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MENSAGEM DO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA 
APRESENTANDO AO CONGRESSO NACIONAL A 


Proposta Orçamentária para o Exercício de 1953 


I — APRESENTAÇÃO 
Il — A RECEITA PÚBLICA 


A estimativa da receita pública 
A classificação orçamentária da receita 
O sistema tributário federal 


WI — A DESPESA PÚBLICA 


Segurança Nacional 

Viação e Obras Públicas À 

Educação, Saúde e Assistência 

Fomento e Defesa da Produção 

Justiça e Negócios Interiores 

Trabalho, Previdência Social, Indústria e Comércio 
Relações Exteriores 

Administração Financeira e Encargos Gerais do Tesouro 
Petróleo 

Presidência da República e Órgãos Subordinados 
Congresso Nacional e Tribunal de Contas 


IV — DOTAÇÕES RESULTANTES DE MANDAMENTO CONS. 
TITUCIONAL 


Amazônia | 

Polígono das Sêcas 
Vale São Francisco 
Auxílio aos Municípios 
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Senhores Membros do Congresso Nacional : 


Dando cumprimento ao disposto no item XVI do artigo 87 
da Constituição, tenho a honra de encaminhar a exame e discussão 
do Congresso Nacional a proposta do Orçamento Geral da Repú- 
blica para o exercício financeiro de 1953. 


Na Mensagem apresentada ao Congresso, ao instalar-se a 
atual sessão legislativa, tive oportunidade de prestar contas da 
situação do país e de fazer um pormenorizado relatório das ativi- 
dades administrativas, nos diversos setores da vida nacional, du- 
rante o ano de 1951. Cabe-me agora pedir a aprovação do Poder 
Legislativo para o programa de ação do Govêrno no exercício de 
1953, consubstanciado na anexa proposta orçamentária. 


Nenhum outro trabalho exige do Chefe do Poder Executivo 


atenção mais desvelada do que a elaboração da proposta orçamen- 


tária e em nenhuma outra ocasião sente êle tão intensamente as 
dificuldades e as responsabilidades do Govêrno. O progresso eco- 
nômico e social do país, o aumento de sua população, o desbrava- 
mento e colonização de novas áreas do território nacional, ampliam 
sem cessar as necessidades coletivas e solicitam a intervenção e a 
assistência do Poder Público. Limitadas como são as possibilida- 
des do Erário, e não convindo elevar a pressão tributária além dos 
limites suportáveis pela renda nacional, vê-se o Govêrno diante 
da contingência de estabelecer uma escala de prioridades para a 
realização dos serviços públicos. 


Ao assumir o Govêrno, iniciei uma política de saneamento 
das finanças públicas. Adotei enérgicas diretrizes para, através 
do equilíbrio orçamentário, estancar uma das principais fontes in- 
flacionárias : o deficit nas contas públicas e o consequente apêlo 
a emissões monetárias para financiamento de despesas governa- 
mentais. Abrindo mão da fácil popularidade que decorreria da 
distribuição de favores às expensas do Tesouro, executou o Govêrno 
a política de severa economia nas despesas públicas e de conten- 
são destas dentro dos limites da receita efetivamente arrecadada. 


Corno resultado das medidas postas em prática pelo Govêrno, 
o vultcso deficit com que foi aprovada a lei de meios, que encon- 
trei em vigor, para o exercício de 1951, transformou-se no supe- 


ravit de Cr$ 2.818.674.722,20, o maior já alcançado em nossa 


história financeira. Com a patriótica cooperação do Congresso 
Nacional foi votada, para o corrente exercício, uma lei orçamen- 
tária equilibrada, que o Govêrno vem executando dentro dos mes- 
mos princípios de economia nos gastos públicos e de combate ao 


desperdício na administração. Depart 


HI 
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Ao submeter agora ao Congresso uma proposta orçamentária 
igualmente equilibrada, estou certo de que contarei com o valioso 
apoio dos representantes da Nação para que não sejam majora- 
das aléra das possibilidades da receita as estimativas da despesa 
constantes dessa proposta, que traduzem as reais necessidades dos 
órgãos da administração. 

Tem o Govêrno procurado aproveitar a atual conjuntura, ex- 
tremamente favorável aos negócios e às iniciativas de ordem pri- 
vada, a fim de obter saldos positivos na execução do orçamento, 
através da melhoria do sistema de arrecadação e fiscalização dos 
tributos e de severa economia nas despesas governamentais. Tais 
saldos têm permitido a redução da dívida flutuante e o reforço do 
crédito público para que, no caso de uma conjuntura menos favo- 
rável, e de uma eventual depressão, possa o Govêrno, através de 
despesas compensatórias, financiadas por meio de operações de 
crédito, evitar ou amenizar crises e desequilíbrios que ameacem 
perturbar a nossa estrutura econômica e social. 


Essa política financeira não tem, todavia, prejudicado o nor- 
mal funcionamento dos serviços públicos federais nem impossibili- 
tado a realização de investimentos substanciais visando ao amparo 
e incentivo das atividades privadas e à melhoria das condições de 
vida da população. As despesas do Govêrno Federal atingiram, 
em 1951, o elevado total de Cr$ 24.609.328.977,80, dos quais 
Cr$ 3.479.948.698,30 referem-se a gastos em obras e equipamen- 
tos através dos diversos Ministérios e Cr$ 2.266.912.326,00 
dizem respeito a investimentos previstos no Plano SALTE. Sem 
desequilibrar as contas públicas, manteve o Govêrno em funciona- 
mento regular tôda a máquina administrativa e poude ainda exe- 
cutar, utilizando exclusivamente os recursos normais do orçamento, 
empreendimentos de resultados francamente positivos nos setores 
da produção, dos transportes, da energia, da saúde e do ensino. 


O aumento das rendas públicas, decorrente da atual conjun- 
tura favorável, assim como a melhoria dos métodos de fiscalização 
e arrecadação dos tributos, permitem a previsão de uma receita 
total, em 1953, superior a 30 bilhões de cruzeiros. Em consegiiên- 
cia, pode o Govêrno apresentar ao Congresso uma proposta orça- 
mentária em que estão previstos investimentos de vulto e empreen- 
dimentos do maior alcance econômico e social. 


Cumpre, todavia, agir com prudência e evitar otimismo ex- 
cessivo na estimativa da receita e liberalidade demasiada nas do- 
tações da despesa. A atual conjuntura econômica internacional 
caracterisa-se por extrema instabilidade e pela possibilidade de 
fortes oscilações. Perturbações políticas no campo internacional, 
ou a eclosão de crises econômicas, poderão determinar a retração de 
negócios e a consegiiente baixa no rendimento dos impostos, oca- 


sionando dificuldades para o financiamento das despesas gover- 
namentais. 


A proposta orçamentária, ora submetida a exame e discussão 
do -Congresso, caracteriza-se pelo cuidado especial com que foram 
tratados os setores da Administração Pública cujas atividades estão 
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-diretamente ligadas ao progresso econômico do país e à melhoria 
das condições de vida de sua população. Dotações substanciais 


foram destinadas aos serviços ligados ao transporte, à energia, ao 


fomento e à defesa da produção, à saúde e à educação. Represen- 


tam éêsses gastos verdadeiros investimentos de capital que virão en- 


- Tiquecer o patrimônio coletivo e impulsionar o progresso do país. 


Foram igualmente concedidas dotações suficientes para manter 


as fôrças armadas em condições de garantir, dentro do atual quadro 


de intranquilidade e de apreensões nas relações internacionais, a 


soberania do país e suas instituições democráticas. Aos serviços 
administrativos foram destinados recursos capazes de assegurar o 


seu adequado funcionamento no próximo exercício financeiro. 


Em cotejo com o Orçamento de 1952, em curso, a proposta 
orçamentária para o exercício de 1953 apresenta um aumento 
de Crê 4.972.111.000,00 na estimativa da receita geral e um 
acréscimo de Crê 5.050.893.426,00 no total das despesas. As 
razões désses acréscimos, serão justificadas, em linhas gerais, nos 
capítulos subsegientes desta Mensagem e, pormenorizadamente, 
nos anexos que acompanham a proposta. 


De acôrdo com a legislação em vigor, a proposta orçamentária 
foi elaborada pelo Departamento Administrativo do Serviço Pú- 
blico, sob a orientação e instruções diretamente emanadas do Pre- 
sidente da República, a quem está direta e imediatamente subor- 
dinado aquêle órgão técnico. A experiência demonstra a conve- 
niência de não se alterar o sistema de elaboração orçamentária há 
anos implantado em nosso país e que atribui a um órgão direta- 
mente ligado ao Chefe do Poder Executivo a preparação do pro- 
grama administrativo e financeiro anual. Equidistante dos Minis- 
térios e demais órgãos da administração, mais facilmente consegue 
aquêle Departamento elaborar um plano geral em que as necessi- 
dades coletivas, convenientemente hierarquizadas, podem ser satis- 
feitas de acórdo com uma adequada escala de prioridades, estabe- 
lecida com integral isenção e livre de influências perturbadoras. 
Representa a proposta orçamentária um trabalho de coordenação, 
de que participam ativamente todos os órgãos do Govêrno, cujos 
programas parciais são revistos para seu enquadramento no pro- 
grama geral. Embora sob o aspecto técnico a proposta orçamentária 
ainda contenha imperfeições, que aliás não podem ser totalmente 
eliminadas em um trabalho desta natureza e proporções, representa 
ela um quadro fiel dos esforços do Govêrno em benefício da cole- 
tividade e mostra aos cidadãos o destino da parcela de sacrifício 
pecuniário exigida de cada um para satisfação das necessidades 
de todos. 


Persevera o Govêrno em sua política de combate incessante 
a uma das causas da inflação em que nos debatemos : a emissão 
monetária como meio de cobertura de despesas públicas. Todavia, 
a preocupação do saneamento financeiro do país não impedirá a 
adoção de medidas governamentais insistentemente reclamadas 
pela coletividade nacional, tais como a ampliação e a melhoria do 
sistema de transportes e comunicações, o desenvolvimento da assis- 


VI 


tência social e o fomento e defesa da produção. A atividade finan- 
ceira não é um fim, mas apenas um meio para que o Estado atinja 
seu objetivo de promover o bem comum e a prosperidade social. 


Assumindo o Govêrno em um momento particularmente difi- 
cil da vida do país, que ainda sofre, em sua organização econômica 
e social, os efeitos do último conflito e as repercussões da intran- 
quilidade internacional, tudo tenho feito e continuarei a fazer no 
sentido de melhorar, através da ação governamental, as condições 
de vida do povo, notadamente das classes menos favorecidas. A 
proposta orçamentária ora apresentada ao Congresso reflete essa 
diretriz de mobilizar os recursos nacionais em benefício do pro- 
gresso econômico e social do país. 
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A RECEITA PÚBLICA 


Na proposta orçamentária para o exercício de 1953 a receita 
geral da União está estimada em Cr$ 30.509.000. 000,00, sendo 
portanto previsto um aumento de Cré 3.080.996.300,00 sôbre 
a receita geral efetivamente arrecadada em 1951 e de Crpiroiss 
4.972.111.000,00 sôbre a previsão inscrita no orçamento para 
o exercício de 1952. 


O aumento do volume dos negócios e o incremento das ativi- 
dades privadas, assim como a melhoria dos métodos de arrecada- 
ção e fiscalização dos impostos, justificam a espectativa de um cres- 
cimento substancial das rendas públicas, notadamente quanto aos 
impostos de consumo e de renda, no próximo ano fiscal. Não 
obstante, pareceu prudente conservar, na proposta orçamentária 
para 1953, a mesma estimativa do impôsto de importação e res- 
pectivos adicionais, consignada na atual lei de meios. As dificul- 
dades com que se defronta o comércio internacional e a escassês 
de divisas em moedas conversíveis não indicam probabilidade de 
um maior volume de importação no próximo ano. 


A ESTIMATIVA DA RECEITA PÚBLICA 


Foi estimada em Cr$ 9.162.050.000,00 a arrecadação, em 
1953, do impósto de renda, ou seja um aumento de Cr$ ...... k 
1.057.645.492,00 sôbre a arrecadação realizada em 1951 e de 
Cr$ 1.110.550.000,00 sôbre a rubrica correspondente do atual 
orçamento. O progresso e o desenvolvimento do país e o cresci- 
mento da renda nacional vêm se refletindo no incessante aumento 
da arrecadação dêste tributo que, de figura secundária e inexpres- 
siva em nosso sistema tributário, passou, em poucos anos, a cons 
tituir umas das bases mais seguras da receita orçamentária da 
União. Outrossim, a melhoria progressiva dos métodos de lança 
mento e de arrecadação do impôsto, aliada ao crescente rigor de 
sua fiscalização, vem possibilitando a consecução de resultados 
cada vez mais concretos, em virtude do combate eficiente e siste- 
mático às inúmeras modalidades de fraude e sonegação adotadas 
pelos maus contribuintes. 

No tocante ao impósto de consumo, que continua a ocupar o 
primeiro lugar no quadro da receita federal, o aumento de nossa 
produção industrial e a alta dos preços permitem prever a arreca 
dação de Cr$ 9.650.000.000,00, em 1953, superior em Cr$... 
1.433.975.007,00, ao total arrecadado em 1951, e em Cr$... 
1.644.700.000,00 ao montante da estimativa para o corrente 
exercício. Mau grado o caráter regressivo de alguns dos seus itens, 
a forte incidência dêsse impôsto sôbre o consumo de produtos não 
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essenciais, como o fumo e as bebidas, o torna um tributo equita- 
tivo, em suas linhas gerais. Sua grande produtividade e elastici- 
dade dão-lhe função de destaque no conjunto das rendas tributá- 
rias da União. 


As dificuldades com que se defronta o comércio internacio- 
nal e a escassês de divisas em moedas conversíveis fazem prever a 
estabilização, no nível estimado para o atual exercício, da receita 
do impósto de importação no próximo ano fiscal. Não há perspecti- 
vas de que se ampliem as nossas importações e as incertezas nas 
relações internacionais recomendam a adoção de um critério pru- 
dente, na estimativa dêsse impôsto e de seus adicionais. Cumpre 
salientar que seria bem maior a contribuição do impôsto para a re- 
ceita federal, se não ocorresse a exclusão do orçamento, por fôrça 
de imperativo legal, do produto da tributação sóbre os combustíveis 
e lubrificantes importados, o qual se destina, em .sua totalidade, 
à constituição e ampliação do Fundo Rodoviário Nacional. Segue 
aliás o nosso país, nêste particular, o critério adotado quase univer- 
salmente, de destinar à construção e à conservação de rodovias O 
produto da tributação dos combustíveis e lubrificantes. Foi assim 
estimada em Cr$ 2.393.100.000,00 a arrecadação, em 1953, 
do impôsto de importação e adicionais, ou seja uma redução de 
Crê 935.121.613,00 sôbre a importância efetivamente arreca- 
dada sob êsse título em 1951. ca 


Estimou-se em Cr$ 3.100.581.000,00 a arrecadação, em 
1935, do impósto do sélo, o que representa acréscimo de Cr$.... 
319. 126.217,00, sôbre a receita arrecadada em 1951, e de Cr$ 
639.530.000,00, sôbre a estimativa consignada na atual lei de 
meios. O continuado aumento, no volume das transações comer- 
ciais e bancárias, e o crescente desenvolvimento e expansão, na cir- 
culação geral das riquezas, justificam a elevação da receita corres- 
pondente a esta rubrica. Na estimativa do impósto foi levada em 
consideração a Lei n.º 1.473, de 24 de novembro de 1951, que 
majorou o sêlo devido nas operações de compra e venda de imóveis 
e nos contratos hipotecários, a fim de se obterem os recursos neces- 
sários à ampliação da política da construção de casas populares. 


As rendas patrimoniais da União em 1953 estão estimadas 
em Cr$ 297.681.000,00, prevendo-se, assim, uma redução de Cr$ 
10.873.538,00, sôbre a efetiva arrecadação de 1951, e um au- 
mento de Cs$ 12.439.000,00, sôbre a estimativa aprovada para 
o exercício em curso. Pela sua reduzida importância e pela sua 
própria natureza, a renda patrimonial da União está sujeita a va- 
riações anuais de pequenas proporções. | 


A estimativa de Cr$ 1.224.270.000,00, para as rendas in- 
dustriais da União, em 1953, significa a previsão do aumento de 
Cr$ 342.755.027,00, sôbre a arrecadação de 1951, e de Cr$... 
232.910.000,00 sôbre a estimativa constante da vigente lei orça- 
mentária. Justificam a previsão dêsse aumento o volume crescente 
da carga transportada pelas ferrovias do Govêrno, o crescimento das 
comunicações postais e telegráficas, e a perspectiva de vultosa 
arrecadação, no próximo ano, de fretes provenientes da Frota Na- 








E. E Es em 1951, e É Crê 387.869. 000 oO, Be a 
Es estimativa para o atual exercício, justifica-se pelo fato de se tratar 
* de receitas que, em sua grande parte, estão ligadas ao vulto dos 
negócios ie das transações, no momento em plena ascenção. 
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As rendas extraordinárias da União, no próximo ano fiscal, 

“foram orçadas em Cr$ 1.106.611.000,00, o que representa um 

aumento de Cr$ 74.894. 620,00, sôbre a arrecadação de 1951 e 

de Cr$ 201.611.000,00 sôbre a estimativa feita para o atual 

exercício. A principal parcela da renda extraordinária é resultante 

da participação do Govêrno Federal no produto da arrecadação, 

" no Distrito Federal, do impôsto sôbre vendas e consignações. Muito 

embora a Prefeitura do Distrito Federal se encontre em atraso no 

E reco imento da quota devida, não pode esta deixar de ser inscrita 

no Orçamento, não só em virtude dos dispositivos legais sôbre o 
“ assunto, como porque essa contribuição representa uma indeniza- . 

ção parcial das vultosas despesas que a União realiza na Capitaí 

| “da República com a manutenção de serviços de caráter local. 








A estimativa da receita pública para o próximo exercício foi 
feita com a devida prudência, evitando-se, ao mesmo tempo, pre- 
“visões otimistas, que pudessem provocar desequilíbrio durante a 
execução orçamentária, e cálculos injustificadamente pessimistas, 
que viessem determinar dotações insuficientes para as despesas. 
“* Embora suscetível de êrros, inerentes a tôdas as previsões, repre- 
senta essa estimativa um cálculo sincero das possibilidades da re- 

* ceita que, no próximo ano, deverá financiar os gastos da União. 
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A CLASSIFICAÇÃO ORÇAMENTÁRIA DA RECEITA 


Algumas alterações foram introduzidas, quanto à forma de 
apresentação da receita pública, na proposta orçamentária ora sub- 
metida ao exame e deliberação do Congresso Nacional. Embora 
mantida a classificação tradicional, julgou-se conveniente maior 
desdobramento da receita proveniente dos impostos de importação 
e de renda. 


Adotando-se o mesmo critério vigente no tocante ao impôsto 
de consumo, cuja discriminação é feita pelas mercadorias tributa- 
das, foi a estimativa do impôsto de importação especificada por 
mercadorias, com base na classificação adotada pela Tarifa das Al- 
fândegas . Esta nova discriminação não só tornará mais clara a 
apresentação da receita pública no documento orçamentário, como 
facilitará com o decorrer de alguns anos, a elaboração de estimati- 
vas mais seguras, no que se refere ao impôsto de importação. Feita 
de forma global, como vinha ocorrendo até agora, essa previsão 
ficava sujeita a graves êrros. 


Da mesma forma, a estimativa do impôsto de renda foi des- 
dobrada em diversos itens, com base na última reforma levada a 
efeito na legislação do tributo, a fim de evidenciar, com maior cla- 
reza, os diversos tipos de rendimentos sôbre os quais recai a imposi- 
ção. Ésse desdobramento deveria ir até a discriminação, por cédu- 
las, do impôsto de renda sôbre pessoas físicas, o que permitiria úteis 
e interessantes investigações sôbre a composição da renda tribu- 
tada. Considerou-se conveniente adiar dêsse desdobramento, a 
fim de não se perturbar a rotina atualmente adotada no lançamento 
e na contabilização do impósto. 


Na discriminação da renda industrial e das pita rendas, 
eliminou-se a referência aos Ministérios, sem dúvida desnecessária 
e inexpressiva, pois tôdas as rendas públicas têm sua arrecadação 
centralizada no Ministério da Fazenda. 


O SISTEMA TRIBUTÁRIO FEDERAL 


Por grandes transformações tem passado a estrutura da re- 
ceita orçamentária federal, acompanhando a evolução de nossa eco- 
nomia. De viga mestra da receita pública, na época em que nosso 
incipiente desenvolvimento econômico ocasionava grande volume 
de importação de manufaturas e de produtos acabados, foi o im- 
pôsto de importação cedendo lugar aos impostos internos sôbre o 
consumo e sôbre a renda. A ampliação das indústrias nacionais, 
o aumento da população do país e do poder aquisitivo de seus ha- 
bitantes, além de outros fatores, ocasionaram um crescente aumento 
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dos impostos sôbre o consumo e sua transformação em principal 
fonte da receita tributária federal. De outro lado, o crescimento 
da renda nacional e o enriquecimento do país possibilitaram ampla 
utilização do impôsto geral sôbre a renda como importante fonte 
de recursos para o Tesouro Nacional. 


Tenho assinalado, por diversas vêzes, as falhas mais agudas de 
nosso sistema tributário. Algumas delas decorrem do próprio está- 
gio e condições do nosso desenvolvimento econômico, mas outras, 
resultantes de excessivo apêgo à tradição e à rotina, podem e devem 
ser eliminadas. Principalmente o caráter regressivo de algumas. 
modalidades de tributação deve ser corrigido, cumprindo-se assim 
a disposição imperativa do artigo 202 da Constituição, que manda 
imprimir aos tributos caráter pessoal, sempre que possível, assim 
como graduá-los conforme a capacidade econômica do contri- 
buinte. 


Nirguém mais nega ao impósto, nos dias de hoje, a função 
econômico-social de diminuir as desigualdades existentes na dis- 
tribuição da renda social e de contribuir para uma divisão mais 
equitativa dessa renda. O nosso sistema tributário necessita de 
uma remodelação que proporcione partilha mais equitativa dos 
encargos fiscais e elimine a regressividade de certos impostos, a 
qua! obriga os mais pobres a serem, paradoxalmente, tributados 
mais fortemente que os ricos. As últimas reformas levadas a efeito 
nos impostos de consumo e de renda procuraram eliminar a tribu- 
tação de determinados tipos de consumo essenciais à subsistência 
das classes menos favorecidas e dar um caráter mais pessoal à tri- 
butação dos rendimentos. Qualquer modificação futura em nosso 
sistema fiscal deverá seguir essa orientação, que deflui da letra e 
do espírito da Constituição. 


No atual estágio de nosso desenvolvimento econômico não é 
possível abrir mão de uma pesada tributação do consumo de mer- 
cadorias que, embora amplamente utilizadas, não são essenciais à 
subsistência. Cumpre, todavia, ir aos poucos erigindo o impósto 
pessoal e progressivo sôbre os rendimentos como a principal fonte 
de renda tributária da União. 
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A DESPESA PÚBLICA 


A despesa da União, em 1953, está estimada em Cr$ 
30.482.155.139,00, o que representa um aumento de Cr$.... 
Cr$ 5.872.826. 161,20 sôbre a despesa total realizada em 1951 
e de Cr$ 5.050.893.426,00 sôbre a despesa fixada na lei de meios 
para o atual exercício financeiro. 

Está portanto prevista uma elevação substancial das despesas 
públicas no próximo exercício, a qual reflete o incessante cresci- 
mento das responsabilidades e das atividades do Govêrno Federal. 
O fenômeno do rápido crescimento das despesas públicas é de ca- 
ráter universal, decorrente da progressiva intervenção do Estado 
em todos os setores da vida econômica e social. 


A análise cuidadosa da proposta orçamentária para o exercí- 
cio de 1953 mostrará que um volume substancial de dotações cor- 
responde, de fato, a investimentos governamentais, notadamente 
obras e empreendimentos públicos de caráter nitidamente repro- 
dutivo. Em um país ainda pouco desenvolvido, como é o nosso, mas 
“que já entrou em fase de. grande expansão econômica e de ampla 
utilização de seus recursos naturais, é exigido do Govêrno perma- 
nente esfôrço de aparelhar seus serviços com o equipamento neces- 
sário ao livre curso das iniciativas públicas e privadas que condu- 
zam aos anseios naturais de progresso. 


O programa administrativo é financeiro do Govêrno, con- 
substanciado na anexa proposta orçamentária, é, antes de tudo, um 
programa de empreendimentos e investimentos públicos. Na aná- 
lise que em seguida se fará da despesa pública, segundo a sua fina- 
lidade, demonstrar-se-á o vulto dos recursos financeiros destina- 
dos aos transportes, às comunicações, ao fomento e à defesa da pro- 
dução, à educação, à saúde, à assistência e à previdência social. 

“Trata-se de gastos de utilidade social incontestável, quer os que 
provêm ao incentivo e amparo da produção nacional e de sua con- 
veniente distribuição, quer os que visam à valorização do homem 
brasileiro, mediante melhoria de suas condições de vida, saúde e 
bem-estar. 

SEGURANÇA NACIONAL 


Uma das características dos modernos orçamentos públicos 
é o elevado montante das despesas com a segurança nacional, ma- 
nutenção e equipamento das fôrças armadas. O fato dessas des- 
pesas constituirem, na quase totalidade dos países, o principal ítem 
dos orçamentos, demonstra a situação de intranquilidade reinante 
nas relações internacionais e a. necessidade dos povos amantes da 
liberdade se prepararem convenientemente para a defesa de sua 
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soberania em qualquer emergência. Na proposta orçamentária para 
o exercício de 1953 atinge a Cr$ 9.583.110.879,00 o total das 
dotações destinadas à segurança nacional e cuja distribuição é a 
seguinte : 


Estado Maior das Fórças Armadas .... 8.857.106,00 
Conselho de Segurança Nacional ...... 970.760,00 
Ministério da Aeronáutica ........... 2.249.882.000,00 
Ministério da QGuertã piscmeicitiatoõs 4.275.128.051,00 
Ministério da Marinha ............. 3.048.272.962,00 


Os gastos com a segurança nacional previstos para 1953 atin- 
gem, portanto, a 31% da despesa geral da União, percentagem que 
não é excessiva, em cotêjo com o orçamento de outros países. A 
nossa tradicional formação pacifista e a ausência de qualquer obje- 
tivo de expansão ou conquista, em nossa política internacional, 
permitem-nos restringir a limites razoáveis os gastos com a defesa 
nacional. As dotações propostas para as fórças de terra, ar e mar, 
e para os órgãos superiores da defesa nacional, são, porém, suficien- 
tes para manter essas fórças vigilantes e preparadas para a defesa 
de nossa soberania e das instituições democráticas. Cumpre salien- 
tar que em um dos ministérios militares, o da Aeronáutica, parte 
substancial das dotações destina-se a atividades de natureza civil, 
relacionadas com o desenvolvimento, a proteção e a segurança da 
aviação comercial, cujo progresso marcante não tem sofrido solu- 
ção de continuidade. As dotações reservadas para o aparelhamento 
da marinha de guerra estão sensivelmente majoradas na proposta 
orçamentária, em consegiência da Lei nº 1.383, de 13 de junho 
de 1951, que destinou a essa finalidade parte do impósto sôbre a 
transferência de fundos para o exterior. 


VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 


Reflete-se na proposta orçamentária para o exercício de 1953 
a preocupação do Govêrno em criar condições favoráveis à expan- 
são econômica do país e incentivar as suas fontes de produção. 
Foram consignadas ao Ministério da Viação e Obras Públicas do- 
tações que somam Cr$ 5.234.829.306,00, ou sejam 17% da 
despesa geral. Incluem-se nesse total os recursos destinados a ma- 
nutenção, melhoramento, equipamento e ampliação da rêde ferro- 
viária nacional; à construção de rodovias; à melhoria dos portos e 
das condições de navegabilidade de nossos rios; ao subvenciona- 
mento da marinha mercante; à manutenção, extensão e melhoria 
das comunicações postais e telegráficas; à execução de programas 
intensivos de saneamento e à realização de obras e empreendimen- 
tos diversos, todos êles estreitamente ligados ao progresso e ao de- 
senvolvimento do país. 


Se adicionarmos, às dotações especificamente consignadas ao 
Ministério da Viação e Obras Públicas, as incluídas no “Plano 
SALTE. — Setor Transportes”, — verificar-se-á que os trans- 
portes e as comunicações constituem o setor mais desveladamente 





PN 


E sportes e das comunicações, EA recursos de vulto para 
Ada “a o de facilidades à à distribuição da produção e à circulação 


; esto çã o a dos transportes tem sido encarado com especial 

E angina pelo Govêrno. Através do orçamento ordinário, do “Plano 

 SALTE”, dos programas da Comissão Mista Brasileiro-Ameri- 

E aê "* cana e do Banco de Desenvolvimento Econômico, pretende o Go- 
* vêrno inverter, na ampliação e na melhoria do nosso sistema de 

transportes, recursos suficientes para o total soerguimento dêste 

“setor fundamental da nossa estrutura econômica. 

— Cumpre ainda salientar que o Orçamento da União não con- 
“ tém a totalidade dos recursos que o Govêrno Federal destina aos 
“transportes. As nossas ferrovias mais importantes, organizadas 

ass “como autarquias administrativas, possuem orçamento próprio de 

E custeio, recebendo, através do Orçamento Geral, apenas os recursos 
“necessários para cobertura de deficits de exploração, extensão de 
linhas e melhoramentos na via permanente. Por outro lado, a parte 
“mais importante das obras rodoviárias é atendida pelo Fundo Ro- 

“doviário Nacional, não incluído no Orçamento Geral da União. 
Éste destina, todavia, dotações substanciais à construção de deter- 

“ minadas estradas de rodagem que não podem ser custeadas por 

aquele Fundo. ; 


EDUCAÇÃO, SAÚDE E ASSISTÊNCIA 


| Crescem de ano para ano as dotações consignadas no Orça- 

mento Geral para a solução dos problemas de educação e saúde 

pública. Na proposta orçamentária para o exercício de 1953 foram 

Et» incluídos, com essa finalidade, Cr$ 3.351.878.290,00, ou sejam 

11% da despesa geral. 

Mui acertadamente, determinou a Constituição Federal, em 

seu artigo 169, que a União aplique na manutenção e desenvolvi- 

"* mento do ensino, nunca menos de dez por cento da renda resul- 

tante dos impostos. Se adicionarmos, às dotações destinadas ao 

setor Educação, no Ministério da Educação e Saúde, as dotações 

“incluídas, no Ministério da Agricultura, para o ensino agrícola, e, 

nos ministérios militares, para o ensino militar, ver-se-á que a União 

* se antecipou, à maioria dos Estados e Municípios no cumprimento 
“do imperativo constitucional. | 


e, 





Recaem atualmente sôbre a União pesados encargos, no to- 
“ cante ao ensino e à educação em todo o território nacional. Está 
“hoje sob sua responsabilidade a maioria dos estabelecimentos de 
“ ensino superior e de ensino industrial do país. Concede o Govêrno 
“— Federal anualmente subvenções de vulto para construção, apare- 
7 E na lhamento e manutenção de estabelecimentos de ensino de diversos 
“graus, e suporta todo o ônus decorrente da fiscalização do ensino 
“superior, secundário e comercial. Para se ter uma idéia do vulto 


ema despesas : a cargo da União, no setor do ensino, basta ter em vista 
“que, na proposta orçamentária para o próximo exercício, figura O 
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total de Cr$ 893.647.460,00 para atender ao funcionamento, 
equipamento e ampliação das universidades federais. 


Considero, porém, verdadeiro investimento, altamente produ- 
tivo, a despesa federal com a manutenção e desenvolvmento do 
ensino em todos os seus graus. Nada é mais econômica e social- 
mente útil do que o preparo intelectual e moral das novas gerações 
para um esfôórço racional e eficiente pelo progresso e engrandeci- 
mento do país. Vale ainda salientar que, ao lado das dotações des- 
tinadas ao ensino, consigna a proposta orçamentária consideráveis 
recursos para c aperfeiçoamento e expansão da cultura e para pro- 
teção às atividades artísticas e literárias. Ao Conselho Nacional de 
Pesquisas é atribuída a subvenção de Cr$ 80.000.000,00, que lhe 
permitirá ampliar as suas relevantes atividades de amparo e incen- 
tivo à pesquisa científica e tecnológica. 


Dotações de vulto foram incluídas na proposta orçamentária, 
no anexo do Ministério da Educação e Saúde e no “Plano SALTE”, 
para manutenção, desenvolvimento e aparelhamento dos serviços 
federais de saúde e colaboração às iniciativas dos Estados, Muni- 
cípios e particulares no mesmo setor. Através do combate intensivo 
e permanente à malária, à tuberculose, à lepra, às doenças mentais, 
à peste, ao câncer, ao tracoma, às doenças venéreas, à verminose 
e outras enfermidades, procura o Govêrno preservar a saúde e ele- 
var o nível higiênico da população, tornando o homem brasileiro 
fisicamente apto a contribuir, com seu esforço, para o enriqueci- 
mento coletivo e para o progresso nacional. Os recursos destinados 
às campanhas de proteção à maternidade e à infância, bem assim 
à engenharia sanitária, à assistência médico hospitalar, à assistên- 
cia alimentar, à educação sanitária, ao serviço de saúde dos portos 
e a outras atividades congêneres representam, também, investimen- 
tos de caráter reprodutivo visando ao fortalecimento da raça. 


Merecem ainda destaque as atividades de caráter assistencial 
a cargo da União, notadamente através da cooperação financeira 
com entidades públicas e privadas de finalidades educativas, cul- 
turais, recreativas e de prestação de serviços médico-hospitalares 
ou de amparo aos necessitados. Cumprindo o disposto na Lei 
n.º 1.493, de 13 de dezembro de 1951, o Govêrno só incluiu em 
sua proposta orçamentária, sob a rubrica de auxílios, as contribui- 
ções financeiras já previstas em lei anterior, convênio ou tratado. 
O produto da renda de loterias, estimado em Cr$ 350.100.000,00, 
foi consignado como dotação global, a fim de atender, a critério do 
Poder Legislativo e nos termos da mencionada lei, ao pagamento 
de subvenções ordinárias e extraordinárias. A cooperação financeira 
da União, com entidades que procuram suplementar a ação gover- 
namental no setor da assistência social, é um instrumento pode- 
roso para o incentivo e o amparo de iniciativas de caráter filan- 
trópico que necessitam de ajuda do Poder Público. Estou certo 
de que o patriotismo e o espírito público dos senhores membros do 
Congresso conduzirão a uma distribuição racional e equitativa da 
vultosa parcela reservada para tão profícua modalidade de assis- 
tência social. 


“tan FOMENTO E DEFESA DA PRODUÇÃO 


Lesáa Ministério da Agricultura, a que estão afetas atividades 
E maior importância ligadas ao fomento e defesa da produção ani- 
mal e vegetal e ao incentivo da produção mineral, destina a proposta 
— orçamentária dotações no total de Cr$ 1.473.199.421,00, ou seja 
um aumento de Cr$ 495.732.590,80 sôbre os gastos realizados 
por aquela Secretaria de Estado em 1951 e de Cr$ 260.220.551,00 
sóbre o total das dotações que lhe foram atribuídas no orçamento 
em vigor. Éste aumento substancial nas dotações do Ministério da 
Agricultura demonstra a preocupação do Govêrno em incentivar 
as atividades produtoras do país, notadamente as que se relacionam 
com a produção de gêneros alimentícios. Considero insuficientes 
as medidas de caráter financeiro para o combate à inflação, às quais 
se devem juntar vigorosa iniciativa no sentido de intensificar a pro- 
dução de artigos essenciais ao abastecimento da população. 


Dispõe hoje o Ministério da Agricultura de normas especiais 
de administração financeira, consubstanciadas na Lei n.º 1 .489, 
de 10 de dezembro de 1951, que lhe possibilitam rápida e eficaz 
“movimentação dos recursos orçamentários atribuídos aos seus órgãos 
técnicos para a execução de suas finalidades específicas. Reforça- 
dos como foram êsses recursos, notadamente os destinados ao fo- 
mento e defesa da produção vegetal e animal, poderá o Ministério, 
em 1953, executar um amplo programa de assistência técnica ao 
produtor e de incentivo às atividades agro-pecuárias, em todo o 
território nacional. Concedidos pelo Congresso Nacional os recur- 
sos solicitados para o Ministério da Agricultura, poderá esta Secre- 
taria de Estado, através dos seus próprios órgãos ou em estreita 
“cooperação com os. serviços estaduais congêneres, contribuir de- 
cisivamente para o aumento da produção nacional de matérias- 
primas, cereais, carnes e derivados, e outros produtos de alimenta- 
ção. Outrossim, os grandes investimentos que o Govêrno Federal 
está realizando e pretende intensificar, no próximo exercício, no 
setor dos transportes, facilitarão o melhor e mais rápido escoa- 
mento dessa produção, com reflexos imediatos nas condições de 
abastecimento dos grandes centros consumidores e melhoria do 
padrão de vida da população . Paralelamente, o maior volume de 
produção de matérias-primas e de artigos de alimentação será fonte 
das divisas tão necessárias para a aquisição, no exterior, de mer- É 
cadorias essenciais ao progresso e ao desenvolvimento do país. 
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Prevê por isso a proposta orçamentária, no anexo relativo ao 
Ministério da Agricultura, o refôrço das dotações destinadas ao 
amparo e fomento da produção mineral, desenvolvimento das fontes 
de energia do nosso-território e melhor aproveitamento das suas 


riquezas naturais. 


JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES E 


Ao Ministério da Justiça e Negócios Interiores, que tem a res- 
ponsabilidade da manutenção da ordem e segurança interna, da E 
prevenção e repressão à criminalidade, da assistência aos menores 
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e da execução de leis que se relacionam diretamente com a preser- 
vação da ordem política e social vigente, consigna a proposta orça- 
mentária, para o próximo exercício financeiro, dotações no total de 
Cr$ 1.364.498.511,00. 


Parte substancial dessa importância caberá ao Departamento 
Federal de Segurança Pública, que tem a seu cargo a manutenção 
da ordem na Capital da República e funções de segurança interna 
e de defesa da ordem política e social em todo o território nacional. 
Constitui necessidade imperiosa o adequado aparelhamento dêsse 
órgão e a modernização de seus meios e métodos de ação, para que 
o mesmo possa cumprir, com eficiência, seus relevantes e crescen- 
tes encargos. Como ocorreu relativamente ao Departamento Fe- 
deral de Segurança Pública, tiveram majoração as dotações desti- 
nadas aos outros órgãos de segurança desta Capital : a Polícia Mili- 
tar e Corpo de Bombeiros, bem assim à melhoria do sistema peni- 
tenciário a cargo da União e à ampliação e maior eficiência do Ser- 
viço de Assistência a Menores, cuja ação vai se estendendo a outros 
pontos do território nacional. 


Estão incluídos no anexo do Ministério da Justiça e Negócios 
Interiores os recursos orçamentários destinados aos Territórios Fe- 
derais do Acre, do Guaporé, do Rio Branco e do Amapá. Continua 
o Govêrno Federal, através da elevação anual das dotações atri- 
buídas a êsses Territórios, empenhado na política de amparo às 
regiões fronteiriças distantes, procurando criar condições de vida 
e possibilidades econômicas capazes de fixar os habitantes da região 
e os colonos oriundos de outros pontos do país, a fim de garantir 
a posse efetiva de extensas parcelas de território sujeitas à sobera- 
nia nacional. E' animador o índice de progresso já alcançado em 
alguns dêsses Territórios e que faz prever, para futuro não muito 
remoto, a sua transformação em unidades autônomas da Federação. 


As dotações que a proposta atribui aos órgãos do Poder Judi- 
ciário da União somam Cr$ 288.528.577,00 e figuram em anexo 
próprio. Embora se trate de despesas que não variam sensivelmen- 
te de um exercício para outro, foram feitas majorações decorrentes 
de modificações nos quadros da Justiça. Reforçou-se, outrossim, o 
quantitativo atribuído ao Tribunal Federal de Recursos, para pa- 
gamentos decorrentes de sentenças judiciais. 


/ 
TRABALHO. PREVIDÊNCIA SOCIAL, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 


Ao Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio foram con- 
cedidas na proposta as dotações necessárias ao custeio dos serviços 
afetos a esta Secretaria de Estado, e ligados à proteção do trabalho, 
à previdência social e ao amparo e incentivo da indústria e do co- 
mércio nacionais. Verifica-se um grande acréscimo nos recursos 
atribuídos ao Ministério que, fixados em Cr$ 659.099.985,00 na 
atual lei de meios, elevam-se na proposta a Cr$ 1.015.425.900,00. 
Êsse acréscimo decorre, principalmente, da Lei n.º 1.473, de 24 de 
novembro de 1951, que estabeleceu um plano decenal de financia- 
mento das atividades da Fundação da Casa Popular, e da elevação 
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ho" “Foram concedidos maiores recursos ao órgão executivo da 
+ - política imigratória, o Departamento Nacional de Imigração, a fim 
“de habilitá-lo a receber, alojar e colocar as levas crescentes de colo- 
nos estrangeiros que afluem ao nosso país. Ao Conselho de Imi- 
gração e Colonização, são consignados, em anexo próprio, recursos 
“de maior vulto para atender às despesas com a seleção e transporte 
de imigrantes e para execução dos convênios e acôrdos de imigra- 
ção ultimamente firmados pelo Brasil. 


No setor das atividades ligadas à indústria e ao comércio, 

foram previstos recursos para a melhoria das instalações do Insti- 

tuto Nacional de Tecnologia e para expansão da rêde de escritórios 
"comerciais no exterior. 


RELAÇÕES EXTERIORES 


— Em virtude da própria natureza dos serviços a cargo do Mi- 
nistério das Relações Exteriores, as dotações respectivas não são 
suscetíveis de grandes oscilações. As dotações propostas, no total 
“de Cr$ 250.889.331,00, incluem, todavia, maiores recursos para 
atender à expansão dos serviços diplomáticos e consulares, à cres- 
cente participação do nosso país em organizações internacionais e 
“à intensificação de nosso intercâmbio cultural com o exterior. 


O Ministério do Exterior precisa de recursos orçamentários de 
“certo vulto para executar obras de ampliação de suas instalações, 
já antiquadas para atender às atuais necessidades e ao crescimento 
dos serviços. Dado o caráter urgente dessas obras, resolveu o Go- 
vêrno iniciá-las em 1953, incluindo na presente proposta orçamenr- 
tária o quantitativo necessário para conclusão dos estudos e projetos 
já iniciados, para desapropriação dos terrenos em que serão feitas 
“as novas edificações e para o início das obras. 


ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA E ENCARGOS GERAIS 
DO TESOURO 


No anexo da proposta orçamentária relativo ao Ministério da 
“Fazenda foram inscritas dotações que ascendem a Cr$ ........ : 
4.905.603. 200,00. Estão incluídos nesse total não só os recursos 
destinados à manutenção e ao funcionamento daquela Secretaria de . 
- Estado, como os necessários à satisfação dos encargos gerais da: 
União, tais como a dívida pública fundada, aposentadorias, pensões, 
liquidação de débitos e compromissos governamentais, resíduos pas- 
sivos de exercícios anteriores e outras despesas semelhantes. 
* No que diz respeito prôpriamente às atividades administra- 
tivas do Ministério, inclui a proposta as dotações julgadas necessá- 
“tias para o seu melhor aparelhamento e adequada instalação. Viva- 
“mente empenhado como se encontra o Govêrno na' campanha de 
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aumento da arrecadação, cumpre equipar as repartições da Fazen- 
da para os serviços de lançamento e arrecadação das rendas, fisca- 
lização dos tributos e combate incessante a tôdas as modalidades 
de evasão fiscal. 


Figuram destacadamente no anexo relativo ao Ministério da 
Fazenda as dotações destinadas ao serviço da dívida pública conso- 
lidada e flutuante. Atingem elas, em seu total, a Cr$ ........ a 
1.033.981.700,00, com um pequeno aumento de Cr$ ....... 
6.000.080,00 sôbre o total inscrito no atual orçamento. No to- 
cante à dívida externa, é motivo de justo orgulho cívico verificar 
que, em consequência da inflexível orientação adotada a partir de 
1930, nossos compromissos no exterior exigirão apenas o dispêndio 
de Cr$ 323.374.400,00, em 1953, para o serviço de juros e amor- 
tização. Esta importância destina-se à liquidação progressiva de 
antigos compromissos, firmada como foi a diretriz de não mais se 
apelar para o crédito externo a fim de atender às necessidades go- 
vernamentais e aos desequilíbrios financeiros do Tesouro. As ne- 
gociações firmadas com o Govêrno dos Estados Unidos da América 
e os projetos concluídos ou em estudos na Comissão Mista Brasi- 
leiro-Americana prevêm a utilização do crédito externo apenas para 
o financiamento de empreendimentos de utilidade e produtividade 
indiscutíveis e autoliquidáveis em sua quase totalidade. Para o 
serviço da dívida interna consolidada registra a proposta a dotação 
de Cr$ 588.201.300,00, suficiente para atender aos compromissos 
existentes. Persiste o Govêrno em sua orientação de refôrcço ao cré- 
dto interno, a fim de utilizá-lo, quando necessário, no financiamento 
de obras e de empreendimentos públicos de indiscutível utilidade 
econômica e social. 


Consta da proposta a dotação de Cr$ 195.000.000,00, para 
início da execução de um programa de liquidação dos débitos das 
autarquias industriais da União. O saneamento das finanças do 
país exige providências concretas no sentido de regularizar a admi- 
nistração financeira dessas entidades, proporcionando-lhes recursos 
para o pagamento de seus débitos, cujo atraso vem repercutindo des- 
favoravelmente sôbre o crédito do Estado. Paralelamente, está 
sendo projetada a ampla reestruturação dessas entidades, bem 
como a racionalização, em moldes industriais e comerciais, dos seus 
métodos de trabalho e de ação. 


À solução do problema fundamental da produção de energia, 
dedica o Govêrno a maior atenção, que se traduz, na anexa pro- 
posta orçamentária, pela solicitação de recursos de vulto com essa 
finalidade, não só no orçamento ordinário como em seu anexo rela- 
tivo ao “Plano SALTE”. 


PETRÓLEO 


Ao Conselho Nacional do Petróleo são consignadas, no anexo 
próprio, dotações no total de Cr$ 574.588.000,00 destinadas aos 
serviços de pesquisa e lavra de jazidas, industrialização e trans- 
porte dos produtos, custeio, operação e manutenção da Refinaria 
de Mataripe e exploração da Frota Nacional de Petroleiros. Adi- 





o ie no ido SALTE” para intensificar coitados AA 
“cionadas com a produção e industrialização do petróleo, verifica-se 
que o Govêrno Federal se dispõe a aplicar, no próximo exercício 
financeiro, importância superior a 1 bilhão de cruzeiros na execução 

— do programa fundamental de nossa economia, qual seja o do abas- 
tecimento nacional de combustíveis e lubrificantes líquidos . 


Demonstrada pela experiência a dificuldade em se dar solu- 
ção adequada ao problema através de um órgão da administração 
direta do Estado, sujeito a limitações de natureza burocrática, soli- 
citei ao Congresso que autorize o Poder Executivo a organizar uma 
sociedade de economia mista, através da qual o Govêrno, em coope- 
ração com o capital particular e dispondo de suficientes recursos 
financeiros e de métodos adequados de ação, poderá conduzir à 
nossa tão desejada emancipação, no tocante a um setor que exige 
decisiva prioridade dentre os atuais problemas econômicos nacio- 
nais. Enquanto aguarda o pronunciamento do Congresso em tôrno 
do projeto que lhe foi submetido, dispõe-se o Govêrno a inverter 
os recursos financeiros exigidos, através dos órgãos próprios da sua 
atual organização técnica e administrativa. 


PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA E ORGÃOS SUBORDINADOS” 


As dotações inscritas na proposta, para as despesas da Presi- 
dência da República, atingem apenas a Cr$ 9.084.920,00, com 
pequenos acréscimos sôbre o total fixado no atual orçamento e que 
decorrem da necessidade de ampliar as atividades a cargo da Secre- 
taria da Presidência da República. 


, 


Quanto aos diversos órgãos diretamente subordinados à Pre- 
sidência da República, aqueles cujas funções são apenas consul- 
tivas ou de assistência na decisão de certos problemas específicos 
tiveram suas dotações mantidas nos níveis atuais, feitos alguns 
ligeiros reajustamentos para atender a necessidades dos serviços. 
Elevou-se o auxílio a ser concedido, nos têrmos da legislação em 
vigor, aos Conselhos Nacionais de Geografia e Estatística. Esta 
majoração, resultante de imperiosas necessidades dos serviços res- 
pectivos, está compensada por uma redução na dotação atual des- 


tinada ao Conselho Nacional de Estatística para atender às despe- 
“sas complementares com a execução do VI Recenseamento Geral 


“do Brasil. 


As dotações destinadas ao Departamento Administrativo do 
Serviço Público atingem a Cr$ 38. 892.000,00, com pequeno acrés- 
“cimo sôbre o total fixado no atual orçamento. As crescentes ativi- 
“dades dêste Departamento nos setores que lhe são confiados pela 

“legislação : elaboração da proposta orçamentária, contrôle e super- 
visão da política de pessoal, seleção e aperfeiçoamento de servido- 
res públicos, orientação dos projetos e da construção de edifícios pú- 
blicos, dão-lhe funções da maior responsabilidade, para cujo pro- 
“fícuo desempenho se faz mister a concessão de recursos sufi- 
cientes. ? 
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As dotações do Conselho Nacional de Economia, órgão asses- 
sor dos Poderes Legislativo e Executivo no planejamento e na 
orientação da política econômica nacional, são mantidas no mesmo 
nível do atual orçamento. 


CONGRESSO NACIONAL E TRIBUNAL DE CONTAS 


A proposta orçamentária inclui, nos anexos próprios, as dota- 
ções solicitadas pelo Congresso Nacional e pelo Tribunal de Contas, 
as quais apresentam pequenas alterações em cotêjo com os totais 
inscritos na lei de meios em vigor. 
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DOTAÇÕES RESULTANTES DE MANDAMENTO 
CONSTITUCIONAL | 


A Constituição de 1946 determinou a aplicação compulsória 
de determinadas percentagens da receita tributária anual da União 
com o objetivo de assegurar adequada base financeira para a exe- 
cução de planos governamentais de amparo e desenvolvimento de 
regiões que, em virtude de condições locais pouco favoráveis, não 
acompanharam o progresso de outras zonas. Permanentes e inten- 
sivo esfôórço vem realizando o Govêrno, no sentido de obter a van- 
tagem social máxima com a aplicação dessas vultosas somas, seja 
através de empreendimentos econômicamente proveitosos nas tTe- 
giões beneficiadas, seja mediante prestação de serviços efetivos de 
assistência e amparo às populações locais, objetivando sua fixação 
e a elevação de seu nível de vida. | 


AMAZÔNIA 


Determina o artigo 199 da Constituição que três por cento, 

no mínimo, da renda tributária federal, sejam aplicados, durante, 
pelo menos, vinte anos consecutivos, na execução do plano de valo- 
rização econômica da Amazônia. 
Infelizmente, não foi ainda criado o órgão encarregado de ela- 
“borar êsse plano e de coordenar tôdas as iniciativas governamentais 
nessa vasta região, cujos imensos recursos naturais, quando devi- 
damente aproveitados, permitirão que ali se instale uma nova e 
florescente civilização. 

No ano passado, convocou o Govêrno técnicos e especialistas 
da administração pública e do mundo de negócios, a fim de pro- 
cederem ao levantamento e estudo pormenorizado dos recursos e 
possibilidades da região e de suas necessidades mais prementes. O 
vasto acêrvo de dados e informações então colhidos constitui exce- 
lente base de trabalhos para o órgão governamental a ser criado 
com o fim de dar racional cumprimento ao imperativo corstitu- 
cional. . 
Apesar da inexistência dêsse órgão de planejamento e da falta 
de um sólido programa de ação, vem o Govêrno dando cumpri- 
mento 20 dispositivo constitucional, mediante melhoria dos servi- 
cos federais já instalados na zona e concessão anual de recursos 
para a prestação de serviços aos respectivos habitantes . 

Na proposta orçamentária para o exercício de 1953 está pre- 
vista a aplicação do total de Cr$ 660.311 . 444,00 em empreendi- 
mentos, obras e serviços governamentais na região amazônica. 
Compreende êsse total as dotações destinadas, no Orçamento ordi- 
nário e no “Plano SALTE”, aos Territórios Federais do Acre, do 
Amapá, do Guaporé e do Rio Branco; à realização de sondagens 
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e pesquisas de petróleo na região amazônica; ao aparelhamento do 
Serviço de Navegação do Amazonas e do Pôrto de Belém do Pará; 
à instalação das Colônias Agrícolas Nacionais do Amazonas e do 
Pará; ao custeio e ampliação das atividades do Instituto Agronômico 
do Norte; a obras ferroviárias e rodoviárias; à execução de serviços 
de saúde pública e de combate à malária e à tuberculose no Vale 
do Amazonas e ao custeio e financiamento de outros serviços pú- 
biicos de caráter regional. Foi igualmente incluída, nos têrmos 
da Lei n.º 1.104, de 30-8-950, a dotação de Cr$ 65.000.900,00, 
destinada à constituição do Fundo de Fomento da Produção. 
Prevendo-se a hipótese de que, no próximo exercício finan- 
ceiro, já se encontre instalado e em funcionarento o órgão gover- 
namental encarregado de elaborar e dar execução ao plano de Va- 
lorização Econômica da Amazônia, a proposta orçamentária inclui, 
no anexo do Ministério da Fazenda, a dotação global de Cr$... 3 
100.000.000,00, a ser aplicada pelo referido órgão, na forma da 
lei qde vier a ser aprovada pelo Congresso Nacional. 


POLÍGONO DAS SÊCAS 


O artigo 198 da Constituição determina que a União empre- 
gue anvalmente, na execução do plano de defesa contra as sêcas 
do Nordeste, quantia não inferior a três por cento da sua renda 
tributária. Esclarece o dispositivo constitucional que essa impor- 
tância será despendida em obras e serviços de assistência econômica 
e social. vá 

O cumprimento da disposição constitucional é, no caso do 
Polígono das Sécas, facilitado pela existência do Departamento 
Nacional de Obras Contra as Séêcas, cuja longa experiência técnica 
e administrativa possibilita a execução, na vasta zona atingida pe- 
riôodicamente pelo flagelo das secas, de um amplo programa de 
recuperação econômica e de amparo social. 

A proposta orçamentária para o exercício de 1953 consigna, 
em favor do citado Departamento, dotações no total de CrS3.... 
337.413.068,00. Neste total, as dotações destinadas a obras atin- 
gem a Cr$ 302.500.000,00, em que se incluem recursos para 
onras de açudagem, construção e conservação de estradas de roda- 
gem, irrigação, fomento da produção, piscicultura etc. Trata-se de 
consideráveis investimentos que o Govêrno Federal se propõe à 
efetuar na região, não só para promover o seu progresso econômico 
e combater o flagelo das sêcas, como para evitar, pela criação de 
emprego e fixação da população, o êxodo da mesma para o sul do 
país, problema que tem preocupado intensamente as autoridades 
governamentais da União e dos Estados. 

Em obediência ao parágrafo 1.º do artigo 198 da Constitui- 
ção, a proposta orçamentária registra, no anexo do Ministério 
da Fazenda, a dotação de Cr$ 217.000.000,00, destinada a for- 
mar a caixa especial de socorro às populações atingidas pelas sêcas. 

Finalmente, entre as dotações do Plano SALTE, foram con- 
signados recursos para obras ferroviárias, rodoviárias e de açuda- 
gem previstas no mesmo Plano, a serem executadas em regiões 
compreendidas no Polígono das Sêcas. 
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VALE DO SÃO FRANCISCO 





As dotações, consignadas na proposta orçamentária para exe- 
ução do plano de aproveitamento total das possibilidades econó- 
us Bicas do Rio São Francisco e seus afluentes, excedem ao limite 

ininimo de um por cento da renda tributária da União, fixado no 
artigo 29 das Disposições Constitucionais Transitórias. Além dos 
recursos, no montante de Cr$ 214.078.400,00, atribuídos direta- 
mento à Comissão do Vale do São Francisco, para custeio dos seus 
serviços e execução de seu programa de obras e empreendimentos, 
foi inscrita no anexo do Plano SALTE a dotação de Cr$....... 
“100.000.000,00, para o pagamento da última quota do aumento 
do capital subscrito pela União, da Companhia Hidroelétrica do 
São Francisco . Ê 


Sob a orientação do órgão criado para executar o plano de 
aproveitamento do Rio São Francisco e seus afluentes, vem sendo 
conduzido pelo Govêrno amplo programa de investimentos em tôda 
a região banhada por aqueles rios. Os resultados efetivos já colhi- 
dos vêm demonstrar o acêrto da política de amparo e recuperação 
de zonas ainda pouco desenvolvidas do país, mas capazes de reagir 
de modo favorável quando beneficiadas por empreendimentos pú- 
blicos cuidadosamente planejados e racionalmente executados. 


A maior iniciativa governamental na região, o aproveita- 
mento do potencial elétrico da Cachoeira de Paulo Afonso, velha 
aspiração dos Estados nordestinos a que dei, desde o meu govêrno 
anterior, franco e decidido apôio, encontra-se em fase adiantada 
de execução. Muito breve, a grande central elétrica de Paulo 
Afonso abastecerá, com energia abundante e barata, as indústrias 
localizadas nas principais capitais e cidades do Nordeste e ainda 
permitirá, pela eletrificação, a modernização das fainas agropecuá- 
rias em inúmeras comunidades rurais. 


“ 


AUXÍLIO AOS MUNICÍPIOS 


Em cumprimento ao artigo 15, parágrafo 4.º, da Constituição 
Federal, foi incluída na proposta, para auxílio aos municípios, a 
“dotação de Cr$ 807.000.000,00, que corresponde a dez por cento 
do impôsto de renda arrecadado pela União no último exercício 
financeiro. Distribuída igualmente entre os muncípios do país, ex- 
cetuados os das capitais, de acôrdo com a norma constitucional, 
representa essa parcela substancial refôrço das rendas dos peque- 
nos municípios e pode se transformar em vigoroso instrumento de 
progresso local e de melhoria das condições de vida das popula- 
ções do interior, desde que honesta e criteriosamente aplicadas as 
“respectivas quotas . 

O quadro anexo demonstra a distribuição, pelos Ministérios, 
Órgãos da Presidência da República e Plano SALTE, das dota- 
ções inscritas na proposta para cumprimento dos dispositivos cons- 
titucionais que mandaram destinar parcelas da renda tributária 
federal para execução de planos regionais de deienvolvimento eco- 


nômico e de assistência social. 
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PLANO SALTE 


A Lei n.º 1.504, de 15 de dezembro de 1951, aprovada pelo 
sustedso Nacional em virtude de solicitação do Poder Executivo, 
autorizou o Govêrno a enquadrar, dentro das disponibilidades da 
receita geral da União, as dotações anuais destinadas ao custeio dos 
empreendimentos relativos à saúde, alimentação, transporte e ener- 
gia, previstos na Lei n.º 1.102, de 18 de maio de 1950, que apro- 
vou o “Plano SALTE”. 


Visou êsse díploma legal a evitar que as despesas com a exe- 
cução do referido Plano provocassem o desequilíbrio do orçamento 
e impossibilitassem o imperioso saneamento das finanças nacionais, 
bem assim a permitir a elaboração, em melhores bases financeiras, 
“de um novo programa de investimentos governamentais. 


Esse novo programa, já em fase adiantada de planejamento 
e prestes a ter sua execução iniciada, conjuga uma operação de 
crédito externo com um empréstimo interno de caráter compulsó- 
“tio, a fim de mobilizar os recursos necessários para o financiamento 
de grandes obras públicas, nos setores dos transportes ferroviários, 
dos portos, da navegação e da produção agro-pecuária. Baseado em 
financiamento externo, para aquisição do material e equipamento, 
“e na absorção de parte da renda nacional, através de empréstimo 
interno compulsório, para as despesas a serem efetuadas, no país, 
com a execução dos empreendimentos, elimina o novo programa 
os efeitos inflacionários do “Plano SALTE” os quais decorriam do 
seu financiamento através da aplicação massiça de dotações do orça- 
mento ordinário, fatalmente conduzido ao desequilíbrio permanente 
pela insuficiência da receita ordinária para ocorrer às despesas cor- 
respondentes. 


Adotou, portanto, o Govêrno a diretriz de limitar os rsdid 
mentos do “Plano SALTE” às reais possibilidades da receita orça- 
mentária e de dar prioridade aos empreendimentos não compreen- 
didos no programa ora elaborado pela Comissão Mista Brasileiro- 

“Americana e que será executado por intermédio do Banco de De- 
senvolvimento Econômico, cuja criação é objeto de projeto de lei 
em tramitação no Congresso Nacional. 

E : anexo próprio consigna a proposta orçamentária, para os 
empreendimentos do “Plano SALTE”, a dotação total de Cr$. 
1.872.000.000,00 que assim se distribui: 


- Setor Saúde: ve 3 ph, - Ie SA. 000100000 
- Setor Alimentos ...... 25.000.000,00 
Setor Transportes ...:. - 1.029.000.000,00 
ane!” SetoriEnergia pos brois oé 200672 00000000 
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Voltou-se ao sistema anterior, modificado na atual lei orça- 
mentária, de destacar das dotações destinadas aos diversos minis- 
térios e órgãos da Presidência da Repúblca os recursos a serem 
aplicados na execução dos empreendimentos previstos no “Plano 
SALTE”. A experiência demonstrou que a separação desses re- 
cursos, das despesas de simples custeio dos serviços administrati- 
vos, facilita sua movimentação de acôrdo com o regime especial 
instituído pela Lei n.º 1. 102, de 18 de maio de 1950, e torna mais 
eficiente o contrôle da aplicação dos créditos e da execução dos 
serviços, por parte da Administração Geral do “Plano SALTE”. 


As dotações, no total de Cr$ 152.000.000,00, a serem apli- 
cadas nos empreendimentos ligados à saúde, dizem respeito ao 
financiamento de campanhas especiais de saúde pública, tais como 
o combate à malária, à febre amarela, ao tracoma, às moléstias 
venéreas, à tuberculose e à lepra. Estão igualmente incluídos nesse 
total recursos destinados à proteção da maternidade e infância, à 
assistência médico-hospitalar, à melhoria das condições de alimen- 
tação, à higiene e segurança do trabalho e a obras de engenharia 
sanitária. Cumpre salientar que êsses recursos não serão aplicados 
como simples refôrço de dotações do orçamento ordinário, do Mi- 
nistério da Educação e Saúde, mas na execução de programas espe- 
ciais com objetivos perfeitamente delimitados. 


Na parte relativa ao setor “Alimentos”, inclui a proposta a 
dotação de Cr$ 25.000.000,00, para financiamento de um pro- 
grama de imigração e colonização. Ésses recursos serão utilizados 


na execução dos acôrdos de imigração com os governos da Itália e 


dos Países Baixos, e de outros programas de imigração e de colo- 
nização . 


Os empreendimentos ligados ao transporte estão contempla- 
dos na proposta orçamentária, no anexo do “Plano SALTE”, com 
dotações no total de Cr$ 1.029.000.000,00, cujo vulto demons- 
tra a prioridade dada pelo Govêrno ao problema da ampliação e 
melhoria de nosso sistema de transportes rodoviário e ferroviário 
e ao reaparelhamento dos portos nacionais. Foram inscritas dota- 
ções para : concessão de auxílios às estradas de ferro autárquicas, 
a serem aplicados no melhoramento da via permanente e na aqui- 
sição de material rodante e de tração; prosseguimento de trechos 
e ramais ferroviários de indiscutível importância para a economia 
do país; construção, reconstrução e asfaltamento de estradas pre- 
vistas no plano rodoviário nacional; prosseguimento de obras por- 
tuárias e aquisição de equipamento para o Departamento Nacionaí 
de Portos, Rios e Canais. 


Os investimentos, no total de Cr$ 672. 000.000,90, pre- 
vistos no setor de energia, referem-se principalmente ao prossegui- 
mento da construção e instalação das refinarias de Mataripe e de 
Cubatão e à intensificação das atividades de pesquisas e lavra de 
jazidas de petróleo e gás natural. Além de auxílios para ampliação 
e melhoria dos serviços de abastecimento de energia às cidades de 
Manáus, Belém, Fortaleza e Terezina, e de dotações para o prosse- 
guimento de planos regionais de eletrificação, consigna o “Plano 
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* SALTE para. o próximo exercício, a importância de crs. CE 
100 000.000,00, destinada ao pagamento, à Companhia Hidro- 
ic trica do São Francisco, da última parcela de aumento do capital 
* subscrito pela União na referida sociedade de economia mista. 



























ar o substancial investimento previsto para execução, no pró- 
* ximo exercício, dos empreendimentos incluídos no “Plano SALTE”, 
| é uma demonstração de que o Govêrno, sem prejuízo da diretriz 
RE + de rigoroso equilíbrio entre as despesas e receitas públicas, pretende 
aplicar vultosas parcelas no enriquecimento do patrimônio nacionai 
“e em obras de caráter nitidamente reprodutivo. Procura assim o : 
Poder Público criar um ambiente propício à expansão e ao desen- 
volvimento das atividades produtoras, incentivando o melhor apro- 
“veitamento dos recursos naturais, assegurando a melhoria dos trans- 
portes e possibilitando a utilização das fontes de energia. 


O programa econômico-financeiro do Govêrno vem sendo orien- 
tado no sentido de estancar as fontes de inflação e de reduzir o nível 
dos preços, criando assim melhores condições de vida para o povo 
brasileiro, especialmente para as classes menos favorecidas. Para 
isso cumpre manter o equilíbrio das contas públicas, evitando as 
emissões de papel moeda para o financiamento de deficits orça- 
mentários, e ao mesmo tempo, fazer aumentar a produção nacional, 
notadamente de artigos de consumo corrente, através de medidas 
de amparo e incentivo às atividades produtoras . 


“À proposta orçamentária para o exercício de 1953, embora 
mantenha o rigoroso equilíbrio entre a receita e a despesa, consubs: 
“tancia um amplo programa de iniciativas capazes de contribuir dire- 
tamente para o aumento e a melhoria da produção nacional. 
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so Nacional, resultou de um balanceamento prévio das necessi- 
mais ERR e Ea estabelecimento de uma escala de priori- 


E ado as drirenis regiões do país e os diversos se- 
e res da vida nacional, os senhores membros do Congresso Nacional 
estão capacitados para aperfeiçoar êsse programa, tornando-o quiçá 
“mais adequado aos interêsses da coletividade brasileira. 
Contando com essa valiosa e indispensável cooperação, estou 
* certo de que a futura lei de meios, como a atual, dentro do indis- 
* pensável equilíbrio entre gastos e recursos, será um instrumento de 
progresso nacional, de fomento às atividades produtoras do país 
E: e de elevação do nível de vida de sua população. 


— Rio de Janeiro, de maio de 1952 


PRO SSD ut EIS, SAE O ho di hi 


















Na. REPÚBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL fp 4a 
da 
Edo 
fer 
. 
- 


POSTA ORÇAMENTÁRIA | 


PARA O EXERCÍCIO DE 1958 


Departamento de Imprensa Nacional 
Rio de Janeiro - Brasil - 1952 
" 
a , : , 


p DN E VA ” 
u > o e 3 e , PR , al as E 
. Pis 4 + mé h y a = 
Dido) o f is Y Me PET h Ea 
À Ray 
" Po 
- E o E A O o a 
id Ê a 


O a 


s 
Pd di 


Je 


a”, 
q 


+ 
.. 





ii a a JA dd e q = ht , “ ê 





+” ams 
Fm x e - 
a Rr -< 
“ 
o 
, o Jc a 
. “a —.— A ua uam ads o ua o to md mat a O es | 


a 





q e és a es q . e é » -, 
se qu em o 
GO “use usas t amado, Quan Au É = 5 “a. q eus. - eb A, da? Va FP * 


innos vshd censrpmi 0» dnemsisçou 


GS - es - clernal ob GSiA 








7 
A 
ENE ICE 


































k Pág. 
E RREsenemande classificação de Despesa ..Lmcnsisscdina vai sá e doa sa KLIX 
iotenlação Gpro RU ii acido À Re ri RR RR E er IR O AR E RUA O O SR 1 

EReernade Len Orcamentária .es sussa saca mv veia Mace cena ai 17 

Gianna Sosa tes 0 BS crer A RD RO RR PR E PR ARES DD DG RARO UA AO 18 

Anexo No mcenita AB = PRICE el Ape Me a SE pa IN ES Pano La Pero SR a 21 

He RO Congresso Nacional -.icecstceu vaias ves sesasensies astra oco 33 

EO ibama! de Contas. - maca cescrsreas Pora nelas van en rasda rca 37 

Era E residencia da República ...s.cequetrme aeee smisamaa ss es aA rca 41 

Arexo 5 — Departamento Administrativo do Serviço Público .............. 45 

Anexo 6 — Estado Maior das Fórgas Armadas ......cccetrcoccsnarcasescs 49 

b Anexo 7 — Comissão de Readaptação dos Incapazes das Fórças Armadas .... 53 
Anexo 8 — Comissão de Reparações de Guerra .......... EEN Evo EM 55 
Anexo 9 = “Comissão do Vale do São Francisco .....cccenccresensccseçava 57 

Anexo 10 — Conselho Nacional de Águas e Energia Elétrica ............... 61 

Anexo 11 —- Conselho Nacional de Economia .,........cccccccccrccrereaso 65 

Anexo 12 — Conselho de Imigração e Colonização .........ciccicrcitcaces 69 

nm Anexo 13 — Conselho Nacional do Petróleo .........ccccceoo. seat ips aos aro 71 
| Anexo 14 — Conselho de Segurança Nacional ............ccccciceresiceos S 73 
Anexo 15 — Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística .........ciccoo. Zhol 

Anexos 160 Ministério ida. Aeronâutica ..cetssagesmanmaço w ssa o wina naaisja lo uno 79 

Ane wa Viimistérto) de Agricultura, spam aumic man lo o o miunala mia a wo) novo to 0 aa 85 

Anexo 18 — Ministério da Educação e Saúde ...ic.cicccimercoco sa sannero 139 
“a Aero == PIViSrASterio, da Fazenda, -.s ss celsisis leo su blodecu mrelaia wjolerain a) 0 mo e/ajais] o/a o 159 
er n = Mmastério da Guerra ...cesicasiuasa cata cancro cursa des ernro 231 

Anexo 21 — Ministério da Justiça e Negócios Interiores ...... STEPS ?o pio EE 237 

Anexo 22 — Ministério da Marinha ........ccsscsos rn EU PEN AT 263 

Anexo 23 — Ministério das Relações Exteriores ........cccusscreerervereo 269 

Anexo 24 — Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio ,........ccuucsess 279 

Anexo 25 — Ministério da Viação e Obras Públicas ...........ccccccccerro 289 

ADEsORZ SP Ebder SJUCICIATIO) (o onto 0/5 5/e ela BDarbio qo to a faia Va ia alia oie taia a to FUGA ore = 5317 

ATER AÇO SAD ES . alo aj sie o/a it pro a é efe /a a apo fe 0/0/8.0 (60 045) 0/2! RA) mada (a 050,0) UR iG 0 373 








ESQUEMA DE CLASSIFICAÇÃO DA DESPESA 
VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO | — PESSOAL PERMANENTE 


01 — Pessoal Permanente 
| — Civil. 
2 — Militar. 

02 — Percentagens 


03 — Subsídios 


CONSIGNAÇÃO 2 — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 


04 — Contratados 
05 — Mensalistas 
06 — Diaristas 
07 — Terefeiros 


CONSIGNAÇÃO 3 — VANTAGENS 
08 -— Funções gratificadas 





09 —. Gratificação por exercício em zonas ou locais insalubres 
IO — Gratificação por trabalho com risco da vida ou da saúde 
11 — Gratificação por serviço extraordinário 
2 — Gratificação por trabalho técnico ou científico 
13 — Gratificação de representação 
14 — Gratificação adicional 
15 — Gratificação de magistério 

| DM 16 — Gratificação de representação de gabinete 

| DRA “17 — Auxílio para diferenças de caixa 

É | “a i8 — Gratificações eleitorais 


|: I9 — Gratificações militares 


| E CONSIGNAÇÃO 4 — INDENIZAÇÕES 


| 20 — Ajuda de custo 


| E. 21 — Diárias 

| DM á | 

| ? CONSIGNAÇÃO 5 — DESPESAS ESPECIAIS 
| 
| A “22 — Despesas com servidores federais lotados em órgãos sob regime 
| a : especial, em órgãos autárquicos e em serviços transferidos da União 
| A 1 — Estradas de Ferro. 
|: 2 — Estabelecimentos industriais da União. 


RE... 3 — Autarquias educacionais. 
" 4 — Prefeitura do Distrito Federal. 






*  CONSIGNAÇÃO 6 — DIVERSOS 
23 — Substituições 


24 — Diferença de vencimentos 
25 — Pessoal em disponibilidade 
26 — Outras despesas com pessoal 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL PERMANENTE 
01 -— Animais destinados a trabalho, produção, criação e a outros fins 
02 — Automóveis, caminhonetes de passageiros e ônibus; auto caminhões, 


auto bombas e caminhonetes de carga; locomotivas, automotrizes, 
material rodante ferroviário de tração e de transporte; tratores; equipa- 
mentos mecânicos para estradas de rodagem; aeronaves; embarcações; 
material flutuante e de dragagem; outras viaturas 
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03 


04 
05 
06 


07 


Os 


09 


10 
E 


12 
13 


14 - 


5 - 


16 


— Embarcações e material flutuante; dragas e material de dragagem, 
— Equipamento mecânico para estradas de rodagem. 
9 — Outras viaturas. 


Livros, fichas bibliográficas impressas; documentos; revistas e outras 
publicações especializadas, destinadas à biblioteca ou coleções 
Máquinas, motores e aparelhos 

Ferramentas e utensílios 

Material elétrico, de telefonia, de telegrafia, de televisão, de refrige- 
ração; material fotográfico, material cinematográfico 

Materiais e acessórios para instalações e segurança dos serviços de 
transporte, de comunicação, de canalização e de sinalização; material 
para extinção de incêndio 

Material de acampamento e de campanha 

Material de ens'no e educação; material artístico; insígnias e bandeiras; 
instrumentos de música 

Material de transmissão e engenharia militar 

Mobiliário de escritório, de biblioteca, de ensino e doméstico em 
geral; máquinas, aparelhos e utensílios de escritório, biblioteca e 
ensino 

Mobiliário especial, máquinas, aparelhos e utensílios de laboratório, 
gabinete científico ou técnico 

Aparelhos e utensílios de copa, cozinha, refeitório, dormitório e 
enfermaria 

Objetos históricos e obras de arte; espécimes e outras peças desti- 
nadas a coleções de qualquer natureza 

Material de sericicultura, indústria de fiação e tecelagem de sêda 


1 — Automóveis de passageiros. 

2 — Caminhonetes de passageiros e ônibus. 

3 — Auto caminhões, auto bombas e caminhonetes de carga. 
4 — Locomotivas, auto motrizes e material ferroviário. 

5 — Tratores 

6 — Aeronaves. 

7 

8 


1 — Material de fiação e tecelagem de sêda. 
2 — Material de sericicultura. 


CONSIGNAÇÃO 2 — MATERIAL DE CONSUMO 


Animais destinados a estudos, pesquisas, experiências e preparação 
de soros, vacinas, produtos opoterápicos e veterinários 

Artigos de expediente, desenho, ensino e educação; artigos escolares 
para distribuição; fichas e livros de escrituração; impressos e material 
de classificação inclusive fichas bibliográficas e de referência 
Material de limpeza e conservação de veículos, máquinas, aparelhos 
e instalações; artigos de iluminação 

Combustíveis e lubrificantes 

Sobressalentes de máquinas e de viaturas 

Arreamento, material de ferragem e de contenção de animais; material 
de coudelaria ou de uso zootécnico 

Forragem e outros alimentos para animais 

Gêneros de alimentação e de dieta; alimentos preparados; animais 
para corte; gêlo; artigos para fumantes 

Material de consumo e conservação para serviços de acampamento 
e campanha 

Matérias primas e produtos manufaturados ou semi-nianufaturados 
destinados a qualquer transformação 

Produtos químicos, biológicos, farmacêuticos e odontológicos; adubos 
em geral e corretivos; inseticidas e fungicidas; artigos cirúrgicos e 
outros de uso nos laboratórios em geral 

Sementes e mudas de plantas 

Vestuários, uniformes e equipamentos; artigos e peças acessórias; 
roupa de cama, mesa e banho; tecidos e artefatos 

Artigos para limpeza e desinfecção 

Material para acondicionamento e embalagem 


CONSIGNAÇÃO 3 — DESPESAS ESPECIAIS 


Despesas com material de órgãos sob regime especial ou de órgãos 
autárquicos 


1 — Estradas de Ferro. 
2 — Estabelecimentos industriais da União. 
3 — Autarquias educacionais. 
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Eles O <> 2; CONSIGNAÇÃO 4 — DIVERSOS 
Se : a 
“94 A É (og « H , 
— 32 — Outras despesas com material 
Er, abit: > Rui Ena po 
Ra. VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
"a au |  CONSIGNAÇÃO | — SERVIÇOS DE TERCEIROS 
ERR RO Do. R 
— 0 — Acondicionamento e embalagem, carretos, estivas e capatazias: trans- 
:, E porte de encomendas, cargas e animais; alojamento e alimentação 
oi REA dêstes e de seus tratadores em viagem; seguros de transportes 
02 — Assinatura de órgãos oficiais 


03 — Assinatura de recortes de publicações periódicas 

04 — Iluminação, fôrça motriz e gás bs 

E j 054 = Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens móveis 

DRE” 0 - Passagens, transporte de pessoal e de suas bagagens 

— Publicações, serviços de impressão, de encadernação, de clicheria e 
“de colaboração 






08 -—- Recuperação de material 
- 09 — Serviços de asseio e higiene; lavagem e engomagem de roupas; taxas 
k de água, esgôto e lixo 
10 — Serviços clínicos e de hospitalização 
11 — Serviços contratuais 
12 —— Serviços funerários 
— 13 — Serviços judiciários 
14 — Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas, porte postal e assina- 
tura de caixas postais 
15 —... 
Raia == 6. 
Re 
3 CONSIGNAÇÃO 2 — AUXÍLIOS E SUBVENÇÕES 
UBR== qe 


19 + Auxílios (Aplicação na forma da Lei n.º 1.493/51) 
20 — Subvenções (Aplicação na forma da Lei n.º 1.493/51) 








1 — Ordinárias. 
2 — Extraordinárias. 
k CONSIGNAÇÃO 3 — SERVIÇOS EM REGIME ESPECIAL DE FINANCIAMENTO 
O Rin Acôrdos : 
22 — Aperfeiçoamento e especialização de pessoal 
23 - - Caracterização de fronteiras 


4 — Defesa sanitária animal e vegetal 
25 — Desenvolvimento da produção 


6 — Despesas gerais com eleições e 
27 — Diligências, investigações, serviços de caráter secreto ou reservado 
28 — Estabelecimentos penais e educacionais BA 
29 — Excursões de estudos de professôres e alunos de estabelecimentos 
de ensino oficial e cursos avulsos 
30 — Execução da lei do serviço militar e incremento da instrução militar 
| 31 — Expedições científicas 
32 — Exposições 
33 -— Inquéritos sociais 
34 — Informações e difusão cultural 
35 — Instalações de novas unidades, repartições e estabelecimentos militares 
36 — Instalações, melhoramentos, ampliação e equipamentos dos aeroportos 
; civis 
37 — Intercâmbio cultural 
38 — Irrigação e energia hidráulica 
39 -— Levantamentos aerotopográficos 
40 — Manobras militares 


41 — Manutenção dos aeroportos civis, inclusive de suas instalações de 
passageiros e demais dependências 


42 — Manutenção dos palácios presidenciais 
- 43 — Reflorestamento e instalação de hortos 
* 44 — Representação, propaganda, comissões e despesas no exterior 


45 — Seleção de pessoal 
46 — Serviços de agrostologia 


47 -— Serviços educativos e culturais 
“48 — Serviços plúvio-fluviométricos 
49 — Serviços relativos ao transporte de aviões, material aéreo e de segu- 
, rança à navegação aérea 
50 — Serviços de saúde e higiene 
5i — Serviços de sondagem e estudo de jazidas minerais 
SD Transporte de imigrantes e trabalhadores nacionais 
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Fundos especiais : é 

1 — Fundo Nacional de Ensino Primário. 

2 — Fundo de Assistência Hospitalar. À 
3 — Fundo para as campanhas extraordinárias de educação e saúde. 


4 — Fundo Naval. 
5 — Fundo de Melhoramentos das Estradas de Ferro. 


6 — Fundo de Renovação Patrimonial das Estradas de Ferro. 
Inversões especiais 

| — Saúde. 

2 — Alimentação. 

3 — Transporte. 


4 — Energia. 


CONSIGNAÇÃO 4 —— ASSISTÊNCIA E PREVIDÊNCIA SOCIAL 


Acidentes do trabalho 
Abono familiar 
Assistência social 
Previdência social 
Salário-família 

Abono de família 


CONSIGNAÇÃO 5 — INATIVOS 


Abono provisório e novas aposentadorias 

Aposentados, jubilados, reformados, inválidos, asilados e pessoal da 
reserva ; 

Aposentadoria do pessoal extranumerário 


CONSIGNAÇÃO 6 — PENSIONISTAS 


Abono provisório e novas pensões 
Pensões de montepio, meio soldo e diversas 
Soldos e pensões vitalícias 


CONSIGNAÇÃO 7 — DISPOSITSVOS CONSTITUCIONAIS 


Dotações para atender ao disposto no art. 198 da Constituição (Defesa 
contra as sêcas do Nordeste) 

Dotações para atender ao disposto no art. 199 da Constituição (Valo- 
rização econômica da Amazônia) 

Dotações para atender ao disposto no art. 29 do A.D.C.T. (Apro- 
veitamento econômico do São Francisco) 

Dotações para atender ao disposto no art. 15, $ 4.º da Constituição 
(Auxílios aos municípios) 


CONSIGNAÇÃO 8 — .. 
CONSIGNAÇÃO 9 — DESPESAS ESPECIAIS 


Despesas de serviços e encargos dos órgãos sob regime especial ou 
órgãos autárquicos 

1 — Estradas de Ferro. 

2 — Estabelecimentos industriais da União. 

3 — Autarquias educacionais. / 


CONSIGNAÇÃO 10 — DIVERSOS 


Aluguel ou arrendamento de imóveis; foros; seguros de bens móveis 
e imóveis 

Aquisição de prata 

Auxílio para fardamento 

Auxílio para funeral 

Despesas miúdas de pronto pagamento 

Diferença de câmbio 

Etapas para alimentação 


Indenizações 

Juros e amortizações de empréstimos para obras, equipamentos e 
aquisição de imóveis 

Prêmios, diplomas, condecorações e medalhas 


Recepções, hospedagens e homenagens 






















































teme do govêrno para o exterior | | 

epro dutores e material para revenda a agricultores e criadores 
lá presos, internados e educandos 

entenças judiciárias 

— Serviço de aquisição de ouro 

Reposições e restituições 


“VERBA 4— OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 
CONSIGNAÇÃO 1 — ESTUDOS E PROJETOS 


01 — Início de estudos e projetos 


- 02 — Prosseguimento e conclusão de estudos e projetos 


CONSIGNAÇÃO 2 — OBRAS ISOLADAS 


-— Início de obras isoladas e sua fiscalização 

1 — Início de obras novas, inclusive reconstruções e sua fiscalização. 
2 — Início de obras de ampliação ou reforma e sua fiscalização. 

— Prosseguimento e conclusão de obras isoladas e sua fiscalização 


CONSIGNAÇÃO 3 — CONJUNTO DE OBRAS 


Início de obras incluídas em conjunto e sua fiscalização 
1 — Início de novos conjuntos de obras e sua fiscalização. 
2 — Início de novas unidades em conjuntos existentes, inclusive re- 
“construção de unidades e sua fiscalização. 
3 — Início de obras de complementação de conjuntos existentes e 
de ampliação ou reforma das respectivas gaia e sua 
fiscalização. 

Prosseguimento e conclusão de pio de obras e sua à Fiscalização 


CONSIGNAÇÃO 4 — EQUIPAMENTOS 


Início da aquisição e instalação de equipamentos e sua fiscalização 
1 — Início da aquisição e instalação de equipamentos em novas 
“obras isoladas ou novos conjuntos, e sua fiscalização. 

2 — Início da aquisição e instalação de equipamentos em obras de 
complementação, ampliação ou reforma de equipamentos exis- 
tentes, e sua fiscalização. 

— 3 — Início da aquisição e instalação de equipamentos para obras ou 
conjuntos existentes, e sua fiscalização. 

Ena Prosseguimento e conclusão da aquisição e instalação de equipamentos 
e sua fiscalização. 


CONSIGNAÇÃO 5 — DESAPROPRIAÇÃO E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


09 — Início da desapropriação e aquisição de imóveis 

1 — Início da desapropriação e aquisição de imóveis para novas obras 
isoladas ou novos conjuntos. 

2 — Início da desapropriação e aquisição de imóveis para comple- 

mentação ou ampliação de obras isoladas ou conjuntos existentes. 

10 — Prosseguimento e conclusão da desapropriação e aquisição de imóveis 


CONSIGNAÇÃO 6 — DISPOSITIVOS CONSTITUCIONAIS 


1i — Dotações para atender ao disposto no art. 198 da Constituição (De- 
fesa contra as sêcas do Nordeste) 

- 12 — Dotações para atender ao disposto no art. 199 da Constituição (Va- 
lorização econômica da Amazônia) 

gs, -— Dotações para atender ao disposto no art. 29 do A.D.C.T. (Apro- 

veitamento econômico do São Francisco) 


1 — dede, 
2 — Alimentação. 
- 3 — Transporte. 
— 4 — Energia. 

e E 





CONSIGNAÇÃO 8 — DESPESAS ESPECIAIS 


13 — Estudos e projetos de obras em órgãos sob regime especial ou órgãos 
autárquicos 
1 — Estradas de Ferro. 
2 — Estabelecimentos industriais da União. 
3 — Autarquias educacionais. 
19 — Obras em órgãos sob regime especial ou órgãos autárquicos 
1 — Estradas de Ferro. 
2 — Estabelecimentos industriais da União. 
3 — Autarquias educacionais. 
20 — Equipamentos de órgãos sob regime especial ou órgãos autárquicos 
1 — Estradas de Ferro. 
2 — Estabelecimentos industriais da União. 
| 3 — Autarquias educacionais. 
2i — Desapropriação e aquisição de imóveis para órgãos sob regime especial 


ou órgãos autárquicos 

1 — Estradas de Ferro. 
2 — Estabelecimentos industriais da União. 
3 — Autarquias Educacionais. 


CONSIGNAÇÃO 9 — DIVERSOS 
22 — Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens imóveis 


23 — Disponibilidades 
24 — (Obras de pequeno vulto 


VERBA 5 — DÍVIDAS PÚBLICAS 


CONSIGNAÇÃO | — DÍVIDA CONSOLIDADA 


01 — Divida externa 
1 — Amortização. 
2 — Juros. 
3 — Comissões e outras despesas. 

02 — Divida interna 
1 — Apólices. 
2 — Obrigações. 

E 03 — Juros diversos, comissões e corretagens 

1 — Juros de letras, bilhetes e contas do Tesouro; despesas de 





corretagens seguros e outras necessárias à remessa ou trans- 
ferência de valores. 
2 — Juros de empréstimos no Cofre dos Órfãos. 
3 — Juros de depósitos das Caixas Econômicas e Montes de Socorro. 
4 --- Juros de títulos e pecúlios recebidos em fiança. 


LIV 









em 






erritório do 
— Constituição Federal, arts. 16 e 19 
— Decreto 22.061 — 9-11-1932 
— Decreto 22.443 — 8- 2-1933 
— Lei 187 — 15- 1-1936, art. 36 
"Lei 366 — 30-12-1936, art. 27 
-* Decreto-lei 915 — 1-12-1938 
— Decreto-lei 1.071 — 24- 1-1939 
2 Circular nº 8 -— 24-4-1939, da Diretoria das Rendas Internas 
— Decreto-lei 7.916 — 30- 8-1945 
Decreto-lei 9.450 — 12- 7-1946 - 


Ed 
y a] de 10% (sôbre direitos de importação para consumo) 


* Decreto 24.343 — 5. 6-1934, art. 2º 

Decreto 24.577 — 4- 7-1934, art. 1º 

Decreto 24.599 — 6- 7-1934, arts. 17 e 19 

I Bigodes 2.619 — 24- 9-1940, arts. 2º, 3º e 4º 

a retolei 2.878 — 18-12-1940, art. 2º 
Ses 9.800 — 9- 9-1946 

; "Decreto 25.474 — 10- 9-1948 

DE, “f 313 — 30- 7-1948 

RE certo 1. 21951 

* Adicional de 10 % (bebidas) 


* Decreto-lei 6.785 — 11-98-1944 
Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203, Rargrafo único. 
- Decreto-lei 9.846 — - 12-9-1946 


Adi cional para proteção à família 
Decreto-lei 3.200 — 19-4-1941, arts. 32 a 36 
* Adicional relativo a mercadorias e materiais despachados com 












4 
ú 
io, 
o, 
“ 
Es 


" isenção de direitos de importação 
Decreto-lei 300 — 2429-1938 
“Aeronáutica, Montepio da 
l Decreto 595 — 28-8-1890 
- Decreto-lei 196 — 22-1-1938, art. 1º 
Decretolei 736 — 23-9-1938, art. 1º 
* Decreto 3.695 — 6-2-1939, art, 1º 
Decreto-lei 2.961 — 20-1-1941 
Decreto-lei 7.565 — 21-5-1945 
creto-lei 7.610 — 5- 6-1945 
Decreto-lei 8.919 — 26- 1-1946 
“Decreto-lei 9.798 — 9 91946 
Decreto-lei 9.830 — 11. 9-1946 
* Aeroportuária, Taxa 
Decreto 16.983 — 22-7-1925. 
Decreto-lei 9. 792. — 6-9-1946 


* Aforamentos 
“Decreto-lei 9.760 — 5-9-1946 
Alcoo], “Impôsto de consumo sôbre 
4% Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela O nº XVII 
“Algodão, «axa de classificação comercial e fiscalização da expur- 






tação do 
Decreto-lei 21.972 — 22-10-1946 
Decreto 27. 170 — 12-9-1949 " 
Aluguéis ; 


Decreto-lei 9.760 — 5-9-1946 


E Agencia Nacional, Renda da locação de filmes oficiais 
Decreto '5.077 — 29-12-1939 
O Decreto 9.788 — 69-1946 
Amapá, Território do | 
E Constituição Federal, arts. J6 e 19 
W Decreto-lei 5.812 — 13- 91943, art. 2º 
| Decreto-lei 5.839 —- 21. 91943, art. 13 
[8 Decreto-lei 6.269 — 14- 2-1944 
eo Decreto-lei 6.550 — 31- 5-1944 


: 08 Decreto-lei 7.192 — 23-12-1944 
| FP Decreto-lei 7.916 — 30- 8-1945 
DO BR Decreto-lei 9.450 — 12-7-1946 
“—N “ Amazonas, Quota anual do Estado do... para amortização do 
À empréstimo que lhe foi concedido pela União 


| E | Decreto-lei 6.763 — 3-8-1944, art. 16 
 Decerto-ei 9.591 — 16-8-1946 
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Amortização, Parte dos Estados no serviço de juros e... das' 
obrigações do Tesouro, que lhes foram cedidas por 
empréstimos 

Decreto 19.412 — 19-11-1930 
Decreto 19.503 — 17-12-1930 
Decreto 19.584 — 13- 1-1931 
Decreto 19.68 — 20- 1-1931 


Amortização, Quota anual do Estado do Amazonas para... do 
empréstimo que lhe foi concedido pela União 
Decreto-lei 6.763 — 3-8-1944, art. 16 
Decreto-lei 9.591 — 16-8-1946 


Análises, Renda do Laboratório Nacional de 
Lei 813 — 23-12-1901, art. 5º 


Decreto 4.050 — 13- 1-1920 
Decreto 14.167 — 3-12-1943 ) 


Aparelhos, Impôsto de consumo sôbre. 
de metal 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e der A, nº 1 
Decreto-lei 9.078 — 18-3-1946 
Lei 494 — 26-11-1948 


Aposentadoria e Pensões, Taxa sôbre a quota de previdência das 
caixas e institutos de 
Decreto 20.465 — 1-10-1931, art. 8º 
Decreto 22.096 — 16-11-1932, art. 3º 
Decreto-lei 1.346 — 15-6-1939, art. 35 


Armas, Impôsto de consumo sôbre .:.. munições e fogos de artifício 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A nº I 
Lei 494 — 26-11-1948 


Armazenagem 


Decreto 24.324 — 1-6-1934, arts. 1º e 2º 
Decreto 24.508 — 29-6-1934, arts. 3º, 5º e 21 
Decreto 24.511 — 29-6-1934, arts. 1º e 7º 
Decreto-lei 3.082 — 30-12-1941 

Decreto-lei 5.369 — 1. 4.1943 

Decreto-lei 5.994 — 16-11-1943 

Decreto-lei 8.439 — 24-12-1945 


Arrendamento das Estradas de Ferro de propriedade da União, 
Quota de 
Decreto 15.152 — 2-12-1921 
Decreto-lei 6.698 — 17-7-1944 


Artefatos de cimento, de gêsso e de pedras naturais e artificiais, 
Impôsto de consumo sôbre cimento e 


Decreto-lei 7.404 — 23-3-1945, arr. 203 e tabela A nº VII 


Artefatos de matérias de origem animal e vegetal, Impôsto de 
consumo sôbre 


Decreto-lei 7.404 — 23-3-1945, art. 203 e tabela A nº II 
Artefatos de metal, Impôsio de consumo sôbre aparelhos, máquinas e 
Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela nº I 


Decreto-lei 9.078 — 18- 3-1946 
Lei 494 — 26-11-1948 


Associações, Renda do registro das... e instituições de auxílios 
mútuos e outras organizações de previdência social! 


Decreto 24.784 — 14-77-1934, art. 29, $ 6º 
Avaliação de pedras preciosas 
Decreto-lei 466 — 4-6-1938, art. 27 


B 
Bebidas e Adicionais, Impôsto de consumo sôbre 


Decreto-lei 6.785 — 11- 8-1944 
Decreto-lei 7.404 — 22- 3-1945, art. 203 e tabela € nº XIX 
Decreto-lei 9.178 — 15- 4-1946 : 
Decreto-lei 9.846 — 12- 9-1946 
Lei 494 — 26-11-1948 


Biblioteca Nacional, Renda da 


Decreto-lei 6.732 — 24-7-1944 
Decreto 16.167 — 24-7-1944, art. 
Decreto 20.478 — 24-1-1946 


Brindes, Impôsto sôbre vales para. 
Lei 4.440 — 31-12-1921, art. 2 
Decreto 15.524 — 14-6-1922 
Lei 4.984 — 31-12-1925, arts. 39 e 45 


; manias e artefatos 


o 


12, nº 5 
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Brinquedos, Artigos de esporte e jogos, Impósto de consumo sôbre 
Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e Tabela A nº IV 


C 


Cacau, Taxa de classificação comercial e fiscalização da exporta- 
ção do 
Decreto 6.284 — 14-9-1940 
Café, Taxa de classificação comercial e fiscalização da exporta- 
ção do 
Decreto 6.246 — 6- 9-1940 
Decreto 27.173 — 14- 9-1949 
Caixas e Institutos de Aposentadoria e Pensões, Taxa sôbre a 
quota de previdência das 
Decreto 20.465 — 1-10-1931, art. 8º 
Decreto 22.096 — 16-11-1932, art. 3º 
Decreto-lei 1.346 — 15-6-1939, art. 35 
Decreto 8.742 — 19- 1-1946, art. 4º, item VII 
Calçados, Impôsto de consumo sôbre 
Decreto 7.404 — 22-3-1945, art. 203, tabela B, nº XVI 
Lei 494 — 26-11-1948 
Câmbio, Diferenças de 
Decreto 23.801 — 25-1-1934, art. 5º 


Capatazias, Expediente das 
Lei 3.070-A — 31-12-1915 
Decreto 24.508 — 29-6-1934, art. 25, $ 2º 
Decreto 24.511 — 29-6-1934 
Capitais empregados em hipotecas, Impôsto proporcional sôbre 
Decreto 21.949 — 12-10-1932 
Capitais Nacionais, Renda de 
Lei 449 — 14-6-1937, art. 16 
Decreto-lei 867 — 17-11-1938, arts. 14 e 15 
Decreto-lei 4.451 — 9- 7-1942 
Decreto-lei 8.031 — 3-10-1945 
Decreto-lei 6.964 — 17-10-194+ 
Decreto-lei 9.735 — 4- 9-1946 


Carbureto de cálcio, Impôsto de consumo sôbre gasolina, quero- 
sene, óleos e 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela D nº XXV 
Carnaúba, Taxa de classificação comercial e fiscalização da ex- 
portação da cêra de 
Decreto 7.444 — 25-6-1941 
Cartas de jogar, Impôsto de consumo sôbre 
Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela C nº XX 
Lei 494 — 26-11-1948 
Carteira de Redescontos, Lucros da 
Lei 449 — 14-6-1937, art. 16 
Carvão, Taxa sôbre óleos combustíveis importados e de produção 
nacional 


Decreto-lei 2.667 — 3-10-1940, art. 13 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2º, letra «b»> 
Decreto-lei 3.837 — 18-11-1941, art. 1º 
Decreto-lei 6.771 — 7- 8-1941, art. 13 
Lei 1.272-A — 12-12-1950 

Censura Cinematográfica, Teatral, etc. Taxa de 
Decreto-lei 22.269 — 26-12-1932, art. 50 
Decreto-lei 1.949 — 30-12-1939, art. 59 
Decreto-lei 2.541 — 29- 8-1940, artigo único 
Decreto-lei 7.582 — 25- 5-1945 


Cêra de Carnaúba, Taxa de classificação comercial e fiscalização 
da exportação de 
Decreto 7.444 — 25-6-1941 
Cerâmica, Impôsto de consumo sôbre... e vidros 
Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A nº V 
Chapéus, Impôsto de consumo sôbre 
Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A nº VI 


Cimento, Impôsto de consumo sôbre... e artefatos de cimento, 
de gêsso e de pedras naturais e artificias 
Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A nº VII 
Classificação comercial, Taxa de .. 
do algodão 
Decreto 21.972 — 22-10-1946 
Decreto 27.170 — 12- 9-1949 
Classificação comercial, Taxa de... e fiscalização da exportação 
do cacau 


Decreto 6.284 — 14-9-1940 


. e fiscalização da exportação 


Classificação comercial, Taxa de... e fiscalização da exportação 


do café 


Decreto 6.246 — 6- 9-1940 
Decreto 27.173 — 14- 9-1949 


Classificação comercial, Taxa de. 
da cêra de carnaúba 


Decreto 7.444 — 25-6-1941 
Classificação comercial, Taxa de. 


de couros e peles de animais domésticos 


Decreto 6.588 — 11-12-1940 
Decreto 8.165 — 5-11-1941 
Decreto 6.921 — 5- 3-1941 


Classificação comercial, Taxa de... 


de frutas cítricas 


Decreto 6.629 — 20-12-1940 
Decreto 23.105 — 28- 5-1947 


Classificação comercial, Taxa de. 


de outros produtos padronizados 


Decreto 6.529 — 20-11-1940 
Decreto 6.630 — 20-12-1940 
Decreto 6.824 — 7- 2-1941 
Decreto 6.825 — 7- 2-1941 
Decreto 6.826 — 7- 2-1941 
Decreto 6.827 — 7- 2-1941 
Decreto 7.136 — 8- 5-1941 
silvestres) 
Decreto 7.137 — 8- 5-1941 
Decreto 7.265 — 29- 5-1941 
Decreto 7.266 — 29- 5-1941 
Decreto 7.268 — 29- 5-1941 
Decreto 7.436 — 25- 6-1941 


Decreto 7.677 — 19- 8-1941 (|abacaxi) 


Decreto 7.784 — 3- 9-1941 
Decreto 7.785 — 3- 9-1941 
Decreto 7.786 — 3- 9-1941 
Decreto 7.819 — 10- 9-1941 
Decreto 7.902 — 24- 9-1941 
Decreto 7.903 — 24- 9-1941 
Decreto 7.958 — 30- 9-1941 
Decreto 7.959 — 30- 9-1941 
Decreto 7.960 — 30- 9-1941 
Decreto 8.164 — 5-11-1941 
Decreto 8.173 — 6-11-1941 
Decreto 8.174 — 6-11-1941 
Decreto 8.175 — 7-11-1941 
Decreto 8.176 — 7-11-1941 
Decreto 8.177 — 7-11-1941 
Decreto 8.178 — 77-11-1941 
Decreto 8.321 — 3-12-1941 
Decreto 8.322 — 3-12-1941 
Decreto 8.616 — 28- 1-1942 
Decreto 8.678 — 5- 2-1942 
Decreto 8.983 — 12- 3-1942 
Decreto 9.678 — 10- 6-1942 
Decreto 9.779 — 24- 6-1942 
Decreto 10.054 — 24- 7-1942 
Decreto 10.218 — 12- 8-1942 
Decreto 12.060 — 24- 3-1943 
Decreto 12.278 — 22- 4-1943 
Decreto 14.269 — 15-12-1943 
Decreto 15.398 — 27- 4-1944 
Decreto 15.587 — 17- 5-1944 
São Paulo) 
Decreto 17.149 — 16-11-1944 
Decreto 17.740 — 2- 2-1945 
Decreto 20.388 — 14- 1-1946 
Decreto 21.971 — 22-10-1946 
Decreto 22.850 — 31- 3-1947 
Decreto 24.321 — 8- 1-1948 
Catarina) 


Decreto 27.535 — 29-11-1949 
Decreto 27.600 — 15-12-1949 
Decreto 27.793 — 16- 2-1950 
Decreto 27.983 — 11- 4-1950 
Decreto 28.095 — 10- 5-1950 
Decreto 28.152 — 24- 5-1950 
de do Sul) 
Decreto 28.896 — 22-11-1950 
Decreto 29.802 — 24- 7-1951 
Decreto 30.063 — 17-10-1951 


Decreto-lei 7.197 — 27-12-1944 (lã de ovinos) 
Lei 1.017 — 27-12-1949 (lã de ovinos) 


Classificação comercial, Taxa de. 
do pinho 
Decreto 30.325 — 21-12-1951 


PSA 


.. e fiscalização da exportação 


.. e fiscalização da exportação 


e fiscalização da exportação 


.. e fiscalização da exportação 


(sementes de linho) 

(caroá) 

(paco-paco) 

(juta) 

(guaxima) . 

(papoula de S. Francisco) 
(couros e peles de animais 


(diversos) 
(alpiste) 
(amendoim) 
(cevada) 
(milho) 


(abacate) 

(farinha de mandioca) 
(cumaru) 

(castanha do Pará) 
(erva-mate) 
(jarina) 

(sapoti) 

(conchas) 

(bucho de peixe) 
(trigo e farelo) 
(aveia) 


(nêsperas) 

(centeio) 

(guaraná) 

(charque) 

(cêra e mel de abelha) 
(batatinha) 

(óleo essencial de citrus) 
(cebola) 

(tabaco em fólha da Bahia) 
(céra de licuri) 

(produtos amiláceos) 
(agaves e fourcroyas) 
(piretro) 

(casulo e fios de sêda de 


(chá preto) 

(piaçava) 

(haste e fibra de linho) 
(feijão) 

(oitícica) 

(tabaco em fôlha de Santa 


(amêndoas de tucum) 

(banana anã) 

(amêndoas de babaçú) 
(banana anã) 

(arroz) 

(tabaco em fôlha do Rio Gran- 


(sisal e piteira) 
(sisal e piteira) 
(côco) 


.. e fiscalização da exportação 
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A Ce de... e fiscalização da exportação | Contribuição para Fiscalização Bancária Po a à 
E E 41947 Peireto-lei 1.880 — 14-12-1939, arts. 1º e 2º 
ERR al ds a ' Contribuição: para Fiscalização geral (Loterias) 
; ; as emprês . 
ribuem prêmios por sorteios + E Decreto-lei 6.259 — 10-2.1944 À 
980 3 9.1945 Contribuição da Prefeitura do Distrito Federal ' ] 
e indústria de jóias e obras de ourives, e avaliação de Acôrdo de 28-12-1948 (D. O, 3-1-1949) 
dras preciosas Contribuições de Melhoria ! 
reto-lei 446 — 46- 1938, arts. 2; $ 1º e 37 Constituição Federal art. 30, nº I º "ig 
o obrigatório dos compradores autorizados, lapidarias, fa- Lei 854 — 10-10-1949 j h 
— bricantes e comerciantes de pedras preciosas Lei 1.272 — 12-19: J050 | | 
Ena Eu = 4-6-1938, art. 21, 6 1º Cordoalhas, Impôsto de consumo sôbre tecidos, malharias e seus 
e pedras preciosas artefatos; passamanarias... e linhas q 
Decreto-lei 466 — 4.6-1938, art. 27 Decreto-lei 7.404 — 23.3-1945, art. 203 e tabela D nº XXIX 
de farinhas, Taxa de fiscalização do Lei 494 — 26-11-1949 n 
to-lei 3.445 — 21-7-1941, art. 1º 


















































Executiva Têxtil, Taxa para financiamento dos servi- 
ços da 


Decreto-lei 7.265 — 24-1-1945 


de Marinha Mercante, 5% da renda especial da 
"Decreto-lei 3.100 — 7-3-1941, arts. 8º e 15 
Decreto-lei 3.595 — 5-9-1941, art. 1º 


'ompanhia de Seguros, Contribuição das companhias ou emprê- 
sas de estradas de ferro e das... nacionais, estrangeiras 

— e outras. 

26-A — 21-11-1892, art. 1º 


as ou Emprêsas de Estradas de Ferro, Contribuição 


Y S... -e das companhias de seguros, nacionais, estran- 
geiras e outras 


26-A — 26-11-1892, art. 1º 


o Técnico de Economia e Finanças, Contribuição dos Es- 
“tados e Municípios para o 


olei 14 — 25-11- 1937, art. 8º 
ório Nacional de Canto Orfeônico, Renda do 


eto di — TLL-1932, art. 
7 — 15-1-1936, art. 36 
| 915 —. (1-12-1938 
ei 4.102 — 9. 2-1942, art. 2º 
ecreto-lei 5.812 — 13- 9-1943, art. 2º 
reto-lei 5.839 — 21- 9-1943, art. 3º 


res, Emolumentos 


to-lei 1.330 — 7-6-1939 

to-lei 4.219 — 7.6-1939 

to-lei 2.066 — 8-2-1940, art. 1º 
to-lei 2.121 — 9-4-1940, art. 1º 
reto-lei 3.168 — 2.4-1941, art. 1º 
reto 7.611 — 12:8-1947 

reto 12.275 — 19-4-1943 

reto-lei 5.099 —. 16-12-1942 
reto-lei 5.569 —. 10- 6-1943 
reto-lei 6.465 — 2- 5-1944 

— Decreto 17.815 — 16-2-1945 

* Decreto-lei 7.967 — 18-9-1945 
Decreto-lei 8.853 — 24. 1-1946 
Decreto-lei 9. é aa Dim 3» Rm 
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* = anda Ea 878 — 18-12-1940 . 
— Decreto-lei 4.061 — 28- 1-1942 
to-lei 4.512 — 23- 7-1942 
reto-lei 4.553 — 6- 81942 
reto-lei 4.773 — 1-10-1942 
reto-lei 4.834 — 15-10-1942 
eto-lei 6.075 — 8-12-1943 
to-lei 7.116 — 4-12-1944 


; Impôsto de 


“Decreto 26.149 — 5.1.1949 

"D o 7.404 — 22-3-1945 (notar art. 
lei 8.538 — 2-1-1946 

to-lei 9.078 — 18-3-1946 

-Jlei 9.148 — 8-41946 

o-lei 9.178 — 15-4-1946 

40 — 12- 2-1948 

494 — DA 


203) 


Corrêios e Telégrafos, Renda do Departamento dos 
Decreto 11.520 — 10- 3-1915 E 
Decreto 14.722 — 16- 3-1921 N 
Decreto 18.164 — 18- 3-1928 
Decreto 20.859 — 26-12-1931 
Decreto 21.111 — 1- 3-1932 E 
Decreto 23.807 — 29- 1.1934 : | 
Lei 537 — 11-10-1937 


Decreto-lei 919 — 1.12-1938, art. 1º 
Decreto-lei 1.076 — 26- 1-1939, art. 1º p 
Decreto-lei 1.081 — 30- 1-1939, art. 1º 


Decreto-lei 1.995 — 1-2-1940, arts. 1º e 2? 


Decreto-lei 2.621 — 14- 9.1940, art. 5º 
Decreto-lei 2.979 — 28- 1-1941 
Decreto-lei 3.830 — 17-11-1941, art. 2º , 


Decreto-lei 3.867 — 29-11-1941, 
Decreto-lei 4.525 — 28- 7-1942 
Decreto-lei 5.014 — 1-12-1942 
Decreto-lei 6.613 — 22- 6-1944 , 
Decreto 17.811 — 15-2-1945 

Decreto-lei 8.308 — 6-12-1945 E 
Lei 498 -— 21-11-1948 “ 


b 
Pi 
2 
Couros e peles de animais domésticos, Taxa de classificação co- j 
mercial e fiscalização da exportação de 4 f 
Decreto 6.588 — 11-12-1940 A 
Decreto 6.921 — 5- 31941 


artigo único 


Decreto 8.165 — 5-11-1941 
Custas Judiciais 

Decreto-lei 2.506 — 20- 8-1940 

Decreto 8.165 — 5-11-1941 

Decreto-lei 3.108 — 12- 3-1941, art. 1º 

Decreto-lei 3.749 — 23-10-1941, art. 2º 

Decreto-lei 8.527 — 31-12-1945 


Decreto-lei 8.554 — 4 1-1946 
D , 
Departamento dos Correios e Telégrafos, Renda do | 
Decreto 11.520 — 10- 3-1915 
Decreto 14.722 — 16- 3-1921. > 
Decreto 18.164 —. 18- 3-1928 a 


Decreto 20.859 — 26-12-1931 

Decreto; 21.11 = 1; 351982 

Decreto 23.807 — 29- 1-1934 

Lei 537 — 11-10-1937 

Decreto-lei 919 — 1-12-1938, art. 1º 
Decreto-lei 1.076 — 26- 1-1939, art. 1º 
Decreto-lei 1.081 — 30- 1-1939, art. 1º 
Decreto-lei 1.995 — 1- 2-1940, arts. 1º e 2º 
Decreto-lei 2.621 — 24- 9-1940, art. 5º 
Decreto-lei 2.979 — 28- 1-1941 . 

Decreto-lei 3.830 — 17-11-1941, art. 2º 
Decreto-lei 3.867 — 29-11-1941, artigo único 
Decreto-lei 4.525 — 28- 7-1942 

Decreto-lei 5.014 — 1-12-1942 

Decreto-lei 6.613 — 22- 6-1944 

Decreto 17.811 — 15-2-1945 

Decreto-lei 8.308 — 6-12-1945 . 

Lei 498 — 28-11-1948 


Departamento Federal de Segurança Pública, Renda do 


Renda do policiamento interno de emprêsas e estabelecimentos 
particulares 
Decreto-lei 7.013 — 1-11-1944 


Rendas diversas 


Decreto 24.531 — 2-7-1934, arts. 361 a 368 
Decreto-lei 6.378 — 28-3-1044 

Decreto 19.476 — 21-8-1945 

Decreto-lei 8.806 — 24-1-1946 

Decreto 20.483 — 24-1-1946 

Decreto 20.532 — 25-1-1946 





' 
à cod id A ai 


LEGISLAÇÃO DA RECEITA - .: 


Taxa de censura cinematográfica, teatral, etc. 
Decreto-lei 1.949 — 30-12-1939, art. 59 
Decreto-lei 2.541 — 29- 8-1940, artigo único 
Decreto 20.493 — 24-1-1946 


Taxa cinematográfica para a educação popular 
Decreto 22.014 — 31-10-1946 


Departamento Nacional de Obras contra as Sêcas, Renda do 
Decreto-lei 8.486 — 28-12-1945 


Depósito Público do Distrito Federal, Renda do 
Lei 490 — 16-12-1897, art. 2º, $ 2º, nº VII 
Decreto 2.818 — 23- 2-1898 
Decreto 23.303 — 30-10-1933, art. 2º 


Depósitos Abandonados (Dinheiro e objetos de valor), Produto de 


Lei 370 — 4-1-1938 

Decreto 1.508 — 17-3-1937, art. 2º 
Depósitos Públicos, Prêmios de 

Lei 99 — 31-12-1835, art. 11, nº 51 

Instrução 131 — 1-12-1845 

Decreto 498 — 22- 1-1847 

Decreto 2.551 — 7- 3-1860, art. 76 


Decreto 2.846 — 19- 3-1898 
Lei 3.979 — 31-12-1919, art. 1º, nº 46 


Desinfecção, Taxa de 


' Decreto 24.548 — 30- 7-1934, art. 42 
Decreto-lei 194 — 21- 1-1938, art. 2º 
Decreto-lei 8.911 — 24- 1-1946 
Diferenças de câmbio 
Decreto 23.801 — 25-1-1934, art. 5º 
Direitos de importação para consumo, e adicionais 
Direitos de importação para consumo 
Decreto-lei 2.615 — 21- 9-1940 
Decreo-lei 2.878 — 18-12-1940 
Decreto-lei 4.061 — 28- 1-1942 
Decreto-lei 4.512 — 23- 7-1942 
Decreto-lei 4.553 — 6- 8-1942 
Decreto-lei 4.773 — 1-10-1942 
Decreto-lei 4.834 — 15-10-1942 
Decreto-lei 6.075 — 8-12-1943 
Decreto-lei 7.116 — 1-12-1944 
Decreto-lei 7.367 — 8- 3-1945 
Decreto-lei 7.682 — 27- 6-1945 
Decreto-lei 7.859 — 13- 8-1945 
Decreto-lei 7.884 — 21 8-1945 
Decreto-lei 7.886 — 21 8-1945 
Decreto-lei 8.463 — 27-12-1945 
Lei 313 — 30-7-1948 
Decreto 25.474 — 10-9-1948 


Adicional de 10% 


Decreto 24.343 — 5- 6-1934, art. 2º 

Decreto 24.577 — 4. 7-1934, art. 1º 

Decreto 24.599 —. 6-7-1934, arts. 17 e 19 
Decreto-lei 2.619 — 24- 9-1940, arts. 2º, 3º e 4º 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2º 
Decreto-lei 9.406 — 27- 6-1946, art. 1º 
Decreto-lei 9.800 — 9- 91946, art. 1º 

Lei 313 — 30-7-1948 

Decreto 25.474 — 20-9-1948 


Adicional relativo a mercadorias e materiais despachados com 
isenção de direitos de importação 


Decreto-lei 300 — 24-2-1938 
Diretoria de Aeronáutica Civil, Renda da 


Decreto 16.983 — 22-7-1925 

Decreto 20.914 — 6-1-1932, art. 36 
Decreto-lei 2.961 — 20- 1-1941, art. 14 
Decreto-lei 3.730 — 18-10-1941, art. 70, $ 8º 


Divida Ativa da União, Produto da cobrança da 
Do impôsto de renda 


Decreto 4.536 — 28- 1-1922 
Decreto 5.426 — 7- 1-1928 
Decreto 23.150 — 15- 9-1933 
Decreto-lei 960 — 17-12-1938 
Decreto-lei 5.844 — 23-9-1943 
Decreto-lei 8.430 — 24-12-1945 
Lei 154 — 25-11-1947 

Decreto 24.239 — 22-12-1947 


De outras origens 


Decreto 4.536 — 28- 1-1922 
Decreto 5.426 — 7- 1-1928 
Decreto 23.150 — 15- 9-1933 
Decreto-lei 960 — 17-12-1938 | 


Divisão de Águas, Renda da 
Decreto-lei 1.498 — 9- 8-1939 
Divisão de Caça e Pesca, Renda da 


Decreto-lei 794 — 19-10-1938 
Decreto-lei 5.894 — 20-10-1943 


Divisão de Defesa Sanitária Animal, Renda da 
Decreto23.979 — 8-3-1934 

Divisão de Defesa Sanitária Vegetal, Renda da 
Decreto23.979 — 8- 3-1934 
Decreto 4.438 — 26- 7-1939 


Decreto-lei 2.009 — 9- 2-1940, arts. 14 e 15 
Decreto-lei 3.265 — 12- 5-1941, art. 3º 


Divisão do Fomento da Produção Animal, Renda da 
Decreto 23.979 — 8- 3-1934 

Divisão do Fomento da Produção Mineral, Renda da 
Decreto-lei 300 — 24- 2-1938, art. 27 

Divisão do Fomento da Produção Vegetal, Renda da 
Lei 199 — 23-1-1936 
Decreto-lei 4.200 — 25-3-1942 


Divisão de Terras e Colonização, Renda da 


Decreto 23.979 — 8- 3-1934 
Decreto 4.438 — 26- 7-1939, art. 16 
Decreto-lei 2.009 — 9.2-1940, arts. 14 e 15 


Docas, Impôsto de 


Nova Consolidação das Leis das Alfândegas e Mesas de Rendas, 
13-4-1894, art. 574 


Educação e Saúde, Taxa de 


Decreto 21.335 — 29- 4-1932, art. 1º 

Decreto-lei 4.655 — 3- 9-1942, art. 111 

Decreto-lei 5.452 — 1- 5-1943, arts. 567, parágrafo único, e 
569, parágrafo único 

Decreto-lei 6.694 — 14- 7.1944 

Decreto-lei 7.038 — 10-11-1944, art. 28 

Decreto-lei 9.486 — 18- 7-1946 

Lei 931 — 25- 11-1949 

Lei 1.254 — 4. 12-1950, art. 50 


Eletricidade, Impôsto de consumo sôbre 
Decreto-lei 7.404 — 22-3.1945, art. 203 e tabela A, nº VIII 
Embarcações, Taxa especial sôbre... cobrada nas alfândegas 


Decreto-lei 3.761 — 25-10-1941, arts. 3º e 5º 
Decreto-lei 4.003 — 8- 1-1942, arts. 2º e 3º 


Embarcações, Taxa de expurgo das 


Decreto-lei 3.761 — 25-10-1941, art. 5º 
Decreto-lei 4.003 — 8- 1-1942 


Emolumentos consulares 


Decreto-lei 1.330 — 7- 6-1939 
Decreto 4.219 — 7- 6-1939 
Decreto-lei 2.006 — 8- 2-1940, art. 1º 
Decreto-lei 2.121 — 9- 4-1940, art. 1º 
Decreto-lei 3.168 — 2- 4-.194!, art. 1º 
Decreto 7.611 — 12- 8-1941 
Decreto-lei 5.099 — 16-12-1942 
Decreto 12.275 — 19- 4.1943 
Decreto-lei 5.569 — 10- 6-1943 
Decreto-lei 6.465 — 2- 5-1944 
Decreto 17.815 — 16- 2-1945 
Decreto-lei 7.967 — 18- 9-194 
Decreto-lei 8.853 — 24- 1-194 
Decreto-lei 9.101 — 27- 3-1946 


Empregados Públicos Civis, Montepio dos 
Decerto 942-A — 31-10-1890, art. 12 


Decreto 22.414 — 30-1-1933, art. 1º 
Lei 436 — 23-5-1937, art. 1º 


Emprêsas de Estradas de Ferro, Contribuição das companhias 
ou... e das companhias de seguros nacionais, estrangeiras, 
e outras 
Lei 126-A — 21-11-1892, art. 1º 


Empréstimo, Parte dos Estados no serviço de juros e amortização 

das obrigações do Tesouro que lhes foram cedidas por 
Decreto 19.412 — 19-11-1930 
Decreto 19.503 — 17-12-1930 
Decreto 19.581 — 13- 1-1931 
Decreto 19.643 — 30- 1-1931 


Empréstimo, Quota anual do Estado do Amazonas para “amortizas 
ção do ... que lhe foi concedido pela União 


Decreto-lei 6.763 — 3- 8-1944, art. 16 
Decreto-lei 9.591 — 16- 8-1946 


= A 





os externos, Quota dos Estados e Municípios para fis- 

















































fo-22; 
ecreto-lei 14 — 25-11. 1937, art, 3 
Elétrica, Taxa de utilização, fiscalização, assistência técnica 
e estatística para exploração de 
Decreto-lei 2.281 — 5. 6-1940,arts. 2º e 11 
Decreto-lei 9.703 — 3. 9-1946 
ca "Lei 625 — 21-2-1949 
- Fscola Nacional de Agronomia, Renda da 
Decreto 28.857 — 8-2-1934, art. 18 
Decreto-lei 6.349 — 17. 3-1944 
sl Escola, Nacional de Veterinária, Renda da 


DD ibeereto 23/858 — 8-2-1934, art.- 18 
Decreto-lei 6.349 — 17-3-1944 
Escolas Agrícolas 
Decreto-lei 982 — 23-12. 1938 
Decreto 14.253 — 10-12-1943 
d Decreto 22.506 — 22- 1-1947 
Escolas Agro-Técnicas 

Decreto 23.979 — 8. 3-1934 
Decreto 14.253 — 10- 2-1943 
Decreto 22.506 — 21- 9.1947 
Escolas de Iniciação Agrícola 
Decreto 22.506 — 21 9-1947 
' Escolas Técnicas e Industriais, Renda das 
RS aa 13.1-1037, arts 37 é 96 
Decreto-lei 4.127 — 25- 2-1942 
+ Decreto-lei 8.590 — 8- 1-1946 
E ôvas, Impós:o de consumo sôbre... espanadores e pincéis 
* Decreto-lei 7.404 — 22. 3-1945, art. 203 e tabela A, nº IX 
Ditos, Impôsto de consumo sôbre tintas. 
x matérias 

; -* Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e Tabela A, nº XIV 
E - Impôsto de consumo sôbre pentes, escôvas e 
E Desreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A, nº IX 
Er, Impôsto de consumo sôbre brinquedos, artigos de.. 
jogos. 
Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A, nº IV 
stados e Municípios, Quota dos . 
préstimos externos 
Decreto 22.089 — 16-11-1932, art. 4º 
' Decreto-lei 14 — 25-1--1937, art. 8º 
Estrada de Ferro Bahia e Minas, Renda da 
, “Decreto 19.702 — 13- 2-1931 


* Decreto 19.964 — 8- 5-1931 
— Decreto 570 — 31-12-1935, art. 1º 


- Vernizes e outras 


É inpaa 19.702 — 13- 2-1931 
Decreto 914 — 19. 6-1936 
* Estrada de Ferro Central do Piauí, Renda da 
DO PD ceia det: 9,774 2-:6:9-1946 
ada de Ferro Central do Rio Grande do Norte, Renda da 
* Decreto 19.702 — 13- 2-1931 
— Decreto 19.964 — 8 5-1931 
Estrada de Ferro D. Teresa Cristina; Renda da 
Decreto-lei 2.074 — 8-3-1940 
“a Estrada. de Ferro de Goiás, Renda da 
Decreto 19.702 — 13- 2.1931 
— Decreto 19.964 — 8- 5-1931 
: Estrada de Ferro Madeira-Mamoré, Renda da 


"Decreto 19, fio 13- 2-1931 
“Decreto 24.596 — 6- 7-1934, art. 2º 
Decreto 1.547 — 5- 41937 
“Decreto-lei 6.504 — 17- 5-1944 

“ Decreto-lei 8.780 — Get 11946 


be] 9. 506 — 2471946 
ad 2. SE — Pé qua pi 


ra ai 332. — 23- 5-1942 
Decreto-tei 9. 774 — 6- 9-1946 


- para fiscalização dos em-. 
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à A “LEGISLAÇÃO DA RECEITA 


Estrada de Ferro Tocantins, Renda da 


Decreto 19.702 — 13- 21931 
Decreto 19.964 — 8- 5.193] 
Decreto 21.263 — 8- 4-1932, art. 1º 
Decreto-lei 7.173 — 10-12-1944 


Estradas de Ferro, Contribuição das companhias ou emprêsas de. . 
e das companhias de seguros nacionais, estrangeiras e ou- 
tras 
Lei 126-A — 21-11-1892, art. 1º 


Estradas de bd de propriedade da União, Quota de arrendamen- 
to das 
Decreto 15.152 — 2-12-1921 
Decreto-lei 6.698 — 17-7-1944 
Estradas de Ferro da União, Taxa adicional de 10% sôbre as 
tarifas de transporte das 
Decreto 16.842 — 24-3-1925, art. 3º 
Decreto-lei 5.228 — 5. 2.1943 
Decreto-lei 5.750 — 16- 8-1943 
Eventuais, Tôdas e quaisquer rendas 
Lei 4.440 — 31-12-1921 
Decreto-lei 4.177 — 13- 3-1942 
Decreto-lei 6.562 — 7- 6-1944 
Decreto-lei 7.293 — 2. 2.1945 


Expansão da Pesca, Taxa de 


Decreto-lei 291 — 23- 2-1938, arts. 1º e 2º 

Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2º 
Expediente das Capatazias 

Lei 3.070-A — 31-12-1915 

Decreto 24.508 — 29- 6-1934, art, 25, 4 2? 


Decreto 24.511 — 29- 6-1934 


Exploração de Energia Elétrica, Taxa de utilização, fiscalização. 
assistência técnica e estatística para a 
Decreto-lei 2.281 — 5- 6-1940, arts. 2? e 11 
Decreto-lei 9.703 — 3- 9.1946 
Exportação do Algodão, Taxa de classificação comercial e fiscali- 
zação da 
Decreto 21.972 — 22-10-1946 
Decreto 27.170 — 12- 9-1949 


Exportação do cacau, Taxa de classificação comercial e fiscaliza- 
ção da 


Decreto 6.284 — 14-9-1940 
Exportação do café, Taxa de classificação comercial e fiscaliza- 
ção da 
Decreto 6.246 — 6- 9-1940 
Decreto 27.173 — 14- 9-1949 


Exportação da cêra de carnaúba, Taxa de classificação comercial 
e fiscalização da 


Decreto 7.444 — 25-6-1941 


Exportação de couros e peles de animais domésticos, Taxa de clas- 
sificação comercial e fiscalização da 


Decreto 6.588 — 11-12-1940 
Decreto 6.921 — 5- 3-1941 
Decreto 8.165 — 5-11-1941 
Exportação de frutas cítricas, Taxa de classificação comercial e 
fscaliçação da 
Decreto 6.629 — 20-12-1940 
Decreto 23.105 — 28- 5-1947 


Exportação de outros produtos padronizados, Taxa de classificação 
comercial e fiscalização da 


Decreto 6.529 — 20-11-1940 (sementes de linho) 


Decreto 6.630 — 20-12-1940 (caroá) 

Decreto 6.824 — 7- 2-1941 (paco-paco)' 

Decreto 6.825 — 7- 2-1941 (juta) 

Decreto 6.826 — 7- 2-1941 (guaxima) 

Decreto 6.827 — 7- 2-1941 (papoula de São Francisco) 

Decreto 7.136 — 8- 5-1941 (couros e peles de animais sil- 
vestres) 

Decreto 7.137 — 8- 5-1941 (diversos) 

Decreto 7.265 — 29- 5-1941 (alpiste) 

Decreto 7.266 — 29- 5-1941 (amendoim) 

Decreto 7.268 — 29- 5-1941 (cevada) 

Decreto 7.436 — 25- 6-1941 (milho) 

Decreto 7.677 — 19- 8-1941 (abacaxi) 

Decreto 7.784 — 3- 9-1941 (abacate) 

Decreto 7.785 — 3- 9-1941 (farinha de mandioca) 

Decreto 7.786 — 3-9-1941 (cumaru) 

Decreto 7.819 — 10- 9-1941 (castanha do Pará) 

Decreto 7.902 — 24- 9-1941 (erva-mate) 

Decreto 7.903 — 24- 9-1941 (jarina) 


PS 
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Decreto 7.958 — 30- 9-1941 
Decreto 7.959 — 30- 9-1941 


Decreto 7.960 — 30- 9-1941 
Decreto 8.164 — 5-11-1941 
Decreto 8.173 — 6-11-1941 
Decreto 8.174 — 6-11-1941 
Decreto 8.175 — 7-11-1941 
Decreto 8.176 — 7-11-1941 
Decreto 8.177 — 7-11-1941 
Decreto 8.178 — 7-11-1941 
Decreto 8.321 — 3-12-1941 
Decreto 8.322 — 3-12-1941 
Decreto 8.616 — 28- 1-1942 
Decreto 8.678 — 5- 2-1942 
Decreto 8.983 — 12- 3-1942 


Decreto 9.618 — 10- 6-1942 
Decreto 9.779 — 24- 6-1942 
Decreto 10.054 — 24- 7-1942 
Decreto 10.218 — 12- 8-1942 
Decreto 12.060 — 24- 3-1943 
Decreto 12.278 — 22- 4-1943 
Decreto 14.269 — 15-12-1943 


15.398 — 27- 4-1944 
15.587 -— 17- 5-1944 


Decreto 
Decreto 


Decreto 17.149 — 16-11-1944 

Decreto 17.740 — 2- 2-1945 

Decreto 20.388 — 14- 1-1946 

Decreto 21.971 — 22-10-1946 

Decreto 22.850 — 31- 3-1947 

Decreto 24.321 — 8- 1-1948 
Catarina) 


Decreto 27.535 — 29-11-1949 
Decreto 27.600 — 15-12-1949 
Decreto 27.793 — 16- 2-1950 
Decreto 27.983 — 11- 4-1950 
Decreto 28.095 — 10- 5-1950 
Decreto 28.152 — 24- 5-1950 


Decreto 28.896 — 22-11-1950 
Decreto 29.802 — 24- 7-1951 
Decreto 30.063 — 17-10-1951 


ad qu sn 4 


LEGISLAÇÃO DA RECEITA 


(sapoti) 
(conchas) 
(bucho de peixe) 
(trigo e farelo) 
(aveia) 
(timbó) 
(lentilha) 
(ervilha) 
(gergelim) 
(girassol) 
(nêsperas) 
(centeio) 
(guaraná) 
(charque) 
(cêra e mel de abelha) 
(batatinha) 
(óleo essencial de citrus) 
(cebola) 
(tabaco em fôlha da Bahia) 
(cêra de licuri) 
(produtos amiláceos) 
(agaves e fourcroyas) 
(piretro) 
(casulo e fios de sêéda de São 
Paulo) 
(chá prêto) 
(piaçava) 
(haste e fibra de linho) 
(feijão) 
(oiticica) 
(tabaco em fólha de Santa 
(amêndos de tucum) 
(banana anã) 
(amêndoas de babaçu) 
(banana anã) 
(arroz) 
(tabaco em fôlha do Rio Gran- 
de do Sul) 
(sisal e piteira) 
(sisal e piteira) 
(côco) 


Decreto-lei 7.197 — 27-12-1944 (lã de ovinos) 
Lei 1.017 — 27-12-1949 (lã de ovinos) 


Exportação do pinho, Taxa de classificação comercial e fiscaliza- 


ção da 
Decreto 30.325 — 21-12-1951 


Exportação de produtos não padronizados, Taxa de fiscalização da 


Decreto 6.246 — 6-9-1940 


Fiscalização Bancária, Contribuição para a 
Decreto-lei 1.880 — 14-12-1939, arts. 1º e 2º 
Fiscalização do comércio de farinhas, Taxa de 
Decreto-lei 3.445 — 21-7-1941, art. 1º 
Fiscalização da exportação do algodão, Taxa de classificação co- 
mercial e 
Decreto 21.972 — 22-10-1946 
Decreto 27.170 — 12- 9-1949 


Fiscalização da exportação do cacau, Taxa de classificação co- 
mercial e - 


Decreto 6.284 — 14-9-1940 


Fiscalização da exportação do café, Taxa de classificação comer- 
cial e 
Decreto 6.246 — 6- 9-1940 
Decreto 27.173 — 14- 9-1949 


Fiscalização da exportação da cêra de carnaúba, Taxa de classifi- 
cação e 


Decreto 7.444 — 25-6-1941 
Fiscalização da exportação de couros e peles de animais domésticos, 
Taxa de classificação comercial e 
Decreto 6.588 — 11-12-1940, art. 7º 
Decreto 6.921 — 5- 3-1941 
Decreto 8.165 — 5-11-1941 
Fiscalização da exportação de frutas cítricas, Taxa de classifica- 
ção comercial e 
Decreto 6.629 — 20-12-1940 
Decreto: 23.105 — 28- 5-1947 
Fiscalização da exportação de outros produtos padronizados, Taxa 
de classificação comercial e 
Decreto 6.529 — 20-11-1940 (sementes de linho) 
Decreto 6.630 — 20-12-1940 (caroá) 


Decreto 6.824 — 7- 2-1941 (paco-paco) 

Decreto 6.825 — 7- 2-1941 (juta) 

Decreto 6.826 — 7- 2-1941 (guaxima) 

Decreto 6.827 — 7- 2-1941 (papoula de São Francisco) 

Decreto 7.136 — 8-5-1941 ( couros e peles de animuis 
silvestres) 

Decreto 7.137 — 8- 5-1941 (diversos) 

Decreto 7.265 — 29- 5-1941 (alpiste) 


Decreto 7.266 — 29- 5-1941 (amendoim) 
Decreto 7.268 — 29- 5-1941 (cevada) 
Decreto 7.436 — 25- 6-1941 (milho) 
Decreto 7.677 — 19- 8-1941 (abacaxi) 


Exportação de quartzo, Taxa <«ad-valorem» sôbre a 
Decreto-lei 3.076 — 28-2-1941, art. 9º 


Exportação da semente de mamona, Taxa de classificação comer- 
cial e fiscalização de 


Decreto 8.982 — 12-3-1942 
Lxportação de mercadorias, Impôsto de (Nos Territórios Federais) 


“Constituição Federal, arts. 16 e 19 
Decreto 22.443 — 8-2-1933 


Fxpurgo das embarcações, Taxa de 


Decreto-lei 3.761 — 25-10-1941, art. 5º 
Decreto-lei 4.003 — 8- 1-1942 


F 


Faculdades federalizadas, Renda das 


Decreto-lei 8.827 — 24-1-1946 
Lei 1.254 — 4-12-1950 


Família, Adicional para proteção à 
Decreto-lei 3.200 19-4-1941, arts. 32 a 36 


Farinha de trigo, Impôsto de Cr$ 0,60 sôbre cada saco de 44 qui- 
logramas de ... importada ou produzida no País com 
grão de procedência estrangeira 


Lei 470 — 9-8-1937, art. 8º, parágrafo único 
Decreto-lei 72 — 16-12-1937 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940 


Farinhas, Taxa de fiscalização do comércio de 
Decreto-lei 3.445 — 21-7-1931, art. 1º 
Iaróis, Impósto de 
Decreto-lei 5.406 — 14-4-1943 
Filmes oficiais, Renda proveniente da locação de 


Decreto 5.077 — 29-12-1939, art. 8º, letra <a» 
Decreto-lei 7.582 — 25-5-1945 


Decreto 7.784 — 3- 9-1941 (abacate) 

Decreto 7.785 — 3- 9-1941 (farinha de mandioca) 

Decreto 7.786 — 3- 9-1941 (cumaru) 

Decreto 7.819 — 10- 9-1941 (castanha do Pará) 

Decreto 7.902 — 24- 9-1941 (erva-mate) 

Decreto 7.903 — 24- 9-1941 (jarina) 

Decreto 7.958 — 30- 9-1941 (sapoti) 

Decreto 7.959 — 30- 9-1941 (conchas) 

Decreto 7.960 — 30- 9-1941 (bucho de peixe) 

Decreto 8.164 — 5-11-1941 (trigo e farelo) 

Decreto 8.173 — 6-11-1941 (aveia) 

Decreto 8.174 — 6-11-1941 (timbó) 

Decreto 8.175 — 7-11-1941 (lentilha) 

Decreto 8.176 — 7-11-1941 (ervilha) 

Decreio 8.177 — 7-11-1941 (gergelim) 

Decreto 8.178 — 7-11-1941 (girassol) 

Decreto 8.321 — 3-12-1941 fnêsperas) 

Decreto 8.322 — 3-12-1941 (centeio) 

Decreto 8.616 — 28- 1-1942 (guaraná) 

Decreto 8.678 — 5- 2-1942 ((charque) 

Decreto 8.983 — 12- 3-1942 (cêra e mel de abelha) 

Decreto 9.618 — 10- 6-1942 (batatinha) 

Decreto 9.779 — 24- 6-1942 (óleo essencial de citrus) 

Decreto 10.054 — 24- 7-1942 (cebola) 

Decreto 10.218 — 12- 8-1942 (tabaco em fólha da Bahia) 

Decreto 12.060 — 24- 3-1943 (cêra de licuri) 

Decreto 12.278 — 22- 4-1943 (produtos amiláceos) 

Decreto 14.269 — 15-12-1943 (agaves e fourcroyas) 

Decreto 15.398 — 27- 4-1944 (piretro) 

Decreto 15:587 — 17- 5-1944 (casulo e fios de sêda de São 
Paulo) 

Decreto 17.149 — 16-11-1944 (chá prêto) 

Decreto 17.740 — 2- 2-1945 (piaçava) 

Decreto 20.388 — 14- 1-1946 (haste e fibra de linho) 

Decreto 21.971 22-10-1946 (feijão) 

Decreto 22.850 — 31- 3-1947 (oiticica) 

Decreto 24.321 — 8- 1-1948 (tabaco em fólha de Santa Ca- 


Decreto 27.535 — 29-11-1949 
Decreto 27.600 — 15-12-1949 


= 


tarina) 
(amêndoas de tucum) 
(banana anã) 





n a 
yo to 27.793 — 16- 2-1950 (amêndoas de babaçu) 
to 27.983 — 11- 4.1950 (banana anã) 
Decreto 28.095 — 10- 5-1950 (arroz) 
' Decreto 28.152 — 24. 5-1950 (tabaco em fólha do Rio Gran- 
À , de do Sul) 
Decreto 28.896 — 22-11-1950 (sisal e piteira) 
Decreto 29.802 — 24- 71951 (sisal e piteira) 
Decreto 30.063 — 17-10-1951 (cãco) 
Decreto-lei 7.197 — 27-12-1944 (lã de ovinos) 
Lei 1.017 — 27-12-1949 (lã de ovinos) 
Ee da exportação do pinho, Taxa de classifictção comer- 
“cial e 
Decreto 30.325 — 21-12-1951 
| Ê “Fiscalização da exportação de produtos não padronizados, Taxa de 
) Decreto 6.246 — 6-9-1940 
Fiscalização da exportação da semente de mamona, Taxa de clas- 
sificação comercial e 
Decreto 8.982 — 12-3-1942 
Fiscalização Geral (Loterias), Contribuição para 
- Decreto-lei 6.259 — 10-2.1944 
* Fitossanitária, Taxa 
E Decreto-lei 3.265 — 12- 5-1941, art. 3º 
DO Decreto-lei 3.426 — 16- 71941 
E: “aaa Fogos de artifício, Impósto de consumo sôbre armas, munições e 
Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A, nº II 
E “Fomento rural, Taxa de recuperação pecuária e de 
Lei 1.002 — 24-12-1949, art. 11 e $$ 
E * Fósforos, Impôsto de consumo sôbre ... e isqueiros 
Decreto 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela D, nº XXIII 
E. Frota de Petroleiros, Renda da 
Decreto 28.050 — 25.-4.1950 
— Decreto 29.006 — 20-12-1950 
Frutas cítricas, Taxa de classificação comercial e fiscalização da 
exportação de I 
Decreto 6.629 — 20-12-1940, arts. 63 e 64 
Decreto 23.105 — 28- 5-1947 
Fumo, Impôsto de consumo sôbre 
— Decreto-lei 7.404 22. 3-1945, art. 203 e tabela D, nº XXIV 
— | Decreto-lei 8.538 — 2. 1-1946 
Lei 494 — 26-11-1948 
4 - Fundo de garantia do registro Torrens 
Decreto 451-B — 31-5-1890, arts. 60 e 61 


RE. G 

a Gabinete de Fisioterapia e Radiologia da Polícia Militar, Renda do 
|» Decreto 3.494 —. 27-12-1938, art. 119 

“Gás, Produto da venda de ... e petróleo 


Decreto-lei 538 — 7- 7-1938, art. 13 
Decreto-lei 3.236 — 7- 5-1941, art. 28 


querosene, óleos e carbu- 
























Gasolina, Impôsto de consumo sôbre ... 
reto de cálcio 


O Decestodei 7.404 — 2231945, art. 203 é tabela D, nº XXV 
"Gêneros, Produto da venda de ... 


RR Fo 4 0/0:4 — 31-12-1915 
RR Ss 044 - a1-12-1918 
Decreto-lei 6.117 — 16-12-1943, axt. 13 


Gêsso, Impôsto de consumo sôbre cimento e artefatos de cimento, 
] de ... e de pedras naturais e artificiais 
Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A, nº VII 
Guaporé, Território do ; 
 Constitutição Federal, arts. 16 e 19 
* Decreto-lei 5.812 — 13- 9-1943, art. 2º 

Decreto-lei 5.839 — 21- 9-1943, art. 13 

Decreto-lei 6.269 — 14- 2-1944 

Decreto-lei 6.550 — 31. 5-1944 

Decreto-lei 7.192 — 23-12-1944 

Decreto-lei 7.549 — 15-15-1945 
E :-. Decreto-lei 7.916 — 30- 8-1945 

EN - Decreto-lei 9.450 — 12- 7-1946 

'  Guarda-chuvas, Impôsto de consumo sôbre 
| Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela D, nº XXVI 


Guerra, Montepio da 

— Decreto 695 — 28-8-1890 

— Decreto-lei 196 — 22-1-1938, art. 1º 
3 Decreto 06951 = 6-2-1939, art. 2 


e próprios nacionaís 
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Decreto-lei 3.864 — 24-11-1941, art. [de PR 


Decreto-lei 6.280 — 17- 2-1944 
Decreto-lei 7.060 — 21-11-1944 
Decreto-lei 7.565 -— 21- 5-1945 
Decreto-lei 7.610 — 5. 6-1945 
Decreto-lei 8.919 — 26- 1-1946 


Decreto-lei 9.798 — O. 9.1946 | 


Decreto-lei 9.830 — 11- 9-1946 
H 


Heranças jacentes 


Decreto-lei 8.207 — 22-11-1945 
Decreto-lei 8.527 — 31-12-1945 
Decreto-lei 8.554 — 4. 1-1946 
Decreto 21.949 — 12-10-1932 


I 


Imigração, Renda de 
Decreto-lei 406 — 4 5-1938, arts. 71 e 72 


Decreto-lei 669 — 20- 8-1938 


Decreto 3.010 — 30- 8-1938, art. 


215 


Decreto-lei 809 — 26-10-1938, art. 1º 
Decreto-lei 1.966 — 16- 1-1940, art. 4º 
Decreto-lei 2.537 — 27- 8-1940, art. 1º 


Decreto 3.082 — 28- 2-1941, arts. 5º e 7º 


Decreto-lei 4.051 — 22. 1-1942, art. 2º 


Decreto-lei 4.180 — 13- 31942 
Decreto 9.398 — 16-5-1942 
Decreto-lei 5.438 — 30- 4-1943 
Decreto-lei 5.448 — 30- 4-1943 
Decreto 15.676 — 28-9-1944 
Decreto-lei 7.967 — 19- 9-1945 


chados com isenção de direitos de 


Decreto-lei 300 — 24-2-1938 


Importação e Afins, Impôsto de 
Nova Consolidação das Leis das Alfândegas e.Mesas de Rendas 


13-4-1894, art. 574 


Lei 3.070-A — 31-12-1915 

Decreto 24.324 — 1- 6-1934 
Decreto 24.343 — 5. 6-1934 
Decreto 24.508 — 29- 6-1934 
Decreto 24.511 — 29- 6-1934 


Decreto 24.577 — 4 7-1934 


Decreto 24.599 — 6- 7-1934 
Decreto-lei 300 — 24- 2-1938 
Decreto-lei 2.615 — 21- 9-1940 
Decreto-lei 2.619 — 24. 91940 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940 
Decreto-lei 3.982 — 30-12-1941 
Decreto-lei 4.061 — 28- 1.1942 
Decreto-lei 4.512 — 23- 7-1942 
Decreto-lei 4.553 — 6- 8-1942 
Decreto-lei 4.773 — 1-10-1942 
Decreto-lei 4.834 — 15-10-1942 
Decreto-lei 5.369 — 1- 4-1943 
Decreto-lei 5.406 — 14- 4-1943 
Decreto-lei 6.075 — 8-12-1943 
Decreto-lei 7.859 — 13. 8-1945 
Decreto-lei 7.884 — 21- 8-1945 
Decreto-lei 7.886 — 21- 8-1945 
Decreto-lei 8.377 — 15-12-1945 
Decreto-lei 8.349 — 24-12-1945 
Decreto-lei 8.463 — 27-12-1945 
Decreto-lei 8.806 — 24- 11946 
Decreto-lei 8.819 — 24- 1-1946 
Decreto 25.474 — 10-9-1948 
Lei 313 — 30- 7-1948 

Lei 1.342 — 1- 2-1951 


Importação para consumo, Direitos de 


Decreto-lei 2.615 — 21- 9.1940 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940 
Decreto-lei 4.061 — 28- 1-1942 
Decreto-lei 4.512 — 23--7-1942 
Decreto-lei 4.553 — 6- 8-1942 
Decreto-lei 4.773 — 11-10-1942 
Decreto-lei 4.834 — 15-10-1942 
Decreto-lei 6.075 — 8-12-1943 
Decreto-lei 7.116 — 4-12-1944 
Decreto-lei 7.859 — 13- 8-1945 
Decreto-lei 7.884 — 21- 8-1945 
Decreto-lei 7.886 — 21- 8-1945 
Decreto-lei 8.819 — 24- 1-1946 
Lei 313 — 30-7-1948 

Decreto 25.474 — 10-9-1948 


Hipotecas, Impôsto proporcional sôbre capitais empregados em 


Importação, Adicional relativo a mercadorias e materiais despa- 
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Imposto de 5 % (Loterias) 


Decreto-lei 6.259 — 10- 2-1944 
Decreto-lei 6.820 — 24- 8-1944 


Impôsto de Consumo 


Decreto-lei 7.404 — 22- 3-1945 
Decreto-lei 8.538 — 2- 1-1946 
Decreto-lei 9.078 — 18- 3-1946 


Decreto-lei 9.178 — 15- 4-1946 
Lei 240 — 12- 2-1948 

Lei 494 — 26-11-1948 
Decreto 26.149 — 5- 1-1949 


Impôsto de Cr$ 0,60 sôbre cada saco de 44 quilogramas de farinha 
de trigo importada ou produzida no país com grão de 
procedência estrangeira 

“ “Lei 470 — 9-8-1937, art. 8º 
Decreto-lei 72 — 16-12-1937 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940 
Impôsto de Docas 
Nova Consolidtção das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas 
13-4-1894, art. 574 
Impôsto de exportação de mercadorias (Nos Territórios Federa's) 
Constituição Federal, arts. 16 e 19 
Decreto 22.443 — 8- 2-1933 
Decreto-lei 4.102 — 9- 2-1943, art. 2º 
Decreto-lei 5.812 — 13- 9-1943, art. 2º 
Decreto-lei 5.839 — 21- 9-1943, art. 13 
Impôsto de faróis 
Decreto-lei 5.406 — 14- 4-1943 
Impôsto de importação e afins 
Nova Consolidação das Leis das Alfândegas e Mesas de Rendas 
13- 4-1894, trt. 574 
Lei 3.070-A — 31-12-1915 
Decreto 24.324 — 1- 6-1934 
Decreto 24.343 — 5- 6-1934 


Decreto 24.508 — 29- 6-1934 

Decreto 24.511 — 29. 6-1934 

Decreto 24.577 — 4. 7-1934 

Decreto 24.599 — 6-7-1934 

Decreto-lei 300 — 24- 2-1938 
Decreto-lei 2.615 — 21- 9-1940 
Decreto-lei 2.619 — 24- 91940 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940 
Decreto-lei 3.892 — 30-12-1941 
Decreto-lei 4.061 — 28- 1-1942 
Decreto-lei 4.512 — 23- 7-1942 
Decreto-lei 4.553 — 6- 8-1942 
Decreto-lei 4.773 — 1-10-1942 
Decreto-lei 4.834 — 15-10-1942 
Decreto-lei 5.369 — 1- 4-1943 
Decreto-lei 5.406 — 14- 4-1943 
Decreto-lei 6.075 — 8-12-1943 
Decreto-lei 7.682 — 27- 6-1945 
Decreto-lei 7.859 — 13. 8-1945 
Decreto-lei 7.884 — 21- 8-1945 
Decreto-lei 7.886 — 21- 8-1945 


Decreto lei 8.806 — 24- 1-1946 
Decreto-lei 8.819 — 24- 1-1946 
Lei 313 — 30-7-1948 

Decreto 25.474 — 10- 9-1948 


Impôsto sôbre operações a têrmo 
Lei 4.984 — 31-12-1925, art. 16 
Decreto. 17.537 — 10-11-1928, art. 2º 
Decreto 20.116 — 17- 6-1931, art. 1º 


Impôsto sôbre prêmios de seguros marítimos e terrestres, seguros 

de vida, pensões, pecúlios, etc. 

Decreto 15.589 — 29- 7-1922, art. 
Decreto 19.957 — 6- 51931 


Impôsto proporcional sôbre capitais empregados em hipotecas 
Decreto 21.949 — 12-10-1932 


Impôsto sôbre a propriedade territorial (Nos Territórios Federais) 
Constituição Federal, arts. 16 e 19 
Decreto-lei 4.102 — 9 2.1942, art. 2º 
Decreto-lei 5.812 — 13- 9-1943, art. 2º 
Decreto-lei 5.830 — 21- 9-1943, art. 13. 


Impôsto sôbre combustíveis e lubrificantes líguidos e minerais 
Lei 302 — 13-7-1948 


Impôsto de renda, Produto da cobrança da divida ativa da União do 
Decreto 4.536 — 28- 1-1922 
Decreto 5.426 — 7- 1-1928 
Decreto 23.150 — 15- 9-1933 
Decreto-lei 960 — 17-12-1938 
Decreto-lei 5.844 — 23. 8-1943 


42 


Decreto-lei 8.430 — 24-12-1945 
Lei 154 — 25-11-1947 
Decreto 24.239 — 22.12.1947 


Impôsto de renda e proventos de qualquer natureza 
Decreto 15.589 — 29- 7-1922, art. 42 
Decreto 19.957 — 6- 5-1931 
Decreto 21.949 — 12-10-1932 
Decreto-lei 3.200 — 19- 4-1941 
Decreto-lei 5.844 — 23- 9-1943 
Decreto-lei 6.071 — 6-12-1943 
Decreto-lei 6.340 — 11- 3-1944 
Decreto-lei 6.577 — 9- 6-1944 
Decreto-lei 7.747 — 16- 7-1945 
Decreto-lei 7.798 — 30- 7-1945 
Decreto-lei 7.885 — 21- 8-1945 
Decreto-lei 8.430 — 24-12-1945 
Decreo-lei 9.159 — 10- 4-1946 
Decreto-lei 9.407 — 27- 6-1946 
Decreto-lei 9.446 — 11- 7-1946 
Decreto-lei 9.512 — 25- 7-1946 
Lei 154 — 25-11-1947 
Decreto 24.239 — 22-12-1947 
Lei 986 — 20-12-1949 
Lei 1.474 — 26-11-1951 


Impôsto sôbre a renda de pessoas físicas e adicionais 
Impôsto sôbre a renda de pessoas físicas 
Decreto-lei 5.844 — 23- 9-1943, arts. 1º a 26, 45 a 50, 60, 61 
e 63 a 94 
Decreto-lei 7.447 — 16- 7-1945 
Decreto-lei 7.798 — 30- 7-1945 
Decreto-lei 7.885 — 21 8-1945 
Decreto-lei 8.430 — 24-12-1945 
Lei 154 — 25-11-1947 
Decreto 24.239 — 22-12-1947 
Lei 986 — 20-12-1949 
Lei 1.474 — 26-11-1951 


Adicional para proteção à família 
Decreto-lei 3.200 — 10- 4-1941, arts. 32 a 36 


Impôsto sôbre a renda 
Decreto-lei 5.844 


de pessoas jurídicas 
23- 9-1943, arts. 27 a 44, 5l a 59 e 63 


a 94 
Decreto-lei 6.071] — 6-12-1943, arts. 1º e 2º 
Decreto-lei 7.747 — 16- 7-1945 
Decreto-lei 7.798 — 30- 7-1945 


Decreto-lei 7.885 — 21- 8-1945 
Decreto-lei 8.430 — 24-12-1945 
Lei 154 — 25-11-1947 
Decreto 24.239 — 22-12-1947 
Lei 1.474 —26-11-1951 


Impôsto sôbre os rendimentos, arrecadado nas fontes 


Decreto-lei 5.844 — 23- 9-1943, arts. 95 a 107 

Decreto-lei 6.340 — 11- 3-1944, arts. 1º,2º e 3º 

Decreto-lei 6.577 — 9- 6-1944, art. 1º 

Decreto-lei 7.747 — 16- -7-1945 

Decreto-lei 7.798 — 30- 7-1945 

Decreto-lei 7.885 — 21- 8-1945 

Decreto-lei 8.430 — 24-12-1945 

Decreto-lei 9.330 — 10- 6-1946 

Lei 154 — 25-11-1947 

Decreto 24.239 — 22-12-1947 

Lei 1.474 — 26-11-1951 
Impôsto sôbre lucro apurado por pessoas físicas na venda de pro- 

priedades imobiliárias p. 

Decreto-lei 9.330 — 10- 6-1946 

Lei. 154 — 25-11-1947, art. 25 

Decreto24.239 — 22-12-1947 

Lei 1.473 — 24-11-1951 
impôsto sôbre os juros ao portador da dívida pública 

Lei 1.474 — 26-11-1951, art. 1º, letra H (art. 96, item 1º) . 
Impôsto sôbre dividendos de ações ao portador e quaisquer boni- 

ficações a elas atribuídas 


Lei 1.474 — 26-11-1951, art. 1º, letra H (art. 96, item 3º, 
letra a) 

Impôsto sôbre os interêsses e quaisquer outros rendimentos de 
títulos ao portador inados «partes beneficiárias ou 
partes de fundador» 

Lei 1.474 — 26-11-1951, art. 1º, letra H (art. 96, item 3º, 
letra b) i 

Impôsto sôbre as vantagens auferidas pelos titulares e era eb 
firmas ou sociedades com a valorização do ativo 
no caso de incorporação o: organização de novas so- 
ciedades E a] 

Lei 1.474 — 26-11-1951, art. 1º, letra Hº (art. 96; item 3º, 
letra c) E visa] 
o 8 mao ” q go 
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valor das ações novas e os interêsses além dos * Decreto-lei 5.812 — 13- 9-1943, art. 2º 
os atribuídos aos titulares de ações ao portador Decreto-lei 5.839 — 21- 9-1943, art. 13 
474 — 26-11-1951, art. 1º, letra H (art. 96, item 3º, Circular nº 8 — 24-4-1939, da Diretoria das Rendas Internas 
Es parágrafos 2, 3º e 4º) Impôsto sôbre vales para brindes 
» sôbre os benefícios líquidos superiores a Cr$ 1.000,00, re- Lei 4.440 — 31-12-1921, art. 21 
sultantes de amortização: antecipada, mediante sorteio, Decreto 15.524 — 14- 6-1922 
dos títulos de economia denominados capitalização Lei 4.984 — 31-12-1925, arts. 39 e 45 


à 1.474 — 26-11-1951, art. 1º, letra H (art. 96, item 2º | Impôsto sôbre a venda de propriedades imobiliárias 


letra a) À Decreto-lei 9.330 — 10- 6-1946 
o sôbre benefícios atribuídos aos portadores de títulos de Lei 154 — 25-11-1947, art. 25 
capitalização nos lucros da emprêsa emitente Decreto 24.239 — 22-12-1947 
i 1.474 — 26-11-1951, art. 1º, letra H (art. 96, item 9º, Lei 1.473 — 24-11-1951 
lerra c) Impôsto de vendas e consignações (Nos Territórios Felerais) 
sôbre os juros de debêntures ou outras obrigações ao por- Constituição Federal, arts. 16 e 19 
tador provenientes de empréstimos contraídos dentro ou Decreto-lei 4.102 — 9- 2-1942, art. 2º 
fora do país, por sociedades nacionais ou estrangeiras Decreto-lei 5.812 — 13- 9-1943, art. 2º 
que operem no território nacional Decreto-lei 5.839 — 21- 9-1943, art. 13 


i 1.474 — 26-11-1951, art. (Tetra H (art. 96, item 2º, | Impôsto que competem à União nos Territórios 


letra b) Constituição Federal, arts. 16 e 19 









































ôsto sôbre os lucros decorrentes de prêmios em dinheiro obti- Decreto 22.061 — 7-11-1932 
dos em loterias de finalidade assistencial Lei 187 — 15- 1-1936, art: 36 
RE Gp AT RE o : o Lei 366 — 30-12-1936, art. 27 
Pei Pág 26-11-1951, art. 1º, letra E (art. “8, item 4º) Descode DIE e TIS IUaR 
pôsto sôbre os lucros decorrentes de prêmios em dinheiro Decreto-lei 1.071 —. 24- 1-1939 
CC Lei 1.474 — 26-11-1951, art. 1º, letra H (art. 96, item 5º) Decreto-lei 4.102 — 9 2-1942, art. 2º 
mpôsio sôbre lucros remetidos ou creditados a residentes ou do- inipaa o Pá a ro 
| miciliados no estrangeiro Decreto-lei 5,839 — 21- 9-1943 
Lei 154 — de 25-11-1947 Decreto-lei 6.269 — 14- 2-1944 
* Decreto 24.239 — 22-12-1947, art. 97 Decreto-lei 6.550 — 31- 5-1944 
' Lei 1.474 — 26-11-1951, art. 1º, letra [ (art. 97 8 1º) Circular nº 8 — 24-4-1939, da Diretoria das Rendas Internas 
ca impostos sôbre rendimentos, arrecadados nas fontes Decreto-lei 9.450 — 12- 7-1946 
a Decreto-lei 5.844 — 93. 9.1943 “| Imprensa Nacional, Renda do Departamento de 
Decreto-lei 6.340 — 11- 3-1944 Decreto 24.500 — 29- 6-1934, art. 58 
Decreto-lei 6.577 — 9 6-1944 h Decreto 5.963 — 16- 7-1940 
' Decreto-lei 7.747 — 16- 7-1945 Lei 5922 — 23-12-1948 


Decreto-lei 7.798 — 30- 7-1945. 


Indenizações 
Decreto-lei 7.885 — 21- 8-1945 
NE creto-ei 8.430 — 24-12-1945 Lei 317 — 21-10-1936, art. 25, nº 44 
“Impôsto do sêlo Indústrias e profissões 
Decreto-lei soe 93. R=[940 Acôrdo de 28-12-1948 (D. O. 3-1-1949) 
* Decreto-lei 4.655 — 3- 9-1942 Inspeção Sanitária, Taxa de 
| Decretolei 4.785 — 5101942, arts 21 € 4º Decreto-lei 921 — 1-12-1938, arts. 1º e 2º 


Decreto-lei 5.452 — 1- 5-1943, arts. 567, parágrafo úni 
, “go ie único is REGE RS o Instituições de Auxílios Mútuos, Renda do Registro das associa- 


e - Decreto-lei ROB Ed 3 omious ções e ... e outras organizações de previdência social 


Jecreto-lei 6.394 — 31- 3-1944 Decreto 24.784 — 14- 7-1934, art. 29, $ 6º 
Decreto-lei 6.659 — 7- 7-1944 
- Decreto-lei 6.755 — 3- 7-1944 
o da 7.038 — 10-11-1944, art. 27 à Decreto 23,970: -- 8a Su1995 
— Decreto-lei 9.409 — 27- 6-1946 Decreto-lei 982 — 23-12-1938 

=. Lei 1.473 — 24-11-1951 Instituto de Zootecnica, Renda do 

* Impôsto do selo e afins Decreto-lei 8.547 — 3- 1-1946 

Decreto-lei 4.655 — 3- 9-1942 “| Instituto de Ecologia e Experimentação Agrícola, Renda do 
- Decreto-lei 4.785 — 5-10-1942, arts. 2' e 4º E REP 

Decreto-lei 5.452 — 1- 5-1943 arts. 567, parágrafo único, sia E RE ME GER 


Instituto de Biologia Animal, Renda do 





*» e 569, parágrafo único 5 

* Decreto-lei 5.808 — 3- 9-1943 Instituto de Fermentação, Renda do 
Decreto-lei 6.394 — 31. 3-1944 Lei 549 — 20-10-1937, arts. 21 e 23 
Decreto-lei 6.659 — 7- 7-1944 Decreto-lei 926 — 28-10-1938 

* Decreto-lei 6.755 — 31- 7-1944 Decreto-lei 4.327 — 22- 5-1942, art. 6º 
Decreto-lei hr 038 ==5 10-11- 1944, art. 27 Decreto-lei 4.695 —— 16- 9-1942. 
Decreto-lei 8.029 — 1-10-1945 Decreto-lei 6.155 — 30-12-1943, art. 6º 


E E ad a E Instituto Nacional de Cinema Educativo, Renda do 
Decreto-lei 9.525 — 27- 2-1946 Decreto-lei 4.064 — 29- 1-1942, art. 2º 
Decreto-lei 9.590 — 16- 8-1946 Decreto 20.301 — 2- 1-1946 
Lei 1.473 — 24-11-1951 Instituto Nacional de Surdos-Mudos (Jóias e pensões de alunos), 
mpôsto sôbre transferência de fundos para o Exterior Renda é Ea ã 
à Decreto 9.198 — 12-12- , art, 
DiiEcseto fe 9. Ed 2-1946 j Lei. 378 — 13-1-1937 cart. 96 


Lei 1.383 — 13- 6-1951 Instituto Nacional de Tecnologia, Renda do 


o de transmissão de propriedade «causa-mortis» Nos Terri- Decreto-lei 718 — 8-10-1938, arts. 1º e 8º 
* tórios Federais) Decreto 3.139 — 8-10-1938 











* Constituição Federal, arts. 16 e 19 Instituto Osvaldo Cruz, Renda do - 
* Decreto-lei 1.071 — 24- 1-1939 Decreto 20.043 — 27- 5-1931, art. 87 
A — Circular nº 8 — 24-4-1939, da Diretoria das Rendas Internas Ler Papa cena 1937 art, 06 
Im ôsto de transmissão de propriedade imóvel «inter-vivos» (Nos | Instituto de Química Agrícola, Renda do 
Territórios Federais) Desta oRo oa 10. 4038 
pp iticão Federal, arts. 16 e 19 | Instituto de Resseguros do Brasil, Lucro do 
Decreto-lei 1.071 — 24- 1-1939 


Decreto-lei 4. 102 — = 10 Da id art Decreto-lei 9.735 — 4-9-1946, arts. 38 e 45 


Bro 


LEGISLAÇÃO DA RECEITA 


Instituto de Aposentadoria e Pensões, Taxa sôbre a quota de previ- 
dência das caixas e 


Decreto 20.465 — 1-10-1931, art. 8º 

Decreto 22.096 — 16-11-1932, art. 3º 
Decreto-lei 1.346 — 15- 6-1939, art. 35 

Decreto 8.742 — 19- 1-1946, art. 4º, item VIII 


Isqueiros, Impôsto de consumo sôbre fósforos e 
Decreto-lei 7.404 — 22- 3-1945, art. 203 e tabela D, nº XIII 


J 


Jogos, Impôsio de consumo sôbre brinquedos, artigos de esporte e 
Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela À, nº IV 


Jóias, Impôsto de consumo sôbre... obras de ourives e relógios 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A, nº X 
Lei 494 — 26-11-1948 
Judiciais, Custas 
Decreto-lei 2.506 — 20- 8-1940 
Decreto-lei 3.108 — 12- 3-1941, art. 1º 
Decreto-lei 3.749 — 23-10-1941, art. 2º 
Decreto-lei 8.527 — 21-12-1945 
Decreto-lei 8.554 — 4- 1-1946 


Judiciária Federal, Taxa... e da Justiça local do Distrito Federal 


Decreto 225 — 20-11-1894, art. 2º 
Decreto 2.163 — 9-11-1895, art. 5º 
Decreto 539 — 19-12-1898 
Decreto 3.312 — 19- 6-1899, 
Lei 3.644 — 31-12-1913, art. 
Lei 4.230 — 31-12-1920, art. 
Lei 4.625 — 31-12-1922, art. 
Lei 5.053 — 6-11-1926, art. 
Decreto-lei 6 — 16-11-1937 
Decreto-lei 2.035 — 27- 2-1940 
Decreto-lei 8.257 — 31-12-1945 
Decreto-lei 8.554 — 4- 1-1946 


Juros e amortização, Parte dos Estados no serviço de... de obri- 
gações do Tesouro, que lhes foram cedidas por emprés- 
timo é 


art. 4º 


Decreto 19.412 — 19-11-1930 
Decreto 15.503 — 17-12-1930 
Decreto 19.584 — 13- 1-1931 
Decreto 19.648 — 30- 1-1931 


Justiça do Distrito Federal, Taxa judiciária federal e da 


Decreto 225 — 30-11-1894, art. 2º 

Decreto 2.163 — 9-11-1895, art. 5º | 
Decreto 539 — 19-12-1898 

Decreto 3.312 — 17- 6-1899, art. 4º 

Lei 3.644 — 31-12-1918, art. 117 

Lei 4.230 — 31-12-1920, art. 120 

Lei 4.265 — 31-12-1922, art; 27 

Decreto 5.053 — 6-11-1926, art. 45 

Decreto-lei 6 — 16-11-1937 


Decreto-lei 3.035 — 27- 2-1940 
Decreto-lei 8.527 — 31-12-1945 
Decreto-lei 8.554 — 4. 1-1946 


Laboratório Nacional de Análises, Renda do 
Lei 813 — 23-12-1901, art. 5º 
Decreto 4.050 — 13- 1-1920 
Decretol4.167 — 3-12-1943 
Laboratório da Produção Mineral, Renda do 
Decreto 23.978 — 8- 3-1934 
Decreto-lei 982 — 23-12-1938 
Lâmpadas elétricas, Impôsto de consumo sôbre 
Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela C nrXMI 
Laudêmios 
Decreto-lei 2.490 — 16- 8-1940, arts. 23 e 26 
Decreto-lei 3.438 — 17- 7-1941 
Decreto-lei 5.665 — 15- 7-1943 
Decreto-lei 9.760 — 5- 9-1946 


Linhas, Impôsto de consuma sôbre tecidos, malharia e seus arte- 
fatos, passamanarias, cordoalhas e 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabel ? 

Lei 240 — 12. 2-1948 A e PR 
Lei 494 — 26-11-1948 

Locação de filmes oficiais 
Decreto 5.077 — 20-12-1939, art. 8º, letra «a» 
Decreto-iei 9.788 — 6-9-1946 

Loterias, Renda de 


Quota fixa anual 
Impôsto de 5% | 


lag pede 


Decreto-lei 6.259 — 10- 2-1944 
Decreto-lei 6.820 — 24- 8-1944 
Contribuição para fiscalização geral 
Decreto-lei 6.259 — 10- 2-194+ 


Lucros apurados por pessõas físicas na venda de propriedades imo- 
biliárias, Impôsto sôbre Í 
Decreto-lei 9.320 — 10- 6-1946 
Lei 154 — 25-11-1947, art. 25 
Decreto 24.239 — 22-12-1947 
Lei 1.473 — 24-11-1951 


Lucros da Carteira de Redescontos do Banco do Brasil 
Lei 449 — 14-6-1937, art. 16 

Lucros do Instituto de Resseguros do Brasil 
Decreto-lei 9.735 — 4- 9-1946, arts. 38 e 45 


M 


Malharia e seus artefatos, Impôsto de consumo tôbre tecidos... 
passamanarias, cordoalhas e linhas 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela D, nº XXIX 
Lei 240 — 12- 2-1948 
Lei 494 — 26-11-1948 


Mamona, Taxa de classificação comercial e fiscalização da expor- 
tação de sementes de 


Decreto 8.982 — 12- 3-1942 


Máquinas, Impôsto de consumo sôbre aparelhos e artefatos de 
metal 


Decreto-lei 7.404 — 22- 3-1945, art. 203 e tabela A, nº I 
Decreto-lei 9.078 — 18- 3-1946 
Lei 494 — 26-11-1948 


Marinha, Montepio da 


Decreto-lei 196 — 22- 1-1938, art. 1º 
Decreto-lei 736 — 23- 9-1938, art. 1º 
Decreto-lei 2.490 — 16- 8-1940 
Decreto 3.695 — 6- 2-1939, art. 1º 
Decreto-lei 7.565 — 21- 5-1945 
Decreto-lei 7.610 — 5- 6-1945 
Decreto-lei 8.919 — 26- 1-1946 
Decreto-lei 9.798 — 9- 9-1946 
Decreto-lei 9.830 — 11- 9-1946 


Marinha Mercante, 5% sôbre a renda especial da Comissão de 


Decreto-lei 3.100 — 7- 3-1941, arts. 8º e 13 
Decreto-lei 3.595 — 5- 9-1941, art. 1º 


Matérias de origem animal e vegetal, Artefatos de 
Decreto-lei 7.704 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A, nº III 


Mercadorias, Impôst ode exportação de (Nos Territórios Federais) . 


Constituição Federa!, arts. 16 e 19 
Decreto 22.443 — &- 2-1923 


Militar, Taxa 


Decreto 8.981 — 12- 3-1942 
Decreto 9.124 — 20- 5-1942 


Minas, Taxa sôbre a produção efetiva das 


Decreto-lei 1.985 — 29- 1-1940, art. 31, $$ 2, 3? e 4º, e 
arts. 68 e 69 

Decreto-lei 2.081 — 8- 3-1940, 

Decreto-lei 2.266 — 3- 6-1940, 
Decreto 5.247 — 12- 2-1943 
Decreto-lei 6.603 — 18- 6-1944 
Decreto-lei 7.841 — 8- 8-1945 
Decreto-lei 9.450 — 12- 7-1946 
Decreto-lei 9.449 — 12- 7-1946 


Montepio da Aeronáutica 


695 — 28- 8-1890 
Decreto-lei 196 — 22- 1-1938, art. 1º 
Decreto-lei 736 — 23- 9-1938. art. 1º 
Decreto 3.695 — 6- 2-1939, art. 1º 
Decreto-lei 2.961 — 20- 1-1941 
Decreto-lei 7.565 — 21- 5-1945 
Decreto-lei 7.610 — 5- 6-1945 
Decreto-lei 8.919 — 26- 11946 
Decreto-lei 9.798 — 9- 9-1946 
Decreto-lei 9.830 — 11- 9-1946 
Decreto-lei 7.060 — 21-11-1944 


Montepio dos Empregados Públicos Civis ; “qui 
Decreto 942-A — 31-10-1890, art. 12 
Decreto 22.414 — 30-1-1933, art. 3º 
Lei 436 — 23- 5-1937, art. 1º “idea 
Decreto-lei 9.595 — 16- 8-1946 


art. 1º 
art. 1º 


Decreto 





95 — a 2-1939, carta Po 































































to-lei 3, 864 — VAL 1941, arte FAS PD o dá 
-lei 6.280 — 17- 2-1944 
i 7.060 — 21-11-1944 
to-lei 7.565 — 21 5-1945 
lei 7.610 —— 5-'6-1945 
creto-lei 8.919 — 26- 1-1946 
Decreto-lei 9.830 — 11- 9-1946 
Decreto-lei 9.798 — 9- 9-1946 


pio da Marinha 

Decreto-lei 196 — 22- 1-1938, art. 1º 
Decreto-lei 736 — 23- 9-1938, art. 1º 
"Decreto 3.695 — 6-2-1939, art. 1º 
Decreto-lei 7.565 — 21 5-1945 

A Decreto-lei 7.610 — 5- 5-1945 

— Decreto-lei 8.919 — 26- 1-1946 
E Decreto-lei 9.798 — 9- 9-1946 
Decreto-lei 9.830 — 11- 9-1946 


eis, Impôsto de consumo sôbre 
* Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela B, nº VII 
ões, Impôsto de consumo sôbre armas... e fogos de artifício 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A, nº II 
o Lei 494 — 26-11-1948 


eu Histórico Nacional, Renda do 


Decreto 24.735 — 14- 7-1934 

“ Lei 378 — 13- 1-1937, arts. 47 e 96 
— Decreto-lei 2.114 — - 5- 4-1940, art. 1º 
eu Imperial, Renda do 

Decreto-lei 2.096 — 29- 3-1940, art. 1º 
Decreto ER ZAR = 9 A 9ÃO art, 22 


(O) 


de ourives, Impôsto de consumo sôbre jóias... e relógios 
E Decreto-lei 7.404 — 22- 3-1945, art. 203 e Ehela A, nº X 
o * Lei 494 — 26-11-1948 


rigações do Tesouro, Parte dos Estados no serviço de juros e 
— amortização de... que lhes foram cedidas por emprés- 
timo 

* Decreto 19.412 — 19-11-1930 

RérRço 19.508 — 17-12-1930 

19.584 — 17- 1-1931 

19.648 — 30- 1-1931 


En 14.595 — 31-12-1920 
Decreto 14.596 — 31-12-1920 
Decreto-lei 2.490 — 16- 8-1940 
Decreto-lei 3.438 — 17- 7-1941 
Decreto-lei 5.666 — 15- 7-1942 


Óleos, Impôsto de consumo sôbre gasolina, querosene... 
—  bureto de cálcio 
* Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 


eos combustíveis importados, asa, sóbre.. 
dução nacional 


Decreto-lei 2.667 — 3-10-1940, art. 13 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2º, letra «b» 
' Decreto-lei 2.615 — 21- 9-1940 
* Decreo-lei 3.837 — 18-11-1941, art. 1º 
* Decreto-lei 6.771 — 7- 8-1944, art. 13 
E Decreto-lei 8.463 — 27-12-1945 
A ESA 22 — 15-12-1946 
Lei 1:272-A — 12-12-1950 
ações a têrmo, Impôsto sôbre 
Lei 4.984 — 31-12-1925, art. 16 
e Decreto li. 5997"-— 10-11-1926, arts 2º 
- Decreto 20.116 — 17- 6-1931, art. 1º 


izações de Previdência Social, Renda do registro das asso- 
ciações e instituições de auxílios mútuos e outras 


- Decreto 24.784 — 14- 7-1934, art. 29, $ 6º 


E) Cat 


203. é tabelo D, nº XXV 


. e carvão de pro- 


P 
“e seus tos, Inipósto de consumo sôbre 
Decreto-lei 7.404 — 22- 3-1945, art. 203 e tabela A; nº XI 





LEGISLAÇÃO DA RECEITA 


Parte dos Estados no serviço de juros e amortização de obriga- 


ções do Tesouro que lhes foram cedidas por empréstimo 


Decreto 19.412 — 19-11-1930 
Decreto 19.503 — 17-12-1930 
Decreto 19.584 — 13- 1-193] 
Decreto 19.648 — 30- 1-1931 


Passamanarias, Impôsto de consumo sôbre tecidos, malharias e 
seus artefatos, cordoalhas e linhas 


Decreto-lei 7404 — 22- 3-1945, art. 203 e tabela D, nº XXIX 
Lei 240 — 12. 2-1948 
Lei 494 —26-11-1948 


Patrimônio da União, Renda do Serviço do 


Decreto-lei 6.871 — 15- 9-1944 
Decreto 18.143 — 23- 3-1945 


Pecuária, Taxa de recuperação... e de fomento rural 
Lei 1.002 — 24-12-1949, art. 11 e 


Pecúlios, Impôsto sôbre prêmios de seguros marítimos e terrestres, 
de seguros de vida, pensões etc. 


Decreto 15.589 — 29- 7-1922,art. 42 
Decreto 19.957 — 6- 5-1931 


Pedras naturais e artificiais, Impósto de consumo sôbre cimento e 
artefatos de cimento, de gêsso e de 


Decreto-lei 7.404 — 22- 3-1945, art. 
mero VII 


Pedras preciosas, Avaliação de 
Decreto-lei 466 — 4- 6-1938, art. 27 


Peles de animais domésticos, Taxa de classificação comercial e 
fiscalização de exportação de couros e 


Decreto 6.588 — 11-12-1940 
Decreto 8.165 — 5-11-1941 
Decreto 6.921 — 5- 3-1941 
Penitenciário, Selo 

Decreto 24.797 — 14- 7-1934 
Decreto 1.441 — 8- 2-1937 
Decreto-lei 1.726 — 11-11-1939 
Decreto-lei 8.527 — 31-12-1945 
Decreto-lei 8.554 — 4 1-1946 


Perfumarias, Impôsto de consumo sôbre e... 
cador 
Decreto-lei 7.404 —. 22- 3-1945,art. 
mero XXVII 


Pesca, Taxa de expansão da 


Decreto-lei 291 — 23- 2-1938, arts. 1º e 2” 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2º 


Pessoas físicas, Impôsto sôbre a renda de e... 
Impôsto sôbre a renda de pessoas físicas - 
Decreto-lei 5.844 — 23- 9-1943, arts. 
61, 63 a 94 
Decreto-lei 8.430 — 24-12-1945 
Lei 154 — 25-11-1947 
Decreto 24.239 —. 22-12-1947 - 
Lei 986 — 20-12-1949 
Lei 1.474 — 26-11-1951 


Adicional para proteção à família 
Decreto-lei 3.200 — 19-4-1941, arts. 32 a 36 
Pessoas jurídicas, Impôsto sôbre a renda de 


Decreto-lei 5.844 — 23- 9-1943, arts. 
63 a 94 
Decreto-lei 6.071] — 6-12-1943, arts. 
Decreto-lei 8.430 — 24-12-1945 
Lei 154 — 25-11-1947 
Decreto 24239 — 22-12-1947 
Lei 1.474 — 26-11-1951 


Petróleo e derivados, Produto da venda de gás... 


Decreto-lei 538 — 7- 1-1938, art. 13 
Decreto-lei 3.236 — 7- 5-1941, art. 28 


Pincéis, Impôsto de consumo sôbre escôvas, espanadores e 
Decreto-lei 7.404 — 22- 3-1945, art. 203 e tabela A, nº IX 
Pinho, Taxa de classificação comercial e fiscalização da expor- 
tação do 
Decreto 30.325 — 21-12-1951 


Polícia Militar, Renda do Gabinete de Fisioterapie e Radiologia da 
Decreto 3.494 — 27-12-1938, art. 119 


de emprêsas e estabelecimentos 


203 e tabela A, nú- 


e artigos de tou- 


203 e tabela D, nú- 


adicionais 


72/26, 49 4 50, 60, 


27 a 44 "Spra 59 
Il? e 2º 


Policiamento interno, Renda do... 
particulares 
Decreto-lei 7.013 — 1-11-1944 
Decreto 17.905 — 27- 2-1945 


= 1] — 


LEGISLAÇÃO DA RECEITA 


Porteiros de Auditórios, 10% sôbre a percentagem percebidas 
pelos... sôbre o produto das vendas de bens móveis e 
imóveis 

Decreto-lei 1.608 — 18- 9-1939, art, 
Decreto-lei 8.527 — 31-12-1945 
Decreto-lei 8.554 — 4- 1-1946 

Pórto de Laguna, Renda de 

Decreto-lei 8.348 — 24- 1-1946 
Pôrto de Natal (Administrado pela União), Renda do 


Decreto 21.995 — 21-10-1932 
Decreto 24.508 — 29- 6-1934 


1.049, parágrafo único 


Decreto 24.511 — 29- 6-1934 4 


Prefeitura do Distrito Federal, Contribuição da 
Acôrdo de 28-12-1948 (D.O. 3-1-1949) 
Prêmios de Depósitos Públicos 


Lei 99 — 31-10-1935 
Instruções 131 — 1-12-1845 
Decreto 498 — 22- 1-1847 
Decreto 2.551 — 7- 3-1860, art. 76 
Decreto 2.846 — 18- 3-1898 
Lei 3.979 —. 31-12-1919, art. 1º, nº 46 
Prêmios de seguros marítimos e terrestres, Impôsto sôbre... de 
seguros de vida, pensões, pecúlios, etc. 
Decreto 15.589 — 29- 7-1922, art. 42 
Decreto 19.957 — 6- 5-1931 


Prêmios por sorteios, Quota semestral dos clubes de mercadorias 
e outras emprêsas que distribuem 


Decreto-lei 7.930 — 3- 9-1945 


Previdência, Taxa sôbre a quota de... 
Aposentadoria e Pensões 
Decreto 20.465 — 1-10-1931, art. 8º 
Decreto 22.096 — 16-11-1932, art. 3º 
Decreto-lei 1.346 — 15- 6-1939, art. 35 


Previdência Social, Renda do registro das associações de auxílios 
mútuos e outras organizações 


das Caixas e Institutos de 


Decreto 24.784 — 14- 7-1934, art. 29, $ 6º 
Previdência Social, Taxa de 
Lei 159 — 30-12-1935, art. 6º 
Decreto 591 — 15- 1-1936, arts. 4º e 5º 


Decreto 643 — 14- 2-1936, art. 1º 
Produção efetiva das minas, Taxa sôbre a 


Decreto 890 — 9- 6-1936 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 
Decreto 3.832 — 18-11-1941, art. 14 
Decreto-lei 1.965 — 29- 1-1940, arts. 

63 e 69 

Decreto-lei 2.081 — 8- 3-1940, art. 1º 
Decreto-lei 2.266 — 3- 6-1940,art. 1º . 
Decreto-lei 5.247 — 12- 2-1943 
Decreto-lei 6.603 — 10- 6-1944 
Decreto-lei 7.841 — 8- 8-1945 
Decreto-lei 9.449 — 12- 7-1946 


Produto da cobrança da Dívida Ativa da União 
Do impôsto de renda 
Decreto 4.536 — 28- 1-1932 
Decreto 5.426 — 7- 1-1928 
Decreto 23.150 — 15- 9-1933 
Decreto-lei 960 — 17-12-1938 
Decreto-lei 5.844 — 23- 9-1943 
Decreto-lei 8.430 — 24-12-1945 
Lei 154 — 25-11-1947 
Decreto 24-239 — 22-12-1947 
De outras origens 
Decreto 4.536 —- 28- 11922 
Decreto 5:46, -— vi7s 1:1978 
Decreto 23.150 — 15- 9-1933 
Decreto-lei 960 — 17-12-1938 


Produto de Depósitos Abandonados (dinheiro e objetos de valor) 
Lei 370 — 4-1-1937 
Produto da venda de gás, petróleo e derivados 


Decreto-lei 538 — 7- 7-1938, art. 13 
Decreto-lei 3.236 — 7- 5.194], art. 28 


Produtos alimentares industrializados, Impôsto de consumo sôbre 
Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 204, e tabela A, nº XII 

Produtos farmacêuticos e medicinais, Impôsto de consumo sôbre 
Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabelt A, nº XII ' 


Produtos não padronizados, Fiscalização da exportação de 
Decreto 6.246 — 6-9-1940 


2º, letra «b> 


9902844 Ia MR, 


Produtos padronizados, Taxa de classificação comercial e fiscaliza- 
ção da exportação de outros 


Decreto 6.529 — 20-11-1940 
Decreto 6.630 — 20-12-1940 


Decreto 6.824 — 7- 2-1941 (paco-paco) 

Decreto 6.825 — 7- 2-1941 (juta) 

Decreto 6.826 -— 7- 2-1941 (guaxima) 

Decreto 6.827 —— 7- 2-1941 (papoula de São Francisco) 


Decreto 7.136 — 8- 5-1941 
Decreto 7.137 — 8- 5-1941 
Decreto 7.265 — 29- 5-1941 
Decre:o 7.266 — 29- 5-1941 
Decreto 7.268 — 29. 5-1941 
Decreto 7.436 — 25- 6-1941 
Decreto 7.677 — 19- 8-1941 
Decreto 7.784 — 3. 9-1941 
Decreto 7.785 — 3- 9-1941 
Decreto 7.786 — 3- 9-1941 
Decreto 7.819 — 10- 9-1941 
Decreto 7.902 — 24- 9-1941 
Decreto 7.903 — 24- 9-1941 


Decreto 7.958 — 30- 9-1941 
Decreto 7.959 — 30- 9-1941 
Decreto 7.960 — 30- 9-1941 
Decreto 8.164 — 5-11-1941 
Decreto 8.173 — 6-]1-1941 


Decreto 8.174 — 6-11-1941 
Decreto 8.175 — 7-11-1941 
Decreto 8.176 — 7-11-1941 
Decreto 8.177 — 77-11-1941 
Deçreto 8.178 — 7-11-1941 
Decreto 8.321 — 3-12-1941 
Decreto 8.322 — 3-12-1941 


Decreto 8.616 — 28- 1-1942 
Decreto 8.678 — 5. 2.1942 
Decreto 3.983 — 12. 3-1942 
Decreto 9.618 — 10- 6-1942 
Decreto 9.779 — 24- 6-1942 
Decreto 10.054 — 24- 7-1942 
Decreto 10.218 — 12- 8-1942 
Decreto 12.060 — 24- 3-1943 
Decreto 12.278 — 22- 4-1943 
Decreto 14.269 — 15-12-1943 
Decreto 15.398 — 27- 4-1944 
Decreto 15.587 — 17- 5-1944 


Decreto 17.149 — 16-11-1944 
Decreto 17.740 — 2. 2-1945 
Decreto 20.388 — 14- 1-1946 
Decreto 21.971 — 22-10-1946 
Decreto 22.850 — 31- 3-1947 
Decreto 24.321 — 8- 11948 


Decreto 27.535 — 29-11-1949 
Decreto 27.600 — 15-12-1949 
Decreto 27.793 — 16- 2-1950 
Decreto 27.983 — 11- 4-1950 
Decreto 28.095 — 10- 5-1950 
Decreto 28.152 — 24- 5-1950 


Decreto 28.896 — 22-11-1950 
Decreto 29.802 — 24- 7-1951 
Decreto 30.063 — 17-10-1951 


Decreto-lei 7.197 —— 27-12-1944 (lã de ovinos) 
Lei 1.017 — 27-12-1949 (la, de ovinos) 


Pró-fauna, Selo 
Decreto-lei 5.894 — 20-10-1943 
Propriedade «causa-mortis», Impôsto de transmissão de (Nos Ter- 


ritórios Federais) 
Constituição Federal, arts. 16 


Decreto-lei 1.071 — 24- 1-1939 
Circular 8 — 24-4-1939, da Diretoria das Rendas túliio 


Propriedade imóvel, «inter-vivos», Impôsto de transmissão da (Nos 


Territórios Federais) 
Constituição Federal, arts. 16 


Decreto-lei 1.071 — 24-1-1939 
Circular 8 — 24-4-1939, dt Diretoria das Rendas Internas 


Propriedade territorial, Impôsto sôbre a (Nos Territórios Federais) 


Constituição Federal, arts. 16 


Decreto-lei 4.102 — 9- 2-1942, art. 2º 
Decre:o-lei 5.812 — 13. 9-1943, art. 2º 
Decreto-lei 5.839 — 21- 9-1943, art. 13 


Próprios nacionais, Produto dt venda de gêneros e 


Lei 3.070-A — 31-12-1915 
Lei 3.644 — 21-12-1918 


E 


E 


(sementes de linho) 
(caroá) 


(couros e peles de animais sil- 
vestres) 
(diversos) 
(alpiste) 
(amendoim) 
(cevada) 
(milho) 
(abacaxi) 
(abacate) 
(farinha de mandioca) 
(cumaru) 
(castanha do Pará) 
(erva-mtte) 
(jarina) 
(sapoti) 
(conchas) 
(bucho de peixe) - 
(trigo e farelo) 
(aveia) 
(timbó) 
(lentilha) 
(ervilha) 
(gergelim) 
(girassol) 
(nêsperas) 
(centeio) 
(guaraná) 
(charque) 
(cêra e inel de abelhas) 
(batatinha) 
(óleo essencial de citrus) 
(cebola) 
(tabaco em fôlha da Bahia) 
(cêra de licuri) 
(produtos amiláceos) 
(agaves e fourcroyas) 
(piretro) 
(casulo e fios de sêda de São 
Paulo) 
(chá preto) 
(piaçava) 
(haste e fibra de linho) 
(feijão) 
(oiticica) 
(tabaco em fôlha de Santa Ca- 
tarina) 
(amêndots de tucum) 
(banana anã) 
(amêndoas de babaçu) 
(banana anã) 
(arroz) 
(tabaco em fôlha do Rio Gran- 
de do Sul) 
(sisal e piteira) 
(sisal e piteira) 
(côco) 


e 19 


e 19 


e 19 


















































60 == Epi 
» Renda dos 


— 24-10-1932 | 

— 15-9.1944 
— 15-9-1944 
O — 5-9-1946 
Q 


uerosene, Reto He consumo Eta Ra «.. Óleos e carbu- 


ê- - reto de cálcio 


al A Estado do eai para Satántaião do emprés- 
lr timo que lhe foi concedido pela União 


Do nangat e du 1944, cart 16 
— Decreto-lei 9.591 — 16- 8-1946 
"Quota de arrendamento das Estradas de Ferro de propriedade da 
União 
Decreto ESci52 — 92-12-1921 

creto-lei 6.698 — 17-7-1944 
os Estados e Municípios para fiscalização dos empréstimos 
* externos 


na >: “Deçreto 22.089 — 16-11-1922, art. 4º 
E Decreto-lei 14 — 25-11-1937, art. 8º 


xa anual (Loterias) 


À Decietoser 61259: = 10: 2-1944 
Decreto-lei 6.820 — 24- 8-1944 


uota de previdência, Taxa sobre a ... das Caixas e Institutos d> 
Aposentadoria e Pensões 


aa Decreto 20.465 — 1-10-1931, art. 8º 
j creto 22.096 — 16-11-1932, art. 3º 
reto-lei 1.346 — 15- 6-1939, art. 35 
Jecreto 8. 742 — 15-1-1946, art. 4º, ítem VII 


ral dos clubes de mercadorias e outras emprêsas que 
distribuem prêmios por sorteio 

* Decreto-lei 7.930 — 3-9-1945 
E R 
ação Cearense, Renda da 
nstruções regulamentares aprovadas por portaria do M.V.O.P,, 
“de 27-8-1919, art. 82 


egistro das Associações e Instituições de Auxílios Mútuos e ou- 
trts organizações de previdência social, Renda do 


* Decreto 24.784 — 14-7-1934, art. 29, $ 6º 


ro obrigatório dos compradores | autorizados, lapidários, fa- 
bricantes e comerciantes de jóias e obras de ourives 


R Decreto-lei 466 — 4-6-1948, art. 21, 4 1º 


494 — 26-11-1948 
especial da Comissão de Marinha Mercante, 5% sôbre a 


Jecreto-lei 3.100 — 5- 3-1941, arts. 8º e 13 
Guess 5.995 —— S 004, art. gi? 


y Ee 5.644 — 93> 9-1943, arts. 1º a 26, 45 a 50, 60, 
61 e 63 a 94. 
—* Decreto-lei 7.747 — 16- 7-1945 
“Decreto-lei 7.798 — 30- 7-1945 
Decreto-lei 7.885 — 21- 8-1945 
“Decreto-lei 8.430 — 25-12-1945 
* Lei 154 — 25-11-1947 
E Decreto 24.239 — 22-12-1947 
a Lei 986 — 20-12-1949 
Lei 1.474 — 26-11-1951 


de pessoas jurídicas, Impôsto sôbre a 
sto Fplive a renda de pessoas E 


o. 6.071 — 6121943, bis. 1º e 2º 





E: Diceto ei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A, nº X 


pd rs LEGISLAÇÃO DA RECEITA 


. Decreto-lei 7.747 — 16- 7-1945 
Decreto-lei 7.798 — 30- 7-1945 
Decreto-lei 7.885 — 21- 8-1945 
Decreto-lei 8.430 — 24-12-1945 
Lei 154 — 25-11-1947 

Decreto 24.239 — 22-12-1947 
Lei 1.474 — 26-11-1951 


Renda do policiamento interno de emprêsas e estabelecimentos par- 
ticulares 


Decreto-lei 7.013 — 1-11-1944 
Decreto 19.476 — 21-8-1945 


Rendas diversas (Nos Territórios Federais) 


Constitu'ção Federal, arts. 16 e 19 
Decreto-lei 4.102 — 9- 21942, art. 2º 
Decreto-lei 5.839 — 21- 9-1943, art. 13 
Decreto-lei 9450 — 12- 7-1946 


Rendas eventuais, Tôdas e quaisquer 


Lei 4.440 — 31-12-1921 

Decreto-lei 4.177 — 13- 3-1942, arts. 5º e 8º 
Decreto-lei 6.562 — 7- 6-1944 

Decreto-lei 7.293 — 2. 2-1945 


Rio Branco, Território do 


Constituição Federal, arts. 16 e 19 
Decreto-lei 5.812 — 13- 9-1943, art. 2º 
Decreto-lei 5.839 — 21- 9-1943, art. 13 
Decreto-lei 6.269 — 14- 2.1944 
Decreto-lei 6.550 — 31- 5-1944 
Decreto-lei 7.192 — 23- 2-1944 
Decreto-lei 7.549 — 15- 5-1945 
Decreto-lei 7.916 — 30- 8-1945 
Decreto-lei 9.450 — 12- 7-1946 


s 
Sal, Impôsio de consumo sôbre 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela D, nú- 
mero XXVHI y 


Seguros, Contribuição das companhias ou emprêsas de estradas de 


ferro e dts companhias de ... nacionais, estrangeiras e 


outras 
ER IZ6rA = DIS MISISOA) ari? 
Sêlo, Impôsto do 
Decreto-lei 2.527 — 23- 8-1940 
Decreto-lei 4.655 — 3. 9.1942 
Decreto-lei 4.785 — 5-10-1942, arts 2º e 4º 
Decreto-lei 5.452 — 1- 5-1943, arts. 567, parágrafo único e 
; 569 parágrafo único 
Decreto-lei 5.808 — 13- 9-1943 
Decreto-lei 6.394 — 31- 3-1944 
Decreto-lei 6.659 — 7- 7-1944 
Decreto-lei 6.755 — 31- 7-1944 
Decreto-lei 7.038 — 10-11-1944, art. 27 
Decreto-lei 9.409 — 27- 6-1946 
Decreto-lei 9.525 — 26- 7-1946 
Decreto-lei 9.590 — 16- 8-1946 
Lei 1.473 — 24-11-1951 
Selo penitenciário 
Decreto 24.797 — 14- 7-1934 
Decreto 1.441 — 8- 2-1937 
Decreto-lei 1.726 — 1-11-1939 
Decreto-lei 8.527 — 31-12-1945 
Decreto-lei 8.554 — 4- 1-1946 


Selo pró-fauna 
Decreto-lei 5.894 — 20- 10-1943 
Semente de mamona, Taxa de classificação comercial e fiscaliza- 
ção da exportação da 
Decreto 8.982 — 12-3-1942 
Serviço de Informação Agricola, Renda do 
Decreto-lei 2.094 — 28- 3-1940 
Decreto-lei 6.254 — 9 2-1944 
Decreto-lei 9.794 — 6- 9-1946 
Serviço Florestal, Renda do 
Decreto 20.380 — 10-1-1946 


Serviço de Juros e Amortização, Parte dos Estados no ... de obri- 
gações do Tesouro, que lhes foram cedidas por emprés- 
timo 


Decreto 19.412 — 18-11-1930 
Decreto 19.503 -— 17-12-1930 
Decreto 19.584 — 13- 1-1931 
Decreto 19.648 — 30- 1-1931 


“. Y É . E - 13 a 


LEGISLAÇÃO DA RECEITA 


Serviço de Meteorologia, Renda do 


Decreto-lei 5.995 — 17-11-1943, art. 6º 
Decreto 19.852 — 11- 4-1931 
Decreto-lei 3.171. — 2- 4-1941 art. 3º, nº 5 


Serviço Nacional de Fiscalização da Medicina, Renda do 
Decreto 20.397 — 14- 1-1946 
Decreto 21.339 — 20- 6-1946 
Serviço do Patrimônio da União, Renda do 
Decreto-lei 6.871 — 15- 9-1944 
Decreto 18.143 — 23- 2-1945 
Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário, Renda da 


982 — 23-12-1938, art. 16 
4-12-1940, arts. 1º e 2º 


ho 
Taxa adicional de 10% sôbre tarifas de transporte das Estradas 
de Ferro da União 

Decreto 16.842 — 24- 3-1925, art. 3º 
Decreto-lei 5.228 — 5- 2-1943 
Decreto-lei 5.750 — 16- 8-1943 

Taxa «ad-valorem» sôbre a exportação do quartzo 
Decreto-lei 3.076 — 26- 2-1941, art. 9º 

Taxa aeroportuária 
Decreto 16.983 — 22- 7-1925 
Decreto-lei 9.792 — 6- 9-1946 

Taxa cinematográfica para a educação popular 

Decreto 22.014 — 31-10-1946 

Taxa de censura cinematográfica, teatral, etc. 
Decreto-lei 1.949 — 30-12-1939, art. 50 
Decreto-lei 2.541 — 29- 8-1940, artigo único 
Decreto-lei 7.582 — 25- 5-1945 

Taxa de classificação comercial e fiscalização da exportação do 

algodão 

Decreto 21.972 — 22-10-1946 
Decreto 27.170 — 12- 9-1949 


Taxa de classificação comercial e fiscalização da exportação do 
cacau 
Decreto 6.284 — 14- 9-1940 


Taxa de classificação comercial e fiscalização da exportação do 
café 


Decreto-lei 
Decreto-lei 2.832 — 


Decreto 6.246 — 6- 9-1940 
Decreto 27.173 — 14- 9-1949 
Taxa de classificação comercial e fiscalização da exportação da 
cêra de carnaúba 
Decreto 7.444 — 5- 6-1941] 
Taxa de classificação comercial e fiscalização da exportação de 
couros e peles de animais domésticos 
Decreto 6.588 — 11-12-1940 
Decreto 8.165 — 5-11-194] 
Decreto 6.921 — 5- 3-1941 
Taxa de classificação comercial e fiscalização da exportação de 
trutas cítricas 


Decreto 6.629 — 20-12-1940 
Decreto 23.105 — 28- 5-1947 


Taxa de Einteação comercial e fiscalização da exportação do 
pinho 
Decreto 30.325 — 21-12-1951 


Taxa de classificação comercial e fiscalização da exportação de 
outros produtos padronizados 


Decreto 6529 — 20-11-1940 (sementes de linho) 

Decreto 6.630 — 20-12-1940 (caroá) 

Decreto 6.824 — 7- 2-1941 (paco-paco) 

Decreto 6.825 — 7- 2-1941 (juta) 

Decreto 6.826 — 7- 2-1941 (guaxima) 

Decreto 6.827 — 7- 2-1941 (papoula de São Francisco) 

Decreto 7.136 — 8-5-1941 (couros e peles de animais 
silvestres) 

Decreto 7.137 — 8-5-1941 (diversos) 

Decreto 7.265 — 29- 5-1941 (alpiste( 

Decreto 7.266 — 29- 5-1941 (amendoim) 

Decreto 7.268 — 29- 5-1941 (cevada) 

Decreto 7.436 — 25- 6-1941 (milho) 

Decreto 7.677 — 19- 8-1951 (abacaxi) 

Decreto 7.784 — 3- 9-1941 (abacate) 

Decreto 7.785 — 3- 9-1941 (farinha de mandioca) 

Decreto 7.786 — "3- 9-1941 (cumaru) 

Decreto 7.819 — 10- 9-1941 (castanha do Pará) 

Decreto 7.902 — 24- 9-1941 (erva-mate) 


Decreto 7.903 — 24- 9-1941 (jarina) 

Decreto 7.958 — 30- 9-1941 (sapoti) 

Decreto 7.959 — 30- 9-1941 (conchas) 

Decreto 7.960 — 30- 9-1941 (bucho de peixe) 
Decreto 8.164 — 5-11-1941 (trigo e farelo) 
Decreto 8.173 — 6-11-1941 (aveia) 

Decreto 8.174 — 6-11-1941 (timb6) 

Decreto 8.175 — 7-11-1941 (lentilha) 

Decreto 8.176 — 7-11-1941 (ervilha) 

Decreto 8.177 — 7-11-1941 (gergelin) 

Decreto 8.178 — 7-11-1941 (girasol) 

Decreto 8.321 — 3-12-1941 (nêsperas) 

Decreto 8.322 — 3-12-1941 (centeio) 

Decreto 8.616 — 28- 1-1942 (guaraná) 

Decreto 8.678 — 5- 2-1942 (charque) 

Decreto 8.983 — 12- 3-1942 (cêra e mel de abelha) 
Decreto 9.618 — 10- 6-1942 (batatinha) 

Decreto 9.779 — 24- 6-1942 (óleo essencial de citrus) 


Decreto 10.054 — 24- 7-1942 (cebola) 

Decreto 10.218 — 12- 8-1942 (tabaco em fôlha da Bahia) 

Decreto 12.060 — 24- 3-1943 (cêra de licuri) 

Decreto 12.278 — 22- 4-1943 (produtos amiláceios) 

Decreto 14.269 — 15-12-1943 (agaves e fourcroyas) 

Decreto 15.398 — 27- 4-1944 (piretro) 

Decreto 15.587 — 17- 5-1944 (casulo e fios de sêda de São 
Paulo) 

Decreto 17.149 — 16-11-1944 (chá prêto) 

Decreto 17.740 — 2- 2-1945 (piaçava) 

Decreto 20.388 — 14- 1-1946 (haste e fibra de linho) 

Decreto 21.971 — 22-10-1946 (feijão) 

Decreto 22.850 — 31- 3-1947 (oiticica) 

Decreto 24.321 — 8- 1-1948 (tabaco em fóôlha de Santa 
Catarina) 

Decreto 27.535 — 29-11-1949 (amêndoas de tucum) 

Decreto 27.600 — 15-12-1949 (banana anã) 

Decreto 27.793 — 16- 2-1950 (amêndoas de babaçú) 

Decreto 27.983 — 11- 4-1950 (banana anã) 

Decreto 28.095 — 10- 5-1950 (arroz) 

Decreto 28.152 — 24- 5-1950 (tabaco em fóôlha do 
Grande do Sul) 

Decreto 28.896 — 22-11-1950 (sinal e piteira) 

Decreto 29.802 — 24- 7-1951 (sinal e piteira) 

Decreto 30.063 — 17-10-1951 (côco) 

Decreto-lei 7.197 — 27-12-1944 (lã de ovinos) 

Lei 1.017 -— 27-12-1949 (lã de ovinos) 


Taxa de fiscalização da exportação de produtos não padronizados 
Decreto 6.246 — 6- 9-1940 
Taxa de classificação comercial e fiscalização da exportação de 
semente de mamona 
Decreto 8.982 — 12- 3-1942 [ 
Taxa de registro de exportadores e classificadores de produtos 
agrícolas e pecuários 
Decreto-lei 2.527 —- 23- 8-1940 
“Yaxa de desinfeção 


Decreto 24.548 — 3- 2-1945, art. 42 
Decreto-lei 194 — 21- 1-1938 art. 2º 
Decreto-lei 8.911 — 24- 1-1946 


Taxa de Educação e Saúde 
Decreto 21.335 — 29- 4-1932, art. 1º 
Decreto-lei 4.655 —  3- 9-1942, art. 111 
Decreto-lei 5.452 — 1- 5-1943, art. 567, parágrafo único, e 
569 parágrafo único 
Decreto-lei 6.694 — 14- 7-1944 
Decreto-lei 7.038 — 10-11-1944, art. 28 
Decreto-lei 9.486 — 18- 7-1946 
Lei 921 — 25-11-1949 
Lei 1.254 — 4-12-1950, art. 20 
Taxa especial sôbre embarcações, cobrada nas alfândegas ... .. 
Decreto-lei 3.761 — 25-10-1941, arts. 3º e 5º 
Decreto-lei 4.003 — 8- 1-1942, arts.,2º e 3º 
Taxa de expansão da pesca 
Decreto-lei 291 — 23- 2 1938 arts. 1º e 2º 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2º 
Decreto-lei 9.022 — 26- 2-1946 
Taxa de expurgo das embarcações 


Decreto-lei 3.761 — 25-10-1941 — art. 5º 
Decreto-lei 4.003 — 8- 1-1942 


Taxa para financiamento dos serviços da Comissão Executiv: 
Têxtil 
Decreto-lei 7.265 — 24- 1-1945 
Taxa de fiscalixação do Comércio de Farinhas 
Decreto-lei 3.445 — 21-7-1941, art. 1º 


Rio 


DE q; 
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Ra UN 
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a ” , 
pe 12- Goa, art. 3 


É E 1142-1098, arts. 1ºe 2º 
a SEA e da Justiça Local do Distrito Federal 
225 - — 30-11- Es art. 2º 








































31-12-1918, art. 117 

— 31-12-1920, art. 120 
Bo 31-12-1020, art. 27 

Decreto 5.053 — 6-11-1926, art. 45 

* Decreto-lei 6 — 16-11-1937 

Decreto-lei 2.035 — 27- 2-1940 

“Decreto-lei 8.527 — 31-12-1945 

- Decreto-lei 8.554 — 4. 1-1946 


le melhoramentos e renovação patrimonial das Estradas de 
Ferro 


* Decreto-lei 7.632 — 12- 6-1945 
Pempio 272-A — 12-12- 1950 


militar 
Decreto 8.981 — 12- 3-1942 
Decreto 9.424 — 20. 5-1942 
“Decreto-lei 9.500 — 23- 7-1946 


16 De IRlcE 3,438 — 17- 71941 
* Decreto-lei 5.666 — 15- 7-1943 
Bserero te 9.760 — 5- 9-1946 


Obre óleos combustíveis importados e carvão de produção 
nacional 

-* Decreto-lei 2.667 — 3-10-1940, art. 13 
"Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2º, letra «b» 
* Decreto-lei 3.837 — 18-11-1941, art. 1º 

— Decreto-lei 6.771 — 7- 8-1944, art. 13 

RE REZA 12212-1950 

de previdência social 

Lei 159 — 30-12-1935, art. 6º 

* Decreto 591 — 15- 1-1936, arts. 4º e 5º 
“Decreto 643 — 14. 2-1936, art. 1º 

Decreto 890 — 9- 6-1936 

Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2º, letra «b» 
' Decreto-lei 3.832 — 18-11-1941, art. 14 


xa dc recuperação pecuária e fomento rural 
Lei 1.002 — 24-12-1949, art. 11 e 88 
xa “sôbre a produção efetiva das minas 


Decreto-lei 1.985 — 29- 1-1940, art. 31, $$ 2, 3º? e 4% e 
arts. 68 e 69 , 
— Decreto-lei 2.081 —- 8-3-1940, art. 1º 
— Decreto-lei 2.266 — 3- 6-1940, art. 1º 
E eenta 5.247 — 12- 2-1943 
Decreto-lei 6.603 — 10- 6-1944 
Decreto-lei 7.841 — 8- 8-1945 
* Decreto-lei 9.449 — 12- 7-1946 


ca sôbre a quota de previdência das Caixas e Institutos de Apo- 
sentadoria e Pensões 


Decreto 20.465 — 1-10-1931, art. 8º 

Decreto 22.096 — 16-11-1932, art. 3º 
Decreto-lei 1.346 — 15- 6-1939, art. 35. 

“e “Decreto 8.742 — 19- 1-1946, art. 4º, item VII 


de utilização, fiscalização, assistência técnica e estatística 
para exploração de energia elétrica 

' Decreto-lei 2.281 — 5- 6-1940, arts. 2º e 11 

: Decreto-lei 9.703 — 3- 9-1946 

Lei 625 — 21-- 2-1949 


dos, Impôsto de consumo sôbre... malharias e seus artefatos, 
» passamanarias, cordoalhas e linhas 

Decreto-lei fab, eo 23 3-1945, art. 203 e tabela D, nú- 
mero 
Lei 240 — 12- 2-1948 

Lei 494 — 26-11-1948 








LEGISLAÇÃO DA RECEITA 


Decreto 21.111 — 1- 3-1932 

* Decreto 23.807 — 29- 1-1934 (taxas terminais) 
Lei 537 — 11-10-1937 
Decreto-lei 919 — 1-12-1938, art. 1º 
Decreto-lei 1.076 — 26- 1-1939 art. 1º 
Decreto-lei 1.081 — 30- 1-1939, art. 1º 
Decreto-lei 1.995 — 1-2-1940, arts. 1º e 2º 
Decreto-lei 2.621 — 24- 9-1940,art. 5º 
Decreto-lei 2.979 —. 28- 1-1941 
Decreto-lei 3.830 — 17- 1-1941, art. 2º 
Decreto-lei 3.867 — 29-11-1941 (artigo único) 
Decreto-lei 4.525 — 28- 7-1942 (taxas terminais) 
Decreto-lei 5.014 — 1-12-1942 
Decreto-lei 6.613 — 22- 6-1944 
Decreto 17.811 —. 15- 2-1945 


Territorial, Impôsto sôbre a propriedade (Nos Territórios Federais) 
Constituição Federal, arts. 16 e 19 


Decreto-lei 4.102 — 9- 2-1942, art. 2º 
Decreto-lei 5.812 — 13- 9-1943, art. 2º 
Decreto-lei 5.829 — 21- 9-1943, art. 13 . 


Território de Acre 


Constituição Federal, arts. 16 e 19 

Decreto 22.061 — 9-11-1932, art. 26 

Decreto 22.443 —. 8- 2-1933 

Lei 187 — 15- 1-1936, art. 36 

Lei 366 — 30-12-1936, art. 27 

Decreto-lei 915 — 1-12-1938 

Decreto-lei 1.071 — 24- 1-1939 

Circular nº 8 — 24- 4-1939, da Diretoria das Rendas Internas 
Decreto-lei 7.916 — 30 -8-1945 

Decreto-lei 9.450 — 12- 7-1946 


Território do Amapá 


Constituição Federal, arts. 16 e 19 
Decreto-lei 5.812 — 13- 9-1943, art. 2º 
Decreto-lei 5.839 — 21- 9-1943, art. 13 
Decreto-lei 6.269 — 14. 2-1944 
Decreto-lei 6.550 — 31- 5-1944 
Decreto-lei 7.192 — 23-12-1944 
Decreto-lei 7.549 —. 14- 5-1945 
Decreto-lei 7.916 — 30- 8-1945 
Decreto-lei 9.450 — 12- 7-1946 


Território do Guaporé 


Constituição Federal, arts. 16 e 19 
Decreto-lei 5.812 — 13- 9-1943, art. 2º 
Decreto-lei 5.829 — 21- 9-1943, art. 13 
Decreto-lei 6.269 — 14- 2.1944 
Decreto-lei 6.550 — 31- 5-1944 
Decreto-lei 7.192 — 23-12-1944 
Decreto-lei 7.549 — 14- 5-1945 
Decreto-lei 7.916 — 30- 8-1945 
Decreto-lei 9.450 — 12- 7-1946 


Território do Rio Branco 


Constituição Federal, arts. 16 e 19 
Decreto-lei 5.812 — 13- 9-1943, art. 2º 
Decreto-lei 5.839 — 21- 3-1943, art. 13 
Decreto-lei 6.269 — 14- 2-1944 
Decreto 6.550 — 31- 5-1944 
Decreto-lei 7.192 — 23-12-1944 
Decreto-lei 7.549 — 14. 5-1945 
Decreto-lei 7.916 — 30- 8-1945 
Decreto-lei 9.450 — 12- 7-1946 


Tintas, Impôsto de consumo sôbre... 
matérias 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A, nº XIV 
Torrens, Fundo de garantia do registro 

Decreto 451-B — 31-5-1890, arts. 60 e 61 
Transferência de Fundos para o exterior, Impôsto sôbre 


Lei 156 — 27-11-1947 
Lei 1.383 — 13- 6-1951 


Transmissão de propriedade «causa-mortis», Impôsto de (Nos Ter- 
ritórios Federais) 


esmaltes, vernizes e outras 


Constituição Federal, arts. 16 e 19 


Transmissão de propriedade imóvel «inter-vivos», Impôsto de (Nos 
Territórios Federais) 


Constituição Federal, arts. 16 e 19 

Decreto-lei 4.102 — 9- 2-1942, art. 2º 

Decreto-lei 5.812 — 13. 9-1943, art. 2º 

Decreto-lei 5.839 — 21- 9-1943, art. 13 

Circular nº 8 — 24-4-1939, da Diretoria das Rendas Internas 
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v Ed 187 — 15-54 1936, art 36 
Ê A - Decreto-lei 915 — 1-12-1938 
Vales para brindes, Impôsto sôbre Decreto-lei 4.102 — 5- 9.1942, art, 2” 2 N 
Lei 4.440 — 31-12-1921, art. 21 Decreto-lei 5.812 — 13. 9-1943, art, 2º ogia 
Decreto 15.524 — 14-6-1922 Decreto-lei 5.839 — 21- 9-1943, art. 13 - 3 
Lei 4.964 — 31-12-1925, arts. 39 e 45 Vernizes, Impôsto de consumo sôbre, tintas, esmaltes... e outras a 
Velas, Impôsto de consumo sôbre matérias po 
Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A, nº XV Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A, nº XIV 
Venda de gás e petróleo, Produto da Viação Férrea Federal Leste Brasileiro, Renda da 
Decreto-lei 538 — 1- 7-1938, art. 13 Decreto 24.321 — 1- 6-1934 
Decreto-lei 3.236 — 7- 5-1941, art. 28 PR " A dade 
Venda de gêneros e próprios nacionais, Produto da irem E 039 — 11- 1-1939 y 
Lei 3.070-A — 31-12-1915 Decreto-lei 2.964 — 20- 1-1941 
Lei 3.644 — 31-12-1918 ' 
Decreto-lei 6.117 — 16-12-1943, art. 13 Vidros, Impósto derconmima (piaui e 
Decreto-lei 9.760 — 5- 9-1946 Decreio-lei 7.404 -—— 22-3-1945, art. 203 e tabela A, nº V ] 
Vendas e Consignações (Contribuição da P.D.F.) Vinagre, Impôsto de Consumo sôbre - 
» -lei 7. — 22- E aré. nº 
Acórdo de 28-12-1948 (D. O., 3-1-1949) Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela C, n 
Vendas e consignações, Impôsto de (Nos Territórios Fedesais) Z , 
Constituição Federal, arts. 16 e 19 Zootecnica, Renda do Instituto de 
Decreto 22.061 — 11- 9-1932. art. 26 : Decreto-lei 8.547 — 3- 1-1946 
h 
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Estima a Receita e fixa a Despesa 
















a NA j A Ea 
- O PresmwEnTE DA REPÚBLICA: 


1.º O Orçamento Geral da União para o exercício 
de 1953, discriminado pelos Anexos de ns. 1 a 27 inte- 
Lei, estima a Receita em trinta bilhões, quinhentos 
de cruzeiros (Cr$ 30.509.000.000,00) e limita a 
“trinta bilhões, quatrocentos e oitenta e dois milhões, 
ta e cinco mil cento e trinta e nove cruzeiros 


5.139,00). 


ZA Receita será realizada mediante a arrecadação dos 
rendas, suprimentos de fundos e outras contribuições 


ações do Anexo n.º 1, sob os seguintes grupos: 


Renda Ordinária ; 
Cr$ Cr$ 
— Rendas ' Tributá- 
LAS a e 2 a 24.310.569.000 
=— Rendas Patrimo- 


297 .681.000 
1.224.270.000 


 — Rendas Industriais 
3.569.869.000 29.402.389.000 


— Diversas Rendas . 


| — Renda Extraordi- 
SEND IE! E cu BRR Oro coa a SANS 0/00 NA 1.106.611.000 
total da Receitr ... cs. cor ctz 30.509.000.000 
único. Fica A isceáda, no exercício de 1953, a 


Art. 3º A Despesa, na e dos Anexos ns. 2 a 27, será 
om a satisfação dos encargos da União e com o custeio 
manutenção dos à cm RR sob a seguinte distribuição: 


Cr$ 
2 — Congresso Nacional ..... Aço 171.777.162 
BR febimalidesContasmi q .. 29.339.186 
4 — Presidência da dec adur NA 9.084.920 


ATOS DO PODER LEGISLATIVO 


DE 1952 


da União para o exercício de 1953 


Anexo n.º 5 — Departamento Administrativo do 
Serviço. Público. . «as .v caes. 38.892.020 

Anexo n.º 6 — Estado Maior das Fórças Ar- 
BIadAS Cjererao jo fo vei a 8.857.106 

Anexo n.º 7 — Comissão de Readaptação dos 
Incapazes das Fôrças Armadas 2.811.720 

Anexo n.º 8 — Comissão de Reparações de 
(GUBLLAM str a ce Career a e 468.880 

Anexo n.º 9 —- Comissão do Vale do São 
aiii lee E RE 214.078.400 

Anexo n.º 10 — Conselho Nacional de Águas e 
Energia Elétrica ... 2.0 ce cum 4.044.680 
Anexo n.º 11 — Conselho Nacional de Economia 8.808.380 

Anexo n.º 12 — Conselho de Imigração e Co- 
Jonização assa o ed E 13.298.376 
Anexo n.º 13 — Conselho Nacional do Petróleo 574.588.000 

Anexo n.º 14 — Conselho de Segurança Na- 
cionah. EMPROI. S IR, 970.760 

Anexo n.º 15 — Instituto Brasileiro de Geografia 
PE SAMISÍCA qe Guri An pe 75.000.000 
| Anexo n.º 16 — Ministério da Aeronáutica ....  2.249.882.000 
Anexo n.º 17 — Ministério da Agricultura ..... 1.473.199.421 
Anexo n.º 18 — Ministério da Educação e Saúde  3.351.878.290 
Anexo n.º 19 — Ministério da Fazenda ........ 4.905.603.200 
Anexo n.º 20 — Ministério da Guerra ........ 4.275.128.051 
Interiores sta 580 0 «GS 1.364.498.511 
Anexo n.º 22 — Ministério da Marinha ....... 3.048.272.962 

Anexo n.º 23 — Ministério das Relações Exte- 
) ROLE e oro Cite avo o era ER ent 250.889.331 

Anexo n.º 24 — Ministério do Trabalho, Indús- 
Síria e Comercio) MElsasiatii. qoto 1.015.425.900 


Anexo n.º 25 — Ministério da Viação e Obras 

5.234.829.306 
288.528.577 

1.872.000.000 


30.482.155.139 


: RE CPODNCAS SA de Metas AE pera aa Ve NR 
Anexo n.º 26 — Poder Judiciário ............. 
Anexo n.º 27 — Plano S.A.L. T.E,. 


Total da Despesa .......c... 


Art. 4º O Ministro de Estado da Fazenda fica autorizado a 
realizar as operações de crédito que se tornarem necessárias por 
antecipação da Receita, até vinte por cento (20%) sôbre o 
montante da Despesa. 


Revogam-se as disposições em contário. 


de 1952, 131.º da 


Art. 5.º 


eres ra rod cn 04 


Anexo n.º 21 — Ministério da Justiça e Negócios 


Rio de Janeiro, em .... de 
Independência e 64.º da República. 


Ve a 


- E a 


= 


SUM 


ORÇAMENTO GERAL DA UNIÃO PARA 
RECEITA ESTIMADA | 
RENDA ORDINÁRIA 


RENDAS TRIBUTÁRIAS | Cr$ y Cr$ Cr$ 
Importação 
DG o uam as 5 re» sit MR AEE CS 1.800.000.000 
Adicional de 10% s/os direitos devidos .... 180.000.000 
Adicional de 10% s/produtos isentos ...... 1.000.000 
Taxa de Previdiacia Soc] Cosicacesonsera 400.000.000 
Outdoa rsss o eaa aU Sa SO 2 A PR À 12.100.000  2.393.100.000 
Consumo 
Proditos Racionais SIA ,anssasrcsa do 9.063.625.000 
Produtas mitiiigelros Lys sema senta sh 586.375.000  9.650.000.000 
Mbda cos cena to mao ax cp a PR TRA 9.162.050.000 
SO e DriitÃ cds ira, cdterirdra Hds AD DN SI 3.100.581.000 
nn NOR a Pç PDR PIO TUDO mi quais be or ibid 4.838.000 24.310.569.000 


RENDAS PATRIMONIAIS 


Resda de coptas DECionnia Lami es ceras vinil DOS ie a 264.231.000 NE 
Renda dom-bess dmbrdisil gruas! co LORD oc csseriss raras 33.200.000 
Quota de arrendamento das Estradas de Ferro .........icccciios 250.000 297 .681.000 
RENDAS INDUSTRIAIS 
Produtos da venda de gás, petróleo e derivados ........iciiiiiios 100.000.000 
Renda da frota .de petroleivos sl... tec uuiartecedanws é DO 200.000.000 
Departamento dos Correios e Telégrafos .........iciieciiteros 680.000.000 
Estradas de Ferro à NÃ 
Receita Industrial ........... REAR audio 
Adicional de 10% s/fretes ................, 12.500.000 
Fundo de renovação patrimonial ........... 14.000.000 
Fundo de melhoramento ..........iiii 14.000.000 201.900.000 
BASS Soc arara SS A 42.370.000 1.224.270.000. 
DIVERSAS RENDAS Pd Pre | 
Montepio civil'e militar cc. sccienerencno ra EC ReE: 91.000.000 
Taxas de classificação comercial e fiscalização de exportação de pro- 
dutos padronizados ...s. secos ea vo ai ME 29.000.000 
Tuxa- de. Educação e Saúde ..«; coprsia ae | 080 IR = -375.000.000 
Renda de Loterias SST nv. dA estimar WE. es “ 350.100.000 
Transferência de fundos p/o exterior .......ciciciitiititiriei 2.400.000.000 
Einolumentos CONSHÍAÇES .. cessar snes cano Sa A 200.000.000 
Censos ses os cx mala seat io Seda ei E O 124.769.000  3.569.869.000 
Total dá Renda Ordiédia ..ccis ne RE 29.402.389.000 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 
Contribuição da Prefeitura do Distrito Federal ....liiiiiiiiiiio 600.000.000 
Produto da cobrança da dívida ativa ......lciiiiii 130.000.000 
Tôdas e quaisquer rendas eventuais .......ciiiiii 250.001.000 
Outras rendas extraordinárias ......cccici 126.610.000 1.106.611.000 
TOTAL DA RECEITA ..t.. iss ci, EST Sao 30.509.000.000 
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Cr$ 


LEGADO 4.225.999.917 
ANUMErArio, ccsercs PERNA Mont ado 2.328.589.814 


Cr$ 


BRO de duras RCE OURO areia pe 06 2 ER ij PA O id 


S ceeerseeasererraea go SÊ RP 182.462.920 
es pemiais 4)... ++ ROO o RS RR 1.814.821.238 
E o Pie PP PR RR 113.419.091 


vo Tee PRA 574.128.180 
e RR a 2. o ouo 7/1 /952.310.130 

ducnó gs Cor AR RR 306. 342.300 
RR rosa 27. DERGRAA ic io a dir 1.790.000 






543.044.172 
se ae RS RE RR 1.486.022.883 
Regime Especial de o uiénio 14 027866.286.007 
eia e Previdencia Social .............. 982.609.100 
j : 1.568.950.500 

368.710.000 
1.647.626.000 
276.624.170 
2.207.302.807 


Daio ndo IWid ao Cata fosso eiip os ojiáisilo lo 0 000 9 0/0 00 





29.100.000 
406 .450.000 
1.304. 360.000 
RR RR O is cisco 271.295.000 


) asa e Aquisição de Imóveis ..... ease 24.987 .000 
ivos Constitucionais 1 Ea PE 530.500.000 
m Regime Especial de Financiamento ....  1.280.000.000 
sas 5, Especiais cio me 802.495.000 
S 92.926.000 


ee eee 


DIR Petas ana (o) e] mielia m oM aig. qua e atela o 9 q 
MCs ao poSnat a sn Rm Dm qASiIs es im o jo a / 0) 6 pudi(O 


[amada Susi so wisiplsia o o vao o saje uia 


NR Ao vi afjadnae sua nRa vo ma NaR o 9) 9/0 mp im ul oia rs DO DO 


911.575.700 
121.506.000 


eee 


Mera om asno lo q me wo ias mia Dm e qu 


TOTAL DA DESPESA O a RI RR 
“"Superavit” MO ess cer | ae, ep 
DOR /GRRAL Poco e% 162 DR RR a 


9.905.214.190 


2.834.570.610 


11.967.175.639 


4.742.113.000 


1.033.081.700 


30.482.155.139 
26.844.861 





30.509.000.000 
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-Parágrafos-Rubricas-Alineas-Sub-Alineas 
O) 000 00 0 






— RECEITA GERAL .... 






0.0 — RENDA ORDINÁRIA ..... 






— Rendas Tributárias. 





— Animais vivos (classe 19).....iccimess 
— 1 — Direitos de importação .........cuco. “ 
2 — Adicional de 10% sôbre os direitos devidos. 
se Adicional de 10% sobre produtos isentos . 

A ES - Taxa de previdência iSOCIal cvs em esnneis cueca 










3— icon | Es 10% núbre produtos isentos . 
? ota ni de “Ea (STS TA SO q o 






- ds e couros (classe 39)....... PESO STA 
Direitos de importação ......ccuiititiioos 
“Adicional de 10 % sôbre os direitos devidos. 
- Adicional de 10 % sôbre produtos isentos .. 
'— Taxa de previdência social ..........ccucs 





















— Carnes, peixes, matérias oleosas e outros 
produtos animais (classe 49).... iarano Ro ale taiptaio 
1— Direitos de importação ati notofaro CASPNETA- 5 

Ir — Adicional de 10 % sôbre os direitos devidos. 
3 — Adicional de 10% sôbre produtos isentos .. 
ER — Taxa de previdência social ..........seroa - 




















Madrepérola, marfim, tartaruga e outros 
“despojos de animais (classe 59)......... ia 
a - Direitos de importação ........cccseeeros ça 
VE — Adicional ide 10 % sôbre os direitos devidos. 
3 — Adicional de 10% sôbre produtos isentos . 

4— asa de dg ai SCIEREIÃO soja ota jaratate ao o dp 













DER (CESSA | seis oro ereips PES RT RR 
— E em de Epitando Ses mae SR 







BRO 0 Seda (classe 72).pasi cs espusssos Eat 
1— Direitos. des Importação) pj p ía epmmnse o raivoo 
O rs “Adicional de 10% sôbre os direitos devidos. 
— 3 — Adicional de 10% sôbre produtos isentos .. 
EA 4 — dE de Previdência Social ..........s.... 














08. o — Haia emendné hortaliças e legumes e seus 







PR 


, o ] 2. — * Adicional de 10: % sôbre os direitos devidos. 
- 3 — Adicional de 10% sôbre produtos isentos . 
o ENA Taxa de Previdência Social .......ueo. 















— Plantas, folhas, flôres, sementes, raizesí 
cascas, forragens e especiárias (classe 99). 
SEA 1 — Direitos de importação .......casecrenteras 
Es | 2 — Adicional de 10 % sôbre os direitos devidos. 
- 3 — Adicional de 10% sôbre produtos isentos .. 
- 4 — Taxa de Previdência Social ..... aitaão dela 
















“o E nie ou. sucos vegetais, bebidas alcoólicas 
e fermentadas e outros líquidos (classe 109). 
ii DiteltoR Ps ITU RREO! q a quim) sito (é p upa mn 6a à 
ae Adicional “de 10 % sôbre os direitos prio 
— Adicional. de 10% sôbre produtos isentos .. 
4 — Taxa de (Previdência ENE Ng mio st ce É 


















e nipina (classe 118). SE OS ARO a 
Direitos de importação 
'— Adicional de 10% sôbre os direitos devidos. 
3 — Adicional de 10% sôbre produtos isentos . 

4 — Taxa de Previdência Santal SE dona 











Sub-alineas 


ANEXO N.º 1 


RECEITA 


ESTIMATIVA EM MILHARES DE CRUZEIROS 


Aliíneas 


3.276 


1.331 
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22.501 


67.001 


17.501 


84.500 


20.801 


101.001 


16.401 


Rubricas 


2.381.000 


Parágrafos 


2.393.100 


ES Ea A 


“Capítulos 


24.310.569 
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29.402.389 


Titulos Na; ? 
30,509.000 | E 
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ERA “= ESTIMATIVA sad MILHARES DE isca 
ap con agora sister os pegrm ESTA. >> E PER hi dia adido 
| 1 O «+ O omitiu, 200QaRADO A MO Avifatario | 
Ee 5 Alineas a Rubricas - Parágrafos . | .. Capítulos - Títulos. «; 
dicção NAO ds tr ao + 1. sm nec ntção - pemes Es un x 3 : as 3 “4 ! 



















12. 0 — Cutim da Índia e outras, bémbu, juncos, vi- 
me e cipós (classe 129)...............0. E 
1 — Direitos de INPONEÇÃO ,xsterassansro» > qual 
2 — Adicional de 10 % sôbre os direitos devidos. 
| , * 3 — Adicional de 10% sôbre produtos isentos .. 
j 4 — Taxa de previdência OC . so cengeeasãs . 
1 3.0 — Cairo, esparto, manilha, paina, piassava. pi- 
ta, sisal ou. agave e outras matérias vege- 
tais e filamentosas pa ES RE a 
1 — Direitos de importação ...........« 
2 — Adicional de 10 % sôbre os ; direitos Maid 
3 — Adicional de 10% sôbre produtos isentos .. 
4 — Taxa de previdência social .........c.... 


— Algodão (classe 141)..... RES as auunis SPEA 


14.0 27.001 
1 — Direitos de importação .......ccececeses 428 20.000 | 
4 - 2 — Adicional de 10 % sôbre os direitos devidos. 2.000 | 
3 — Adicional de 10% sôbre produtos isentos . 1 | 
4 — Taxa de previdência social ............ e É 5.000 | 


15.0 — Linho, juta, cânhamo e raima (classe 159). 35.001 
1 — Direitos de importação ................ s Has 
2 — Adicional de 10 % sôbre os direitos devidos 
3 — Adicional de 10% sôbre produtos isentos .. 
4 


Taxa de previdência social ........... voa 


l 


16.0 — Papel e suas aplicações (classe 161)...... 42.001 
I — Direitos de importação ........ccessecerees 30.000 
2 — Adicional de 10% sôbre os direitos devidos 3.000 
3 — Adicional de 10% sôbre produtos isentos .. 7 
4 — Taxa de previdência social ............« .. 9.000 


17.0 — Pedras, terras, minérios e outros produtos 


minipieia (elas 170) sunsbuvasmmpongosao .. 174.430 
1 — Direitos de importação ....c..ccsecesercous 150.000 ú 
- 2 — Adicional de 10% sôbre os discitos delas 15.000 
; 3 — Adicional 'de 10 % sôbre produtos isentos .. 430 
4 — Taxa de previdência social ............... 3 2 
18.0 — Louça e vidro (classe 189),............00. ij ag 35.001: 
| 1 — Direitos de importação ..........ccecmeese g 30.000 | 


| 2 — Adicional de 10 % sôbre os direitos devidos 
3 — Adicional ide 10% sôbre produtos isentos ,. 
4 — Taxa de previdência social .........ccccee)oo 


19.0 — Alumínio, , chumbo, estanho, zinco e suas 


aa RR DR cid OR DR SAR | ; | 76.001 
1 — Direitos de inpunação Sisees a» ecra se aah a 60.000 
2 — Adicional de 10 % sôbre os direitos PRA 4 6.000 
3 — Adicional: de 10 % sôbre produtos isentos ..| . 1 
4 — Taxa de “previdência NOGIRI E o xau seas 10.000 
20.0 — Cobre, níquel e suas ligas (classe 209)... 50.001 
| 1 — Direitos de importação .........eccccreuees 40.000 
2 — Adicional de 10 % sôbre os direitos devidos. 4.000 
3 — Adicional de 10% sôbre produtos isentos .. 1 
4 — Taxa de previdência social .............. o a 6.000 
21.0 — Ferro, aço e suas ligas (classe 219)...... 228.030 
1 — Direitos de importação ..........cios 180.000 
2 — Adicional de 10 % sôbre os direitos Mevidos 18.000 | 
3 — Adicional de 10 % sôbre produtos isentos ,. 30 | 
4 — Taxa de previdência social .............. a 30.000 
22.0 — Ouro, platina, prata e suas ligas (clas- | | 
EAR A) poe APRE CIA SS SRS bos , 1.601 |". 
1 — Direitos de importação psdueia ss2ns panos bp 1.000 4 
2 — Adicional de 10 % sôbre os direitos devidos. 100 Ep A 
3 — Adicional de 10 % sôbre produtos isentos ,. 1 | t 
4 — Taxa de previdência social .............s ts 500 | o 
23.0 — Metalóides vários metais (classe 239).....]. R a 6.401 
1 — Direitos de importação .. Gestos s iso Lo “a 4.000 1... y 
2 — Adicional de 10 % sôbre os direitos devidos. 400 | | E 
3 — Adicional de 10% sôbre produtos isentos ,. a 
4 — Taxa de previdência social .............. a 2.000 | 
: | | E 
24.0 — Matérias primas não classificadas para as ! ds: = 


4 
4 
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i 
JY 
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$ 
| 
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AR tg, aim 


Dr 












Titulos 






e preparações diversas para per) 0 ' 
- Pintura, tinturaria, cortume e es 
tros] usos (classe 249).. 








uu. Cerca eusasasa 






Ra o iseiton dE IM POrtAÇÃO shoe so eia pio lioA 150.000 
Fo: 2-A icional de 10 % sôbre os direitos devidos 15.000 
% 3— “Adicional de 10% sôbre produtos isentos . 1 

o 


o 4 - — Taxa de previdência sacialf-sae sro» ao 1.00 










seda químicos, inorgânicos e orgânicos 
(classe AD ea 










neneaas DECORRER RR 


1 a de duprortição 


E] 5 = 1 FEITA fã 10 % sôbre produtos isentos .. 
4 — Taxa de pe idencia SO Cia dieta nm idiroros Ei as 30.00! 






| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
m-— - Drogas, medicamentos químicos e prepara- | 
* ções farmacêuticas, dietéticas e outras de | 
| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 











4 — uso em medicina (classe 26º), 
na Direitos de IM pONtaçãO: «fes cio ais un cio cenicas 80.000 
2- Adicional de 10% sobre os. resta devidos 8.000 
Pa - Adicional de toa sôbre * pxpdutos isentos .. 











a) dA e outras obras de armeiro, obje- 


tos de munição e petrechos de guerra (clas- 
SPA ro dest ita ao y 









N2 






ki — Direitos EM IMPortação «o SR sandes 2.500 
2— - Adicional de 10% sôbre os direitos devidos. 250 
1 
o 






SME 


Pçs dos3 al 3— Adicional de 10% sôbre produtos isentos .. 
REV — — Taxa, de previdência sociales a aim Loc a 50) 





— Obras de cutelaria e seus acessórios (clas- 
Es E e E 

— Direitos. de importação ..... 
| — Adicional de 10 % Eb, os ditaréos devidos 250 
) — Adicional de 10% sobre produtos isentos .. l, 
— Taxa de previdência OA creo geito ande 4.000. 













— Relojoaria “(classe DOM) Anal RS claras Eron alo 
E — Direitos de importação RA att rdia ntesgato é se 8.000 
la — Adicional. de 10 % sôbre os. direitos devidos. 800 
1 
00 






EE 1 3 — Adicional de 10 Go sôbre produtos isentos .. 






|, 4 — Taxa de previdência social ............ Ddr 1.0 


E 
] 
' 





t = 






— Aparelhos, instrumentos, máquinas e obje- 
tos físicos, quimicos, matetnáticos e óticos 
(clesse 309) ...u. aaa a o ia ratarataa jam aveia 5| 








1 — Direitos de importação ....... 80.000 
2 — Adicional de 10% sôbre os direitos devidos. 8.000 
3 — Adicional de 10% sôbre produtos isentos .. ! 





— Taxa de previdência social ...........cv. 30.000 





3 10 — Aparelhos, instrumentos e objetos de ci- 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
Ed 
rurgia (classe 319)....... decano sms ss vdo | 15.001, 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 











1 Direitos) de, importação -..queseo sussisa canas 10.000 
2 — Adicional de 10 % sôbre os direitos dEpides: 1.000 
3 — Adicional de 10 % sôbre produtos isentos . 1 
4 — Taxa de previdência STUEM Ea ERR 4.000 













O — Instrumentos de música e seus pertences 
a (classe Eb) esp ee Aneenemenetemeneo 
. Ee — Direitos de ças CDE SON CE Sec 6 20.000 
“2 — Adicional de 10 % sôbre os direitos devidos. 2.000 
' 3 — Adicional de 10 % sôbre produtos isentos .. 1 
| As 






) 
Ê 
4 
É! 
Í 
) 
+ 
32: 
! 









- Taxa de previdência oe EE 1.000 | 






| 






É 38.0; - — jantes, seus acessórios e pertences (clas- 






E PA de importação ........cc.vo a À 280.000 
2 — Adicional de 10 % sôbre os direitos devidos. 28.000 
3; Ds Alina! de 10% sôbre produtos isentos .. 1 
4 — Taxa de previdência social ...... SA PAR 80.000 









1 — Direitos de importação ........cececereemes 150.000 
| 2 — Adicional de 10 % sôbre os direitos devidos. 15.000 
* 3 — Adicional de 10 Jo sobre produtos isentos .. 5 
4 — Taxa de previdência social ...... srta aa o mio 100.000 | lhes 












é : ca ço À 
z -— emp al DDD 01.02 a - - 
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00 


002.00.0 


003.00.0 


004.00.0 


005.00.0 


000.00.0 


001 .00.0 
00.1 
00.2 


002.00.0 
00.1 
00.2 


003.00.0 


00.1 
00.2 


004.00.0 
00.1 
00.2 


005.00.0 
00.1 
00.2 


006.00.0 
00.1 
00.2 


007.00.0 


00.1 
00.2 


008.00.0 
00.1 
00.2 


009.00.0 
00.1 
00.2 


010.00.0 
00.1 
00.2 


011.00.0 
00.1 
00.2 


012.00.0 
00.1 
00.2 


013.00.0 
00.1 
00.2 


014.00.0 


00.1 
00.2 


015.00.0 
00.1 
00.2 
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0 000 oo 0 


Vários artigos (classe 359)......csususos 
Direitos de importação .......cscccrereeses 


Adicional de 10 % sôbre os direitos devidos. 
Adicional de 10% sôbre produtos isentos .. 
Taxa de previdência social ...........v. N 
Expediente das capatazias ..... RPA e q R 
Armizenagõm ioqsecrcesuscimanrapiteinasso ' 
Impésto. dê SOC ssessecamicsares Tuas A 
Impõato. dg “BarÓIs cs. enmeporssrcrsarana nto E 
Impónia do /COREUMO exe cc sas euito car di 


Aparêlhos, máquinas e artefatos de metais. 
Proditos Macionala >> esco remessas es enero . 
Produtos estrangeiros ............. REPRISE a 


Armas, munições e fogos de artifício ..... 


Produtos nacionais ....... a EE sesirão com teniça dad 
Produtos estrangeiros .......scsucssese Ne - 
Artefatos de matérias de origem animal e 
WUGRERD OA Man pecarnades Eus US CR SA eve 
Produtos nacionais 





Produtos estrangeiros .........ccsecueos up. 


Brinquedos, artigos de esporte e jogos .... 
Produtos Bacias Ss. cudsse res pesaoswinh 
Produtos estrangeiros ......ccescoscurscesos 





e MIR Ene VESTE TETE za 
Produtos nacionais .........cc.vress 
Produtos estrangeiros ........... PIT 


Cháptis cine io cds aaa nani vá pa 
Bradúbos  ERMIQUÁS Secas morada crencas a 
Produtos estrangeiros ......c.cecrerees PRE 


Cimento e artefatos de cimento, de gêsso e 
pedras naturais e artificiais .......cc....s 
Produtos nacionais ......... Rasa ada. 8:60 du a 
Produtos estrangeiros ..........ccccusos Pra 


ico at 9 rp RE PRESS SE qa 
Produtos Miciondiss os de nas eras eõéus PR 
Produtos estrangeiros .....ccsesceseresesas : 


Escolas, espanadores e pincéis 
Produtos Maclonmait cc; Res cursou ee xd 
Produtos estrangeiros ............ Doentes d a 





Jóias, obras de ourives e relógios ........ 
Produias: MACIONaIS 3, cs css Anes eds so ojos dit 
Produtos estrangeiros -....aunascuse secs onde 





Papel e eis arteínios cade sagesr et eamando 
Proddros Tacionnia- ser esta css sparanTácds 
Produtos estrangeiros .........ccceeeees Er | 


Produtos alimentares industrializados ...... 
Produtos CPseionais 3, ».» = setas pros ndo da 
Produtos - Estrangeiros .....cecrarcanndacas da 


Produtos farmacêuticos e medicinais ...... 
Prodatos “nacionais -. ves cunha areas anão da 
Produtos estrangeiros ..... ELI NO . 


Tintas, esmaltes, vernizes e outras ma 
MEIRA dos ADS sa a nano nao ed Se SS apo RE Rm 


Prodiios «naplonais cesso pa eritema do 
Produtos estrangeiros ........ccceseresros e 
EMPIRE dd ela o na 2 o a AD SAR a Ê 
Prediuitia aidora ta SM sis cotie rã co 0 7 caditaia SO 
Produtos estrangeiros .......csueceseeos es. vo 


20.000 


380.000 
20.000 


ONE a 











750.000 


400.000 


220.000 


100.000 


450.000 


250.000 


135.000 


“12.000 





pal, 

























































2.650.000 


E Brotas DRA E gs te RIM DS = efe aloja , | 
= Produtos nacionais ....cecosenasescapreseroo 2.647.500 l 
'— Produtos estrangeiros .......smustenseeress 4 2.500 


.00.0 — Gasolina, po see óleos e carbureto de 
(CELLGIO o RR DR nat poterÃ ssa o é EGO TESE E 


0c.1 — pitas Mistogáia Raven os ral ato LeinI san A ligo (a do 69.700 
00.2 — Produtos estrangeiros .....s.sunesenemesesas 300 


70.000 


. 4 " + ' .. 1 y + as di a é 
288 p 5 ESTIMATIVA EM MILHARES DE CRUZEIROS 
| Em! | | 
Sub-alíneas | Alíneas | Rubricas Parágrafos | Capítulos | Titulos 
| | | 
Via [ 

| 380.000 | 

379.900 | | 
| | | | 

00.0 — Móveis ER ao aic REATOR a E ON A | | 180.000 , 

“0 o Produtos: nacionais .v sus ec me seesere ns PA | 179.700 | | | 
— Produtos estrangeiros .....icuusssssesees : 300 | | | | 
Pot Ca | 
1 SRP RS PR AESA PE CARR | À 26.000 | 
— Produtos nacionais ......... SERES efa ia 25.995 l | | 
09.2 — Produtos estrangeiros ............ SR 5 | | | | 

| 1 
.00.0 — Bebidas e. Rlicionnls! ae | | 1.500.000 | | 

BRO Bebidas ssa score sussa vio PA 1.370.000 
| — Produtos nacionais ...i...ciccissesesesemer 1.310.000 | | 
| 2 — Produtos estrangeiros ...... eudtatHes EEE? 60.000 | | | 
o E adioional de 100% «cessa reseenorinerop 130.000 | | | 
1! — Produtos nacionais ....cedosereiniccceneo 124.000 | | ] 
| 2 — Produtos estrangeiros ...... RASTREIE + 6.000 | | | | 
a | | 
0.0 — Cartas de jogar ............oo ES a , | 12.000 | | 
= Produtos! Macionais ss sia sa ces tro o tena me Reu 11.990 | | 
00.2 — Produtos estrangeiros .......ceceeseeos Fon 10 | | | 
| | 

— Lâmpadas elétricas ........... SERIO + l 20.000 | | 
00:1 — Produtos nacionais ....«.cca seco cceerssesss 17.500 | | | 

Produtos estrangeiros .......ccsecacerensea 2.500 | 

ES NERECiSS Mion RR EL MEADO os DEDE EE 12.000 | 

— Produtos ELG IDEIAS Eat ndo jeto tejo [aqu o 1a j 11.990 | 
— Produtos estrangeiros .....«ccecesseesesro 3 10 | | 
-— EEE e EGO Cerne Do Ro RO ESTUDE 220.000 

— Produtos nacionais ........... ERES E 218.000 
fritas estrangeiros GEE dS E CEO USA ANDANDO à 2.000 | 








» 0.0 = Guarda-chuvas ..ceesersensconvereess ERROS 
00. 1 — Produtos nacionais ........cesensseseereros 14.990 
pe “a 2 — Produtos estrangeiros ...... ER ARO miojo asia À 10 | 





30.000 


— 029.00.0 — “Tecidos, malharias e seus artefatos, passa- 

manarias, cordoalhas, linhas ..........v...s 

00.1 — Produtos nacionais .......v..vo. DE fas ara 1.465.000 
4 00.2 — Produtos estrangeiros ....... aim fiose Sb 35.000 


1.500.000 


| 
0 00.0 — Impóôsto ts a renda e proventos de qual- | 91822050 
a quer natureza .....ceree. Do ec Pad E ERRA k | : 
am 001. 00.0 — Impôsto sôbre a renda, de iisaçed físicas e | 
adicionais ..cecerernerecnnnencrmecennencana | 
01.0 — Impôsto sôbre a renda de pessoas físicas .. | 
02. O — Adicional de proteção à família ....... ed | 
| 
| 


2.305.000 


002.00.0 — Impósto sôbre a renda de pessoas jurídicas. 4.400.000 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
[250.000 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
e e. E lou 
—— 003.00.0 — Impôsto sôbre os rendimentos arrecadados I | 
Yod | MEAMG MONTES == dure aja mia ana afeto O erateininjaio o mi jo 
01.0 — Impôsto sôbre lucro apurado por pessoas). 
. físicas na venda de propriedade imobiliária. 
- 02.0 — Impôsto sôbre juros de títulos ao portador 


da divida pública ra Dad detintra SETA 


2.170.050 


a e e te er e me e Pes cs e ms e “e a cs mo ps e o o e e e e o e em 
a — E e O as ao O ss E 


de di po das E 
“. ad id 


> 
ENA 


AS — 





RECEITA 





: t 3 f ESTIMATIVA EM MILHARES DE CRUZEIROS 
Receitas-Títulos-Capítulos-Parágrafos-Rubricas-Alineas-Sub-Alíneas dad cdi à mic T med 
1 00 (0) 0 000 00 e) o | dpi | 
ns . ) Sub-alineas | “Alineas | Rubricas Parágrafos Capítulos | Títulos 
ERES ae DS Aos 
03.0 — Impôsto sôbre dividendos de ações ao por | | E 
tador e quaisquer bonificações a elas atri É 
buldãs podezeresto PR ER a GU É ade 800.000 | 
04.0 — Impôsto sôbre os interêsses e quaisque ou 
tros rendimentos de títulos ao portador de | 
nominados «partes beneficiárias ou parte. | | 
de fundador» .......... rea a apo pa ed Por 10 
05.0 — Impôsto sôbre as vantagens auferidas pe | | 
los titulares e sócios de firmas ou socie | 
dades com a valorização do ativo desta: 
no caso de incorporação ou organização dk | 
nÓVAS. abciodades sasvsatinpeco sos ES 248 | 10 k 
06.0 — Impôsto sôbre o valor das ações novas e or | à 
interêsses além dos dividendos atribuídos aos pn 
titulares, de ações ao portador .......... va 200.000 
07.0 — Impóôsto sôbre os benefícios líquidos supe: | 
riores a Cr$ 1.000,00 resultantes di l 
amortização antecipada mediante sorteio, do: | 
títulos de economia denominados capitali. codh 
DO a RA AN PIPA Pero: Po Es | 10º 
08.0 — Impôsto sôbre os benefícios atribuidos aos | ; 
portadores de títulos de capitalização nos ! 
lucros da emprêsa emitente .......ceceseess | 10, | 
09.0 — Impósto sôbre os juros de debêntures ou ou- j ” 
tras obrigações ao portador provenientes de 
empréstimos contraídos dentro ou fora -) q À 
país por sociedades nacionais ou estrangei- V 
ras que operem no território nacional ...... 60.000. ! 
10.0 — Impôsto sôbre os lucros decorrentes de prê- . á 
mios em dinheiro obtidos em loterias de | 
finglidades, asmistencia] Jiocerssesssisess 250 10 
11.0 — Impôsto sôbre os lucros decorrentes de prê- , É | 
niion “em EUNÍO à 0 é exe apa DAR son ared 240.000: z , 
12.0 — Impôsto sôbre lucros remetidos ou credita | | : 
a residentes ou domiciliados no estrangeiro. | 300.000 : 
13.0 — Outros impostos sôbre rendimentos arreca- , | 
dados nas fontes ..,........ gacalpo ro = enpl | 200.000, | : ! o 
l t Ê : 
004.00.0 — Impôsto sôbre prêmios de seguros ........ À 280.000 | 
' ' : 
005.00.0 — Impôsto sôbre capitais empregados em hi- | hi all. a isa is - . be =. 
PORCA tapecssaasrorco cross Mod te usos sas) | | 7.000 : | 
| Ri 
1.01.1.4.000.00.0 — Impôsto de sêlo e afins .....cecusesessess ] 3.100.581 | 
| | 
001.00.0 — Impôsto do sêlo ......sissesros RA | | 3.065.001 , . ' RE”, 
01,0 BihapilhoA esses se sentes e e durzevor fab | 1.050.000 | sâi 
queen E ED PN | 1.100.000] 
080. Baal Dedo eds. ns! Mondo E. 2.500 | 
04.0 — Selagem mecânica ............. vira PRE Rr 12.500 | a : : É 
05.0 — Verba bancária .......... bs RR “0.0, 900.000 | á , , 
06.0 — Selo especial ........... TRE. HE E nao vi , | : 
! | 
002.00.0 — Impôsto sôbre operações a têrmo ........ a ) ! 2.100 | ; 
003.00.0 — Impósto sôbre vales para brindes ,....... + | 25 ses 4 
Í | 
904.00.0 — Taxa militar ...cccesrs E cus Pica ri: É 2 l ( 2.800 Fa) exe 
: ] | 
VOX BELO — Sélo” prs-femna Do. -oes ecos tes resmartacstro á | à 2.655 Pesos k o 
| ad a 
006.00.0 — Selo penitenciário APENA SPO e RIA é | | 28.000 | 
1.01.1.5.000.00.0 — Impostos que competem à União nos ter- | hora > q Ç p 
. ido QUO des grão PERES ES | ê | 4,898; 
| 1 '] | | 
001.00.0 — Território do Acre .........cceececeseceeeo ] | | 2.103 | . Í 9 q 
01.0 — Impôsto sôbre a propriedade territorial | q l a 
04.0 — Impôsto de vendas e consignações ........ [ 2.100 1 y s 
05.0 — Impôsto de exportação de mercadorias ....t. j l ] ' | , 
06.0 + Rendas: Euerada >. cascas divas Die RE RRE | H 1| | 
] “ , ” E) é 
002.00.0 — Território, do Amapá .......cccecissaesos | d 525 | 
01.0 — Impôsto sôbre a propriedade territorial ob | 2! “0% . Rpm 7 ER | 
02.0 — Impôsto de transmissão de propriedade cau- | | | a. 
: SA-MORIS diceranossacoamesdoo os cá ia was nb nah AMP ss | 2 | 4 Mem nota 
03.0 — Impósto de transmissão de propriedade imó-|' : H I , r 
DA! a Ns RSRS PD JR RS A ho | 35 1 ê ' t a 2. DO 
04.0 — Impôsto de vendas e consignações ,....... | 450 | poi! da ” à 
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RECEITA E 
dead e po ad = o é a) AS oe dps a(o nd ca A na ) d 
2 ESTIMATIVA EM MILHARES DE CRUZEIROS Ê , Ê 
“ 
E Ama nd Popslipl gar Exasdha ' 
j | EEE E 
Sub-alíneas | + Alineas: | Rubricas Páigialho | Capítulos | “Títulos 
1 | | | 
Eira Ca; | , 
| 12 pon | , 
| a 
Ee Território do Guaporé .......s..ccicuceess | 1.608 | - 
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06 — Diaristas 
| =, Câmara dos Deputados ,. «ci cengums erve srs Rise a pair o RR o a COR NE 
Total da Consignação 2 Jusescesuenias aos du TIC ea o a O RR RR 
CONSIGNAÇÃO 3 — Vantagens 
08 - — Funções gratificadas 
e — Câlidra "des Deputados ME ssnsdsA res sniper ide o rap mi deh! 150.000 
(O popa Ego o SU PA DARI DR RSA AR e RR RD DR AIR Os AROS E 120.000 
11 — Gratificação por serviço extraordinário 
01 — Câmara dos Deputados 
DARDO TS no o OD a e RPE E Enio 250.000 
02 — Comissão-de Finanças ..........cccenereo 100.000 
ÃO RARA, sa a > e 200.000 550.000 
02 — Senado Federal 
Ole Senretania ..... cer pat tos crvessevoo 280.000 
02 — Comissão de Finanças .................. 125.000 
U3z== Direta da. ÉS. posam epi sra 2 6/0 Emo ATE 24.000 
04 — Comissões Permanentes ..........cccrts 48.000 
05 — Comissão de Constituição e Justiça ....... 80.000 557.000 
13 — = de representação 
O — CoD TM Deputados -..js rs tres siena oa md o ga a Dr 144.000 
02 — Senado Federal 
CI VERONICA iss reto [2/6 O SD E ia mA a RE 144.000 
l 02 += "Vice-Presidência 2 susso Zamora aaa ado 60.000 204.000 
14 — Gratificação adicional 
01 — “CAmara-dos. Deputados ..csprscrpasce ses emana CE RR 3.647.814 
02--— Senindo“Rederalis is...) strrerrererertrl x aplis o reua mou Dana nda 3.173.688 
16 — Gratificação de representação de gabinete 
01 — Câmara dos Deputados E 
01 — Gabinete do Presidente ...........cccc. 240.000 
02 — Gabinete do 1º Secretário ................ 60.000 
03: Secretaria... sec,» cemitato copio o Aa 122.400 422.400 
02 — Senado “Federal ... Eos seaaa aee rea apa RA 294.600 
Lgtadida-Consignação 3 qacssns nossa e go o o RR E boo 
CONSIGNAÇCÃO 4 — Indenizações 
20 — Ajuda de custo 
Ol — Câmara dos Deputados 2. pita saga sus 5.652.000 
02 — Senado Federal CAL HO. CHESVANIQAS A POTE DHOS EA 2.412.000 
21 — Diárias 
02 — Senado Federal ...scccenaniiieio e e uid pio ao o RR RO O RR 
Total da -Consiguação- 4. om sr RD 
j CONSIGNAÇÃO 6 — Diversos 
23 — a 
01 — Câmara dos Deputados”, vssues creep eee a Oo 350.000 
02' — Senado Federal .....-. ocre 140.000 


cesso soca va Ce OCR nO DO quo ns ssa 








DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Fixa Variável 
Cr$ Cr$ 
36.705.720 
43.776.000 — 44.384.000 
9.792.000 9.576.000 
90.273.720 53.960.000 
144.233.720 
100.000 
379.440 
547.500 
1.026.940 
270.000 | 
1.107.000 
348.000 
6.821.502 
717.000 
7.439.502 1.824.000 
9.263.502 
8.064.000 
850.000 
8.914.000 
490.000 
490.000 
97.713.222 66.214.940 
163.928.162 



































































à Ee” dy 2 TI WA va O SE EAN TE 
Re. k 
o” | | CONGRES NE 
(Discriminação da Despesa) 
o VERBA 2 — MATERIAL 
“E DOTAÇÃO 
6 ATO (em cruzeiros) 
pois ro a 
Re e Variável 
O RARA Cr$ 
2) Eça 
E E 
CONSIGNAÇÃO 1 — Material Permanente 
Livros, fichas bibliográficas, impressas; documentos; revistas e outras publicações especializadas, destinadas a 
biblioteca ou coleções ; 
Ri Samara dos Deputados .:....cieiceoussaceserts RD qo PODRE RE SECO RD ms 170.000 
“024 (Senado Federal ..........citiiiioo. RR RR 15 A E curado 150.000 320.000 
Re elétrico, de telefonia, de telegrafia, de televisão, de refrigeração; material fotocráfico, material cinema- 
áfico a 
02 + Sysagdle IEeEnEIAA Es SU ERRO GURI Sa RE O O RD RD ER a PER 10.000 
Mobiliário de escritório, de biblioteca, de ensino e doméstico em geral; máquinas, aparelhos e utensílios de es- 
— critório, biblioteca e ensino 
Ol Câmara dos Deputados ...........cso.., EPA ei DI RE aii to acres dm 200.000 
ê 00 = Cio A oelazal EAR O GERSON RR Er 300.000 500.000 
13 — Aparelhos e utensílios de copa, cozinha, refeitório, dormitório e enfermaria 
, (Qi == (Citngua los Dai ES ED E PA OR PT e 50.000 
oz Pes Senado edenalirs A ips mo pias Saiidid o ala CR a RO da ap a pa ST 6 ST re a eta to A 20.000 70.000 
Totaida-Consignação Ns nad a o an Pro U o, tr, 900.000 
CONSIGNAÇÃO 2 — Material de Consumo : 
rtigos de expediente, desenho, ensino e educação; artigos escolares para distribuição, fichas e livros de es- 
uração; impressos e material de classificação, inclusive fichas bibliográficas e de referência 
as arcar idos, DepitadoS: wire f ndo + jetoreiaç dai bora) nap andres slagene ae espiada BUS cgi onda coin aa 300.000 
02 — Senado Federal ............ no DESDE RO E A 450.000 750.000 
terial de limpeza e conservação de veículos; máquinas, aparelhos e instalações; artigos de iluminação 
— Material para conservação de veículos, máquinas, aparelhos e instalações E k 
DR Camara dastDeputadosw sad stents a sra ars atogare o arelria ese fiialo BOA jeto 80.000 
E U2Z— Senado Federal ....piguna case seio PER ER CERRADO Je toe o area TA 270.000 350.000 
3 — Artigos de iluminação 
QUA Senado Federal... ).. cs ncuis o rifa toa E E ai DRM EO os is na 20.000 370.000 
— Combustíveis e lubrificantes ; 
| 01 — Câmara dos Deputados ..............i tiros streseserenaerananasrnenereess 200.000 
a O Combustíveis 
É Ca 02 — Senado Federal ..........cceesememe sa oiiecenmenmemaemen caros 100.000 
— 2 — Lubrificantes +$ 
RR Senado Fedenal À. cce ron rien e DA 20.000 120.000 320.000 
Sobressalentes de máquinas e de viaturas 
Di Camara dos Deputados... .meç a maus aves dsgaima duna Do vo nda o PSD + : 50.000 
As Cenado Federal” - set imo ge ro IR MA a Pa RA e E NR E 60.000 110.000 
iêneros. de alimentação e de dieta; alimentos preparados; animais para corte; gêlo; artigos para fumantes | 
Di Camara dos Deputados). asso na maia elopres = elepigali é NOR asc oito SEO ER 500.000 
rodutos químicos, biológicos, farmacêuticos e odontológicos; adubos em geral e corretivos; inseticidas e fungi- 
; artigos cirúrgicos e outros de uso nos laboratórios em geral 
2 — Produtos químicos para laboratório; produtos químicos industriais; inseticidas e fungicidas; adubos e 
“corretivos em geral; produtos químicos para odontologia e farmácia; produtos farmacêuticos, odontoló- 
gicos; remédios, sõros, vacinas; artigos cirúrgicos e outros de uso nos laboratórios em geral 
01 — Câmara dos Deputados ..........iciicesecereres Dn ás PE Std o aa 60.000 
(OR Senado Federal F. .aenio eo err ieroioly “ré SS ÃO te E ES EEN PUT RARE A 20.000 80.000 
cm — Vestuários, uniformes e equipamentos; artigos e peças accessórias; roupa de cama, mesa e banho; tecidos e ar- 
tefatos ae 
2 — Vestuários e uniformes de uso civil; tecidos e artefatos de tecidos; linha, passamanaria, roupa branca de 
corpo, fechos para vestuários, capas, calçados, luvas e chapéus 
01 — Câmara dos Deputados ............. ES Ra E SRS aa SE rod e gD Ep prece - a a do 
2 Menado Hederalia 20. 0.22 casi siso vago os saaionrmer o re ranto cennnos nrnpnoto : k 
— Artigos para limpeza e desinfecção qe 
a QU Camera dos Deputados! . «oe ar iaráíio lets pipe a epese ng e Bread plo mis sina DOS OE Se ds da A 
ai 22 Senado Fedetal = ue al-isa des E RS RÃ RAR DRA RE ro PI PIOR 120.000 320.000 
Total da Consignação 2 ........ A NPEREnE RE RE RS eo pe AS REAR 2.900.000 
Rota! da VERDE 20 pcs Sin no caia Spa Dota oa Ra e ER VER RA Ra 3.800.000 
=” ão Mas Ê E Ra ae, TORO Í ] 
a he RE: À pera ida 
E 





CONGRESSO NACIONAL 


(Discriminação da Despesa) 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 


Variável 
Cr$ 


CONSIGNAÇÃO 1 — Serviços de Terceiros 


02 — Assinatura de órgãos oficiais 
0H iGâmara dos. Deputados ....usver ces emos ws va ne mlajrio 680/00 0/0 [e area + AR ASR A NR 
07 == Nénado iPederal. ps quai mrpieta ba po né Ni art at o an 1 6818 (0 Da ADA O DA 
03 — Assinatura de recortes de publicações periódicas 


01: = Câmara dos Deputados = acsccnasmahoca ema ebilaça e/sa 0 va viSia ion TElTã a RODA ADS td 
02 — Senado Federal ..iccsant ro RUDE de o ve TETE TETE > 1 771 


2 im 
So 


es les les [55 E5 


80.000 


63.000 


Go o 
vo 


04 — Iluminação, fôrça motriz e gás 
Ot Caniara dos Deputados | sugar prai ventos as os é o u0a e a io TO jo O A TU 
0ZE— senado Federal +... cccnrtrrcaçcas ar renus ar aca mp RO CRS 


sz 


350.000 


05 — Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens móveis 
0u== Gâmarridos Deputados to. Sumo vao ps cima 60 o 0 0 omargpea x o era toia ao coa RR 
024 (Genado Federal ......, >> 9uvinaacad aa sa vas sea rig o alii fue dia a ha CPR 


o 
ss 


520.000 


07 — Publicações, serviços de impressão, de encadernação, de clicheria e de colaboração 


Di = Caâmarardos Deputados 2. «siesees sr soenara eo ça cio PATR a SD ES 
2 = Senado eeleral res.» sua O ui RS o Sad ad Ra SA re e AURA PNR a 


in 
tom 
as 


1.416.000 


09 — Serviços de asseio e higiene; lavagem e engomagem de roupas; taxas de água, esgôto e lixo 
01 — Câmara 'dos-Deputados +. ces traslis. sos, covpol da.  odovatinnda ab Cesta 8, regia, 
14 — Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas, porte postal e assinatura de caixas postais 


01 — Tâmamiidos Deputados. pus censescano pra te voo DD Ra RR A DR 
02: SenadaaBederal. ct ca RÃ o o aaa irao if CR fe RR nO 


CONSIGNAÇÃO 4 — Assistência e Previdência Social RT 
60 — Salário-familia 
QUE ICamarados: Deputados... . si ssspekas ice so svigsabcs Mad o e SRTA ape 
DZ Senados Federal Satots ou nos us a gikin ro sas ASA To ad de elo i e Dao SS A 


CONSIGNACÃO 10 — Diversos 


77 — Aluguel ou arrendamento de imóveis; foros; seguros de bens móveis e imóveis 


01 —Câmara dos Deputados: ..! = iSivilt ss csea e Eae VA AO e RR 
02 — Senado Federal 


renan en a e e a ra ne ee o e e e nn nn na na nn o o O | Una no ua na nu sn 


81 — Despesas miúdas de pronto pagamento 
01 — Câmara dos Deputados 
02 — Senado Federal 
99 — Diversos 
1) Despesas imprevistas 
02 — Senado Federal 


seo varaquna taco noso cas maps emo nivnocbalno» UM DNanAa du dps 


covccvan o concoco cu unonvognnTo co Como Us agadaa SOL ADoctco se som 


cerco s arco concorre nanca Uma voce GD ONO Un 0000 000 0 D 010 00 04 06 5 BONECO O MO NS 
slodmo cs co amolwm Diná cn diko a wpibid aco dá min trdido cromiwso-6/U% clio oe 
even caso ooo nene noto coco nous vossa. suo psnamsdia psi cons sds ou 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 





CONSIGNAÇÃO 9 — Diversos E 
22 — Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens imóveis 
01, Câmara dos Deputados .-.. ci fe ab aRs SRR a 
Oia fado Federal ......, xr 18x ope DR RR ENT 
Total da Consiguação 9, uijue LR Ro ao eb t tan ea 
Total: da Verba 4º, s.4. cocercs pras iamalas ado vaga é rio PR A 
“» 
















at il À od 144 Ei, - E j 
7 e cá da Uia s VOO o ur ns É á 4 Dada) 
y pi O ira eo: PERO ca md 1 dá Ea 
na TRIBUNAL DE CONTAS 
Ro TOS 
ERR > es) (Resumo por Verbas) 
A VERBAS Fixa Variável - Total 
| Cr$ - Cm Cr$ 
BRR A! qui oo Ure pancada as sa 23.827.400 3.999.100 27.826.500 
PRO qtas nenesenomes del - 1.030.000 1.030.000 
E ES nega pcs quis CO ada 5 vês — 482.686 482.686 
NEED che» Kona 4A sra abr, 23.827.400 “5.511.786 29.339. 186 
(Resumo por Consignações) 
VERBA 1 — PESSOAL 
- — CONSIGNAÇÕES ) Fixa Variável Total 
corra Cr$ Cr$ Cr$ 
Cenas dé DO 21.778.200 E 21.778.200 
E RETEIDBAERANO! so = o eau oo E — 2.640.500 2.640.500 
DE A aÃ RC a Er gi a dO (o 0/0 “138.600 2.187.800 
ER RDRRR aen o sd — 500.000 500.000 
ES Ba RR RR E =. 720.000 720.000 
ES dera O sos 23.827.400 3.999.100 27.826.500 
Y VERBA 2 — MATERIAL 
RmanE nte or ana sd gana += 320.000 320.000 
el utente si O PR PD o 710.000 710.000. 
RO ol ds Vea? == 1.030.000 1.030.000 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
a Stem Dado jr — 212.686 212.686 
s em Regime Especial de Financiamento . | — 50.000 50.000 
tência e Previdência Social ............. Et 180.000 180.000 
Ed RR AE AN ass DS E 40.000 40.000 
Road Menna! aos cs negar do ver E. 482.686 482.686 
pel SE del dd q 
2 vá aa, à ge SÁ ee é 
ye “ 
E aidedis: O RR MRE o DD 











































TRIBUNAL DE CONTAS pair ride gin aços Í 
(Diserimiação da Despesa) 
VERBA ! — PESSOAL 
DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Fixa Variável 
Cr$ Cr$ 
CONSIGNAÇÃO 1 — Pessoal Permanente 
GIOE- delosE Permanete !. ARO... 0 Dip AS Se cnc pues stone aan? ira Re anne a 21.778.200 
Total da Consignação 1. ces eps rn astoraneepyuro 21.778.200 
CONSIGNAÇÃO 2 — Pessoal Extranumerário 
OE ORRIGMAS Doces rressuro runna ar ant tas UNR done nao» DER DAS GR A pd 2a 0 mama rindo o a 
EL E e TIA Tso o DR CRER ER rn ge res craas euro Conama no Rasa ' 
"Fotal-da-Gonsignação 2 .....tusscst ops seria 2.640.500 
CONSIGNAÇÃO 3 — Vantagens É 
08 — Funções gratificadas ......sscsccecsecesenmrancereee ser o rec oormanêmananha RnENAAnHANA as 1.905.200 a 
11 — Gratificação por serviço extraordinário ........cusunemercercenaamenanensees rereenesentera A ; ' 
14 — Gratificação adicional ..........cecuceccceecereracecrreeneneneca neo raneror cone raranenena 126. ida 
16 — Gratificação de representação de gabinete ........ccccccisesecesnenacenene ceneneerananto 18.000 ; 
2.049.200 138.600 
“Total “da Consigiação 3 ... ce satm rias atear dio 2.187.800 
CONSIGNAÇÃO 4 — Indenizações 
20. — Ajuda de custo c.scuesperceceotecormrnepdamerorecveree orar ven on ace ntnns cane nva va nnass 380.000 
DER RA do io DE RE o a DARDO POE SD ja 0 0 a a RR SUS 120.000 
A “Fotal da 'Coniigiação PS ta et Res 25 + a ia sé 500.000 
CONSIGNAÇÃO 6 — Diversos 
Do Cnbabituições : «pres dino é psioro o Gl a ii o Si > vim joio 8 DAS Je Ra e selo 1 126.000 
24 — Diferença de vencimentos ............ccisscscersnenerennencencenecanceneocnmenaenaneeso 594.000 
Total“da. Conslgmação 16... somando e uid E ape rula lsad 720.000 
23.827 .400 3.999.100 
Total ida Vietba É animo Rr RA DR Rr 27 .826.500 f 
Na na VERBA 2 - MATERIAL 
DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


—— +" e + mem me 








Variável 
Cr$ 
CONSIGNAÇÃO 1 — Material Permanente 
02 — Automóveis, caminhonetes de passageiros e ônibus; autocaminhões, autobombas e caminhonetes de carga; 
locomotivas, automotrizes, material rodante ferroviário de tração e de transporte; tratores; equipamentos me- 
cânicos para estradas de rodagem; aeronaves; embarcações; material flutuante e de dragagem; outras viaturas 
1 — Automóveis dé passageiros .......-. o nana vio maio dio eat RR RIOT UR TENDO PER RSRS E URSS RN RS 150.000 
03 — Livros, fichas bibliográficas impressas; documentos; revistase outras publicações Era destinadas a 
biblioteca ou coleções ..............lsisssesennerecenem coraenescaro cer eeanenane cce perecer es eracnnana 20.000 
11 — Mobiliário de escritório, de biblioteca, de ensino e doméstico em geral; máquinas, acnieliã! e utensílios de escri- 
tório; Biblioteca” € CNAÃO ... começos w% pos e io vgahe ao no pio O O RR PR do PA DE Re ENEM CAP QE o 150.000 
Total da-Consigiação 1 ..Mcos cespe deparo de ho SD 320.000 
CC ARES 2 > a = ; CONSIGNAÇÃO 2 — Material de Consumo 
I7 — Artigos de expediente, desenho, ensino e educação; artigos escolares para distribuição; fichas e livros de escri- 
turação; impressos e material de classificação, inclusive fichas bibliográficas e de referência ............ 400.000 
18 — Material de limpeza e conservação de veículos, máquinas, aparelhos e instalações; artigos de iluminação .... 7.500 
19: — Combustíveis. e lubrificantes s. «sa siier ab à pidoreo jar a nao RR RS a ooo 6oe O a 15.000 
20 —. Sobressalentes. de máquinas e de viaturas ..comis caneco DO a ceras Ri a PS o O RN 7.500 
25 — Matérias primas e produtos manufaturados ou semi-manufaturados destinados a qualquer transformação .... 20.000 
28 — Vestuários, uniformes e equipamentos; artigos e peças acessórias; roupas de cama, mesa e banho; tecidos e 
artefatos .scenesosumanes crua vis mma nro prio moto o pato SR ES PO O o RR O 224.000 
29 Artigos para limpézave desinfecção, ......2 paia ar area RR E o o ro RR 30,000 
30 — Material para acondicionamento e embalagem ..i.. ci cemumim ca are derp redes no plo miar NRO» O 6.000 
Total da, Consignação)2: 4.5 es «vejo a iaim Arlo p'o mir o A ART RD 
Total da Verba 2.4. 5.2./b% do 4 vio pisrio faco eta via VAR UR do 


= 













ind que a RAS Saia a Md a a SS 


DAS . E gps ) » 


SE A di é 
—TRIBU UNAL. DE. CONTA foto qho » MA 

















os da Despesa) 
VERBA 3 — SERVICOS E ENCARGOS 


DOTAÇÃO 
(em cruzeiros , 





Variável 
Es Cr$ 


CONSIGNAÇÃO 1 — Serviços de Terceiros SO ud 





'O; reparos, 


ro RR consertos e conservação de bens móveis 
da 


Ene de pessoal É de suas idas 





MAE ARM DL TA E ET PEDE A a RES 


PA O A ERRA DE 2 O GIO AR DO E, 


Eee nei CONSIGNAÇÃO 2 — Serviços em Regime Especial de Financiamento 


DE LÃ Cart RGE POUCA TEAR a a RR DOM OR RE RATE DOS LORCA DE RO ET (e EDER UI RE pa MR 


ER RUC! ANO alo danoso fai quan ola dra xe a lfo imona ita A O Td rali O vio (api mala 0,70 o CS ITA AT 6 O IS Eca aim mio DNA O E 


Doo emilio aj dh oixibaoim n ns ais vio nivle edu ola io a Maid no pod 


CHEIRO ORNE CTC HOR ZION O 2 TR e RCE aC CM CRC SC: TO RR JRR DE RCA TO RE LIES DAS SE SO NR 


hotaldar Consigmação MU cr ro e ria SR 40.000 
lite dei, Mena Dor eg do etc» eo 








nd: 


VW Ns 


“00gASNA 4 SOM 


EXTTAÇÃO 


A de 
a “PY : : 
DAZA TO. tag + Bliss de 


HT > 


docs maAr 
























FO, 


po 


Pe 
quis: 4 


PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 


(Resumo por Verbas) 


E a . Fá Fixa. 
| * VERBAS Cr$ 
ac ériça SEMDE DE AR RE Ra Ta 1.980.000 
EAR. ss nsias q tinto ds viro ndo dá = 
Equipamentos e Aquisição de Imóveis — 
Pi 4: ap RR RR red a Paes o comes efa 1.980.000 
E “(Resumo por Consignações) 
q VERBA 1 — PESSOAL 
Fixa 
CONSIGNAÇÕES Cr$ 
ai Eu EP PR 1.740.000 
ERA EE LANIO > upa sarna ms ama — 
RREO e e as ss o pa o: 240.000 
izações ...czentereceeneectrerenentento — 
Total da Verba 1 .......cccsscisees 1.980.000 


VERBA 2 — MATERIAL 








> Serviços de Terceiros .......ccsececerecereo 

= Serviços em Regime Especial de Financiamento — 
— Assistência e Previdência Social ............. -— 
— Diversos Po Pi = rins vaio nt pt — 


Total | Pa SPO es o AR — 


Ea O mês 


qu O E Á ao is o aid JAR ás TANDO to aii E 
TA É k , Er 


Variável 


Cr$ 


3.381.920 
1.975.000 
1.628.000 

120.000 


7.104.920 


Variável 


Cr$ 


481.920 
2.600.000 
300.000 


3.461.920 


895.000 
1.060.000 
20.000 


1.975.000 


470.000 
800.000 

28.000 
330.000 


1.628.000 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


120.000 


120.000 


Total 
Cr$ 


5.361.920 
1.975.000 
1.628.000 

120.000 


“9.084.920 


Total 
Cr$ 
1.740.000 
481.920 


2.840.000 
300.000 


5.361.920 


895.000 


1.060.000 


20.000 


1.975.000 


470.000 

800.000 
28.000 

330.000 


1.628.000 





120.000 


120.000 

































“ 
PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 
(Discriminação da Despesa) 
VERBA 1 — PESSOAL 
DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
. Fixa Variável 
Cr$ Cr$ 
CONSIGNAÇÃO 1 — Pessoal Permanente 
ti Pessoa! Permanente. Ja pano «cio ole áiga quina DIE slqpala lo o persa of UR aj é a o ARC RIA E asfo AD A 780.000 
QoS ibstdios ..... MEN TA Enio o aca ato ima O Wa dat ato a idoso o 6 av fa Ss oa JO SOR EM no OR UR 960.000 
Total da Consignação À .xscassaess auf elo oa poi re SN E AR 1.740.000 
CONSIGNAÇÃO 2 — Pessoal Extranumerário 
065 Diaristas. .. Juunaser ESUP aEs Mais E MAO ERRO IO Save da o RS DAS TR RN DR 481.920 
"Total -da  Covslgnação 2 Dose orao ateh ap nie 0:26, oainro a e RV RR RR 481.920 
SP Re) CONSIGNAÇÃO 2 — Vantagens 
13: — Gratificação de representação ..z.a.c.0, 0» AAA é VADE NR sans 240.000 
16'— "Gratificação de representação de gabinete... «sn ses as even ciço aja 0/4 Aa aaa RO o ao - 2.600.000 
240.000 2.600.000 
Totalida Consighação 3; s certa mata doiiro ja guie dor ARO PR 2.840.000 
CONSIGNACÃO 4 — Indenizações 
DURE VN CMIGS eia goi i ra cotas e os ven RAE E o brelmiso 2 ma via o oa SA PU RR 300.000 
Fotal da Consignação 4” asa sa eçt sis a tea E o ER EEE RS RIA 300.000 
1.980.000 3.381.920 
Total-da Verba | casuaccarem sure ape sa dE Gota o E SS RR 5.361.920 
VERBA 2 -.- MATERIAL 
DOTAÇÃO 
“(em cruzeiros) 
Variável 
Cr$ 
CONSIGNAÇÃO 1 — Material Permanente 
02 — Automóveis. caminhonetes de passageiros e ônibus; autocaminhões, autobombas e caminhonetes de carga; loco- 
motivas, automotrizes, material rodante ferroviário de tração e de transporte; tratores; equipamentos mecânicos 
para estradas de rodagem; arronaves; embarcações; material flutuante e de dragagem; outras viaturas 
| Automóveis de, passageiros . .- wasnisarça emmamalad! vir aos cid mona Cop ERP DDR pera PE 400.000 
03 — Livros, fichas bibliográficas impressas; documentos; revistas e outras publicações especializadas, destinadas a 
Biblioteca “ou coligoes AM. Scecsas e cpras er Po sir ta pista ta 0/0 dNtigo À a Sta co ARO ER NR RD 30.000 
Ud Máquinas, motores e aparelhos. .qanair siim nun E clipes dba ais aja dE Dipo a ae ea o RR RD RR OA RS PO DR 80.000 
05-=— Ferramentas e UtensiÃos .. . es cent spuemap oraso sa Pe o ma iv do cipa ii pas (eo RN RR RR aa o SR 85.000 
06 — Material elétrico, de telefonia, de telecrafia, de televisão, de reirigeração; material fotográfico, material cine- 
matográfico ..icaxce sena si ajerielo o aa mao qua TRdADO pia ai RR A DR DR ER RS SRS TR o RS 100.000 
09 — Material de ensino e educação; material artístico; insígnias e bandeiras; instrumentos de música ............ 20.000 
lt — Mobiliário de escritório, de biblioteca, de ensino e doméstico em geral; máquinas, aparelhos e utensílios de es- 
critório, bibliotecade ensio «. .. eua esmero w nr eine o a o aro E a a a Rfe O Ra no RPa epa SO CR pe o ana o RR 100.000 
13 — Aparelhos e utensílios de copa, cozinha, refeitório, dormitório e enfermaria.............cccccsccraseneess 80.000 
iLotal da Consignação Jo... ess 55 mea DR A RR rear os arzas 895.000 


CONSIGNAÇÃO 2 — Material de Consumo 


17 — Artigos de expediente, desenho, ensino e educação; artigos escolares para distribuição; fichas e livros de es- 

crituração; impressos e material de classificação, inclusive fichas bibliográficas e de referência ........... 120.000 
18 — Material de limpeza e conservação de veículos, máquinas, aparelhos e instalações; artigos de iluminação .... 000 
19. Combustíveis e lúbrificantes. iz 20. sm iuaicas à Gui sspalda GS ve7 RAE RR OE O UR DE a 
20 — Sobressalentes de máquinas e de viaturas ......messuucsccusrnar dona nda aco cauveas E ANE Ra o 150 
25 — Matérias primas e produtos manufaturados ou semi-manu faturados, destinados a qualquer transformação ... 50. 
28 — o teia uniformes e equipamentos; artigos e peças acessórias; roupa de cama, mesa e banho; tecidos e ar- 

tefatos. ....ccc ensaio ita mp njoçnia 0/0 else o co (o jaMe vo ado Ti ao PR RS O ERRA RR UR o DU 


32"== Oiiltas despesas, Tom matedal -...... Loko Sa Ds ori RR 
Total da Consigiação 4 ...cSionis aber Pan SS ai o 
Total da Verba 2 .(cesioioo «se cin ea E ir o ROO 
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LEMA (Discriminação da Despesa) 
é VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
“2 DOTAÇÃO 
| (em cruzeiros) 
Variável 
Cr$ 
CONSIGNAÇÃO 1 — Serviços de Terceiros 
e recortes de publicações periódicas ....... CRE Ne PERO AO cute RARE! a arte 60.000 
inação, fôrça motriz e cás .....cccciis. SEC EB Ê Asa AT A a RENAS RE a fa a A PE 150.000 
reparos, adaptações, consertos e conservação de bens móveis ...... PRA ER PR E EAD Ir e 80.000 
», transporte de pessoal e de suas bagagens ........ TA Sa na CREA EE Pas Ned art dn de Fa 39.000 
: s de asseio e higiene; lavagem e engomagem de roupas; taxas de agia, esçõto e lixo . AOMk, Mk uns 30.000 
delete telefonemas, telegramas, radiogramas, porte postal e assinatura de caixas POStals! caes POLE ; 120.000 
E. se A Roi da Comsgnacdo À qa. pievo caro fio TO SÃO DO MEO O 470.000 
RR ROIS ADO CONSIGNAÇÃO 3 — Servicos em Regime Especial de Financiamento 
nção dos palácios presidenciais .....iiiiiiiiiitiiiis Ross RARE RAND SR CR RA RR 26 oa 800.000 
1 Total sen Siro iate io UA DE a EE Sa MES a PUDE 800.000 
CONSIGNAÇÃO 4 — Assistência e Previdência Social 
nília DNS as SE aja Ea ch e Pa cor E RE ENE o Ro RECAI 28.000 
Total da Consignação 4 ........ NOR RI TE RAS = Erin o O PREN (  o PNE Ê 28.000 
CONSIGNAÇÃO 10 — Diversos ve 
— D s as miúdas de pronto; pagamento). ias rsss oe eiioiaina E a ol pla oa o oa ERON EU BS 120.000 
— Prêmios, diplomas, condecorações e medalhas ..... isa pe PRE DP ama REU RA RIR CARR DE UE 2 DE + 5 AGR 60.000 
R ERREI LOIRE SABIA 008 PE Age RE Sa pi 2 SR 2 A e na 150.000 
E NC nsiamação: AOI= uso irma TOS BO AS a Pa ria 330.000 
Ato bizit (Ei nMGS o e Do RE RP PR a A RR SRS RA : 
VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 
a , à 
CONSIGNAÇÃO 9 — Diversos 
iros reparos, adaptações. consertos e conservação de bens imóveis ........ ceia 120.000 
aa onsianação M spo ui nino acao srta o e vira cabe pe Pede SE ARA 120.000 
qual qótaiiv(e ds é RPA SR VBR qo ça AR Ro ca PST es e 120.000 
E radtra. 4 
O DD acid | 
q” — 43 — E t Y a 
= j o 
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(Resumo dor Verbas) 


Pad ra Fixa 
RE. VERBAS Cr$ 
DR E E o IO Scar dos prior 9.339.360 
Ei niae o Sa PA — 
Equipamentos e Aquisição de Imóveis 
Gere O queens End de e DD RR 9.339.360 
(Resumo por Consignações) 
VERBA 1 — PESSOAL 
á Fixa 
CONSIGNAÇÕES Cr$ 
ç 
DEE neR es oi ao NE Siro 8.913.360 
EE iram enáRIO 2 cs cssss rr rcãs E = 
ei SUAR E E PR 426.000 
ERR rm e caes eua rs esmas a id — 
tale Mera Às sat seres emas 9.339.360 
4 VERBA 2 — MATERIAL 
aterial Permadênio DE enc = per e li AS — 
ER tera de Consimo" DD sarro =— 
ca A ada o e — 


A ENCEINORO  is ge ep aim pao EE nho — 
Elos. & OUBVEnÇÕES uu cabo sna eita vas — 
iços em Regime Especial de Financiamento o 

— Assistência e Previdência Social. cute ss — 
RE VEL Da PRO; SO ADA E AS — 


nm 
o gisele WESND 
3 


w 


a DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO PÚBLICO 


Variável 


- Cr$ 


17.157.660 
1.665.000 
10.340.000 
390.000 


29.552.600 


Variável 


Cr$ 


16.437.660 


510.000 - 


160.000 
50.000 


17.147.660 


740.000 
925.000 


1.665.000 


1.645.000 
100.000 
3.800.000 
440.000 
4.355.000 


10.340.000 


350.000 
40.000 


390.000 


Total 


Cr$ 


26.497.020 
1.665.000 
10.340.000 
390.000 


38.892.020 


Total 


Cr$ 


8.913.360 
16.437.660 
936.000 
160.000 
50.000 


26.497.020 


740.000 
925.000 


1.665.000 


1.645.000 
100.000 
3.800.000 
440.000 
4.355.000 


10.340.000 


350.000 
40.000 


390.000 





DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO PÚBLICO 
(Discriminação da Despesa) 


VERBA 1 — PESSOAL 























DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Fixa Variável 
Cr$ Cr$ 
CONSIGNAÇÃO 1 — Pessoal Permanente 
01 — Pessoal Permanente 
08 — Semvicondar Administração .s pasar meios ur »jniatman o o aaa RD eo RT 8.913.360 
uatal; (a Consignação +) ;aigass e cio taça nine een Rag ER 8.913.360 
CONSIGNAÇÃO 2 — Pessoal Extranumerário 
04 — Contratados 
08 — Seguicocde: Administraçãoos . Dus.» aseco gravados vo oo viaiao pib ua ADS DD A 100.800 
05 — Mensalistas 
8— Servicosde -Mdmibistração., o «=uinivibf opine bi sroia E usa ho 5 de pefaN do RA NO o DZ RA 14.919.000 
06 — Diaristas 
OB — Serviço de Administração ..i.sFaismlasco = st OnnRaDE TR E RR 1.417.860 
Total da Cornsignação 2 cacau = <p au no UR RT Re E “16.437.660 
CONSIGNAÇÃO 3 — Vantagens 
08 — Funções gratificadas 
DB — Serviço de Administração «ia derem emas de cga ends cx io 5) mf RA 1 a RR QI RS 426.000 
11 — Gratificação por serviço extraordinário 
08 — Serviço de Administração ........ccccccicccrseaess dep 074 Pi Ta 150.000 
16 — Gratificação de representação de gabinete 
OB -— Servito de AMtministraição . canas nossos rog e AOS PESO Dee A 360.000 
426.000 510.000 
Total da Consignação 3... sumesso cs to pie soles RR 936.000 
CONSIGNAÇÃO 4 — Indenizações 
20 — Ajuda de custo 
08 — Sérviço de: Administração: 7... .cscues usa oie viva ea RO Do 80.000 
21 — Diárias 
08 — Serviço de Administração ...ccccusesincaisace na envia nda PEER SA 80.000 
Total, daConsiguação 4º .., sdriee sis clase hoo Esta oco SRS RR 160.000 
b) CONSIGNAÇÃO 6 — Diversos 
23 — Substituições 
DS: — “Serviço de Administração; 50,0. ceté sn» sem ar ee ATA RR P R 50.000 
Total da “Consignação “6. (hs ciesa ms celta Nara e Dad ao A 50.000 
9.339.360 17.157.660 
Total da Vita 1 sncrciissardado ss nato e dra Ra a RR 26.497 .020 
VERBA 2 — MATERIAL 
(em cruzeiros) 
Variável 
P Cs 
CONSIGNAÇÃO 1 — Material Permanente a 














8 — Serviço de Administração . lui im diese a RD DR ARO O so E Rai A 200.000 
Total da Consignação 4. ivrzaiizo es A ou a tar Rua 740.000 
Es? 46 Tá o MN 
a av ” 
+. y Vo 










































“do e > ai APT pai ADE SD dA DORA RA E E RS TR ES E pe 
y PRE | E lies : aj á ) y ; + cá + ' 
y E cl , ao. Se ata ii dE Pega 
O Car E O PR 
RE 'TAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO PÚBLICO 
AD (Discriminação da Despesa) : 
o (Verba 2 — Material — Consignação 2 — Material de Consumo) 
: DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
= - j Variável 
o 
A Cr$ 
CONSIGNAÇÃO 2 — Material de Consumo 
e expediente, desenho, ensino e educação; artigos escolares para distribuição; fichas e livros de escri- 
impressos e material de classificação, inclusive fichas bibliográficas e de referência 
UM servico de Administração ...ccccuneecan too Da ir in a AGR oi na RR PI, ia RR 250.000 
terial de limpeza e conservação de veículos, máquinas, aparelhos e instalações; artigos de iluminação 
SEE viço des NEN AÇÃO hosts ee ereta iba to Lara Sieradedi ee oh RE Da apt pi stáigão 36.000 
Combustíveis e lubrificantes 
08 — Serviço de Administração ........ ea A toras PR q Ea Rca SAE RO o, A ROS = RR : 110.000 
Sobressalentes de máquinas e de viaturas 
o ss RE Sninantelon jo auf nora RO 20.000 
atérias primas e produtos manufaturados ou semi-manufa turados, destinados a qualquer transformação 
08 E Servico de Aidmimistração q bin linear diario im ER O PE E RE 25.000 
s químicos, biológicos, farmacêuticos e odontológicos; adubos em geral e corretivos; inseticidas e fun- 
artigos cirúrgicos e outros de uso nos laboratórios em geral 
RR NDA RARA RO (eo enero nas mi rija denpesemaacanas care ii re MO 100.000 
Res, uniformes e eguipamentos; artigos e peças aces sórias; roupa de cama, mesa e banho; tecidos e ar- 
tefatos | 
RO q — Serviço de Administração ...csecece so Ee Aa Sra AR A RNP a 350.000 
“Artigos para limpeza e desinfecção 
08 — Serviço de Administração .......icciciititiio PR e Sa Rn RA sp e 40.000 
Total da Consignação 2... RN dá RC Pa AS PR O 925.000 
aaa des lidar dd devo an 1.665.000 
VERBA 3 -— SERVICOS E ENCARGOS 
CONSIGNAÇÃO 1 — Serviços de Terceiros ladis “ 
ndicionamento e embalagem; carretos, estivas e capatazias; transporte e encomendas, carças e animais; 
mento e alimentação dêstes e de seus tratadores em viagem; seguros de transportes 
1 == aSjemditar ais Pgveltam bis ias (of PNR RR RD DAR DI A 25.000 
r atura dos órgãos oficiais à 
08 — Serviço de Administração .....cccccciiitititios RR RENO PR RS a Aa E A PT 18.000 
natura de recortes de publicações periódicas 
00 = Serviço de Documentação caserna renan Sineotara o eine pat ad ops E Md 14.000 
uminação, fórça motriz e gás 
RR Envio de AP minisiração esses esa o SE ADA ME ADE, Se! 40.000 
- Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens móveis 
o nu E ENC CNAE o SD E ERR MS a o PS a a ca 120.000 
1 assagens, transporte de pessoal e de suas bagagens E 
Ba Servico de” Administração ...c.ceesenteravos PAPO N EIS Mes e E DC ARS E 100.000 
ublicações, serviços de impressão, de encadernação, de clicheria e de colaboração 
"09 — Serviço de Documentação 
1) Custeio da «Revista do Serviço Público», do «Boletim do D.A.S.P.», do «Indicador 
da Organização Administrativa Fe deral» e da publicação de trabalhos avulsos, tradu- 
ções e quaisquer obras que visem ao aperfeiçoamento do serviço público, compreen- 
dendo colaboração e material de qualquer natureza destinado a fins de impressão e 
ia lan E dis Sp Sd ORA AE Pr A po À 8 PN 1.000.000 
3 — Recuperação de material 
08 — Serviço de Administração ........ ss SEA PERTO BRUCE sd BATA os crias 180.000 
rviços de asseio e higiene; lavagem e engomagem de rou pas; taxas de água, esgôto e lixo , À 
do cos b densiiaolio O Jíc nibou qudetesio, od AD O DD RD RAR PN DADE 48.000 
'elefone, telefonemas, telegramas, radiogramas, porte postal e assinatura de caixas postais 
RR o ce ma OM emana pa nene rama ESA CON ALÓNiA ER IME DOS Mo ea 100.000 
iotalida Consiquação Lines crnawaaiuonano ae do ao aan é Ra TORRE RR q URSO AS 1.645.000 
STS ART CONSIGNACÃO 2 — Auxílios e Subvenções 
06 — Divisão de Edifícios Públicos 
1) Auxilio à Associação Brasileira de Normas Técnicas, de acôrdo com o Decreto-lei nú- 
mero qu de 3 OAO dA, , is Ns q eiditos reto? o sto o PSA, HERO é NG IIAA, o iminto mo a eia 100.000 
ilotal ida. Consignação. 25... «senior SENDER ARE dA RERES « o | RIR ERR 100.000 
mito, Es 
ao gere O ; " 
o RE ; bom ] 








e DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO PÚBLICO 
(Discriminação da Despesa) 
(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 3 — Serviços em Regime Especial de Financiamento) 
DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 




















Variável 
hosacã Cr$ 
CONSIGNAÇÃO 3 — Serviços em Regime Especial de Financiamento . 
22 — Aperfeiçoamento e especialização de pessoal ; 
01 — Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento 
1) Despesas de qualquer natureza e proveniência com o aperfeiçoamento 
e a especialização de funcionários no Exterior, e vinda de técnicos e 
professôres estrangeiros para o ensino no Brasil (Decreto-lei nº 7.729, 
de 12 de julho de 1945, art. 5º) e para bôlsas de estudos em favor de 
funcionários dos órgãos estaduais disciplinadores do respectivo pessoal, 
para estagio no D, AS. PP. uia ns PARCERIA DES E 800.000 
02 — Cursos de Administração 
1) Despesas de qualquer natureza e proveniência com a manutenção de 
cursos legalmente instituídos e com outras modalidades de aperfeiçoa- 
mento erespecialização depessosl: ;xu ud, Aa Set t. DS 1.500.000 2.300.000 
45 — Seleção de pessoal : 
01 — Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento 
1) Despesas de qualquer natureza e proveniência com a realização de concursos e pro- 
vas no Distrito Federal e noi Eifados ....= sumo: =- Ra Rd 1.500.000 
Rotalida COAÇÃO: Sos ends TED rena Eorecencerencanacoraenssscesnsananagdano 3.800.000 
CONSIGNAÇÃO 4 — Assistência e Previdência Social : 4 a : í 
58 — Assistência social 
08 — Serviço de Administração 
1) Despesas de qualquer natureza e proveniência com os serviços de assistência social 
aos servidores--.- . apre piano e nm /8-0 aca RREO TO RR Ec a dE Re E 200.000 
60 — Salário-família 
08 — Serviço. de Administração 1. si cica ndo é cuca lido ps pm al Rn ADS do Sr RR E a e Ae RS 240.000 
Total da CoMMgaação TF Dice ecos sra erre SEN RO DE RS 440.000. 
CONSIGNAÇÃO 10 — Diversos 
77 — Aluguel ou arrendamento de imóveis; foros; seguros de bens móveis e imóveis 
08 — Serviço. de. Administração ...., vo sfremistesinom mm ais joio mois o eibia jo o fais oiee A STR A 2 = ND A À 582.000 
81 — Despesas miúdas de pronto pagamento 
08. = Serviço de Administração. aca. segs e cisnes a cio va ao E (o é Mia eo RR RR 48.000 
87 — Prêmios, diplomas, condecorações e medalhas E 
01 — Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento .... uu. ssisesio a e mia o oie 0/00 orv ipa ad DR Ra E ei é jo DR 100.000 
89 — Recepções, hospedagens e homenagens 
08- — Serviço de Administração ....cccesencrseso cipe men POD RS O NR DR 25.000 
99 — Diversos 
08 — Serviço de Administração 
1) Manutenção do Escritório Técnico da Cidade Universitária do Brasil (Decreto nú- 
mero.7 «217, de 30 de; setembro de; 1944) cego do oiii odio e ide o qro o DR jo a OR 3.600.000 
Total da Consigoatão JO sarrani pão doi RR ai RR ERR caE Do O ea RO eo RR 4.355.000 
Total da Veiba S, ccea deck sp a Dna Ses Pes E 10.340.000 
VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 
CONSIGNAÇÃO 1 — Estudos e Projetos 
01 — Início de estudos e projetos E | 
06 — Divisão de Edificios Públicos ....a,icaszessbasaroo o a es ES oo ro sena A Ra E 350.000 
Total da -Consigustção 1; scsmsuca ani duna Dia of de à pri UR > 350.000 
CONSIGNAÇÃO 9 — Diversos 
22 — Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens imóveis 
08 — Serviço de Administração ....ceceprsnpessuiaocopens en io o PDTI SER o 40.000 
Total da Consiçnação 9 .sscomsenana puma sa. AIVITLD CAS ds SODA SOMME on pon 40.000 
Toto! da Verba É .ccesdrgio imp Pein ide Cocais Ro a q O 390.000 
E . qu N aii 
E RAS no à 
a Gi E” e 
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(Resumo por Verbas) 


Ea E Cr$ 
ERA “ do cialdisy ago a Wintá guide Tur uia que, 
= " : 

L ur E E POTRO PRI EST CR E Fa ato Coal TO a Le 
ERR Ear gos do. sm). same s eres ma 

a Sa Spa 4 
uipamentos e Aquisição de Imóveis — 
+ “ Bat € 16,5) 0 DIDO O & e 


(Resumo .por Consignações) 
p gnaç 
O VERBA 1 — PESSOAL 


—  CONSIGNAÇÕES Fixa 


pa Cr$ 
CINE strananierário Semvio., ess. ro cr. es 
da Verba 1 pe LT ; E 
VERBA 2 — MATERIAL 
ern anente PES PERA esfoinoa juin gia a E é — 
= DEUS IDO, E ar ” 


Er PR O O 
Sto vio Ens EEE PRE ORNE RR 

DEAR 4 a A 
cm Pad 
Eos — f 
aa 


a 


— 


| “Total E esa Atenas E — 


ua é ZA Sd CRE ! 
O MAIOR DAS FORÇAS ARMADAS 





“VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


EA dd TN Ra 
: ea DATENA e o 
Variável Total 
Cr$ Cr$ 
2.421.216 2.421.216 
1.155.000 1.155.000 
5.265.890 5.265.890 
15.000 15.000 
8.857.106 8.857.106 
Variável Total 
Cr$ Cr$ 
1.036.680 1.036.680 
1.374.536. 1.374.536 
10.000 10.000 
2.421.216 2.421.216 
556.000 556.000 
599.000 599.000 
1.155.000 1.155.000 
592.090 592.090 
2.690.000 2.690.000 
15.000 15.000 
1.968.800 1.968.800 
5.265.890 5.265.890 
15.000 15.000 
15.000 15.000 
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ESTADO MAIOR “DAS FÓRÇAS ARMADAS “ 


(Discriminação da Despesa) css “EEE 
VERBA 1 — PESSOAL | 














DOTAÇÃO 
+=" (em cruzeiros) 
Fixa Variável 
Cr$ Cr$ 
CONSIGNAÇÃO 2 — Pessoal Extranumerário - | - 
05 — Mensalistas era e Ra e Pad 
2 — Escola Superior dr Guema. . usbigas vn tar secou a eis via Ca e So ig dE o 372.960 
06 — Diaristas | a Pa H nr 
Ol! — Estado Maior'das Fôrças Armada .......cccccserensos a: AR ad RO) : BE) ma 
02.=- Escola 'Superiorndde MGfera” coma menta 0º qio x o daria a APR 573.720 663.720 
ota Mar Consignaçães? +... o cuia die aii aa ci Rico A O UR AE ad ai o 1.036.680 
CONSIGNAÇÃO 3 — Vantagens 
13 — Gratificação de representação no 
01 — Estado Maior das Fórças Armadas ceenttass cereneneeros merneraro 724.536 | 
02 — Escola Superior de Guerra ............ EQURAM..:. 1. AGRA RI 650.000 1.374.536 
obai dal Consignaçha O corno car cuida ea RR TO SR ILOA pio "1.374.590 
CONSIGNAÇÃO 4 — Indenizações 
di =. Dilrias o ) ; 
02 — Escola Superior de Guerra ............... a reiini sy O E Cad cn SA nd a CDE de so o 4ASD - 19.000 
MPotal da Consignação É ...cucesuse ces PER E EO VI den sd E do ion 10.000 
Motal da Mera. sentes 6» vino maio ga O E qi pa Ae 2.421.216 
VERBA ? — MATERIAL 
DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Variável 
CONSIGNAÇÃO 1 — Material Permanente 
03 — Livros, fichas bibliográficas impressas; documentos; revistas e outras publicações especiali- . 
zadas, destinadas a biblioteca ou coleções A 
01 -=— Estado. Maior-dasFórcas- Armadas = 25:77. 0 = 0. soyo ey ie im id RR O RR 16.000 
02. Escola Superior de Gnerra! ustsddas od A et siri ai RN DARE E Eae Us 100.000 116.000 
06 — Material elétrico, de telefonia, de telegrafia de televisão de refrigeração; material fotográfico; 
material cinematográfico 
02: — Escola "Supémor, de' Guerra mes => caco soe a RR E A rc Re e pd E SR ! 100.000 
09 — Material de ensino e educação; material artístico; insígnias e bandeiras; instrumentos de mú- 
sica : 
61 — Estado Maior das Fôrças Armadas ................. DA ASR «Sn A O AE 5.000 o 
02 = Escola Superior de Gema .casio- soe açior Sm RR ga ADI MS Mt ESA ME 100.000 105.000 
/ 
11 — Mobiliário de escritório, de biblioteca, de ensino e doméstico em geral; máquinas, aparelhos 
e utensílios de escritório, biblioteca e ensino ; 
01 — Estado Maior das Fôrças Armadas ....-....ceceecurrce donas cena Est SET TO -000 : 
02 — Escola Superior de Guerta jczcaescacmioreino ao A DE Res Ewidass EM 100.000 200.000 
13 — Aparelhos e utensílios de copa, cozinha, refeitório, dortui tório e enfermaria 
01 — Estado Maier- das Fôrças Armadas ....-...cccciccccermcsasancsncano E rosado bio EE 5.000 : Eq 
02 — Escola Superior de Caem veces gone apato as RR ERR sai Dacia 30.000 35.000 
Total da: Consigiação. À zu sat cai o E ano Cemerren renan n neem sp mea 556.000 
» ; CONSIGNAÇÃO 2 — Material de Consumo 
17 — Artigos de expediente, desenho, ensino e educação; arti gos escolares para distribuição; fi- 
chas e livros de escrituração; impressos e material de classificação, inclusive fichas bi- 
bliográficas e de referência 
01 — Estado Maior das Fórças Armadas .....ssutamsvecaea cesto sessions o à e A 70.000 É 
02 — Escola. Superior de Guesa ..icasvarrsoraees a RO RA pia goiá Edir 200.000 270.000 
































Re Pr e 1, bis 
ST? ADO MAIOR DAS FORÇAS ARMADAS ia 
“Disrimnçã da ra 
DOTAÇÃO 
h (em cruzeiros) 
a meme ee 
e E : Variável 
ME Cr$ 
12.000 pai 
40.000 52.000 
Ic Maior Gis sto reae Mp cio EA pa 2.000 
ade Snfnatiaud du AE is E igor ARDE DO RP RO E CS 65.000 67.000 
15.000 
50.000 65.000 
rimas. e produtos manufaturados ou semi-manu faturados destinados a qualquer E 
ola Dei GE Ee E e O ANA ie CO 1 a a 50.000 
uímicos, biológicos, farmacêuticos e odontológicos; =áitizdo em eba e GUS 
e fungicidas; artigos cirúrgicos e outros de uso nos laboratórios em geral 
sena Snperior de Guerra. es nsamanssa seres ris pa Abe do 1 ia ja o Ria ni aa a tits dd ilti 20.000 
S uniformes e equipamentos; artigos e peças acessórias; roupa de cama, mesa e 
ecidos e artefatos 
rondas NorcassArnadas» o nos /erejers no e e raro o a PEDE RE 10.000 
Enpenue  Gerras e ssa ss siri ta tal issa idosa ci srt elite tado 45.000 55.000 
s para limpeza e desinfecção 
ado Maior das Fórças Armadas ........icc. Era SER «SUR EE PARA 5.000 , 
SEGIa Superior de Guerralelsor, simethisam o stontisima md GLSBADMBLOI, isso, 15.000 | 20.000 
dis. AR Raia MO iisiqua ção, 2º asus amuesvs usa ga ds cuuandaa nas mca TEDO ha «dois: ID 599.900 
Rd VEDA O ros ams carga pen quinas sado Mimi. ah Apiai T.: mn iesa 1.155.000 
VERBA 3 -— SERVIÇOS E ENCARGOS 
CONSIGNAÇÃO 1 — Serviços de Terceiros ] 
390 
900 1.290 
a de recortes de publicações periódicas | 
RE RES tic iior elas Forças Armadas ...ovesc ein ss eme recamernios o vaclaco sho capeáidos 24.000 
2 — Escola Superior de Cmerta ...cres RR SUB A 0 e a EV Ec to nba oh E 10.000 - 34.900 
minação, fórça motriz e gás a 
ESMEstadonMinior das Forças, Armadas... rara namo (a(o sim pe ovni s/6 0 00 /0)0 a/aja RÃ Apae dE cé 4.800 
— Escola Superior de Guerra ............. Aa ga erp pg 40.000 44.800 
ç geiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens móveis 
O1 — Estado Maior das Fôrças Armadas ..........cicistnenacenerareneas Pia, Mabe arara 5.000 
po — E Esenrotêuperior 1 TE O bi E E SR RR es ni) Eoaé sh 15.000 20.000 















ph Estado Maior” das Fórças ARINadaS Sfucteerrs bio o RR E TR DENTRO RIR É 30.000 
0 — Escola Superior de Guerra ........... Ra SER a So es ST a d+ ente 120.000 
Serviços de asseio e higiene; lavagem e engomagem de roupas; taxas de água, esgôto e 

=) o1 — Estado Maior das Fórças Armadas ........... did are té cio Ti PE in 3.000 
02 — Escola Superior de Guerta ... sa ac tafinarah É E BOPE. o DE GAR Co E do 5.000 

— Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas, porte postal e assinatura de caixas postais 
Estado Maior das Fórças Armadas ...... InlIVER a a ecoa a yo mio a aço Bila ori Motas a oe o mese 15.000 
02 — Escola Superior de . Guerra. sucsescoss neve doo sen scanebes perennanto mnnennanaeneno 15.000 
he Ê tios NRP IA E SER 
Re A Total da Consignação 1 .....ccccccccrrreenernereneas DIO Pc o DAME R o co E TELE 

ess Es " oe sl aro, 


O SO PN TRE TR aê , o a l l. PA E 


304.000 


150.000 


8.000 


30.000 
552.090 








ESTADO MAIOR DAS FÓRÇAS ARMADAS à is 
(Discriminação da Despesa) 





(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 3 — Serviços em Regime Especial de Financiamento) 
DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 





Variável. 
Cr$ 
[ per; CONSIGNAÇÃO 3 — Serviços em Regime Especial de Financiamento 
22 — Aperfeiçoamento e especialização de pessoal 
01 — Estado Maior das Fóôrças Armadas 
1) Despesas de qualquer natureza e proveniência com o aperfei- 
çoamento e a especialização de funcionários no exterior, e 
vinda de técnicos e professôres estrangeiros para o ensino 
no Brasil a. a cilonia a seda STO Rea ada dE 600 RS O 200.000 
2) Despesas de qualguer natureza e proveniência com à manu- 
tenção de cursos legalmente instituídos e com outras moda- 
lidades de aperfeiçoamento e especialização de pessoal ..... 120.000 320.000 
02 — Escola. Superior de Quérra ..cacasocegasvicasa avisos so6 A REA spa RS O ag 1.480.000 1.800.000 
27 — Diligências, investigações, serviços de caráter secreto ou reservado : 
01: = Estado Maior 'das Fôrças Armadas. sic c ces cugs ame da se AR e A PRP O riso rs ARA ope us care 30.000 
29 — Excursões de estudos de professôres e alunos de estabelecimentos de ensino oficial e cursos avulsos 
02 — Escola Superior de Guerbasg, ars estanawstts sa Ora. sb. dOdiNo 3.0 dedos ont e od ipa. <td 280.000 
40 — Manobras militares 
01 — Estado Maior das Fôrças Armadas .............ciciieeo. q. PO UIS, Duas, +, ASIOUMAA A g 109.000 
44 — Representação, propaganda, comissões e despesas no exterior 
OL — Estado;Maior das: Fêrcas.. Armadas iq mcnsr topo st win nas Enab PUTA É sa E ad PER. SS Pe 489.000 
Total «da. Cosnsiitacão. É Suse rs pe as Pounkiria da E ao midia ca, scan? oil 2.690.000 
CONSIGNAÇÃO 4 — Assistência e Previdência Social 
60 — Salário família 
UZ — Escola Superior. de .Guetia. asso senemeio tro nr ri or e e CEDRO? ih OD crias o 15.000 
Total. da |Colsiguação, 4) sue duvr crude tee FED eae Do SPU. a Jeso ta salao NT 15.000 
CONSIGNAÇÃO 10 — Diversos 
77 — Aluguel ou arrendamento de imóveis; foros; seguros de bens móveis e imóveis 
01 =- Estado Maior das Fôrças Armadas. PRE DRE DO, Do OR O SB SR É Asas Soa cida 130.000 
81 — Despesas miúdas de pronto pagamento 
01 — Estado Maior das-Fúrcas Armadas” :.casecissesdisce sis eRo cias A Es SS 1.800 ; 
02 — Estola 'Superior- de “Certa 8. co steces Side sta Laio a rr e 18.000 19.890 
89 — Recepções, hospedagens e homenagens 
01 — Estado Maior das 'Fórças Armadas .:..zi..cissseipcertr pino A DEE SO es 15.000 
02 — Escola Superiwr de Guerra ..........cccccc. DR PE MPE E adere 15.000 30.060 


99 — Diversos . 
01 — Estado Maior das Fórças Armadas 


1) Para atender a diversas experiências do E.M.F.A. junto 
aos ministérios miliatres e de interêsse do suprimento das 


fórços armados xxesoconitode rss do qa AE E 1.000.000 
2) Para atender a despesas com o Serviço de Assistência Reli- Za 
giosa às - Fórças- Armadas >> + cesta e iso a dr A 39.000 1.039.000 





02 — Escola Superior de Guerra 


1) Para atender a despesas com refeição a ser fornecida a militares e civis em 
estágio e serviço na Escola ....... daitos cats soinered mana, ds siatiugai . 2 700.000 


Total, da Consiguação 10 via iss anapaa RR a Na 
Total da Verba 3 
VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


CONSIGNASÃO 9 — Diversos 


22 — Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens imóveis 
01 — Estado Maior das Fórças Armadas 


Total da Consignação 9 
Total da Verba 4 







EO 2AgAMss 


ANEXO N.º 7 


x3 (Resumo por Verbas) 
7 VERBAS Fixa 
Cr$ 
essa! co o dnnio ss da Era RD RR 22.800 
ERAS e ieargas SNI E 
Coialo sda PI 22.800 
(Resumo por Consignações) 
VERBA 1 —- PESSOAL 
CONSIGNAÇÕES Fixa 
Re. Cr$ 
E ia 
RE E emmeêravo ......cccesesisiiso co. E 
ERROS o se iso PODBÁMA E , 22.800 
RR Veda 1 o. sis.. 22.800 
- VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
“Assistência e Previdência Social .......c é Ee 
ix ersos .. ac e TS E ES RD — 
- Total da Verba 3 De asipsna mas? E oi — 
2 pila. Em = 
at 
ERR - iii DÁ 
Ega e , 


e A 4 p 1 
E ea , a 
a od * s sem 


ST RARO RD PD OP 


Variável 
Cr$ 


554.480 
2.234.440 


2.788.920 


Variável 
Cr$ 


549.480 
5.000 


554.480 


20.000 
EHRPA De die (UU 


2.234.440 


2.811.720 


COMISSÃO DE READAPTAÇÃO DOS INCAPAZES DAS FÓRÇAS ARMADAS 


Fotal 
Cr$ 


577.280 
2.234.440 


Total 
Cr$ 


549.480 
27.800 


577.280 


20.000 
2214-480 


PAMPA Re) 











= “ um ve qa a nda 2 Es Rd o ciais td 








Ea ba s 
pa a = Ds o a 
' WN ma ; e. E o o na 
COMISSÃO DE READAPTAÇÃO DOS INCAPAZES DAS FÓRÇAS ARMADAS 
(Discriminação da Despesa) 
VERBA 1 — PESSOAL 
DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Fixa Variável 
Cr$ Cr$ 
CONSIGNAÇÃO 2 — Pessoal Extranumerário ) 
052=— Nensalistas =. Ga RE SL ASSAR 2º oians do sr6 q 7e 26/86! apita 3 jeto jo o OTRA o RAR 135.720 
06 — Diaristas cerecenenn encare narra renan ane n aaa ana na nana nao nana na nana nana nat renata nn rca nas “413.760 
Total da Consignação 2 .......ccceseeeeeeneeero cesnenanenteranneeeanattrecanans 549.480 
CONSIGNAÇÃO 3 — Vantagens 
08-— Funções. gratificadas”. .. ce cajralecoas ss docs oca 8 a(o io olaio caía a Nf «Do oia [o p/o 6/0 08/9/0080 NUS ROD A Fi 22.800 
11 — Gratificação por serviço extraordinário ......asucerccsor gosossrsooscspmanr esa tnsnananas 5.000 
22.800 5.000 
Total da CAMMNIHAÇÃO. 3 - aço aco co maine DD Ra od ca em 5a 1 PO a AT AR 27.800 
22.800 554.480 
FRotal; dai Menha sli Misha essialora pia Bsitaga eia ra E À 6 Si a O 1 coca o o o 577.280 
VERBA 3 -- SERVIÇOS E ENCARGOS 
DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


CONSIGNAÇÃO 4 — Assistência e Previdência Social 


60 — Salário família 


EEE = Me GR E 6 TATO OO a CR O A A seo e jm O LD RR DR 20.000 
"Total +da «tEouanardo ba ado doem Mu aes 04816 Dto ia pia AS AR RS a 20.000 
CONSIGNAÇÃO 10 — Diversos 
99 — Diversos , 
1) Para atender a serviços de qualquer natureza e proveniência com a readaptação e a formação profissio- 
naí-dos incapazes das-Fúnças Armadas -vrwremeversaco cessa iaeia g/6/8 SATO o o Fi oii RN DO E 2.214.440 





Total da Consignação 10 
Total da Verba 3 















Variável 
Cr$ 
219.600 
13.000 
20.280 


252.880 


Variável 


Cr$ 


219.600 


2 DDw—>——— 


219.600 


13.000 





13.000 


cio ANEXO Nº 8 
COMISSÃO DE REPARAÇÕES DE GUERRA 
DAJA (Resumo por Verbas) 
feorbanta my : 
RR E, VERBAS Fixa 
ER. Cr$ 
Pessoal MR ensaiar srs sis: por SMART, ss 216.000 
Cd E E PR Fa 
RERIROE Encargos ..i.liciiiciti as 
RR mca nro! ESA - 216.000 
(Resumo por Consignações) 
€ VERBA 1 — PESSOAL 
CONSIGNAÇÕES Fixa 
: Cr$ 
CLARO ÇA DO PD E DE EPP 216.000 
Eras a nbr o ão 
Total da Verba 1 ..... IN aatO +8h- Inga — 5 vio lio ADO 
; k |. VERBA 2 — MATERIAL 
terial RE CB Des dos pias sa reli dm ea da a 
É: E = = Total da Verba 2 .....4 BRASA A, SIMAS — 
k q 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS : 
= RE ENCEIGOS! ars teta ras bias SEMP Er, e 





ate Tio, oinoiio [xo foníam o dm viNa oo di 


nO A 4 e A TE PO E? DN 





Total 
Cr$ 


435.600 
13.000 
20.280 


468.880 


Total 
Cr$ 


216.000 
219.600 


435.600 





13.000 


13.000 








a 


a Rg, 
COMISSÃO DE REPARAÇÕES DE GUERRA 
(Discriminação da Despesa) 
VERBA 1 — PESSOAL 
aeee 7 DOTAÇÃO 
- (em cruzeiros) 
Fixa Variável 
Cr$ Cr$ 
CONSIGNAÇÃO 3 — Vantagens ; j 
IDE Elatificação de Géniedentação .....srspuntecirove ceara ci cp o o pmt id ahao dava DI RR NR ia 216.000 ni 
Total da Cimidiação 3 .....cnintencatansas coro nte Ci PAR ada 5 SS RS 216.000 
CONSIGNAÇÃO 6 — Diversos 
26 — Outras despesas com pessoal : 
1) Para atender ao pagamento das gratificações autoriza das pelo Decreto-lei n.º 8.553, ar- 
tigo 72,6 2.º, de 41-16 .o.ccsrraacrmunesnásnaas iu ok dec EA CER RR 219.600 
Total da: Consignação 6 sx... dc nbtR a ha ca ço é Guara RR RR RARE E De 219.000 


216.000 219.600 








Total da Verba À ss aus cre treina aa nda 1a o q aa RR 435.600 


DUTAÇÃO 
(em cruzeiros) 





Variável 
C.$ 


-—.—D0———— 


CONSIGNAÇÃO 2 — Material de Consumo 


17 — Artigos de expediente, desenho, ensino e educação; artigos escolares para distribuição; fichas ce livros de 
escrituração; impressos e material de classificação, inclusive fichas bibliográficas e de referência ............ 13.000 


Total. da 'Consignação 2... Jc cure AR DS o RD a O o o a 13.000 
Total da Mehr. sec. rcus seas iv ra aurea mibr (à o) a A a R a STR Ta Dt O 13.000 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
CONSIGNAÇÃO 1 — Serviços de Terceiros 


02.-— Assinatura de órgãos oficiais ,...c-cicses caneco casas dvigainDio e ma E is RR 280 
07 -— Publicações, serviços de impressão, d> encadernação, de clicheria e de colaboração .........ccccccsscueoo 20.000 
Total da Consilifiação 1 c..., sim cars ssa rama asia rr e 20.280 
“Total. da Verba-3-=;=ez72%. cs trTITE E Ss es nba SE TA Oda pra O gre ER a 20.280. 





comissão DO VALE DO: SÃO FRANCISCO 


(Resumo por Verbas) 


RSA seda. o Me aah um WA (alo amis ia uiiO eis a 


Fixa 


Cr$ 
5.330.880 


5.330.880 


(Resumo por Consignações) 


VERBA 1 — PESSOAL 


mofo an da (so Gino als o) ala me vela é vo 


2; ds Ro POUSO SO de SR TOCO RT RT E 704) 


: 4 
os REI ai TOU TO 16 Op ÃO (O Dq CARS O 





O) Leis a Gm (o) (Ou O co (uiro q) q) (0) 26) 98) |O 


End 


Cr$ 
5.330.800 


5.330.880 


VERBA 2 —- MATERIAL 


afinfolia! alraeno tlm af m/is o visto» é) O 


a Na (o sv 8/0 0, Do lg 0 0, 0 0 6 Djr ns 


RIR io| sia) ago mini a celso joio iu jo O) (Wi (0) a mio 9 nfidio JO) (0) DOADO 0) 0 


. 
O ER E o 


Variável: 


Crf 
5.069.120 


8.400.000 


195.278.400 


208.747.520 


Variável 


Cr$ 


4.453.200 
154.000 
461.920 


5.069.120 


7.250.000 
1.150.000 


8.400.000 


1.150.000 
190.000 
189.100.000 
4.838.400 


195.278.400 


id 
Nm Fa O 
] tu , Ea 


Total 
Cr$ 
10.400.000 
8.400.000 
195.278. 400 


ia 


“Totall 
Cr$ | 
5.330.880 
4.453.200 
154.000 
461.920 


10.400.000 


7.250.000 
1.150.000 


8.400.000 


1.150.000 
190.000 . 
189.100.000 
4.838.400 


195.278.400 


O a de 


Cs quis Bocas a 4a 





COMISSÃO DO VALE DO SÃO FRANCISCO 
(Discriminação da Despesa) 
VERBA 1 — PESSOAL 
DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Fixa Variável 
Cr$ Cr$ 
CONSIGNAÇÃO 1 — Pessoal Permanente 

Qu Pessoal Permanente .....cesueceecerrenscersecrneentneranernte nan e ento es canan en heanano 5.330.880 

Totalda: Consignação À =. Lacssas vcs pse ta o ie O O A 5.330.880 

CONSIGNAÇÃO 2 — Pessoal Extranumerário 

Of Contratados: Saara EPE «2 seed oo 1Ê Seo 0/0 Dae TenS à rca JR RR CD 604.800 
05 — Mensalistas sesta nuit cado de qa Tas diga sia o AS A a UR O 2.168.400 
V6 — Uiaristas ss. pts woe ado a RS 1 ni0 é DA 6 cara DD la qi A E (OD a O O SD 1.680.000 

Total da-Gonsignação 2 .iaserass mesh sento co ir O RR RR 4.453.200 

CONSIGNACÃO 3 — Vantagens 

09 — Gratificação por exercicio em zonas ou locais insalubres ..........ccccccercscecercassesero 30.000 
10 — Gratificação por trabalho com risco da vida ou da saúde .............csssccccsrcsvscisaaas 20.000 
1] Gratificação por serviço extraordinário. ,. .c «we UR jato IN E DD o O 50.000 
124 Gratificação» por trabalho técnico ou cientifico «a. .mm> ss use camunnivioso veneno Nana a io A 30.000 
16 —— ratificação de representação" de gabinetê ,v.ccrcs em code o geo ea ms pio dano pi RR Ra RS 18.000 
MR tArixilto para difixtticaside leaixa .2.i.scssmenaho ae agera CU tro af o a E A ra A 6.000. 

mow] da -Consignação 3. iass caro vier ris dao DR DR 154.000 

CONSIGNAÇÃO 4 — Indenizações 

20 — Ajuda de custo ....... sra cen res ca san a pas cana co nn cn So anna nn own 0 00 0 008 Da Da Dai np aja 150.000 
DCE PARaS. «ue. cs tora vo Ene DO na duica uno dos an ROS DICE Da ka AS 0 Tea as OR OR O 311.920 

Fotal ida -Consignação. & ..cusiscrs snes tap ora da NR 461.920 








5.330.880 5.069.120 


itel-da Verba É ..uuaticospesiea docs aaa RC RR 10.400.000 





VERBA 2 — MATERIAL 





DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Variável 
Cr$ 
CONSIGNACÃO 1 — Material Permanente 
02 — Antomóveis, caminhonetes de passageiros e ônibus; autocaminhões, autobombas e caminhonetes de carga; lo- 
comotivas, automotrizes, material rodante ferroviário de tração e de transporte; tratores; equipamentos mecâni- 
cos para estradas de rodagem; aeronaves; embarcações; material flutuante e de dragagem; outras viaturas 
3 — Autocaminhões, autobombas e caminhonetes de carga .......iccccicesiertteriera es 250.000 
Ji Tratores PRP. MISTA. ca carecas enam o eso poa se po DSR do SS 3.000.000 
7 — Embarcações e material flutuante; dragas e material de dragagem ........cccciceecos 3.000.000 6.250.000 
03 — Livros, fichas bibliográficas impressas; documentos, revistas e outras publicações especializadas, destinadas a 
bibliateca ou coleções ..-. sro care eres ias gia ie ore DS prato qa Re dani o 50.000 
0454 MAguifias, motoféste dardos ........cscsoso cce certo mena cenario mm ra da MOVIN. O JS. 50.000 
08 — Matenal de acampamento e de campanha. .... «ds asafinco virem aba no SE Rm RR pd ato or PS RA 500.000 
11 — Mobiliário de escritório, de biblioteca, de ensino e doméstico em geral; máquinas, aparelhos e utensílios de es- 
cutório, biblioteca e ensino ...cccins po ais also a gs Ee ra a E 200.000 
12 — Mobiliário especial, máquinas, aparelhos e utensílios de laboratório, gabinete científico ou técnico .......... 200.000 
Total da Consignação 1 ..1.:.04 Cofics Dos dna SDS o o A A 7.250.000 
CONSIGNAÇÃO 2 — Material de Consumo 
17 — Artigos de expediente, desenho, ensino e educação; artigos escolares para distribuição; fichas e livros de escri- 
turação; impressos e material de classificação, inclusive fichas bibliográficas e de referência ................ 400.000 
19 — Combustíveis e lubrificantes .....ccccesesmeesonanaae e EE 450.000 
24 — Material de consumo e conservação para serviços de acam pamento e de campanha .........cccececereneos 50.000 
26 — Produtos químicos, biológicos, farmacêuticos e odontológicos; adubos em geral e corretivos; inseticidas e fungi- 
cidas; artigos cirúrgicos e outros de uso nos laboratórios em geral ..........ccccicciticceesenescanenos 100.000 
28 — Vestuários, uniformes e equipamentos; artigos e peças acessórias; roupa de cama, mesa e banho; tecidos e 
artefatos. usgiars seres cr cece ce fia onto OR O DO 150.000 
Total da Consignação 2... ic. cr zw pura aaa Dare joio 6 sco 1.150.000 
Total da Verba-2 ,...s vivo ora RR cat rd 8.400.000 
— dt o dd 
RE cas ; 
Ê E 








COMISSÃO DO VALE DO SÃO FRANCISCO 


(Discriminação da Despesa) 


VERBA 3 - SERVIÇOS E ENCARGOS 
























DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
; ra Variável 
R - Cr$ 
CONSIGNAÇÃO 1 — Servicos de Terceiros 
200.000 ' 
2.500 
7.500 
100.000 
DORES punto cleo messaaliende suas bagagens; .... (> ne cnlaaN A Enc s ear can ends rm O sa ER RS es 05 DM 
serviços de impressão, de encadernação, de clicheria e de colaboração .........ccciiititttttiio 100.000 
asseio e higiene; lavagem e engomaçem de roupas; taxas de água, esgôto e lixo ........iiii. 100.000 
nicos e de hospitalização ............. REEleS . am. Guprlnbeimr. suis Epa AE PER cats Se Sao a tar 100 000 
+ telefonemas, telegramas, radiogramas, porte postal e assinatura de caixas postais .......cciiiiiil. 50.000 
* Total da Consignação Í RR ir DR SECAR E ara o oe é Su Eae FNAC fc a Dava RR ” 1.150.000 
É CONSIGNAÇÃO 4 — Assistência e Previdência Social 
es dig nEABE A Ci Dia, Jo Pi E QUER RE E PR RARO RD O O RN OR 50.000 
Homilia ..... e eiisteess Era, errar. o qui gude, Miniamoer abs balaoa, semi, ab cotado 140.000 
Ra sia ca pero ui sraparasdcnáaead = vaia di iodo 0 É Eua o aU E NES A 190.000 
Or + CONSIGNAÇÃO 7 -- Dispositivos Constitucionais 
ss para atender ao dispôsto no Artigo 29 do A. D. C. T. (Aproveitamento Econômico do São Fran- 
idos, levantamentos, observações, inquéritos e pesquisas destinados à organização dos 
jetos, especificações e orçamentos detalhados das obras e melhoramentos incluídos no E 
o geral destinado ao aproveitamento econômico do São Francisco ............... 9.800.000 |. Co, 
amentos aerofotográficos e aerofotogramétricos das bacias hidráulicas do rio São Yy 
ROOM IAS RAPOSO 7a medo 10 apr Nota 0 ARS Dim a ea era flo eu EO na tea a a 10.000.000 À . 
ão das obras e instalações nos campos de pouso da «Rota do São Francisco» . 10.000.000 = =. Tese A t 
É yamento e custeio da «Rede Hospitalar do São Francisco» ........cciiiiiiiiioo - 15.000.000 — em 
Execução dos sistemas de abastecimento dácua das cidades de Pirapora, Juazeiro, Pe- E sy Saga 
lin randdoo EEgÓO CO ore a cai a a en 6 E AR RE 5.000.000 — 
sseguimento dos serviços de profilaxia da malária, nas zonas urbanas e rurais do São E 
cisco, de acôrdo com o convênio assinado em PANE NS (OU ARNO mo RS TRENT E SSDbOL 6.000.000 
obstrução e regularização dos rios Itiuba, Boacica, Betume e Propriá, afluentes do Bai- bo 
ai DA E E PE RD Rr 7.000.000 —, FOGO» 
Melhoramento das condições de navegabilidade, aumento de capacidade de transporte, Fado 
arga, descarga e armazenamento do São Francisco e seus afluentes ................ 8.000.000 
Prosseguimento das rodovias incluídas no plano geral do São Francisco: 
; 1 Pirapora-Veredas-Leal-Patos ....s..cccucesamenes 2.000.000 
2 — São Francisco-Brasilia-Coração de Jesus .......... 2.000.000 
3 — Januária-Montes Claros-Bocaiuva .........ccccesos 2.000.000 
4 — Ilhéus-Brumado-Lapa-Correntina-Barreiras .......... 5.000.000 
5 — Tpirá-Morro do Chapéu-lrecê-Xique Xique ........ 5.000.000 
6 — Jacobina-Remanso-São Raimundo Nonato .......... 2.500.000 
7 — Petrolina-Casa Nova-Remanso ..............c.i... 4.000.000 
8 — Petrolândia-Floresta-Jatinã-Cabrobró-Coripós ....... 5.000.000 
9 — Santana do Ipanema-Pão de Açucar .............. 2.000.000 tz 3 
10 — Pórto da Folha-Caruaru-Tamanduá ............... 1.500.000 31.000.000.——? VULy 
Prosseguimento e conclusão de obras de proteção, acostagem e armazenamento nos se- 
guintes portos fluviais: : 
o 1 — Pirapora, São Romão, São Francisco, Januária e Man- 
gado Estado de Minas Gerais ,.....z ses rem ma 2.500.000 
2 — Lapa, Santa Maria da Vitória, Casa Nova, Juazeiro : 
e Remanso, Do Estado da Bahia .....-,.cuscccnuss 3.000.000 A 
3 — Petrolina, no Estado de Pernambuco .............. 1.500.000 À 
| 4 — Propriá, no Estado de Sergipe .........ccccues. 1.500.000 PA 
5 Penedo; no Estado de Alagoas! usos sie ir ee a 1.500.000 10.000.000 
| — Colonização, na base de irrigação, nos: 
a 1 — Vales dos rios Correntes e Grande, no Estado da 
E Ar RBD EO Rg 0 oi ta rara (o atojo eteiaa AN to é, pio 12.000.000 
2 — Vales dos rios Paracatu e Urucuia, no Estado de Mi- TA NY 
ni iate oc Rr A RR DN 5.000.000  15.000.000 14 
- Prosseguimento da construção das seguintes centrais e usinas elétricas, incluídas no pla- 
no do São Francisco, e respectivas linhas de transmissão: ; 
1 — Centrais elétricas do Cajuru, Abaeté, Cachoeirão do ') A Po 
Jequitai e Pandeiros, no Estado de Minas Gerais .. 20.000.000 Ent 
A : ; « Nos Ni ' 








COMISSÃO DO VALE DO SÃO FRANCISCO 
(Discriminação da Despesa) 


(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 7 — Dispositivos Constitucionais — Conclusão) 
DOTAÇÃO 
o - (em cruzeiros) 
Variável 
Cr$ 
2 — Sistema elétrico Formoso-Corrente, no Estado da . 
Bahia .. cm cup mao ap Po CR 10.000.000 
3 — Linhas de fôórça de Paulo Afonso, para as regiões 
circunvizinhas incluídas na área da bacia .......... 5.000.000 35.000.000 
! —————eme eee mm 
) 13 — Execução de trabalhos de pequena irrigação nos municípios ribeirinhos do São Fran- 
cisco, inclusive a instalação dé rodas dágua ....c.-cimocnsasnnwas ca KANE R SDS ER 1.000.000 
d a Re gn!) 
14 — Para o desenvolvimento da prolução no Vale do São Francisco : 
1 — Aquisição de conjuntos motorizados ............. ve 3.000.000 
2 — Organização de uma Carteira de Revenda ........ 2.000.000 
3 — Estabelecimento de postos de pesca .......ccrres 500.000 
4 — Construção de um matadouro para suinos, em Mon- 
tes "Cltos cs DO. TIROS A. A pet 500.000 
5 — Serviço de defesa sanitária animal .............0.. 1.000.000 
6 — Construção de um laboratório para fabricação de va- : p. 
cinas anti-aftosas, em Barreiras ....,.....cuccs fio 800.000 7.800.000 9 


a) 


15 — Organização de uma sociedade de economia mista para a ampliação, modernização, pa- 








aa 
J dronização e exploração do tráfego fluvial do Médio São Francisco ........cccecucos 10.000.000 au | 
16 — Construção, equipamento e custeio de uma fazenda-escola no Baixo São Francisco .. 3.000.000 «ul ho 
ré — Orçanização e custeio de duas missões rurais ambulantes .........cccccsecscuneesos 2.000.000 — Cv la 
« 18 — Estabelecimento de nove cursos de treinamento manual ........cccsscrccsscerausas 1.500.000 
À 19 — Construção, equipamento e custeio de uma unidade móvel assistencial, de tipo fluvial. 2.000.000 * 189.100.000 
Total-da Consipnação 7 sitios depuis Du a srsrrdedoso a tea Es tonal» apobas 189.100,00 
4 CONSIGNAÇÃO 10 — Diversos 

77 — Aluguel cu arrendamento de imóveis; foros; seguros de bens móveis e imóveis ........cccco. Ss ai 1.060.000 
81 — Despesas miúdas; de: pronto pagamento... xe custe nino o eia Caes nie nao A A O RR 200.000 
86 — Juros e amortização de empréstimos para obras, equipamentos e aquisição de imóveis .......ccco e EA 3.578.400 
Total, da Gontiguação, TO.tum- siso dei ii Giro sivtos cod ” 4.838.400 

Total da Verba Just. aire vadia catete O RD to ora lira A osretas s0]- 195 2278.4080 

Va 
OE - R EG 









( Resumo por Verbas) 


VEM Fi 

o VERBAS Cr$. 

O mtoo 0 o, PPA denaçt- 702.480 
cs fis E EH 

ipamentos e Aquisição de Imóveis ... = 

RR do pad cn Epa 702.4080 


(Resumo por Consignações) 


VERBA 1 — PESSOAL 


E E Pixa 
— ConsicnaçõES Cr$ 
A CR RR sm ço 554.880 
ranumerário ......... DES intERe an — 
147.600 
DRM sor ser cias idas 6 702.480 


VERBA 2 — MATERIAL 


| Permanente ......... Co die OMI E à ss 
dE Oca St Pe RD de 


Re, VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
- Serviços de DRERUE ERES arenas + 
E pe 


Ee Previdencia Social ... cen seces. = 


Moo miíavio! nes) mia D/ (UNO io 0 6 01 o qm a a 0 mb 


CA a OS ER OS a) ao Biro 9d] jo (00) 90 TROÇO 6) MO) O MM 0 O O 


a RA oC ah) VOL DD) O MR SP Mi MU (0) 6 6 A 0 


o AR — 61 — 


Variável . 


Cr$ 


2.591.280 
202.000 
508.920 

40.000 


3.342.200 


Variável 


Cr$ 


2.496.280 
15.000 
70.000 

“10.000 


21597. 280 


60.000 
142.000 


202.000 


333.400 
35.000 
140.520 


508.920 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


40.000 
40.000 


3.293.760 
202.000 
508.920 

40.000 


4.044.680 


Total 
Cr$ 


554.880 
2.496.280 
162.600 
70.000 
10.000 


3.293.760 


60.000 
142.000 


202.000 


333.400 
35.000 
140.520 


508.920 
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CONSELHO NACIONAL DE AGUAS E ENERGIA FLÉTRICA 
(Discriminação da Despesa) CH £ OH: , 
VERBA 1 -- PESSOAL 
DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Fixa Variável 
Cr$ Cr$ 
CONSIGNACÃO 1 — Pessoal Permanente 
oto-L Pessoal Permanénie COE..ccsseserii e uia POCUS RS o 554.880 
Tótml da Consighaçãom] .i.ceas cuia iracarapcaç divã cpa E a - 554.880 
: CONSIGNACÇÃO 2 — Pessoal Extranumerário , 
04. es Contratados. . cus sis aim ears eia a Ea ip 1 RS RT e 300.000 
05 == Mensalistas ....ccercsasgnn CAR in ini ti a nica eme ee Oi a aaa RR o RR 2.196.280 
Total da Consignação. diets xo de SA SoM O ass 05 ensaio 2.496.280 
CONSIGNAÇÃO 3 — Vantagens 
08 «-s Bosções gratifichdamisa... cs cacos de Rd a cm ie a OR ae penta RR Oo PA 22.800 
11 -», Gratificação por servico extraordinário .Ja-F-.scusccrconcrvnacet ineo nmanoa é cus A da mia 15.000 
13 — Gratificação de representação us smeuss iu os dota o e 1 ORE E é 124.800 
a 147.600 15.000 
Total «da: Constgnação: 3 SS PRRRCINES «nsie si E DS SS 162.600 
CONSIGNACÃO 4 -- Indenizações 
Rh-mjuda de custam mess curas ess nim dear Bhes sd e o ea Dea SP RR 30.000 
2 e Eárias cuco canaan ras E ajeimie a merenda no ale a IRA pa À a março a o A RR 40. 
'Fotl Sda ConsigtligãoÇÕA..,....a casaco O DR 70.000 
CONSIGNACÃO 6 — Diversos ; 
23 — Substituições ...suspevscers toada sos drenero xunta cod o na IDO O O 10.000 
Fotal da Consignação 6 ...s.s.cGasnbidas o a Pa a DR 10.000 
ima 702.480 2.591.280 
Total. da Varba. 1º «secs apida is eae DE TO in e RR 3.293.760 


VERBA ? — MATERIAL 


DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Variável 
Cr$ 
CONSIGNAÇÃO 1 — Material Permanente 
03 — Livros, fichas bibliográficas impressas; documentos; revistas e outras publicações especializadas, destinadas a 
biblioteca ou coleções ...... cc custoso spo mam ado dis da aU RR OU RR 30.000 
11 — Mobiliário de escritório, de biblioteca, de ensino e doméstico em geral; máquinas, aparelhos e utensílios de escri- 
tório, biblioteca e ensifio ...cccece eres ssas à xisd o pi E o 30.000 
me pi 
Total da Consignatão | ..za.cs corra A OR Ap 60.000 


CONSIGNAÇÃO 2 — Material de Consumo 


I7 — Artigos de expediente, desenho, ensino e educação; artigos escolares para distribuição; fichas e livros de escri- 








turação; impressos e material de classificação, inclusive fichas bibliográficas e de referência ...........cccccu 70.000 
18 — Material de limpeza e conservação de veículos, máquinas, aparelhos e instalações; artigos de iluminação .... 2.000 
19 — Combustíveis e lubrificantes ,....i..wocoss na cn diam n n o O RR no Rito o a pt 18.000 
20 — Sobressalentes de máquinas e de viaturas ...«..ab.c MP RE DD 7.000 
28 — Vestuários, uniformes e equipamentos; artigos e peças acessórias; roupa de cama. mesa e banho; tecidos 
e artefatos ..cescsesss ce mamamo co efe o pra mid o RR O nto oo OO 25.000 
29 — Artigos para limpeza e desinfecção ....vcaciêrceoteno E Son 20.000 
Total da Consignação 2 ..içus zac ide eae n RR RR PRDC o Eu EA Sp 142.000 
Total da Verba 2 ......c cu cnadys nois ini DO o RR 202.00 
— 62 — f 
=> 6a 
— ad 


dd ás À 


CONSELHO NACIONAL DE AGUAS E ENERGIA ELÉTRICA 


(Discriminação da, Despesa) 


VERBA 3 — SERVICOS E ENCARGOS : 

DOTAÇÃO 

(em cruzeiros) 
Variável : 
a Cr$ | 











CONSIGNAÇÃO 1 — Servicos de Terceiros 


| — Assinatura de órgãos oficiais 


Dn ONO LI O SOARES SA ER) RS 

















ba ego ALR eta coli ala 60E é om Ga 2 VR 2.000 
— Assinatura de recortes de RR paaticas a dg brio mesmo a O 4.400 
Rea CO ai RP 7.000 
— Ligeiros reparos, adaptações, consertos e RA DEUS ETÔ VI em cs, nani E pe cese 7 o E 30.000 
6 — Passagens, transporte de RR ua gageni oSho oo casei nel i  do VESPA qu E 40.000 
7 — Publicações, serviços" de impressão, de encadernação, de clicheria e de CORDONAÇÃO op 4106 4 des a 220.000 
— Serviços de asseio e higiene; lavagem e engomagem de roupas; taxas de água, esgoto e lixo ......... 20.000 
-—— Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas, porte postal e assinatura de caixas postais .....ciiiill. 10.000 
Co Cesar a Pee SRD 333.400 
CONSIGNAÇÃO 4 — Assistência e Previdência Social 
Salário-família ese a ERROR RARE DO RAR ASA NR RR 1 35.000 
desde Cosficsação DO A AD A DR 35.000 
CONSIGNAÇÃO 10 — Diversos 
iguel ou arrendamento de imóveis: foros; seguros de bens móveis e imóveis .....iciiiiiiiiiiiiiiiiio 122.520 
despesas miúdas de RD o tatoo eis im ialo ala elis e SR pia nlo E Ao NR 18.000 
cos dio Copsig ca Cueio DD AR To 140.520 
ME rs pr E a A MA 508.920 
VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 
CONSIGNAÇÃO 9 — Diversos 
Jeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens imóveis .....iiiiiiii 40.000 
apos tó nisticundão O qr DDR RCA Sea 7 RD O 40.000 
RESET e poe Sire pb Egas DOS ARO Do ca Ego a E ns 
1 
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VERBAS 


DOR mia a Do ao, uia 18 Oia o Pi Ta RR O ES E E 


VERBA 2 


[UA Mas ND (6 f0/ 481 5) pola db) (a «009,10 019) 9 mi(G! 5 jo, se 


o au aRo co patratigm vo ju o aço O O (8 o (0 O AD) TO DM O O 


VERBA «4 


. . 
en al one (vim ts) eloa não, 6/90 RiB pj O mo im 
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“CONSELHO NACIONAL DE ECONQMIA 


(Resumo por Verbas) 


Fixa 


Cr$ 
1.620.000 


1.620.000 


(Resumo por Consignações) 


VERBA 1 — PESSOAL 


Fixa 
Cr$ 
1.620.000 


1.620.000 


<=. nn 


— MATERIAL 





—— 


2 fp 


Variável . 


Cr$ 


4.962.880 
605.000 
1.590.000 
30.000 





7.188.380 





Variável 
Cr$ 

4.732.880 
130.000 
100.000 


4.962.880 


300.000 
305.000 


605.000 


670.500 
60.000 
860.000 


1.590.500 


-— OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


30.000 


30.000 




























Total 

- Co 

6.582.880 
605.000 

1.590.000 
30.000 


8.808.380 


Total 
Cr$ 

1.620.000 

4.732.880 
130.000 
100.000 


6.582.880 


300.000 
305.000 


605.000 


670.500 o 
“60.000 pá 
860.000 * ERR 


. 590.500 





ca A. 

















CONSELHO NACIONAL DE ECONOMIA a Paiilica 
(Discriminação da Despesa) 
, VERBA 1! — PESSOAL 1 
DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Fixa Variável 
Cr$ Cr$ 
CONSIGNAÇÃO 1 — Pessoal Permanente É 
Of": Pessval Permanente Denaccescu vastas da Ca ir valas ata aid aa 1.620.000 
Total da Consigaação 1 ss nh cine mitos ao 1.620.000 
| CONSIGNAÇÃO 2 — Pessoal Extranumerário 
| 04. — = Contrutados—. , sarro dores A ca PESE TODOS ah 2 bia o) GU So O a A 1.88C.000 
05-=: Meusalistos ...qedo caia o vo o eco 0.08 GRADO espa DO é EDP a RE ATOS OURO Ea OR ER 2.371.680 
Em aridtas é... MES E erro 1.0 ERR RO 970 [054 6 Ta 2 O DG A 6 PS RD PEV nem Emir ed. 481.200 
| Total da Consignação: 2 . us sms na mviaia ogia sm ia 4.732.880 
| CONSIGNAÇÃO 3 — Vantagens 
| 
Ji —, Gratificação «por serviço extraordinário ...suas yo dus via aaa RA OR RO 30. VOO 
E 16 -=— Gratifcação de repre.entação de gdbinête +. FRIEAG, de AMENO enan ndo, 100.000 
., -——— 
Total. dá Consiguação 3 pRE-.:casa censos vo aii mes pre rato e faco qa 0a o 130.000 
CONSIGNAÇÃO 4 — Indenizações 
ac anjuda de custo . umas no 8a vao 0510 AS SSD SS US a SU SO RPE PRECES OP 50.000 
| DES ENAMAS Coedu ar cuida des a A AE AIEA Sa E DA a To o al e PORRADA | 50.000 
| Total da Consighação: 4 Luse ses parta pia a ao ata EO PE DR pao 100.000 
1.629.000 4.962.880 
; Total da-Verba 1; ccorsano so o ao avi cria aa fr RN RR UR RA 6.582.880 
| 020" ——— 
VERBA 2 — MATERIAL 
DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Variável 
Cr$ 
CONSIGNAÇÃO 1 — Material Permanente 
03 -— Livros, mnchas bibliográficas impressas; documento:; revistas e outras publicaões especializadas, destinadas | 
a biblioteca ou coleções... sesccce sus pratos a pira v efa Ai o arm re are Sa o OA o To o e RR 100.000 
Il — Mobiliário de escritório, de biblioteca, de ensino e domé tico eni geral; máquinas, aparelhos e utensílios de 
escritório, biblioteca e-ensino das can encao poe eso Cia a cai A a OS o A O OR 209.000 
Total da Consignaão 1 ,....... à EO ANA... do MS DR ss sa Sena 300.000 
CONSIGNAÇÃO 2 — Material de Consumo 
17 — Artigos de expediente, desenho, ensino e educaão; artigos escolares para distribuição; fichas e livros de 
e-crituração; impressos e material de classificação, inclusive fichas bibliográficas e de referência .......... 200.000 
[19"==(ombustíveis e lubrificantes ,.. cus sup BAT o pp re ácaro asa Sto RO OR co RD RR RAN URI 20.000 
26.=+ «Sabressalentes de- máquinas .e.ide.-viatuzas q srejniáo Eloa ti mo SPaA E caro ot ini a me fo a SRD NS OLE poe OP Ep 5.000 
28 —. Vestuários, uniformes e equipamentos; artigos e peça; acessórias; roupa de cama, mesa e banho; tecidos e 
artefatos ......« DC aMEC ÃO so o ciano + é ERR ore Nie io Si pt ta SR O a RR OR de a... AX av. 6 56.000 
29 = Artinos. pata: limpeza e desinfecção ...i pod. mero at Ra O RE RR 2 e 30.000 
Total da Consignação..2 4. subs oiee iaa a eU SE e EAD an ERRAR Toa RU 305.000 
Total “da” Verba 24-(ITUIÇIÃ 3, SEA E AS MRI A s8 ARENA 1.1 E ASR O 2, sumo tem 605.000 | 
VERBA 3 — SERVICOS E ENCARGOS 
CONSIGNAÇÃO 1 — Serviços de Terceiros 
02.-Assinatura- de órgãos- oficiais ww + Sapo ER RD O ER DE ERREI 2 et 2.500 
03 — Assinatura de recortes de publicações periódicas 2 ==, Acne ooo pao ps qio cromo Er DU 12.000 
04 — Iluminação, fôrça motriz e gás '... cera ERR E ER CR SOR SR 36.000 
05 — Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens móveis .......ccccecceserarinerceraeeneoo 30.000 
06 — Passagens, transporte de pessoal e de suas Dagagess . BOLD ooo no tac a Soa = eos aba 50.000 
07 — Publicações, serviços de impressão, de encadernação, de clicheria e de colaboração ................ AL 470.000 
08 — Recuperação de material .......c. 0.50 esmo ORE O E RR RAR 10.000 
14 — Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas, poste postal e assinatura de caixas postais ...........vuavs 60.000 
Total da Consignação 1 ..i..ccscncarerno RR EO ur O Se ea 670.500 
, EK “Es 
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CONSELHO NACIONAL DE ECONOMIA 






(Discriminação da Despesa) 


| (Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 4 — Assistência e Previdência Social) 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiro) 























Variável 
Cr$ 
CONSIGNAÇÃO 4 — Assistência e Previdência Social 
60.000 
a 60.000 ; 
5», Pe a “CASE CURE 
E É os vi CONSIGNAÇÃO 10 — Diversos 
o 
agi ou arrendamento de imóveis; foros: seguros de bens móveis e imóveis .....iiciiiiiiiiio, 840.000 
RR no Pagamento... NA E 20.000 M 
Ee é Coste Sucsigneicio Ao a RSA RO RR 1 O AR 860.000 . 
hesite cid e PER jp am AS ED DS ATA ah fa e CANA 1.590.500 
'* VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 
O ad CONSIGNAÇÃO 9 — Diversos | PRA 
geiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens imóveis ....iiiiiiiiiii 30.000 
* Total da RR Aga URSS O a o DDR O Ma Ão oa do E O DR ENE co 30.000 
Total da Verba 4 ...... Sato PD RPO EN ARE PARTS 7 EDS DR A ir RÃ Dire a 30.000 
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(Resumo por Verbas) 






Fira 
VERBAS Cr$ 
CS LC Esscald o 411.600 
o tacaiodo E N — 
— 3 — Serviços e ba DO E A — 


(Resumo por Consignações) 


VERBA 1 — PESSOAL 


Fixa 
CoNsIGNAÇÕES Cr$ 
Pessoal Erstrantmeranio. .... 00.0... JAMITAM pm 
RR eo. SAR é 411.600 
RRREMZAÇÕES - erre irmas O ET => 
Diversos 0 E SEnt Po “So Ud RR ER PR E == 
Rs Veda lo 411.600 


VERBA 2 — MATERIAL 


| al Ema Permanente DEVIA ES — 
Nlarenal de Consumo sc iii css isso a 
7 z 
MRI Ds Es 


Neruiços de Terceiros ..suiiceriiicenesaress ==" 
Esistencia e Previdência Social ......ccius cus o 
MEM a. a raso arise = 
cos! ola Nyerdo e == 

b 

a 

er So» iai 
“E 


“55: E “Poa 411.600 


“eDRE 
— aa ANEXO N.º 12 
ONDA Ti CONSELHO DE IMIGRAÇÃO E COLONIZAÇÃO 


Variável 


Cr$ 


2.357.080 
158.000 
10.371.696 





12.886.776 





Variável 


Cr$ 


2.284.080 
25.000 
45.000 

3.000 


2.357.080 


25.000 
133.000 


158.000 


288.696 
15.000 
10.068.000 


10.371.696 


Total 
Cr$ 


2.768.680 
158.000 
10.371.696 


— 


13.298.376 





Total 
Cr$ 


2.284.080 
436.600 
"45.000 
3.000 


2.768.689 


«49 000 
133.000 


158.000 





288.696 
15.000 


10.068.000 


10.371.696 


























A % o a E É SÊ ne a: fd: 
É | e o — A aditassd quem, Nes E E 
CONSELHO DE IMIGRAÇÃO E COLONIZAÇÃO À , 3 
(Discriminação da Despesa) À 
VE 1 3 PE 3 S OAL . 7 PUTA E 
Rá: a DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Fixa Variável 
Cr$ Cr$ 
- pa, CONSIGNAÇÃO 2 — Pessoal Extranumerário , 
05 -- Mensalistas .....6 cosmo humm epa ain ão o PRA Ca jo R DE e JD AND O 2: 135520 
06 —4Bliristas .....sccs AP sao o e meo ap pie E 2 O ia ron 2 O UT RR 148.560 
Total da Gonstgnação 120... Suns o eins o eia içie A A O RA 2.284.080 
CONSIGNAÇÃO 2 — Vantagens 25 49] 
DS «— Funções gratiticadas L.,spr Soco ssjnins ia no sus SR ao a rçia a a Srta RR a O 21.600 
TEL ratificação por*servico ! extraordinário ...º%0.. ck. 2nne ca ch dn ado diatara DO ste Ra A RR 25.000 
13,-— Gratificação de. representação ........cegusnencascorurninenosesconsacoros vunso crcnacans 390.00) 
411.600 25.000 
Total .da Consigaação 137.7. uns curso niv di md rui E DU TR A do RÉ CuEN dice 436.600 
CONSIGNAÇÃO 4 — Indenizações SE 
2). Ajuda de CUStO iu ebsir o do x Ripa ara n/a oo 6x a RR SR e cRisati a 30.000 
21 — Diárias .ccasenrcassarzaas sn epm anna a oito EV o Ra RR O 15.000 
Total da' Consigaação 4"... ssser= so Orr NE RR O 45.000 
CONSIGNAÇÃO 6 — Diversos 
23, == "Substituições: ..ccsasmstan desarme soda ice 0 8 cora ie ea Da Ra ER ERR 3.000 
Total .da Consignação: «Gg. cones Rn do o RR POR R 3.000 
411.600 2.357.080 
"Fotal «da Verba 1º srs esva ss dir cio E Do TRE O RR DR 2.768.680 
VERBA 2 —- MATERIAL 
DOTAÇÃO 
a (em cruzeiros) 
Variável 
Cr$ 
CONSIGNAÇÃO 1 — Material Permanente doe 
03 — Livros, fichas bibliográficas impressas; documentos; revistas c outras publicações «specializadas, destinadas a E 
Biblioteca ou colações S$r.cd.....ce cs MAD. o ro nno cu ond TT O tn DR A SR ro O NS O PR 25.000 
Total-da Consignação 1º ........- cor era cinta o sora fe Tr RR RR RR 25.000 
CONSIGNAÇÃO 2 — Material de Consumo 
I7 — Artigos de expediente, desenho, ensino e educação; artigos cscolares para distribuição; fichas e livros de escri- 
turação; impressos e material de classificação, inclusive fichas bibliográficas e de referência .................. 50.000 
18 —— Material de limpeza e conservação de veículos, máquinas, aparelhos e instalações; artigos de iluminação . 18.000 
19 — Combustíveis. .e- Iabrificahtes: . ..s.cuziseessras anos saci aa RS A 20.000 
2by=- Sohressalentes de máquinas e de viaturas ...zi.ccScesueniie e cassio mio a need DR an a = > DD O 5.000 
28 — Vestuários, uniformes e cquipamentos; artigos e peças accssórias; roupa de cama, mesa c banho; tecidos e 
artefatos-= = :...vtrrrratTisT TT SITIO o ma O 20.000 
29. Astigos para limpeza e desinfecção. . ..scccassonss cream anca aa dm co o Pa a A 20.000 
Total.da. Consignação. 2... e wresirqnis ementas a no aa o Res de Ro SR RR 133.000 
Total da Verba 2 4.0 .%.400 Ss/pivicsieoitro po o/a a ARO O DR ERR DR 158.000 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
CONSIGNAÇÃO 1 — Serviços de Terceiros 
Ac Assinatura ce órgãos alldais ........ cio sein ce RR racrtiesoss 1. abr -b 696 
03 — Assinati.ra de recortes de publicações periódicas ...........cicccicceesececserrasaerevo MRE E 5.000 
05 — Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens móveis ........ccccccsistsisiicrcerineao 25.000 
06 — Paksagens, transporte de pessaal e de suas bagagens 2.20, /- corno o aan RR 6 rim pio tata Dio a 90.000 
07 — Publicações, serviços de impressão, de encadernação, de cficheria e de colaberação .........cccccccieoos 150.090 
09 — Serviços de asseio e higiene; lavagem e engomagem de roupas: taxas de água, esgôto e lixo ............ 10.000 
l4 — Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas, porte postal e assinatura de caixas postais .........cccsues 8.000 . 
Total da Consignação 1-4... msgs é abas o = DIR ND Re no = SU eo rata tato ERR 288.696 
CONSIGNAÇÃO 4 — Assistência e Previdência Social 
60 — Salário-família ........... ss cer cehorerma ta TO 15.000 
Total da Consignação 4 ..;cári = vEp asia dm ma RD o E on ini to da q 15.000 
CONSIGNAÇÃO 10 — Diversos 
61 — Despesas miúdas de pronto pagamento ,.f.. ps fada RR Do cr go o 18.000 
89 — Recepções, hospedagens e homenagens. ....ibzectrree rd Oss uns nao verao e 50.000 
9S —. Divercos 
1) Despesas com recrutamento, transporte e seleção de imigrantes no estrangeiro .......cccccecerereeoo 10.000.000 
Total da Cofsignação 10 ..zszr store RN O oo a oa aço RR 10.068.000 
Total da Verba 3 ........ccssvas canina aero rs dn a fina Do aan 10.371.696 
= MG -- á 
Es o = e 
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ca 
ANEXO N.º 13. 
CONSELHO NACIONAL DO PETRÓLEO 
OR9AT' 
dd (Resumo por Verbas) 
g Piza Variável Total 
Re. VERBAS Cr$ Cr$ Cr$ 
O esstaiiro 588.000 — 588.000 
RR e E Encargos o o 574.000.000 — 574.000.000 
“ao o rd RN 588.000 574.000.000 574.588.000 
(Resumo por Consignações) 
VERBA 1 — PESSOAL 
Piza Variável Total 
ConsiIGNAÇÕES Cr$ . Cr$ Cr$ 
RR me 492.000 — 492.000 
RR. 96.000 E 96.000 
RR era 1. ess isacis 588.000 — 588.000 





CN e eemmem, [qn sl 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 








Ecos em Regime Especial de Financiamento 8915 -250.000.000 250.000.000 
Dispositivos Constitucionais ......iiiii = 50.000.000 50.000.000 
CE o PP ==. 274.000.000 — 274.000.000 
RR da Siro | ae 574.000.000  574.000.000 
! 
t 
“ “ARA a) a PAR La 





e, E RR A 


POTE Rg 5 O O TD | E SR 
dei di e É NS Ari a hs 
CONSELHO NACIONAL DO PETRÓLEO E E 
(Discriminação da Despesa) ] 
VERBA 1 — PESSOAL 
DOTAÇÃO 
Fixa Variável 
Cr$ Cr$ 
CONSIGNAÇÃO 1 — Pessoal Permanente 
o! — Pessõa] Permanente asas o sas ca se ren e cRR a Rafa go pet mil ja UR AN ERR LER OR 492.000 
Tot dé:-Contigração crer ssTro a + ie o niço mapa eai Ja SÉ dO 492.000 
CONSIGNAÇÃO 3 -——- Vantagens 
13 — Gratificação de representação FSC sgo go caes crop aa E id a A DSR RO 96.000 
rota! -da -Consiaúação: 3; us inenadiad dantes quero 4 re RR a GER 96.000 
Total das Veiba Ez. cauti o dujoa vitae RR a DE GR A AD RR SR E RD 588.000 
VERBA 3 -- SERVIÇOS E ENCARGOS 
DOTAÇÃO 
“(em cruzeiros) 
Variável 
) Cr$ 
CONSIGNAÇÃO 3 — Serviços em Regime Especial de Financiamento 
51! — Serviços de sondagem e estudo de jazidas minerais 
1) Para despesas de qualquer natureza com serviços de pesquisas e lavras de jazidas, industrialização e trans- 
porte de seus produtos, inclusive para ocorrer às de que trata o Decreto-lei n.º 1.143, de 9-3-1939....  250.000.000 
XZotarda Consiguação 3 .ws cem arms smaato siga isa RAR ara ODE RO 250.000.000 | 
CONSIGNAÇÃO 7 — Disnositivos Constitucionais 
69 — Dotações para atender ao disposto no art. 199 da Constituição (Valorização Econômica da Amazônia) 
1) Para despesas com o serviço de pesquisas e perfuração de poços na Amazônia ........ccrsecereeess 50.000.009 
Total “da Consignação 7 Lic sis rata ENG ADO OR DON, o APODI o ARA 5 50.000.000 
CONSIGNAÇÃO 10 —- Diversos 
99 — Diversos 
1) Despesas de qualquer natureza com custeio, operação e manutenção da Refinaria de Ma- 
taripe cccsescu reserve 5 v0.0 0 4 ae ao (or RR RR DR os o SS 24.000.000 
2) Para despesas com a Administração da Frota Nacional de Petroleiros .............. asas 250.000.000  274.000.000 
EE ..- 
Total da -Consignação JO -.r ca soraia ni é aeee Ag api A 2 RR SERRO Di E e RR 274.000.000 
Total da Verba 3 ;...cscose ias A RO o a SD Sm NI SIE MA 574.000.000 
p= Rs 
Ee a 
AR ml 
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CONSELHO DE SEGURANÇA. NACIONAL 



















(Resumo por Verbas) hi 
; VERBAS Fixa “ Variável - Total 
Cr$ ros Cr$ 

RR o serrat uios é 61.920 592.360 654.280 
ES SM Pitas. de Froniciaro Ea 97.900 97.900 
a = 193.580 193.580 
da 25.000 25.000 
61.920 “908.840 970.760 





(Resumo por Consignações) 












Ê VERBA 1 — PESSOAL 
pano RE PEV Fixa Variável Total 
— Consienações Cr$ Cr$ Crrs 
DENTRO. Sd do MR 61.920 — 61.920 
O E LES si ERP em — 363.960 363.960 
PRE oe Vestad a Re Comtigrmçãoo É es : — 228.400 228.400 
RR da Veda 1.......... MARTE 61.920 592.360 654.280 
PEN, 5 Es a 4 do ao , 
VERBA 2 — MATERIAL 
PE nn a ia ape — 31.400 31.400 
SE GENS re dd —— 66.500 66.500 
Ao da Verba TA a E 97.900 97.900 
guias, SR DA PR TO 
VERBA 3 — SERVICOS E ENCARGOS 
Certeiod o cv DO Es “68.980 68.980 
E Especial de Fins anciamento . — 100.000 100.000 
e Previdência Socjal ..... 88 — 20.000 20.000 
tio TER PPS RN ; e 4.600 4.600 
fl xá “Total da Verba 3 o ER SS e == 193.580 193.580 


á VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 
Rs: ste, A SR e 25.000 


ne RR ES E RO = 25.000 


Amas A 

















a 
CONSELHO DE. | eos E E 
“(Discriminação da ENTAO 
VERBA 1 — PESSOAL 
DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Fixa Variável 
Cr$ Cr 
CONSIGNAÇÃO 1 — Pessoal Permanente 
01 —- Pessoal Permanente : 
2 — Comissão Especial. da Faltarde Fronteiras «.s case alo iss Pas 5 ata ola aa a 61.920 
Total da, Consignação 1, + à cons trai bah E 61.920 
CONSIGNAÇÃO 2 — Pessoal Extranumerário 
05 — Mensalistas 
02 — Comissão “Especial da Faixa de Fronteiras .....csspuaes csnno cu Podb ane as a 263.880 
C6 — Diar'stas 
02 — Comissão Especial da Falxa de Fronteiras . >... .cnascosos name one Rs ER dna 100.080 
Total da Conaiguação 2»... wa NPDR RO nm md 04 e mus tal 363.960 
CONSIGNAÇÃO 3 — Vantagens 
ti -— Gratificação por serviço extraordinário 
2 — Comissão Especial da Faixa de Fronteiras ........ os AR A EN 10.000 
i5 — Gratificação de representação e 
02. — Comissão, Especial da “Faixa de Fronteiras. ,..s.cco ame snso ceamatavo so 84.000 
16 — Gratificação de representação de gabinete 
01 — Secretada dera ,..o seo az 0AND SE a é no Aa a e O TAM PP 134.400 
Totaliala: Constgnação 3 css dessa d ars e na E 228.400 
Total da Verba 1 cars wsrro o Ria O 61.920 592.360 
654.280 
VERBA 2 — MATERIAL 
DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Variável 
Cr$ 
CONSIGNAÇÃO 1 — Material Permanente 
03 — Livros, fichas bibliográficas impressas; documentos ; revistas e outras publicações especializadas, destinadas a 
biblioteca ou coleções 
O! == Secretaria. Gerall sara 2ioço ai fossem alice E ai e 800 
02 — Comissão Especial da Faixa de Fronteiras ........ccicmeseesoo peeiieme usuais 6.000 6.800 
06 — Material elétrico, de telefonia, de telegrafia, de televisão, de refrigeração ; material fotográfico, material ci- 
di pç 
01 — Secretaria Geral .ssussade vie D5s pare o ai ora a RR ROO DR ERR 800 
11 — Mobiliário de escritório, de biblioteca, de ensino e doméstico em geral; máquinas, aparelhos e utensílios de 
a biblioteca e ensino 
01 — Setietadai Geral ....cs res e AT E a aa 3.800 
02 — Comissão Especial da Faixa de Fronteiras .........ccccccecece cecrrcertranes 15.000 18.800 
13 — Aparelhos e utensílios de copa, cozinha, refeitório, dor mitório e enfermaria , 
02 — Comissão Especial da Faixa de Fronteiras... 25. rnoseno o NNE cre eae o ora oo SR A 5.000 
Total da Consignação 1 ......... O so hens ns EA ny SS AA 31.400 
CONSIGNAÇÃO 2 — Material de Consumo é 
I7 — Artigos de expediente, desenho, ensino e educação ; fichas e livros de escrituração ; impressos e material de 
classificação, inclusive fichas bibliográficas e de referência 
01 — Secretaia Geral... des s sus nico coli aid DD RR UR 20.000 
02 — Comissão Especial da Faixa de Fronteiras .,..uzzxundemanccscmoicinsipoxvedos 15.000 35.000 
|8 — Material de limpeza e conservação de E máquinas, aparelhos e instalações; artigos de iluminação ; 
01 — Segudtarim Geral 2.2... 58 apa ar qa as nao oo RR o ses ni 1.000 
28 — A ii uniformes e equipamentos ; artigos e peças acessórias; roupas de cama, mesa e banho; tecidos e 
artefatos 
01 — Secretaria Gerál essa eve ie Sa a O ER DUO e RE 1.500 
02 — Comissão Especial da Faixa de Fronteiras .........cicuesesere crerertasenaes 10.000 11.500 
29 — Artigos para limpeza e desinfecção o 
G4 — Secintaria. Geral ,.....cscersarsaada O aa 7.000 
02 — Comissão Especial da Faixa de Fronteiras .....iz- eme cmseccene sereis aero 12.000 19.000 
Total da Consigpação, 2: his ie e ps pio des o ia ro foto Ea oa A 66.500 
Total da Verba 2 cu spas drama amem td é 0 00000 do RS RD 97.900 
Es 
É E no E 
4 Loro ' . a 





é j E e d dh j: sf aj , . ] , as 
CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL o A 
E = fra (Discriminação da Despesa) ia? 
[MA VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS e 


4 
b DOTAÇÃO Ro 
db Ls (em cruzeiros) 








Pos E Variável 4 AS 
E > - - : Cr$ ' 2 4 EE 


CONSIGNAÇÃO 1 — Serviços de Terceiros cha 





Di caro e ERES a DR a O TO SA RN 


Dni O DE alsis o aja gia pin-a uq púa Da erva E ie. viu dia ra 30 a 
0 780 













“E consertos e conservação de bens móveis , 
“ada 





ços de impressão, de encadernação, de clicheria e de colaboração E eh | 
— “Secretari ia Geral 


RECAM Na! alfa) wlinfiaiio rm pio fal jo coro rolo iu) 6 ue io ig a POL NG E SO O Grata 


12.200 





igiene; lavagem e engomagem de roupas; taxas de água, esgôto e lixo 
el 





fonemas, telegramas, radiogramas, porte postal e assinatura de caixas postais 
ecretaria pl co Edo Pet rc O A SR 2) pa DO ERP RR 2.500 


paço Diolojwimira Lot o jo pe apátio 4: 0W0 Bob ova u)ca re sun) pois TO Tue na OD 


CONSIGNAÇÃO 3 — Servicos em Regime Especial de Financiamento 


as , investigações, serviços de caráter secreto ou reservado 
— Comissão Especial da Faixa de Fronteiras 





otalida!Consiguação Bis amooo st cio ore Praga Ro 
CONSIGNAÇÃO 4 — Assistência e Previdência Social 


omissão Especial da Faixa de Fronteiras 


voev mpaletw vw adále o bill a elo lasm mn 6 mg paro a ey po 0/09 u. 6/0 eim Drs a Uai! O 


Total da Consiguação: 4º, 0.14 Pro pet OS SR pa DR; DA 


CONSIGNAÇÃO 10 — Diversos E 


ne 


Total da Consignação 10)... nte abs do bia a Tn be, 2 PR pI 
iloftal “da Verba Ikeda vidro een SRS ND so RD e PR 





VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISICÃO DE IMÓVEIS 
CONSIGNAÇÃO 9 — Diversos 


. 
reparos, adaptações, consertos e conservação de bens imóveis 


2— ER sen snceia! da Faixa de Fronteiras ...ceS5s.cespnene atra no qu N E a BIRO UR Rr dm 
Totali da! Consiguação, 9º Ls o a mirra ce Ee Dr eta ta Re sra 
ota la Verba) de. ses ate adere a capo ce a a PO apo a e o Go RR 


ME — 75 — 






4 ah 
. o Pres Gigas 
Co A 
o RN R “a pe se Tb 
roi a A 
CODMADMA 9 2OUNAdE - vAMay E 
PSA T+ RED TUM 
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2 vá ; AP + 
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Astro “ANEXO N.º 15 
INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA 


(Resumo dor Verbas) 






Variável 
Cr$ 


E VERBAS Cr$ 


o , 
— Serviços e Encargos .... 


ci 75.000.000 
O meo cars se 75.000.000 


(Resumo por Consignações) 


Fixa 


Cr$ 


Variável 


Cr$ 
75.000.000 


CONSIGNAÇÕES | 
A 4 FRA é 


jos e Subvenções ........... 


75.000.000 





” Ervigçs Seres As gir 


Ice Pensoso 
a o " 
N Eu) pel o 

ia Ee 3): 

, Eni us S 

ORE raio * 


É) e, 








Total 
Cr$ 


75.000.000 





75.000.000 


Total 
Cr$ 
75.000.000 
75.000.000 
se 
E 


2d is 


ei = A E ESA - ai ” 


MA de 
o 


ms 





fo irlandesa TO 


CO” EE” PAT A o CR 
Pp . 


o ta O o 
É q ads + ] STA 
Ea » Ca im “ie j 
' q | 


(Discriminação da Despesa) 


VERBA 3 — SERVICOS E ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO 2 — Auxílios e Subvenções 


18 — Auxílios : 
a) Auxílio a ser concedido na forma do Decreto nº 24.609, de 
6-7-1934, combinado com a Lei nº 1.493, de 13-12-1951 
a) Conselho Nacional de Estatística e Secre- 
taria Geral e respectivo Serviço Gráfico 23.000.000 


b) Conselho Nacional de Gecgrafia ........ 35.000.000 


b) Auxilio a ser concedido ao Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística na forma da da Lei nº 651, de 13-3-1949, para 
ocorrer aos encargos do 6º Recenseamento Geral do Brasil .. 


Tot. ZA Ste Drs A DR e 2 pI 


a WA 


DOTAÇÃO 
(em cruzeiro) 


227 Variável E 
Ct$ 


58.000.000 





Es 
ER 
E 
“a sed ) é J 
E RA: 
a 



























ca rigiico Nº 16 
MINISTÉRIO. DA AERONAUTICA 


(Resumo por Verbas) 


0 VERBAS A Fixa 











p Variável 
E meo É, ; Cr$ E: 
RR o. ita é 436.908.000 617.471.000 
cc rap do o a dq CRA — 440.460.000 
REED O momestroo > RS prapçéiss 505.043.000 . 
ntos e Aquisição de Imóveis ... — 250. 000. 000 
| memenão ea rr egg | 436.908.000 1. 812, 974.000 
(Resumo por Consignações) 
— Consicnações Fixa Variável 
a tc eita Cr$ Cr$ 
E VERBA 1 — PESSOAL 
RR ssa 436.000.000 — 
T rári — 303.000.000 
eso rdçã 908.000 281.321.000 
2 TER pede ce 25.000.000 
es = 8.150.000 
| Ea Niebasl Sora E AS RODE 436.908.000 617.471.000 
VERBA 2 — MATERIAL 
147.820.000 


=— 


440.460.000 


BREE c “je OS a E 71.092.000 

ERR en o srt “104.000.000 
70.750.000 
Previdência Social ......... 21.300.000 
Ea RR 67 .000.000 
Edição 2.800.000 
Es so RE ss. 168.101.000 


Tot ce Ee RR A 505.043.000 


E oo 


DR O rsbjunmoa | “5 2.000.000 
Rs “ob e 180.000.000 
E o 30.000.000 
CO se 30.000.000 
o NC À buen px 4.000.000 | 
e E Re pad AE 4.000.000 
E E 250.000.000 


E DPL TR RL TA DIR) 


292.640.000 . 


Tc ER 
Cr$ 


1.054.379.000 
440. 460.000 
505.043.000 
250.000.000 





2.249.882.000 


Total 


Cr$ 


436.000.000 
303.000.000 
282.229.000 
25.000.000 
8.150.000 





“1.054.379.000 





147.820.000 
292.640.000 


440.460.000 





71.092.000 
104.000.000 
70.750.000 
21.300.000 
67.000.000 
- 2.800.000 
168.101.000 


505.043.000 


2.000.000 
180.000.000 
30.000.000 
30.000.000 
4.000.000 
4.000.000 


250.000.000 








| 
| 
























(Discriminação da Despesa) , a dai ú So ed 
VERBA - PESSOME (CMI à «ey 4 A 
(em cruzeiros) 
Fixa “Variável 
Cr$ 
CONSIGNAÇÃO 1 — Pessoal Permanente | 
0! — Pessoal Permanente TO ja E E' 
1 za: Civil ( o Ig ses o É 7» er 173 À t+ h 
08. — Diretoria de Intendência saio Es nto iii ad E DR 19.000.000 
2 — Militar 
08 = Diretória' de Intendência LM Soros. sair pon E ai 417.000.000  436.000.000 
Total da! Condignacão JL... cence is mario Reto E 0a s POE Ciao DRE RD 436.000.000 
CONSIGNAÇÃO 2 — Pessoal Extrauumerário | co ER 
0t —— Contratos maná : g 
OB — Diretoria de Intendência (qua: IIS Ekos coeranes ara vw pve ram Ls ini a ER SORO E 5.000.000 
05 — Mensalistas sz “pos *] 14 
NG — DithiMaPoE Ibhbdência GUO. BO. 2.0.0: ssa do ao Re na IA RR SR 76.000.000 : 
06 — Diaristas sbn + 
08º— DihiriaAde tendencia 2 1. cs cg O eia EA RA e e a a ; “180.500.000 
07 -—— Tarefeiros : 
US — Diretoria“de Infeétidência 23 sera Ma alt vip ala er A DR PRRLII TO CR RR ai ma 41.500.000 
A Total .da--Coniiguação Ds ss opera asse ae 303.000.000 
CONSIGNAÇÃO 3 — Vantagens IA 
08 — Funções gratificadas : tidas tata à 
08 —-Diretorin. de -Imtendéricia 2 só ie ANDO e Erg PR E O RR a 386.400 
09 — Gratificação por exercício em zonas ou locais insalubres ae q 
US — Diretoria de IntendênBA +... se sisien e co o caio ei e ARS DE SD DO UR PN 21.000 
11 —— Gratificação por serviço extraordinário a ia : sHUR 
08 — Diretoria de Intendência .................... oe o Se rs O Ta dis AR , 1.000.000 j 
|5 — Gratificação de magistério ; , 
OB — Diseiorinvde Intendência .is,nss sos su robo poe ENO a Ro ri 500.000 É 
16 — Gratificação de representação de gabinete se 
Os —-Dingintaide Iendência .-.,s cc cstios os conte motas a PR Slefa ça pás rito Ei 300.000 
17 — Auxílio para diferenças de caixa 
08 — Dir NE Itendittela >. wca sos macio o 45 5 a GE aroma aene d 21,600 iasta , 
19 — Gratificações militares “e” 
08 — Diretoria "de Intftênttrecia “2:71 MERAS A o dia dra a Re 280.000.000 
4/ Er ode 
908.000  281.321.000 
Total da Consignação: 3: o ca Rana a RS Pa Rs Ee AR 282.229.000 
CONSIGNAÇÃO 4 — Indenizações A | a ] | 
209 — Ajuda de custo ss 
Os — DidebBriaU0Ê Itandência. .. = 8 cus oo A q O era 10.000.000 | 
21 — Diárias UP q 
08 — Diretoria“'de - Intendência .....ccccuanaccsnua 5 aaa RARA PURA, AO, RA aus —15.000.000 
—— 
Total dá .Consignação- 4. SS Ro ab paca q me mo Na RO 25.000.000 
CONSIGNAÇÃO 6 — Diversos 
23 — Substituições ) 
08 — Diretoria de Intendência ,...srusitrafi cao s ES co nin eb ro 8.000.000 
24 — Diferença de vencimentos 
* 08 — Diretoria de Intendência ... as csza rasa o o MR na PURA a 150.000 
Total da Congnação (GPRS ossos sec PR RA 8.150.000 
436.908.000 617.471.000 
Total da Véibia Jirau ca ode io eve  1.054,379.000 
















































PE cr ade ade R de aee 
à E. Ne 
Pi qu dE: 
- RR MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 
PO (Discriminação da Despesa) 
VERBA 2 — MATERIAL 
ee DOTAÇÃO 
E (em cruzeiros) 
Variável 
Cr$ 
A : —  CONSIGNAÇÃO 1 — Material Permanente 
Animais destinados a trabalho, produção, criação e a outros fins 
DR nr ER abade 370.000 
bz caminhonetes de passageiros e ônibus; autocaminhões, autobombas e caminhonetes de carga ; 
vas, automotrizes, material rodante ferroviário de tração e de transporte ; tratores ; equipamentos me- 
para estradas de rodagem; aeronaves; embarcações; material flutuante e de dragagem; outras viaturas 
o Btetoria de Intendência .......co err ee rins SRT vi Ma sado = fp trono sb ral 75.000.000 
» fichas bibliográficas impressas ; documentos ; revistas e outras publicações especializadas, destinadas à 
oteca ou coleções 
RAR etnia de Intendência . messes rien re nes TE rs Ene ta pa atoa e Da e E e E 1.000.000 
— Máquinas, motores e aparelhos | ve 


to de tendencia ese rsss ceara sena ini rc eloa io fp PN Fio a] 22.500.000 
Ferramentas e utensílios ; 
Red Intendência, cleo SCREEN E pe E aço Oo Se 10.500.000 
al elétrico, de telefonia, de telegrafia, de televisão, de refrigeração ; material fotográfico, material ci- 
EQ a 

Rd Intendência di oo ces sr rerarirera ves es ANE 
e acessórios para instalações e segurança dos serviços de trans 
e de sinalização ; material para extinção de incêndio 

08 — Diretoria de Intendência 


donde raio, 2, Estores SS, ga PDT a 11.500.000 


porte, de comunicação, de canali- 


Ei O Peq DAS q pp o a ane 9.700.000 
aterial de acampamento e de campanha 
DR iss iceca EEN A Ê 250.000 
de ensino e educação ; material artístico ; insígnias e bandeiras ; instrumentos de música 
— Diretoria De rante o E DR NEI RE 5 2.000.000 
de escritório, de biblioteca, 


biblioteca e ensino 


— Diretoria de Intendência . 











BRA lda sito en) = si avçev o laio) RB o ip o loco Vo o o Do 8.000.000 
io especial, máquinas, aparelhos e utensílios de laboratório, gabinete científico ou técnico 
DR O e sra neas entrance NET e A 4.000.000 
Aparelhos e utensílios de copa, cozinha, refeitório, dormitório e enfermaria 
Cid diga ade De AR Co dE To a Eis dos qi ie MO ts 3.000.000 
fistalida  Cansianação /1"., Rs calos «e ind UE OA ata 147.820.000 
CONSIGNAÇÃO 2 — Material de Consumo ] 
destinados a estudos, pesquisas, experiências e preparação de sôros, vacinas, produtos opoterápicos 
ários 1 : 
Co iudiigica Odo dt UDN 50.000 
13.000.000 
4.500.000 
— Combustíveis e lubrificantes : . 
pa Retoma de Intendência! oiii EVAERDISER Nr o PMS é iria desta 136.000.000 
ps Ae 
ressalentes de máquinas e de viaturas 
Cos == Dibeonatão Neal o E DDD RD E 17.000.000 
amento, material de ferragem e de contenção de animais; material de coudelaria ou de uso zootécnico 
do omsaar CMT Rr od O OR 50.000 
n e outros elementos para animais ; 
UR Diretoria de Intendência .......cieseeccrraso pera Se AE a E Rd AR RT 290.000 
ros de alimentação e de dieta; alimentos preparados ; animais para corte; gêlo; Artigos para fumantes 
da Co po A ER 16.000.000 
rias primas e produtos manufaturas ou semimanufaturados destinados a qualquer transformação qa 
DR dE nendencia ...csse tes reis o Dr aaa aaa a De aE Sa ra vem aeo EAR Le 40.000. 
Produtos químicos, biológicos, farmacêuticos e odontológicos; adubos em geral e corretivos; inseticidas e 
cidas ; artigos cirúrgicos e outros de uso nos laboratórios em geral asd oo 
RR ometoria de Intendência ......ccciciscccreresaeas eeererero Snipe SD .000. 
ementes e mudas de plantas 
RR sto ce Intendência Dias oe osso been anin nr ronco cacem cena vein tese as vs gia aê 50.000 
"estuários, uniformes e equipamentos ; artigos e peças acessórias; roupa de cama, mesa e banho; tecidos 
eartefatos 44.000.000 
A imetona de Intendência ...icsccccscarieim erre ves aceno nino snif pico. Arad SD 4.000. 
RR ss RO IRS 6.500.000 
108 — Diretoria de Intendência ........cccssraceene cre nseaceesae eos su o o 
Rs o ind Sd a 2.200.000 
DB — Diretoria de Intendência ........ccccsc ses seresererr ce reerre rr aresansanes | 2.200.000 
iotaliida ConsigMacao: 52. «juice prio ua 6 mn leio ah eb es emana ass B io a» O LIL GIO DO 
dna 440.460.000 
ARO tala Venha = eps arara na tinta o RPE EEE EE AE ERC 
z —. 81. — 
e o. y k á 
é RO A / A Ra RE To 





MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 
(Discriminação da Despesa) 
VERBA 3 — SERVICOS E ENCARGOS 














DOTAÇÃO 
a (em cruzeiros) 
i Variável 
Cr$ 
CONSIGNAÇÃO 1 — Serviços de Terceiros 
01 — 7 NR ES RR e embalagem, carretos, estivas e capatazias; transporte de encomendas, cargas e animais ; : 
alojamento e alimentação dêstes e de seus tratadores em viagem; seguros e transportes 
08, —. Diretoria, de: Intendência. «. «eis augáçell « bigioa sena e mood quai qredinmaad 'e pin ed pn o dd e 15.000.000 
02 — Assinatura de órgãos oficiais , 
08: =“Diretoria “de Intendendia' STALLONE E, SE I; Ê. À 32.000 
03 — Assinatura de recortes de publicações periódicas É 
08 — Diretoria de Intendência ....cocaraeticnsstndcnvopedao sena rio CRC PEER SS a A 60.000 
04: — Iluminação, fôrça motriz e gás É 
08 — Diretoria de Intendência ......ccsames ve ewpsizmdis ároo lo aa Raia Ae e aa pa o tao os ANNE 8.000.000 
05 — Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens móveis , Coadido 
08 iretotic de Intendência ».. cics cineteme os sure ne as aaa a an tie DS RR E 5.500.000 
06:-— Passagens, transporte de pessoal e de suas bagagens o 
08: Diretoria: de: Intendência ss csperas sda. bo somas Ob dragao. DAVE NSE TR. Db Peesir 3. 4.000.000 
07 — Publicações, serviços de impressão, encadernação, clicheria e colaboração , AO 
08: -— , Diretoria: de Intendência -.< aces sis cm e ss A E ia Ra o eo pe Rs sia! 2.500.000 
08 — Recuperação de material > 
08 — Diretoria, de: Inteidência & ssa. csdeuimaes. d. Pres! Usui SAIA, OR FE VI SO e 5.000.000 
09 — Serviços de asseio e higiene; lavagem e engomagem de roupas; taxas de água, esgôto e lixo gn” 
03 “Diretoria “de Etendendia *...na densas uia o o ES Ro e RR RT Ga ceiliind 3.200.000 
10 — Serviços clínicos e de hospitalização 
08 — Diretoria de Intendência .......c.ccceccrececrees 2 Crtarves «O. dESLESA. SESEDA: SECRI A 2.100.000 
11 — Serviços contratuais 
08 — Diretoria de Intendência. , isrecatemene ea Sea nora Ro st Pega — 23.000.000 
1 — Serviços funerários 
08. — Diretoria -. de: Intendência - . > 22 2220004005 245.8 RPNDRE Dna ro Ch Fan Sa nene 400.000 
14 — Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas, porte postal e assinatura de caixas postais 
08: — Diretoria 'de Intendeticia* POAPONA DA ME co apa o NR RA Ro ci RAR 2.300.000 
Total da Consigaação: À 4. esmero RR Re > O a A “71.092.000 
f Ê 
CONSIGNAÇÃO 2 — Auxílios e Subvenções 
18 — Auxílios (Aplicação na forma da Lei 1.493/51) 
08 — Diretoria de Intendência 
1) Fundação Osório (Decreto-lei nº 8.917, de 21-1-46) ........ 380.000 - 
2) Às emprêsas nacionais concessionárias de transporte aéreo que 
exploram linhas internacionais, de acôrdo com a Lei nº 1.191, 
de. 17: de. agósto. de, 1950 sine - E: ofgdtatai a - abr. 5%: diria co 54.208.610 
3) Aos Aeroclubes e escolas de aviação, conforme Decreto núme- demo l o 
ro 11.278, de 8143 .....00nunspirs suma no AODOODE PI 192866: 457" Deo da 
4) Às emprêsas brasileiras concessionárias de transporte aéreo , , 
que mantenham linhas na confomidade do Decreto-lei núme- P am ; 
ra- 9.799, de CBO sc ccpin so Sea DR 29.544.938  104.000.000 
Total da . Consigaação: 2 ., Scar susere seen aa PNQ; SO SEA se. * 104.000.000 
CONSIGNAÇÃO 3 — Servicos em Regime Especial de Financiamento . 
22 — Aperfeiçoamento e especialização de pessoal peuas . = 
08 — Diretoria de Intendência .-.=.. wc war ER PRE Doar err mf “o 1.100.000 
27 — Diligências, investigações, serviços de caráter secreto ou reservado 
; 08 — Diretoria de Intendência ..........ccospuntue Be saconaro seo dasa + 0 RD O DONA É -200.000 
35 — Instalações de novas unidades, repartições e estabelecimentos militares a 
08 — Diretoria de Intendência .... «iam csdoose o Ra 5.000.000 
36 -— Instalações, melhoramentos, ampliação e equipamentos dos aeroportos civis ] 
08 — Diretoria de Intendência ........ciccciiiis ds Me ED a DD Do Tera ado vç Di 5 Re 38.000.000 
40 — Manobras militares E ? q 4 
mm mel) — Diretoria de Intendência ...i..c- mania venmaraa ano na oa cm on ASR RD RR - 300.000 - 
£ es 



























































MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA ld 
” (Discriminação da Despesa) gi 
j (at Rae “(Verba 3 — Serviços e Encargos => Conclusão) 
DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
K Variável 
Cr$ 
dos Heroportos civis, inclusive de suas gi de passageiros e demais dependências 
= Diretoria de Intendência ., BSISIÇ) asm0o ot grnas ars DRERE rn stereo DAR 6.000.000 
Propaganda, comissões e despesas no exterior 
RR ear ossos terotosssgretaçiris essas pr PII AR OURO om 11.000.000 
Diretoria de Intendência ....... CEEE E Ro NR el E Rir PER dee dg Ro ? 150.000 
os ao transporte de aviões, material aéreo e de segurança à navegação aérea 
etoria de Intendência ........... pi Se A Sa Reratpia é co attta Vibe ore Ara o RR E 9.000.000 
Eee dia a deita DS ia a te ra RT 70.750.000 
300.000 
13.000.000 
8.000.000 
, 21.300.000 
: CONSIGNAÇÃO 5 — Inativos 
s jubilados, reformados, inválidos, asilados e pessoal da reserva 
Do Eietona de Intendência»... isso riscas Ea ai a AR bn E né 67 .000.000 
Total da  Biojufelferatate (o Pio JRR RR o BRs rato oo ROTOR e 67 .000.000 
CONSIGNAÇÃO 6 — Pensionistas 
e novas pensões 
retorna de Intendência . sumir cas As EPE RA Tc id BRR so SOMEIEO eia a a SRTA 2.800.000 
Eotal da Consigiação, 6) ua ed si E oia Po ERR Peri 2.800.000 
CONSIGNAÇÃO 10 — Diversos 
a] rendamento de imóveis; foros; seguros de bens móveis e imóveis 
o E scatagiao ão URSO TO DAN Ê 2.211.000 
para fardamento 
RR inte eee aa era RES das 1.500.000 
ra funeral 
= Diretoria REED SANS ireriis Rs SS Es e O Ra O RR e 240.000 
miúdas de pronto pagamento 
e rain IES NSA (E To DORA RP PRONTO 650.000 
Pp 1 alimentação 
RR de Indendenca es meia E RR, SS 142.100.000 
mortização de empréstimos para obras, equipamentos e aquisição de imóveis 
Ei Gi Cueio DRE SRS RA E RR DO O TR 20.000.000 
iplomas, condecorações e medalhas 
RM Rs cer intendençães . o. cersescsrr ces enirecicrra sr Dre aas auin DA EE pese dA tea 400.000 
“hospedagens e homenagens 
— E mepria de lyieind Ene APOS PD DDR q RR O O <p RS 500.000 
3 — Diretoria de Intendência ........ccccectteieeereeoo PETER A dr RNA ro CRS ro Pr PR 500.000 
otras (Consiqiação LOLZA 5, A TEA MO RD AA ERR Sn oro ao ita dre pen 168.101.000 
1 
Atajuail alEio NMles do je ARS op A PRI CORRER o SR RE 1,1 CPP Pu cb rs 
VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 
CONSIGNAÇÃO 1 — Estudos e Projetos 
juimento e conclusão de estudos e projetos E 2.000.000 
Dueto de Ragadtd Rs E AR E PRP RR PRE pts ri a assess 
qa 2.000.000 
Rapida Constanação 1iaa ge feia men usalh eo d)in mago mia ade É dr gn 8 Uma ne pe 
+ px == SO e ) 





MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 
(Discriminação da Despesa) 
(Verba 4 — Obras, Equipamentos e Aquisição de Imóveis as Conclusão) 


CONSIGNAÇÃO 2 — Obras isoladas 


03 — Início de obras isoladas e sua fiscalização 
08. — Diretoria:-de Intendência Je. cessou psnaiaios amis aged viado eia RRRUEAN U E Ig 


04 — Prosseguimento e conclusão de obras isoladas e sua fiscalização ; 
08 — Diretoria de Intendência .....cccsconc cross cnersecocoss EPE qr RO SA RO E RAR, cone x BR 
Total da Consignação 2 sutis .baastva é o Das» hr. GUncAgã a. 68. + Wxerintaa . 
CONSIGNAÇÃO 3 — Conjunto de Obras 
06 — Prosseguimento e conclusão de conjunto de obras e sua fiscalização 
08 — Diretoria de Intendência! = NT WEZET.A MANTA dra Ds NAS a ÁS ERP RR A ra 
Total da CEonatgaação 3a. a escamas soBid REA E 06 PRAGA, PA, RO 
CONSIGNAÇÃO 4 — Equipamentos 
08 — Prosseguimento e conclusão da aquisição e instalação de equipamentos e sua fiscalização 
08 — Diretoria de Intendinda 4. qu. sra dass « PROVE e ao pr alta a PE ad Rs Te 
oe Total da Consignação 4 ...... hi Pd o ca ps ND RR PAN 
à CONSIGNAÇÃO 5 — Desapropriação e Aquisição de Imóveis 
1) — Prosseguimento c conclusão da desapropriação e aquisição de imóveis 
08 — Diretoria de Intendência ..... 57 A DAN A DM, PRINT. PORT ER LE 
Total da Consignação 5.54 -;uas 4 pese cida ds PO a Sao Rd 
A, CONSIGNAÇÃO 9 — Diversos 
22 —. Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens imóveis 
08 —Dirxetória 'de Intendência“. <.cscisa sto dear OR RO ie Ra ID Ds A Re ap SP : 
5. Pops + + Total da . Consiguação 9. seia RR DS E e A ; 
ct ? E P Total da Verba 4 eco TQRCDOUUtOS OD errou cores o sous cores o 0 05 
/ 
+ 
. A 
E 4 “a 
O] 1.5 
O] + 





E o 
RR 
á a cl | | 
Ed “ANEXO N.º 17 
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
APEX (Resumo por Verbas) 
= a F .. 
no VERBAS fi 
; Cr$ 
Rs RR sas esses s. 146.941.415 
O eU dm 
quipamentos e Aquisição de Imóveis . dis — 
ERES Mena, di inss au teres 146.941.415 








(Resumo por Consignações) 


VERBA 1 — PESSOAL 





Fixa 
CoNSIGNAÇÕES 
Cr$. 
Permanente é Baer pi LES RAE Sd 144.000.000 
EE imamimerário ...... Ss ES. 
RR e tah o 2.940.000 
MR So 1.415 
ERRA Vea! do, ess 146.941.415 
VERBA 2 — MATERIAL 
ornamento Mans do vor e 
RR Co iume ss Deere e do Doi di 
, XX re ; 
Ba Verba 2 Sir... — 







iços em Regime Especial de Financiamento. 
E Previdencia Social ............ 


e P rojetos PERA Voo Wrcat so o mov md a du Orare sp 
ão e Aquisição de Imóveis 
Constitucionais 


dino o eso ra cata md a a da a 


*0vi ne dE turcas ac ta 





Variável Total 

Cr$ Cr$ 
293.358.383 — 440.299.798 
127.317.460  127.317.460 
744.942.163 744.942. 163 
160.640.000  160.640.000 


1.326.258.006 - 1.473.199,421 








VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


Variável Total | 
Cr$ Cr$ 

rã, 144.000.000 
269.753.214 269.753.214 
1.962.084 4.902.084 
14.480.500 14.480.500 
7.162.585 7.164.000 
293.358.383 440.299.798 
47.497.200 47.497.200 
79.800.260 79.800. 260 
20.000 20.000 
127.317.460 127.317.460 

50.892.156 50.892.156 
117.000 117.000 
401.288.507 401.288.507 
25.854.000 25.854.000 
37.000.000 37.000.000 
229.790.500 229.790.500 
744.942.163 744.942.163 
4.750.000 4.750.000 
32.950.000 32.950.000 
86.160.000 86. 160.000 
16.830.000 16.830.000 
"3.300.000 3.300.000 
4.000.000 4.000.000 
12.650 :000 12.650.000 


160.640.000 160.640.000 





MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
(Discriminação da Despesa) 
VERBA 1 — PESSOAL 













"DOTAÇÃO 


e 





Fixa Variável 
Cr$ Cr$ 


——e mesmo —— —— umas ' 


CONSIGNAÇÃO 1 — Pessoal Permanente 
01 — Pessoal Permanente 


- | 
07 — Departamento de Administração N 
05 == Divisão do Pessoal scsasapi se caia air para RD Dr TRAD SAD 144.000.000 | | 
Totilidaicooniddação: À mennas sos cersinrcad e So real a (a RR A O 144.000.500 p 
CONSIGNAÇÃO 2 — Pessoal Extranumerário | 
04 — Contratados 
07 — Departamento de Administração 
05 — Divisão do Pessoal ssa sc miados se dBi é pros Re AR RR 3.386.620 
05 — Mensalistas 


07 — Departamento de Administração 
05 — Divisão do Pessoal ..«cescepserwino) rom dnamea DD cusscs ren sacsa 106.000.000 
06 — Diaristas 


07 — Departamento de Administração 


05: —- Divisão: do Pessoal , ceara osnito va vs NR o UA DARE E o 158.458.664 
07 — Tarefeiros 


07 — Departamento de Administração 


05 .—: “Divisão do Pessoal à sfdadas ces snius saves Ni via iA UR an e id da 1.907.930 | 
“Total da: Coniguação “Lis canas tado db sob queniano a vagas DANRAM 6040 a 0d 269.753.214 


CONSIGNAÇÃO 3 — Vantagens 
08 — Funções gratificadas 
07 — Departamento de Administração 
05 EE bividos do * PENSO Tasca a é marcar is mp amp ae ia Déia UC PR 2.466.000 
09 — Gratificação por exercício em zonas ou locais insalubres 
07 — Departamento de Administração 
05 -— Liyisão. do: Pesto is voto rs O eus a a Sa RO A A EE Ro 
10 — Gratificação por trabalho com risco da vida ou da saúde 
07 — Departamento de Administração 
0 —. Divisão ds Pessoal oe snes ras ENA ME RT ao DS RR 
11 — Gratificação por serviço extraordinário 
07 — Departamento de Administração 
05 — Divisão do Pessoal .... MV A ta ED cama ni amoo na en es aaa 
13 — Gratificação de representação 
07 — Departamento de Administração 
05 —elivisão do “Pesobl 545264] 000» 6 nuas a aa Co e e io si RÃ 
15 — Gratificação de magistério 
07 — Departamento de Administração 
05 — Divisão do Pestcal .. A snS aut as Gio; ane a e O OR RES ai 474.900 
16 — Gratificação de representação de gabinete a 
07 — Departamento de Administração : q 
05 — Divisão do Pessoal. cenas gsliau cida pe 6 ra a e DR RR O 800.090 


A é 2.940.000 1.962.084 
Total da Consignação 3 ...scomwsmano amados aa RO Dir eat aii 4.902.084 


CONSIGNAÇÃO 4 — Assistência e Previdência Social 
20 — Ajuda de custo 
07 — Departamento de Administração 
05 ==“Divisão"do Pessoal Dos ssss > sap maio ns DIR RO ota e 
2i — Diárias ') E! 
07 — Departamento de Administração 
05 == “Divisão “do Pessoal sscsrros suis meo na PRE RD Pr RR O Sa SRB 


Total da Consignação 4 segs natal une ap ratord apa A do E e ERR 


23 — Substituições 
07 — Departamento de Administração 
05 — Divisão do Pessoal =.50/5210:8/0/07% teta o o O Rs O ODOR TUA 
24 — Diferença de vencimentos 
07 — Departamento de Administração 
05 ==: Divisãoudo Pessoal . minto sto sesta pe A IR ea OR epi (a RR A ER 
25 — Pessoal em disponibilidade 
07 — Departamento de Administração 
05 «» Disisto-do Pessoal aqui a at fi idca E AR rio no RS e sua Roc e a 1.415 
26 — Outras despesas com pessoal 
8 — Sefviço de Proteção aos IRROS quentinha «sonbP apa =h nEhp is a gap qua erre 


TofilkdanConsibnação '6 .4. mito e hi ste ST a «isa Gone Ra 7.164.000 | 
146.941.415 293.358. 


Total daMerbaiA. sao dada as A Sa o a a de si Te A 440.299.798 ul 
. b q: 


O e 


AR 
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; Es RE, e 
agi Ea mr o : 
a dpi MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
(Discriminação da Despesa) 
A À DERA e ro ra q parir 


feniisrar> mo) 


EE SOAJATOG 


CONSIGNAÇÃO 1 — Material Permanente 


' — Animais destinados a trabalho, produção, criação e a outros fins 


PRE Animais para trabalho, produção e outros fins 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
02 — Superintendência de Edifícios e Parques .. 30.000 i 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas - 
Ot — Serviço Nacional de 
Pesquisas Agronômi- 
GASPAR je is IN “82.000 


02 — Instituto de Ecologia 
e Experimentação 


x E: Mgnicolas 9. cui 80.000 
E 05 — Instituto de Fermenta-. a 

Cio Soa o E A 10.000 

06 — Instituto Agronômico 
HD INDte” . ro DES 30.000 

— 07 — Instituto Agronômico a 
Cie) ER 100.000 

08 — Instituto Agronômico 


dar Eesteiamação. ... 100.000 
09 — Instituto Agronômico 











12 — Departamento Nacional da Produção Mineral 


02 — Divisão de Águas 





10 — Centro Nacienal de Ensino e Pesquisas Aaronômicas 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 


06 — Instituto "Agronômico do Norte .... da 300.000 
07 — Instituto Agronômico do Sul ....... 40.000 340.000 





11 — Departamento Nacional da Produção Animal 


- 04 — Divisão de Fomento da Produção Animal.. 2.500.000 





07 — Instituto de Zootecnica ERPRR ada Sigo sob Sa 1.000.000 3.500.000 
= bo 48 ai Serviço de Proteção RESID. DL SD ong dra. Coord Are 150.000 
ES qo = Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário ..... a bolo fm 250.000 


Caminhonetes de passageiros e ônibus 


07 — Departamento de Administração 


Et 02 — Divisão dE Matemal spaces ia ros no PET ÇA 4 “100.000 
a a no Rá, : x Se 


do Nordeste ........ 30.000 432.000 — 462.000 | 


13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal ; CEARA DA 
+: 03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal 300.000 

04 — Divisão de Terras e Colonização - .::... E 1402000 

340.000 
15 — Serviço de Rasa do Td, sgates Magrottias eua SO 40.000 - 
16 —. Serviço Florestal 

01 RR ao ERES, PD item do TEAMS 2 sei am 60.000 
18 — Serviço de oniEE ES oito OR foro e td o 200.000 
19 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário ......i.. 100.000 

[00.820.3 RREO O sa. | aa 


caminhonetes de passageiros e ônibus; autocaminhões, auto-bombas e caminhonetes de cargas; 
automotrizes, material: rodante ferroviário de tração e de transporte; tratores; equipamentos faca 
para estradas de rodagem; aeronaves; embarcações; material flutuante e de dragagem; outras via as 


DOTAÇÃO 


em cruzeiros). 





Variável 





A e + 


1.222.000 ' 


4 


4.240.000 


5.462.900 





MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
(Discriminação da Despesa) 
(Verba 2 — Material — Consignação 1 — Material Permanente — Continuação) 





DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Variável 
Cr$ 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
08 — Instituto Agronômico do Leste .........scicosos 150.000 250.000 
3 — Auto-caminhões, auto-bombas e caminhonetes de carga 
13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
04 — Divisão de Terras e Colonização ........suceceseencs 500.000 
16 — Serviço Florestal 
02 -— Jardim. Botânico: ss» sis e ejsiandiiao vim o afiado oh e 24 67, SR : 150.000 650.000 
5 — Tratores 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
02 — Superintendência de Edifícios e Parques .. 490. 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço Nacional de 
Pesquisas Agronômi- 
COS se Us VI 350.000 
02 — Instituto de Ecologia 
e Experimentação 
ARGOLAS , amas musa 300.000 
06 — Instituto Agronômico 
do INnte | 6:06 rs eroto Es 900.000 
07 — Instituto Agronômico 
dO SAE (aj Rico ndo 260.000 
08 — Instituto Agronômico 
dO Lee .ó peste sdes 100.000 
09 — Instituto Agronômico 
do Nordeste ........ 100.000 2.010.000 2.500.000 
11 — Departamento Nacional da Produção Animal 
07 = Tas dedo tenta Lais ne sia o roma fa o jory é Aa 160.000 
12 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal .............. 2.000.000 
15 — Serviço de Expansão do Trigo ....... «cpdnishais e vnbsmando a 1.148.000 
18 — Serviço de Proteção aos Índios .....esucsenieseeeesseros eee 250.000 6.058.000 
7 — Embarcações e material flutuante, dragas e material de dragagem 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
04 — Universidade Rural a 
06 — Serviços de Deportas”. «ras» so o fia anais Dad cita 34.200 
12 — Departamento Nacional de Produção Mineral 
02:-- Divisão de Águas ...cssecsnar aeb rios oo MA E 200.000 
13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal ] 
04 — Divisdgide "Terras e Colonização... .iisarcities php nisi 800.000 
18 — Serviço de Protetão aos Índios ..Scsamsdce sarro capo raia a 100.000 1.134.200 
8 — Equipamento mecânico para estradas de rodagem 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas ” 
02 — Superintendência de Edifícios e Parques ........cecuces plo bi india 90.000 ú dá 
9 — Outras viaturas 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
02 — Superintendência de Edifícios e Parques .... 36.000 A de 
05 — Serviço de Ensino e Pesquisas Agronômicas bd U — 5 fo la 
— 88 — ce prer 





MINISTÉRIO DA/AGRICULTURA 





som : 
PR a: á (Discriminação. da Despesa) 
a ; (Verba 2 — Material — Consignação 1 — Material Permanente — Continuação) 
Ty DOTAÇÃO 
meme ; ) (em cruzeiros) 
Variável 
Cr$ 

















" 06 — Instituto Agronômico 
Ada Norte uns hs 30.000 
au 07 — Instituto Agronômico sipoloui ls ca Ê 
o “a RE ro a/é eee 50.000 80.000 116.000 
4 
11 — Departamento Nétiordal da Produção Animal , meios - 
Da Caça E Pesca 4. iss incide 150.000 
LB Senviço de dBfoiarão aos Índios :,.iiiimeese essi Aa e 140.000" ++ 
19 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário. casas nas 50.000 456.000 8.638.200 
fichas bibliográficas impressas ; documentos ; revistas e outras | publicações especializadas, destinadas a 4 
teca ou coleções Sê sb Ê “ q 
01 — Gabinete do Ministro .............. rafa UR, .eo o E PDAs Rg A ” 5.000 
03 — É - Conselho | de Fiscalização das Expedições Artísticas e ars a do Brasil | 3.000 
05 — Conselho Nacional de Proteção aos Índios ... RARE amvsia o BETA SER e pirr8,000 *! 
06 — Seção de Segurança Nacional ......... Pd ca E0Ê cet sinal 4 1.500 
07 pe Departamento de Administração Ê ' Í 
01 — Diretoria Geral BIRO Basie q) 16 pat mus a a cla de St E AS 
A Dn Dinsão, de Material D.,.ccecoocrrreseres PER ; e:4:0,/1600 
ia AE E ÃO DR SR * 6.000 
04 — Divisão do Orçamento .......cciciitiitiiil. Euro aaa apo VE fed 4.000 
, 05 — Divisão do Pessgall usa svis Enter rss Ecs A AN * Sbraido * do 17 da 
08 — Servico de Estatística da Produção ... É E da RE APR AY : DAP RARO TU) MN 6 do a E 4.000 
09 = Serviço Canoa | o cenrivo neo ride armas se DES LE Sa Dorsa 100.000" audi — 30 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Aaronômicas 
ds (o fee DERCO Ce ACMISILAÇÃO à ce crespo dao nie quase des 5.000 
| 02 — Superintendência de Edifícios e Parques ....... PRADA Ja - 5.000 
q 03 — Serviço (it (e bes Hp Bis À jo (EO da A a coa EAR RO b - 5.000 r 
04 —- Universidede Rural 
Loaded emp go o É iaio | E dE RA RN ADD RR tosa 150000 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agro- [ob doq ; 
VIER odds 60.000 
02 — Instituto de Ecologia e Experimenta- 
GANA QRICOlAS a: aaa» 6inio ee Mia ain eta ovo é 60.000 
03 — Instituto de Química Agrícola ...... 75.000 
04 — Instituto de Óleos .....ccciteeooo flo 810) | 
05 — Instituto de Fermentação ......::.: 7 40.000 » Pas 5.6] 
06 — Instituto Agronômico do Norte .... 150.000 
07 — Instituto Agronômico do Sul ....... 130.000: 
08 — Instituto Agronômico do Leste ...... 2-5» SO DODO Hu 
09 — Instituto Agronômico do Nordeste .. 50.000 . 690.000 - 855.000 
“11 — Departamento Nacional da Produção Animal Rene 
Eae 01 — Diretoria Geral ola auresesos eoererenemes RR sa 2.000 aa 
2 — Divisão de Caça e Pesca ............. perenes sssbpiotçÕÃO 30.000 ) 
2a o — Divisão de Defesa Sanitária. e Data Ea o ara SUNS a 22.000 | prá a, 
RR O. ne 





MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
(Discriminação da Despesa) 
(Verba 2 — Material — Consignação 1 — Material Permanente —. Continuação) 








DOTAÇÃO 
DOADA TEN , (em cruzeiros) 
podera É Cr$ 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal .........c...... 20.000 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal .... 30.000 
06 — Instituto de Biologia Animal ...i.sscsenescso cessa 60.000 
07 -— Inidtitorde Zooleunin can seara o wmeis o ar E aaa mi RO 30.000 194.000 
12 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
OL — Diretório Geral. xs ouriço sales oird SA anita NR 250.000 
02 = DivisioderÂqguas ..c.sesentesav armam sicrnana das ARA 50.000 300.000 
3 Departamento Nacional da Produção Vegetal 
Ot Diretoçia Geral ..iauo o nguics cosa çi no do Re 3.000 
02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal ......vccccseneneses 40.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal .............. 15.000 
“o — Divisão de Terras e Colonização .....cconcescesancsmssss 5.000 63.000 
14 manServiço de Economia Ramil 2ze2 serves canta vo DA PE DR as 20.000 
15 XE Serviço de Expansão do Thigo: nditsas ares AMO a 30.000 
16 — Serviço Florestal 
01 — Serviço Florestal .......... DRA SUIS LA SA PE 75.000 
02 — JardidnNBoONiNico. sucitstma sitis toa ris e a 85.000 160.000 
17 — Serviço de Meteorologia .................. 8 ne PR e TE 7 SS 50.000 
18 —. Serviço de Proteção aos Índios ....ecsicnpesorssersenrasarvs «EUA, ao Seb 5.000 
19 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário .......cccccssssecestersss 70.000 1.881.000 
04 — Máquinas, motores e aparelhos 
07 — Departamento de Administração 
02. — Divisd6 de Material: sas a abro pre is do ae epi ta Vo NR 4.000 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
02 — Superintendência de Edifícios e Parques ......cccccccsos 200.000 
03 — Serviço Médico. + assa de at escadas or a 20.000 
04 — Universidade Rural 
05 — Serviço: Escolar 5x «css «+ ARO 180.000 
06 — Serviços de Desportos ............. 30.000 210.000 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agro- 
DÔMICAS +. cs afiidi AS Ra dido E RSS 400.000 
02 — Instituto de Ecoloaia e Experimenta- 
cão Agricolas AE-RhE=s av cassiane 100.000 
03 — Instituto de Química Agricola ...... 100.000 
04 — Instituto de .Olgbs! Rs. suar sen ssss 250.000 
05 — Instituto de Fermentação .......... 300.000 
06 — Instituto Agronômico do Norte .... 350.000 
07 — Instituto Agronômico do Sul ....... 230.000 
08 — Instituto Agronômico do Leste ...... 200.000 
09 — Instituto Agronômico do Nordeste .. 200.000 2.130.000 2.560.000 
“+ 








fr A ” AU Y dk 
CO MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 






(Discriminação da Despesa) 
RR. — (Verba'2 — Material — Consignação 1 — Material Permanente — Continuação) 
GRITO 

Ko Aoonicans> sus) 
DR fito pm. ve 


: NE eim NV 











DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 








Es ar Variável 
«Pá Me brigad , Cr$ 
11 — Departamento Nacional da Produção Animal q 
o bipisão de Caça e BESCAMS, soco sore UR, pb split 90.000 ; 
* 03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal .....icciiiiiio 150.000 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal ......ciciii. 800.000 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal .... 60.000 ; 
06 — Instituto de Biologia Animal .....iiiiitititiio 200.000 
07 — Instituto de Zootecnia ........ ge Pam cento 150.000 1.450.000 
17008 Departamento Nacional de Produção Mineral 
DR ten Cel qem rss ancas MA Upa 100.000 
O Dipisa dA quas sós REIS IS 200.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral .......iiii. 900.000 ) 
05 — Laboratório da Produção Mineral .......ccittiitttttiiro 1.000.000 2.200.000 ) 
13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal | 
02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal .........ccciiias 600.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal .............. 2.000.000 
E Divisão de Terras e Colonização .. ama iunscnsoronevas bs 135.000 | 2.735.000 
e serviconde Economia Rural insrzivastre esa nes eve das Ea ET aa ixtétss 40.000 + * 
Es Serviço derEmponsão do Trigo ,.amsinisco nemsmnanão dep Sto 5 Sd 155 apa 1.200.000 
16 — Serviço Florestal 
NL == Seria tos PE Ro RP RR ER “500.000 
“02 — Jardim Botânico .......... EE PERENEEIOS CEPE tp aa at ce PODOD o FAS RDRDO 
17 — Serviço de Meteorologia, . sr uvas ca pmca mano aa co mrs Penna PR PES 300.000 x 
18 — Serviço de oleo 20S, LROS À vaso perene neem ce us Ep 300.000 
19 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário ............ pá dai ralis di aa 1.100.000 12.409.000 
05 — Ferramentas e utensílios 
07 ps Departamento de Administração 
02 — Divisão de Material ........ ET NOSSA NR do e pair A 10.000 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas | 
02 — Superintendência de Edifícios e Parques ......crceeerero pe 100.000 
04 — Universidade Rural | 
(== Sonticod Eis Peas mori Sor 50.000 
06 — Serviços de Desportos .....ceceesus 2.000 52.000 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agro- 
FONTES SOS O PO Ee VR 40.000 
02 — Instituto de Ecologia e Experimenta- 
DRA A QUiCUN AS ianad A qa op DC ev va a vn pa 30.000 
“03 — Instituto de Química Agrícola ...... 35.000 
é dia 04 — Instituto de Óleos .......... E q 15.000 
E ss 05 — Instituto de Fermentação .......... 140.000 
E Ea s Np w E b 
e — 9 — 
A, Na E. a E 
) “ E à v 





ha dy E Ka po DC Ra A qu, d de áia =" RR E q q E A 





MINISTÉRIO DA AGRICULTURA ' 
(Discriminação da Despesa) 
(Verba 2 — Material — Consignação 1 — Material Permanente — Continuação) 


á DOTAÇÃO 
ão “ido | (em cruzeiros) 








Variável 
Cr$ 
06 — Instituto Agronômico do Norte .... 150.000 
07 — Instituto Agronômico do Sul ....... 110.000 
08 — Instituto Agronômico do Nordeste .. 30.000 550.000 702.000 
11 -— Departamento Nacional da Produção Animal 
02 — "Divisão “de Cuca: E PECA secs css con nasua e Va dote 20.000 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal ..........c.ccs 360.000 
06 — Instituto de Biologia Animal ....ccscrscacenareresôsesaas 20.000 
07 Inntituto de Zobtecnla ,u-siacce> pan tostado REA 40.000 440.000 
12 — Departamento Nacional de Produção Mineral 
O? — Divislodde AoquEs ,rccasensirs ras so ren ARO RE 150.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral .............. 250.000 
04 — Divisão de Geologia e Mineralogia .......cccecsecss esp 20.000 
05 — Laboratório da Produção Mineral .......ccounsseconesuso 25.000 445.000 
13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal .......ccccccereesos 200.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal .............. 500.000 
04 — Divisão de Terras e Colonização ......cccessencrssacosõo 100.000 800.000 
16 — Serviço Florestal 
Mis Servicos Plateau: «eve codenareros VA de RA 100.000 
DZ — Tati, ABElBRICO: cama canina uid as Maia ai RS RA 50.000 150.000 
17 — Serviço de Metegrologia .ccsanesi sean Tea cx var nd aus ed A HS ix 30.000 


19 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário .......ccuusseseaseaaneess 300.000 2.877.000 


06 — Material elétrico, de telefonia, de telegrafia, de televisão, de refrigeração ; material fotográfico, material ci- 


nematográfico 
05 — “Conselho Nacional de Proteção aos Índios ...csusacenanscosese acanvanaacs dE 1.000 
07 — Departamento de Administração 
02 — Divisão de, Material «ss .cccmvaneni <viiasw/da oa RR DO 51.500 
09 —. Serviço de Informação. Agricola... ..awses a» con main eta vs o UNR 1.500.000 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas DP, 
02 — Superintendência de Edifícios e Parques ............ o... 150.000 
03 — Serviço: Médico J.....%2. 0 coeenos SUR y a a mx APNR 15.000 
04 — Universidade Rural 
05 — Serviço Escolar 7,2% «avavzase ND Ra 50.000 
06 — Serviço de Desportos .............. 2.000 52.000 


05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 


01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agro- 


pÔMICAS «1 sis 1» o dra GLSTÃ Ciao ie 200.000 
02 — Instituto de Ecologia e Experimenta- 

ção Agrícolas ..cacunso ea 40.000 
03 — Instituto de Quimica Agricola ...... 20.000 
04 — Instituto de Óleos .......ccccceseos 150.000 
05 — Instituto de Fermentação .......... 130.000 
07 — Instituto Agronômico do Sul ....... 60.000 


e | era 6 
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A MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
+ (Discriminação da Despesa) 


(Verba 2 — Material — Consignação 1 — Material Permanente —. Continuação) 











































DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Variável 
Cr$ 
08 — Instituto Agronômico do Lester: sz. 100.000 
09 — Instituto Agronômico do Nordeste .. 100.000 800.000 1.017.000 
1 — Departamento Nacional da Produção Animal 0 
02 — Divisão de Cais E A O a e 20.000 
03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal .....cciiiiiiiiroo 300.000 
“04 E Divisão de Fomento da Produção Animal ......ciioo 40.000 Ê 
05 Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal. 90.000 ai s 
06 — Instituto de Biologia Animal .....ciiiiiiiiiri ; 30.000. «om 80 
07 — Instituto de Zootecnia ......iiiiii. o ; . 
(ebsdinsiioMo (es fZfo fo)faleani E PAD De SR iiitatuo 80.000 . 560.000. ssa ts o O 
12 — Departamento Nacional de Produção Mineral 
Ra der Raso, astasiar CB TT o aÃ É 325.000 , 
03 — Divisão de Geologia e LLiot SEA E iE Ca o ON RR A 80.000 
05 — Laboratório da Produção Ena rio o ai a 200.000 . 605.000 
13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal .......ciiiiiiiiio 80.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal assume STA - 100.000 - 180.000 
15 — Serviço de Expansão do Elinia o eres E RN q E ERR E e 20.000. 
16 — Serviço Florestal 
ces Elorestalias sc ccono o reco rsa APIS galo “50.000 - 
Rn ardem Botaico .o so ssssesras trois ANA 30.000 80.000 
17 — Serviço de Meteorologia SRA Mie to AR 50 rara ds a Ea A ot 120.000 
a envico de Proteçãoaos Índios ....eccccae sensor estanasenos venia BORA 50.000 
“19 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário ....... rt. JE ES 200.000: 4.384.500 
— lato e acessórios para instalações e segurança dos serviços de transporte, de comunicação, 'de' canaliza- l ku SA e 4 
ção e de sinalização ; material para extinção de incêndio a 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Aoronômicas 
02 — Superintendência de Edifícios e Parques ................ 60.000 
GRE snyisos Mélico é Sic icosi. ERES CU 7.500 - 
0 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas : É, 
03 — Instituto de Química Agrícola ...... 30.000 
OE iastinto de Óleos ques scscirenas 5.000 
06 — Instituto Agronômico do Norte ..... 50.000 Pe 
07 — Instituto Agronômico do Sul ...... 50.000 135.000 202.500 
12 — Departamento Nacional de Produção Mineral 
Du lia e o RR PRI E OR 100.000 
05 — Laboratório da Produção Mineral ..........cccccccrsenes 40.000 140.000 
16 — Serviço Florestal 
e long et RD Do PN OR RAR RR 4 ADA 300.000 
do 19 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário .......icceciscctrcreneectos 20.000 662.500 
—.93 —. 
a x? Es j 
a aicá Eita Er Sor. qm NA” VR Cá PA A SS O o É acl ai À A O dão aos 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
(Discriminação da Despesa) 
(Verba 2 —- Material — Consignação 1 — Material Permanente -—- Continuação) 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


= MBA 05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 


01 — Instituto Agronômico do Sul ...... pda ds cesta Sem 20.000 . 
ER 08 — Instituto Agronômico do Leste .....ccccicceueres 20.000 40.000 
cá 12 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
—: Divisão de Aguas demo e sal o qa cu spo 0 a 40.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral ............... 30.000 l 
04 — Divisão de Geologia e Mineralogia ...........cccciiios 10.000 80.000 
13 — Departamento Nacional de Produção Vegetal 
04 — Divisão de Terras e Colonização .............. erem nan rrenenannaso nar 12.000 
16 — Serviço Florestal 
01 —-Servico Elorestal s.musccemes erp none ma aja malte o o O 30.000 


02 — Jardim o Botânico ..yevers ima cengasasa ss nana se aço 5.000 35.000 


09 — Material de ensino e educação; material artístico; insígnias e bandeiras; instrumentos de músicas 
07 — Departamento de Administração 


U2Z — Divisão do Material .iseneccss cxversincgrasrouersy vira no ache RR, 3.000 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 


04 — Universidade Rural 


OS — Servico Escolar aseurssesrnesdoso 8.000 
06 — Serviço de Desportos ............ 100.000 108.000 


05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agro- 


MCAE o sase iamos CAN ss 9.000 
04 — Instituto de Óleos ........ccqusero 10.000 
06 — Instituto Agronômico do Norte .... 25.000 
07 — Instituto Agronômico do Sul ...... 60.000 104.000 212.000 


11 — Departamento Nacional de Produção Animal 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal .........icccsiiciis Andi: 10.000 
13 — Departamento Nacional de Produção Vegetal 


04 — Divisão de Terras e Colonização ...-mss Macacos suas aa nome soda E 30.000 
16 — Serviço Florestal 
OU r— Servico Elrestal e. crmusasa mise eee Edo ER 2.000 
= Josdios -BOCMIRO, iria naistos de did aiii RES 1.000 3.000 
nes Setviço de Meteorologia :.2 2... «ce susisho rá caco aeee vn e lo a 30.000 


19 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário .......cccccccctiiiiaaeers 160.000 


Variável 
Cr$ 


167.000 


448.000 


11 — Mobiliário de escritório, de biblioteca, de ensino e doméstico em geral; Ee sós aparelhos e utensílios de es-. 


critório, biblioaeca e ensino 





03 — Conselho de Fiscalização das Expedições Artísticas e Científicas no Brasil .... 5.000 
05 — Conselho Nacional de Proteção aos Índios ......cccreceneneereneesescenaners 10.000 
07 — Departamento de Administração 
02 — Divisão do Material .:; «ata e stqus. > ca mis lato njapeito qm a A RR a : 317.000 
08 — Serviço de- Estatistica da Prodição Tl. nide ds eme ra a prai ara pe ato RE aU 100.000 
09 — Servico de Informação. Agricola. . sc. «qurdimctned a nara Roo ERR a A 80.000 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
01. =- Serviço de. Adminisiváção ...a sen cite ro e ae k 30.000 
02 — Superintendência de Edifícios e Parques ................ 50.000 
03 — Serviço Médico ..:ibits. cesso varre APTE FERE 12.000 
04 — Universidade Rural 
05 — Servico “Escolar =: === 0srA ana do 125.000 
06 — Serviço de Desportos ..........vo 60.000 185.000 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
02 — Instituto de Ecologia e Experimen- 
tação Agricolas mamae 30.000 
03 — Instituto de Química Agricola ...... 50.000 
04 — Instituto de Óleos . cs. -pupbio cnrmeno 25.000 
05 — Instituto de Fermentação .......... 100.000 
06 — Instituto Agronômico do Norte .... 200.000 
07 — Instituto Agronômico do Sul ...... 110.000 
08 — Instituto Agronômico do Leste .... 100.000 LA fa 
09 — Instituto Agronômico do Nordeste .. 100.000 715.000 992.000 
E 
4 E 
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; MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
, vi (Discriminação da Despesa) 


E e ER “(Verba 2 — Material — Consignação 1 — Material Permanente — Continuação) 
: ADA: Ea DOTAÇÃO 
“ae Maga o ser (em cruzeiros) 














Ev Variável 
oi Cr$ 
11 — Departamento Nacional de Produção Animal À is Ê 

01 — Diretoria-Geral ADRs DN O ce E Ad 30.000 

RO bigisani de Caça e Pesca: :rtro DNS SO Ei Soc - 50.000 

03 — Divisão de Defesa Sanitária E Go SE Ed re pn Epa 100.000  - : 

04 — Divisão de Fomento da Produção Animal .. Nitro 100.000 é 

05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal ...... 50.000 N à 

06 — Instituto de Biologia Animal .......ctiirios ES aa AOSUUE PIANO corat 

07 — Instituto Fe Zootemia.. ccucriseia pr SRTA A À DO ns a rao aah 120.000 490.000 
12 — Departamento Nacional da Produção Mineral asia ea 

oi Diretoria-Geral ..... Ra EM fo ode Poeta ORAR Oca o o SEAL, 165.000 | 

02 — Divisão de Águas IES ONA RI UE Ro Re e de ARO <A “320.000 À 

03 — Divisão de Fomento da Prodiição Mineral ...sc o, 30.000 

04 — Divisão de Geologia e Mineralogia ....... a reaipios ; 50.000 mitos é 

05 — Laboratório da Produção Mineral ......iii) 100.000 665.000 . 
13 — Departamento Nacional de Produção Vegetal po 

US o over Sa DD PR 30.000. 

02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal ....cciiiiiiiioo 50.000 . 

03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal .. Ut J00.000 | 

04 — Divisão de Terras e Colonização DER Cipa shcantes ea 15.000 .-. 195.000 
14 — Serviço de Economia att od e PER ARRS A rn ea ET Spa aa ee a Vo EE 100.000 
15 — Serviço de Expansão do UT E A RO RN NR 100.000 
16 — Serviço Florestal : | 

Di oi oresta SAM ram bua ha NRO a 100.000 

ES) tloT NEio (siri ag ca AR PO RR c10,240]0,0) 160.000 
Par oiço de Meteorologia ray. cetro A E ED O ER ER 80.000 
19 — Superintendência do Ensino gricola e Veterinário . oscar mero er almas 150.000, 3.444.000 





Mobiliário especial, máquinas, aparelhos e utensílios de laboratório, gabinete científico ou técnico 
- 07 — Departamento de Administração 


- 09 — Serviço de Inforisação AnO E Eai a le Ee RR Re RR IRS 19 24 56.000. 
7 Divisão do Material ...cucmeneeceanss PER EE Sé E PR 120.000 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas e iai 
02 — Superintendência de Edifícios e ParquesM. espiar DA Bis 20.000 i : 
03 == Indio epi (Ee oo 100.000 a à4 
04 — Universidade Rural 
DO ServicorEscolar ....iicecerreiieers Ra PR 145.000 


6 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 


01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agro- 





ERC mo OD 200.000 E di ai 
02 — Instituto de Ecologia e Experimen- 
ERiacdo A colas |. sao sr aminon am va o 90.000 
03 — Instituto de Química Agrícola .... — 200.000 “o 
QUE mstitutonde Óleos, 25. tucrmeenes 275.000 % 
, 05 — Instituto de Fermentação ....... Pins - 300.000 - E 
e 06 — Instituto Agronômico do Norte .... 150.000 
07 — Instituto aeenôtnco do a E EPAIR RR COR 
| 08 — Instituto Agronômico do Leste .... 000: k 
09 — Instituto Agronômico do Nordeste .. 200.000 1.855.000, 3 2.120.000 
li — Departamento Nacional de Produção Animal E bra : 
E pisada! Caça e Pesca amas cu EE Sure É O e E O0O 
03 —. Divisão de Defesa Sanitária Animal .........ccic. PE SOOU 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal .............. 200.000 
E 05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal ...... 120.000 
06 — Instituto de Biologia Animal .......ciccicviss atos 200.000 
Di stiisins de. Zootecnia) 4. jssisrria a ele sesta verd 150.000: - - 985.000 - 
12 — Departamento Nacional da Produção Mineral ; a DS o mag 
(0 == |D hr isEio) Melo No fc Te Ro E o SR RI IR IE IR 650.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral ............... y E ui E 
04 — Divisão de Geologia e Mineralogia Sra Te a La) pe Coto o a . 150.000 
— 05 — Laboratório da Produção Mineral .............. neo dada 1.000.000. :.- 1.870.000 
o RB to 
o Ee nam É 
. 
é o ] , 


É MINISTÉRIO DA: AGRICULTURA E EE 
(Discriminação da Despesa) 
(Verba 2 — Material — Consignação 1 — Material Permanente -— Conclusão) Td 
ORZATE DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 








Variável 
Cr$ 
Í 13 — Departamento Nacional de Produção Vegetal eo 
02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal .........ccusesios 150.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal ............ 200.000 
04 — Divisão de Terras e Colonização ..tilsepamssao unico De : 10.000 
14 — Serviço desHeonomia Rial S.Do2bcoso ssa soja dia = maia RO Ra 250.000 610.000 
16 — Serviço Florestal | E; 
002.0 Servitb Bdrestol ss ssa neo siso ema siniani o olaioia e sie nto 80.000 
02 — Jurdia-BoMaldo- ..csrecessasaresercea rica canon ir 100.000 180.000 
17 — Serviço de Meteorologia... asc amas correu PED UP DR A DR 200.000 
18 — Serviço derPratação aos Índios ,..czusobprpnbPo servos dra da 70.000 
19 — Superintendência: do Ensino Agrícola e Veterinário .........ccccceeesiceeress 150.000 6.361.000 
13 — Aparelhos e utensílios de copa, cozinha, refeitório, dormitório e enfermaria 
07 — Departamento de Administração 
02 — Divisão do Material .....cerecesos vs SORNERE DUDA, A SUR p 3.000 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
O! -— Servico de, Administração: sussa nas vp Pa co pis Mao o MR “15.000 
., 03 — Serviço Médico ..........ciisseraseranceesanannenenns 8.000 
a 05" =" Servico Escolat 1.405,54 ns Pude an , 75.000 
06 — Serviço de Desportos ............ 20.000 95.000 
-* 05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
02 — Instituto de Ecologia e Experimenta- 
Cariocas user sos pas DER ADE DA 30.000 
03 — Instituto de Química Agricola .... 6.000 
06 — Instituto Agronômico do Norte .... 50.000 
07 — Instituto Agronômico do Sul ...... 50.000 136.000 254.000 
HM — Departamento Nacional da Produção Animal 
01 Diiótaria:. Coral gia nei Sia ne ado SEA RD 1.000 
OZ — EVisdO dE Loaça E PERCO o umea ss ss ka RD a 35.000 
O — Instituto de Zootecnia ....ccccccrco cencanso mas e DOU 20.000 56.000 
ge Departamento Nacional da Produção Mineral 
OZ -— Divisão de Águas >.cceca carmen nmp aro aaa 20.000 
13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
O! — DiretprianGeral eso rsresespe per se iropaç a Ra O RN 2.000 
17: — Servico denideteorologia . isso scoensatsniioso o pit mira ni raio é ar 5.000 
18 — Serviço de Proteção aos Índios ....cos- cer ie=arias sd ns 30.000 
19 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário ........cccciciectirtecrs 200.000 570.000 
14 — Objetos históricos e obras de arte; espécimes e outras peças destinadas à coleções de qualquer natureza 
05 — Conselho Nacional de Proteção aos Índios .....cescenmvacsionanacdo consonhoo 10.000 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas : 
04 — Universidade Rural 
05 —- Serviço Escolda ARN- =. o Rr RE bin qr a 10.000 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
06 — Instituto Agronômico do Norte .... 30.000 
07 — Instituto Agronômico do Sul ...... Radar É 101500, 43.000 53.000 
12 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
04 — Divisão de Geologia e 'Mineralogia .....J...ccccccccriainesa renas 30.000 93.000 
15 — Material de sericicultura, indústria de fiação e tecelagem de seda 
11 — Departamento Nacional da Produção Animal 4 
07 — Instituto - des Zootecnia"... c-o ay vio viro DE A: sado DR ES E SR 100.000 
Total da Consighaçãos]' 0-2... a Ro ne ps A aos qd ap 47.497.200 
CONSIGNAÇÃO II — Material de Consumo 
16 — Animais destinados a estudos, pesquisas, experiências e preparação de sôros, vacinas, produtos opoterápicos 
e veterinários 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
04 — Universidade Rural 
05 —- Serviço Escolar. x .taz tatoo ou mfeeiaos dae RA a vi A a 15.000 
“05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
03 — Instituto de Química Agrícola ..........ccscccss 5.000 ,. 
04 — Tústituto de Óleos ,..251225-. 605,04, 00/00DO SUDO 2.000 7.000 22.000 
E am | Madd 
7 a 
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e, ae “(Discriminação da Despesa) 
e led ot i (Mendo 2 = JMisteriál 1 Consignação 2 — Material de Consumo) 
ri da DOTAÇÃO 
JRDÃ (em cruzeiros) 
cá ge Variável 
Cr$ 
17 — Artigos de expediente, desenho, ensino c educação; arti escolare istribuiçã : i 
j é le ex ; r e EO! artigos escolares para distribuição: ficha l 
escrituração; impressos e material de classificação, inclusive fichas bibliográficas e de E pb Lo a 
03 — Conselho de Fiscalização das Expedicõ Artísti ientífi ; 
04 — Conselho Florestal Federal o Se Rs Ea E? a ae R fp EE oO oo e o 
05 — Conselho Nacional de Proteção aos (oo AD PD, Ma o 8.000 4 
07 — Departamento de Administração | 
Ra eso ci oe (UR ab poiencapÃh mnia 341.000 
08 — Serviço de Estatística da go Gas Era CA 250.000 
o eia de tação Agricola... 1. IODO En rr PAR 150.000 
IO — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço de RITA ÇÃO ns ipa ERR As sas a Li 50.000 
02 — Superintendência de Edifícios e Parques ........o 40.000 
03 — Serviço Médico . Rip re fa cod [ese sta ef 1 PRA ARMA ça 30.000 
04 — Universidade Rural 
O SERRIÇO Escolar sr israsisii ss cvioa 100.000 
06 — Serviço de Desportos ........o 5.000 105.000 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas ; 
01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agro- E 4 
MOMiCas RS cio si ui ie 121.000 h | 
02 — Instituto de Ecologia e Experimen- E : 
Ração! Agricolas no PR 85.000 : 
03 — Instituto de Química Agrícola 25.000 
04 — Instituto de Óleos .......cco 40.000 
05 — Instituto de Fermentação smerid a 180.000 ç 
06 — Instituto Agronômico do Norte 120.000 ) | 
07 — Instituto Agronômico do Sul ..... 160.000 
08 — Instituto Agronômico do Leste 60.000 , k 
09 — Institute Agronômico do Nordeste .. 60.000 851.000 1.076.000 | 
li — Departamento Nacional! da Produção Animal My 
DD Ago todo ACE o O DR TE A 15.000 ' 
Da gBaoAdEnC es enDEses o ash si 80.000 - 
03 -— Divisão de Defesa Sanitária Animal .... oito! 160.000 ; 
04 -— Divisão de Fomento da Produção Animal 2. 2.8/poçi: 200.000 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal ...... 250.000 f 
06 — Instituto de Biologia Animal ........cccier o 50.000 ; 
RR E Moleca. ninar oo RE Si 70.000 825.000 
12 -- Departamento Nacioral da Produção Mineral 
- ig DIE o GU RAD RT 120.000 
Lane BlDIRZRE(O as (er Ter RR A 250.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral ........... 20.000 
04 - - Divisão de Geologia e Mineralogia . 1.0 0.0. BRA 50.000 ) 
05 — Laboratri> da Produção Mineral .... IN! 30.000 470.000 
13 — Departamenro Nacional da Produção Vegetal 
Miss bil eo dra com nT 8 E 25.000 
02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal mec rists FE o geada 180.000 
03 --. Divisão de Fomento da Produção Vegetal ... io 350.000 
04 — Divisão de Terras e Colbização ..cccr criei o ia 60.000 615.000 
Dn Senvicols. Eeouonto Real Oops oito OU a IA 250.000 
“15 — Serviço de Expansão do ERRAR rs co om O o a RA ARA 120.000 
"16 — Serviço Florestal : 
DIR =P Servico nlorastal Sarre ne qua cer SEIA, si so isaio 67.000 
02 — Jardim Botânico ......... PP Cech PANREN ERR Pr Se ES 1 60.000 127.000 
o Rca a O o ea A coa EU ES NES TREO nO 320.000 
pa Serviço de ralacan dos fodiosd. eee eae o MRE 40.000 
19 —- Suerintendência do Ensino Agrícola e Veterinário ......iiilol iii - 600.000 5.193.500 
—— Material de limpeza e conservação de veículos, máquinas, aparelhos e instalações; artigos de iluminação 
— 05,» Conselho Nacional de Proteção aos Índios ... .....icccesernpeneratveanicans so 14.000 
07 — Departamento de Administração 
02 di Eivisas dor iMatertali o doe co zesis usa. O bot bra, ste ASIA ass 23.460 
Dia Serviço delEltatistica da Produção... merecer as ces eraniv ss AEE ORA 10.000 
Qu Servico, demintipinação, Agra sra maias cearamor enem a ita o vas 3.000 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
' 02 — Superintendência de Edifícios e Parques ......ciciii ; 60.000 
VB MS ELO IVICONGELE o raias ob atari a a o ca Toa o A sl 3.000 
cem = 
É. o o ] A e” E dus: 


MINISTERIO DA AGRICULTURA 
(Discriminação da Despesa) 
(Verba 2 — Material — Consignação 2 — Material de Consumo — Continuação) 
DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 





Variável 
Cr$ 


05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
“02 — Instituto de Ecologia e Experimentação 





PNGICOLN: (o (us E fe ais 1 aci Get do 20.000 
03 —- Instituto de Química Agrícola ..... 10.000 
04 LOBMNILO E QUIdOM: , meme araras 25.000 
05 — Instituto de Fermentação ........... 80.000 
V6 — Instituto Agronômico do Norte ..... 50.000 
07 — Instituto Agronômico do Sul ........ 40.000 
08 — Instituto Agronômico do Leste ..... 50.000 
09 — Instituto Agronômico do Nordeste .. 50.000 325.000 388.000 
11 — Departamento Nacional da Produção Animal 
0d =— Diretarieral .capeccsrrrecstoso ny d rs Pe 2.000 
02 — Divisão-de Caça e Pesca ....«240c qugonntio «é MENRCE E 35.000 
04 -- Divisão de Fomento da Produção Animal .............. 60.000 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal ...... 20.000 
06 — Instituto de Biologia Animal ......ccccccsspasapaemes so 15.000 
07 — Instinto de Zooltenim Gar. . cs sc. coco na e 20.000 152.000 
12 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
OU — Bttbeia dera devida de é cm o o va a nd 10.000 
OB: = AENVISO ME PAQUIS ss sem ami a eae a CRE TE 50.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral ............... 20.000 
05 — Laboratório da Produção Mineral ........... RR o 25.000 105.000 
13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
01. —. Diretoria-Geral . «2a ciosacrano oO, E 1.000 
02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal ............ccooo.. 50.000 
03 — Divicão de Fomento da Produção Vegetal ............. 200.000 
04 — Divisão de Terras e Colonização ..................... 15.000 266.000 
14 — Serviço de Economia Riral ..=.ccecerecssvis OS FORA UR, RR 7 10.000 
15 "= Sérviço de" Expansão do PHgo”... secs éio SPSS ES NOT O é CO NNEN Do 20.000 
16 — Serviço Florestal 
01 -—- Servi; Blóxestal PF. sc. s, corres cris ci E = DR ca 25.000 
02. = JEPOMNADECNHCO E, 2 ps r ce no ton id RR D 20.000 45.000 
17 — Servito. desieleorolagia csscressossanças oo paid RN a E o a 120.000 
I9 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário .........ccccccesasisiecicos 150.000 
19 — Combustíveis e lumrificantes 
05 - Conselho Nacional de Proteção aos Índios .....cccsas ouvira EUA Pb, ATUA 9.000 
97 — Departamento dc Administração 
02 "= Divisão do” Material”... sms sore nao Dm DEN ERRO AE E 246.000 
08 -- Serviço ce Estatistica da Produção =... casas acimsas una Ape é dE Ra 12.000 
09 — Serviço desinfóftmação Agricola ..zzzzpme sucos corr ass se c/8/0 0,6 8 o RARA =D = O 30.000 
10 -- Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronôniicas 
01 -— Serviço de Administração .... css cs cas» se EEN vp «R 22.000 
02 — Superintendência de Edifícios e Parques .......... o codrnd 1.300.000 
03 —.. Serviço -MEdieng =.5 a sjoa e nagar to oro ir Rh e E PER ARE  aU O 16.000 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
Oi — Serviço Nacional de Pesquisas Agro- 
DORNCAS *. cima E ai apo dae ralo Sa aaa 600.000 
02 — Instituto de Ecologia e Experimentação 
A ATCOlaS “sa ste sgs ste /e tatoo elo RSS, 350.000 
03 — Instituto de Química Agrícola ...... 30.000 
04 — Tastttmo de Óleos ...... sor paris 10.000 / 
05 — Instituto de Fermentação .......... 300.000 
05 — Institute Agronômico do Norte . 300.000 
07 — Instituto Agronômico do Sul ........ 420.000 
08 — Instituto Agronômico do Leste . 180.000 
09 —. Instituto Agronômico do Nordeste .. 120.000 


2.310.000 3.648.000 


1 — Departamento Nacional da Produção Animal 





Ol —- Diretorta-Geral. .. css tio se áimica ep oia ei ERA 20.000 
02. — Divisão: de Caçase JBeRSCa)... vo mia ale do coa ci 18 RN oO 130.000 
C3 -- Divisão de Defesa Sanitária Animal .........ccccccso. 310.000 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal .............. 700.000 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal ...... 120.000 - 
06 -— Instituto de Biologia Animal ..........ccccceceeccreoos 204.000 
97 — Instituto de Zóptécnia* dos dr to Ao a O SS 240.000 1.724.000 
/2 — Departamentc Nacional da Produção Mineral 
O! — Diretoria-Gera) dsmucidasasipusicactasdgiças a ANNE 40.000 
02 — Divisão de Aguas spcrsrsstapanocasaiiph reis spo e MNTA IS 950.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral ............ 300.000 
04 — Divisão de Geologia e Mineralogia ..........ccccicrccso 50.000 
05 — Laboratório da Produção Mineral .............. Pia 2 100.000 1.440.000 
me He 




















1 E dr EE DR DM, 1 E md od " o DE 
do Ra. É ; há 
OE NDA no Ma DR fee nda po Oy Dinda sai ' ce leeadpas P 
CO NÍNISTERIO DA AGRICULTÓRA E 
E Ra e, minas as! da Despesa) ' 
DADA TOS (Verba 2 = Material — Consignação 2 — Material de Consumo — Continuação) Ê 
Wists qo ) DOTAÇÃO" 
ad a no Rios : (em cruzeiros) | 
es j Variável q , 
een ; Cr$ 
13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal W 
A O prai AS 15.000 Y 
62 — Divisão de Defesa Santária Vegetal .... À : 
Pe o RE nico 350.000 
3 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal? +. o 2.000.000 ; 
04 — Divisão Res oras ercalontação essere 450.000 2.815.000 ; 
14 — Serviço de Economia Rural... | 
15 —— Serviço de Expansão do Trigo (J.!LI Uliiimineseeeasiessssatenereaeso 500.000 
16 — Serviço Florestal | PAR ga da j 
a ERRA P RA tim ar x ] 
RU a Elorental abr meo con E o À 
E O O ERAS 2 vie CEGO cron Ã 
17 — Serviço de Meienofegia ame meo esse ro UA 
18 — Serviço de Proteção aos fháiós J!! II itirimestissmssssmenensos 230.000 E 
o eia Suerintendência dy Ensino Agrícola e Metenbado nos o So ineo Ega tasas 1 900.000 12.344.000 / , 
Sobressalentes de máquinas e de viaturas : | 
E. À 
95 — Conselho Nacional de Eroteção fans dios sida + district ice UT ads SRA k 
0 9 — Departamento de Administração 5.000 t À 
DZ — Livisão ido. Material «.cccescereii idos, Pa aa ASR UE a AA 103.500 ! 
98 — Serviço de Estatística da lpigole testo de apa é 8.000 f ! 
— 10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas k 
UA DEIVICO GE ARInIaIStrAÇÃO 5 sos css SIS IO 10.000 “4 
- 02 — Superintendência de Edifícios e Parques .....iciioo 1.400.000 j | 
03 — Serviço Médico ......... e COR Pe ED fo aan 30.000 
14 — Universidade Rural 
06 — Serviço de Desportos ............. ERaP rca o Pope En 10.000 À 
os Ea Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas À , 
01 —: Serviço Nacional de Pesquisas Agro- Ê 
CENCASTOS no Gp utita rala E o sn TRA 30.000 q 
- 02 — Instituto de Ecologia e Experimen- 7 
ETTA) DaNo pi faço) EE PRN 150.000 
03 — Instituto de Química Agricola .... 10.000 
04 — Instituto de Óleos... einer 20.000 É 
05 — Instituto de Fermentação ........... 80.000 4 
C6 —. Institute Agronômico do Norte ..... 150.000 
07 — Instituto Agronômico do Sul ...... 100.000 ! 
08 --- Instituto Agronômico do Leste ...., 50.000 ) 
09 — Instituto Agronômico do Nordeste .. 50.000 640.000 2.090.000 ” | 
11 — Departamento Nacional da Produção Animal 
CAD ral A ge saga tati nie zuado » PRIOR, 20.000 
02 = Divisão dee Caça e Pesca 5. sms so mir ENA, FEM RI 20.000 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal ........ci. 240.000 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal ...... 20.000 
06 — Instituto de Biologia Animal .......icciiiiiiiitii 45.000 
DR MIS Zootecnia, 1. ssa sura eta vias entemducads cmd vá 50.000 395.000 
12 —- Departamento Nacional da Produção Mineral 
OLEO 5 ineo to o BRs lar DR RAD SSD ASAE A 40.000 
E AQ O ccaaisercacetostlrco onerar 600.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral .....iciiiio. 60.000 
04 -— Divisão de Geologia e Mineralogia .......ciiiiimimiiro 10.000 ! 
95 — Laboratório da Produção Mineral .....iiiiiiiiicttioos 30.000 740.000 
13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal > ; 
= De LOa SRRaRA O so sa ce Dema a cd dna tas a ia 5.000 
02 —.. Divisão de Defesa Sanitária Vegetal ..........ciiii. E 150.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal .............. 1.000.000 , 
94 — Divisão de Terras e Colônização .........ccciccteeero 200.000 1.355.000 
Servico de Economia Rural seis DU A pari. pena. ph sospabs 20.000 
RO OS AO DO o qua ro o datos e cesriainra “opinion Ai pia UA aa O 200.000 
16 -—— Serviço Florestal 
Ê Go SERVICO OLA! Urais o ia tt de vio ID 400.000 
li == envico. Ee MBIcor MIGUEL ne qua cnc o E a AR DRA - dy, Mr Qu 20.000 
18 -— Serviço de Proteção aos Índios ....... ER cien dera do Ce aciiine Ê 50.000 
“19 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário ....... Pe aa RM xo 200.000 5.586.500 
E nú é “as —. 99 —— + 





MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
( Discriminação da Despesa) 
(Verba 2 — Material — Consignação 2 — Material de Consumo — Continuação) | 
DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 














Variável 
Cr$ 
21 — Arreamento, material de ferragem e de ccuteção de animais; material de coudelarias ou de uso zootécnico 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
02 — Superintendência de Edifícios e Parques .......ccccusos 20.000 
04 — Universidade Rural 
05:—= Sorblis ESCORE Greens unos a s/o/e md d pi070,0/ 1a A 15.000 
05 -— Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agro- 
RESENDE re pgto Neri js a e form 30.000 
02 — Instituto de Ecologia e Experimen- 
Roo Agricolas -; ue se nm na piora as 27.000 
05 — Instituto de Fermentação ........... 20.000 
06 — Instituto Agronômico do Norte 10.000 
07 —- Instituto Agronômico do Sul ........ 30.000 
08 —.- Instituto Agronômico do Leste ...... 20.000 
09 —. Instituto Agronômico do Nordeste .. 20.000 157.000 192.000 
11 -- Departamento Nacional da Produção Animal 
)3 — Divisão: de. Defesa - Sanitária . Animal... vim. sue. dllgas 20.000 
04 —. Divisão de Fozzento da Produção Animal .............. 130.000 
26 — Instituto de Biologia Animal ................. RIDE So 40.000 
O => Instituto. de Moobeeria »u osso sur cerne oiço o 5 90 RR 60.000 250.000 
12 — Departamento Nacional! da Produção Mineral 
02 — Divião qdo Aguês cunaaso os Sebo Pra no cio vi 0 2a OS 15.000 
13 -- Departamento Nacional da Produção Vegetal 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal .............. 50.000 
04:=- Dividão de Terras é Colonização. ...-.escsvrixchasgomoo 12.000 62.000 
15 — Serviço-de Espansão do Trigo «ces se ssa w% 07% 2 ppa cin iRo oe a DAR RUBRO O DR 20.000 
16 —. Serviço Florestal : 
OU —-Seróico: Elonental. saca so ou ce ae o aio a  e d a SANS: ER A a ri 30.000 
18 — Serviço de Proteção aos Índios .....zccnescos PSA » RAN TENS E SM 20.000 
19 — Superintendência de Ensino Agrícola e Veterinário .........ccccsiscstssttrass 80.000 669.000 
22 — Forragem c outros alimentos para animais 
10 -- Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
)Z — Superintendência de Edifícios e Parques ..,...icccvnccesapeaca steve no 120.000 
04 — Univessidade do Brasil 
OS — Servico Eder UGs..... sos scir E) cre ia RR 50.000 
d5 —- Serviço Nacional de Pesquisas Agronômias 
02 —. Instituto de Ecologia e Experimen- 
tacioção:- PA ar TeDNR sta o ASpidiiro o Rico Nação RT 50.000 
03 — Instituto de Química Agrícola .........cccciicioo 2.000 
05. == lostituto de, Fermpotação rosas e cb in as aidieiateias 50.000 
06 — Instituto Agronômico do Norte ...........cccu. 25.000 
07 — Instituto Agronômico do Sul .........ccccciccuiro 50.000 177.000 
11 — Deprtamento Nacional da Produção Animal 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal .............. 3.250.000 
06 — Instituto-de" Biologia, Animal .,ccosenskbo copio nen no 800.000 
07 — Instituto de Zootecnia «sr ss cce o SORA «RR 1.300.000 5.350.000 
12 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
02 — Diegloate Aguas sessao ey co aiaho aiii ONO Do o nm 40.000 Í 
13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal / 
02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal ..........c....... 40.000 , 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal .............. 500.000 a 
04 — Divisão de Terras e Colonização ..........cccciiees 30.000 570.000 
15 — Serviço de Expansão do Trigo) ..isasesabacpsibad PES + UU Std a DAS 25.000 ) 
16 — Serviço Florestal 
01 — Servito: FloretalWts. pve de ao eleva aloe DR A 2a dia a nato o e O RITO 200.000 k 
19 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário .......icccesiiisteneaeers 1.000.000 7.532.000 


23 —- Gêneros de alimentação e de dieta; alimentos preparados; animais para corte; gêlo; artigos para fumantes 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 


OB — Servico Médico was uso e E De e E à 115.000 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
06 — Instituto Agronômico do Norte ..... 20.000 
07 — Instituto Agronômico do Sul ...... Peas 10.000 30.000 145.000. 
































E” 
; Á! SA (Verba 2 — Material — Consignação 2 — Material de Consumo — Continuação) . 
A DOTAÇÃO . 
= (em cruzeiros) 
Variável 
Cr$ É 
11 — Departamento Nacional da Produção Animal ] 
04 — Divisão de Fomento da Expduçãa Anal vos co dee q 40.000 
13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
02 — Divisão de Defesa Sanitária NIE OBÍALA RNA A ne Mt cio NC 30.000 
04 — Divisão de Terras e Ee A 25.000 55.000 | 
Prece ear «e 
18 — Serviço dem E rateçaa aos feras PUROS O O ae dad o 100.000 
a “19 — Superintendência do Ensino po SUOR SRA po o to O EN 6.000.000 6.340.000 
ER Di a 
" e ESPE ) 
Material de consumo e conservação para serviços de acampamento e de campanha ; 
11 — Deprtamento Nacional da Produção Animai [ 
— 04 — Divisão de Fomento da Produçio? Animal... esto toe ein. ah. 03 250.000 : 
12 — Departamento Nacional da Produção Mineral 4 
— 02 — Divisão de Águas ....... ERR SAR o arc e e o NT qn) 15.000 
E 19 — Superintendência do Ensino Agricola &Veresinaro aicuerT >, cevenhl sir dastos 45.000 310.000 t 
Matérias primas e produtos manufaturados ou semimanufaturados destinados a qualquer transformação ? 
05 — Conselho Nacional de ente rena Cobre bd A up 16.000 Ú 
07 — Dpartamento de Administração t 
E a O atada 76.500 E 
08 — Serviço de Estatística da Bradação ..... EAST CARA Pre A RR 1 ava 250.00 K 
09 — Serviço de Informação Agricola ...... Paitio DO DE SBT Erros ds ati 350.000 : 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço de Administração ......... IS da SN CER UT 60.000 ! 
02 — Superintendência de Edifícios e EST UE ni ro 1.200.000 
CO! crer srauamems cuando To CESAR 35.000 
04 — Universidade Rural 
05 — Serviço Escolar ........cciio 160.000 
06 — Serviço de Desportos ............. 40.000 200.000 N 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômiças j 
01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agro- a 
AOUICAS Ros estan O AS SR a 600.000 
02 — Instituto de Ecologia e Experimenta- ' , 
GAP QRicola so. 27. ter ato o no AD 360.000 4 
03 — Instituto de Química Agrícola ...... 100.000 ( 
05 — Instituto de Óleos ......cciiii. 225.000 
05 — Instituto de Fermentação .......... 730.000 
06 — Instituto Agronômico do Norte .... 300.000 
07 — Instituto Agronômico do Sul ...... 600.000 
08 — Instituto Agronômico do Leste ...... 300.000 
09 — Instituto Agronômico do Nordeste .. 300.000 3.515.000 5.010.000 
11 — Deprtamento Nacional da Produção Animal 
DON VEnreto GER o RD cercas testis o ME EA 3.000 
UE -— Divisão de Caça e Pesca... snsrresronsos E Ie 100.000 4 
03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal .........cicciiio 150.000 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal .....iiiiiiio. 1.500.000 
06 — Instituto de Biologia Animal ........ccciii 150.000 
07 == Instúfiito He Zootecnia ... tiro. ceras a UTM bando 400.000 2.303.000 
E A Departamento Nacional da Produção Mineral 
UR re ER RO E O o ranma a OE 25.000 
= DIVISA! EE NA QUANT cp ima Se nr area TA 1.200.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral ......iciiiii 100.000 
04 — Divisão de Geologia e Mineralogia .......iiiitiiii. 120.000 
05 — Laboratório da Produção Mineral .........iiiiiitiio 250.000 1.695.000 
13 — Departamento Nacional da Produção Vegeta! 
(USD AS So DE E PSC E A 2.000 
02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal .........iciii. 200.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção: Vegetal”... .22..2s.0.. 1.000.000 
04 — Divisão de Terras e Colonização ...........ccics 270.000 1.472.000 
viço da Economia "Rural quis een dao T A 2a dg Sd Ls 4) ck 100.000 
E SMErvico, dem Expansão do Trigo. .cerensccce cascas Was rec sarro is Paio lr 50.000 
pero ni A 
Ma A a Vito a a, 
RÁ dá A qi ais É a do A ha a — di 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
(Discriminação da Despesa) 









(Verba 2 — Material — Consignação 2 — Material de Consumo — Continuação) ] 
DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Ta Variável 
Cr$ 





“16 — Serviço Florestal 





01: — Serviço “Floretal .......cseseneooconnanemo eomamassP raro 640.000 , 
02 — Jardim Botânico ....sssecentescsBacnmurcesscosnaaceros 200.000 840.000 
17 — Serviço de aintiorologia ..cicsenserr osmose horas d o corniinnE nabo RR COA 400.000 
18 — Serviço de Proteção aos dadias vans rsss ss go CVRD Ts AD AESA 550.000 
19 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário .......ecsessesereeceeeeoo 1.500.000 14.612.500 





26 — Produtos químicos, biológicos, farmacêuticos e odontológicos: adubos em geral e corretivos; inseticidas e 
fungicidas; artigos cirúrgicos e outros de uso nos laboratórios em geral 

05 — Conselho Nacional de Proteção aos Índios ......uecsecrtnsnnea canetas 2.000 

07 — Departamento de Administração 


02 — Divisão do Material ....cccrs enero devidos mma danRE ad SR 81.000 
09 — Serviço de Informação Agricola ...-so essere o rms peso o nana 90.000 


10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 


01 — Serviço de Administração ....eceesseeernreseeeereeroo 10.000 
02 — Superintendência de Edifícios e Parques ......cceeeeeess 100.000 
03 — Serviço Médico .....ceeseeeesenmemeen denese ques nino 350.000 
04 — Universidade Rural 

05 — Serviço Escolar ......cececemeeeeso 400.000 

06 — Serviço de Desportos .......c.cve 13.000 413.000 





05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agro- 


mÔMICAS .eccercerseessaracertsarra 405.000 
02 — Instituto de Ecologia e Experimen- 
tação Agrícolas ......ecemeeeeemere 300.000 
03 — Instituto de Química Agricola ..... 150.000 
04 — Instituto de Óleos .....cccereereos 200.000 
05 — Instituto de Fermentação ..........+ 600.000 
06 — Instituto Agronômico do Norte .... 300.000 
07 — Instituto Agronômico do Sul ...... 700.000 
08 — Instituto Agronômico do Leste ...... 200.000 
09 — Instituto Agronômico do Nordeste .. 200.000 3.055.000 3.928.000 








11 — Deprtamento Nacional da Produção Animal 


02 — Divisão de Caça e Pesca .......cenerenseres Fenmer retos 120.000 
03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal +... UU. dd vi vUDOs 600.000 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal .......cccuee 300.000 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal .... 170.000 
06 — Instituto de Biologia Animal .......cesceseeeerreeeresso 400.000 
07 — Instituto de Zootecnia .......ccecesenenensenteneceneoo 100.000 1.690.000 





12 — Departamento Nacional da Produção Mineral 


ot — DiretoniaGeral 2... ceracecesen erro ooo é = fado vriniE 5.000 
02 — Divisão de Águas .....ccesereceremens e remennamerasos 100.000 
04 — Divisão de Geologia e Mineralogia ........cuteeeeeeeeoo 30.000 
05 — Laboratório da Produção Mineral . 2a spin teto Oda 1.250.000 1.385.000 





13 — Departamento Nacional da Produção Vegeta! 











02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal .....cccesuceeses 1.000.000 

03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal .....cecrere 1.300.000 

04 — Divisão de Terras e Colonização ........cerereneereso 300.000 2.600.000 
15 — Serviço de Expansão do Trigo ..zececarzr somo chegas o mmman torno espanta 500.000 
16 — Serviço Florestal 

01 — Serviço 'Floretal .:. 5,04 2504 ED Pa EINE 60.000 

02 — Jardim Botânico .......ecsrrineneaenepaniidneerecceroo 50.000 110.000 
17..— Serviço de-Meteorologia ...c.-arermmenenent ro cg o rute ge ad DE 80.000 
18 — Serviço de Proteção aos Índios ....uzmesusererreesromeseams ousa soa manas 25.000 
19 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário ......uuueemeenenenenereoo 800.000 

aca 


RR e nau 
Bi (Discriminação da Despesa) , 


(Verba 2 — Material — Consignação 2 — Material de Consumo — Continuação) 


a DOTAÇÃO 
El (em cruzeiros) 
nino É E , 
Variável 4 
| k g | Cr$ va 
ementes e mudas de plantas . ; 
09 — Serviço de cão Rericola «o srira casar ion 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas p 
02 — Superintendência de Edifícios e PARQUES. foda ce 10.000 
04 — Universidade Rural 
05 — Serviço Escolar 









O 
o 
o tm] 


05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 


01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agro- 


[ 

) 
nda e A o DSR di a 10.000 d 

] 
IOGA SE PNR ro ao re A PRE 50.000 


09 — Instituto Agronômico do Nordeste .. 50.000 805.000 825.000 





12 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
02 — Divisão de Águas ,..cccimesevenss PR MRE ERRO TO 30.000 
13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 


03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal ,.....iiiiii 2.000.000 
04 — Divisão de Terras e Colonização 


ci 


IE ervicO de Expansão do Trigo... sen erro sas reranimahas o OO RENTE SR 2.000.000 
16 — Serviço Florestal 
- 01 — Serviço Floretal ....,.. Pá DRI RR SENTE 100.000 
Mies heeda TO dolo) o Pe UR DP O 30.000 130.000 
19 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário ...,.... ERR Cm Pe as "80.000 5.175.000 





” fários, uniformes e equipamentos; artigos e peças acessórias; roupas de cama, mesa e banho; tecidos 
artefatos 5 


04 — Conselho Florestal Federal .........iiciiitiio Gero) DSO ve ig av (6 fo PN Fer 800 
05 — Conselho Nacional de Proteção aos Índios ..,....iscsmmmeros baga. ay PODA eo 6.000 
07 — Departamento de Administração ; ; 

RR AVISA ado Maternal Sao cresc comes pinhas co dsatotiao. spas oh 190.900 


08 — Serviço de Estatística da Produção ........ciio. RPE RERNRES Liu DR 20.000 
Servico eminiormação Agricolas». sera see non RS O APNR A OE 1 35.000 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 


DIES Servigolde Administtação. .. item re ires nsrioai o 30.000 
02 — Superintendência de Edifícios e Parques ....isccscis 150.000 
SA Servico Médico tias k ms cocina errar dE, as site 50.000 
04 — Universidade Rural 

05 = Servico! Escolar. cubos css ecos 200.000 

06 — Serviço de Desportos ............. 65.000 265.000 


05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agro- 


IES “ps Qd Er CARE 45.000 

02 — Instituto de Ecologia e Experimen- 
FARO PA QriICOTASE fel gare crnraim sold eloa 60.000 
03 — Instituto de Química Agricola ...... 30.000 
04 — Instituto de Óleos ....c..ce ecc runs 35.000 
05 — Instituto de Fermentação .......... 120.000 
- 06 — Instituto Agronômico do Norte .... 80.000 
07 — Instituto Agronômico do Sul ...... 85.000 
08 — Instituto Agronômico do Leste .... 50.000 - 


09 — Instituto Agronômico do Nordeste .. 30.000 535.000 1.030.000 


11 — Deprtamento Nacional da Produção Animal 





(RE retoma Geral” Shiro» mio ate sis 0.0.8 5/,2 D18 uno o ad SR 30.000 

RIR Ny cap de Caça 'e Pesta List ec ipemmro serena cia Dura o cinta 45.000 

03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal ............. so E 70.000 

04 — Divisão de Fomento da Produção Animal .............. 120.000 

05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Ainmal .... 150.000 

06 — Instituto de Biologia Animal ........ccssrerrecsssensers 70.000 
Da lestruto ade ZOotechia ia jus sala ins s/n, 86.00 00,0 10/00 000/8/0 98 0/0 45.000 530.000 

NAAS, 444 s | e 

- 12 — Departamento Nacional da Produção Minerai 
iss ao E — 
rpm , x RR SAS 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
(Discriminação da Despesa) 
(Verba 2 — Material — Consignação 2 — Material de Consumo —- Continuação) 


DOTAÇÃO : 

(em cruzeiros) | 

Variável 

Cr$ 

01 — Diretoria-Geral ...cccccccccesr esmas tenádo css vas Ena 60.000 
02 — Divisão de Águas ......uccccccecerere sense reene cares 200.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral .............. 20.000 
04 — Divisão de Geologia e Mineralogia .........cccccsucooo 30.000 
05 — Laboratório da Produção Mineral .........ccseseecaeos 60.000 


13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 


01 — Diretoria-Geral ....ccccscs corr PERDA DES PEDRA 18.000 

02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal ........ccecerentos 40.000 

03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal .............. 100.000 

04 — Divisão de Terras e Colonização ...........ccsteeeeeos 30.000 
14 — Serviço de Economia Rural ...........ciscccscrencenerenoneuaeneecaneceses 
15 — Serviço de Expansão do Trigo ........ccueetecenenecesmananannaseranenentos 
16 — Serviço Florestal 

01 — Serviço Florestal .........ccccseserernesesceneanenro gi 250.000 

02 — Jardim Botânico ........cccesseesescereneusrantenteeto 60.000 
17 — Serviço de Meteorologia .........ccccenterereenceneusanentes cnensenentanes 
18 — Serviço de Proteção aos Índios .......ccccsesecero Adele elos iii ido 
19 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário ......ucccsssrseseserteess 


20 — Artigos para limpeza e desinfecção 


05 — Conselho Nacional de Proteção aos Índios ........cecesesceseerunseeareaeeos 
07 — Departamento de Administração 

02 — Divisão do Material ........ccccuciccsccscrerersensenenceacesenareno 
08 — Serviço de Estatística da Produção ........cceecereeseeeeenenenereenserenees 
09 — Serviço de Informação Agrícola ........cucerereneneneneacenenenenenrananero 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 

01 — Serviço de Administração ......ccusueesenereeeresemess 100.000 

03 — Serviço Médico ........cccceeerererenecenerenencanees 20.000 

04 — Universidade Rural 

05 — Serviço Escolar .....ccceccssonco ns anloo Sora bligão 100.000 


05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agro- 


DIMICAM otros SL vo nie anta IRIE ce 15.000 
02 — Instituto de Ecologia e Experimenta- 

ção Agrícolas ....ecccercccrscsnero 50.000 
03 — Instituto de Química Agrícola ...... 25.000 
04 — Instituto de Óleos .....eseccccerer 7.000 
05 — Instituto de Fermentação .......... 25.000 
06 — Instituto Agronômico do Norte ...... 25.000 
07 — Instituto Agronômico do Sul ...... 23.000 
09 — Instituto Agronômico do Leste ..... 20.000 


09 — Instituto Agronômico do Nordeste .. 20.000 210.000 


11 — Departamento Nacional da Produção Animal 





“ 01 —. Diretoria-Geral *...%7.4% 0 cturoea 0010 anca RA dpi 20.000 
02 — Divisão de Caça e'Pesca........20% = nin eswpls vio eifeoigo dela 60.000 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal .............. 120.000 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal .... 30.000 
06 — Instituto de Biologia Animal ..........cccccctsesereerero 50.000 
07 — Instituto de Zootecnia 2. ........22 200 nsp ste ntebess co uaas 30.000 

12 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
01 — DiretoriasGeral ... AMSRD Nino ovni E a MAD SAD A es O, 20.000 
02 — Divisão de. Aguas Ds s peso ssabs cpa pena AR Co 50.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral .............. 7.000 
04 — Divisão de Geologia e Mineralogia ...........ccccceeos 8.000 


05 — Laboratório da Produção Mineral ...........ccccteseres 15.000 


13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 


01 — Diretoria-Geral .......ccccueesereecnceceremacencceceso 12.000 

02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal .................. 20.000 

03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal .............. 70.000 

04 — Divisão de Terras e Colonização ..........cccsissesess 15.000 
| 





— Ot — 

















A 
s 4 ' ao” a E 
“MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
: RR. + (Discriminação da Despesa) 
SÊ a, ne co RDNS (Verba 2 — Material — Consignação 2 = Material de Consumo -— Conclusão) 
DO eh DOTAÇÃO 
j “eee DR ; (em cruzeiros) 
E ne dl ne) , Variável 
ks 3 ; 
14 — Serviço des Econoniia Rural... cc. OA at RCA Do RA a CO Dom 4 E 
15 — Serviço de il ad NEAR DON 10.000 
16 — Serviço Florestal 
b 
= erica lonestal PRB sis sirr montes nica O 45.000 À 
EMA ETA C Do. og 4 Var atrito ds as! Srta 24.000 69.000 “ 
17 — Serviço de Meteorologia OR io leiria MADE: oi) A SM e 40.000 | 
18 — Serviço de Proteção aos Índios ....... PROA E as pl pad qr; A 20.000 
19 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinarios. cão innimaar A coro So 350.000 1.602.600 
— Material para acondicionamento e embalagem r 
07 — Departamento de Administração 
DR ESOM o ru DM A era AA MANPOE TA 3.000 
E deívico defimiaiioação. Agricola «agudo tm rn criei dia óleo MSN SRTA 20.000 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas / 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas ...... 60.000 
02 — Instituto de Econogia e Experimentação Agricolas 20.000 
03 — Ensbituto. de Quimica "Agricoli LL. A 7.000 | 
(So oSato de JÓlEOs Dice no poetas madre 3.000 
05 — Tnstitutode Fermentação «viii esiictin tita 50.000 d 
06 — Instituto Agronômico do Norte .....ciiiciiiiio 280.000 
07 — Instituto Agronômico do Sul ...........ciii. 110.000 À 
y — 08 — Instituto Agronômico do Leste ........ciiiiiiio 20.000 | 
pio 09 — Instituto Agronômico do Nordeste ........iii. 20.000 E U.QI | 
11 — Departamento Nacional da Produção Animal .........icci. 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal pa RD rg 28 2 AR 200.000 
12 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
= ENVIADA, AGUAS vs pe Eber cas aee OE çÕD 75.000 
- 05 — Laboratório da Produção Mineral ........ccciiiiiiiii 20.000 95.000 
5 — Departamento Nacional da Produção Vegetal / 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal .............. 400.000 f 
04 — Divisão de Terras e Colonização cerrada an nenneenneena 10.000 410.000 
158 tRerviço de: Expansão, do. Trigo. ses sum suaniss sura msnini tio “ip doaueaM (e 100.000 
16 — Serviço Florestal 
QuE a servicomPlorestal!. sia sais aeee ma aa la oo drei lo aja 1.000.000 
(20 MALA O LANiCo! À laio nie iate a ato lo ro id Teo A DD 20.000 1.020.000 
IRA SenvicoRdeNProteção aos Índios. |..craje ojaininia eat ate iofb isso Bojo topa ate ELSA UR DO, 20.000 
19 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário .......cciiciiiiiitiios 50.000 2.488.000 
Motalida Consignação! 62085 = ci eo ERR a O cr O DR CO SR RO 79.800.260 
CONSIGNAÇÃO 4 — Diversos 
32 — Outras despesas com material 
16 — Serviço Florestal 
Raro E EO TEN EAR are Emi o inna d CUR ADR E e  i  Db n Mai E 20.000 
iRatala das Can stadaçãos É Erasigasio setores silo ferorseratero apar re 3 e NADU D RR E Ra pc aa ari 20.000 
LRC AT CIRO ZE NIE 4 2, + vens fot te see e rd dra aa See ad o Po ER sc MO O SÉ RR REA SP 127.317.460 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
CONSIGNAÇÃO 1 — Serviços de Terceiros 
- Acoundicio ti balagem, carretos, estivas e capatazias; transporte de encomendas, cargas e aniaais; 
Di O aladitação sai e de seus tratadores em viagem; seguros de transportes 
07 — Departamento de Administração 
RR bivisão: do. Materials = o oe n trema pr orfinia é e co cao 0 copio, ágar + á pos 
08 — Serviço de Estatística da Produção .......ccueeeseranennneenanenecenaaeero an 
09 — Serviço de Informação Agrícola ........cccceeeceess CE e E A a 
: ” a Ei 105 mr 
Poa 
? é Fa 
E 
ii: E À A. DR TE E o 





MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
(Discriminação da Despesa) 
(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 1 — Serviços de Terceiros — Continuação) 
DOTAÇÃO 
Variável j 


(em cruzeiros) 
Cr$ 





10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 


01 — Serviço de Administração .....ccccsereeeeseneeneeceaso 58.000 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agro- 


GREICAS + auencessermine tas sus s 200.000 
02 — Instituto de Ecologia e Experimenta- 
ção Agricolas .......ccccerecrsesos 110.000 
03 — Instituto de Química Agricola ... 5.000 
05 — Instituto de Fermentação .......... 160.000 
06 — Instituto Agronômico do Norte .... 50,000 
07 — Instituto Agronômico do Sul ...... 50.000 
08 — Instituto Agronômico do Leste .... 40.000 
09 — Instituto Agronômico do Nordeste .. 40.000 655.000 713.000 
11 — Departamento Nacional da Produção Animal 
01 — Diretoria-Geral ....cccscosssrererenamaners é pin 68 me 10.000 
02 — Divisão de Caça e Pesca ......ccceseecsserseaneencero 25.000 
03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal ........ccccusetess 260.000 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal .............. 1.000.000 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal . 20.900 
06 — Instituto de Biologia Animal ........cccseceeerecereees 34.000 
07 — Instituto de Zootecnia ........ccccccccccescartsemananas 140.000 1.485.000 
12 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
91 — Diretoria-Beral ....ccccscezciesssossccrcsssssocnoenhas 35.000 
02 — Divisão de Águas .......cccereeseeeenesenrene rentes 450.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral .............. 200.000 
04 — Divisão de Geologia e Mineralogia ........cesectsees 130.000 
05 — Laboratório da Produção Mineral .......ccccesetreseos 40.000 855.000 
13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
01 — Diretoria-Geral ......cccpescrreronesrrtc cenas o errada 10.000 
02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal .........cueceeesos 200.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal .............. 3.000.000 
04 — Divisão de Terras e Colonização .......cesermmeseeeerero 25.000 3.235.000 
14 — Serviço de Economia Rural ...........cecereereenencenranencaneneasansescrs 25.000 
15 — Serviço de Expansão do Trigo ........ccccsueaeaeseceros Dante O Úo TO a E A 400.000 
16 — Serviço Florestal 
01 — Serviço Florestal .........cicccecesererrreecercerenass 300.000 
02 — Jardim Botânico ......cecccecerteneerercecenceerentano 10.000 310.000 
17 — Serviço de Meteorologia .....ccccucrcenerereccercertentento ado Obi - 100.000 
18 — Serviço de Proteção aos Índios ........eseceneeercenenerenae nennerntneross 89.009 
19 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário ......cccteeerenreneaaoso 250.000 
02 — Assinatura de órgãos oficiais 
07 — Departan:ento de Administração 
02 — Divisão do Material ....c.ccros seia saga op ape a a O O O O cid 0 08 alba 0 a Cs A 
03 -- Assinaturade recortes de publicações periódicas 
05 — Conselho Nacional de Proteção aos Índios .........ceccectesentenerereenteos 3.000 
08 — Serviço de Estatística da Produção ........cc.ecccceeeeesecenereeenneneneros 3.000 
09 —- Serviço -de Informação Agricola ........ccnermoravnnennce seco sssss sure van é 25.000 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronôinicas , 
01 — Serviço de Administração ......ccsecsererrcrcsssecess 6.600 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
05 — Instituto de Fermentação ........csocscrcacseseso 1.700 8.300 
11 — Departamento Nacional da Produção Animal at 
01 — Diretoria-Geral ..cccspciiccspinanbio o caia pura o po ob ADE IE NA DRA SUP SEN = MP 5 000 
12 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
01. —, Diretoria-(Geral" ss si a 2 pod cl pie 6 ip o Pre ER 2.400 
02 -— Divisão de? Aguas. Asp tolos ir ani 5.070 jm mio RR 2.400 
03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral ............. 1.500 
0 — Laboratório da Produção Mineral ........ccccsciseer 2.650 8.950 
13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
OL. == Dixetoria=Geral, .. masa a mpi de NTE RR AD PRI re 1.800 
02 -— Divisão de Defesa Sanitária Vegetal .,.s.u. cesso cus 1.500 3.300 
14 — Servigo de sEconomia Rural somo f sis oca io feço ro ale a E Rap o 2 EA 4.000 
15 — Setviço de Expansão do do Trigo ...aserxussatao oo ivio so Gia 8.000 
17 -— Serviço de Meteorologia ...Damer corais ao eper a vao arado o Siglo cedo DAS 1.650 
15 X. Serviço de“Protedão: non fúdlos: .Lisaiisc Assis a e NAS 500 
19 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário .............. gpa. 3.800 


o. sn 








dd ] 


DA 


DO upon mea o na 
Ê 





EK aci . +. x “so E » + 
PT di MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 


(Discriminação da Despesa) 


(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 1 —- Serviços de Portchos — Continuação) 


. A AS É -. .. = 
— 04 — Iluminação, fórça motriz e gás 


07 — Departamenio de Administração 
02 — Divisão do Material 


Do e ew ietb) o EMO mino Nag 6 dh 0/A 0a 6 USO Guina MG A Ud O mo 9 AO 
WMts n6S maia prq ao did pre Sud Doo O O MO RO E ROO RM 


01 Serviço de Administração”. : 4 costa A pn; 200.000 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agro- 
OI CAS MESAS MR e O e O e 80.000 
02 -- Instituto de Ecologia e Experimen- 
FACA A GriCO las Ms LS Sa 80.000 
03 — Instituto de Química Agrícola .... 50.000 
94— Instituto 'de “Óleos “usarmos 30.000 
05 — Instituto de Fermentação .......... 200.000 
06 — Instituto Agronômico do Norte ...... 30.000 
07 — Instituto Agronômico do Sul ........ à 100.000 
08 — Instituto Agronômico do Leste ...... 100.000 
09 — Instituto Agronômico do Nordeste .. 70.000 740.000 
11 — Departament» Nacional da Produção Animal 
QUE A Dinelonta (GS enalis isisae do e rato asi jota toliada ep = po caga 75 egg to 15.000 
(2 pivisanaterCaça (e Pesca! a. pis ROAD oiee 180.000 
OB Divisão ce Defesa! Sanitária; Animal. so prumo 350.000 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal .............. 250.000 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal ..... 50.000 
1 06 —- Instituto de Biologia Animal ........csescaeses Lis BObbp. 80.000 
74 Instituto des Zootecnia) == ana tm pre E PARE RA ri 01 pc 60.000 
12 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
Di Wiretoria=(Gelral oe ole E sie Le toNe eta j8 ja jane pi fee 100.000 
02 = Divisão, de Aguas N sds nim réis a s/a oo fator era a 30.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral ............. 80.000 
d4 — Divisão de Geologia e Mineralogia ...........cccisitos 3.500 
05 — Laboratório da Produção Mineral ........scsscssereo 100.000 
13 -— Departamento Nacional da Produção Vegetal 
QM-= biretaniaberal: coeso elo 70 fofa Da ave tolo aro Dao ea Da ae o CC 16.000 
02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal .........icccoeso. 90.000 
03 — Divisão do Fomento da Produção Vegetal .............. 200.000 
04 — Divisão de Terras e Colonização ..........ccctriceroo 100.000 
14 — Serviço de Economia Rural .......cccccccc cce serasa rerrenems emas enamantos 
15 — Serviço de Expansão de do Trigo ........ciccciicereterenererancanenanaaco 
16 — Serviço Florestal 
QU Servico Florestal. sue amore o afibtais no prev o aa a o oie a sen 60.000 . 
02 — Jardim Botânico ........cccsececreoos Po A RE RS da suado 42.000 
17 — Serviço de Meteorologia ......cccciccercecanaceeesesenmenenanateneneneadas 
18 — Serviço de Proteção aos Índios ........cccenecneeceesnesanecancanmenicos 
19 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário ......iciisisicistssssaio 
05 — Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens móveis 
05 — Conselho Nacional de Proteção aos Índios ........cceseceseseeeros e tg 
07 -- Departamento de Administração 
OQ -- Divisão do Materialc....ccccessrecc ans po cs vie so cara Dcsaman co Sb RR o des Pa 
08 — Serviço de Estatística da Produção ........cuenscccenteneecnnraencenmancanea 
09 — Serviço de Informação Agrícola ........ccseccttentcenenemenencenaeenneeeoo 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço de Administração .......cicscrecesenecentenacos 30.000 
02 — Superintendência de Edifícios e Parques ..............oo. 350.000 
03 --- Serviço Médico ........cuntescererenenceremementanaeeo 40.000 
04 — Universidade Rural 
01 — Serviço Escolar ....c.cccdrcssitdo 100.000 
05 — Serviço de Desportos .............. 20.000 120.000 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas ..... 200.000 
02 -— Instituto de Ecologia e Experimentação Agrícolas .. 100.000 
93 — Instituto de Química Agrícola ......ciccccerteros 40.000 
04 =-Instituto de Óleos .....cccsmussesmescotise recnoo 20.000 
05 — Instituto de Fermentação .........cceccricereeeos 150.000 
C6 —- Instituto Agronômico do Norte .......ucctecees 50.000 
07 -— Instituto Agronômico do Sul .....ccccsertescaces 120.000 
k 08 — Instituto Agronômico do Leste .......cccestutios 100.000 
09 — Instituto Agronômico do Nordeste .........cucuo 80.000 
q : + E Ee 
84 j 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 





Variável 


Cr$ 


Ri 
” a cação o 


1.440.000 o 


985.000 


313.500 


208.000 3.763.500 


1.400.000 





MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
(Discriminação da Despesa) | 
(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 1 — Serviços de Terceiros — Continuação) DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 





Variável 
Cr$ 


| 


11 — Departamento Nacional da Produção Animal 


O! = Dia ERR no, Coste ses AS pu Ls 30.000 
02 — Divisão de Caça. e Pesca 2 ouso casuesass sas ves se 60.000 
04 —. Divisão de Fomento da Produção Animal .............. 500.000 
05 — Divisão de Iuspeção de Produtos de Origem Animal 40.000 
06 — Instituto d> Biclogia Animal ............ccccccrecceees 80.000 
07 = Instituto: “dê ZOO cs cera ec E + ai e a 300.000 
12 —- Departamento Nacional da Produção Mineral 
01 = Diet] sesesenso coreana San reda ca DR ea 50.000 
02 — Elviilão de "AgUME Dis asia cersenteco cr UCo RA 500.000 
03 -— Divisão de Fomento da Produção Mineral .......ciio, 50.000 
04 — Divisão de Geologia e iMneralogia ........cccsitises 30.000 
05 — Laboratório da Produção Mineral .......ciciittitiitiis 120.000 
13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
O? — Eretbeia-Gerel ... GUIA. so ai caca re na sia a 10.000 
02 — Divisão de Deiesa Sanitária Vegetal ......cccciitis. 200.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal ......ciiiios 1.000.000 
04 — Divisão de Terras e Colonização ........csiciesiiiies. 60.000 


lá — Serviço de Economia Rural .......cccciciiiiio. 
15 — Serviço de Expansão do do Trigo 
16 — Serviço Florestal 


01 = Doruia Mieatal ecc si rsss tacos E ” 300.000 
02 — Jardim Botânico 30.000 


eee e en e nu na nas | 


ventostcessnivrascnsdasnd cus NT Da Tab ra 


cotovcecavelvanaoncuuss ES Uaanonovêaa Uol 





17 — Serviço de: Miúttorologia ..... wma. sria ti. da 
16 — Serviço dePretição aos lados .ik..cossrerrsssses so POTRO, FIGURA AS 
19 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário .....cccisiiios 


er een ssa na 


06 — Passagens, transportede pessoal « de suas bagagens 


d4 — Conselho Florestal Federal ....iiiiiii 
05 — Conselho Nacicral de Proteção nos Índias ....icaressascinast. ANTA RODES 
07 — Departamento de Administração 

02 — Divisão co Material .......cicciiiitoo 
08 — Serviço de Estatistica da Produção 
09 — Serviço de Informação si RR RR INE a o rg 00 7 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 

01 — Serviço de Administração ........ccecesesesesissereros 56.000 

05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 


Cocctovencnvasaconn LON cêgacva nau, 


COCA. Preso eacudsmos 


AAA TAS SALALEESHALKS TE Po canas 


ê 


11 — Departamento Nacional da Produção Animal 
01 — Diretoria-Geral 


ste ertio amas aves mes+ » dawn uid dulce d 


entrtoccascrnavessoco cas vtisas 


gaESiss |: 
888888 |8 


AEE Mn RALES MES CASS 





12 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
01 — Diretoria-Geral 


13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
01 —. Diretoria-Geral 


soco o READ CAP 20.000 
02 — Divisão de Defesa Santária Vegetal ........ii 200.000 
03 —- Divisão de Fomento da Produção Vegetal ......ci. 1.000.000 
04 — Divisão de Terras e Colonização 80.000 


ova ses ora us 


Covo nc ccntbuvscs sure 


14 — Serviço de Economia Rural .....ciiiiiiiiioo 
15 — Serviço de Expansão do do Trigo 
16 — Serviço Florestal 

01 — Serviço Florestal 


Ad AAA ETLSEKETASS 


Cerro WET TES CONOR DSR AO nm GR a a 






























o a MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
: gu À se (Discriminação dá Despesa) 
a | j cl ( Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 1 — Serviços de Terceiros — Continuação) 
BATO DOTAÇÃO 
ss E (em cruzeiros) 
É = Variável 
3 Cr$ 
DESA ocioso Teo PED 40.000 160.000 
17 Ro O abletcoroloia dei) so steve pie Saul SA, apr 4 150.000 
18 — Serviço de Proteção aC DR a Ap ali A 100.000 
19 — Superintendência do Ensino GREOlA ES VEREMOS «pie is qr S o Sadi 220.000 6.103.000 
E (OA — Publicações, serviços de impressão, de encadernação, de clicheria e de colaboração 
É 05*— Conselho Nacional de Proteção, aos Indias mo ud das aibughad! dub Ao 215.000 
07 -— Departamento de Administração 
fi == DuSRdo Do o e or q EE as 234.500 
08 — Serviço de Estatística OM OO tre aos eia e aa A O 250.000 
09 — Serviço de Informação state AR DRE pf a? 3.500.000 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisa Agronômicas 
01 -— Serviço de CUMBISÊLAÇÃO «oras o Perigo peste ip acha 15.000 Í 
04 — Universidade Rural l 
oi Bemico Escolar... cedo ei ens o Na a RS 192.000 ] 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas ! q 
01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agro ' | 
MONCASNE ei cn o ER 100.000 | 
— 02 — Instituto de Ecologia e Esperimenta- 
São Agricolas parts seio to 60.000 q 
03 — Instituto de Química Agrícola ...... 50.000 y 
Do = Inshtoto de Clos saias 90.000 
05 — Instituto de Fermentação ........ 30.000 
06 — Instituto Agronômico do Norte ...... 150.000 
07 — Instituto Agronômico do Sul ....... 90.000 
08 — Instituto Agronômico do Leste .... 20.000 590.000 797.000 
11 — Departamento Nacional da Produção Animal 
Di neto mia Geral e sado o o RS LAS 30.000 
UZ visão dos Caça e Pescar 15. sito oo daria e Dora US 30.000 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal ......iiiiio ! 50.000 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal ...... 60.000 
06 — Instituto de Biologia Animal .....cccccieieiir 50.000 
07 == Institfito lide 'Zobtecnia . 4. mM! no Malan hs 20.000 240.000 
12 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
DE etona Serato romero letra ade O A 205.000. 
O Ps 1 ata pra oa | O REA DR NR 300.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral ......iitiiiioo 300.000 
04 — Divisão de Geologia e Mineralogia ........ciciiciiiiio 350.000 
05 — Laboratório da Produção Mineral .....cicii 100.000 1.255.000 
13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
Di nico na eras o qu suciado is deb rj 10.000 
02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal .......cccicici 80.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal ............ 50.000 
(04-— Divisão de Terras e Colonização uses eescoc ameno aira 3.000 143.000 
Serviço de Economia Maca seno, naun io ce o Se ANT AS AR 200.000 
DE css ao qiaTeço RAL Lane gue CE CIRO Lo pa Co fe RAN JR Ed 20.000 
16 — Serviço Florestal / 
Ui" Servicon Hlorestall ess Pq a MDA 135.000 / 
(p= TardimeBotanico, E smtttlpere sto ani topar te "o e STO Pio a ato 200.000 335.000 / 
= nServiço ide: Meteorologia: ..pr ss peter 0d PAD oa Mira O, Aa 100.000 K 
ER OPEVIÇO de” Proteção (aoSE (COS ia eis oosgias o tra ar! ora ta Aa a So SE E a 50.000 / 
I9 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário ......ccccciiisiiiiiiioo 100.000 / 7.439.500 


Pe e 





8 — Recuperação de material 


07 — Departamento de Administração 
02 — Divisão do Material 


) a ig 2 


“MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 


(Discriminação da Despesa) 





(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 1 — Serviços de Terceiros — Continuação) 
DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


variável 


Cr$ 


1) Recuperação de material agrícola ............. 3.000.000 
2) Despesas de qualquer natureza com a instalação 
e manutenção da oficina central de recupera- 
ração de material .......cccceceeeerertenees 1.000.000 
e de e 


09 — Serviço de asseio e higiene; lavagem e engomagem de roupas; taxas de água, esgôto e lixo. 


05 — Conselho Nacional de Proteção aos Índios .......vesunceseeesco coserereranaso 1.500 


07 — Departamento de Administração 


02 — Divisão do Material ......cciucceceecerenanereeetnnaoo ensrensnaantes 41.000 
08 — Serviço de Estatística da Produção ........cccececeerenenenes enensenaneneos 3.000 
09 — Serviço de Informação Agricola .......ccceneereneerenenenes enerrarnceneeo 6.000 


10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 


01 — Serviço de Administração ......ccceuesceeereeneneeeeseo 3.000 
03 — Serviço Médico ......ccreccrereercenreroreceersentenero 20.000 
04 — Universidade Rural 

0d e Suroiço Mabólar 25 cr vera seen a * 35.000 

06 — Serviço de Desportos ............+ 12.000 47.000 


05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 


01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agro- 


DOMICAS o rep eS o not ra 15.000 
02 — Instituto de Ecologia e Esperimenta- 
cão Agricolancã. > pps s ss 4 o rwiniaio 20.000 
03 — Instituto de Química Agricola ...... 12.000 
05 — Instituto de Óleos ....c....... 0». 12.000 
06 — Instituto de Fermentação .......... 70.000 
07 — Instituto Agronômico do Sul ...... 10.000. 
08 — Instituto Agronômico do Leste ...... 20.000 - 159.000 229.000 
11 — Departamento Nacional da Produção Animal do. q 
O! == Danone era E; (a = «Roda 2bg Se = Rg RR E LS TA 4.000 
02 — Divisão ide Caça e Pesca: ...svvr,=. 20... Asi PR 15.000 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal ...............- 30.000 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal .... 40.000 
06 = Instituto. de Biologia Animal .. cumes uso.» 6/0/0 n/a ave mini AROS 30.000 
07 — Instituto de Zootemala- 2. -zure sui é 2 rey ufa midia 2 PO A 25.000 144.000 
12 — Departamento Nacional da Produção Animal 
01 = 'DirétotiadBeral aguento caio a RS a mu pOr (0 12 RD 20.000 
02 — Divisão -de Águas seua cio o «uns «fovpird od cfr 60.000 
04 — Divisão de Geologia e Mineralogia ..........cccismeeos 4.000 
05 — Laboratório da Produção Mineral ............ccccemeco 40.000 124.000 
13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
01 — Diretoria-Geral ....ccccescesercerrerecertrescenenauuto 6.500 
02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal L................. 15.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal ...........0.. - 30.000 
04 — Divisão de Terras e Colonização «vas... «viuva Etr o 2.000 53.500 
14-=- "Serviço - de Economia Rural ....v...ccssserssêcamam “ERC RO cedo te pe 30.000 
15 — Serviço de Expansão do Trigo ..:..R.iasb sas ns ais foole ao ju alo lb aa A npnja mansão 15.000 
16 — Serviço Florestal 
01 — Servico Florestal ....:./00/e5 jean ER TR RN DRA 5.000 
02 — Jardim Botânico ..; == amino nes arara a und Rm RR E Do 15.000 20.000 
17 — Serviço de Meteorologia .......ccscosesunneooottcopico cancao sani pus + mid - 9.000 
18 — Serviço de Proteção aos Índios ....sssesboaronstasndms acessos conto secas dao 25.000 
19 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário ...........r suenesecsseeeo 30.000 


10 — Serviços clínicos e de hospitalização 
07 — Departamento de Administração 
05 — Divisão do Pessoal 
1) Serviços clínicos e cirúrgicos, inclusive aquisição de medica- 


EMOS asas cane Ras D E Pod cota Re A e pe 50.000 - 


O RAR SE 
a MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
(Discriminação da Despesa) 
=. q Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 1 — Serviços de Terceiros — Continuação) 
da DOTAÇÃO 
pa) ' (em cruzeiros) 











“ variável 
; Cr$ 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
RS BEVICO IVTeCao, aah cias sie cia na E Ds ER TA 400.000 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
06 — Instituto Agronômico do Norte ......cicitititiio 120.000 
07 — Instituto Agronômico do Sul ........iciitiitini 20.000 
08 — Instituto Agronômico do Lesteigu, anbeho ui sm 10.000 550.000 
E pServico dedProteção aos tadios o NE RA (O a q i 100.000 
19 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário 
pb restados ar educandos ds raso e Re TR 250.000 950.000 








rviços contratuais 
07 — Departamento de Administração 
06 — Divisão do Pessoal 


1) Despesas de qualquer natureza com viagem e remuneração de 
missões técnicas e técnicos estrangeiros ,...iiicciiitiititos 1.800.000 


08 — Serviço de Estatística da Produção 


1) Serviço mecânico de estatística e contabilidade 600.000 
E2) Despesas de qualquer natureza com a apura- 
* cao de dadosrestatishicos quanta aves io neutra as - 600.000 1.200.000 


li — Departamento Nacional da Produção Animal 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal 


1) Manutenção de registro genealógico mediante contrato 





1) Ao Jockey Club Brasileiro ...... UERR 30.000 
2) À Associação de Herd-Book Caracú .. 30.000 
3) À Associação de Criadores de Cavalos 
CEManga anda, = to B e e es nto ra ae 20.000 
4) À Associação dos Criadores de Cavalos 
[O sto op Erg cr E 20.000 
5) A Associação Brasileira de Criadures ! 
de Bovinos da Raça Holandêsa ........: 80.000 
6) À Associação de Registro Genealógico 
Sul Rio Grandense SM cr eme 80.000 
7) À Associação de Registro Genealógico ; 
da Raça Schwitz do Brasil ............ 20.000 
8) Ao Consórcio Cooperativo dos Criado- 
res de cavalos Campolina .......... 20.000 
9) À Sociedade Cinológica do Brasil .... 50.000 
10) À Sociedade Rural do Triângulo Mi- 
NETO PASTO, PET, PAD A 80.000 
11) À Associação dos Bovinos de Raça Mo- 
ebetNdconal sai sinos 2 NR ad de 20.000 
: | 12) À Associação de Ertadoçes de Gado 
| PEER, 2. ai sistototr ou DRE ca da 20.000 
| 13) À Associação de Criado de Jumen- 
| tos da Raça Brasileira .............. 20.000 
| dado cor 14) À Associação de Criadores de Holande- 
| RE As "ha ses do Rio Grande do Sul ...... areas 40.000 
! - 15) À Associação Riograndense dos Criado- 
| MES RCE DIO SB toi eia o none ao gra ai 40.000 
| 16) À Associação Brasileira de Guernsey de , 
Leopoldina, Minas Gerais ............ 40.000 
| 17) A Associação de Criadores de Jumen- ” 
Fes RAR tosudejtaça: Pega ves aiáltaro o o Daio P TUAS e 20.000 - 
| sos 18) À Sociedade Paulista de Trote ........ 20.000" 650.000 
| 12 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
RR 07 Sbivisãonde, Aquas” iscas atolado) aiesbro era ocerere eve ereraiaio serasa 10.000 


- 05 — Laboratório da Produção Mineral ........... isso dA : 10.000 20.000 


da — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal 


Pons een. 


eee 
cj pecador 


E ma 


a " " hd à . * 2 
SC SR ET, SPO DD q PD O PR DS a o PD ro Tp 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
(Discriminação da Despesa) 





(Verba 3 — Serviços e Encargos -— Consignação 1 — Serviços de Terceiros — Continuação) = 
DOTAÇÃO . 
(em cruzeiros) 


variável k 


Cr$ 


1) Assistência Técnica ao equipamento de ondas curtas para ex- 
purgo de cereais .....cttcceetensenteantteeso oa ES E 400.000 


14 — Serviço de Economia Rural i 


1) Sociedade Nacional de Agricultura para os trabalhos de orga- 
nização da classe rural ......cccteseseeeeeses ER pe 400.000 


17 — Serviço de Meteorologia 


1) Pagamento às Missões Salesianas de serviços 
de observações em estações situadas nos Esta- 
dos de Amazonas e Mato Grosso ..-.....++ 1.300.000 
' 2) Serviços mecânicos de estatística e contabili- 
dade ..csermenpseoo o can » de dE 430.550 
3) Serviços de perfuração, conferência de cartões 
correspondentes a transcrições, revisão das va- 
riações e fregiências normais da pressão atmos- 
férica bem como as caracteristicas e tendências 
no período de 1922 a 1952 ......ccceeseertes 998.360 


4) Serviços de perfurações e conferência de car- 

tões correspondentes a questionários de obser- 

vações aerológicas do exercício de 1952 252.420 
5) Preparo, conferência, revisão e mecanização cas 

variações dentro de determinados periodos da 

temperatura bem como do estudo da curva ter- 


mométrica com os valores extremos no perio- 
do de 1920 :a' 1952...-. us 2 Sua ve PIT 921.410 


6) Ordem 3.º Regular de São Francisco para ser- 
viços meteorológicos em Cáceres, Mato Grosso 30.000 3.932.740 


19 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário 


1) Ampliação das atividades didáticas das seguin- 
tes Escolas de Agricultura e Veterinária, 
Aprendizados e Fazendas — Escolas : 


| 1) Escola Superior de Agricultura e Vete- 
rinária do Paraná .....ccccecerceeses 300.000 
2) Escola Superior da Agricultura de Per- 
| NAMCO > ne e ping o ecoa mca ão E peda 200.000 
3) Escola de Agronomia da Bahia ...... 250.000 
4) Escola Superior da Agricultura de La- 
vras, Minas Gerais .....c.cecemerre 250.000 
5) Escola Técnica de Agricultura do Rio 
Grande do Sul ...- cercando ya eis 200.000 
6) Fábrica-Escola de Laticínios Cândido 
Tostes, Minas Gerais ......mcccemers 300.000 
7) Escola Superior de Veterinária de Per- 
DaMDUCO - à... cus sf na a ria SP q 200.000 
8) Escola de Horticultura “Venceslau Bello”. 
da Sociedade Nacional de Agricultura . 450.000 


9) Aprendizados Agrícolas das Missões Sa- 
lesianas do Amazonas: 


1). Bazcelos sra resavani 300.000 / 

2). * Iaracuá. cosmo to 300.000 

3) São Gabriel 300.000 

4) Iapurucuara ..... ao 

5) Jausreté .-coma eo 000 

E) CEL SS cent 300.600 
300.000 2.400.000 4.550.000 12.952.740 
300:000 





12 — Serviços funerários 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 


06 — Instituto Agronômico do Norte .....ccuueesenener cosenerenereso 15.000 
| 19 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário .......erentes cusesesererooo 5.000 
14 — Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas, porte postal e assinatura de caixas postais: 

| 04 — Conselho Flatestal Federal ..-ccccceserornnemeistesa giro rita s UEDS o. 1.000 
05 — Conselho Nacional de Proteção aos Índios ........ccteeeteete crescrenereeo 2.500 

07 — Departamento de Administração 
02 — Divisão do-Material ......ccccrsecssra neo ce rseo os amu made eu anseio ud ra 75.300 

cais UN 

















En fi 
e , nd q q. 


a So a 





+ Da ; ] Ro y d "> l Fs ils b Ca "S É di: e se 
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
á o Pg á ; (Discriminação da Despesa) 


E nasro a, (Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação | — Serviços de Terceiros — Conclusão) . 
E 143 ' , A 
: ta do 


- RES go, 19151 
E dir? 


acoes 
“iso + 
Rs 
CC dB — Serviço de Estatística da ENEM TD po PD 10.000 
“AA — 09 — Serviço de Informação e igndal des Saeco E ERR o 13.000 


10 — Centro Nacional de Erisino e Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço de Administração .......ccio. DUDE Gra Pe upon 300.000 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 


ol — Serviço Nacional de Pesquisas Agro- 


DOCAS a aa sete ei 30.060 
02 — Instituto de Ecologia e Experimenta- 
ENDURO De O 20.000 
03 — Instituto de Química Agricola + ..... 12.000 
DE — Instinto" de Óleos «4 .uii....e 4.000 E 
05 — Instituto de Eermentação Pr 70.000 
06 — Instituto Agronômico do Norte 25.000 
07 — Instituto Agronômico do Sul ..... 45.000 
08 — Instituto Agronômico do Leste ...... 15.000 
09 — Instituto Agronômico do Nordeste .. 10.000 231.000 531.000 















Estent Ee SETA, siga sms cipa a E 8.000 
= Lnvisao cl Caça e Pesa times cesetessso rs CS E TUE 40.000 
03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal .....iliiiiioo 40.000 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal. ....ccaenssantas 80.000 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal ...... 30.000 
NE Tasbrito de Biologia! Arimal! 17. cemecerr 15.000 i 
07 — Instituto de Zootecnia .......cccti. PERES BG: OT 18.000 231.000 
— 12 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
OT EO deusjafo q CE Re 15.000 
02 — Divisão de Águas ............. PE RN tao PoE NO 50.000 
- 03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral ..........cio. 3.000 
04 — Divisão de Geologia e Miheralogia”s 2/2 çÃ eneiatraão 4.500 
. : 05 — Laboratório da Erotico Nmerel = austin da 15.000 87.500 
Dá oo pa E nl 
o ERA Departamento Nacional da Produção Vegetal 
- e 
, DUE SSD tos CA pg À ba SD AR RD é ES À 8.000 
o. 02 — Divisão de Defesa Sanitária MemebalS aeipelor enero cor 50.000 
Eu 03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal .....000 100.000 


DERA PAO s ana j 173.000 


PRN SERRO PRM Lo NR OA A io sed 4I. y 60.000 
DESPENSA [a cn RR ne PDA fo MORRI, , ds 25.000 













au — Serviço Florestal 
02 — Jardim Botânico 


Do Ae A 1 a ic a Ao RO ER 


PRE BÃO ico ao nu meio dm vis o é us iso Ida 







SNC CR RO elite o voiio 8 Celi so ao 67h70 (pia Dum di agia id os Res Eram a 











19 — Superintendência do Ensino A quicala Iê EE PTE ae do ba é r.460.300 À 
| Total da Consigaação 1 Secas iiiii ti PRE Ai De 50.892. 156 
————— . 
EN EER CONSIGNAÇÃO 2 — Auxílios 9 Subvenções : k 
uxílios ; 






07 — Departamento de Administração 
04 — Divisão de Orçamento 






e. 1) À Sociedade Brasileira de Química (Convênio com a União 























Rr Internacional de )Quintica) . gm. Ls. cenanae. aus PARRA: 30.000 Ê 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
04 — Universidade Rural ET Sra 
05 — Serviço Escolar. 
A+ di 1) Diretório Acadêmico da E.N.A [ 
; (Decreto nº 19.851, de 17 de ad 4 
abril de 1931 e Decreto-lei nú- 
A mero 8.271, de . 12-45) SEA 
ns. Es — 2) Diretório Acadêm a E. mm ss 





(Decreto nº 19.6 






ii id 
o tá 





MINISTÉRIO DA AGRICULTURA | “4 
(Discriminação da Despesa) “e 
(V erba 3 —- Serviços e Encargos — Consignação 2 — Auxílios e Subvenções — Conclusão) ” s 
DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 





variável 
Cr$ 


mm 


e Decreto nº 8.271, de 8 de 
dezembro de 1945) .......... 23.000 55.000 


e 


06 — Serviço de Desportos 


1) Às Associações Atléticas da Ex 
N.A. e E.N.V, de acôrdo com 
o Decreto-lei n.º 3.617, de 15 
de setembro de 1941 ........ 18.000 73.000 


| 05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
| 07 — Instituto Agronômico do Sul 


1) Para a Associação Atlética da 
E.A. Eliseu Maciel (Decreto- 
lei n.º 3.617, de 15-9-41) .... 4.000 
2) Diretório Acadêmico da E.A. 
Eliseu Maciel (Decreto núme- 
ro 19.851, de 11-4-31 e Decre- 
to-lei n.º 8.271, de 8-12-45 .. 10.000 14.000 87 .000 117.000 








Total da Consiguação. 2. «umsrnninnd cast a piyeiama ama Sopa go manada + + 117.000 





CONSIGNAÇÃO 3 — Serviços em Regime Especial de Financiamento 
21 — Acôrdos 
07 — Departamento de Administração 
04 — Divisão de Orçamento 


1) Reajustamento dos salários de pessoal dos 
acôrdos (art. 20, $ 2.º da Lei n.º 488, de 
15-11-1948) 2 oc. ocorresse cien ne 9.170.000 
2) Acôrdos de Fomento e Despesa Vegetal e Ani- 
mal, inclusive ampliação dos existentes ....... 5.000.000 14.170.000 


10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 


1) Acôrdo de experimentação agricola por intermédio da Esta- 
ção Experimental de Curado .........cemeneasneecestneeeees 300.000 


1! — Departamento Nacional da Produção Animal 
02 — Divisão de Caça e Pesca E 
1) Para execução das leis, regulamentos e demais 
disposições federais sôbre caça e pesca, na 
forma do art. 11 do Regulamento aprovado 


pelo Decreto-lei n.º 1.159, de 15 de março de 
1939, no território dos seguintes Estados: 


1) .-Paran&i 20524 capri 81.858 

2) São Paulo .....-...... 1.038.880 

3) Rio de Janeiro .......-- 114.082 

4) Minas Gerais ........ VEIA / 
5) Rio Grande do Sul .... 212.121 na 
6) Bahia Ernane. spt 2.454 

7) - Pará T.oizasflsoDtraass 200.000 

8) Mato Grosso ......--.. 50.000 

9) Amazonas ............. 50.000 

10) Rio Grande do Norte .. 50.000 

11) Santa Catarina ........ 250.000 

12) Goiás ssa ve sas ter ra 12.780 2.069.507 





03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal 
1) Defesa Sanitária Animal em colaboração com 


1 







os Estados: 
02 — “Alagoas ; = aus 750.000 
04 —- Amazonas cer 100.000 
05 — Bahiac E = 100.000 
06. —rCoará qa get 600.000 
08 — Espirito Santo ........ 400.000 
09 —“Gólás E. or asa 800.000 
11 — Maranhão .ampses-dose 00.000 
12 — Mato Grosso 000 
rss, Pará * Siqu oip re 
15 — Paraiba. asumemsimaandos 000 





cá 


ep e 0 pi 
IO DA AGRICULTURA | 
“(Discriminação da Despesa) 
e Encargos — Consignação 3 — Serviços em Regime Especial de Financiamento — Continuação) 


DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 


variável 
Cr$ 


6.750.000 


04 — Divisão de Fomento da Produção Animal 
1) Fomento da Produção animal em colaboração 
com os Estados: 
1.000.000 
300.000 
1.000.000 
400.000 
1.800.000 
2.000.000 
400.000 
1.000.000 
600.000 
Rio de Janeiro - 300.000 
Rio Grande do Norte .. 400.000 
Rio Grande do Sul .... 600.000 
Santa Catarina 1.200.000 e 
Sergipe 300.000 11.300.000 20.119.507 
o. A ç 
CRER Departamento Nacional da Produção Vegetal | 
Ee E. 02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal 
A a 1) Defesa Sanitária Vegetal em colaboração com 
sao os Estados: 
1.500.000 
400.000 
200.000 
200.000 
100.000 
600.000 
: 600.000 
' São Paulo 600.000 
Sergipe 500.000 4.700.000 


03 -— Divisão de Fomento da Produção Vegetal 


1) Fomento da Produção Vegetal em colaboração 
com os Estados: 


3.500.000 
700.000 
2.000.000 


"Mato Grosso 
Minas Gerais 


Pernambuco 

Ee O, si e ater NEERA 

Rio de Janeiro 

Rio Grande do Norte . Ei A 

Santa Catarina 200.0: 

Sergipe 1.400.000 39.000.000 


t4 -- Serviço de Economia Rural ar ç 
: ni 1) Expansão cooperativista no País para organização econô- 
mica da produção, em colaboração com os Estados : 


50.000 


Ceará 





RR e = O | Ea DR ebaAPasdO o O S. da 
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| " ; "aa “im, pa pa pa 
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA | e 
; (Discriminação da Despesa) 
(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 3 — Serviços em Regime Especial de Financiamento — Continuação) 
DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
| variávei 
| Cr$ 
12) Mato Grosso ........ccescrcunace senso 50.000 
13) Minas Gerais .........cccorencpninevel 50.000 
| 14)" Parg OMS 20 6 o mo, DRE si e 50.000 
15) Parálha, Ud... cosas nto os MARIO ad SE 50.000 
16) Paraná ...... RU a ii ea E A e 50.000 
17) Pernambuco .....suuenereserorecwanio 50.000 
] 18) “Pla ao ar. co cu por a id 50.000 
20) Rio de Jaúéito ,.cLusccecarecnra cunames 50.000 
21) Rio Grande do Norte .......cccseeeos 50.000 
22) Rio Grande do Sul ...........csveses 50.000 
23) Santa Catarina .......cccsssteereccos 50.000 
24) São Pao 'Cccsnaniitome rs cris er ess no 50.000 
25) Sergipe MO. ceseccs serena costs sia dê 50.000 1.000.000 
7 15 -— Serviço de Expansão do Trigo ....ceceneeneneerrerenencame rn amnsocemeanero 400.000 
y 16 — Serviço Florestal 
01 — Serviço Florestal 
1) Fomento de serviço de re florestamento em colaboração com 
Estados, Municípios: e particulares ......ccustenenenteseero 5.000.000 
19 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário 
a 1) Acórdos estabelecidos pelo De- 
creto n.º 22.470, de 20-1-47, 
para instalação de escolas des- 
tinadas ao ensino agricola 
1) Escolas Agrotécnicas : 
1) Muzambinho,  Mi- 
nas Gerais ..... 1.200.000 
2) Santa Tereza, Es- 
pirito Santo .... 1.800.000 
3 Goiânia-Goiás .... 1.200.000 4.200.000 
2) Escolas de Iniciação Agríccla : 
1) Machado, Minas 
E E Sr 800.000 
2) São João Evan- 
gelista, Minas Ge- 
Tais Matas vaio 800.000 
3) Lavras da Manga- 
beira, Ceará .... 800.000 
4) Escola de Paca- 
tuba, Ceará ..... 600.000 
5) Santa Cruz, Rio 
Grande do Norte 800.000 
6) Irati, Paraná .... 800.000 4.600.000 
3) Escolas Agrícolas : 
1) Colatina-Espírito Santo ........ 800.000 
4) Escola de Tratoristas, Município de São 
Lourenço da Mata-Pernambuco ....... 1.200.000 10.800.000  95.489.507 
22 — Aperfeiçoamento e especialização de pessoal 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
04 — Universidade Rural 
06 — Serviço Escolar" 1 bos «sino ovo! ssrota into oO Date 1 1.500.000 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
04 — Tistituto de (Oleos) -.y-c.sporas =>" 250.000 
06 — Instituto Agronômico do Norte .... 800.000 
07 — Instituto Agronômico do Sul .... 40.000 1.090.000 2.590.000 
14 — Serviço de Hmanta Risco e És 100.000 2.690.000 


24 — Defesa sanitária animal e vegetal 
11 — Departamento Nacional da Produção Animal 
"03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal 


— 116 — 








e 


E RR - q 
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
; (Discriminação da Despesa) 
o ER TA O k j : 
Secvi s e Encargos — Consignação 3 — Serviços em Regime Especial de Financiamento — Continuação) 
Ê DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 


variável 
Cr$ 
RR E 


15.000.000 
2.000.000 


7.000.000  24,000.000 


e eme 


06 — Instituto de Biolcgia Animal 


1) Despesas de gualguer natureza com a fabrica- 
"ção de soros e vacinas 7.000.000 


profiláticos 2.000.000 


- 13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
| “02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal 
1) Combate às dcenças e pragas da lavoura 20.000.000  53.000.000 


et, 


k 25 -—— Desenvolvimento da produção 


10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 


1) Despesas de qualquer nature- 
za com o prosseguimento des 
trabalhos experimentais . das 
culturas de trigo, café, milho, 
algodão e outros DU 
Desenvolvimento dos trabalhos 
de pesquisas agronômicas 
Despesas de qualquer natureza 
com a manutenção do Centro de 
Treinamento de trabalhadores 
rurais em Patos, Minas Gerais 250.000 
Despesas de qualquer natureza 
com o levantamento agrológico 
do território nacional ........ 1.000.000 
Despesas de qualquer natureza 
com trabalhos de pesquisas na 
Estação de Cáceres, em Mato : 
CDE faço dim ui ca ia é 500.000 3.950.000 


02 — Instituto de Ecologia e Experimenta- 
ção Agricolas 


1) Despesas de qualquer natureza 
com os trabalhos de experimen- 
tação e produção de sementes . 

2) Para desenvolvimento dos tra- 
balhos relativos à cultura do 


café, a cargo da E. E. de Bo- 
tucatu... 1.000.000 


j . 
03 — Instituto de Química Agrícola 
1) Despesas de qualquer natureza com a realiza 
ção de estudos e pesquisas químicas e tecno- 
lógicas sôbre solos, plantas, alimentos e fer- 
tilizantes .... 


05 — Instituto de Fermentação 


A 1) Despesas de qualquer natureza com os traba- 
los de desenvolvimento da vitivinicultura na- 
cional 


07 — Instituto Agronômico do Sul 
1) Despesas de qualquer natureza 
com a instalação e manutenção 
de uma Granja Leiteira 
2) Aquisição de gado leiteiro e ma- 
nutenção da Fábrica-Escola de 
Laticínios | 
Desenvolvimento dos trabalhos 
do Horto Botânico ... cereees 


Pri 


+ 





MINISTÉRIO DA AGRICULTURA a 
(Discriminação da Despesa) 
(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 3 — Serviços em Regime Especial de Financiamento — Continuação) 


DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 


variável 


Cr$ 


4) Despesas de qualquer natureza 

com trabalhos de pesquisa e 

melhoramento de batata e milho 

“s e estudos de conservação de 
HOlOR CURE E Da ir serei a 1.000.000 2.200.000 


08 — Instituto Agronômico do Leste 


b 1) Desenvolvimento dos trabalhos de pesquisas 
agronômicas sôbre borracha, cacau, café, den- 
zedeiro, fumo e outras culturas tropicais .... 3.000.000 


| 09 — Instituto Agronômico do Nordeste 


| 1) Despesas de qualquer natureza 
| com os trabalhos de melhora- 
mento da cultura de algodão .. 2.000.000 


2) Despessa de qualquer natureza 
com os trabalhos de melhora- 
mento de outras culturas .... 2.000.000 4.000.000 15.050 .000 


puttbna 


11 — Departamento Nacional da Produção Animal 
02 — Divisão de Caça e Pesca 


1) Despesas de qualquer natureza 
“com estudos e pesquisas perti- 
nentes ao fomento da pesca .. 4.500.000 


2) Despesas de qualquer natureza 
: com a manutenção e ampliação 
dos serviços de caça e pesca .. 3.500.000 


3) Despesas de qualquer natureza 
com a manutenção e funciona- 
| mento da Policlínica dos Pes- 
cadores e seu Hospital e dos 
Ambulatórios nos Estados ... 12.000.000 


4) Manutenção das Escolas nas 


Colônias de Pescadores ...... 2.000.000 
5) Constituição do capital da 
Caixa de Crédito da Pesca E 9.000.000 


6) Despesas de qualquer natureza 
com a instalação e manutenção 
da Escola de Pesca em Ta- 
mandaré, Pernambuco ....... 4.000.000 35.000.000 


04 — Divisão de Fomento da Produção Animal 


1) Despesas de qualquer natureza 
com a instalação e manutenção 
da fazenda-modêlo de criação 
na região do Rio Doce ...... 2.000.000 


2) Despesas de qualquer natureza / 
para prosseguimento da cons- 
| trução e instalação da Fazenda 
de Criação “Canavial do Nor- 
te”, em Cachoeira do Itapemi- 
| rim, Estado do Espírito Santo 1.000.000 


3) Despesas de qualquer natureza 
com o desenvolvimento dos tra- 
| balhos de fomento da produção 
| cgi, 17 pé Vie php RA A ora 7.000.000 10.000.000 


05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Ori- 
| gem Animal 


1) Despesas de qualquer natureza 
com a assistência técnica indus- 
trial e sanitária aos estabeleci- 
mentos que elaboram produtos 
de origem animal .......... 2.200.000 


2) Despesas de qualquer natureza 
com o aparelhamento e manu- 
tenção da I.R. em Recife, Es- 
tado de Pernambuco e instala- 


ME me» 





(Discriminação da Despesa) 


Serviços e Encargos — Consignação 3 — Serviços em Regime Especial de Financiamento — Continuação) 


Í 


DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 


variável 


Cr$ 


ção do Laboratório Regional de 
Análises 200.000 


3) Despessa de qualquer natureza 
com os estudos e aplicação dos 
novos métodos, tecnológicos na 
industrialização da carne, leite, 
pescado, ovos, mel de abelha e 
seus derivados ........ 3.000.000 


4 
07 — Instituto de Zootencia 
1) Estudos e pesquisas visando o 
desenvolvimento da suinocultura, 
caprinocultura, cunicultura, egui- 
nocultura, bovinocultura, avicul- 
tura, apicultura e sericicultura.. 3.000.000 


2) Despesas de qualquer natureza 
com o desenvolvimento dos tra- 
balhos de aplicação de insemi- 
nação artificial 4.000.000 7.000.000 55.000.000 


iz — Departamento Nacional da Produção Mineral 
05 — Laboratório da Produção Mineral 


1) Despesas de qualquer natureza com pesquisas de estanho, en- 
xofre e outros minerais esti atégicos 


13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal 


1) Ampliação da Estação de Expurgo do Posto de Defesa Sani- 
tária do Ceará 


03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal 


1) Despesas de qualquer natureza com os tra- 
balhos de fomento da produção vegetal em 
todo o país 30.000.000 


2) Despesas de qualquer natureza com o desen- 
volvimento dos trabalhos do Campo de Hor- 
ticultura de Jacuí, Estado de Minas Gerais .. 500.000 


3) Despesas de qualquer natureza com a manu- 
tenção do Curso de Operadores Rurais da 
Escola de Treinamento de Sete Lagoas, Mi- 
nas Gerais 


4) Despesas de qualquer natureza com os traba- 
lhos de conservação e recuperação do solo, 
em cooperação com os Estados, Municípios 
e particulares 1.500.000 


5) Despesas de qualquer natureza com a instala- 


ção e manutenção de patrulhas agrícolas me- 
canizadas 10.000.000 


6) «Despesas de qualquer natureza com a manu- 
“tenção do Curso de Engenharia Rural, Tra- 
toristas e Aradores e outros, da Escola de 
“Treinamento da Fazenda Ipanema, São Paulo 5.000.000 


7) Desenvolvimento da cultura do chá em Caeté, 


-. Minas Gerais, em colaboração com o Es- 
tado . 1.000.000  48.500.000 


“a 


15 — Serviço de Expansão do Trigo 
1) Aguisição de sementes para revenda, inclusive transportes e 
tratamento; experimentação, multiplicação de sementes, in- 
clusive serviços de cooperação; construção e financiamento 
da instalação de armazens, depósitos e moinhos nas zonas de 
produção; mecanização da da lavoura tritícola, mediante agui- 
sição de máquinas para revenda . 50.000.000 


16 — Serviço Florestal 
01 — Serviço Florestal , 
1) Prosseguimento da instalação de unidades piloto para fo- 
mento dos processos de industrialização de produtos flores- 
fais ONE cs span dos sides vu A ua eira de MRE RR 1.000.000 


a ns 
o À ho b e qa; da 

RA p= di a 
er , 


. 
x 





(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 3 — Serviços em Regime Especial de Financiamento — Continuação) 
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dna 5 N ” j tas 6 Ara 
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
(Discriminação da Despesa) 


19 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário 


1) 


2) 


3) 


4) 


5) 


Despesas de qualquer natureza com a instala- 
ção e manutenção de uma Fazenda de Criação 
na Escola de Iniciação Agricola em Quissamá, 


Sergipe ....ccccceerrerenoserorrrercenecnds 
Desenvolvimento da hortipomicultura na Es- 
cola de Iniciação Benjamin Constant ...... 


Despesas de qualquer natureza com os tra- 
balhos agropecuários nas Escolas Agro-técni- 
cas, de Iniciação Agricola e Agrícolas 
Despesas de qualquer natureza com o prosse- 
guimento da instalação e manutenção de Cen- 
tros de Tratoristas em P 
Despesas de qualquer natureza com a instala- 
ção e manutenção de Centros de Tratoristas 
em outros Estados 


een ar 


en e o eo e rn nau e a 0 


27 — Diligências, invesugações, serviços de caráter secreto ou reservado, 


06 — Seção de Segurança Nacional 


REPRESA EE ERES) 


ri O | Ee 
Na « é 


DOTAÇÃO 


29 — Excursões de estudos de professôres e alunos de estabelecimentos de ensino oficial e cursos avulsos 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
04 — Universidade Rural 


05 — Serviço Escolar 


RR EEE EEE 


05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 


04 — Instituto de 
07 — Instituto Agronômico do Sul 


19 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário 


31 — Expedições científicas 


05 — Consleho de Fiscalização das Expedições Científicas no Brasil 


Óleos 


e en u . 


18 — Serviço de Proteção aos Índios 


1) 


32 — Exposições 


Estudos etnográficos 


e one nene ne no ao 0. 


05 — Conselho Nacional de Proteção aos Índios 


1) 


Comemoração do “Dia do Índio 


eres. 


11 — Departamento Nacional da Produção Animal 
04 —- Divisão do Fomento da Produção Animal 


1) 


2) 


3) 


Exposição nacional de animais 
e produtos derivados, conforme 


contrato; 
1) Estado da Bahia ....... 50.00 
2) Estado de São Paulo .. 50.000 
3) Estado de Minas Gerais 50.000 
4) Estado do Rio Grande 
dó... Sl Sã «sifipiã vd 50.000 


Para despesas de qualguer natureza com a 
Exposição Nacional de Animais e Produtos 
Derivados 


nos 
027 (BMagoas = semear Re 100.000 
US) BUIA o a apa ra 100.000 
06): Cedrár :. gomos pl abr é 100.000 
09) Goiás . sus» data a a : 100.000 
11), Maranhão, Euro apa 100.000 
12) Mato Gromso! .;. sans as 100.000 
15)... Parafba cs báigais atari 100.000 
16). Parando SE Tu = 0 0 100.000 
17)» Pertamblico —.isestaado 100.000 





(em cruzeiros) 
variável 
Cr$ 
y 
400.000 
300.000 
2.000.000 
3.000.000 
5.000.000 10.700.000  181.050.000 
sea dn CEAR 20.000. 
500.000 
140.000 640.000 
na de 10.000 650.000 
Do estames 25.000 
EP PN 300.000 325.000 
RR RD, RR 20.000 
À 
200.000 
1.500.000 
= Basf + 





tendas da Despesa) 


Serviços e Encargos — Consignação 3- - Serviços em Regime Especial de Financiamento — Continuação) 
DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


variável 


Cr3 


18) Piauí 100.000 
20) Rio de Janeiro (Cordeiro) 100.000 
22) Rio Grande do Sul 100.000 
25) Sergipe 100.000 1.300.000 


4) Exposições regionais promovi- 
das pelos Kenneis Clubes nos 
Estados : 


1) Brasil Kennel Clube .... 20.000 
2) Rio Grande do 
Kennel Clube 10.000 
Princesa do Sul Kennel 
Clube 10.000 
Cursin Clube Portoale- 
grense .. 10.000 
Rio Grande Kennel Clube 10.000 
Kennel Clube Paulista . 10.000 
Santos Kennel Clube .. 10.000 


Sociedade Paulista “Cães 
Pastores Alemães” 10.000 


Minas Kennel Clube ... - 20.000 


Estado de Pernambuco q 
Kennel Clube 20.000' 


Paraná Kennel Clube .. 20.000 
Kennel Clube da Bahia . 20.000 


Estado do Rio de Janeiro 
Kennel Clube 20.000 


Kennel Clube Campista . 10.000 200.000 


5) Exposições regionais promovidas por Estados, 
Municípios, Associações ou criadores (Regi- 
mento do D.N.P.A, -—- Decreto-lei número 


7.002, de 30-10-44) s 2.500.000 5.700.000 


15 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
01 — Diretoria-Geral 
1) Exposições de produtos de origem vegetal 
18 — Serviço de Proteção aos Índios 
1) Para a exposição foto-etno gráfica comemorativa da “Semana . 
do Índio 


19 — Superintendência do Ensino Agrí- 
“cola e Veterinário 


1) Exposição inclusive instalação de mostruários de escolas re- 
gicnais agrotécnicas, agrícolas e de iniciação agricola .... 100.000 5.900.000 
— Informação e difusão cit 


10 — Centro Nacional do Eis e Pesquisas Agro- 
nômicas 


- 04 — Universidade Rural 
-05 — Serviço Escolar 
-— Irrigação e energia hidráulica 
É 12 — Departamento Nacional da Produção Mineral 


02 — Divisão de Águas 


1) Prosseguimento dos estudos de novas fontes 
de energia hidráulica 

2) Construção de campos de irrigação em coope- 
ração com particulares 


13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
- 03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal 
, 1) pt irrigação ee elevação mecânica de água do rio Jagua- 


ribe, * Paiao do Ce 









MINISTÉRIO DA AGRICUI 
(Discriminação da Despesa) , 1E 


o 


(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 3 — Serviços em Regime Especial de Financiamento ——- Continuação) 


DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 


vasável 
Cr$ 





43 — Reflorestamento e instalação de hortos 
16 — Serviço Florestal 
01 — Serviço Florestal 


1) Prosseguimento da instalação de Hortos, Postos Florestais e 
Ixnispetotias Regionais. «msi ssa ses ani ds UP DR 2.000.000 
2) Despesas de qualquer natureza com trabalhos de reflores- 
tamento em colaboração com particulares ......ccccco.. 1.000.000 3.000.000 


45 — Seleção de pessoal 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
04 — Serviço Escolar 
05 — Serviço Escolar 
1) --Concúteos sec provas: casa co pet o a RR + 2 em sea rig é 100.000 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
06 — Instituto Agronômico do Norte 
1) Concursos e provas s....seses pI intataa 20.000 
07 — Instituto Agronômico do Sul 
1) —Cencintos 'e fGVRE: Doors qu ças ds NU 65.000 85.000 185.000 





46 — Serviços de agrostologia 
11 — Departamento Nacional da Produção Animal 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal 


a) Despesas de qualquer natureza com o desenvolvimento dos 
trabalhos. de agrostologias=aa2.mimanma nas » «bb a asma é 3.000.000 


07 — Instituto de Zootecnia 


a) Despesas de qualquer natureza com estudos e pesquisas 
sôbre agrostologia ........cses. RS ANO prin eo 1.000.000 4.000.000 


47 — Serviços educativos e culturais 
04 — Conselho Florestal Federal 
1) Para a Festa da Arvore... Dsvocse senna nr o ops RR nada 10.000 
09 — Serviço de Informação Agricola 
1) Aquisição de publicações de reconhecida utili- 
, dade para distribuição gratuita, inclusive com- 
) pra de direitos autorais, pagamento de tradu- 
ções e revisões e aquisição de jornais diários 
' e ainda para pagamento de colaboração de 
qualquer DatufeZã sssapnca sa spice no agr nio 1.000.000 
2) Documentação da vida rural ............... 300.000 
3) Custeio da campanha dos clubes agricolas .. 1.500.000 
4) Rádio-dilusão Tural ss +< 2x eoriteces msn EU aU nTRp 600.000 


5) Realização de semanas ruralistas, cursos de 
educação rural e missões ruralistas............ 1.000.000 


6) Economia doméstica e indústrias rurais... ..... 160.000 4.560.000 


| 10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
| 04 — Universidade Rural 
05 — Serviço Escolar 
1) “Bolsãs-de estudos , 1, ss curso 480.000 
2) Bôlsas de estudos a serem con- 
cedidas a filhos de agriculto- 
res dos Estados que não pos- 
| suam Escolas de Agronomia ou 


Vetado o aaa RE 360.000 840.000 


| 05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
04 — Instituto de Óleos 
1) Bolsas de estudos ..ccu/2%> 300.000 
06 — Instituto Agronômico do Norte 
1) Bolsas de estudos ......«caro 120.000 
07 — Instituto Agronômico do Sul 
1) Bolsas de estudos ........... 150.000 570.000 1.410.000 ; 
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e o pê “E (Discriminação da Despesa) “as 


— Serviços e Encargos — Consignação 3 — Serviços em Regime Especial de Financiamento — Continuação) | Y 
Na DOTAÇÃO 
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Variável 











































Cr$ 
11 — Departamento Nacional da Produção Animal 
02 — Divisão de Caça e Pesca ” 
ma 1) Serviço de coleta de material ictiológico no 
4 TATO RISE no teria de SUB 5a ie ra ato Ria 20.000 
E, 2) Despesas com a colaboração, impressão e dis- 
E tribuição de cartazes educativos sôbre caça e 
aa | pesca, inclusive prêmios ............ Ur rrAias 20.000 
3) Instalação de viveiros no Posto de Caça e Pes- 
cancedPeimambuco Exa ss porssrilaio emilio 25.000 65.000 
12 — Departamento Nacional da Produção Mineral ] 
01 — Diretoria-Geral 
1) Bolsas de estudos para estudantes e diploma- 
E dy dos em engenharia e química ............... 54.000 
19 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário ” 
Rs E 1) Realização da semana da agricultura nas Es- . : 
Pa E colas Agro-Técnicas, Agrícolas e de Iniciação ' 
RR = Agrícola e em outros pontos do território na- ] 
po CiGnali ca CR Asi gprs siste a 7 cod Sie e 150.000 
» 2) Aquisição de livros didáticos, cadernos esco- 
lares, etc., para distribuição aos alunos ...... 100.000 
» 3) Honorários de professores para as Escolas 
a Agro-Técnicas, Agrícolas e de Iniciação Agri- 
à (COME o o Da ANA NS UR RR NO RAR SR 1.500.000 
4) Continuação e ampliação dos trabalhos inicia- 
, dos pela Comissão Brasileira-Americana de 
Educação das Populações Rurais, diretamente 
pela Superintendência do -Ensino Agrícola e 
am Veterinário ou em acôrdo com os Estados, 
Eae Municípios ou particulares ........cccccios 5.000.000 
5) Bolsas de estudos aos alunos das Escolas de 
Agronomia e Veterinária da SEAV, ou fis- 
(Calha ES TEERÃ OR ER A NPR ORA 1.000.000 
6) Despesas de qualguer natureza para instalação 
de uma Escola de Economia Doméstica ..... 500.000 8.250.000 14.349.000 


Serviços plúvio-fluviométricos . 





12 — Departamento arca da Produção Mineral 
h OD Dimisão vde Águas! as penfro o maçon pr ironia rm BE o se a RC E 1.300.000 
51 — Serviços de sondagem e estudo de jazidas minerais 









12 — Departamento Nacional da Produção Mineral Aa 
03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral ; 
sã À 1) Prosseguimento dos estudos das jazidas de mi- 
, h neral uranífero e de areias monazíticas em di- 
MENOS EStadoS: eita. = MEDIA o GAI ca 2.000.000. 
2) Prosseguimento dos estudos das jazidas de fer-. 
ro e de manganês no Estado de Minas Gerais 1.500.000 
3) Prosseguimento dos estudos de jazidas mine- 
a rais no Rio Grande do Sul, em particular, das 
de cobre, de tungstênio e de carvão ........ 500.000 
4) Prosseguimento dos serviços de abastécimento 
de água, da região de Criciúma, em Santa Ca- 


















E SRD cs Sei a radio at e a 5 dado 500.000 . 
) 5) Prosseguimento das sondagens para água sub- ; 
á as, “terrânea nos Estados do Piauí e Maranhão .. - 800.000 





: 6) Estudos das jazidas de minérios de zircônio, 
- bauxita e de rochas potássicas na região de 





















Poços de Caldas e arredores ............... 500.000 “ 
7) Estudo de jazidas de interêsse da defesa na- , 
” à E clonalinadd: a actas miga sralo - Daresa sto os in ad e 500.000 
: 8) Outros estudos e sondagens ................ 5.000.00 
mr - 9) Prosseguimento dos estudos e prospecção da 
região estanífera de São João del Rei ...... 500.000 
10) Prospecção das jazidas de manga-fosforosa 
nos Estados de Pernambuco e Paraíba ...... 609.000 
11) Fiscalização das minas e jazidas e verificação 
q de relatórios de pesquisas ..........cccces 500.000 
l 12) Estudos e prospecção de jazidas de minérios 
Nm de metais não-ferrosos, tais como cobre, zinco 
e chumbo, em diversos Estados ............ “1.000.000 
" 13) Estudos de jazidas de tungstênio, tântalo e 
Berilo dna INDrdeste pu praia o cio eg TD 500.000 
14) Prosseguimento dos trabalhos de carvão no , 
Paranóia. Em RS an Se seria, Sh 8 400.000 





15) Prosseguimento dos trabalhos de carvão no 
À DER A dio ESSE im D EA 600.000 





MINISTÉRIO DA AGRICULTURA | ai nt 
(Discriminação da Despesa) 
(Verba c — Serviços e Encargos — Consignação 3 —— Serviços em Regime Especial de Financiamento —— conclusão) 
DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 














Variável 
Cr$ 
16) Prosseguimento dos trabalhos de carvão em 
Santa Catarina... aos sumo a qo 400.000 
17) Levantamentos acrogeológicos, aeromagneto- 
métricos e aerocintilimétricos e outras ativida- 
des para pesquisa de urânio e tório e outros 
metais no território nacional ................ 10.000.000 
18) Melhoria das condições de lavra do carvão 
BACON SA ARS DO io CD ÃO re a 3.000.000 28.800.000 | 
04 — Divisão de Geologia e Mineralogia 
1) Levantamento da Carta Geológica do País ................ 500.000 
05 — Laboratório da Produção Mineral 
Estudo de extração de óleo, xisto e águas minerais .......... ; 1.000.000 30.300.000 
e e Total da. Conignação so femea Sor aa RARE nd > ne RSA a Na 10 o 401.288.507 
| CONSIGNAÇÃO 4 — Assistência o previdência social 
56 — Acidentes do trabalho 
7 — Departamento de Administração 
08 — Divinão do Orcamento .iscrnerinperra seen rd o SO E 20.000 
12 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
02 — Divisão de Aguas , apa dp cant tmaipio qo po “o SORA aa PR “> AE 34.000 54.000 - 
58 — Assistência Social 
18 — Serviço de Proteção aos Índios 
1) Assistência aos Índios (Decreto nº 9,124, de 15-12-1911], Lei nº 5,484, de 
27-7-1928 e Decreto nº. 736, de 64936 (mrts BP) sao eso msessasss srs seaos 3.800.000 
60 — Salário-família 
7 — Departamento de Administração 
05 — Divisio do essoal ,ecarerecec eres er dra ENTRA à ei ud iara DE 6) 3 6 MRE IP err cer 22.000.000 
Total da Consigeação: É" susicesorart a nu aids ga sa a csreriraa 5:078:5 nn ONDA 25.854.000 
CONSIGNAÇÃO 7 — Dispositivos Constitucionais 
69 — Dotações para atender ao disposto no art .199 da Constituição (Valorização Econômica da Amazônia) 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
06 — Instituto Agronômico do Norte 
4 1) Despesas de qualquer natureza com a manuten- 
ção das Plantações Ford de Belterra e Fordlândia 20.000.000 
2) Despesas de qualquer natureza com o fomento 
da cultura de juta, do arroz e produção de se- 
MENTES srcrri ama irante A PRN ERR 5.000.000 
3) Despesas de qualquer natureza com a aquisição 
de gado leiteiro para a Amazônia ............. 1.000.000  26.000.000 
13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 5 a 
04 — Divisão de Terras e Colonização 
1) Despesas de qualquer natureza com a instalação 
e manutenção das seguintes colônias agricolas: 
a = Amazabos o cat: PRA sa 4.000.000 
b — Pará +. cewipado. Sho done eU RS 5.000.000 9.000.000 
18 — Serviço de Proteção aos Índios 
1) Para o prosseguimento dos trabalhos depacificação das tribus indígenas pão ; 
sul do Estado do Pará". 8, GET A DE OMR DE = 0 = 05 2.000.000 37 .000.000 
Total dá Gonsiguação. 7 s0AnA. ME RA 2 AMA a ed da dia reed 37 .000.000 
CONSIGNAÇÃO 10 — Diversos 
77 — Aluguel ou arrendamento de imóveis; foros; seguros de bens móveis e imóveis 
04 — Departamento de Administração 
02 — Divisão do Material ;.. 4 sata Ro O RR RIR o o o aa 11.400 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas ...... 9.600 
05 — Instituto de Fermentação ....u. ob pane ae visasDi 481.800 
08 — Instituto Agronômico do Leste ..........cccccacsess 30.000 521.400 
| 11 — Departamento Nacional da Produção Animal . 
02 — Divisão de Caça ePescadi 2 tais Dos dona pen. DR 350.000 
03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal ........cccccecces. 336.400 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal ................ 400.000 
07 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal ...... 450.000 
07 — Instituto de Zootecnia so Sam tm ato. NA 60.000 1.596.400 o 
— 124 — sá cuú 
s12 6 





e ÇA 
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
(Discriminação da Despesa) 
(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 10 — Diversos) 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


Variável 
Cr$ 


12 — Departamento Nacional de Produção Mineral 


01 — Diretoria-Geral 36.000 
02 — Divisão de Águas 650.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral 96.000 
04 — Divisão de Geologia e Mineralogia 15.000 797.000 


- 13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 


02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal 300.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal 1.000.000 
04 — Divisão de Terras e Colonização 500.000 1.800.000 


577.300 


16 — Serviço Florestal 


01 — Serviço Florestal 
17 — Serviço de Meteorologia 
18 — Serviço de Proteção aos Índios 
À 19 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário : 6.563.500 


gr — Departamento de Administração 


02 — Divisão do Material 
os — Serviço de Estatística da Produção 
09 — Serviço de Informação Agrícola 
10 — Centro Nacional de Ensino e esquisas Agronômicas 
01 — Serviço de Administração 
04 — Universidade Rural 
05 — Serviço Escolar 


05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 


0 — ana Nacional de Pesquisas Agro- 


02 — Ibstifiito de Ecologia e E 
tação Agrícolas 
93 — Instituto de Química Agrícola 
04 — Instituto de Óleos 
05 — Instituto de Fermentação 
07 — Instituto Agronômico do Sul : 97.000 107.000 


- 11 — Departamento Nacional da Produção Animal 
01 — Diretoria-Geral 
02 — Divisão de Caça e Pesca 
-04 — Divisão de Fomento da Produção Animal 


pm 
y | 42 — Departamento Nacional da Produção Mineral 


01 — Diretoria-Geral 

02 — Divisão de Águas 

03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral 
04 — Divisão de Geologia e Mineralogia 

05 — Laboratório da Produção Mineral 


ig — Departamento Nacional da Produção Vegetal 


01 — Diretoria-Geral 

02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal 

03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal 

04 — Divisão de Terras e Colonização Ê 115.000 


14 — Serviço de Economia Rural . 30.000 
15 — Serviço de Expansão do Trigo 30.000 
16 — Serviço Florestal 

Qin Serviço Elorestalt +... - aa aj a 

02 — Jardim Botânico 


17 — Sériigo de Meteorologia 
18 — Serviço de Proteção aos Índios A 
7 E = pao cpeninperdeneto do Ens'no Agrícola e VBLEREO” > Giaig au Me mio Dear 


:. Era 


de io 





ás ic didi did adiada Ag 2 ara PN E" EN N , 

| o E De nada ad AG ; dt 
| A Sid 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
(Discriminação da Despesa) | : ; 

(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 10 — Diversos — continuação) 











1 (em cruzeiros) 
Aa Variável 
; Cs. 
8/ — Prêmios, diplomas, condecorações e medalhas ia 
10 — Centro Nacional de Ensino e esquisas Agronômicas 
à 04 — Universidade Rural 
05 — “Servico Escolar «caps gira Den 6.000 
06 — Serviço de Desportos .............. 10.000 
—— 16.000 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
04 — Instituto de Óleos 
1) Impressão de medalhas e concessões de outros 
prêmios aos alunos dos cursos do Instituto .. 10.000 26.000 
11 — Departamento Nacional da Produção Animal ; 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal 
1) Prêmios a criadores, sericicultores, apicultores, avicultores e pis- 
cicultores, pela boa qualidade dos produtos apresentados em 
exposições de animais e produtos derivados ....... pie Cd 200.000 
12 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal .............. 50.000 
04 — Divisão de Terras e Colonização - 
E 1) Prêmio a que se refere o $ 2º 
do art. 27 do Decreto-lei nú- 
mero 6.117, de 16-12-43 ..... 10.000 
2) Prêmio aos colonos (letras a a 
É do art. 27 do Decreto-lei nú- 
mero6.117, de 16-12-43) ...... 75.000 85.000 135.000 
19 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário .......... alfertnan abA ab . 65.000 426.000 
89 — Recepções, hospedagens e homenagens , 
01 — Gabinete do Ministro ..ucaaessaso egos cmi does dei da pan ORI EDS & 6 1e ffmsDa e dx 200.000 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço de Administração .......cccccemeneererereerenos 105.000 
04 — Universidade Rural 
05 — Serviço Escolar ... «cc smnies o VE o So DO 100.000 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
| 06 — Instituto Agronômico do Norte ...... 20.000 
| 07 — Instituto Agronômico do Sul ........ 10.000 
08 — Instituto Agronômico do Leste ...... 20.000 50.000 255.000 
| 11 — Departamento Nacional da Produção Animal 
07 — Instituto de Zootecnia ...........sescso ca ADS DEDOS DT O NS 24.000 
| 12 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
| 01 — Diretoria-Geral. ca ce sia aro! ado oo aa ita feio o e Do O + A POUR AIN ARO  2p 50.000 
16 — Serviço Florestal ; 
01 — Serviço: Florestal . .».=. mio data sioig aii dé pv e Re ca OO 60.000 
| 02 — Jardim Botânico -.. sionista ori ora a 0/0 6 x mina ia ERR DDR 30.000 90.000 619.000 
| BET E ET a 
| 91 — Reprodutores e material para revenda a agricultores e criadores / 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas d 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
05 — Instituto de Fermentação ......-.punenas cc ss cnjabso suma salsa vaso. 400.000 
11 — Departamento Nacional de Produção Animal » 
03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal | 
1) Aquisição de material e produtos de defesa sa- . 1 
nitária animal para revenda a criadores .... 5.000.000 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal f 
1) Aquisição de reprodutores e material para re- | 
venda a agricultores e criadores ............ 15.000.000 — 20.000.000 
13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal 
1) Aquisição de material e produtos de defesa sa- 
nitária vegetal, para revenda a agricultores .. 5.000.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal 
1) Aquisição, para revenda, de adubos e fertili- o: 
zantes, utensílios, ferramentas e máquinas agri- tes ) 
tolas * :. e tr sais ER O area a 45.000.000  50.000.000  70.400.000 
Fa gs E * 








| g MÍNISTES É Rio Dá AGRIGULTIRA diiea 
Ne: Q (Discriminação da Despesa) : E 
| (Werba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 10 — Diversos — córtindaEito) 

ú : DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 





Ei ) rd 








Variável 
Cr$ 










o — Gabinete do sto 
1) Despesas de qualguer natureza com a instalação e funciona- 








mento da Comissão Nacional de Política Agrária ............. 1.000.000 
Cs We eramento de Administração 
; JM “02 — Divisão do Material 
AR s : 1) Despesas de qualquer natureza com a manu- o R 
ER E tenção dos elevadores e administração e con- Picos Sao 
Rua o, -servação do edifício-sede do Ministério da 
nao! ' Favo po ciBi Lies hp oe Sa e RED ORE SETA 290.000 





04 — Divisão de Orçamento 
1) À Sociedade Nacional de Agri- 
cultura, para a construção da 
“Casa ido Agricultor DS: 4.000.000 
2) À Sociedade Nacional de Agri- | 
Ea E cultura, para trabalhos de pro- 
y paganda e divulgação agrícolas 500.000 
a , ———— — — 4.500.000 
05 — Divisão do Pessoal - 
1) Despesas de qualguer natureza 
com alojamento, hospedagem, 
transporte, diárias dos técnicos 
estrangeiros designados para 
cooperar com o Govêrno Bra- , 
NE Sei Errado ces magrelo oia 1.000.000 
2) Despesas de qualquer natureza 
com a ampliação e manutenção 
dos serviços de assistência so- 


Ciao io qse dn, dolo seo cistos 500.000 1.500.000 6.290.000 





- un. maca mass ums dd a aa it o 










Ea A ça do ae pie fa PA 
Do , Rr 


gr - Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
03 — Serviço Médico 


1) Despesas de qualquer natureza com a instala- 
ção e ne dos serviços médicos do 


SE REM O ss mei mrerems cri SALA 300.000 
de 04 — Universidade Rural 
05 — Serviço Escolar 
1) Despesas de qualquer natureza com a comple-: 
mentação da instalação e manutenção do res- 
taurante da Universidade Rural ............ 2.650.000 q 
2 05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
e 04 — Instituto de Óleos 
E 1) Despesas de gualguer natureza com a execução 
Ee de acôrdos de assistência técnica destinados à 
realização de pesquisas sôbre produção de ba- 


baçu e outros oleaginosos, subprodutos e de- 
TNASETE of Ve ger DO E Sr AR AE 600.000 











pm, 








3.550.000 





EU A Departamento Nacional da Produção Animal 
01 — Diretoria-Geral 


1) Despesas de qualquer natureza “4 
ne j com a manutenção de elevado- 
é ' ? res, administração e conserva- 
ae Edo ção do Edifício do Entreposto 
a | O la ENE NM oa. Ea senda, 400.000 
2) Despesas de qualquer natureza 
k com a organização e funciona- 
mento do Centro Pan-America- 
no de Febre Aftosa ........ 1.000.000 1.400.000 















02 — Divisão de Caça e Pesca 
- AA 1) Instalação de uma câmara de congelação no ; Ê 


Entreposto de Pesca de Recife, em Pernam- f 
buco, e manutenção dêste e do de João Pes- É Ês 








SO da EAR do auia do noged ola Bpniol= eo 8/m a os Do - 1.600.000 
DE. 03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal , ? ] 
À , 1) Prêmios aos criadores pela instalação de apa- - 





relhagem de pulverização ou construção de 


banheiros. o PR sarnicidas ou inseti- 
Cias MPR Uso lo A e 6 Grade iris seia ata ao 300.000 


“04 — Divisão de Fomento da Produção Pd á f 
1) Transporte de reprodutores | da di 
adquiridos por particulares .. 800.000 : . 


Go RD ma q Es, o” 
EO, ES ot, “ay 












| MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 


: (Discriminação da Despesa) 
i (Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 10 — Diversos — continuação) 


2) Aos criadores, cooperativas e 
associações, para construção e 
instalação de silos e galpões 
destinados ao armazenamento 


, de forragenmçã. setas a do 800.000 1.600.009 
12 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
01 — Diretoria Geral 
1) Despesas de qualquer natureza com a manuten- 
ção dos elevadores e a administração e conser- 
, vação do edificio-sede do D.N.P.M. ...... 
13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
01 — Diretoria-Geral 
”, 1) Despesas de qualquer natureza com a manu- 
tenção dos elevadores e administração e con- 
servação do edifício onde se acham instalados 
o DNPV vi TEISEAV ca preparei crie na td 150.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal 
1) Manutenção de Postos Agro- 
pecuários nos seguintes Es- 
tados: 
[8 À PO - FR SED 500.000 
02) AladOAS ps aca do a ae 1.250.000 
03) Amapa" Ds 2amee ea a ER an 250.000 
CH) A TORSOTAS rn soro e pi 1.500.000 
05) "Bahia Sape s acc o ce 5.250.000 
| DM: Meank PESO é sr sx a 4.000.000 
a 08) Espirito Santo ....cesaseo 500.000 
| OBA Gold 1 carris da 2.250.000 
10) + Guapotk ca 250.000 
11). Maranhão E idosos a 1.250.000 
12); = Mato “ÚSTOASO: (sesersacpelio pra 2.500.000 
13) "Minas Gerais. ver sigaara 6.250.000 
LE DAMA - me co ti o 1.000.000 
Li) = -Paralbazs bias ia 3.000.000 
16) Paraná, se. «é> abbononans o 2.250.000 
17) . Pernambuco . ans PIPAS» 2.000.000 
18) Piaui Sai sa» +51 DDS 2.250.000 
19) Rio Branco: as inizaras 250.000 
20) Rio de Janeiro; «. mars «esta 2.000.000 
21) Rio Grande do Norte ... 2.250.000 
22) Rio Grande do Sul ...... 3.000.000 
23) Santa: Cataritia sas et aiE 1.750.000 
ZM aSdo Palo cce ra a 750.000 
25). SErGIpe Quasar ta 1.250.000 47 .500.000 
04 — Divisão de Terras e Colonização A 
1) Despesas de qualquer nature- 


| 
) 





za com a instalação e manu- 
tenção dos seguintes Núcleos 


Coloniais e Colônias Agri- 
colas: 
a) Núcleos Coloniais 
i-Santa Cruz, 
Estado 
do Rio ... 5.000.000 
2-Szo Bento, 
E sitiandão 
do Rio .... 2.700.000 
3-Tinguá, Es- 
tado do Rio 1.000.000 
4Duque de 
xias, Es- 
tado do Rio 120.000 
5-Senador 
Verguei- 
ro, 8. Paulo 1.500.000 
— 1287=+ 


240.000 




















“cetim, MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 


(Discriminação da Despesa) 


(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 10 — Diversos — continuação) 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 





Variável 
Cr$ 





6-A gr o- 
Luniid wu syo 
EXT Sao 
EEE taNEe ES es 
co, Pernam- 
Bico er 5.000.000 


E 7-Marquês. de 
Es ; Abran- 
RE tes, Paraná . 2.000.000 


8Macaé, 
Estado 
do Rio .... 5.000.000 


9Senador 

Ca Esteves 
; , , ) hu o ja 
Santa Ca- 


J0-A nitó- 
polis, San- 
ta Catarina. 500.000 


li-P a pu - 
cáia, Es- vo 
tado do Rio 5.000.000 , 

12-Jaqua- 


quara, Es- 
tado da Ba- 











4 Stra - R 
lação de ou- 
tros Núcleos 
Coloniais e Ê 
q Etica À -* Fazendas o 
=; cg Coletivas .. 14.000. 000 49,320.000 











PA DO mi a" 


b) Colônias Agrícolas 
1-Goiás ..... 6.000.000 
4-Maranhão . 6.000.000 








R$. Ca. 





4.000.000 


Paraná ... 







ç 000.023.1 o 00ê 7Doura- 

Ort ! 1 + Mato 
rosso .... 6.000.000. 

8 a í Ge! , 
Mi £ $81 d f « é 5 , 
Em 5.000. 000 29.900.000 78.320.000  125.970.000 












Asa 


tó — Serviço Florestal 






ot =— PeRÇer Florestal 


E á * 1 — Despesas de qualquer natureza com a ci é 
E HG Ot «dos Parques Nacionais ....ssscesresmesvers centers 500.000 












na E RR * abel ne o] oh dd prai qui abr sol). fa Zi y 
E 000 02r— anda Botânico NE E. 
À, ob oRAvil pm nabbas sb siga; | a j ai l , 
1 — a e e natureza com o n3854 
> CTVO 1 lvim CT) tc 


TOR + 


era eu e 


e fu « 
Ê 
E 
Y [a 


no o imeior do 






DO cio de 
Eca anne renan 400.000 2 É 








MINISTÉRIO DA AGRICULTURA | 
(Discriminação da Despesa) | 
(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 10 — Diversos — conclusão) | 
DOTAÇÃO | 
(em cruzeiros) |] 
Variável | 
Os - 
19 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário 
1 — Para manutenção das seguintes Escolas Federalizadas, 
de acôrdo com a Lei n. 1.055, de 16-1-1950 
a) Escola de Agronomia do Nordeste ........ 2.500.000 
b) Escola de Agronomia do Ceará .............. 2.500.000 | 
c) Escola Fluminense de Medicina Veterinária ... 2.500.000 7.500.000  151.150.000 | 
Total, da “Consignação JLO Ss asim cais sp ee AD MTO 000 ao e 65 229.790.500 
"Tal da vas Fes DE POD O a o ER válido MNA ah ON AR OS 744.942.163 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 
CONSIGNAÇÃO 1 — Estudos e Projetos 


01 — Início de estudos e projetos . 
02 — Comissão de Construção do Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 300.000 
07 — Departamento de Administração 
03 — Divisão de Obras 
1) Biyinão de C)besl. ssa sado a» 20d Qto ERR 600.000 
2) Parque Nacional de Itatiaia — Estado do Rio . 300.000 
3) Serviço Florestal — Serra Negra, Bacia do Gar- 
rafão, Massiço do Urucum, Pedra Branca e 
Engenho Canavieiras — Bahia ...........u.. 600.000 1.500.000 


13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
04 — Divisão de Terras e Colonização .........sccesocconcropascerncenaaso 600.000 2.400.000 


02 — Prosseguimento e conclusão de estudos e projetos 


07 — Departamento de Administração 
03 — Divisão de Obras 
1) Prosseguimento de trabalhos de topografia e de- 


marcação : 

1)' Divisão de Obras FAMA ss apta ves PE 300.000 

2) Parque Nacional da Serra dos Órgãos — 
Estado do'Rio ...f ses = sc 50.000 

3) Parque Nacional da Floresta do Araripe — 
Ceará "ore e same rara vier 100.000 

4) Florestas protetoras do Distrito Federal e 4 
do. Estado ;dopRio use quis sais «PRA io 250.000 700.000 





13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
04 — Divisão de Terras e Colonização 
1) Estudos, projetos, locação e cálculos para os. 
seguintes Núcleos Coloniais: 


1) Santa Cruz — Estado do Rio ...........- 300.000 

2) São Bento — Estado do Rio ........... 200.000 

3) Tinguá — Estado do Rio .......ccesess 50.000 

4) Senador Vergueiro — São Paulo ........ 200.000 

5) Marquês de Abrantes — Paraná ........ 200.000 

6) Macaé — Estado do Rio ..,..siiirisos 400.000 

7) Outros Núcleos, já emancipados ........ 300.000 1.650.000 2.350.000 
Total -da - Codsighação 11 MBRNIMA, ones cu sa cu sent isca ao 4.750.000 

CONSIGNAÇÃO 2 — Obras isoladas / AE 
03 — Início de obras isoladas e sua fiscalização 
1 — Início de obras novas, inclusive reconstruções e sua fiscalização 


07 — Departamento de Administração 
03 — Divisão de Obras 


1) Construção de insectário e residências para a D.D.S.V. — 


Distrito Federal ,.rpssmcm> cuia onto pensa DE nho é 400.000 
2) Construção da sede da Estação de Fisiopatologia do I.Z. no 
Rio Grande do SUl pesei cestos or pircerete reboco oo a (OD O 350.000 


3) Para início de obras na seguinte dependência da Divisão de 
Caça e Pesca: 


1) Parque de Reserva e Refúgio e Criação de Animais Sil- 
vestres” em" Linhares, “Espirito Santo "=... Jseccccenweraetio ams 100.000 


4) Para início de obras nas seguintes dependências da D.D.S.A.: 
a) Lazareto e Estação de premunição — Es- 


tado, MEN e o Roe SM Re E so 2.000.000 
b) Inspetoria de Ponta Grossa — Paraná .. 1.000.000 
c) Laboratório de Barretos — São Paulo .... 800.000 
d) Laboratório de Joaçaba, Pórto União — 
Santa «Catarintl* 2, SP, so matmi (00 FA AU 1.500.000 5.300.000 
= =: 


“da na | 

CO MINISTERIO DA AGRICULTURA do = 
(Discriminação 'da Despesa) ' 

Equipamentos e Aquisição de Imóveis — Consignação 2 — » 













E (Verba 4 — Obras, 













DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 






Variável 










“ Cr$ 
5) Para início de obras nas seguintes dependências J 
do D.F.P.V. | 
e É a) Sede da zona agrícola de Jacarezinho, Est. 
Paraná ER SDS date Re AR e a - 500.000 
s : b) Armazéns, oficinas mecânicas e Depósitos 


AR gesso re js 1.000.000 
c) 







ER CPR NARTE REM O So BN ER RE 600.000 
d) Construção de uma casa e dependências do 


almoxarifado da Usina de Beneficiamento 
de Café de Santo André, Estado de São 


fai ré aparte ra o o 300.000 2.400.000 8.550.000 
E A « " k 
dE Prosseguimento e conclusão de obras isoladas e sua fiscalização 
a 07 — Departamento de Administração 
“UA 03 — Divisão de Obras 










1) Prosseguimento de obras nas seguintes dependências do Ins- A 
o. tituto de Fermentação: Ee 




















a) Estação de Enologia em Jundiai — São 
fre te ARES SONS ATIRE 800.000 
b) Estação de Enologia em Bento Gonçalevs 
E E = Rir do Sul pags, sogiA es. 3 800.000 
c) Estação de Enologia em Caldas — Minas 
ETR AS, sra ra ea EEE 300.000 , 
d) Subestação de Enologia em Andradas — 
hybioteisto Ch = O 600.000 ' 
e) Subestação de Enologia em Baependi — ; “a 
URBANA ia So lua qr ua ros CS E 600.000 ) 
Au - £) Subestação de Enologia em Campo Largo — 
[A E ey ev va cg E = a 600.000 
E, 9) Subestação de Enologia em Urussanga — 
RR CD O Sama Catrida CÁ SIE tsc? pde aloes ; 4.300.000 
Prosseguimento das instalações do I.B.A. .....ciiiiitii 6.000.000 
3) Prosseguimento das instalações do Pavilhão de Tecnologia do 
Departamento Nacional da Produção Mineral — D. Federal. 3.000.000 
4) Conclusão do Laboratório da Produção Mineral — Distrito y 
Rederal AR A bao dios ch Esc  he UU do DS e Re MPR E 500.000 ) o 
5) Prosseguimento de obras nas seguintes dependências da SE.A.V.: | = 4 







e a) Escola Agro-Técnica em Barbacena — Mi- 
2 , DESPASEPGIS so to so 800.000 
E: : b) Escola Agro-Técnica Vidal de Negreiros — 





















Paraiba aa Rbd et Maio ape Eae 800.000 
c) Escola Agro-Técnica João Coimbra — Per- 
pfgio do) feio APR PRE RAP ER Ra ne 800.000 
e d) Escola Agro-Técnica Visconde da Graça 
BE. EURO o lopes! per Se a 800.000 
Ja e) Escola Agrícola Floriano Peixoto — Ala- 
QUASD Tb AO. Ga se AS aa rs aee EE Dae a 600.000 
t) Escola Agrícola Visconde de Mauá — Mi- a 
BASp GENO MM cs má rara tattoo 400.000 E. 
E g) Escola Agrícola Nilo Peçanha — Estado 
RCA ORIE  S ass re md rreis dire SS - 600.000 
h) Escola de Iniciação Agrícola do Amazonas 
E anZorasa he - cuntegilotos colhe à Bacias de é de 600.000 
Do RN Ee i) Escola Agrícola Ildefonso Simões Lopes — 
e Estadovdor RIO >: EO cce ra áre 500.000 E 
> i) Escola de Iniciação Agrícola Manoel Ba- 4 
“A EL a | ANE Qd dr E EN A 600.000 E 
o k) Escola de Iniciação Agricola Benjamin vá 
: Constant Sergipe ala, bre ee as 600.000 
“a E, 1) Escola de Iniciação Agricola Sérgio de 
E. Carvalho — Bahia ate na ' 600.000 é 
“m) Escola de Iniciação Agrícola G. Dutra — 
Nligas. Corais somo echo Igor csanmanahos ; 600.000 8.300.000 ç 






Prosseguimento da canalização do Rio dos Macacos, no Jar- 






dim Botânico — Distrito Federal ...smusiceten Li 4 PBR 
: i 7) Prosseguimento da construção da estrada de ligação do Parque Em 
pr : | god. Nacional do Itatiáia — Estado do Rio ........c.... 200 o. 2.000.000 24.400.000 sr 
a . : 1 Ed É 
o 900 OK Dio. Total da Consigiação 2. catete qdo udria Rr RP So Sr 
Sor cerne RR 






TM , oia o 
A etnia À 






O E TE NETO 


gs. SR É nes 
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA ço 


(Discriminação da Despesa) 











DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Variável 
Cr$ 
CONSIGNAÇÃO 3 — Conjunto de Obras 
05 — Início de obras incluídas em conjunto e sua fiscalização 
1 — Início de novos conjuntos de obras e sua fiscalização 
07 — Departamento de Administração 
03 — Divisão de Obras 
1 — Para início de novos conjun- 
| tos de obras nas seguintes de- 
| pendências do Serviço Flo- 
restal ; 
1) Hórto Florestal de Açú — 
Rio Grande do Norte .. 300.000 
2) Hórto Florestal de Parao- 
peba — Minas Gerais . 300.000 
3) Parque Nacional de Pau- 
lo Afonso — Pernambuco 2.000.000 2.600.000 
2 — Para construção do Pôsto de 
desinfeção de vagões da D. 
D. 5. AM ã 
1) Jundiai — São Paulo .. 600.000 
2) Jupiá — Mato Grosso .. 600.000 
3) Joaçaba — Santa Catarina 600.000 
4) Rio Grande — Rio Gran- 
desdo Gui qo. cs cursa 600.000 2.400.000 
3 — Para diversas construções nas 
dependências do 1. Z. em San- 
ta Mônica e Uberaba: 
1) Fazenda de Santa Mônica 
= E. do Rib. assess asio 1.250.000 
2) Fazenda de Criação de 
Uberaba — M. Gerais .. 200.000 1.450.000 
4 — Novos conjuntos de obras nas dependências da 
D.F.P.V.: 
1) Armazéns e oficinas-depósitos em Curiti- 
ba — Paraná,» tir mieo mos spr ir E retas d 1.500.000 7.950.000 
a 
2 — Início de novas unidades em conjuntos existentes, inclusive reconstrução de unidades 
e sua fiscalização 
07 — Departamento de Administração 
03 — Divisão de Obras 
1 — Construção de almoxarifado na Usina de Café de Santo An- 
dré. de D.F:P.V., São Paulo c-.s.s es mogno ses» nes ne 300.000 
3 — Início de obras de complementação de conjuntos existentes e de ampliação ou reforma 
das respectivas unidades e sua fiscalização 
07 — Departamento de Administração É 
03 — Divisão de Obras 
1 — Ampliação e reforma de unidades da Fazenda Experimental 
de Santa Mônica — Estado do Rio.............cccctos 500.000 8.750.000 
06 — Prosseguimento e conclusão de conjunto de obras e sua fiscalização 
02 — Csmissão de Construção do C.N.E.P.A. (Estado do Rio): 
1 — Campos, de Irrigação .........cseceeeenees 500.000 
2 — Alojamento de alunos ...........» É sc sds 2.000.000 
3 — Alojamento de alunas .........secuesecenees 1.800.000 
4 — Centro de desportos............cccrsueaeecs 2.000.000 
5 — Conjunto residencial ........cceceseneceeeos 3.000.000 
6 — Hospital do serviço médico ........ueceees 5.000.000 
7 — Meios fios, sargetas, galerias de água pluvia 
macadamização e asfaltamento de estradas .. 1.000.000 
8 — Garagem para grandes viaturas ............ 800.000 
9 — Fábrica de laticínios para a D.I.P.O.A.... 3.500.000 
10 — Rede de iluminação elétrica .........cccers 400.000  20.000.000 
= v , á 
Fa 132 ca we Ed > 
A = 








vv tina a E cd A 

























ii ER 
“MI NISTÉRIO DA AGRICULTURA 


(Discriminação, da Despesa) 
es e Aanisição de Imóveis — Consignação 3 — Conjunto de Obras — continuação) 


"4. 









DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 






















E. Variável 
A a Cr$ “a 
É Pr: 07 — Departamento de Administração 
"03 — Divisão de Obras Toa 
1 — Prosseguimento das obras de reforma do edifi- e N 
cio sede da D.N.P.M. (D. Federal) ....... 500.000 id f 
2 — Prosseguimento das obras nas seguintes depen- 
dências da Divisão de Caça e Pesca: | “aa 
d 1— Entreposto de Pesca de 
l A Santos — S. Paulo ..... 7.000.000 o 
a E 2 — Entreposto de Pesca em CA 
“a : Recife — Pernambuco .. 4.000.000 + 
mare 3 — Posto de Piscicultura no MR 
et : Km 47 — Est. do Rio... 200.000 
4 — Posto de Piscicultura de 5 
: Saoretama — Esp. Santo. 200.000 E 
Kaio a 5 — Pôsto de Piscicultura de e 
o 3 Pirassunga — S. Paulo. 500.000 11.900.000 









3 — Prosseguimento das obras do I. A. Leste ps 
2.500.000 


d dNsfinen) ARE o é Pr ERRA REA E PR 
4 — Prosseguimento das obras do Serviço de Fisio- 
patologia e da Estação de Agrostologia do 







1.600.000 a 


























[ZE do Rio . esiniatose «3. trsrançbs o 
5 — Prosseguimento das obras nas dependências da + 
É D.F.P,A.: 
e : 1) I.R. em Pedro Leopoldo, E da 
.! Gia IMinasplGerais . memos 1.000.000 : “a 
, - 2) I.R. em Catú, no Esta- da 
dy Ê do da Bahia ..... cid 1.000.000 o. 
3) Fazenda de Criação de A 
MOULES PR atelo qui cem Pa 600.000 
4) Posto de Criação em Be- o ER 
Y lém — Pará .......... 300.000 1 
é ae 4 5) I.R. em Tigipó, Pernam- aa 
: DucO SE pata a bes ais 400.000 Y 
6) Fazenda de Criação em , 
+, ho . Ponta Grossa — Paraná. 500.000 
E o - 7) Fazenda de Criação em 
- Campo Grande — Mato 
di, re o QD re 900.000 
8) Fazenda de Criação em 
> a Pinheiral — Est. do Rio. 800.000 À 
Rad os 9) I.R. de Sericicultura em E 
E À , Barbacena — M. Gerais. 500.000 ” 
10) Fazenda de Criação em SA 
Bagé — R.G. do Sul . 300.000 6.300.000 É. 






Nur 6 — Execução de obras de prosseguimentos nas se- 
o. guintes dependências da D s/a 


1) I.R. em Florianópolis — 














7 — Execução de obras de prosse- 
guimento nas seguintes depen- 
dências do I. A. do Nordeste : 


pis “NA 1 — Na sede do I. A. do Nor- 


deste Pernam- 


buco). 


( Cima 


encena es nad vs 0a 


2 — Instalação do serviço de 


abastecimento dágua .... 


va : 3 — Construção e conservação 


das estradas de acesso e 
PaEQUO ga ngraiÃo xy bear é mvicia 


"Santa, Catarina. MME. 1.500.000 
Gr E À 2) I.R. em Pórto Alegre — 
Cio coa RE Ertel SULA rosa 600.000 
1 3) I.R. em Ponta Grossa — 
a , [Rana oi o Pa 300.000 
. 4) I.R. em São Paulo — S. 
EAR RR o a oro aa é 400.000 
5) I.R. em Belém — Pará .. 300.000 
6) I.R. em Recife — Pernam- 
DIES e 2 ser rd RI 300.000 
7) I.R. em Belo Horizonte — 
Minas Gerais 2...1....0.. 300.000 3.709.000 


2.000.000 
400.000 


“600.000 


=. 


“3.000.000 



























MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
(Discriminação da Despesa) 
(Verba 4 — Obras, Equipamentos de Imóveis — Consignação 3 — Conjuntos de Obras — conclusão) 
DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 


Variável 
Cr$ 


8 — Execução de obras nas depen- 
dências do Serviço Florestal: 


1 — Floresta Nacional do 


7 — Parque Nacional de Serra 
dos Órgãos - Est. do Rio 1.000.000 
8 — Parque Nacional de Ita- 


| Araripe-Apodi — Ceará. 200.000 - 
2 — Horto Florestal de So- 

| bral — Cenfê A. tis. 300.000 

| 3 — Horto Florestal de Ibura 

| = 1Seipe cs cessa 300.000 

4 — Horto Florestal de Salti- 

nho — Pernambuco .... 300.000 

5 — Horto Florestal de Santa 

| Cruz — Estado do Rio 300.000 

6 — Horto Florestal de Silvã- 

pia —' Goiás ..smado ss 300.000 


tiai — Est do Rio .... 1.000.000 
9 — Parque Nacional do 

Iguaçu — Paraná ...... 6.000.000 
10 — Floresta Protetora do D. 

Federal. “siesoA..T, 2 300.000 
11 — Calçamento e reconstru- . 

ção do muro da rua Pa- 

checo Leão, no Jardim 

Botânico — D. Federal 600.000 
12 — Horto Florestal de Pelo- 

tas — Rio Grande do Sul 300.000 
13 — Horto Florestal de Lore- 

na — 'S. Paulo ........ 300.000 11.200.000 

9 — Prosseguimento de obras na sede 


e nas dependências do Instituto 

Agronômico do Sul: 
1 — Sede, o... +ou» PENNE - 3.710.000 
2 — esa Central — Pe- 


3 — saida da Palma — Pe- 

lotane, ..:- 07 RE 250.000 
4 — Estação Experimental de 

Passo Fundo — R. G. do 


Sul 0%» 0a fa 550.000 
5 — Estação Experimental de 

Pelotas — R. G. do Sul 250.000 
6 — Estação Experimental de 

Rio Caçador — Santa 

Catarina... HS. AGR 300.000 
7 — Estação Experimental de 

Ponta Grossa — Paraná . 500.000 
8 — Estação Experimental de 

Curitiba — Paraná ..... 500.000 


9 — Escola de Agronomia «Eliseu 
Maciel» = R: G. do: Sul: 10.000.000 16.710.000 57 .410.000 77 .410.000 


Total da Consignação 3 ..... paga nado dos dido co ve 4 REDE e O agi 86.160.000 


CONSIGNAÇÃO 4 — Equipamentos 
07 — Início da aquisição e instalação de equipamentos e sua fiscalização 


1 — Início da aquisição e instalação de equipamento em novas obras isoladas ou novos con- 
juntos e sua fiscalização 


07 — Departamento de Administração 
03 — Divisão de Obras 


1 — Aquisição de equipamento para a Estação Ex- 

perimental do DIPOA no Km 47 da Estrada 

Rio-São Paulo — Estado do Rio ............ 2.000.000 
2 — Aquisição e instalação de equipamento para a 

nova sede do Instituto de Biologia Animal — 

Estado do Rio .... 58 JEHMaDRa ES » a nn “600.000 


3 — Aquisição e instalação de equipamento para o 
Entreposto de Pesca do Rio Grande — Rio 


Grande do-Sul. 4.0.4 Mude ce, rag 2 E 5.000.000 
4 — Aquisição de equipamento para o Entreposto . 
de Pesca em Vitória — Espírito Santo ...... 700.000 

= 8a lh ' 









Dm sl podia dE edi dar E DO 


na RAR de a a ai A 
RÃ j ) ve 8 à é 
O id a EU Rd 


IR | Lo 
Sia E A e 

Sp, AT a j ha eo 

. MINISTÉRIO DA AGRICULTURA Hda it 

(Discriminação da Despesa) ) p o 

quisição de Imóveis — Consignação 4 — Equipamentos — 





e O side | TV 
a 

















Equipamentos e A 






conclusão) 












DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 









Variável 


E Cr$ 
5 — Aquisição de um rôlo compressor de estrada, 
De para o Parque Nacional de Itatiaia — Estado MA 
dou Rig EM Red an AP PROSA BAR RS 250.000 
nm , 6 — Aquisição de um rôlo compressor de estrada, : k 
É para o Parque Nacional de Iguaçú — Paraná . 250.000 
7 — Aquisição e instalação de equipamento para a , 
Escola de Agronomia Eliseu Maciel, em Pe- E 
lotas — Rio Grande do Sul .............. 2.000.000 10.800.000 sa 

















1 aquisição e instalação de equipamentos em obras de comple- j 
, ampliação ou reforma de equipamentos existentes e sua fis- 





Departamento de Administração 
“03 — Divisão de Obras 


Ee id 1 — Aquisição e instalação de equipamentos para a seção de zi- 
motecnia da Estação de Enologia de Bento Gonçalves — Fog 
Eros IRÁ STE Doce Na E der RC TE A EA 300.000 11.100.000 E 


















nto e conclusão da aquisição e instalação de equipamentos e sua fiscalização 
— Comissão de Construção do C.N.E.P.A. (Estado do Rio) 


MES, 1 1 — Complementação da aquisição de equipamento para a Subes- 
e = tação Transformadora Central de 25.000 para 6.000 volts... 












- 03 — Divisão de Obras : 


po vs 





1 — Conclusão da aguisição de equipamento para o : E 
Instituto Agronômico do Leste — Bahia .... 830.000 


e 





E 


2 — Aquisição de sondas e material geo-físico para "a 
a Divisão de Fomento da Produção Mineral . 1.000.000 







E ga] asue 3 — Prosseguimento da aquisição de equipamento v 
E para as seguintes dependências do Serviço E 
+ - Florestal j va 


1 — Floresta Nacional de Ara- 
ripe-Apodi — Ceará ...... 100.000 


























2 — Hórto Florestal de So- 
brale-= Ceara cm do 100.000 
So 3 — Hórto Florestal de Açú — 
PEN y Rio Grande do Norte .. 100.000 
j 4 — Hórto Florestal de Salti- Ê 
nho — Pernambuco ..... 100.000 E k 
5 — Hóôrto Florestal de Ibura É 
= mando e Rs ra ar 100.000 f 
6 — Hórto Florestal de Santa Fo 
Cruz — Estado do Rio .. 100.000 
o Rr — 7 — Hóôrto Florestal de Parao- á 
se peba — Minas Gerais .. 100.000 HA 
8 — Hórto Florestal de Lore- 
Fou São, Pauló; a. -+5 100.000 
9 — Hórto Florestal de Pelo- 
tas — R.. G. do Sul .. 100.000 
Rs 10 — Hórto Florestal de Silva- 
e nia — Goiás ........... 200.000 


1l— Pargue Nacional da Ser- 
ra dos Órgãos — Estado 







(sto) A Ao DRA ER GR 300.000 

12 — Parque Nacional de Ita- 
tiaia — Estado do Rio .. 300.000 

o 13 — Parque Nacional do Igua- 
cui — Paraná, uia. Susi 300.000 






14 — Sede do Serviço Florestal 500.000 2.500.000 















: ; o 
= ui t isição d ento para o 
+ Sã e Mn 1000000 5.390.000 570000 a 
E vol Total'da Consignação 4 ......icreerssiercereneseeneneneneoo 16.830.000 ” 







| 
| 
| 





MINISTÉRIO DA AGRICULTURA Rar 
(Discriminação da Despesa) 
(Verba 4 — Obras, Equipamentos e Aquisição de Imóveis — Consignação 5 — Desapropriação e Aquisição de imóveis) 










DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Variável 
Cr$ 
CuNSIGNAÇÃO 5 — Desapropriação e Aquisição de Imóveis 
09 — Início da desapropriação e aquisição de imóveis 
2 — Início da desapropriação e aquisição de imóveis para complementação ou 
ampliação de obras isoladas cu conjuntos existentes 
07 — Departamento de Administração 
03 — Divisão de Obras 
1 — Aquisição de áreas para localização dos campos experimen- 
tais e vila residencial dos professôres da Escola de Agro- 
nomia Eliseu Maciel, do Instituto Agronômico do Sul — 
R. G.dorBal! UM. to ERA. PRI O. SA 400.000 
2 — Aquisição de terras para ampliação das Subestações de Eno- “ 
logia de Urussanga e Videira, do Instituto de Fermentação 400.000 800.000 
10 — Prosseguimento e conclusão da desapropriação e da aquisição de imóveis 
07 — Departamento de Administração 
03 — Divisão de Obras 
1 — Prosseguimento da aquisição de terras para o Parque Na- 
cional da Serra dos Órgãos — Estado do Rio ........... 1.000.000 
2 — Prosseguimento de equisição de terras para o Parque Na- 
cional de Itatiaia — Estado do Rio .......cccsccccceceros 1.500.000 2.500.000 
RP ai q RP e - Pa A ER RT E 3.300.000 


CONSIGNAÇÃO 5 — Dispositivos Constitucionais 
12 — Dotações para atender ao disposto no Art. 199 da Constituição (Valorização 
Econômica da Amazônia) 
07 — Departamento de Administração 


03 — Divisão de Obras 
1 — Prossegiuimento da obra do Instituto Agronômico do Norte e de suas Esta- 
ções e Subestações Experimentais — PRMNINE GO, GURA.,.semsric e cn aem io 


Total da Consignaçãoc6 si fumo as Do antenas ses don nene ese en sma marcar 


CONSIGNAÇÃO 9 — Diversos 


22 — Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens imóveis 
02 — Comissão de Construção do C.N.E.P.A. ....secrurencnrerenpnreesesresero 
07 — Departamento de Administração 


03 — Divisão de Obras 


1 — Divisão de Obras! .. =... notas em eio 1.000.000 
2 — Superintendência de Edifícios e Parques .... 400.000 
3 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas . 250.000 
4 — Instituto de Ecologia e Experimentação i- 
colas. Eee err qui agi te a SN á RE Eee 100.000 
5 — Instituto de Quimica Agricola .....ccucceeo 100.000 
6 — Instituto de Óleos ....ccccccersecertasmero 50.000 
7 — Instituto de Fermentação ....ceccenuecmess 150.000 
8 — Instituto Agronômico do Norte ............ 80.000 
9 — Instituto Agronômico do Sul ....ceseeceeos 250.000 
10 — Instituto Agronômico do Leste ............. 100.000 
11 — Diretoria Geral do Departamento Nacional 
da Produção Animal ........cccsententeeeso 30.000 
12 — Divisão de Caça e Pesca: .uLsshentisnaatho. 80.000 
13 — Divisão de Defesa Sanitária Animal ...... 220.000 
14 — Divisão de Fomento da Produção Animal .. 500.000 
15 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem 
AnimaPÓ6 MO8 ss 24 ops valiam AD A, cm. 40.000 
16 — Instituto de Biologia Animal .......... cc... 30.000 
17 — Instituto de= Boolsema Sosa anhrgs 250.000 
18 — Diretoria Geral do Departamento Nacional da 
Produção Mineral .......... aires pr Peace 100.000 
19 — Divisão de Águas, unincnna No cgi mms = + 100.000 
20 — Divisão de Fomento da Produção Mineral .. 100.000 


gi = 


= os p=: se á 
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
( Discriminação da Despesa) 
= Obras, Equipamentos e Aquisição de Imóveis — Consignação 9 — Diversos — conclusão) 


“DOTAÇÃO. 


(em cruzeiros) 


Variável 
Cr$ 
21 — Laboratório da Produção Mineral 


22 — Diretoria Geral do Departamento Nacional da 
Produção Vegetal 


23 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal 150.000 
24 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal .. 800.000 
16 — Serviço de Economia Rural 100.000 
17 — Serviço. Florestal 200.000 
18 — Jardim Botânico 150.000 
19 — Serviço de Meteorologia 450.000 
30 — Serviço de Proteção aos Índios 150.000 


31 — Superintendência do Ensino Agrícola e Ve- 
terinário 1.200.000 


40.000 7.270.000 7.770.000 


pequeno vulto 
02 — Comissão de Construção do C.N.E.P.A. 500.000 
— 07 — Departamento de Administração | 
— 03 — Divisão de Obras 
1 — Instituto Agronômico do Sul — R. G. do Sul 


2 — Estação Experimental de Água Limpa — Mi- 

nas Gerais 300.000 
3 — Estação Experimental de Sete Lagoas — Mi- 

nas Gerais 300.000 


4 — Estação Experimental de Patos — Minas Ge- 
300.000 


5 — Estação Experimental de Lavras — Minas 
Gerais 150.000 


6 — Estação Experimental de Pomba — Minas 
Gerais 150.000 


= Estação Experimenta! de Machado — Minas 
— Gerais 150.000 


8 — Estação Experimental de Anápolis — Goiás . 150.000 
9 — Instituto de Ecologia e Experimentação Agrí- 

colas — Estado do Rio 400.000 
10 — Instituto de Zootecnia é Estado do Rio.... 380.000 
11 — Floresta Nacional do Araripe-Apodi — Ceará 100.000 
12 — Hôórto Florestal de Sobral — Ceará 100.000 
13 — Hórto Florestal de Ibura — Sergipe 100.000 
14 — Hórto Florestal de Saltinho — Pernambuco . 100.000 


15 —- Hórto Florestal de Santa Cruz — Estado . 
100.000 


16 — Hórto Florestal de Lorena — São Paulo 100.000 
17 — Hórto Florestal de Pelotas — R.G. do Sul. 100.000 
18 — Hórto Florestal de Silvânia — Goiás 100.000 
19 — Parque Nacional da Serra dos Órgãos — 


Estado do Rio 300.000 
20 — Parque Nacional do Itatiaia — Estado do Rio . 300.000 


21 — Parque Nacional do Iguaçu — Paraná .... 300.000 


22 — Florestas protetoras do Distrito Federal e do 
Estado do Rio 300.000 4.380.000 4.880.000 


. Total da Consignação 9 ; 12.650.000 
TOTAL DA VERBA 4 
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ANEXO N.º 18 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 


(Resumo por Verbas) 
Fixa 
Cr$ 
199.725.110 


199,4,23. 110 


(Resumo por Consignações) 
VERBA 1 — PESSOAL 
Exa 
Cr$ 
183.770.820 


& .079.290 


7.875.000 


CONSIGNAÇÕES 


1991725:110 


VERBA 2 — MATERIAL 
rial Permanente 
ial de Consumo 
sas Especiais 
Ea E R 
— Total da Verba 2 
g o | sd 
df 7 ls 
o! VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
“Serviços dz hei a RR IPT 
Ê Auxílios e Subvenções 
— Serviços em Regime Especial de Financiamento 
issistência e Previdência Social 
Jispositivos Constitucionais 


cão 
EF ISCsS 


| Total da Verba 4 


Variável 


Cr$ 


766.581.450 
338.181.900 
1.533.164.830 
514.225.000 


3.152.153.180 


Variável 


Cr$ 


390.025.740 
18.500.600 
4.169.500 
345.085.610 


8.800.000 


766.581.450 


46.686.200 
169.176.200 
122.319.500 


338.181.900 


97.737.180 
565.142.700 
666.895.000 

69.050.000 

53.220.000 

68.747.350 

12.372.600 


1.533.164.830 


100.000 
29.650.000 
75.750.000 
34.165.000 

1.000.000 
357.495.000 
16.065.000 


514.225.000 


Total 
Cr$ 


966. 306.560 
338.181.900 
1.533.164.830 
514.225.000 


3.351.878.290 


Total 
Cr$ 


183.770.820 
390.025.740 
26.579.890 
4.169.500 
352.960.610 
“8.800.000 


966 .306.560 


46.686.200 
169.176.200 
122.319.500 


338.181.900 


97.737.180 
565.142.700 
666.895.000 

69.050.000 

53.220.000 

68.747.350 

12.372.600 


1.533.164.830 


100.000 
29.650.000 
75.750.000 
34.165.000 

1.000.000 
357 .495.000 
16.065.000 


514.225.000 





MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE selada 
(Discriminação da Despesa) x 
VERBA 1 — PESSOAL 
DOTAÇÃO é 
(em cruzeiros) : 
É Fixa Variável 
Cr$ 
CONSIGNAÇÃO 1 — Pessoal Permanente 
01 — Pessoal Permanente 
09 — Departamento de Administração 
05 — Divisão do Pessoal 
DL — Quadros do Ministro. «si ctresst rh sas sro ORRE DE E 183.770.820 
"Fotal “da Consiguação —d-=rrc Drs eba tuo 0» crops raia eua e LU Apa AS a “183.770.820 
CONSIGNAÇÃO 2 — Pessoal Extranumerário 
04 — Contratados 
09 — Departamento de Administração 
05 — Divisão do: Pessoala dE; ces vs maes Ne wie NA PRE a RD Nie tao e a RT a 9.836.920 
05 — Mensalistas ú 
09 — Departamento de Administração Õ 
OS — Divisão. do: Pessoal oxcosmnstaginas dae nica da a e 205.846.160 
06 — Diaristas 4 
09 — Departamento de Administração 
OS “E- Bivisão do Pessoal”... . cics Eri as NOTE a 173.840.100 
07 — Tarefeiros 
“09 — Departamento de Administração 
05 ==-Divisão — do- -Pessoal- sus estev es ads ces rouo on die do Dama nulo eos ia uia 502.560 
rated da Condiinação 2 car cão copa inar NR GER a E da * 390.025.740 
CONSIGNAÇÃO 3 — Vantagens 
08 — Funções gratificadas 
09 — Departamento de Administração E 
054= Divisão ido Pessoal. ..iiuincisacrcnterior aa Po MED Ns a di AE RUA 6% x a — 2.913,000 
09 — Gratificação por exercício em zonas ou locais insalubres 
09 — Departamento de Administração 
05:-— Divisão: «do .. Pessoal. sis maia Rubio 60 m = a 1705 ao po ONA O LEAR SO Sé De 1 90.000 
10 — Gratificação por trabalho com risco da vida ou da saúde f 
09 — Departamento de Administração 
05 — Divisão do PesSoal actepiee es o 6M Sara sa pro 0.8 np e sine a Wo DLC IPO A j S9 e áT poraia 10.000.000 
11 — Gratificação por serviço extraordinário 
09 — Departamento de Administração 
050-. Divisão”tdo Pessoal... ... Syiaces mute ue sirenio a 8 nb e  eloio a ipod nd ade RD 610.600 
12 — Gratificação por trabalho técnico ou científico 
09 — Departamento de Administração 
05, — Divisão, do Pessoal «usas sue D O mn CR cera DADO 8 D0 O De NAT A ga 300.000 
13 — Gratificação de representação 
09 — Departamento de Administração 
05 — Divisão do Pessoal .......... neo renan rn unas rara na iera nad Pd áim 542.800 150.000 
14 — Gratificação adicional 
09 — Departamento de Administração 
05 ==“Prvisão “do! "Pessoal" TEZTUERo Tera A jar 0.070 é arena na DU 4 qu 6 DS Ro e 21.690 
15 — Gratificação de magistério 
09 — Departamento de Administração , 
05 — Divisão. do «Pessoal, = «mais suo e e RD ae Rin Do mio (É leao ço o 4.599.400 6.500.000 
16 — Gratificação de representação de gabinete t 
09 — Departamento de Administração 
09=+ Divisão” do Pessoal Suas céu i aa DOR SANTO E Sta É 1 A o 850.000 
17 — Auxílio para diferenças de caixa É 
09 — Departamento de Administração | no 
Oh Divisão do Pessoal cuisetopemcsre vaia sr uia ada vao: Dai 2.400 ê 


Total da Consignação 3 


E FD ' da O o "| “PRN DD 











8.079.290 18.500.600. 


oceano nao no nao O O UC no nn un an 4 0 4 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE 
(Discriminação da Despesa) 


(Verba 1 — Pessoal — Consignação 4 — Indenizações) 


* CONSIGNAÇÃO 4 — Indenizações 




















E 
— 05 — Divisão do Pessoal 


CC a eeeeeeseneeteno EEE SANA E 


CONSIGNAÇÃO 5 — Despesas especiais 


1 servidores federais lotados em órgãos, sob regime especial, em órgãos autár- 
iços transferidos da União 

rtamento de Administração 

05 — Divisão do Pessoal 

uias educacionais 


e Dotação, para atender às despesas com o pessoal da Uni 
- versidade do Brasil (Decreto-lei nº 8.393, de 17-12-1945) .. 
Dotação para atender às despesas com pessoal da Univer- 
sidade da Bahia (Decreto-lei nº 9.155, de 8-4-1946) ...... 


) Dotação para atender às despesas com pessoal da Univer- 
sidade de Minas Gerais (Lei nº 971, de 16-12-1949) ...... 


107.237.340 
41.900.520 


63.370.190 


4) Dotação para atender às despesas com pessoal da Univer- 
* sidade do Paraná (Lei nº 1.254, de 4-12-1950) .......... 
Dotação para atender às despesas com pessoal da Univer- 
“sidade de Recife (Decreto-lei nº 9.388, de 20-6-1946) .... 


5) Dotação para atender às despesas com pessoal da Univer- 
- sidade do Rio Grande do Sul (Lei nº 1.254, de 4-12-1950) .. 


33.462.840 


65.603.720 


tura do Distrito Federal DOBRAS sto piano e a ata rara aro rata r era tes a UNI 


Terei ala (Congo iate topo RREO ÇISU EU UPE RES E DE OR PI 


CONSIGNAÇÃO 6 — Diversos 


9 — Departamento de Administração 
ROS Divisão do Pessoal, juego csissisnaso mo nas COR 1) DES ER 9 LS Pi EE 


de vencimentos 





Departamento de Administração 

É ue Rr = Divisão do Pessoal ...seusstnino ERA ESSA REM O E aÃ 
iso Riilidade 

Departamento de Administração 

y E 05 — Divisão do Pessoal .......... ad ER RA RPA RSS CRER Ip 


RE 


ME da Consiguação 6 .,.....-cerrnere remete cotados apr ngêo mpi nano 


DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 





Fixa Variável 
Cr$ Cr$ 





2.140.800 


4.169.500 


33.511,000 


345.085.610 
7.875.000 


7.875.000  345.085.610 








352.960.610 
3.000.000 
800.000 
5.000.000 
8.800.000 
199.725.110 766.581.450 





966.306.560 





























MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE nditia a O 
4 
(Discriminação da Despesa) ; 
VERBA 2 — MATERIAL , 
: DOTAÇÃO | 
(em cruzeiros) | 
ASA ca Variável: 
Cr$ 
Sa CONSIGNAÇÃO 1 — Material Permanente 
01 — Animais destinados a trabalho, produção, criação e a outros fins 
1 — Animais para trabalho, produção e outros fins 
09 — Departamento de Administração 
02 — Divisão-do Matata. 020 certas pi de O DIS a 1, SORT ED 8.000 


02 — Automóveis, caminhonetes de passageiros e ônibus; auto-caminhões, auto-bombas e caminhonetes de carga; 
locomotivas, automotrizes, material rodante ferroviário de tração e de transporte; tratores; equipamentos 
mecânicos para estradas de rodagem; aeronaves; embarcações; material flutuante e de dragagem; outras 


viaturas 
1 — Automóveis de passageiros 
09 — Departamento de Administração 
02-— Dwisão do. Maberial =... ss7>nso vino sans 
2 — Caminhonetes de passageiros e ônibus 


09 — Departamento de Administração 


02 — Divisão do Material ......c.ccsucssessenos 
18 — Departamento Nacional de Saúde 

14 — Serviço Nacional de Malária ............ j 

15 — Serviço Nacional de Peste ...cexassesra 


3 — Autocaminhões, auto-bombas e caminhonetes de carga 
09 — Departamento de Administração 


02 — Divisão do Material ..i..cocecreersteses so 
18 — Departamento Nacional de Saúde 

11 — Serviço Nacional de Febre Amarela ...... 

14 — Serviço Nacional de Malária ............ 


9 — Outras viaturas 
09 — Departamento de Administração 


02 — Divisão do Material 2U10,.8 AGA EM, 


16 — Departamento Nacional da Criança 
03 — Delegacias Federais da Criança 


O! 1" Região Belém “IL..ccssessssanam 
02 — 2º Região Fortaleza ................ 
03-=-“3* Região Reclhe s, xi rs sdbsbgaa se 
04 — 4º Região Salvador ................ 
05 — 5º Região São Paulo ............... 
06 — 6º Região Pôrto Alegre ............ 
07 — 7º Região Belo Horizonte .......... 


18 — Departamento Nacional de Saúde 
03 — Delegacias Federais de Saúde 


01 — 2º Região Manaus .. 70.000 
02 — 3º Região Belém ... 70.000 
03 — 4º Região Fortaleza . 7 
04 — 5º Região Recife .... 70.000 
06 — 7º Região P. Alegre . 7 


11 — Serviço Nacional de Febre Amarela ...... 


22 — Diretoria do Ensino Superior 


16 — Faculdade Fluminense de Medicina ........ 


03 — Livros, fichas bibliográficas impressas; documentos; revistas e outras publicações especializadas destinadas 


à biblioteca ou coleções 
09 — Departamento de Administração 


02 — Divisão do Malemal Cs eo bio PISO RD e polo jota do to mi e e 16 SID e o 


16 — Departamento Nacional da Criança 
03 — Delegacias Federais da Criança 


01 — 1º Região *Belêm «em ramo alvo dna 
02 — 2 Região -Ponaleza: qm snes celas = 
03 — 3º Região Recilhe Nitro ea 
04 — 4 Região Salvadote =. rare ostras 
05 — 5* Região São Patlo ,c neces sa cvs.» 
06 — 6* Região Pórto Alegre .............. 
07 — 7* Região Belo Horizonte ............ 


rr ess" 


een. 


eee. 


TRAS A 


ecran na. 


enero 


eus sa ne. 


ocean su" 






200.000 


520.000 2.850.000 


890.000 


450.000 1.340.000 


1.632.000 


490.000 


120.000 2.802.000 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SADE 


: (Discriminação da Despesa) 
E - (Verba 2 — Material — Consignação 1 — Material Permanente — Continuação) 


E nm: 
(e) 9! PO 
mid do) | SRA iu ; ) prestado AA DOTAÇÃO 
pa (em cruzeiros) 
EE io RPA O NTE. o TA Variável 
eae ma me - E de Cr 


Neo — 18 — Departamento Nacional de Saúde 
a 03 — Delegacias Federais de Saúde 


01 — 2º Região Manaus 

02 — 3º Região Belém 

03 — 4º 

04 — 5* Região Recife 

05 — 6º Região Salvador 
06 — 7º 

07 — 8º 


“11 — Serviço Nacional de Febre Amarela 
15 — Serviço Nacional de Peste 


— 20 — Diretoria do Ensino Industrial 
03 — Escola Técnica de 
04 — Escola Técnica de 
— 05 — Escola Técnica de 
06 — Escola Técnica de 
07 — Escola Técnica de 
08 — Escola Técnica” de 
09 — Escola Técnica de 
10 — Escola Técnica de 
11 — Escola Técnica de 
12 — Escola Técnica de 
13 — Escola Técnica de Goiânia 
14 — Escola Industrial de Belém 
15 — Escola 
16 — Escola Industrial de Fortaleza 
17 — Escola Industrial de Natal 
18 — Escola 
19 — Escola 
20 — Escola 
21 — Escola 
22 — Escola 


Esssss 


DO Oo Co 00 A IV in ln O tn o< 
So 
s8s 


S 
000 


10 — Faculdade de Direito do Pará 
11 — Faculdade de Direito do Piauí 


415.000 


23 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 


02 — Museu da Inconfidência — Ouro-Preto 
03 — Museu do Ouro — Sabará 


25 — Instituto Joaquim Emos (Recife) o 
32 — Museu Imperial . 3.574.500 
s, motores e aparelhos PR TA 
— Departamento de Administração 

02 — Divisão do Material 
amis 4; , 
16 — Departamento Nacional da Criança 
03 — Delegacias Federais da Criança 
0 03 — 3º Região Recife 
A EE el) DE Nacional de Saúde 
Es, 03 — Delegacias Federais de Saúde 
- 04 — 5* Região Recife 
07 — 8º Região Cuiabá 


E OO AS — Serviço Nacional de Peste 


e md 





E E E o o en 


20 — 


22 — 


05 — Ferramentas 
09 — 


18 — 


20 — 


06 — Material elétrico; de telefonia, de telegrafia, de televisão de refrigeração; material fotográfico; material cine- 


matográfico 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE. 


(Discriminação da Despesa) 


(Verba 2 — Material — Consignação 1 — Material Permanente — Continuação ) 


Diretoria do Ensino Industrial 


03 — Escola Técnica de Manaus ..........cciccrescnssamoss 
04 — Escola. Técnica de São Luís ..c.cascsecascostincnsaovea 
05 — Escola: Técnica de Recifê ....cciccnronnonserso uv EMMA 
06 — Escola Técnica de Salvador .......cccescrerte nene clsno 
07 — Escola Técnica de WVitôna ...kscccrsccssrorono oo ANABR 
08 — Escola Técnica de Campos .......cccccencesco re vo cinns 
09 — Escola Técnica de São Paulo .........cccsses cons atnismo 
11 — Escola Técnica de Pelotas ........cssorroero dlijpblico dao 
12 — Escola Técnica de Belo Horizonte ..........zecececasais 
13 — Escola Técnica de. Golias dedessissa corno aos q Dona a 
15 — Escola Industrial de Terezina .........ccsicc sado ondas 
16: — Escola Industrial de Fortaleza .........ccececorcumapões 
17 — Escola Industrial de Natal ...cecrercrusssas seo qo Rn E 
18 — Escola Industrial de João Pessoa .........sccrrereecaos 
19 — Escola Industrial de Maceió ......cccccceserrrornessoss 
20 — Escola Industrial de Aracaju .....cccscrcerercrrcenesas 
21 — Escola Industrial de Florianópolis .........cusccecesos 
92 — Escola Indistrial de Colabã. «css censasusswesn sh DOE Ra 


Diretoria do Ensino Superior 


02 — Conservatório Mineiro de Música de Belo Horizonte .... 
03 — Cursos de Pintura, Escultura e Música do Instituto de 


Belas“ Artes de Pôrto Alegre ... acess csseanas PPVaD O 
04 — Escola de Farmácia de Ouro Preto .........cccccceees 
09 — Faculdade de Direito de Goiás ...cececs eee + Uns 
13 — Faculdade de Farmácia de Belém do Pará ............. 
14 — Faculdade de Farmácia e Odontologia do Ceará ........ 
16 — Faculdade Fluminense de Medicina ........ccccccrerero 
17 — Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará ............ 
18 — Universidade Rural de Minas Gerais — Viçosa .........+ 
23 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 

02 — Museu da Inconfidência (Ouro Preto) .......... 

03 —- Museu do Ouro (Sabarã) ..scserseso medo “Pr 


e utensílios 


Departamento de Administração 


02 — Divindades o cr pis RR Sr RO als: crio 


Departamento Nacional de Saúde 
03 — Delegacias Federais de Saúde 

04 — Br ARegião Recife“. .issts rt o ntea RES, à MS a to o o POR 
11 — Serviço Nacional de Febre Amarela ..........sereeees 


Diretoria do Ensino Industrial 


03 — Escolas'Téenica de "Manaus |. a ND Ea in ato 
05 — EscolaMFeênica de Recife 2, Moo Mo MD Rios» 5 o 
06 — Escola Técnica de Salvador 95.2... crie ro o sms 
07 — Escolá“'Técnica de Vilânia posso gtss o SAN ALA Re ma SE O O 
OO — Escola "Tecnica de São Paulo ssscrasado Ms E eis) 
10 — EscalbFécnica de Comba ss. SME) PES O o ro toDe a ca 
11*+— Escolê''Fécnica- de Pelotas >... MOR. = seno DDR 
13 — Escoli-TPecuica: de. Goiânia Cassano ES er a a na 
14 — Escola Industrial “de Belas FM SM entre e Nsro terem ERTaNS 
15 — Escola-Industrial de Terezina quest raso asa o SAR 
16 — Escola: Industrial de Fortaleza ...... cone nas cow gr y 
17 — Escalhaladucidel de Natal soe so veja vi cotaina o 
21 — Escola Industrial de Florianópolis ........cusemecenees 
22 — Escola Industrial de Cuiabá .........ccceerercermeccero 
32 — Museu. Imperial! se «ias o cuis e erita m nlaiaça 6io! vio) E pio Re |O a Da a 


09 — Departamento de Administração 


02 — Divisão do Material ..-sc.csssvapmes a ava uia ass nto Riad dp 1 ja 


16 — Departamento Nacional da Criança 


03 — Delegacias Federais da Criança 


03 =" "Região. Reto. tutu on monta ie eh in tá [0,8 19/0080 0 [20 1 9 
06 — 6*-Região Pôrto Alegre .......sccscceccecusmddes 








ma. ado sd 926.400 


nas na nda 





ré ed neto LÃ tora cad vi 








DOTAÇÃO | 
(em cruzeiros) E», 





Variável 
Cr$ 


SSSSSBSTESSSRBSSSS 
sssss8888858888888 


520.000 


| 


244.000 


10. 
18.000 28.000 6.501.000 


75.000 80.000 


Sue BSS 


tê 
mm 


263.000 


6.000 1.275.400 





2.554.000 


o dl rd 1-4 o E di 







































ETA Ea Rato aeb Pi E de : Es à e E maio: a 
Sl ri , SIDA at E : fa ' > , . a 
cá MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE 4 Dá 
Fo | (Discriminação dá Despesa) : A 
E: a : , “(Verba 2 — Material — Consignação 1 — Material Permanente — Continuação) ; k É! 
E a ; DOTAÇÃO 
“ k (em cruzeiros) 
af x À Variável . 
y A ., Cr$ 
18 — Departamento Nacional de Saúde a 
A 03 — Delegacias Federais de Saúde ; 
A 02 — 3º Região Belém ....icciro. 25.000 ' 
limao? «Região Recife Laws. drsmi css ses 30.000 ; 
05 —,6º Região Salvador .......ciiiii 10.000 a 
06 — 7º Região Pôrto Alegre ............ - 20.000 85.000 4 
11 — . Serviço, Nacional donas rss ss seis, MET OS mn 60.000 145.000 
poe Diretoria do Ensino Industrial a 
03 — Escola Técnica de Manaus .......iics BOX: se 10.000 E | ' 
05 ==» Escola" Hécnica «de-Recife- . cunuinrinas tea denis Duna A É 15.000 : 
E 06 — Escola erecnica de Salvador Siiiaai im encena asa re ro 10.000 Í 
O. 07 Escola Urcenica, de. Vitória . na ice ams web Neniiado ido É 25.000 q 
UR Escola ermicar de São Paulo ..iansececandame ceNisaaço 30.000 
E a In NEiscola, Tecnica de Pelotas: squid. quisinÃ o. quina! 9.000 ; 
Ny IS Escola; “Fecnica «de Goiânia: «xs coca seDA pn cem Si 10.000 109.000 4 
ç ao; — Diretoria RE Superior 4 RARE : j 
03 — Cursos de Pintura, Escultura e Música do Instituto de É 
h EelasmArtes"derPórto Alegre «ze sintas joreimimitio io 8.000 
17 — Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará ............ 20.000 28.000 
23 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional a F 
Diga Miuseu, do Ouro (Sabara) citei - 10.000 - 2.871.000 A 
e acessórios para instalações e segurança dos serviços de transporte, de comunicação; de cana- 
> de sinalização; material para extinção de incêndio 
Ed oyd 4 =. 
09 — Departamento de Administração I 
Ee 02 = Divisão da Material F.gas cc mesm cms ess RR RR NE A. e TAS PSD É RR o 627 .000 
20 — Diretoria do Ensino Industrial a 
| 05 — Escola Técnica de Recife .......... roro aleecan ee arenen aa aranamro a 10.000 637.000 | 


jal de ensino e educação; material artístico; insígnias e bandeiras; instrumentos de música 


09 —. Departamento de Adrinistração 


! OZ possiordo, Material sc. esmo nuns eno Esses a a io paia cia ebaln elolala! é 110 M/0/n a 0 [9/8 POVO 
A y 18 — Departamento Nacional de Saúde 

5 M — Servico Nacional de Febre Amarela ..........cuseseee 23.000 

15 — Serviço Nacional de Peste ........sccec cs cerecscesees 40.000 


— 20 —- Diretoria do Ensino Industrial 





08 — Esgolar Tecnica de Manáus .-2..0- esses o papiina e mrduda sto 30.000 
Eng Escola “Tecnica de São Luis ..ccssusme guns eso ndaaçõõo 30.000 

05 -— Escola Técnica CARECA coceira per r que e aaa 15.000 

06 — Escola Técnica de Salvador .......cccccestcerencanemo 15.000 

o = Espoiaperéenica de Vitória ...cosmcevarepevoy AGE de 37.000 

08 — Escoja Tecnica de Campos ......icresercsemnihvemeceeo 6.000 

09 — Escola Técnica de São Paulo ........cccuseceeseneenes 35.000 

10 — Escola Técnica de Curitiba .......uccereemesienmemeos 18.000 

MI Escolar Técnica de Pelotas, usb pues a NE atS a eSaetios na 7.600 

12 — Escola Técnica de Belo Horizonte .........ccseceeeteos 30.000 

13 — Escola Técnica de Goiânia ........ccicceeererenerecesa 10.000 

14 — Escola Industrial de Belém ........ccisisssesereceneso 30.000 

15 -—— Escola Industrial de Terezina ......cceceseeeeececerero 10.000 

16 — Escola Industrial de Fortalezas ubsedos ojos ss Mirela MORE DS 30.000 

17 — Escola Industria] de Natal .......cccicisccsreecertues 20.000 

19 — Escola Industrial de Maceió ........cctuseeseeseeeeero 20.000 

20 — Escola Industrial de Aracajú ......ceceseseeerenteetoo 25.000 

À 21 -— Escola Industria! de Florianópolis ......cceecereaceeeto 30.000 
q so GO. 22 — Escola Industrial de Cuiabá ........ccceteseseseseeeeoo 22.000 

aq = igias 
y 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 
(Discriminação da Despesa) 


(Verba 2 — Material — Consignação 1 — Material Permanente -— Continuação) 





22 — Diretoria do Ensino Superior 


02 —. Conservatório Mineiro de Música de Belo Horizonte .... 25.000 
03 — Cursos de Pintura, Escultura e Música do Instituto de 
Belas: Artes de-Pânto, Alegre ....ccecscsnswesus dos adia 30.000 
04 -— Escola de Farmácia de Ouro Preto .......secescsenaeso 12.000 
05 — Faculdade de Direito de Alagoas .....cicerersie css eno 10.000 
06 -- Faculdade de Direito do Amazonas ........cccccccceros 5 .UVO 
97 -—= Facaldage-de Direito HO CEE, . .ccuus tra nro sea ras 15.000 
10 -- Faculdade de Direito do Pará ....cccecccsarcniddisE sab 4.000 
11 == Paculdade de Direito do PiROE Docas seca gaçdr o nec 10.000 
12 — Faculdade de Direito de São Luís do Maranhão ......... 8.000 
13 —- Faculdade dec Farmácia de Belém do Pará ...........v.. 12.000 
14 — Faculdade de Farmácia e Odontologia do Ceará ........ 15.000 
15 — Faculdade de Farmácia e Odontologia de São Luís do 
Manahão tias sois RS 6 cia é ira mic sta A bo 18.000 
16 — Faculdade Fluminense de Medicina ............. gi pn 12.000 
17 — Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará ............ 25.000 
18 — Universidade Rural de Minas Gerais — Viçosa ......... 30.000 231.000 
23 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
02 — Museu da Inconfidência — Ouro Preto .....,..cceros do» etindarn a To e sbex 1.000 


11 — Mobiliário de escritório, de biblioteca, de ensino e doméstico em geral; máquinas, aparelhos e utensílios 
- de escritório, biblioteca e ensino 


09 — Departamento de Administração 
V2 - - Divisfioido Material -..cvasc ss. VIRT. 0Ê, migoçs0), 2. nnialhoNA. abs é ed ou 4.845.200 
16 —- Departamento Nacional da Criança 
03 — Delegacias Federais da Criança 


C] —— 1º Região Belém... cc cones rear RR 20.000 
02 — W Região Pormieia ... beeem 15.000 
03, -—- 3* Região Recile ss tm úio ricota OA RR 20.000 
DM — 4º Região Salvador ,.sciccrcseaeean 12.000 
05-59" Região São"Pâulo 227,0777, 77h. cutsuda = ds 15.000 
06 --- 6* Região Pórto Alegre .......ccccci st. 20.000 
07 — 7º Regiic Belo Horizonte ......cccsencooinbisavhi 15.000 117.000 
18 -— Departamento Nacional de Saúde 
03 —- Delegacias Federais de Saúde 
OL. — 2º Região Manáus ...scesusesecédia 20 000 
02:-— 9º Regb Bd siso ns cs ccnanço 10.000 
03 — 4º Região Fortaleza ......ccecccsss 40.000 
04 — .5* Região Recife ...ucbeceo a» eniuris 40.000 
05 —-- 6º Região Salvador ............... 15.000 
66 — 7º Regiãc Pórto Alegre ........... 15.000 
07: :8º Região CulabG Sauipe. o cado 20.000 160.000 
11 — Serviço Nacional de Febre Amarela .......ccciitio. 56.000 
14 — Serviça Nacional de Malária ....c...canumers impostos 100.000 
15 — Serviço Nacional E Saca EE PRE Ee rir t 100.000 416.000 
20 —. Diretoria de Ensino Industrial 
03 —- Escola Técnica de Manáus .......ccccccasesoo TA 10.000 
04 — Eséola'Técnica de. São Luis -. cscvcsssir dos MSbONMA 20.000 
05 — EscolafTécnica de -Redte -.cssccsssssscos o O), MÊS 15.000 
06 — Escola” Técnica de Salvador -. assicassicssico MR 5 15.000 
07 — Escola? Técnica de. Vitória ...ssesiirisraat, PObVÍSO 8.000 
Os — Eséola! Técnica de Campos. ..esascascossasr PDM 20.000 
09 — Escéla>Técnica de. São Paulo. . .vcsisiseirrçe MOURO 5 25.000 | 
10 — Escola'Técnica de Curitiba ...ciccuscer os PURS DME ss 26.000 
11 — EscólsfiTécnica de. Pelotas ....cvicinsesosso PIO q 20.000 | 
12 — Escola Técnica de Belo Horizonte ......cc iii 15.000 
13 — Escola Técnica de Goiânia ......cccc ivo ReitaRA, ll. 5.000 
14 — Escola Industrial de Belém ...ccecerueneeor BRO É 30.000 - 
15 — Escola Industrial de Terezina ......ccn DD. 30.000 
16 — Esco'a Industria de Fortaleza .......ci vio doo, 15.000 - 
17 — Escola Industrial de Natal .....ccoo cce TESVUDA À, 4, 20.000 
18 — Escola Industrial de João Bend, correções MA OD. “5.000 
19 — Escola Industrial de Maceió ....iiiiiii lo, 12.000 
20 — Escola Industrial de PNREADÃ, cia caca Hrarafr . 90, 20.000 | é 
*21 — Escola Industria! de Florianópolis .....isuto. 40. 10.000 
22 — Escola Industrial de Cuiabá i 
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dy ri " 
o “ MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 
- E (Discriminação da Despesa) 
E, - (Verba 2 — Material — Consignação 1 — Material Permanente — Continuação) 
fas É DOTAÇÃO 
ai (em cruzeiros) 
as ; ; “Variável | 
A Cr$ 
22 —- Diretoria do Ensino Superior 
02 — Conse:vatório Mineiro de Música de Belo Horizonte .... 20.000 
1 + 03-— Cursos de Pintura, Escultura e Música do Instituto de 
Nelas Artes de Pórto Alegre Jitcssicostiserrentaco ME 30.000 
04 — Escola de Farmácia de Ouro Preto ......ccccititiio, 38.000 
05 — Faculdade de Direito de Alagoas .....cccciiiiitiioo. 35.000 
06 -— Faculdade de Direito do Amazonas .....cciiiiiiii. 50.000 
Di Faculdade de Direito do Ceará ...scesscecri ces SEM o 80.000 
08 — Faculciade de Direito do Espirito Santo .......iicie. 55.500 
09 — Faculdace de Direito de Goiás .....cciciiiiio 60.000 
10 — Facildade de Direito do Pará ...ccccea ros OANT 20.000 
Ui Eatmiiado de Direito do Piauí .iieciccs bois mamas 40.000 
12 — Faculdade de Direito de São Luís do Maranhão ......... 30.000 
13 -— Faculdade de Farmácia de Belém do Pará .....cciiiiio. - 25.000 
14 — Faculdade de Farmácia e Odontologia do Ceará ........ 40.000 
15 — Faculdade de Farmácia e Odontologia de São Luís do 
DUE ds a RR E incstaaH - elo .s 50.000 
16 —- Faculdade Fluminense de Medicina ......cciciiiiiiciio. 180.000 
17 — Faculdade de Medicina e Cirurgia do Purá ....cc.i. 80.000 
18 —- Universidade Rural de Minas Gerais — Viçosa FISEIS 49 150.000 983.500 


23 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 


02 — Museu da Inconfidência — Ouro Preto ........ciii 15.000 
03 — Museu do Ouro —. Sabará 





abiçade a fodo Fan eanaRo or abel opa RR qe 30.000 45.000 
25 — Tmstituto Joaquim Nabuco — Recife... ER cerne 10.000 
Er 32 — Museu Imperial NDT PC NR DS RS 0 12 À end Stein dido 150.000 6.917.700 


— Mobiliário especial, máquinas, aparelhos e utensílios de laboratório, gabinete científico ou técnico 
E Oy —. Departamento de Administração : 
Dipo do Maternal asso tsorirri rec ooronto  AMBIRRA DBN E Ave RÃ abs 8.889.900 


ujzri= ema É jp Rio o va Ts dane pd dp A cio 30.000 
li — Serviço Nacional de Febre Amarela .......ccciiviio. 24.000 
Ra neld;— Serviço Nacionz! de Malária ....cccciciitrserons o RE 80.000 
— 15 — Serviço Naciona! de Peste ............ dios es (a RE DR 150.000 284.000 
20 — Diretoria do Ensiro Industrial 
j ENO Ns esêoia Tecnica de-Manáus .iiiiiciisiiso ris GEE 8.000 
Ran anus = Escola "Técnica de São Luís ........iiiisiccesirirreor : 25.000 
. Dea Biscoa Técnica de Recile ..aicccceremencersenadia ano 60.000 
Gr Esrola Tecnita--de--Salvador - ericeira ssiranivas DD 20.000 
A Eieola MD ecnicades Vitórias. mel r cas viseaina asda Da ar 13.000 
10 — Escola Técnica de Curitiba ..... DE eau 6 GÊ 2 REDES. 40.000 - 
dd acola Tecnica de Belo Horizonte ..i ci veneisaaaas » apto 30.000 
OR Escola blccnica de Goiânia ..css-biesienniias e ceotnio caes 10.000 
E aca lao Indostrial ide Belém scams ruersercccnama com 40.000 o 
Ro Escola “Infiusirial de Fortaleza 2.-.,. 0) cursar rapa 15.000 
RR Erola Imustrial de Natal Lins ess s erre seno duma 20.000 
18/-— Escola, Industrial de João Pessoa ........cigeccccerrsee 5.000 
19 Escola, Industrial de Maceio Co bcestecssrmrntn renina 35.000 
20 Escolas Indústria” de - Aracajú; à «case visi par abiabÃ o abr eae é 15,000 
21 —- Escola Industrial de Florianópolis ......icccsieo 10.000 
ici Ro pise ol Industrial de Cuiaba . expo, co nrinis cuscnthÃo aderdo 20.000 366.000 
IN ESSE "a E 
22 —- Diretoria do Ensino Superior 
ab 03 —. Cursos de Pintura, Escultura e Música do Instituto de 
Belas vArtestde Porto Alegre Coccaessss se cersan sara am 25.000 
04 -— Escola de Farmácia de Ouro Preto ...........cciiioo. 142.000 
RU Eaculdade de Direito do Ceará .......cccrssebcscorreho à 25.000 
09 —.- Faculdade de Direito de Goiás .............. cctaio PIER 80.000 
EP aruldade de Direito do Piauí ......ccccccserens anna 15.000 
12 —. Faculdade de Direito de São Luís Maranhão ........... 25.000 
13 — Faculdade de Farmácia de Belém do Pará ............ 50.000 
14 — Faculdade de Farmácia e Odontologia do Ceará ......... 50.000 
15 —. Faculdade de Farmácia e Odontologia Je São Luís no 
LasiginieC ARDE ES E ds POR DR PAD a e 60.000 
16 —. Facuidade Fluminense de Medicina ........ccicsiiotio. 180.000 
17 -— Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará ...ccu. o. : 80.000 
E 18 — Universidade Rural de Minas Gerais —- Viçosa ......... 150.000 882.000 
—  25-Instituto Joaquim Nabuco — Recife ..iisisesiiiiiiiiio erre 10.000 10.431,90 
e ia iii 
o cppiiad sds = 
a 
Ea Ê - 
a : ; 





“MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 
(Discriminação da Despesa) - 
(Vecba 2 — Material — Consignação 1 — Material Permanente — Conclusão) 





DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
a Variável 
Cr$ 
Er RR Aparelhos e utensílios de copa, cozinha, refeitório; dormitório e enfermaria 
09 — Devartamento de Administração 
02 — Divisãoudo Matertãl “L-mesa e co» anima cilfigia CR ado TSE SOS 1.904.100 
20 — Diretoria do Ensino Industrial 
03 — Escola “Tecnica de Man&ua cite eco dei, SD -nits 15.000 
04 — Escala “Técnica de São Lai -.s.scssacc. POTTER, DO NBA 25.000 
OS — Escola Tecnica de TREE a no o cos sda a ja a 12.000 
06 — Escola Técnica de Salvador. . cus. pro cs ida a 15.000 
7 — EscolavTecnica de Vitária ....cccescenoo cc AA a. at 37.000 
08 — Escola '“récnica de Campos «J-secsstnigices INGL UM, UR « = 15.000 
09 — Escola ”Técnica de São PaulO .....sccqe rr episwe meo reais 80.000 
10 — Escola, Tecnica de Curitiba gi elas e reles rs ra - 35.000 
11 — Escola Técnica der Pelotas são. «ai. cspubotusdiçãcas Best: 20.000 
12 — iíscola Técnica de Belo Horizonte ..........cccccccccoo. 15.000 
13 — Esgola "Fécnico de CGolânia, AS do nao Rana ri Ri 10.000 
14 -- Escola Industrial de Belém ,matido var invoca anna «be 40.000 
15 = Escola “Industrial de Terezina COPIAR ss ssisedão 10.000 
16 — Escola Industrial de Fortaleza ...........cccciiscsreros 8.000 
17 — Escola Industrial de Natal 'PSIPSATLATITTTO. 2. MR. 35.000 
19 — Escola Industrial de Macel6 ss qu as asso SA PA a : 20.000 
20 —= Escoly Industrial de “Arscaji"Soios cm misieiret aura a uriia ora ear 30.000 
21 — Escola Industrial de Florianópolis ............cue Eae d 35.000 io TE 
22 -- Escola Industrial de Culabá ....cacscceccresoesnansestas 30.000 487 .000 
22 — Diretoria do Ensino Superior E E 
03 — Cursos de Pintura, Escultura e Música do Instituto de 
Belas Artes de. Pôrto. Alegre ...ceszessacvrsweos or esa daR : 10.000 
07 — Faculdade de Direito do Ceará ............... A ão 20.000 | 30.000 2.421.100 
14 — Objetos históricos e obras de arte; espécimes e outras peças destinadas a coleções de spa natureza 
09 — Departamento de Administração 
(2 — Divilão"do "Material 2: sszstcsstinss LE SGBZA so e ria RAR RR SIR 1.820.000 
| 23 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
02 — Museu da Inconfidência — Ouro Preto ..........cu.. 50.000 
03 — Museu do Ouro — Sabará L...cccerecrenvro o qedsnddo re 50.000 - 100.000 
| 32 — Museu. TpeBal ds crimes sp E RE ob vp Sa AUS a pi RIR RR O 900.000 2.820.000 
Total da Consignação À .userccerontreroras Gba do AD o DURE o AMIERTA tecto Dao o ani 46.686.200 
CONSIGNAÇÃO 2 — Material de Consumo 
16 — Animais destinados a estudos, pesquisas, experiências e preparação de sôros; vacinas; produtos opote- 
rápicos e veterinários 
09 — Departamento de Administração 
2 — Divisgó"do Maternal": A.C side ao apa teaR aDa ERU  ra 74.000 
22 -— Diretoria do Ensivo Superior 
15 — Faculdade de Farmácia e Odontologia de São Luís do 
Marngão” 2... SME OS sos ne a PR 10.900 
16 -— Faculdade Fluminense de Medicina ............ .essecr 20.000 
17 — Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará ............ 20.000 
18 — Universidade Rurel de Minas Gerais — Viçosa ......... 20.000 70.000 791.000 
I7 — Artigos de expediente, desenho, ensino e educação; artigos escolares para rr fichas e saia de 
escrituração; impressos e material de classificação inclusive fichas bibliográficas e de: referência 
09 — Departamento de Administração a 
02 — Divisão do Material. .....tc.c..onoos OR beaori. gE pon a al mró Sr. 40986.500 
16 — Departamento Nacional da Criança 
03 — Delegacias Federais da Criança 
01: 1º Região Belém .... cor MES. RL MR, DA, DO 25.000 
02 — 2? Região Fortaleza ...v..... DOR DRE NS its de 20.000 
O St Região Jecie , sir or do 22.000 
04 & Região Salvador ,.ccscaiso io AREA UP. UTI 15.000 
05: 5% Região São. Paulo-. ;. INS. PT ; 18.000 . 
06 Região Pôrto: Alegre"... score m ren os o tedi na 15.000 
07 — 7.º Região Belo Horizonte .......... cv» E. ces condão AR cio 135.000 
— 148. — 4 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE Ea 
y a +. A 
p” : (Discriminação da Despesa) i 
: (Verba 2 — Material — Consignação 2 — Material de Consumo — Continuação) 4 
i DOTAÇÃO 
ua (em cruzeiros) 
- Variável 
5 Cr$ 
18 — Departamento Nacional de Saúde 
- 03 — Delegacias Federais de Saúde 
01 — 2.º Região Manáus ........iias, 25.000 
Mo Região Belém Vl... cin 30.000 
0 Região Fortaleza. .....cams 40.000 
Eme menio Pechb 01. tros 45.000 
05 — 6.º Região Salvador .......ciooo 18.000 
06 — 7º Região Porto sia dera Ri 15.000 
07 — 8 Região Cuiabá .. ig Sea PT de 12.000 185.000 
211 — Serviço Nacional de Febre Amarela ..... RR REC dan 480.000 ii 
14 — Serviço. Nacional de Malária .....c ss o iii 180.000 
15 — Serviço Nacional de Peste Go Maio 08 cmo o Rca a dn <A 300.000 1.145.000. + | 
JÉs 20 — Diretoria do Ensino Industrial gi 
Era 03 — Escola Técnica de Manáus .....iiiiiiiio 40.000 | 
Di Escola Lecnica de São Lúiz ......... oiro OA 42.000 6. 
(05 — Escolal Tecíica de Régife' coil lilo a 42.000 E, 
o Escola ecnica de Salvador"... io Se O 36.000 
Di Escolas Vecnica de Vitória Uol ME 35.000 . 
Ni Escolar Decmca de Campos' iii iio o as 20.000 
= Escola Deonica de São Paulo .º11..00.,, o Soy 50.000 y 
E Encolan neces de Curitiba 0... rr EIA 42.000 ft 
li — Escola Técnica de Pélotas ....... PR Pa ed PR Mep 22.000 À 
12 — Escola Técnica de Belo Horizonte ......... 36.000 
Do Escolas hégnica de Gómimia tio c io ae 25.000 ) 
14 — Escola Industrial de Belém ..... E TREND Ra 50.000 E 
palã c Escola Industrial de Terezina... DAE mA 50.000 4 
“16 — Escola Industrial de Fortaleza ......... É rd a 30.000 
Dc scolaniindustral de Natal .ccecsar ore renao es DO 45.000 É 
18 — Escola Industrial de João Pessoa ........iciiiiiir 30.000 
ADE Escola industrial de Maceid crubi cuia ft eb 30.000 f 
20 — Escola Industrial de Aracajú ..... E Po vp 25.000 - 4 
21 — Escola Industrial de Florianópolis ..... ECA re E É ARE 25.000 j 
22 — Escola Industrial de Cuiabá .... E en cones aa 40.000 715.000 
22 — Diretoria do Ensino Superior MR e É 
o a “02 — Conservatório Mineiro de Música de Belo Horizonte ...... 30.000 a E k E : 
B 03 — Cursos de Pintura, Escultura e Música do Instituto de 
Belas Artes de Póôrto Alegre ....... EDS rp e do Sê 40.000 Í 
- 04 — Escola de Farmácia de Ouro Preto ............ de RR o SOU : : 
05 — Faculdade de Direito de Alagoas ....... Nie e E 15.000 
— 06 — Faculdade de Direito do Amazonas .....c 35.000 
07 — Faculdade dê Direito do Ceará .........ic 20.000 
* 08 — Faculdade de Direito do Espírito Santo .......iiii 15.000 
- 09 — Faculdade de Direito de Goiás ..... RA a RES E id 20.000 
r=10.— Faculdade de Direito do Pará ........ccciirrrerrias 8.000 
li — Faculdade de Direito do Piauí ..........cicciciria 15.000 
12 — Faculdade de Direito de São Luiz do Maranhão ........ 20.000 
13 — Faculdade de Farmácia de Belém do Pará ........iio. 15.000 
-— 14 — Faculdade de Farmácia e Odontologia do Ceará ........ 20.000 
- 15 — Faculdade de Farmácia e Odontologia de São Luiz do 
Inelaiavado Ef ereta PRRERA ER a tio E 25.000 
16 — Faculdade Fluminense de Medicina .......icicciicitiio - - 65.000 E 
| 17 — Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará ............ 30.000 
- 18 — Universidade Rural de Minas Gerais — Viçosa .......... 60.000 458.000 
à » bj E e TM sas o CERSIENITE 
F Es Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
RR use E inconsiiência Ora Preto! tr raras 8.000" 

o. Museu do Ouro — Sabará preennneaners ereeneeeennena 8.000 16.000 | 
DO o Ei ente mta ra p= nina ad derbir 6.000 1 
PS imsututo Joaquim Nabuco —Recife iss. .trets 
e elis a co coli Led E REP PAN 2 20.000 | 6.881.500 
de limpeza e conservação de veículos, máquinas. aparelhos e instalações; artigos de iluminação t 


09 — Departamento de Administração | 
DR Ds mise «volvo ve 1.766.700 ; 
'— Departamento Nacional da Criança 
Ore: Delegacias Federais da-Criança 


OZ" Região Fortaleza ”=......creceeses elo Ni nad Er a 
03 — 3º gaia o de iqa rs: E ru dem ceentanas So 
y O Regão Salvator sspscesoss TERIA ESA tera aa qe 
DRM aa mo megião Belo Horizonte. ccrscre soro RR A 5.000 16.000 
E a maps — 
Rc. y 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 
(Discriminação da Despesa) 
(Verba 2 — Material — Consignação 2 — Material de Consumo — Continuação) 























DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Variável 
Cr$ 
18 — Departamento Nacional de Saúde 
03 — Delegacias Federais de Saúde 
02 — 3º Região Belém .................. 5.000 
03 — 4' Região Fortaleza .......... NET 8.000 
04 — 5º Região Recife .......ccteceeeses 10.000 
05 — 6º Região Salvador ..........cee.. 5.000 
06 — 7.º Região Pôrto Alegre .......... 16.000 
07 — 8.º Região Cuiabá ............. ee. 1.000 45.000 
11 — Serviço Nacional de Febre Amarela ........ccceceereeos 190.000 
14 — Serviço Nacional de Malária ......ccceeeceeceeereeeess 20.000 
15 — Serviço Nacional de Peste ......ecccerecerereenes Ma 32.000 287.000 
20 — Diretoria do Ensino Industrial 
03 — Escola Técnica de Manáus ........cccerenectereseresoo 10.000 
q 04 — Escola Técnica de São Luiz ..........cccstrcrercnemeno 15.000 
05 — Escola Técnica de Recife .......ccuuucecertereceneeess 5.000 
06 — Escola Técnica de Salvador .......ccccerccerereneeeeno 10.000 
07 — Escola Técnica de Vitória .....cccccccceeesermereess “a 35.000 
09 — Escola Técnica de São Paulo .................. Area Gatos 8.000 
10 — Escola Técnica de Curitiba .......ecumcccencrcconcorcas 12.000 
11 — Escola Técnica de Pelotas .........ccccccccenereerereos 8.000 
12 — Escola Técnica de Belo Horizonte ............ RA O peço 8.000 
13 — Escola Técnica de Goiânia ..........ccccccseercanenee 8.000 
14 — Escola Industrial de Belém ......cccccecccesrecreececs 4 12.000 
15 — Escola Industrial de Terezina ........ccccccrrsseneeeres 15.000 
17 — Escola Industrial de Natal ..........cccccesereeresanes 10.000 
20 — Escola Industrial de Aracaju .............. e CNT padeR 5.000 
21 — Escola Industrial de Florianópolis ..........cccccersases 15.000 
22 — Escola Industrial de Cuiabá .........cccccccrcsesenases 8.000 184.000 
| 22 — Diretoria do Ensino Superior 
02 — Conservatório Mineiro de Música de Belo Horizonte .... 5.000 
03 — Cursos de Pintura, Escultura e Música do Instituto de 
| Belas Artes de Pórto Alegre .........cccccccerrercrcess 8.000 
| 04 — Escola de Farmácia de Ouro Preto ............ccceresos 15.000 
| 05 — Faculdade de Direito de Alagoas ........ccccececereeos 3.500 
06 — Faculdade de Direito do Amazonas ..........ccceceeero 5.000 
07 — Faculdade de Direito do Ceará .......iceccuseees Ehcah é 12.000 
10 — Faculdade de Direito do Pará ...........ctecccrrcawaneso 2.000 
11 — Faculdade de Direito do Piauí .........ccccccrerememere 10.000 
14 — Faculdade de Farmácia e Odontologia do Ceará ........ 5.000 
16 — Faculdade Fluminense de Medicina ...........ccceseresro 10.000 
| 18 — Universidade Rural de Minas Gerais — Viçosa ........ 5.000 80.500 
25 — Instituto Joaquim Nabuco — Recife .......ccccusuneresaecenee canenaceeeeeto 3.500 
| 32 — Museu Imperial ........ccccrenecsersereremncuce once estes Vo PUIIAA, Sia. O 3.000 2.340.700 
19 — Combustíveis e lubrificantes 
09 — Departamento de Administração 
02 — Divisão do Material ".p-ç.q-vengcs esa an rs rs rey credor ESTO 2.941.800 
16 — Departamento Nacional da Criança 
03 — Delegacias Federais da Criança A 
01 — T'Régião. Belém - «vs sses AUS: = ETA PUCRA é 18.000 
02 — 2º Região Fortaleza ...c.ccrcrecoscumenoross dono 18.000 
03 — 3º Região Recife ......ccscenececcuserverervenõa 18.000 
04 — 4 Região Salvador .........ceccusueeemesesees 18.000 
05 — 5* Região São Paulo .........cceccsucrcs e epmads 18.000 
06 — 6º Região Pórto Alegre .........ccccreeereeeenco 18.000 
07 — 7º Região Belo Horizonte .........cccceseremeees 18.000 126.000 
18 — Departamento Nacional de Saúde 
03 — Delegacias Federais de Saúde 
01 — 2º Região Manáus .......a....... 35.000 é 
02 — 3* Região Belém usasse costqene 25.000 
03 — 4 Região Fortaleza ......vicupeeoa 40.000 
04 — 5º Região. Recife | 2. sa ninar iam 35.000 
05 — 6º Região Salvador ......sece-ss 25.000 
06 — 7.º Região Pórto Alegre .......... 20.000 
07 — 8º Região Cutabá >. ==. ce «spcieine Rar 25.000 
“11 — Serviço Nacional de Febre Amarela .........ccecreceres “1.500.000 
14 — Serviço Nacional de Malária ........cccuececererecasee 480.000 
15 — Serviço Nacional de Peste .......cecceecrecesees acido é 550.000 2.735.000 
— 150 ,-— so 
“E eis AR , 
o 4 ad N 


aco dA MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE “= 
; e , 4 (Discriminação da Despesa) | 
o ( Verba 2 — Material — Consignação 2 — Material de Consumo -— Continuação) | 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 






















Rj : - Variável 
ca em Cr$ 
2 - — — Diretoria do Ensino Industrial 
"03 — Escola Técnica de anais PAM selstmisa ob burros. 36.000 
ER cola Pechica de Sao Luiz stecisre crer E 42.000 
dE cola eenica de Regihe, eme screrisere cessa 40.000 
= Escola Tecnica de Salvador ...icsccccrrssere cera ii ra 30.000 
RRECE COR Mecanica de Vitória ....eeciirs sina era TE 37.000 
"08 — Escola Técnica de Sa rutPE Ra o pa peu ARA 20.000 
“9º Escola Hcendca de! Sar Pane teroa eNa R 40.000 
E Escala senica de Curitiba ..u..l.. clima criava 10.000 
RE Escola Tecnica de Pelotas ...ciccesssssei tiras seca HE 18.000 
12 — Escola Técnica de Belo Horizonte .......ciiititiiioo 36.000 
o Escola Tecnica de Goiânia ...cccrementes ces eerrii) 25.000 
14 — Escola Industrial de Belém ........ ads, EMEA alo 50.000 
QUCHO— Escola dindostrial de Terezina ...c.cer eee ara 2 E 94.000 
16 Cat scoloiadasimal-de Fortaleza ..iiciceccssrtnaee siri 20.000 
IR — Escola otustrial de Natal “e eee serao ras eneeeraçes 15.000 
“18 — Escola Industrial de )aizta PN Bico RS RE SR 25.000 
— 19 — Escola Industrial de Maceió .....iiiiiiitiiii 40.000 
a = Escola Industrial de Aracaju ...cccceciestacereerradas 15.000 
- 21 — Escola Industrial de EloranOpoLbs as eps en a RR 90.000 
22 — Escola Industrial de Cuiabã ......cciccseseretos fat a 20.000 703.000 
"oo —  pisetoria do Ensino Superior 
04 — Escola de Farmácia de Ouro Preto ........cccicitie. 15.000 
07 — Escola de Farmácia do Ceará ......... fo poisiSiRço xe dee 3.000 
* T3 — Escola de Farmácia de belem do Para . scr es ereta 8.000 
14 — Escola de Farmácia e Odontologia do Ceará .......io. 5.000 
16 — Faculdade Fluminense de Medicina .....cccittiitttiioo 60.000 
17 — Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará» si. Aa 8.000 
18 — Universidade Rural de Minas Gerais — VIÇOSA «eye rote meta 12.000 111.000 
28 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
02 — Museu da Inconfidência — Ouro Preto ........ Gira a 2.000 
03 — Museu do Ouro — Sabará ....ci. ad Di aa 3.000 5.000 
25 — Instituto IosemimENabuco == Recife 0. ara vedras e a a ERES VA 10.000 6.631.800 
alentes de máguinas e de viaturas 
- 09 — Departamento de Administração 
RR nas Matenal spo resets cedo. FERBLES Sb dotado 1.856.500 
18 — Departamento Nhcional de Saúde 
o — Delegacias Federais de Saúde 
Or a Região Belém ....cccsesumnaecoo 2.000 
03 — 4 Região Fortaleza .............. 15.000 
Ra Ur e Região Recife ....si...loo.. 20.000 
RR OS 6 Regão Salvador v.....ciisiooo. 15.500 
06 — 7: Região Pôrto Alegre ............ 15.000 
ns Região Cuiaba! .....csusereness 12.000 79.000 
Ro. ! — Febre, Amarelatass. ir Mipansh o 9. dS 200.000 
Bor. a nino — Riga nei E Medária: cera SEG Po ASTRO DES RE, * 50.000 
1 - 15 — Serviço Nacional de Peste ceseenerencenenencscacerenes 185.000 514.000 
20 — Diretoria do Ensino Industrial 
e WS Escola ecnica de Manãos .....ceese no cwsiois ciuiaaimjosá o 5.000 
oo E Escola Técnica de Salvador cc. ccoscsiserêcos 15.000 
IR Escola Tecmica de Vitosa .....ccecciccmeress» à agia 15.000 
IR Escola “lcenica de Goiania .. seres e mn bato o emana sia ni 8.000 
14 — Escola Industrial de EPE A Rn o ami alii me 0/5 o 15.000 
15 — Escola Industrial de Terezina ....... dra ni pa 6.000 
16 — Escola Industrial de Fortaleza ...... E EO A RERO PgE3 10.000 
RM Escola Industrial de Natal. .. 2. .20 0.0 Sens ces vu o ss ERR 10.000 P: 
Zi — Escola Industrial de Florianópolis ......cccc esa sbroeo 20.000 A 
22 — Escola Industrial de Cuiabá eenanannestndiceceeere neo 10.000 114.000 
22 — Diretoria do Ensino Superior A F, 
7 ç 16 — Faculdade Fluminense de Medicina ........ceciceceseencerareorenenes ape o 
25 — Instituto Joaguim Nabuco — Recife centeacanen anca a eram eae ne nan amaram ane . «d24, 
ara — 151 — - 
Ta « 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 
(Discriminação da Despesa) 
(Verba 2 — Material — Consignação 2 — Material de Consumo — Continuação) 
DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 





Variável 
Cr$ 





21 — Arreamento, material de ferragem e de contenção de animais; material de coudelaria ou de uso zootécnico 
09 — Departamento de Administração 
02 — Divisão do Material ....c.centimenes cus o rue enirabaa di so dO UnE de suber Eua Tua 92.000 


22 — Forragem e outros alimentos para animais 
09 — Departamento de Administração 





02 — Divisão do Material .....ccesccceeercrereeranacnasa nene reneneneneto 2.685.000 
18 — Departamento Nacional de Saúde 
15 — Serviço Nacional de Peste ......cececseeereneceneeeso REA UR 10.000 
22 — Diretoria do Ensino Superior , 
16 — Faculdade Fâuminense de Medicina ......ucetesteeneros 10.000 
17 — Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará ...csunsases 6.000 
18 — Universidade Rural de Minas Gerais — Viçosa ...5.-c..s 12.000 28.000 
32 — Museu Impalal Uurs eis cCapcnranenes oncmmanrnnoan anna indaiE o nho feia 5.000 2.728.000 


23 — Gêneros de alimentação e de dieta; alimentos preparados; animais para corte; gêlo; artigos para fumantes 
09 — Departamento de Administração 


02 — Divisão do Material ....ceceseeemecereerenes iate spt. alo das be pÃo 71.380.000 
18 — Departamento Nacional de Saúde 

15 — Serviço Nacional de Peste .....eceecereerereneenenaeao PE Rec - 40.000 
20 — Diretoria do Ensino Industrial 

03 — Escola Técnica de Manaus ....ecececemeeneereeneenes nã 1.200.000 

04 — Escola Técnica de São Luis ........ sto TED AR STE 0 1.100.000 

05 — Escola Técnica de Recife .......cececeereranees E a 600.000 

06 — Escola Técnica de Salvador .....ccetecenenenentereaees 735.000 

07 — Escola Técnica de Vitória .....ecerecuceceneeereneesso 960.000 

08 — Escola Técnica de Campos .......cesecenenerareeceroo 480.000 

09 — Escola Técnica de São Paulo ........ccreccesertereaeeso 700.000 

10 — Escola Técnica de Curitiba .......sececceccerereneceeoo 1.200.000 

11 — Escola Técnica de Pelotas .....ccccccccecerererenemero 800.000 

12 — Escola Técnica de Belo Horizonte ..........cccerentenes 500.000 

13 — Escola Técnica de Goiânia ........cccccccceccenass Rare 900.000 

14 — Escola Industrial de Beém .......ccceutscecererenaanro 960.000 

15 — Escola Industrial de Terezina .......cesereeeeeesermano 490.000 

16 — Escola Industrial de Fortaleza .........cctcereeeecerero 500.000 

17 — Escola Industrial de Natal .......c.ccccsccereereneacco 480.000 

18 — Escola Industrial de João Pessoa ........ccccccreeeeees 450.000 

19 — Escola Industrial de Maceió .......ccccccerereeeceness - 450.000 

20 — Escola Industrial de Aracajú .........cccecceeseceneess 440.000 

21 — Escola Industrial de Florianópolis ..........ccueeeaeeees 600.000 

22 — Escola Industrial de Cuiabá ........ccccestsereesertero 300.000 13.845.000 
22 — Diretoria do Ensino Superior 

16 — Faculdade Fluminense de Medicina ..........ccccceeemess 20. 

17 — Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará .......ce.s» 25. 

18 — Universidade Rural de Minas Gerais —- Viçosa .........» 60.000 105.000 85.370.000 





25 — Matérias primas e produtos manufaturados ou semi-manufaturados destinados a qualquer transformação 
09 — Departamento de Administração 
02 — Divisão do Material .....ccerccccososco rs o noa o alanma alo dio cu 0,0 m asojuiid a 7.481.300 
16 — Departamento Nacional da Criança 
03 — Delegacias Federais da Criança 


03. — 3º Régião Recifê) ...'.., oe cinloimpisio nin o a0 nlaiaça into elo RR 5.000 
06 — 6º Região Pórto Alegre .........ccccucesrereeeso 3.000 8.000 
18 — Departamento Nacional de Saúde 
03 — Delegacias Federais de Saúde 
01 — 1º Região Manaus ...«uuatac sos cus 12.000 
02 —-3* Região Belém .....cssesesassceus 6.000 
04 — 5º Região Recife ...cccccsrsereuas 10.000 
07 = 8" Região "Colabã) Vous nar sine 3.000 31.000 
15 — Serviço Nacional de Peste '......ccuccsceconcesccsarenõo 220.000 251.000 
— 152 — 
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» PRAR MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE 
E (Discriminação da Despesa) 
(Verba 2 — Material — Consignação 2 — Material de Consumo — Continuação ) 

NA É DOTAÇÃO 
cure À. (em cruzeiros) 
j 4, : Variável 

. Cr$ 
20 — Diretoria do Ensino Industrial 
ER Dotola Feenica) der Manaus ta Vo ss ria cessa 150.000 ga 
Na colaieciita de San Luis Acess. cial cdr imstaE 190.000 
E Escolbineênira de Recife (,.-,sesres coro ento as 140.000 
06 — Escola Técnica de Salvador .......er nO 200.000 
EUR E Eniaiicênica de Vitória ,. Liana. qi apt aOs : 170.000 
Non Escola Tecnica de Camphs:. sz. cão Medias o 90.000 
09 — Escola Técnica de São Paulo ........ cs A «A 240.000 
Ela E scolairEcnita. de Clritiba, ..,2.. ecran À 190.000 
Ri EscolafóBecira de Pelotas: cs cdzado ole dei S us ra 96.000 
12 — Escola Técnica de Belo Horizonte ........iiciiciiiio 100.000 
Escola: Teentea de Goiania =... esse 150.000 
RL Escola! Industrial de Belém... PE Ss avr 150.000 
==15 — Escola Industrial de Terezina .......ccicrccriiirioo 150.000 
16 — Escola Industrial de Fortaleza .......cccccsicirr 50.000 , peagrs vuma TE 
Rs E mala Iadustrial: de Natal. 4 pes LS çÃ neo era 90.000 a 
18 — Escola Industrial de João Pessoa ........ciciiiiriii 100.000 
RIOS = Escola Industrial. de. Maceió. . .cesemscameneeni oO, 140.000 
RR OR Escola Industrial de Aracajú o...c.iiocicertnesr scans 150.000 
..21 — Escola Industrial de Florianópolis .......ccciiiiio 140.000 
Da tsseola Industrial de Cuiabá ....cisicess is sen 90.000 2.776.000 
— 22 — Diretoria do Ensino Superior « 
— 02 — Conservatório Mineiro de Música de Belo Horizonte 10.000 
03 — Cursos de Pintura, Escultura e Música do Instituto de 
Briist Artes de Pórto Alegre .....eis essere sarro 18.000 
04 — Escola de Farmácia de Ouro Preto à.....ccitotiiiioo ; 25.000 
ERNE = Eoenidade de Mireito do Pará ...ccccismsrscrara PAES 8.000 
14 — Faculdade de Farmácia e Odontologia do Ceará ........ 10.000 
16 — Faculdade Fluminense de Medicina ......cccciieiiio 40.000 
17 — Faculdade de Medicina e Cirurgia do Paífá ....cii. 25.000 
18 — Universidade Rural de Minas Gerais — Viçosa .......... 50.000 186.000 
23 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
02 — Museu da Inconfidência — Ouro Preto .......iii 2.500 
MR Anussa do tOtro = Sabara ...cs, o 8.000 10.500 
DS astuto; Joagmm Nabuco. — Recife «lite sia niaa as nO 4.000 
St estica a PRE E 42.000 10 758.800 


químicos, biológicos, farmacêuticos E odontológicos; adubos em geral e corretivos; inseticidas e 
s; artigos cirúrgicos e outros nos laboratórios em geral 

) — Departamento de Administração 
san do Maternal PSL. ecran ari cateter ne terre DAM, onigndl ME 15.003.500 
“18 — Departamento Nacional de Saúde 

03 — Delegacias Federais de Saúde 





ON 2% Região Manaus “assess seca var 60.000 
02 37 Região Belém. ...eenesos 60.000 
03 — 4º Região Fortaleza ............. 70.000 
DR RO 04 Região Recife imenso 60.000 
05:=— 6? Região Salvador .... cuca 35.000 
06 — 7º Região Pôrto Alegre .......... 60.000 
DZ Região Cuiabá e... secenoss 70.000 415.000 
11 — Serviço Nacional de Febre Amarela ..........icccioios 500.000 se 
14 Serviço Nacional de Malária: .u uses cent ais asp pila redo da oo E ts 
[5 ="ServicoblNadional de Peste im caos rapipin os simao mv dO à -815. 
é 20 — Diretoria do Ensino Industrial cs Aa 
=. OS VEscolintpeneas de Manaus). >.» aimpnsio wo o ninio o a iolp fora a 
04 — Escola: Técnica de São Luís ........... todas re di istão 
Dem EcolaiBonica de Rette 2, unmere err pie a bintata road cao pe 
og SEqcolamiecnica de Salvador «sussa mêwa saimos pinos o ioraDo oo 
NR Rc olanaeamea” de Vitórias. -S5zio necrose wine mdad doi 
DIE Escola necnica ide Campos us usura manto + nbr samp uno 
Do Escolamicenca de São: Paulo ...uscnsi soro estro sra pr 
gre Escolaiuléenica de Ciritiba 2.ccccsssrc ren esa rar iiaas Fe 
RE scolancenca” de "Pelotas? 25 messias eee e GD DT ido 
12 — Escola Técnica de Belo Horizonte ........ccccscsciaeess Eq 
(Escolas tecca de Goiânia... spespecam oneroso aeimaiçdo to 
RI iscolatindastnal de Belém; hs se aja oinco Nesoiaio o apela peço 
DS Escola! Industrial de, Terezina». .seselcoss snes o snes fibelio a 
16 — Escola: Industrial de Fortaleza ......cccciiccsiccsesesoo do doa 
ia Escola! Industrial de: Natals ... men semear rosa a et psi 
18 —. Escola Industrial de João Pessoa .........ccccuicseees e 
19 — Escola Industrial de Maceió .......ciiccccicsesireee aaa 
20 — Escola Industrial de Aracajú .......cesesteeeserreeror. Dera 
21 — Escola Industrial de Florianópolis .........cccccscsieceo dpi es 
99 = Escola Industrial: de Cuiabá. ..ccesenesresros csulilaald ando É 643. 
aq qsaer 
mia =ib 
a É E E 





MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 
(Discriminação da Despesa) 
(Verba 2 — Material — Consignação 2 — Material de Consumo — Continuação) 


DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Variável 
as -. 
22 — Diretoria do Ensino Superior 
02 — Conservatório Mineiro de Música de Belo Horizonte .... 15.000 
04 — Escola: de Farmácia de Ouro Preto .....cswese cespe sans 100.000 
13 — Faculdade de Farmácia de Belém do Pará .............. 60.000 
14 — Faculdade de Farmácia e Odontologia do Ceará ........ 50.000 
15 — Faculdade de Farmácia e Odontologia de São Luís do 
Maranhão Mk. aa vmanbon css amar cesá o cada va DE 80.000 
16 — Faculdade Fluminense de Medicina ..........ccccsiseeceos 200.000 
17 — Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará ............ 100.000 
18 — Universidade Rural de Minas Gerais — Viçosa .......... 130.000 735.000 
32 — Museu ImpetlaltS.).c.csccusecasenes amenas mo io A ra do o SR A APS = 23.000 31.219.500 
27 — Sementes e mudas de plantas 
09 — Departamento de Administração 
02 — Divisão do. Material ...i.cccccesiaccassro vio + AMA nho. iniatRn. 17.500 
32 — Museu Imperial .zecco sensato aa mula o Djair e Rd ada SOR E SR O ORE 4.500 22.000 
28 — Vestuários, uniformes e equipamentos; artigos e peças acessórias; roupa de cama, mesa e banho; tecidos e 
artefatos 
09 — Departamento de Administração 
02 — Divisão “dé ' Material sscacensiesessarosisasaço PRM o RT 11.133.300 
16 — Departamento Nacional da Criança 
03 — Delegacias Federais da Criança 
01 — 1º Região Belém ....... comendo dao <enncaia ué ia 2.500 
02 — 2 Região Fortaleza ..... cuido quai SE 3.500 
03 — 3º Região Recife .....comsss cha pads an cr NE 3.000 
04 — 4º Região Salvador ....cesnes bt» copgalio no Valaaa 4.500 
05 — 5*. Região São Paulo ...... << copa aaED aa ral 3.000 
06 — 6º Região Parto Alegre. ...s.s cre cowsis o crian 3.600 
07 — 7º Região Belo Horizonte .......... ER a 3.000 23.100 
18 — Departamento Nacional de Saúde 
03 — Delegacias Federais de Saúde 
01 — 2º Região Manaus ............... 18.000 
02 — 3º Região Belém .......seventento 12.000 
03 — 4º Região Fortaleza .............. 18.000 
04 — Região Redie...csespsytace- 15.000 
05 — 6º Região Salvador ...........0... 6.000 
06 — 7* Região Pôrto Alegre .......... 5.000 
07 — 8* Região Cuiabá ............... 7.500 81.500 
11 — Serviço Nacional de Febre Amarela ...........cccruesê 416.200 
14 — Serviço Nacional de Malária ...,.... css cousas senda 100.000 
15 — Serviço Nacional «de "PESE! ... cc ss sms vimento vip open iai gata 76.000 673.700 
20 — Diretoria do Ensino Industrial 
03 — Escola Técnica de Manaus ....cerusticrivastov ars RS 180.000 
04 — Escola Técnica de Soft Sesc aa. o ofoio cade ria NR a 180.000 
05 — Escola “Técnica de Recife .iscssecrwsts vo PSP, 150.000 
06 — Escola Técnica de Salvador. ....cessvescrzesneso MINE 120.000 
07 — Escola Técnica de Vitória .....sessosssasttossnena ANDA 210. 
08 — Escola”'Técnica de Campos” ...zass>esamsano vos senna hs 100. 
09 —- Escola Técnica de São BPâulo ....e--meceopncane coco MM 120.000 
10 — Escola “Técnica de Curitiba ..sicerereresmeso rnsivo» SNEDO 180.000 
11 —- Escola “Técnica de Pelotas ..«vesusuissPussides STONE 140.000 
12 — Escolã Técíica de Belo Horizonte ..s..crescogamsco CRE 150.000: 
13 —- Escola “Técíica de Golânia.. ecos rss vips nto 120.000 
14 — Escola Industrial de Belém iso. ecsssra quinas op US 180.000 
15 — Escola Industrial de Terezina .s.vrscva neo anas cito POIS 180.000 
16 — Escola Industrial de Fortaleza ...scsssessce ss rPOMAS O 120.000 
17 — Escola Industrial de Natal, ass» ccorericos eso subo» OS 100.000 
18 — Escola Industrial de João Pessoa ...........cccccereees 200.000 
19 — Escola Industrial de Macei6. ...ecav=s== cn oo ANN NÇENIAS é0 120.000 
20 — Escola Industrial de Aracajú ......coscrsws o vsno cw PEos 180.000 
21 — Escola Industrial de Florianópolis ...........ccsceseecees 150.000 
22 — Escola-Indastrial de Cuiabá... cs uno niddeno codNDENEES 140.000 3.020.000 
22 — Diretoria do Ensino Superior 
02 — Conservatório Mineiro de Música de Belo Horizonte ..... 12.000 
03 — Cursos de Pintura, Escultura e Música do Instituto de 
Belas Artes de Pôrto Alegre ...cccsseaasos vovo RA sxÁ 12.000 
04 — Escola de Warmácia de Ouro Prêto .........census udnaiE 20.000 
05 — Faculdade de Direito de Alagoas ...........cccrceesenes 10.000 
06 — Faculdade de Direito do Amazonas .........cccceremsas 10.000 
CC 154 — — d p “ma, 2 a “ 
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(Discrinunação da Despesa) 
: PET Verba 2 — Material — Consignação 2 — Material de Consumo — Continuação) 
f DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 
































Vos. : E Variável 
; r$ 
E 07 — Faculdade de Direito do Ceará .....iiiiiio 
08 — Faculdade de Direito do Espírito Santo .......... dose a ú so 
09 — Faculdade de Direito de Goiás ........ is 3.000 
10 — Faculdade de Direito do Pará. ..... oiii 8.000 
11 — Faculdade de Direito do Piauí ÇÃO sr air A ed 12.000 
12 — Faculdade de Direito de São Luís do Maranhão .......... 12.000 
13 — Faculdade de Farmácia de Belém dot Para. o 12.000 
q 14 — Faculdade de Farmácia e Odontologia do Ceará ........ 10.000 
15 — Faculdade de Farmácia e Odontologia de São Luís do 
E os ANIS oraçroser vires ada a a DP SR 15.000 
16 — Faculdade Fluminense de Medicina .....cic 30.000 , 
17 — Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará 0 20.000 
- 18 — Universidade Rural de Minas Gerais — Viçosa, -. «dude 25.000 - 231.000 
23 — Diretoria do Patrmiônio Histórico e Artístico Nacional 
02 — Museu da Inconfidência — Ouro Preto e ira ie a 26.000 
RR inscardo Oro Sabara sec eresess case anais 15 000 41.000 
— 25 — Instituto Joaquim Nabuco — Recife ... 
e ERRO RANGE A NPCHÃO aos cute omni o o ao mi pi 4.100 
32 “Museu ue ia GRADE DR O asa gos os 55.000 15.181.200 
gos para limpeza e desinfecção j 
09 — Departamento de Administração 
PER o ge Nteniae o smnmass no oa nda bato ao cio caa NERO ASR 3.433.200 
16 — Departamento Nacional da Criança 
03 — Delegacias Federais da Criança 
PR gas: Belbimesis a sorrers che a cerr o va 6.000 
2 2 Região Fortaleza ....ccccccrsiniaionos Rr E 2.400 
DE dr Região: Regife iss corr crervesa vio ND 4.200 
=P Região Salyadon ...........,o DISTO ds 1.200 
(5 om Região Saonbaulo ...icesesiceeioentoo o E SUA 4.200 
Nor" Região Porto Alegre sussa ri vosso aee 2.400 
07 4, Região Belo, Horizonte ......... cnlavamliaçads 2.400 “22.800 
18 — Departamento Nacional de Saúde 
03 — Delegacias Federais de Saúde 
Oi — 2º Região Manaus ..........c.. 10.000 
02 eta Região Belém ,.cs.cerseeseraca 5.000 
098-—«át Região Fortaleza .....cecsseraes 4.000 
» Wi Região Recife ......ccesceseápas 15.000 
05 — 6º Região Salvador ............... 4.500 
06 — 7º Região Pôrto Alegre .......... 2.400 
(7 .4” Região Cuiabá ...cresscrsenenao 4.500 45.400 
IS Senviço! Nacional de; Malária. . «ciais rr emesdr ires 60.000 
15 ServiçoiNacional de Peste ..so css IDA SE ARA a 40.000 145.400 
20 — Diretoria do Ensino Industrial 
nar SME scolamileenca de Manaus 4 est des cares eles da E 50.000 
N WE ME scola = ecnica de Sao Luis ..cpoccrsado cemema do So Cord 30.000 
Doe TE scola Wlecnica| de Recife... cecce cenas rena aos seara 36.000 
e. Wu — Escola) Tecnica: de Salvador .. ua ness me mmas aero axis 25.000 
Rn 07 Escola Técnica de Vitória ....cccciciicerecsseratnias 20.000 
RT CDS — Escola Técnica de Campos ......i css irertenn cost 15.000 
RR 00 Escola Tecnica de São Paulo .'....cccecseese na sisnaaia 10.000 
E JOR SD Escola MGenica: de, Crmitiba ca user r ce ct qa VIA T 35.000 
RE WE senta ecíica, de Pelotas“... .cxszacurmeo vo sine ais à ciy ud 10.000 
12 — Escola Técnica de Belo Horizonte ..........ccccccciioo 35.000 
IS fe scola Mecnicatde Goiania... cce emu cam esereima livia colado 40.000 
Escolar Industrial de Belém .....cceciceceencm o ate vai via 40.000 
Io SE scola Industrial de Terezina ..ccceneeseia sanear cunjoimi nino - 12.000 
Lo SEscolanIndustrial -de- Fortaleza e ....-cceresscwcopevsaça 30.000 
ia DE scolas industrial de Natal .. ceia aa vo cio LAND a 4.800 
18 — Escola; Industrial. de João Pessoa. -..u.ccceeso camas ado 6.000 
I9p=«Eiscola amndustrial des Maceió ;.t «ie emes(elsi o o clogoço Eb apelaço agimados 5.000 
HO Escolas Industrial de, Aracajil. . jo uia ajaho ajsib sio ve ema ja faro prio o 10.000 
“21 — Escola; Industrial de: Florianópolis. . ..u... esse caermandos 15.000 
PR SEsco as lndustmelide Cuiabãl . si ido ajage asevdca air Miquid jaro dE 6.000 434.800 
22 — Diretoria do Ensino Superior 
“02 — Conservatório Mineiro de Música de Belo Horizonte ..... 5.000 
03 — Cursos de Pintura, Escultura e Música do Instituto de 
DEM CBelas Artes! de Porto Alégre!! suma. Sidi, idas 6.000 
1 04 — Escola de Farmácia de Ouro Prêto ...........vicccssos ni 
O PRESS) 0/05 Faculdade' de! Direito de Alagoas ... mine savid. o mid Ed 
e RR 0/7 Faculdade de Direito do Ceará ,....uccemerectsesesacaar ap 
PRN QIE Sr 08 — Faculdade de Direito do Espírito Santo ........cccccress 1 o 
irem = 09 —= Faculdade de Direito de Goiás ........ecccsecene denis ú pm 
ARA E 40 — Faculdade de Direito do Pará .........ssosseceriiermo 6.000 
Ro 1] — Faculdade de Direito do Piauí .........ccscererecemene . 
“a — 155 — 
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(Verba 2 — Material — Consignação 2 — Material de Consumo — Conclusão) 
DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 











Variável 
á Cr$ 
12 — Faculdade de Direito de São Luís do Maranhão .......... 3.600 
13 — Faculdade de Farmácia de Belém do Pará .............. 15.000 
14 — Faculdade de Farmácia e Odontologia do Ceará ........ 15.000 
15 — Faculdade de Farmácia e (Odontologia de São Luis do 
Marau E. q A TE Ge POR ad o RR a di É E 6.000 
16 — Faculdade Fluminense de Medicina ...........cccsiccrs 80.000 
17 — Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará ............. 20.000 
18 — Universidade Rural de Minas Gerais — Viçosa ........ 50.000 248.400 
23 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
02 — Museu da Inconfidência — Ouro Preto ................ 10.000 
03-=- Museusdo Ouro — Sabará. ... abate. MATOS. EPR..3 10.000 20.000 
25 —. Instituto Joaquim Nabuco — Recife .-sucsaa do oo ieiai E TD, PO RA 600 
32 — Museu Impérals case cccrmcao one raves og caça poi ca a 35.000 4.340.200 
30 — Material para acondicionamento e embalagem 
09 — Departamento de Administração 
O =- “Divistó do Material sacarisma dios sra oe sos RR E RR a 186.000 
16 — Departamento Nacional da Criança 
03 — Delegacias Federais da Criança 
0 = "5 Regio Sds Pablo. «caso xr asas esmas va 1.000 
07 — 7º Região Belo Horizonte ......... PRE 2.500 3.500 
18 — Departamento Nacional de Saúde in 
03 — Delegacias Federais de Saúde 
02 — 3º Região Belém ............c... 1.000 
04 — 5º Região Recife ................. 8.000 9.000 
11 — Serviço Nacional de Febre Amarela ..................... 40.000 
15 — Serviço Nnelonai'de Peste = ..ccuess ossec RO 20.000 69.000 
20 — Diretoria do Ensino Industrial 
03 == Escola Técnica de Minds ..iccnsis sos dar 1.000 
05:.— Escola “Técnica de REGE. sic sao SP a 1.500 
06 — Escola “Técnica de Salvador”. ..... ses Anes e tenia iodo 1.000 
13 = Escola "Técnica de Gdlinia” ..... Lessa RED 2.000 
14 — Escola Indústrial de Bee ....sccssisaso rm Po bee 2.000 
20 — Escola Industrial de Aracajú 2...castistisntido. MRS 2.000 9.500 
22 — Diretoria do Ensino Superior 
13 — Faculdade de Farmácia de Belém do Pará .............. 5.000 
14 — Faculdade de Farmácia e Odontologia do Ceará ........ 5.000 
17 — Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará .............. 5.000 
18 — Universidade Rural de Minas Gerais — Viçosa ........ 10.000 25.000 
23 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
03 — Museu do Ouro — Sabará. ....c cos reagir a aver Berro AN TS AS RA. - 4.000 297.000 
Total (da: Consignação .2" mu cc nisiviiaio oiee mouro a RD) Vo PEIN Do MRISD. 27% Ds 169.176.200 
CONSIGNAÇÃO 3 — Despesas especiais 
a 


3. — Despesas com material de órgãos sob o regime especial ou de órgãos autárquicos 
09 — Departamento de Administração 
02 — Divisão do Material 
.3 — Autarquias educacionais : 
1) Dotação para atender às despesas com material da Uni- 
versidade do Brasil (Decreto-lei n.º 8.393, de 17-12-45) 55.286.500 
2) Dotação para atender às despesas com material da Uni- 
versidade da Bahia (Decreto-lei nº 9.155, de 8-4-46) 22.510.000 
3) Dotação para atender às despesas com material da Uni- 
versidade de Minas Gerais (Lei n.º 971, de 16-12-49) 19.728.000 
4) Dotação para atender às despesas com material da Uni- 
versidade do Paraná (Lei 1.254, de 4-12-50) ......... 5.700.000 
5) Dotação para atender às despesas com material da Uni- dad 
versidade de Recife (Decreto-lei n.º 9.388, de 20-6-46) 9.545.000 
6) Dotação para atender às despesas com material da Uni- 
versidade do Rio Grande do Sul (Lei 1.254, de 4-12-50) 9.550.000 


Total ida"Consignação 3º 1 jo css aero (om 0.5 E UR ds E do tun mos BI 0 
Total da Verba 2 ...scciidsosaasi des niáro GDE. O CERA « ADA DR tros CAR tai 
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e , (Discriminação da Despesa) 
FT: ) VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
DOTAÇÃO 
3 : . (em cruzeiros) 
Variável 
Cr$ 
CONSIGNAÇÃO 1 — Serviços de Terceiros 
ndicionamento e embalagem, carretos, estivas e capatazias; transporte de encomendas, cargas e animais; 
jamento e alimentação dêstes e de seus tratadores em viagem; seguros de transportes 
A 09 pe Departamento de Administração 
A = + aa A o 430.700 
16 — Departamento Nacional da Criança 
03 — Delegacias Federais da Criança 
RO Bentão SuBelêm coiso in SACA 8.000 
DER” Região a Fortaleza 2.,..eceresre cerrada 3.000 
E o Rendo ARES e cica rdan E 3.000 
Di di Remnão = Salvador .......csssserens rain! 2.400 
RE Regiao =.850 Paulo ...cecircecrsea bend 3.000 
06 — 6.º Região — Pórto RRTEITE: Ee casco io E 3.000 
07 — 7.º Região — Belo Horizonte ......iciirilo 2.000 24.400 
18 — Departamento Nacional de Saúde 
c++ 08 — Delegacias Federais de Saúde 
> isa ga Região — Manáus .......... 8.000 
RS Região = Belém”. ,0004)..0.20 7.000 
03 4.º Região — Fortaleza... ivo, 8.000 
04 — 5.º Região — Recife... 8.000 
05-— 6.º Região — Salvador ......iiiio. 4.000 
DRESS 72 Região — Porto Alegre ........ 2.000 
07 — 8.º Região — Cuiabá ...iiiii 4.500 41.500 
p= Serviço Nacional de Febre Amarela ..... iii 160.000 
IH Serviço Nacional de Malária. eds OT 120.000 ú 
« 15 — Serviço Nacional de Peste ...iciiiiiis. Ietatatot ota: AE ade 60.000 381.500 
a! 20 — Diretoria e Ensino Industrial 
04 — Escola Técnica de São Luís... = 3.000 
07 — Escola Técnica de PC in PRN a 1.500 
O Escolas Técnica de São Paulo ....ccecueresenecrnanaa os 1.000 
IO — Escola Técnica de (E DR OR 2.500 
12 — Escola Técnica de Belo Horizonte E RIO REAR EO =) 5.000 
RR a imdns iria) de Belém coco seserocaranti rio 1.500 
15 = Escola, Industrial de- Terezina ....ccccimmssss ces nicis 5.000 
cor + 16 — Escola Industrial de Fortaleza .......cisticsisecienitias 1.500 
RR Escola Idioma! de Natal Deco cos crsrin ee 800 
18 — Escola Industrial de João Pessoa .....iiiiiiii 1.000 
21 — Escola Industrial de Elonianópolis, grito cia RA DOSE 1.000 
942) ama Escola casal de Cuiaba , endosso cu ces as DE 8.000 31.800 
22 — Diretoria do Ensino Superior 
04 — Escola de Farmácia de Ouro Prêto ......ccccio nertiios 2.000 
— 16 — Faculdade Fluminense de Medicina .....ciiiiititiieo 8.000 10.000 
É a 23 — Direioriando Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
TM — 02 — Museu da Inconfidência — Ouro Prêto ...ccciiiiic 6.000 
Ses tais re RR EN PRN DR 5.000 889.400 
inatura de órgãos oficiais 
k ; 4 a Dt JF a 
Y no Departamento de Administração 
a 02 — Divisão do Material ..... DPS At PER a qi 2a a e SR a ” 57.580 
E Esto a Departamento Nacional da Criança 
ma E 2oe.à DB aa Delegacias Federais da Criança Et 
a RAR q ao! ERR Região E Belem a nAsss ceia Sac a A ad dai . 
na: agi 
Ri +, | 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 
(Discriminação da Despesa) 


(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 1 — Serviços de Terceiros — Continuação) 











DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
variável | 
Cr$ 
02 — 2.º Região — Fortaleza ......cccsteeeerenesanesee 360 
03 — 3.º Região — Recife ..........ceseceseretereneso 510 
04 — 4.º Região — Salvador ......isescereertesttasaas 200 
05 — 5.º Região — São Paulo .......icccsementemeeees 200 
06 — 6.º Região — Pórto Alegre ......cccseceeersesneess 500 
07 — 7.º Região — Belo Horizonte .........cumeseceeres 200 2.170 
18 — Departamento Nacional de Saúde 
03 — Delegacias Federais de Saúde 
01 — 2.º Região — Manáus ............ 200 
02'=-.4.: Região — Belém ....icstuetiia 150 
03 — 4.º Região — Fortaleza ........... 500 
04 — 5.º Região — Recife ......cccvesre 500 
05 — 6.º Região — Salvador ............ 140 
06 — 7.º Região — Pôrto Alegre ........ 400 
07 — 8.º Região — Cuiabá ............. 210 2.100 
11 — Serviço Nacional de Febre Amarela ....... RIR 250 
14 — Serviço Nacional de Malária ......c.ccccccssenemenoo 2.900 
15 — Serviço Nacional de Peste ......ccececerunercanentaaco 680 5.930 
20 — Diretoria do Ensino Industrial 
03 — Escola Técnica de Manáus ........coccrserontocenaeess 200 
04 — Escola Técnica desSão: Luis ......escosossssosad Ev, + a 300 
05 — Escola Técnica decRecife ......cconseposmposm EM 7 Apa 200 
v6 — Escola Técnica de Salvador ..........crowu» JM penil e 250 
07 — Escola Técnica de Vitória .......ccccccsessss Ta pa 350 
08 — Escola Técnica de Campos». «cd v «see co sinannen= anda 200 
09 — Escola «Técnica de São Paulo .....«- plevensÃo quded. ab 200 
10-— Escala “Técnica de Ciritiba ...csccos recem e RHDARDA + Ola 200 
11 — Escola “Técnica de Pelotas ... cics ires sms spo o Pasb «sb 200 
12 — Escola Técnica de Belo Horizonte ....sissascrcvcenms 200 
13 — Escola Técnica de Goiânia .....xz.cercerssnaswaos pr 200 
14 — Escola Industrial: de Belém 2... 22250 v0w=i exata 200 
15 — Escola Industrial de Terezina ........cesccssese rever aaa 200 
16 — Escola 'Industrial de Fortaleza ...iviccccescorsrepso nano 250 
17 — Estdlh "Industrial de- Natal 222. ssa Sino acre 200 
18 — Escola Industrial de João Pessoa ........cceseereeeness 150 
19 — Eséola “Industrial de -Maceió =... cccrsescerac rr aco pras 200 
20 — Eseola * Industrial de -Aracajórs Posso RS se o pio cao 200 
21 — Escola Industrial de Florianópolis .......c..ccceccerereo 200 
22 — Esedia ! Industrial de Cuiabá 2.222 v sc saiço eu wo ao aaja a 200 4.300 
22 — Diretoria do Ensino Superior 
02 — Conservatório Mineiro de Música de Belo Horizonie .... / 200 
Q3 — Curso de Pintura, Escultura e Música do Instituto de Belas 
Artes -de..Pôrto Alegre a... «su css ste violcig ia mpaia io a SR 200 
04 — Escola de Farmácia de Ouro Prêto .....wssecucaoo o auprio 300 
05 — Faculdade de Direito de Alagoas ...........c..eu E AR 400 
06 -— Faculdade de Direito do Amazonas ...........« RE ape a . 240 
07 -- Facildáde de Diréitodo, Ceará. 2. srisspR das - Mes, 400 
08 -— Faculdade de Direito do Espírito Santo .........ccceces 200 
09 -- Faculdade de Direito de Goiás ............. etiark 160 
10 — Faculdade de Direito do Pará .......... 0. AD o ssiro AÁIBAS 300 
11 -—- Faculdade de Direito do Piaui, Sqrac quintis sou O» e sigo 200 
12 - - Faculdade de Direito do São Luis do Maranhão ......... 300 
13 — Faculdade de Farmácia de Belém do Pará .............. 300 tah 
14 -. Faculdade de Farmácia e Odontologia do Ceará ........ 400 
15 — Faculdade de Farmácia e Odontologia de São Luís do Ma- 
ranhão .ecte Mo E JN o SRS 14 e. q 
16 -.—. Faculdade Fluminense de Medicina ........cccccccrreees HA 1.000 Va rd 
17 — Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará ............ E 400 ; 
18 -— Universidade Rural de Minas Gerais — Viçosa .......... 800 6.200 
Egas — é edi 
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hoc ” : “(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 1 — Serviços de Terceiros — Continuação ) 
a DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 




















no variável 
= Cr$ 
E 23 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
02 — Museu da Inconfidência — Ouro Prêto ........ No 150 
RR Museu mo Ouro — Sabará eccseeciiiiisiira 150 300 
“25 — Instituto RR D Nabuco" Reciho- sina astuto sela ti ab Vera 200 
32 — Museu Imperial ERRAR UA air Bia aro em EM ETA oe A 200 76.880 
Assinatura de recortes de publicações periódicas 
(NS Departamento de Administração 
O E E o O RENDA DRE ENREDO INT DR O 113.500 
22 — Diretoria do Ensino Superior 
DO io Faculdade (a SIB nt! Mie Lota 6/7 = OR 2.000 
08 — Faculdade de Direito do Espírito Santo ....iiiiiiiiiio. 900 
11 — Faculdade de Direito do Piauí .....ci 1.000 
13 — Faculdade de Farmácia de Belém do Pará ...itiiiiio 800 
14 — Faculdade de Farmácia e Odontologia do Ceará ........ 600 
dis Faculdade Fluminense de Medicina .....ciiiitiio, 2.400 
17 — Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará ...... 1.000 
14 — Universidade Rural de Minas Gerais — IVAÇOS toa de 2.000 10.700 
23 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
02 — Museu da Inconfidência — Ouro Prêto ..ciiiiiiio 1.400 
03 — Museu do Ouro — Sabará RD Ad PE PIN PRA Te bt 2.000 3.400 
“82: = Aut darãs free 570 PE VS o ES PLONE 1 1.500 129.100 
Huminação, fórça motriz e gás 
A 09 — Departamento de Administração 
RO piso do Moterial ..... PISRERPD RUN RES ND nd dn e a 2.628.000 
16 — Departamento Nacional da Criança 
03! — Delegacias Federais da Criança 
na Ui Regiao — Belém «sz. ciriscessanii Enc is ; 2.400 
E = E Região — Fortaleza ice ecc NET Ss 1.800 
ion Ro Reniao! = "Recife cds series Sa 2.400 
ia emegao = Salyador -.o usuais cada dn 1.800 
4 E Região —. São! Paulo pe. aqini aipiada aves ana o 1.000 
06 — 6.º Região — Porto Alegre ......ccciiititteriteno 1.500 
nvis e: Dib == 7," Região — Belo Horizonte ......iccceviresaaçãas 1.800 12.700 
18 — Departamento Nacional de Saúde 
03 — Delegacias Federais de Saúde 
O — 2º Região —=. Manáus ..csccere cas 8.000 
02 — 3." Região — Belém ......cicc. 5.000 
03 — 4º Região — Fortaleza .......... 8.000 
04 — 5.º Região — Recife ........c os 12.000 
OMS 6.º Região — Salvador ............ 4.000 
OO Sé 06 — 7.º Região — Pórto Alegre ........ 4.000 
OR Ao Região, — Cuiabá .iicgmcetio 2.200 43.200 
11 -—— Serviço Nacional de Febre Amarela ....iiciccctititio. 40.000 
14 — Serviço Nacional de Malária ...... aged tado 1 Siena mao 40.000 
15 — Serviço” Nacional "de Peste... ccsitecss sic. 30.000 153.200 
20 — Diretoria do Ensino Industrial 
- 03 — Escola Técnica de Manáus ............ rea dd = e FERAN A 90.000 à 
04 Escola, Tecnica de São, Luís ...iiecceeessecies atenas 50.000 
x orla Letnica de Recde .c.scero srs cenniraveeer vara : Pa 
+ Ns =— Mscola Tecnica de Salvador” .......sceceserer cpm 40. 4 
A cer E Rr spuia Deenica' de' Vilória ese. seecesrrnrecoama aios 95.000 
ia -. ago — 
Er 
ms q | pa nb 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 
(Discriminação da Despesa) 
(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação | — Serviços de Terceiros — Continuação) 

















DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
variável | 
Cr$ 
08 — Escola Técnica de Campos .....ceseesssarenceeraneraso 10.000 
09 — Escola Técnica de Sso PaulS 2. <2.c.. Us eos Aa ET E 45.000 
10 — Escola Técnica de Curitiba ..ccccruquaeee cave cas cenas 50.000 
11 — Escola Técnica de SÊ TT da ars RS 60.000 
12 — Escola Técnica de Belo Horizonte ....ccccererccnesaco 25.000 
13 — Escola Técnica de Goiânia ......cecceseeneesercerteso 20.000 
14 — Escola Industrial de Relêm cjseawa suco nas pi Sair 25.000 
15 — Escola Industrial de Pererida -orcreao cana dee siena ala tee 30.000 
16 — Escola Industrial de Fortaleza .......cercreeereeereeeoo 30.000 
17 — Escola Industrial de Natal .usesceprenesesermnacersnaso 15.000 
18 — Escola Industrial de João Pessoa ..cccecess era os diva 5.000" 
19 — Escola Industrial de Maceió .....cestestestentanceraoo 25.000 
20 — Escola Industrial de Aracajú ....ceceeeerercererencanne 10.000 
21 — Escola Industrial de Florianópolis ......ccccerereeeeeene 8.000 
22 — Escola Industrial de Cuiabá .....teeesencesereenceresas 10.000 693.000 . 
22 — Diretoria do Ensino Superior 
02 — Conservatório Mineiro de Música de Belo Horizonte .... 6.000 
03 — Cursos de Pintura, Escultura e Música do Instituto de Belas 
Artes de Pôrto Alegre ......ccccnencomersocemenpraneeso 15.000 
04 — Escola de Farmácia de Ouro Prêto .....--.. Dt TAMARA 10.000 
05 — Faculdade de Direito de Alagoas .....ceccecererereeesa 3.000 
06 — Faculdade de Direito do Amazonas ...cxcceseccrsercas 4.000 
07 — Faculdade de Direito do Ceará ba «sds «AVIS q spa ' 5.000 
08 — Faculdade de Direito do Espírito Santo quem coma visão 2.400 
09 — Faculdade de Direito de Goiás oca gv res os Ad 3.000 
10 — Faculdade de Direito do Pará .....ceseseecereneeeneros 3.000 
11 — Faculdade de Direito do Piauí .......ceeeeeecereementos 5.000 
12 — Faculdade de Direito de São Luis do Maranhão ........+ 2.000 
“13 — Faculdade de Farmácia de Belém do Pasê seram ae ad 20.000 
14 — Faculdade de Farmácia e Odontologia do Ceará ........ 20.000 
15 — Faculdade de Farmácia e Odontologia de São Luis do Ma-, 
iasidão "oco ocis tan dh co bote ár dos diria 6.000 
16 — Faculdade Fluminense de Medicina ......ccenserescosees 60.000 
17 — Faculdade de Medicina e Cirurgia do PRA congis ip 74 36.000 
18 — Universidade Rural de Minas Gerais — Viçosa ..ccesessese 45.000 245 400 a 
23 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
02 — Museu da Inconfidência — Ouro Preto .. 220: dATA 3.000 coa 
03 — Museu do Ouro — Sabará .......cecucerenesereeeenees 5.000 8.000 
25 — Instituto Joaquim Nabuco — Recife .....zzucrereeetomenaeeros enmnsnmee neon 1.800 
32 — Museu Imperial ...cissocacuao mun aans ro ou an nao ne Coco aaão SS RIR .000 3.772.100 
05 — Ligeiros reparos, adaptações, consertos € conservação de bens móveis 
09 — Departamento de Administração 
02 — Divisão: do. Material ...nssercassnsnas emady as ato rn RARO E 2.967.800 
16 — Departamento Nacional da Criança 
03 — Delegacias Federais da Criança 
01 — 1.º Região Bdlam +.) span sos Aero sa dna bi “5.000 
02 — 2.º Região — Fortaleza ......cecerereeneoremenes ' 5.000 
03 — 3.º Região — Recife ......eccesecoeeuettantraes 6.000 . 
04 — 4º Região — Salvador .......ceeeeceettenttereso 4.000 
05 — 5.º Região — São Paulo ..........cesecereneeeros 4.000 
06 — 6.º Região — Pôrto Alegre .........zececereereres 4.000 
07 — 7.º Região — Belo Horizonte ........zuccerese de aev 4.000 32.000 
18 — Departamento Nacional de Saúde 
| 03 — Delegacias Federais de Saúde 
ot — 2.º Região — Manáus ............ 20.000 
02 — 3.º Região — Belém .............. 8.000 
03 — 4.º Região — Fortaleza ..........- 18.000 
04 — 5.º Região — Recife ......ic..eer 20.000 
05 — 6.º Região — Salvador .......... 20.000 |" 
06 — 7.º Região — Pórto Alegre ........ 15.000 
07 — 8º Região — Cuiabá .........-.. 10.000 111.000 
15 — Serviço Nacional de Peste .......sececesterereeeeses Fast 80.000 é! “191.000 
” 
vão — dis 
<= 



















i : JUR h é j i pd Pia | a ; “ , EE com od Maga & bs Aa: “aa 
(Discriminação da Despesa) vid 
abro e (Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 1 — Serviços de Terceiros — Continuação) , 
> 135) DOTAÇÃO + 
a ; ; (em cruzeiros) o 
variável [ 
Cr$ se 
Era Diretoria do Ensino Industrial 
i E Escola? Tecnica de Manãts ..ciicess ir erscr oco SECO 15.000 
ERR cola Técnica de Sasl Luis ic. RS 10.000 , 
E la Técnica de REBHE IM. essere corro RES 5.000 
En Escola Térmica de Salvador ...c sic 15.000 
BRR E Con Tecnico de Vitoria... seen RR 12.000 My 
08 — Escola Técnica de e tem certa po AS 1.500 Â 
E ol Técnica de São Paglo ...s ii 10.000 k 
Ma Escola Técnica de Curidba ....sicicere el O 8.000 ) 
Mi EScola Técnica de Pelotas! .....oeesr see nene 5.000 . 
12 — Escola Técnica de Belo Horizonte ........ No 12.000 ' 
A entao feria de” Goiânia ........ roer raro VR 5.000 [ 
lá — Escola Industrial de Belém .......cccccii cin 12.000 Ev 
“15 — Escola Industrial de Terezina ......cc IS 5.000 E 
746 —. Escola Industrial de Fortaleza .....ccciiriii io 8.000 És 
LS Escbla fodwstrinl-de Natal .......c cics 10.000 ê 
18 — Escola Industrial de João Pessoa .....cc O 5.000 - RR 
OE Escola! Industrial de Maceid ....care ri nises ci 5.000 & - 
20 — Escola Industrial de Aracajú .....cees 5.000 É 
21 — Escola Industrial de EIORADOPOUS emos ion a AS 3.000 E. E 
22. Escola Industrial de Cuiabá .......ic ir 10.000 161.500 4 é 
22 — Diretoria do Ensino Superior Ê Ee 
7 
02 — Conservatório Mineiro de Música de Belo Sorizonte q aa 5.000 k- 
03 — Cursos de Pintura, Escultura e Música do Instituto de Belas A. 
eia nto Megrel estes cone ai o der a ENA 10.000 
04 — Escola de Farmácia de Ouro Prêto ....iiciiiioo 10.000 A 
05 — Faculdade de Direito de Aguas Soc a o AR 8 10.000 ] 
06 — Faculdade de Direito do Amazonas .... iii 10.000 
07 — Faculdade de Direito do Ceará .......cii 15.000 
(Ole = Faculdade de Direito do Espírito Santo do sea aceda io qd 6.900 
(lg) == Faculdade de Direito de Goiás ....... AME NE LIDO DO aa 15.000 o 
10 — Faculdade HERE o dor Para secrsinaes aa re ARE 12.000 K 
Rui Esenidade de Direito do Piaui ......srerecirnese sr 12.000 
12 — Faculdade de Direito do São Luís do Maranhão .....4.- 10.000 
13 — Faculdade de Farmácia de Belém do Pará .....cio. 15.000 E 
14 — Faculdade de Farmácia e Odontologia do Ceará ........ 10.000 
- 15 — Faculdade de Farmácia e Odontologia de São Luís do Ma- 
conde vc al ps DN 10.000 
16 — Faculdade Fluminense de Medicina ....itimiittiiiii, 40.000 
— 17 — Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará .....ciio 20.000 
18 — Universidade Rural de Minas Gerais — VACOSA” 1a th auasA 35.000 245.000 
», % “p E 
7 23 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
02 —. Museu da Inconfidência — Ouro Pisto ..iiciiiiiiiiioa > 4.000 , 
“03 = Museu do Ouro — Sabará ...iiiicccisittieaiiiia k 8.000 12.000 | 
DO mstítuto Joaquim Nabuco — Recife ...cieiiiiirrennriata secs 1.200 
Co Pest ao Aa dO OA A 60.000 3.670.500 
ns, transporte de pessoal e de suas bagagens ' 
09 — Departamento de Administração 
CDs pigs De Ac E RR O 1.568.000 
“16 — Departamento Nacional da Criança 4 
03 — Delegacias Federais da Criança 
Ui Região Belem «uz... smcenmasi ass» cas biaHA 20.000 
RE En Esão == Famaleza - ses. carecsicocren mae cnivad 15.000 
(0,3) 1==06 eb PSA E o Pass 2 E À DE RR RR 15.000 
E Região — Salvaror .cscsascno caso Ber sao air 15.000 ) 
05 — 5.º Região — São Paulo ce ERRA do cd PA 15.000 
06 — 6” Região — Pôrto Alegre ...........cicicce os. 15.000 
ÉS ud 07 — 7.: Região — Belo Horizonte ..........cccciecims 15.000 110.000 
al , À g! tos ke | | 
Í Es +. a e ANS = o - 
X Ê eo a erá Er 
es at + qa 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE | 
(Discriminação da Despesa) 
(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 1 — Serviços de Terceiros — Continuação) 














DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
variável 
Cr$ 
18 — Departamento Nacional de Saúde 
03 — Delegacias Federais de Saúde 
01 — 2.º Região — Manáus ...c..ccctes 30.000 
92 — 3.º Região — Belém .............+ 25.000 . 
03 — 4º Região — Fortaleza .......... 36.000 
04 — 5.º Região — Recife ............s 30.000 
05 — 6.º Região — Salvador .........- 10.000 
06 — 7.º Região — Pórto Alegre ......-- 10.009 
07 — 8º Região — Cuiabá .......v.... 25.000 166.000 
14 — Serviço Nacional de Malária ......:+.. ed erro ps A 80.000 
15 — Serviço Nacional de Peste .....ccseser NPR oo 80.000 326.000 
22 — Diretoria do Ensino Superior 
02 — Conservatório Mineiro de Música de Belo Horizonte .....- 4.000 
03 — Cursos de Pintura, Escultura e Música do Instituto 'de Belas 
Artes de Pôrto Alegre .......cecceereecrtonecereraranas 8.000 
05 — Faculdade de Direito de Alagoas ......ceceseceererero 20.000 
06 — Faculdade de Direito do Amazonas ......etecereceeeeos 15.000 
07 — Faculdade de Direito do Ceará ........ceeterececuereso 25.000 
09 — Faculdade de Direito de Goiás .......ceeeereseserereros 5.000 
10 — Faculdade de Direito do Pará .......cceereseeesensereos 12.000 
11 — Faculdade de Direito do Piauí .....cecteeeeneneeseeeees 12.000 
12 — Faculdade de Direito de São Luis do Maranhão ........ 15.000 
13 — Faculdade de Farmácia de Belém do Pará .......cceeeeo- 8.000 
14 — Faculdade de Farmácia e Odontologia do Centá nani io 8.000 
15 — Faculdade de Farmácia e Odontologia do São Luis do Ma- 
CEC ca co caio nim CEP DN 6 TOS pg + E 15.000 
16 — Faculdade Fluminense de Medicina .......ccueeeseereees 14.000 
17 — Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará ..........-- 10.000 o 
18 — Universidade Rural de Minas Gerais — Viçosa .......... 15.000 186.000 
23 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
02 — Museu da Inconfidência — Ouro Prêto ......cceeserees 2.000 
03 — Museu do Ouro — Sabará ........ccseenerecerereceros 5.000 7.000 
25 — Instituto Joaquim Nabuco — Recife .....cenuuceneeremnneecoes oenmenesernans 10.000 
32 — Museu Imperial ........eccccecsercormevser enc amecs E DE «vio Toner o but 3.500 2.210.500 
07 — Publicações, serviços de impressão, de encadernação, de clicheria e de colaboração 
09 — Departamento de Administração 
02 — Divisão do Material ....ceseerpensencencerrereormendnlo ane eoandeneo 10.008.000 
16 —- Departamento Nacional da Criança . 
03 — Delegacias Federais da Criança 
01 — 1.º Região — Belém ........ececcrerescercenerees 2.400 
03 — 3.º Região — Recife .....ccscorsreraneccesacenes 2.000 
04 — 4.º Região — Salvador ........ccteneerrtentemeees 500 
05 — 5.º Região — São Paulo ...........ceseecememerts 2.000 
06 — 6.º Região — Pôrto Alegre .........cecesenereress 4.000 10.900 
18 — Departamento Nacional de Saúde ; 
03 — Delegacias Federais de Saúde 
01 — 2.º Região — Manáus ..........-- 4.000 
02 —'3* Região — Belém ..ipscese go 3.000 
04 —'58 Região — Recife ....ccsusertoem 10.000)": 6.7" 
07 — 8º Régião — Cuiabá .....-.ecereos 1.000 18.000 
11 — Serviço Nacional de Febre Amarela .........ccemeeeeets 90.000 
15 — Serviço Nacional de Peste ......ccccecceccrsueranceneo 30.000 138.000 
— ses sié sá 





so , , 
: “é pa = pe, 
— MINIS] 


Etapas da entra 


ba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 10 — Diversos — continuação) 


DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 


variável 


Cr$ 


e mm 


19 - — eae O Meia de Maceió 
20 -— Est Depp ss en 


d 


— Diretoria do dánsino Superior 


ED = Conservatório Mineiro de Música de Belo Horizonte 


03 — Cursos de Pintura, Escultura e Música do Instituto de Belas 
c.sr Artes de Porto Alegre 


04 — Escola de Farmácia de Ouro Preto . 
05 — Faculdade de Direito de Alagoas 
06 — Faculdade de Direito do Amazoras . 
07 — Faculdade de Direito do Ceará 
OR “Faculdade de Direito do Espírito Santo 
09 — Faculdade de Direito de Goiás 
tigj== Faculdade de Direito do Pará 
fas Faculdade de Direito do Piauí 
12 — Faculdade de Direito de São Luís do Maranhão 
13 — Baeiide de Farmácia de Belém ei Pará 


238. do do do Partimônio Histórico e Artístico Nacional 
“02 - — Museu da Inconfidência — Ouro Prsto 


= Museu do Ouro — Sabará ; costs a: Lt: O0O a + 


25 — Instituto jogado Nabuco — Recife e = 551000 
32" — Museu - “Imperial 160.000 


A 


0 — — Recuperação de material 
4 09 — Departamento de Administração 
02 — Divisão do Material 
Serviços de asseio e higiene; lavagem e engomagem de roupas; taxas de água, esgôto e lixo 
qu “Departamento de Administração 
02 — Divisão do Material 
E o Departamento. Nacional da Criança 
03 — Delegacias Federais da Criança | 
01 — 12 Região — Belém ...... 
02 — 2º Região — Fortaleza 
03 — 3.º Região — Recife 


04 — 4" Região — Salvador ..... 
105 -==152 isa == São Reno 


11.013.400 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE 
(Discriminação da Despesa) 


(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação | — Serviços de Terceiros — Continuação) 
DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Variável 
Cr$ 





18 — Departamento Nacional de Saúde 
03 — Delegacias Federais de Saúde 











01 — 2º Região Mamas ..acccies ss eum rencreno rap 8.000 
02 — 32 Região — Belém ........ceccccesescereresero 5.000 
03 — 4.º Região — Fortaleza ..........ccerceeereeneo 3.600 
04 — 5º Região — Recife .........ccccruerceneemenes 15.000 
05 — 6.º Região — Salvador .........ccccercrseceeees 4.000 
06 — 7.º Região — Pôrto Alegre ..........cceeseseseos 3.000 
07 — 8.º Região — Cuiabá .........ccutececrecsaeeso 1.500 40.100 
24 —- Diretoria do Ensino Industrial 
03 — Escola Técnica de Manáus .........ccccccceeeeeeenaoos 10.000 
04 — Escola Técnica de São Luis .......ccccsrcesseeeseeseros 50.000 
05 — Escola Técnica de Recife ........cccccceresrereerenees 18.000 
07 — Escola Técnica de Vitória .......cccucccereneenecaeso 40.000 
08 — Escola Técnica de Campos ........ctucccrrureneectanes 10.000 
04 — Escola Técnica de São Paulo .........cccesteeeeerteses 10.000 
10 — Escola Técnica de Curitiba .........ccccceserereeeerees 32.000 
11 — Escola Técnica de Pelotas .........ccteeeess o do DIAS 36.000 
12 — Escola Técnica de Belo Horizonte ........cseceeeceso 10.000 
13 — Escola Técnica de Goiânia ........cccrecereeeettenears 18.000 
14 — Escola Industrial de Belém ......ccccesteseseeceeeess 35.000 
15 — Escola Industrial de Terezina ........ccccesseereneuess 18.000 
16 — Escola Industrial de Fortaleza .......cccccccerceeeremens 6.000 
17 — Escola Industrial de Natal .......cccccettestrcaneneemes 12.000 
18 — Escola Industrial de João Pessoa .......ccsueneceesters 4.800 
21 — Escola Industrial de Florianópolis ........ DO a OR a 10.000 
42 — Escola Industrial de Cuiabá ........ccescsertsseceeeees - 6.000 325.800 
22 — Dirctoria do Ensino Superior 
02 — Conservatório Mineiro de Música de Belo Horizonte ...... 1.200 
03 — Cursos de Pintura, Escultura e Música do Instituto de Belas 
Artes de Pôrto Alegre ..........ccceccreercecremeercos 8.000 
04 — Escola de Farmácia de Ouro Prêto .........cceceseeso 10.000 
05 — Faculdade de Direito de Alagoas ........ccccceuteeees 1.200 
06 — Faculdade de Direito de Amazonas .........ccuseeeeees 5.000 
07 — Faculdade de Direito do Ceará ..........cccrcercrereeeo 13.000 
11 — Faculdade de Direito do Piaui ...........cccccccceseeo 5.000 
15 — Faculdade de Farmácia e Odontologia de São Luis do Ma- 
ranhtM SS seven io Less e o apr a RÃ O a 6.000 
16 — Faculdade Fluminense de Medicina .........cccseccemers 20.000 69.400 
25 — Instituto Joaquim Nabuco — Recife .......cccscrueneeremeenre nenenarreeeno 2.600 
32 — Museu Impetial s.......0ssssss cce cho co qua ego grado nu quiirahiNo «nina ad 10.000 4.568.900 
19 — Serviços clínicos e de hospitalização 
09 — Departamento de Administração 
05 — Divisão: do: Pessoal ....cas ce cui mseo EUA D TWD é 0070 TS SS, + ld 600.000 
18 — Departamento Nacional de Saúde 
04 — Divisão de Organização Hospitalar .....cusecenemecero carrenenos P/M3 100.000 700.000 
11 — Serviços contratuais 
09 — Departamento de Administração 
04 — Divisão de Orçamento 
1) Serviço Especial de Saúde Pú- 
blica, para aplicação nas di- 
versas regiões do país, exceto 
na Amazônia Doveccscebocsas 50.000.000 
2) Serviços mecânicos de conta- 
bilidade e estatística ......... 825.000 50.825.000 
05 — Divisão do Pessoal 
1) Serviços mecânicos de contabilidade e estatis- 
fica Sos maio or pda o RI Ra O qa 6 ae O 300.000 51.125.000 
| 11 — Serviço de Estatística da Educação e Saúde 
| 1) Serviços mecânicos de contabilidade e estatística .......... 281.200 . es 
— 164 — 
as q 





Despesa) 
Consignação 1 — Serviços de Terceiros -- Continuação ) 


DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 


Variável 
Cr$ 


18 — Departamento Nacional de Saúde 
06 — Serviço de Biometria Médica 
1) Serviços mecânicos de contabilidade e estatis- 


; ng tica Pe DESC DR eae 
07 — Serviço Federal de Bioestatística 

1) Serviços mecânicos de contabilidade e estatis- 

: RR O 1 ala DE 

13 — Serviço Nacional de Lepra 


1) Serviços mecânicos de contabi- 
lidade e estatística ........ 


2) Funcionamento do Instituto de 

is Leprologia no Hospital Frei 

4 Antônio (Decreto 20.354, de 8 
de janeiro de 1946) 


16 — Serviço Nacional de Tuberculose 
NR i.. 1) Fornecimento de vacina B.C.G. 
GA EX Lei 484, de 13-11-48 


Cvuncr. cs cacuas sa Era DE. 


20 — Diretoria do Ensino Industrial 
Di — Diretoria do Ensino Industrial 
1) Contribuição para o programa de ensino industrial em coope- 
ração com o Instituto de Assuntos Interamericanos 
22 — Diretoria do Ensino Superior 
16 — Faculdade Fluminense de Medicina 
1) Contrato com o Hospital Antônio Pedro, para utilização de 
suas enfermarias no ensino de clínicas 1.000.000 


36 — Serviço de Radiodifusão Educativa 


1) Custeio da Orquestra Sinfônica Brasileira 4.000.000 68.697.500 


erviços funerários 
09 — Departamento de Administração 
e 02 — Divisão de Material 
14 — Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas, porte pos tal e assinatura de caixas postais 
o. o) — Departamento de Administração 
02 — Divisão do Material 


03 — Deelgacias Federais da Criança 
01 — 1.º Região — Belém 
02 — 2.º Região — Fortaleza 
03 — 3.º Região — Recife 
04 — 4* Região — Salvador 
05 — 5.º Região — São Paulo 
- 06 — 6.º Região — Porto Alegre 
“07 — T7.* Região — Belo Horizonte 


18 — Departamento Nacional de Saúde 
03 — Delegacias Federais de Saúde 


Ot — 2.: Região — Manaus 

02 — 3.2 Região 

03 — 4í Região 

04 — 54 Região 

05 — 6.º Região — Salvador 

06 — 7.4 Região — Porto Alegre 

07 — 8* Região — Cuiabá ........ 


ço e pm eee 


11 — Serviço Nacional de Febre Amarela 
14 —. Serviço Nacional de Malária 


Pre 


5 





E SO SO a a 


MINISTÉRIO DA EDI 





(Discriminação da Despesa) 


(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação | — Serviços de Terceiros — Conclusão) 








DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Variável - 
Cr$ 
20 — Diretoria do Ensino Industrial 
03 — Escola Técnica de Manaus ..........ccccccseserseaere 6.000 
04 — Escola Técnica de São Luiz .......ccccccreceerereeeco 3.000 
05 — Escola Técnica de Recife .........ccccccrerererrerases 1.800 
06 — Escola Técnica de Salvador ......ccccccccereereees sf£o 1.000 
07 — Escola Técnica de Vitória ........cccccceesererreneeero 5.000 
08 — Escola Técnica de Campos ........ccreuceeeeeeeerenees 2.000 
09 — Escola Técnica de São Paulo .......ccccsceeerereereos 8.000 
10 — Escola Técnica de Curitiba ......cccccccccteceserterems 8.000 
11 — Escola Técnica de Pelotas .......ccercccrrrousencessos 4.500 
12 — Escola Técnica de Belo Horizonte .........cccereceeros 8.000 
13 — Escola Técnica de Goiânia .........cccccccrrrserarecso 2.000 
14 — Escola Industrial de Belém ......ccccuererereeremeenes e 5.000 
15 — Escola Industrial de Terezina .......ccuues Ea 1.000 
16 — Escola Industrial de Fortaleza ..... do ART GÊ de E a 4.000 
17 — Escola Industrial de Natal .........ccccccrrenerc cremes 6.000 
18 — Escola Industrial de João Pessoa ......usucucemeeeesees 1.200 
19 — Escola Industrial de Maceió .........ccccccrerseccranees 600 
20 — Escola Industrial de Aracaju ........cccccccitsserereera 2.000 
21 — Escola Industrial de Florianópolis .......cccceceresenams 5.000 
: 22 — Escola Industrial de Cuiabá .........cccccuteresecmaaeeo 1.000 75.100 
22 — Diretoria do Ensino Superior 
02 — Conservatório Mineiro de Música de Belo Horizonte .... 4.000 
03 — Cursos de Pintura, Escultura e Música do Instituto de 
Belas Artes de Pôrto Alegre ...........cccecesincceuers 6.000 
04 — Escola de Farmácia de Ouro Prêto .........cucscceeeos 6.000 
05 — Faculdade de Direito de Alagoas ..........cccccsssceaees 5.000 
06 — Faculdade de Direito do Amazonas .........ccseseeeero 5.000 
07 — Faculdade de Direito do Ceará ........cccereceserereso 10.000 
08 — Faculdade de Direito do Espírito Santo .........crecess 2.500 
09 — Faculdade de Direito de Goiás ......... aqupinis O DS 5.000 
10 — Faculdade de Direito do Pará ...........ccccctecseress 3.500 
11 — Faculdade de Direito do Piauí ...........ccccssccseees 5.000 
12 — Faculdade de Direito de São Luís do Maranhão ......... 5.000 
13 — Faculdade de Farmácia de Belém do Pará ............... 8.000 
14 — Faculdade de Farmácia e Odontologia do Ceará ........ 5.000 
15 — Faculdade de Farmácia e Odontologia de São Luis do 
NE Eaao DO reco suis ss do à NS CRS A 8.000 
16 — Faculdade Fluminense de Medicina .........ccccseemes 15.000 
17 — Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará ............» 10.000 
18 — Universidade Rural de Minas Gerais — Viçosa .......... 15.000 118.000 
23 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
02 — Museu da Inconfidência — Ouro Prêto ................. 2.000 
03 — Museu do Ouro — Sabará .........cccecececurcccnpros 3.600 5.600 
25 — Instituto Joaquim Nabuco — Recife ........ccctccuunemecenena enseerereneens Da 
32 — Museu Imperial .ecseseecsccserenceecenccosnter no cons anêgo so caso nngupar vas 7.500 1.436.900 
Total da Consignação 1 ..cccumud.so ccedodicrso re decorre sc enano 97.737.180 
CONSIGNAÇÃO 2 — Auxílios e Subvenções a 
18 — Auxílios 
04 — Conselho Nacional de Desportos : 
1) Entidades desportivas nos térmos do art. 3.º do Decreto-lei 
n.º 3.199, de 14 de abril de 1941 ............ rcennieco 2.500.000 
09 — Departamento de Administração 
04 — Divisão do Orçamento 
1) Associação dos Servidores Civis do Brasil, 
para manutenção de suas atividades, inclusive 
as do Centro de Educação Física e Cultural, 
Decreto n.º 27.413, de 8 de novembro de 
1949 e Decreto-lei n.º 8.012, de 12 de setem- f 
bro der1945 ... coa nais o ua 6 o DIO = 5» 3.000.000 
2) União dos Escoteiros do Brasil (Decreto-lei 
n.º 8.828, de 24 de janeiro de 1946) ........ 500 .000 
3) Instituto Químico Biológico do Estado de Mi 
nas Gerais (Lei n.º 164, de 2 de novembro 
| de 1936, art. 3.9) quais eme sumo o, o pino onto 62.000 
| 4) Conselho Nacional de Pesquisas (Lei n.º 1.310, É oquM - A e 
de 15 de janeiro de 1951) .........c..ccse.s 80.000.000 E ai 
sv é 
—SNES = 134 4458 





| * AVesba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 2 — Auxílios e Subvenções — Continuação) 


DOTAÇÃO | 


(em cruzeiros) 


Variável 
Cr$ 


Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro (De. 

creto-lei n.º 4.175, de 13 de março de 1942) .. 

Fundação Getúlio Vargas (Decreto-lei números 

6.693, de 17 de julho de 1944 e 9.486, de 18 

de julho de 1946) sendo Cr$ 10.000.000,00 

para o Instituto Brasileiro de Administração .. 35.000.000 
Instituto Franco Brasileiro de Alta Cultura 

(Lei n.º 1.119, de 2 de junho de 1950 e De- 

creto n.º 4.634, de 8 de janeiro de 1923) .... 100.000 
Instituto Luso Brasileiro de Alta Cultura (De- 

creto n.º 24.458, de 25 de junho de 1934) .. 60.000 
Faculdade de Direito da Universidade da 
Bahia (Lei n.º 1.254, de 4 de dezembro 
de 1950) . 7 
Faculdade de Direito de Santa Catarina (Lei 
n.º 1.254, de 4 de dezembro de 1950)* 2.500.000 
Faculdade de Farmácia e Odontologia da 

Goiás (Lei n.º 1.254, de 4 de dezembro 

de 1950) 2.500.000 


2.500.000 


“e 


2.500.000 


lo 


Faculdade de Ciências Econômicas de Goiá: 
(Lei n.º 1.254, de 4 de dezembro de 1950) .. 2.500.000 


Escola de Engenharia de Juiz de Fora (Lc 

n.º 1.254, de 4 de dezembro de 1950) 5.387.400 

Instituto de Previdência e Assistência dos Ser- 

vidores do Estado (Decreto-lei n.º 8.450, de 

26 de dezembro de 1945 e Lei n.º 931, de 25 

de novembro de 1949) ; 75.000.000 
16) Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Ser- 


viços Públicos do Distrito Federal (Lei número 
159, de 30 de dezembro de 1951) 200.000 212.109.400 


Ea É Ro 


18 — Departamento Nacional de Saúde 
09 — Serviço Nacional de Doenças Mentais 
-— 04 — Escola de Enfermagem Alfredo Pinto 
1) Manutenção de alunas de conformidade com o disposto no 
art. 5.º do Decreto-lei número 4.725, de 22-9-42 
20 — Diretoria do Ensino Industrial 
02 — Escola Técnica Nacional 
1) A Caixa Escolar (Decreto-lei n.º 8.590, de 
8 de janeiro de 1946) 
03 — Escola Técnica de Manáus 
1) A Caixa Escolar (Decreto-lei n.º 8.590, de 
8 de janeiro de 1946) 
04 — Escola Técnica de São Luís 
1) A Caixa Escolar (Decreto-lei 
8 de janeiro de 1946) 
05 — Escola Técnica de Recife 


1) A Caixa Escolar (Decreto-lei 
8 de janeiro de 1946) 


06 — Escola Técnica de Salvador 


1) A Caixa Escolar (Decreto-lei 
8 de janeiro de 1946) 


07 — Escola Técnica de Vitória 
1) A Caixa Escolar (Decreto-lei 
8 de janeiro de 1946) 
08 — Escola Técnica de Campos 
1) A Caixa Escolar (Decreto-lei 
- 8 de janeiro de 1946) 
09 — Escola Técnica de São Paulo 


1) A Caixa Escolar (Decreto-lei 
8 de janeiro de 1946) 


10 — Escola Técnica de Curitiba 


1) A Caixa Escolar (Decreto-lei 
8 de janeiro de 1946) 


é 





duto AA caiidá dd Dad cb 2 E DÁ sas sz ces a 
, 2 Nina Má . » s a =? is 
cá EDUCAÇÃO E SAUDE 
(Discriminação da Despesa) 
(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 2 — Auxílios e Subvenções — Cirsthisação) 
DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Variável 
Cr$ 
11 — Escola Técnica de Pelotas 
1) A Caixa Escolar (Decreto-lei n.º 8.590, de X 
8 de jatRo da UM cm aro dr aa Ra 18.000 , 
12 — Escola Técnica de Belo Horizonte 
1) A Caixa Escolar (Decreto-lei n.º 8.590, de 
& de JUBENO EM RAD) e mo" Gm alude + COAST Tp 18.000 
13 — Escola Técnica de Goiânia 
1) A Caixa Escolar (Decreto-lei n.º 8.590, da 
8 de janeiro de 196. its ASR Sta 15.000 
14 — Escola Industrial de Belém 
1) A Caixa Escolar (Decreto-lei n.º 8.590, de 
8 de janeiro de 1946). ... ane cenencio mds cvineio 12.000 
15 — Escola Industrial de Terezina 
1) A Caixa Escolar (Decreto-lei n.º 8.590, de 
8 de JURO E RR So ir ren ori o 12.000 
16 — Escola Industrial de Fortaleza 
1) A Caixa Escolar (Decreto-lei n.º 8.590, de 
8 de janeiro de 1946) ............. « dh tds 12.000 
17 — Escola Industrial de Natal 
1) A Caixa Escolar (Decreto-lei n.º 8.590, de 
6 de judo de IO ep. dna na cas ate a ia 10.000 
18 — Escola Industrial de João Pessoa 
1) A Caixa Escolar (Decreto-lei n.º 8.590, de 
8 de janeiro de 1940] .csue se caretas 12.000 
19 — Escola Industrial de Maceió 
1) A Caixa Escolar (Decreto-lei n.º &.590, de 
E -de inteiro de 1955) sc. faser rasa 15.000 
20 — Escola Industrial de Aracaju 
1) A Caixa Escolar (Decreto-lei n.º 8.590, de 
8 de janeiro de 1946) 2. SUA. cousas Ecs 10.300 
21 — Escola Industrial de Florianópolis 
1) A Caixa Escolar (Decreto-lei n.º 8.590, de 
8 de janeiro de 1946), ... =. mos»... SUSANA 12.000 
22 — Escola Industrial de Cuiabá 
1) A Caixa Escolar (Decreto-lei n.º 8.590, de 
8 de janeiro de 1946) .22.. 0. 4000binb pulasai 12.000 349.700 
22 — Diretoria do Ensino Superior 
02 — Conservatório Mineiro de Música de Belo Horizonte 
1) Diretório Acadêmico (Decreto-Lei n.ºs 19.851 
de 11 de abril de 1931 e 8.271, de 8 de dezem- 
bro de 1945) x 2». minntescaEds - cafe Ss 8.000 
03 — Curso de Pintura, Escultura e Música do Instituto de Be- 
las Artes de Pórto Alegre / 
1) Diretório Acadêmico (Decreto-Lei n.ºs 19.851 
de 11 de abril de 1931 e 8.271, de 8 de dezem- 
bro de IME 2 cu Para a O IR 10.000 
05 — Faculdade de Direito de Alagoas 
1) Diretório Acadêmico (Decreto-Lei n.ºs 19.851 
de 11 de abril de 1931 e 8.271, de 8 de dezem- 
bro de 1955) ,cccess ms aware canis «o UR 12.000 
06 — Faculdade de Direito do Amazonas 
1) Diretório Acadêmico (Decreto-Lei n.ºs 19.851 
de 11 de abril de 1931 e 8.271, de 8 de dezem- 
bro de 1945). aos dragã dd dd e bin 8.000 
07 — Faculdade de Direito do Ceará 
1) Diretório Acadêmico (Decreto-Lei n.ºs 19.851 
de 11 de abril de 1931 e 8.271, de 8 de dezem- 
bro de 1945) ... 28 BO. PIRNDOSA . DAD) 6.200 
10 — Faculdade de Direito do Pará 
1) Diretório Acadêmico (Decreto-Lei n.ºs 19.851 
de 11 de abril de 1931 e 8.271, de 8 de dezem- a 
bro de 1945) postes COAST RIIIRERA: 10.000 ' o 
ia 68 — nda 





nação 2 — Auxílios e Subvenções — Conclusão) j 
: DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


Variável 
Cr$ 


11 — Faculdade de Direito do Piauí 


1) Diretório Acadêmico (Decreto-Lei n.ºs 19,851, 
de 11 de abril de 1931 e 8.271, de 8 de dezem- 


1) Diretório Acadêmico (Decreto-lei n.ºs 19.851, 
de 11 de abril de 1931 e 8.271, de 8 de dezem- 
bro de 1945) «4, ams DS Rg. dietas muistuisa 

14 — Faculdade de Farmácia e Odontologia do Ceará 

1) Diretório Acadêmico (Decreto-Lei n.ºs 19.851, 
de 11 de abril de 1931 e 8.271, de 8 de dezem- 
bro de 1945) 

15 — Faculdade de Farmácia e Odontologia de São Luis do 
Maranhão j 


1) Diretório Acadêmico (Decreto-lei n.ºs 19.851, 
de 11 de abril de 193 ; 
bro de 1945) “ooo E : ; 117.600 215.142.700 
ubvenções 
06 — Conselho Nacional de Serviço Social 
1) Ordinárias 
1) De acôrdo com o $ 1.º do art. 4º — Lei n.º 1.493.51, 


para atender as instituições assistenciais e culturais, no cus- 
teio normal dos seus serviços (22 %) 77 .000.000 


28 RE) Extraordinárias 


De acôrdo com o $ 2.º do art. 4º da Lei 
n.º 1.493, de 1951, para atender as necessida- 
des ocorrentes, mediante solicitações de enti- 
dades não contempladas na discriminação orça- Rd 
mentária (4%) 14.0C0.000- 


De acôrdo com o $ 2.º — in fine, art. 4º da 

Lei n.º 1.493, de 1951, para atender, a juízo 

do legislador, ao disposto no $ 2.º do art. 3.º . 

da citada Lei 259.000.000  273.000.000 350.000.000 


565.142.700 


o ARA EEE: CONSIGNAÇÃO 3 — Serviços em Regime Especial de Financiamento 
21 — Acordos . 
o. 18 —. Departamento Nacional de Saúde 
08 — Serviço Nacional do Câncer 


1) Acôrdo com os Estados para combate ao 
F Cancer 


09 — Serviço Nacional de Doenças Mentais 
01 — Seção de Administração 


1) Cooperação na construção e ins- 
talação de estabelecimentos psi- 
quiátricos e intensificação dês- 
tes serviços no interior do país 
2) Cooperação na manutenção de 
serviços e de assistência aos 
doentes mentais no interior do 
país Ê 
Desenvolvimento ns Edreis 3 E 
siguiátrica no Distrito : 
é Territórios 14.000.000  18.000.000 





MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE 
(Discriminação da Despesa) 
(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 3 — Serviços em Regime Especial de Finenciamento — Continuação) 
DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


Variável 
a Cr$ 


20 — Diretoria do Ensino Industrial 
01 — Diretoria do Ensino Industrial 


1) Incremento e aperfeiçoamento do ensino industrial, inclusive 
mediante acôrdo com os Es tados, municípios e particulares .. 


27 — Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos 


1) Construção, reconstrução e equipamento de es- 

colas primárias rurais, nos têrmos do Decreto 

n.º 25.667, de 15-10-948 (Lei n.º 59, de 11 de 

agedto de 1047) canina sapos o pd 20.000.000 
2) Construção, reconstrução e equipamento de es- 

colas normais rurais, nos têrmos do Decreto 

n.º 25.667, de 15-10-948 (Lei n.º 59, de 11 

de agósto de; 1947) ms canudo bina Sa daiS dia 23.000.000 
3) Construção, reconstrução e equipamento de es- 

colas de ensino médio, nos têrmos do Decreto 

n.º 25.667, de 15-10-948 (Lei n.º 59, de 11 

de agosto Me) dv ded does. PENTE 6.000.000 


22 — Aperfeiçoamento e especialização de pessoal 
12 — Biblioteca Nacional 
1) Cursos da Biblioteca Nacional, inclusive bôlsa de estudos 
e transporte dos bolsistas (Decreto-lei n.º 6.440, de 27-4-44) 
16 — Departamento Nacional da Criança 
02 — Cursos do Departamento Nacional da Criança 


1) Cursos do Departamento Nacional da Criança, inclusive 
bôlsas de estudos e transporte dos bolsistas (Decreto-lei 
n.º 5.912, de 25 de outilbro de 1040) casssussems sena 


17 — Departamento Nacional de Educação 
02 — Conservatório Nacional de Canto Orfeônico 
1). . Honorários por aglts, uackco poajo mia oe gE nora Saara nara leio o até 


18 — Departamento Nacional de Saúde 
02 — Cursos do Departamento Nacional de Saúde 


1) Cursos de aperfeiçoamento, aplicação e saúde 
pública, inclusive bôlsas de estudos e trans- 
porte dos bolsistas (Decreto-lei n.º 3.333, de 
66DAL) sas paga oei iciaÃão 2 ado cai Slate aa à 950.000 


09 — Serviço Nacional de Doenças Mentais 
01 — Seção de Administração 


1) Treinamento psi- 

canalítico de Psi- 

Quiatras =, ..0.=- 250.000 
2) Aperfeiçoamento 

de pessoal em 

psiguiatria e neu- 


rologia .i. ssagiaa 250.000 500.000 : 4 


04 — Escola de Enfermagem Alfredo Pinto 


1) Cursos de enfermeiros auxilia- 
res e cursos de especialização 
em serviços psiquiátricos para 
enfermeiros diplomados (De- 
creto-lei n.º 4.725, de 22 de 


setembro de 1942) ........... 200.000 700.000 
27 — Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos 
1) Instalação e manutenção de Centros Regionais 
do L.9N.“E.MP. us val. or spo 300.000 
2) Cursos do I. N. E. P., inclusive bôlsas de 


30 — Instituto Osvaldo Cruz 


1) Aperfeiçoamento e especialização de pessoal .. 1.000.000 
2) Cursos do Instituto Osvaldo Cruz .......... 800.000 


— 170 — 





rr reemem di gu) 


a “Serviços e Encargos — Consignação 3 — Serviços em “Regime Especial de Financiamento — Continuação ) 


DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 


Variável 
Cr$ 


— Museu Histórico Nacional 


R 1) Cursos de museus, conferências, inclusive bôlsas de estudos 
J e rr dos bolsistas (Decreto-lei n.º 6.689, de 13-7-44, 
ar E 


É 

= Excursões de estudos de professôres e alunos de estabelecimentos de ensino oficial e de cursos avulsos 
Ji Departamento Nacional da Criança 

- 02 — Cursos do Departamento Nacional da Criança 

RA É: 1) Excursões de estudos ............. 

18 — Departamento Nacional de Saúde 

» . 2. — Cursos do Departamento Nacional de Saúde 
e 1 Excursões de estudos 

] “o. LES Serviço Nacional de Doenças Mentais 


Re 01 — Seção de Administração l 


ç 


no EE 1) Excursões de estudos ............ As -oiaaut cá ADA 


27 — - Diretoria do Ensino Industrial 
- . 02 — Escola Técnica Nacional 
1) Excursões de estudos 


22 — Diretoria do Ensino Superior 
03 — Cursos de Pintura, Escultura e Música do Instituto de Belas 
Artes de Pórto Alegre 
1) Excursões de estudos ............ DERA rata 


05 — Faculdade de Direito de Alagoas 
1) Excursões de estudos ....... ESTAS e anda 


07 — Faculdade de Direito do Ceará 
1) Excursões de estudos ...... Da eia alo Rare dia ed 


17 — Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará 
1) Excursões de estudos ...... efeca olaio PP ne 


24 — Instituto Benjamin Constant 
1) Excursões de estudos ..... RT RES + PR RA 4 
27 — Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos 
: 1) Excursões de estudos .......... BRL ento animais a 
29 — Tnsttiuto Nacional de Surdos-Mudos 
a Li Eaenesdesano Estad dao ss a Depime ra Dom eo na o cido di ao ia 
30 — Instituto Osvaldo Cruz 
1) Excursões de estudos de parasitologia no interior do país . 
- 31 — Museu Histórico Nacional 
1) “Excursões de estudos .......... andre Simas a cmi AtaraE ddh 


: 3 — Expedições científicas. . 
23 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
03 — Museu do Ouro — Sabará ........c.cio 


3a — - Exposições 
09 — Departamento de Administração 


ba Divisão do Orçamento 
069.1 Ê 1) Organização do Salão Nacional de Belas Artes ........ So 


RI Biblioteca: Nacional » wa ssa dese ds O Ra E SL ore 20 Roo , 


146) => Departamento Nacional da Criança 
“01 — Serviço de Administração 
1) Organização de exposições e mostruárois educacionais .... 


18 — Departamento Nacional de Saúde 
DS =— Servico Nacional de Câncer crua cane esumesaio caditisaçõed 
10 — Serviço Nacional de Educação Sanitária 


1) Organziação de exposições e mostruários edu- 
eavionais ESAPA. Mapas dA » Mo asia 100.000 


250.000 


MT = 





DS 7] = o 4 3 = E e a a ia DE É caí 14 e - 
4 = oe 
no fg: E a 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE 
“(Discriminação da Despesa) 
(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 3 — Serviços em Regime Especial de Financiamento — Continuação) 
DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


Variável 
Cr$ 
23 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional é ME e Sar 
01 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional .......cccscis 50.000 
33 — Museu Nacional de Belas Artes 
1) - Organização de Exposicêen ss ctg aum + asi Rig q EAR Sic AN 70.000 786.000 
33 — Inquéritos sociais 
09 —- Departamento de Administração 
05 — Divisão do “Pessoal : si asiisiadddi rs dd noso RR RES e oro 400.000 
16 — Departamento Nacional da Criança 
01 — Serviço de Administração ..mkggms o wnis a sisuao oo RD a O pero 50.000 
25 — Instituto Joaquim Nabuco —. Recife... -esssao a» PAbedos o QD. «Ds cosa 200.000 
27 — Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos ..«enamucsunnnampimia mamas vido 0/4 pinça 50.000 700.000 
37 — Intercâmbio Cultural 
09 — Departamento de Administração 
04 Divisão do Orgametho” 2. uso caunac andor amis nen o RR 600.000 
27 — Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos ..........cccccreeera conessecsrerso 50.000 650.000 


45 — Seleção de pessoal 
09 — Departamento de Administração 
04 — Divisão do Orçamento ....cccesccesesc worse ces A SD RÃ. Cs csescrras 1.600.000 
47 — Serviços educativos e culturais 


05 — Conselho Nacional de Educação 


1) Indenização aos membros do Conselho, de acôrdo com a 
Lei n.º 174, de 6 de janeiro de 996 P>. MOIS DD: 10.000 


09 — Departamento de Administração 


04 — Divisão do Orçamento 
1) Desenvolvimento das atividades educativas e 


coMOrÃa cccs sine iaço ex meo ae cd a 800.000 
2) Manutenção do edifício da Praia do Flamengo 
— D.F. 132, ocupado pelo Ministério ....... 300.000 
3) Bôlsas de estudos a integrantes da extinta Fór- 
ça Expedicionária Brasileira (Decreto-lei nú- 
mero 8.019, de. 1945) .sccvse PRPRRO. SA SR 300.000 
4) Congressos, conferências e exposições ....... 1.200.000 2.600.000 
TO" —= “Serviço de Documentação. sua spin auto ass se Sides sea a 320.000 


12 — Biblioteca Nacional 
1) Catalogação, classificação, restauração de livros, manuscritos 
é publicações ... ses cms mo care lorem ea ARE pe 2.200.000 
13 — Casa de Rui Barbosa 


1) Colaboração dos trabalhos de publicação das 

obras de Rui Bazbosa s=nG» pose pu 60.000 
2) Despesas de qualquer natureza com a instala- 

lação e a manutenção do Centro de Pesquisas 


da Casa deRai Barbosa, ds eis == qu og iimo 1.000.000 1.060.000 
14 — Colégio Pedro II — Externato 
1) Honorários das aulas por exigências do ensino 500.000 
2) Festividades Escolares: 200, isduc dove Bars 130.000 630.000 
15 — Colégio Pedro II — Internato 
1) Festividades escolares si su. dias so DES» Pete 50.000 
2) Honorários por aulas -. «e annbo cs wo 150.000 200.000 


16 — Departamento Nacional da Criança 
01 — Serviço de Administração 


1) Instalação, organização e manutenção de jardim de infância, 
escola maternal para filhosdos servidores públicos, por in- 


, termédio do Centro de Educação Física e Cultural (De- 
mit creto-Lei n.º 8.012, de 29 de setembro de 1945) .......... 250.000 


— 1172 — i Dea 





is rena? da pe 


Serviços. e pensamos — Consignação 3 — Serviços em Regime Especial de Financiamento — Continuação) ' 


DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 


variável 


Cr$ 


o 17 — Departamento Nacional de Educação 


02 — Conservatório Nacional de Canto Orfeônico 


1) Trabalhos previstos no art, 2.º do Decreto-lei 
n.º 4.993, de 26-11-942 90.000 


04 — Divisão de Educação Física 


2) Realização de campeonatos ginasiais-colegiais .. 85.000 


48 = - Departamento Nacional de Saúde 
Us Serviço Nacional de Doenças Mentais 
04 — Escola de Enfermagem Alfredo Pinto 
1) Festividades escolares ........... DE a RR ris 


2%» — - Diretoria do Ensino Industrial 
o — Diretoria do Ensino Industrial 


1) Bôlsas de estudos, inclusive transporte de bol- 
sistas (Decreto-lei n.º 8.598, de 8-1-46) .... 


2) Realização de cursos extraordinários, instituídos 
pelo Decreto-lei n.º 7.850, de 10-8-45 ........ 


22 — Diretoria do Ensino Superior 
05 — Faculdade de Direito de Alagoas 
1) Solenidades de formatura 
06 — Faculdade de Direito do Amazonas 
1) Solenidades de formatura .....c.cicictiioos 
07 — Faculdade de Direito do Ceará 
1) Solenidades de formatura 
-17 — Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará 
1) Solenidades de formatura 


23 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
- 01 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 


1) Estudos, pesquisas, documentação e levanta- 
mentos necessários ao tombamento sistemático 
dos monumentos e obras de valor histórico e 


artístico 

Conservação e restauração de monumentos his- 
tóricos e artísticos, sendo Cr$ 500.000,00, para 
o Museu Imperial, Petrópolis 


24 — Instituto Benjamin Constant 
1) Festividades escolares 
2) Transportes de alunos fora do Distrito Fe- 


3) Despesas de qualquer natureza para o funcio- 
namento do setor de prevenção da cegueira .. 


4) Despesas de qualguer natureza para o funcio- 
namento do setro de educação 


26 — Insttiuto Nacional de Cinema Educativo 
1) Produção de filmes e para atender a Lei nú- 
mero 929, de 23 de novembro de 1949, ar- 
(O UC sa NC Pie ERR ERR ER 


2) Aquisição de aparelhos projetores de i6mm. 
para revenda, nos têrmos da lei em vigor .. 


3) Atividades cinematográficas no auditório 
Ministério da Educação e Saúde .......... 


27 — Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos 


1) Aquisição de livros, publicações e material escolar e' didá- 
tico, a ser distribuído nas escolas primárias rurais, cons- 
truidas- pelo | Govêmo: Federal D..0i5.wabeso Pesos sandro 


AE ir em 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE | 
(Discriminação da Despesa) 
(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 3 — Serviços em Regime Especial de Financiamento — Continuação ) 
DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 





Variável 
Cr$ 
28 — Instituto Nacional do Livro 
1) Organização de Enciclopédia Brasileira e do 
Dicionário da Lingua Nacional .............. 600.000 
2) Aquisição de livros destinados a bibliotecas 
públicas, escolares e consideradas de utilidade 
pública e organização do serviço de expedição 3.500.000 
3) Organização da Biblioteca Científica e outras , 
DUBICAÇÕES ” oc ss an a sro to da e dd PS 600.000 
4) Assistência técnica regional e organização de 
bibliotecas modêelo ....-csvih alsaiA . mago 600.000 5.300.000 
29 — Instituto Nacional de Surdos-Mudos 
1) Pesquisas e investigações, relacionadas com o ; 
problema da surdo-mudês ......ccccctrecoos 80.000 
2) Transporte de alunos no período de férias ... 20.000 
3) Festividades escolarea. jaá nvinnceiiitás pnircoo gira E 10.000 
4) Manutenção do Curso Norcal previsto no ar- 
tigo 7.º do Regimento aprovado pelo Decreto 
n*:26:974 00 ABA o a ncia si 1.290.000 1.400.000 
35 — Serviço Nacional de Teatro 
1) Desenvolvimento do Teatro Nacional, inclusive 
amparo as companhias nacionais de teatro e a 
comédia brasileira, montagem de peças de au- 
tores brasileiros, quando reconhecidas de valor 
cultural, auxílio a excursões e temporadas .... 3.000.000 
3) Manutenção das atividades de ensino teatral 
inclusive curso prático de teatro ............ 1.200.000 4.200.000 
36 — Serviço de Radiodifusão Educativa ....ccccscarsusascer canina acesas dNo sra 2.200.000  36.513.000 
50 — Serviços de saúde e higiene 
18 — Departamento Nacional de Saúde 
04 — Divisão de Organização Hospitalar 
1) Assistência a doentes cardio-vasculares, de po- 
liomielite, de pênfico foliáceo e aprestamento 
de unidades hospitalares-modêlo, inclusive equi- 
PERSEÇO: tes io a RE 3.000.000 
05 — Divisão de Organização Sanitária 
1) Campanhas a serem mantidas no 
território nacional, inclusive 
mediante acôrdo com os Es- 
tados: Doenças venéreas, Es- é 
quistossomose, ancilostomose e 
hidatidose, Bouba, Tracoma, 
Febres Tifóidicas e Desinte- 
o RR DAR a DO Sis SP bs 30.000.000 
2) Aprestamento de unidades sa- 
nitárias e laboratórios regio- 
DEUS ss rateio qa Se fa eia De 3.000.000 
3) Cooperação com escolas de en- 
fermagem no país ........... 1.000.000 
4) Atividades de engenharia sani- 
fária co fitb Ev eo aa e 1.600.000 35.600.900 
08 — Serviço Nacional de Câncer 
1)-“Combate ao. Câncer “40 xx sa rt O apto 4.000.000 
09 — Serviço Nacional de Doenças Mentais 
01 — Seção de Administração 
1) Organização da profilaxia men- - 
ED o enac porosa (6 je er en 600.000 go 
Ed 174 E Ed + 





[ Discriminação da Despesa) 


cê "gos — Consignação 3 — Serviços em Regime Especial de Financiamento — Continuação ) 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


Variável 
Cr$ 


7. VR Serviços de higiene mental ... 

3) — Desenvolvimento da Clínica . 
Psicológica Infanto-Juvenil ... 

4) — Organização e ampliação de 
serviços de terapêutica ocupa- 
cional, inclusive instalação de 
oficinas em hospitais da Capi- 
tal e dos Estados 


E! 02 — Centro Psiguitárico Nacional 
(oi, Administração 
1) - Manutenção 
do ser viço 


Riedel 

1) — Manutenção 
do serviço 
de praxite- 

rapia 
- 03 — Hospital de Neuro 
Psiquiatria Infantil 
1) — Manutenção 
do ser viço 
de praxite- 
rapia : 
05 — Hospital Pedro II 
1) - Manutenção 
do serviço 
de praxite- 

rapia 
06 — Instituto de Psi- 

* quiatria 
1) — Manutenção 
do serviço 
de praxite- 
30.000 


“03 — Colônia Juliano Moreira 
1) — Manutenção do serviço 
; de praxiterapia 
- 05 — Manicômio Judiciário 
; 1) — Manutenção do serviço 
de praxiterapia 


» DO — Serviço Nacional de Educação Sanitária 

1) — Desenvolvimento da educação sanitária 

no pais 

11 — Serviço Nacional de Febre Amarela 

; . 1) — Combate à febre amarela 

13 — Serviço Nacional de Lepra 

td Pei 1) — Censo e outros serviços 
relacionados com a le- 
pra, inclusive transporte 
e hospedagem de le- 
 prosos 

2) — Investigaçeõs, experi- 
mentações e emprêgo de 
medicamentos referentes 
a lepra , 

3) — Serviços de profilaxia 
lepra mediante acôrdo 
com os Estados 

4) — Construção de preventó- 
rios para filhos sadios 

- de leprosos 

5) — Montagem e funciona- 
mento de dispensários e 
de seções itinerantes ..' 


== 1% — 





MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE | 


(Discriminação da Despesa) 


(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 3 — Serviços em Regime Especial de Financiamento — Continuação) 


6) — Manutenção de leprosá- 
rios 
7) — Manutenção de preven-. 
tórios para filhos sadios 
de lázaros 
8) — Prosseguimento de cons- 
trução, reparos e eguipa- 
mento de leprosários .. 


11.000.000 


7.000.000 


eras. 


14 — Serviço Nacional de Malária 
1) — Combate à malária em 
diversas regiões do país 
2) — Combate à doença de 
Chagas 
3) — Combate à filariose 


nana se aa 


15 — Serviço Nacional de Peste 
1) — Combate à peste 


16 — Serviço Nacional de Tuberculose 


1) — Desenvolvimento da Campa- 
nha Nacional contra a Tuber- 
culose 


2) — Cota do produto da Taxa de 
Educação e Saúde (Decreto- 
lei n. 9.486, de 18-7-946, e 
Decretos ns. 22.284, de 16-12- 
-946 e 29.909, de 20-8-951) . 


3) — Realização do censo torácico 
no pais 


RR E 


45.000.000 


en en een ne uns e 


800.000 


ne e ns eua" 


I7 — Serviço de Saúde dos Portos 
1) — Desinfestação de aeronaves, bem como aqui- 


sição e conserto de aparelhos de expurgos .. 


30 — Instituto Osvaldo Cruz 


1) — Prosseguimento de estudos e pesquisas relativos: a 
grandes endemias; moléstias produzidas por virus; à 
Lepra. à nutrição; higiene do trabalho e outros en- 
cargos da Divisão de Higiene; à Plantas Medicinais 
brasileiras; à Penicilina e outros antibióticos; a hi- 
drobiologia e ao valor alimentar da fauna ictioló- 
gica; à Febre Amarela e ao preparo da vacina anti- 
dindiCa arg o dora ntiio e eie ad dio RR tea E A SD 


ee es ea. 


53 — Fundos especiais 
1) — Fundo Nacional de Ensino Primário 
17 — Departamento Nacional de Educação 
01 — Diretoria-Geral 
1) cai nt neces 10% 
sôbre o consumo de bebidas, para campanha 
de alfabetização de adultos (D.L. ns. 6.785, 
de 11-8-44 e 8.349, de 11-12-945) 
27 — Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos 


h) — Cota do produto do impôsto adicional de 10% 
á sôbre o consumo de bebidas, para construções 
e aperfeiçoamento de pessoal (D.L. n. 6.785, 

de 11-8-944 e 8.349, de 11-12-945) 


2) — Fundo de Assistência Hospitalar 
18 — Departamento Nacional de Saúde 
04 — Divisão de Organização Hospitalar 


1 
; de bebidas (Decreto-lei nº 9.486, de 12-9-946) 
3) — Fundo para as campanhas extraordinárias de educação e saúde 
09 — Departamento de Administração 
04 — Divisão de Orçamento 


1) — Campanhas extraordinárias de educação e saú- 
de (Decreto-lei n. 9.486, de 18-7-945), sendo 
Cr$ 10.000.000,00 para início da construção 
do prédio do Colégio Pedro II, na rua Humai- 
tá, em Botatcgo — D. FP. xtinsms eta. 


— 176 — 





50.000.000 - 





Cota do produto do impôsto adicional de 10% sôbre o consumo 


DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Variável 
Cr$ 
46.600.000 
103.000.000 
“7.500.000 
95.800.000 
250.000  314.033.000 
7.550.000 
100.000 7.650.000  321.683.000 
h 
16.250.000 
48.750.000 65.000.000 
SRP PRE 65.000.000 


67 .000.000 





raia a 7 
E SAÚDE | RO Ad 


Ve. - = y (Discriminação da Despesa) " 





erviços e Encargos — Consignação 3 — Serviços em Regime Especial de Financiamento — Conclusão) 
ge E 
o DOTAÇÃO 
o : (em cruzeiros) + 
a E xo é b: 





Variável 

a Me Cr$ 

d fo - Departamento Nacional de Educação 
aj e Diretoria-Geral 


1) — Suplementação do Fundo Nacional do Ensino vÊ 
Primário (Decreto-lei n. 9.486, de 18-7-945) . 8.250.000 nd 


7 — Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos 


1) — Para suplementação do Fundo Nacional do 
Ensino Primário (Decreto-lei nº 9.486, de 


DRT RENO ter dobrar ao cet ch ii 24.750.000 100.000.000 230.000.00 
ARE cl clan ant te O a TE RD ND SAT 666.895.000 Mm 


















is 
dy 
quis 





OUTRO qa AE CoNsTENHCRO q = 'askisiência k Previdéncia Social | + 
ntes do trabalho EO Ea 
0. — Departamento de Administração Ea 
95 — Divisão do Pessoal ; 10.000 o. 
e Sad 


09 — Departamento de Administração 
04 — Divisão do Orçamento ; : ae. 

1) Manutenção de restaurantes des- "A 

tinados a estudantes, inclusive as- ! “sm 

sistência social e melhoria das er Maca 

E condições de moradia ........ 7.000.000 ; ra 
2) Manutenção do restaurante para ; e o 

os Servidores Públicos no Dis- Tas 

into Federal ....... cce e e DO OO! 8.000.000 


05 — Divisão do Pessoal É E a 


1) Assistência médico-hospitalar a cargo da Reção E tl 
- de Assistência Soetalizsoa? ud nisto o 2 o pb 3.500.000 11.500.000 La 


16 — Departamento Nacional da Criança “A 
ot — Serviço de Administração “48 
' 1) Desenvolvimento da Campanha Nacional de Pro- nf 
teçço à Maternidade e à Infância ............ 30.000.000 * 

04 — Instituto Fernandes Figueira ........cciiiiiiiti 440.000  30.440.000 Ea 


| 


pes do d 


18 — Departamento Nacional de Saúde 
04 — Divisão de Organização Hospitalar f 
1) Assistência a mutilados e outros deficientes físicos ,....iiciiiio 4.000.000 
24 — Instituto Benjamin Constant Í 
[ 
i 


1) Internamento de alunos anormais em instituições 
(Blz têvia)o aba nga ta aco o ci RO nn RN é 100.000 46.040.000 


Re - Salário-família 


9 — Departamento de Administração | Ro 
(Ugo Dri So vid dd So ld A RE RREO DOES ERA e PR as 23.000.000 + 


Piana PES lE o TGrorencire de (e to DRC ONE RR PRI A o dr 69.050.000 , 


7 CONSIGNAÇÃO 7 — Disnositivos Constitucionais 
= Dotações para atender ao disposto no art. 199 da Constituição (Valorização Econômica da Amazônia) [ 
4 — Dotações diversas | 
09 — Departamento de Administração 
04 — Divisão do Orçamento 
1) Serviço Especial de Saúde Pública para aplicação 
MADE nIto Runa ZONica! Perro atom apaia DA Pta era Cs a 3€.000.000 À 7 
18 — Departamento Nacional de Saúde j , I A 
14 — Serviço Nacional de Malária x 
1) Combate à malária na Amazônia .........i. 15.000.000 ; 
16 — Serviço Nacional de Tuberculose 


1) Manutenção de leitos para tuberculosos indigen- 
tes nos Sanatórios construídos pelo Govêrno Fe- , 
deral nas cidades de Manaus e Belém, sendo Cr$ 
220.000,00 para aquisição de uma ambulância 
destinada ao censo torácico das populações pro- 
letárias da capital e cidades principais do Estado 





DR ADO SMEE ME om a no Eae é Qua five O eai ad 8.220.000 23.220.000 53.220.000 ) 
Total da Consignação VÁ pe Re Ss RD Do E A NR 7 O o CSN NAS O E 53.220.000 
já - ; ; ú aa q 
sy images gr a dE 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E. 
(Discriminação da Despesa) 


| — (Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 9 — Despesas Especiais) 
| DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


Variável 
Cr$ 


CONSIGNAÇÃO 9 — Despesas especiais 


76 — Despesas de serviços e encargos sob regime especial ou órgãos autárquicos 
09 — Departamento de Administração 


04 — Divisão do Orçamento 
3) Autarquias educacionais 
Dotação para atender às despesas com diversos encargos da 
Universidade do Brasil (Decreto-lei nº 8.398, de 17-12-945) 36.310.900 
2) Dotação para atender às despesas com diversos encargos da 
| Universidade da Bahia (Decreto-lei nº 9.155, de 8-4-946) 9.567.200 
3) Dotação para atender às despesas com diversos encargos da 
) Universidade de Minas Gerais (Lei nº 971, de 16-12-949) 7.264.200 
4) Dotação para atender às despesas com diversos encargos da 
Universidade do Paraná (Lei nº 1.254, de 4-12-950) .... 3.474.100 
5) Dotação para atender às despesas com diversos encargos da 
Universidade de Recife (Decreto-lei nº 9.388, de 20-6-946) 8.790.000 q 
6) Dotação para atender às despesas com diversos encargos da Ê 4 
Universidade do Rio Grande do Sul (Lei nº 1.254, de 


AZ) ecersr imenso po no amo aa ra a DAS é 3.340.950 68.747 .350 
Total da Consignação 9.........cccccceemete maes eme cemnme amena dane 68.747.350 


CONSIGNAÇÃO 10 — Diversos 


77 — Aluguel ou arrendamento de imóveis; foros; seguros de bens móveis e imóveis 
09 — Departamento de Administração 
02 — Divisão do Material .........cccccerecccscrnicemernenam cerca serceass 
16 — Departamento Nacional da Criança 
03 — Delegacias Federais da Criança 


01 — 1º Região — Belém .........ccccsecsecerereneass 
02 — 2º Região — Fortaleza ..........cccceeeceaeeeess 
03 — 3º Região — Recife ..........ccccrcsercereeesess 
04 — 4º Regão — Salvador .........ccccccrceceseness 
05 — 5* Região — São Paulo ..............cccreeemess 
06 — 6º Região — Pôrto Alegre ............ccccrremeso 
07 — 7º Região — Belo Horizonte ..........ccuereeeros 


18 — Departamento Nacional de Saúde 
03 — Delegacias Federais de Saúde 


01 — 2º Região — Manaus ............. 15.600 
02 — 3W Região — Belém cias des 48.000 
03 — 4º Região — Fortaleza ........... 48.000 
05 — 6* Região — Salvador .......c.... 24.000 
06 — 7º Região — Pôrto Alegre ........ 54.000 
07 — 8º Região — Cpiabá, . se mui 36.000 
11 — Serviço Nacional de Febre Amarela ................... 
14 — Serviço Nacional de Malária ........cccsseseseereeos 
15 — Serviço Nacional de Peste ..........cccccreseecereeso 


20 — Diretoria do Ensino Industrial 


16 — Escola Industrial de Fortaleza .........csccrcencacress 
21 — Escola Industrial de Florianópolis ........cccesenters 


22 — Diretoria do Ensino Superior 


08 — Faculdade de Direito do Espírito Santo .........cccccsssitseereenes 

25 — Instituto Joaquim Nabuco — Recife ......c.cucceereconsenename nensrerenctero 
81 — Despesas miúdas de pronto pagamento 

01 — 'Gãbimete . do. Mintsita => > case ano Spies E é /270/6/ete od pa [EP PERSA 1 6 TE 
03 — Comissão Nacional do Livro Didático .........ccuecercuntnio Sicra do clara 
04 — Conselho Nacional de Desportos .........issces cu ecos einmnbl o os)s clonar nina 
05 — Conselho Nacional de Educação "...... ces sudo cjejoivintêmbinio ado dim snb ae votes 
06 — Conselho Nacional de -Servico Social .. amis mié o ojete aaa ns oreiosgnn ado o» a nine 
08 — Biblioteca ....c ssa ess sina = bina elado pa e RD RR RS Ta 6 RE a RIR PS 
09 — Departamento de Administração 

01:— Diretoria-Geral. .mdiao rio Moro Peg upa a are DR Ra 

02 — Divisão do aMiterial) caso qe ru emnto apo à Da o a Desire 

03 "Divisão de bras DES. va rato URRer Ma a Ra o apa aa 

04*= Divisão do “Orçamento FAStio dor Sueco a fodoai de a 

05, Divisãosda. Pessoal (Pot ca E a PD ota GR PT 

06 — Serviço "de “Administração: da Sede .ic.cicosaisPoo co. 

07 — Serviço: de "Comunicações 5%. isihp = atira op Dois aee 





o 





Lagó À À dy (Discriminação da Despesa) 


ço de Documentação ......iiiii 
de Estatística de Educação e Saúde 


MEADNTAOA JS LEÃO [UV 26 10 RA 
sa cce ea sua «dolls 
sos e ao VIT alum o a e don ba E mo 
od ae o tuo meio WE Da a a da SA HS GS a DR Rio 
ep sDe Sig od PO Ba NBA 0,6 DI 0/6 DM na E a 


Sa OVO Ma MG WUNNO op dra 


partamento Nacional da Criança 


voces ne asas a 


02 — Cursos do Departamento Nacional da Criança 
03 — Delegacias Federais da Criança | 


Han == Serviço “de Administração 


CARO DR RIAL IRES eg E, 
cn causo 


AUS e alo bi en fem cad 


Es 7 de qndo aos. 
esa do 


sen bs a 


4 


at Instituto Fernandes Figueira 


Pysdv nham eoia, Gato ga bip,o a CAS RS INTE Da É 


Edo vie oia Tunado jo aju a aja dido vim o Dim 0 0 sa RA Edo Ga iÉ O a 
aloe o elapan js Ra 
desvie ve sin a vino ques 


RT a QUE SIR VA ONO ter STE A 


E”, fo 18 — Departamento Nacional de Saúde 
x 


E 
RR O OR RS SS EA VR RICO II UUISILAÇÃO O ig e 0 A etaranisto MEM a aba plo AR O 5 


rrenan ss 
RR E A 


06 — 7º Região — Pórto Alegre 
07 — 8º Região — Cuiabá 


encerra 


POLPA gas pg nO E 


evD oa vb B/D) 0 ash mo load à 
eJiai e jo o bi) 076) pm m Mid uv oie minds e 9 6] pd 
ERRO MEI a A RS 


TE Pp POSTS CUCA RO ME > ERR TE E 


01 — Administração . 
02 — Hospital Gus- 
+ tavo Riedel .. 
03 e Hospital de 
Ye “6 “Neuro-Psiguia- 
e tria Infantil ... 
04 — Hospital de 
: Neuro-Sífilis 

-05 — Hospital Pe 
(olio IDR 

06 — Instituto 
- Psiquiatria 


03 — Colônia Juliano Moreira .......... 
04 — Escola de Enfermagem Alfredo Pinto 
05 — Manicômio Judiciário .............. 
“10 — Serviço 
— 12 — Serviço 
13 —. Serviço 
“14 — Serviço 
15 — Serviço 

— 16 — Serviço 
ne 17 — Serviço 


Nacional de Educação Sanitária ........ccc. 
Nacional de Fiscalização da Mediciza 
Lot tetto ie LPS 1298 Lo E 
Naciona! de Malária 
None PEN a us CS 
Nacional de Tuberculose 
de Saúde dos Portos 


e Mania o maia dm é o CAMA O e pa 


x ai 


é ” ES Pas o Figa o E: 
IO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 



















! erba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 10 — Diversos — 


Ega, Mvia O ale dLE MOI 


Continuação) 
DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 





Variável 
Cr$ 





Abuso rt nado. 


CPB en ce so mod cj 


25.200 


18.000 48.000 


9.400 











Oo TED a DRM 






- 






a Eat Ts 









de Eid ec 
q : 
to " à nda 2 Sp Gs PRC O d k; da 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE | ia NA 
ES 
(Discriminação da Despesa) ár 
(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 10 — Diversos — Continuação) 
DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Variável 
Cr$ 
19 — Diretoria do Ensino Comercial .......cccscestesesereceeereneesenumannennana 2.400 
20 — Diretoria do Ensino Industrial 
01 — Dire.oria do Ensino Indus'rial ...........- Er dedo NES 2.400 
01 — Cursos de Extensão da Diretoria do Ensino Industrial 4,800 
02 — Escola Técnica Nacional ........c.ccc ce sc sense ruas 4.800 
03 — Escola Técnica de Manaus .......ccccccrsccrerreeesecs 3.600 . 
04 — Escola Técnica de São Luiz ............ccccsccectreness 3.600 
05 — Escola Técnica de Recife .........cccccecccserenseceees 3.600 
06 — Escola Técnica de Salvador .........ccccccncerenceceres 3.600 
07 — Escola Técnica de Vitória .........cccrercocmec eretas 3.600 
08 — Escola Técnica de Campos ............ececcecseereneees 3.600 
09 — Escola Técnica de São Paulo .............ccccrcrensanos 3.600 
10 — Escola Técnica de Curitiba ..........ccscccrrenanasacos 3.600 
11 — Escola Técnica de Pelotas ............cccsscneutbonino 3.600 
12 — Escola Técnica de Belo Horizonte ..........ccececceseess 3.600 
13 — Escola Técnica de Cólama .......ccsposessenme rsss aa» 3.600 
14 — Escola Indus:rial de Belém ......c.cccccccscecssereneo 3.600 
15 — Escola Industrial de Terezina .........ccccsisseccerearo 3.600 
16 — Escola Industrial de Fortaleza ..........c.ccccrsescesess 3.600 
17. — Escolã Indusirial de Natal ., es csoruscpvo alice an no Dea 3.600 
18 — Escola Industrial de João Pessõa ..........cccccteeerees 3.600 
19 — Escola Industrial de Maceió ............ccceresecscaasos 3.600 
20 — Escola Industrial de Aracaju ...........c. es conusipenas 3.600 
21 — Escola Industrial de Florianópolis ..............cccceses 3.600 
992 — Escola lodusirial de Cuiabã”.....,. cenas creo pdÃ 3.600 84.000 
21 — Diretoria do. Ensino Secundário .......amumde css ico sr wsbtr vulojna seis viaja ds puro opje 6.000 
22 — Diretoria do Ensino Superior 
02 — Conservatório Mineiro de Música de Belo Horizonte ...... 2.400 
03 — Curso de Pintura, Escultura e Música do Instituto de Belas 
Artes de'Pório Alegre”... .ccacecascensataris o rien apa Rio 6.000 
04 — Escola de Farmácia de Ouro Preto ..............cueeems 4.800 
05 — Faculdade de Direiio de Alagoas ...........ccereceess ' 3.600 
06 — Faculdade de Direito do Amazonas ...........cccceesens 2.000 
07 — Faculdade de Direito do Ceará ...........suscsscucese ros 6.000 
08 — Faculdade de Direiio do Espírito Santo .................. 3.600 
09 — Faculdade de Direito de Goiás .........c.cecsamnsiscesna 2.400 
10 — Faculdade de Direito do Pará .......... 4,0... . copeindo oia 2.400 
11 — Faculdade de Direito do Piaui ........sscecconeum open es 3.600 
12 — Faculdade de Direio de São Luiz do Maranhão .......... 2.400 
13 — Faculdade de Farmácia de Belém do Pará .............. 3.600 
14 — Faculdade de Farmácia e Odontologia do Ceará .......... 4.800 
15 — Faculdade de Farmácia e Odontologia de São Luiz do Ma- 
TanhÃo; Supra De Corr REA -S op o SD otra ro o 4.800 
16 — Faculdade Fluminense de Medicina ...................... 12.000 
17 — Faculdade de Medicina e Crurgia do Pará .............. 9.600 
18 — Universidade Rural de Minas Gerais — Viçosa .......... 10.000 84.000 
23 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional É 
01 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional .... 6.000 
02 — Museu da Inconfidência — Ouro Preto .................. 2.400 
03.== Museu do Oito = Sabará dp 1 oie ata o de 3.600 12.000 
24 — Inssitutó Benjamin. Constant”... ud quase cio «0 joaro reta E a RO o 6 pe 10.000 
25 — Ins'ituto Joaquim Nabuco — Recife ...v..s cosas emo vio um mobis no cpa aim apo 1.200 
26 — Instituto Nacional do Cinema Educativo it. =... cuco nos o DINROOS semeado 3.000 
27 — Ins'ituto Nacional de Es'udos Pedagógicos .............cccccere cencrerennento 4.800 
28 — Instisuto Nacional do Livro AP. suo ece saga de po RR a O RD 3.600 
29 — Instituto Nacional de Surdos:Mudos .....9....2.b.ppnens mari vão o mimo pain Re e 48.000 
30. — Tástituto. Osvaldo -Crúg A caees 5 adoro o o RU o rea o e e = e 120.000 
31º — Museu Histórico “Nacional = sstsisbs crenio pus io RR AR RR NS De ao om O RE 5.000 
32 — Museu Impellal ....cetnes Sa eo sm comp ié midi ER SINO O Ro aÃ ER 600 
33 — Museu Nacional de Belas Artes ....,.cussice ser omni o aroio 0 Ralado SR ha UP do SAP 4.000 
34 — OBservatóribuNEgonal ...c.ue seis avi sd enero e bei AR RD De ora a CR 2.000 
35 — Serviço Nacional de: Teatro . 2.3. 05520 cspramno mts & into pieio RT o ao ia aaa RE 12.000 
36 — Serviço de Radiodifusão Educativa ...s.:.=2.. 20200 web dp Dice atom nto dp cuitelo 24.000 


























MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAúD Rs 
À a A, , ri a , o ; (Discriminação da Despesa) 
AA viga ts R , k: j fi 3 — Serviços e Encargos — Consignação 10 — Diversos — Conclusão) 
POC DOTAÇÃO 
| Fura qe) i | (em cruzeiros) 
Pretas * Variável 
E | 


RR R Cr$ 
« A 
. Eos — Indenizações 

A : 





09 — Departamento de Administração 

cen Ui Divister Cof Materials. des. sdovbudos Srstrosi PIO ANNE oa a e ad 15.000 
Prêmios, diplomas, condecorações e medalhas á ê 

09 — Departamento de Administração | 

04 — Divisão de Orçamento . 

33 — Museu Nacional de Belas Artes 


feridos no Salão Nacional de Belas Ar'es ...... 50.000 
2) Prêmios de viagem a artistas nacionais conferi- 

dos no Salão Nac'onal de Belas Artes ........ 650.000 
3) Prêmios a serem conferidos pelo Museu Nacional 


ETAPA. EITA mms or ts] ARS co SE o BUDA HE 30.000 730.000 780.000 





ERR RE EA A 1 mi O o pa nc IMP 500.000 


20 — Diretoria do Ensino Industrial 
01 — Diretoria do Ensino Industrial 


Sd dO ndo OP SD 100.000 270.000 





01 — Gabinete do Ministro | Vo de 

1) Comissão Nacional de Alimentação Despesas de 9 
Matencaaõe dor sao A ed romenos reh 360.000 " 

2) Despesas de manutenção da Comissão de Cam- - ' 
panha Nacional de Aperfeiçoamento de Pessoal | 
de Nivel Superior do, sinos tesao sid quis qugaçd 480.000 840.000 840.000 


Eotilgda CofsigiacimalO cos a srarietd te E ar E dn DDS 12.372.600 








E stigial, do, Venha 3 e es ss laura date e SR q do GS tr] o 1.533.164.830 


VERBA 4 --- OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISICÃO DE IMÓVEIS y 
4 : CONSIGNAÇÃO 1 — Estudos e Projetos ç 
01 — Início de estudos e projetos 

e. É 09 — Departamento de Administração ) 
“A 03 — Divisão de Obras 

1) Conservatório Mineiro de Música de Belo Horizonte, Minas Gerais ....... 100.000 


& eau Construa do Rr LO o eo AS ra SR E 100.000 


Il == Início de obras novas, inclusive reconstruções e sua fiscalização 
09 — Departamento de Administração a , 
03 — Divisão de Obras 


1) Início de construção do prédio para a Escola 

x Técnica de Mineração e Metalurgia de Ouro Pre- 
Engava lins CENSO a a 2.000.000 ; 

2) Construção da nova Estação magnética, no norte 
— do Estado do Pará, para o Observatório Mac'onal 900.000 2.900.000 


2 — Início de obras de ampliação ou reforma e sua fiscalização 
09 — Departamento de Administração 
- 03 — Divisão de Obras 


1) Construção de uma nova cozinha e piscina no 
Instituto Nacional de Surdos-Mudos ........... 1.550.000 
2) Obras de ampliação e reforma na Delegacia Fe- 
deral de Saúde da 5* Região — Recife, Per- 
Hen E Mo den o wr mana VERENÇE Ep iceaao 500.000 
3) Obras de adaptação no Serviço de Biometria 
de Ea 9 nor entasto one! Rae Ped "O 700.000 
4) Reforma e atualização do transmissor da estação “000 
do Serviço de Radiodifusão Educativa ....,... 500.000 3.250.000 6.150.00 


a AM ide 








— 181 — 


» . " ' N 
fm ca ae, Ei siia A di A E aci a Da w ED iii ad dribiis Dica = ai 








es, " 


E de Rd 


E sra dd dd sq 


« . já po 
Ri f “aa , 
Ea E di A or > et : Y 3 NV 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE | E 


( Discriminação da Despesa) 


(Verba 4 — Obras, equipamentos e aquisição de imóveis — Consignação 2 — Obras Isoladas —. Conclusão) 


(04 — Prosseguimento e conclusão de obras isoladas e sua fiscalização 


09 — Departamento de Administração 
03 — Divisão de Obras 


1) 
2) 


3) 
4) 
5) 


6) 


Obras diversas no Instituto Nacional de Surdos-Mudos ...... 


Obras diversas em dependências do Observatório Nacional, no 
Distrito Federal e nos Estados ...........ccccccccerereerso 


Prosseguimento das obras do Manicômio Judiciário ........... 
Prosseguimento das obras do Instituto Nacional do Câncer... 
Prosseguimento da construção de dois andares de vidro e aço 
na Biblioteca Nacional, és. .sue ce cw subo so cpalníno me am pmsido s PD 


Obras de adaptação e reparos no Pavilhão Bourneville para o 
funcionamento da Escola de Enfermagem Alfredo Pinto ...... 


DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 


Variável 
Cr$ 


Total da Consignação 2 ........cccericecerersenemmeemanenes eme prisaeait. 29.650.000 


CONSIGNAÇÃO 3 — Conjunto de Obras 


05 — Início de obras incluídas cm conjunto e sua fiscalização 


2 — Início de novas unidades em conjuntos existentes, inclusive reconstrução de unidades 


e sua fiscalização 
09 — Departamento de 


Administração 


03 — Divisão de Obras 


1) 


2) 


Início da construção da cozinha do Hospital Gus- * 
aos Rtedol So s.s sensor sds névispad BRA 


Início da construção do fôrno crematório, necro- 
tério e velório, Pavilhão de oficinas e Depósito, 
no Centro Psiquiátrico Nacional .............. 


06 — Prosseguimento e conclusão de conjunto de obras e sua fiscalização 


09 — Departamento de 


Administração 


03 — Divisão de Obras 


1) 


2) 


10) 


15) 


16) 


Obras de reforma na Escola Técnica de Manaus, Estado do 
ANMRRORAE CO cases Seis aE sd do td da aeictradd RR E MERO 


Prosseguimento de obras na Escola Técnica de São Luis, Ma- 
TaÚbÃO ,ocdcesama cos batman o dis om ao sie a RS 


Prosseguimento da construção da nova Escola Industrial de Te- 
reziua, .Pilanl.uo cse cspini RÃ é cqd + sia epi DA o aisjoga pira ii um pata a 4 


Prosseguimento das obras da Escola Industrial de Maceió, 
Alagoas". .ssaboss casas saia DNS ES ONO UPS APS Did ua ja 


soa, Paraibasfstei . UGARIT a nais raro pinta na 


CORDA os No o DOR e vo O RE o id “AR a a a 


Prosseguimento das obras da Escola Industrial de Natal, Rio 
Grande: do, Norte... sie s jo si riejoçd, > REV Eca e io Eta 4” 


Obras de ampliação e reforma da Escola Técnica de Recife, 
Pernambuco. «pd. «sais» espe; cabo cumprir s + 4h corsario o quo 


Prosseguimento das obras da Escola Técnica de Salvador, 
Balla“. 20 AACS SIDA EA A RE DONATE E O RV E RARE 


Prosseguimento das obras da Escola Industrial de Florianó- 
polis, Santa Catarina .............ccnceenecscerere renovam 


Prosseguimento das obras de reforma da Escola Técnica Na- 
cional mass aci Eure sp qia dá a Sa 2 avatar o à predito ag es cado é tado ep 


Prosseguimento da construção da Escola Técnica de Campos, 
Estado do Rio de Janeiro ..........cecicesenecceseneeceeeo 


Prosseguimento das obras da Escola Técnica de Curitiba, Pa- 
TaA arco Dr ca asi é nã o ia E 6 ogia o 1a do <p a Ad S 


Prosseguimento das obras da Escola Técnica de Belo Hozi- 
onte, Minas. Gerais... x ce canon os ao vos gaars APOVT ER ns 


. Prosseguimento das obras da Escola Industrial de Cuiabá Ma- 
fo (Grosso. Si Mais in nua e o VR dao açÃEa a SRD a jo a RR 


Prosseguimento e conclusão de diversas obras na Colônia Ju- 
lino SI oreira 25 o nba eurê is era 606 97 ei Cate ia RR e ERON 


3.000.000 


1.250.000 4.250.000 


200.000 
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Spa POC 
id 


pras dah 


va 


em MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE 


sa E Ped Tá MRE k A 
NE (Vesba d — Obras, equipamentos e «quisição de imóveis — Consignação 3 — Conjunto 





À Hr Tl 


(Discriminação da Despesa) 


ac Obras — Conclusão) 


DOTAÇÃO 

















AGE - (em cruzeiros) 
Variável 
Cr$ 
«- 17) Conclusão das obras do Pavilhão de Administração da Coló- 
ER pao Monet qo mo em ni o onbialatt cal confiando copt 4.500.000 
18)  Prosseguimento das obras do Instituto de Psiquiatria, antigo 
seios tor Sa sr E a dp 3.000.000 
19) Prosseguimento das obras de arruamento e elevação dos mu- 
ros, do Centro Esloiatrco. Nacional J,igccs a. bos 700.000 
20) Prosseguimento de diversas obras no Instituto Osvaldo Cruz, 
RE ant ERCE Wal = mirotara, desgtntos Le Lire Pr VR e =P 6.000.000 
21) Prosseguimento das obras do Colégio Pedro IL — Internato. 10.000.000 
22) Prosseguimento de obras do Instituto Benjamin Constant ...... 1.000.000 
23) Prosseguimento das obras do Museu Imperial — Petrópolis, 
Seo RR rd ot E 1.500.000  71.500.000 
Pote de Consta na ÇÃO. morros: amigas: sie de erica ocalcom. dos, cedo 75.750.000 
CONSIGNAÇÃO 4 — Equipamentos 
Início da aquisição e instalação de equipamentos e sua fiscalização 
— I-— Início da aquisição e instalação de equipamentos em novas obras isoladas ou novos con- 
juntos e sua fiscalização 
E 09 — Departamenio de Administração 
) 03 — Divisão de Obras 
1) Instalação de equipamento para o Instituto Na- 
cional de Cancer, Pan, estressar pers sa 10.000.000 
2) Instalação de eguipamenio para os Leprosários 
construídos pelo Govêrno Federal ............. 1.865.000 
3) Instalação do Centro Telefônico Automático do 
Centro Psiquiátrico Nacional .....cccceesta 1.200.000 
4) Início da aquisição do equipamento para o audi- 
tório do Museu Imperial, Petrópolis .......... 1.500.000 
5) Equipamento para dormitório, copa, cozinha e 
refeitório do Colégio Pedro II — Internato .... 4.000.000 
E — 6) Instalação de ar condicionado no' Instituto Nacio- 
nal de Cinema Educativo .....im.ciccios RA 500.000 19.065.000 
ES Início da aquisição e instalação de equipamentos para obras ou conjuntos existentes e sua 
l * fiscalização 
09 — Departamento de Administração í 
03 — Divisão de Obras 
1) Substituição de um elevador, instalação de equi- , Í 







20 — Eletro do Ensino Industrial 
01 — Diretoria do Ensino Industrial 


pamento para a nova cozinha e equipamento 
para as oficinas do Instituto Nacional de Sur- 
dos-Mudos RE UR cu ca AR 1.400.000 
2) Instalação e adaptação na Escola Técnica Na- 
- | cional, de um forno elétrico para ensino de cerã- 
mica, com o equipamento, aparelhagem e acessó- 
NS DE Eli e pe o E re 200.000 
3) Aquisição de equipamento para o Instituto de 
Psiguiatria, do Centro Psiquiátrico Nacional .. 1.000.000 2.600.000  21.665.000 


- Prosseguimento e conclusão da aquisição e instalação de equipamentos e sua fiscalização 
09 — Departamento de Administração 
03 — Divisão de Obras 


1) — Prosseguimento e instalação de equipamento para 
os dois pavilhões complementares do Edifício da 
Administração, na Colônia Juliano Moreira — Ja- 
carepeigtá ob .ves cad! e ssa papi pr smp 1.000.000 
2) — Prosseguimento da aquisição de equipamento para 


“os novos pavilhões recentemente construídos no Ins- 
teto A sveldo = Crize==. Do FS MAS DS 1.500.000 2.500.000 





1) Prosseguimento da aquisição de equipamentos para as Escolas 











ECA O ee ER O o merç o DOR Repensar a 5,0. 007 + 10.000.000 12.500.000 sd 
Total da Consignação 4.......... rea AS ao “Do Medo ER SE ER 34.165.000 a 
4, e É 
Bia ss — 183 '— 
DESÇA Sosa O 
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aí — =" dp pe da Nami ds Apt A my e 
go MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE di, Pre 


( Discriminação da Despesa) 


DOTAÇÃO ( 
(em cruzeiros) 
Variável 
Cr$ 
CONSIGNACÃO 5 — Desapropriação e Aquisição de Imóveis 
09 — Início da desapropriação e aquisição de imóveis 
2 — Início da desapropriação e aquisição de imóveis para complementação ou ampliação 
de obras isoladas ou conjuntos existentes 
09 — Departamento de Administração 
03 — Divisão de Obras 
1) Desapropriação do prédio onde está instalado o Instituto Joaquim Nabuco — 
Recife--— PernaimboiO ace cpa neem MR nda 88 dm ceia 6 1.000.000 
Total da Consignação: 5... ....cssee cecosusamnama sara cephnancenrercrcrena 1.000.000 
CONSIGNAÇÃO 8 — Despesas especiais 
1) — Obras em órgãos sob regime especial ou órgãos autárquicos 
09 — Departamento de Administração 
03 — Divisão de Obras 
3 — Autarquias educacionais 
1) — Dotação para obras dos órgãos integrantes da 
Universidade do Brasil (D.L. 8.393, de 17- 
12-945) 
1) — Prosseguimento das obras da Cidade 
Universitária (Decreto-lei n. 7.217, de 
30-12-944): Hospital de Clínicas, Ins- 
tituto de Puericultura, Instituto de Neu- 
rologia, Instituto de Psiquiatria, Facul- 
dade Nacional de Medicina, Faculdade 
Nacional de Odontologia, Faculdade 
Nacional de Farmácia, Faculdade Na- 
cional de Arquitetura, Escola Nacional 
de Engenharia, Obras gerais, Escola de 
Enfermagem Ana Neri, Instituto de Fi- 
sica Nuclear, Escola Nacional de Edu- 
cação Física e Indenizações ......... 250.000 .000 
2) —. Dotação para obras e equipamentos dos órgãos 
integrantes da Universidade do Brasil (D.L. 
n.º 8.393, de 17-12-1945) 
1) — Equipamento para os 
atuais prédios da Fa- 
culdade Nacional de 
Odontologia e Escola 
Nacional de  Enge- 
abeda O, , LR eso 3.000.000 
2) — Obras em diversas de- 
pendências dos órgãos 
integrantes da Univer- 


sidade do Brasil ..... 3.000.000 6.000.000  256.000.000 


3) — Dotação para obras dos órgãos integrantes 
da Universidade da Bahia (D.L. 9.155, de 


8-4-946) 
1) — Prosseguimento da construção do pré- £, 
dia para a Escola Politécnica ...... 3.900.000 
2) — Prosseguimento da construção do pré- 
dia para as Escolas de Odontologia e 
Farmácia. 1h St dies « Per ONA « «ESTANDO 3.000.000 
3) — Obras em diversas dependências dos 
| órgãos integrantes da Universidade .. 2.060.000 
4) — Dotação para obras dos órgãos integrantes 


da Universidade de Minas Gerais, (Lei-n.º 971, 
de 16-12-1949) 


1) — Prosseguimento das obras da Faculda- 


de de Medicina. «1 fe rt» 3.000.000 
2) — Prosseguimento das obras da Faculda- 

de de Farmácia e Odontologia ...... 2.500.000 
3) — Prosseguimento das obras da Escola 

de Engenho Ra meo o a otaceis aço é e atada o 3.000.000 
4) — Prosseguimento das obras da Escola , 

deAmguitetina, ementa o foras Go Re aah 5,6 1.000.000 
5) — Prosseguimento das obras da Faculda- 

de de Ciências Econômicas .......... 1.000.000 


EA fe 





(Discriminação dá Despesa) 











no 7! = a o did + o. o 
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pay (Verba 4 E Obras, equipamento e aquisição de imóveis — Consignação 8 — Despesas Especiais — Conclusão) 
RE e DOTAÇÃO 
SADA el (em cruzeiros) 
Botas 109) Variável 
> Cr$ 
as = 
Pi) 6) — Prosseguimento das obras da Cidade 
[Eis Ur E A 6.000.000 16.500.000 
5) — Dotação para obras dos órgãos integrantes 
da Universidade do Paraná (Lei n.º 1.254, 
de 4-12-1950) 
1) — Obras nos sega edifícios: Edifício, BM ng 
da Universidade, Policlínica «Garcez 
do Nascimento», Escola de Engenharia, 
Faculdade de Filosofia e Faculdade de 
Ciências" Econômicas qUs....imestwi ss 10.300.000 
2) — Prosseguimento das obras do Hospital 
Ha Cacaso SA ao o 1.000.000 
3) — Obras em diversas dependências dos 
órgãos integrantes da Universidade .. 150.000 11.450.000 
6) — Dotação para obras dos órgãos integrantes 
da Universidade de Recife (D.L. n. 9.388, 
de 20-6-946) 
1) — Construção da Cidade Universitária .. 15.000.000 
2) — Prosseguimento da construção do Hos- 
Pualidas Clinicas esatra se Es Ra 5.000.000 
Wet 3) — Obras em diversas dependências dos 
, órgãos integrantes da Universidade ..... 295.000  20.295.000 
7) — Dotação para obras dos órgãos integrantes da %, 
Universidade do Rio Grande do Sul (Lei 
1.254, de 4-12-950) 
1) — Prosseguimento das obras da Cidade ; 
Ulnigensitania o. o ot AS ado ed raio step 15.000.000 
; 2) — Prosseguimento das obras do Hospital 
ara Cie NES o RS a pp 30.000.000 
k 3) — Obras em diversas dependências dos 
órgãos integrantes da Universidade .. 250.000 45.250.000  357.495.000 
Foto! dar Consiguação 8 FEEDS RA. 357 .495.000 





CONSIGNAÇÃO 9 — Diversos 


2 — Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens imóveis 
09 — Departamento de Administração 


DSO dE Obras! 2 prt to raio CONDOR MES DIDO À 2.000.000 
Dm o je ago de. ru (rr PAD PAR E E 200.000 
ee arbosa: *.. cesso cus rena cr raias tada ab fetal é 20.000 
Ri ole Eenas dUs = Firternato ..cecsussar iso nro voo espia. gh: nisto é 200.000 
1 Colegio Pesa ME = Internato. ameno npeonane ovas e ADE, So etenhal al 150.000 
16 — Departamento Nacional da Criança 

OU — ServaUdE Administração sussa toi ver PR 10.000 
03 — Delegacias Federais da Criança 

01 — 1* Região — Belém .............. 8.000 

02 — 2" Região — Fortaleza ............ 5.000 

03 — 3" Região — Recife ........ccocs. 6.000 

04 — 4º Região — Salvador ............ 6.000 

05 —=)5* Região — São Paulo ........... 6.000 

06 — 6º Região — Pórto Alegre ......... 6.000 

07 — 7º Região — Belo Horizonte ...... 3.000 40.000 
04 — Instituto! Fernandes Figueiras cesta vas DEU a 40.000 90.000 

17 — Departamento Nacional de Educação 
02 — Conservatório Nacional de Canto Orfeônico .......cicicciiccstrrerma 5.000 
18 — Departamento Nacional de Saúde 
- 02 — Curso do Departamento Nacional de Saúde ............ 5.000 

03 — Delegacias Federais de Saúde 

01 — 2º Região — Manáus ............. 30.000 R 

02 — 3º Região — Belém ................ 10.000 

03 — 4º Região — Fortaleza .......... 20.000 

04 —5* Região — Recife”... .j ug 20.000 

05 — 6º Região — Salvador ........... 35.000 

- 06 — 7º Região — Pórto Alegre ........ 10.000 
07 —.8* Região — Cuiabá ... cassio 15.000 140.000 
— 185 — 
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(Verba 4 — Obras, equipamento e aquisição de imóveis — Consignação 9 — Diversos — Continuação) 


20 — 


21 — 


08 — Serviço Nacional de "Clficêr "SSL TE DOR 
09 — Serviço Nacional de Doenças Mentais 
01 — Seção de Administração «qe. M%%. mtos MRE: 
02 — Centro Psiquiátrico Naciona! 
01 — Administração . 180.000 
02 — Hopital Gusta- 
vo Riedel ....... 160.000 


03 — Hospital de Neuro- 
Psiquiatria Infantil 120.000 


04 — Hospital de Neuro- 
SEO é id 220.000 


05 — Hospital Pedro II. 130.000 
06 — Instituto de Psi- 


quiatita Dadas 40.000 850.000 

03 — Colônia Juliano Moreira ........... 700.000 

04 — Escola de Enfermagem Alfredo Pinto 100.000 

05 — Manicômio Judiciário .............. 130.000 

13 — Serviço Naciobal de Den S.,- sobr o. cura dae a 
15 — Serviço Nacional de 'BEstE nos muto nn vio ocrledo e ando e AR 
16 — Serviço Nacional de “Tuberculose ......,%. «cs susereneces 
17 — Serviço de Saúde dos Portos >... A 


Diretoria do Ensino Industrial 


02 — Escola Técnica Nacioaalas 7. . e ao qu do EN RR 
03 — Escola Técnica de Manals. iam ass ig sair SR E é 
04 — Escola Técnica de São Eni PESEMAD «EIS A Rs 
05 — Escola “Técrlica de Redes SE RS e 
06 —. Escola: "Técnica -de- Salvador -.icesas sets she ohE datam oa 
07 -—: Escola "Técnica de Vibíria <a 205 mc case rea e atoa 
08 — Escola Técnica de Campos. ade como idoso poa a e (e 
09 — Escola "Técnica de São Palio . ....>ecesce- ns crre sa ara dE 
10 — Escola “Técnica de Curitiba . suas. ixstasts OD PL TI 
11 — Escola “Técnica-de PelolalSs. e cus 22508 an O sro esmero RE 
12 — Escola Técnica de Belo Horizonte ...................... 
13 — Escola Técnica de Goiânia ..... are AE cs 
14 — Escola Industrial de Belém .................. OO EA 
15:— Escola Industrial de “Terezina ... atos, RN SSL o ion ti cio minto 
16'=- Escola Industrial de Fortaleza ....... secas cscro ea 
17;-— Escola Industrial'de Natal ....0. 0.2 008. eum emeiatois eis veio 
18 — Escola Industrial de João Pessoa .............cccccereos 
19 — Escola Industrial de Maceió .......-c-- cce ocorra eai 
20 — Escola Industrial de Aracaju ....s.nve mn sore noto e E 
21 — Escola Industrial de Florianópolis ....................... 
22 — Escola Industrial de ChlaDã.. .. camas = do Edo e 


Diretoria do Ensino Superior 
02 — Conservatório Mineiro de Música de Belo Horizonte, Minas 


TAiS 2.c cs crer ia e RCE oie a = ao ed o a A 
03 — Cursos de Pintura, Escultura e Música do Instituto de Belas 
Artes de Pórto Alegre, Rio Grande do Sul ............. 
04 — Escola de Farmácia de Ouro Preto, Minas Gerais ........ 
05 — Faculdade de Direito de Alagoas ............ccccssieess 
06 — Faculdade de Direito de Amazonas .........cccciiiie 
07 — Faculdade de Direito do Ceará .........ccccccccresaeias 
09 — Faculdade de Direito de Goiás .......ccciiceteraers 
10 — Faculdade de Direito do Pará ..........ccccccccrcesara ” 
11 — Faculdade de Direito do Paiuí ..... ease ciedesesaado rã 
12 — Faculdade de Direito de São Luiz do Maranhão .......... 
13 — Faculdade de Farmácia de Belém do Pará ............cc.. 
l4 — Faculdade de Farmácia e Odontologia do Ceará .......... 
15 — Faculdade de Farmácia e Odontologia de São Luiz do Ma- 
ranhão 


vosenavavdoc vc o nn doloso senao pelos sv ota no nos Dn 


concorrer aros so Uva 


17 — Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará .............. 
18 — Universidade Rural de Minas Gerais — Viçosa 


ceara sa 
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, UCAÇÃO E SAUDE 
(Discriminação da Despesa) 


ah: Rates é ' ' 
ras, equipamento e aquisição de imóveis — Consignação 9 — Diversos — —. Conclusão) 


o 


DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 


Variável 
Cr$ 


are. — a pa BE etincia — Ouro Eu R 
0 — Museu do Ouro — Sabará . Ê 60.000 


200.000 


29. — EE a de ii Md ; 30 O0o 


E — “Instituto Osvaldo nbs à 450.000 
a — laica nada. ; ps 
33 — Museu Nacional de Belas Artes 82.000 
Ep — — Observatório Nacional . 120.000 

40.000 


1) Despesas de estudos e projetos, obras isoladas e conjunto de 

obras, equipamentos, desapropriação de imóveis, inclusive dife- 

rença de orçamento que se verificar por ocasião da execução 

de obras 3.500.000 
2) Ajustes com profissionais estranhos à Divisão de Obras, para 

elaboração de projetos, detalhes e levantamentos topográficos .. 2.000.000 


«do Poti As E is Ardenta de Administração 
á 03 — Divisão de Obras 
1) Obras de pequeno vulto ; 1.500.000 


2) Consertos e adaptações em dependências da Biblioteca Nacio- 
nal para instalação de laboratórios de restauração e micro-fil- 
magem 600.000 
3) Obras de conservação e pintura no edifício-sede do Ministério 
da Educação e Saúde 1.000.000 3.100.000 


“Total da Consignação 9 ) 16.065.000 
Total da Verba 4 514.225.000 
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Eros cctenA + une vinga ob mimota ul «os 
1 ev — ciibiincoal cb usalA — Dr 
“ 0 td > con ob anantA EO Pa 


k fuispÃAs OMR OSS Dl 
sda) mims(nsÃ atuiisesi - 
À Corno sb Isnotsef otulimal — 
Lu A cobre sh Senoisçã! cómica] — P€ 
no oblesrO otutmal = DE 
temia cuixteH oa 
na Lotes erseedÃ 
an, ads dy total soh - 
Paiva. tuga! qtsstuvesadO 
il Dna a abs AodaS! sb eplurea 


. , eos lda Pd ao a tg 


Á 
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: RE. à = ad h O PTN Ter E o o 
“ Ea EM ; 
7 E ni, 
RR ST À dia sd eo Sa ) a 
E. ANEXO Nº 19 ai, 
MINISTÉRIO DA FAZENDA 
es | (Resumo por Verbas) 
o = à Fixa Variável . Totd] 
VERBAS Cr$ o am Cr$ 
— Pessoal meeneneananersenenes E sen Pepe atado * 616.597.900 492.590.500 1.109.188.400 
E Material cereneno emememenenenanenenanenero =— 91.019.700 91.019.700 
3 — Serviços e Encargos ..........iticeseerareos = 2.615.328.400 2.615.328.400 
— Obras, Equipamentos e Aquisição de Imóveis -— 56.985.000 50.985.000 
ERR EA o cam inse cminita es ado 911.575.700 121.506.000 1.033.081.700 | 
DOG, pac | pa O SAD DO E é 
Eee Total ERES ara soam deo foit a à bs ça 6, Sid 1.528.173.600 3.377.429.600  4.905.603.200 | 
(Resumo por Consignações) ; 
— VERBA 1 — PESSOAL 
Fixa Variável Total 
Pr CONSIGNAÇÕES Cr$ Cr$ Cr$ a | 
AP i : , 
| — Pessoal Permanente ...... DN RP So Pas OR ta é 600.000.000 280.000.000 880.000.000 M 
RE Pessoal ExtranumEranio ssa sans coa usaasrea ca a 160.776.500 160.776.500 d 
3 — Vantagens ...... bad na alado ponia ma e an ala 16.597.900 3.653.000 20.250.900 * 
ER lodeniZações . o MES, ema crises =. 9.761.000 2.761.000 
= - Diversos EE TR 0 ata ta RR as. 38.400.000 38.400.000 Ev 
Total da AA cg e co 616.597.900 492.590.500  1.109.188.400 Vs 
A VERBA 2 — MATERIAL 
1 — Material Ponnanente EEE aee 1 PRINSEMAÇÃO, + o — 27.330.300 27.330.300 
ES an aterial de Consumo... masc rs emo ieurr ss -— 63.489.400 63.489.400 
ce EERRUNGISOS entes ape é mqueroo  MSA MES — 200.000 200.000 | 
ERaial dai enbaBe aa cr rute sos encren cito Res, 91.019.700 91.019.700 a 
ae EE ias E im > Ê 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS É 
E EU ICOSNtio DECCIRAE qto musgo dmenrio cptima é mpsiaio o a —— 33.746.700 33.746.700 ' 
3 — Serviços em Regime Especial de Financiamento. — “106.872.000 106.872.000 f 
“4 — Assistência e Previdência Social .............. — 127.025.000 127.025.000 - 
DR ivo E a Disso Si. sé — 508 .000.000 508 .000.000 
Cs Tin o E Po gia a com 318.000.000 318.000.000 
“7 — Dispositivos Constitucionais ..... bis gsiado pias — 1.189.000.000  1.189.000.000 
RIOS SR separados sirene -— 332.684.700 332.684.700 » 
-— Total da Verba 3 aid aloe ia Ee gpondma vio siso 0 — 2.615.328.400  2.615.328.400 
VERBA 4 -- OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISICÃO DE IMÓVEIS 
RR Estudos e Projetos... maos «rua me e mamas — 450.000 450.000 
RE Obras Isoladas 000 AME Robe sapatos «vce — 21.100.000 21.100.000 
ES. Conjunto de Obras VEEM so irem: am pdiraag A 2.500.000 2.500.000 | 
RE Equipamentos -...x = sam sam ie mn sa nm e — 12.000.000 12.000.000 | 
DR Diyelsos-, Seda Lorstneaóeno alem iodusam Divina sos -— 20.935.000 20.935.000 
o HRS SAMA Nas aa aa a pe MAM TAS Gois SAS OTA RD | 
Total da Verba 4 sua q ps SAD pç ris RR ra SA 56.985.000 56.985.000 » 
DO meme mm 
VERBA 5 — DÍVIDA PÚBLICA | 
RR DividaConsolidadad. dt... nesses ras 911.575.700 sas “ 911.575.700 
2 — Divida Flutuante ........... cce icsiti reto — 121.506.000 121.506.000 
RigeRnca WErDa o =. do cas sas sms ema sonora 911.575.700 121.506.000  1.033.081.700 | 
se k ; ” sda 189 STR | 


." E - (aa E ue E, do dnná 
é , A Ns ” nm .s 5 pa 
a e fia Vo Sp cons ate ZM à Ê, 
=. “ e] ' atá cá ri, nt R. - 
E dá dio, a A a = Ea né Ls eFe- p À ER fp 
sapo EPA 1 certa rara SEDA 
spread “MINISTÉRIO DA FAZENDA % 
. a sr Fa ” 


(Discriminação da Despesa) 























( . 1 é [EA , + 
VERBA 1 — PESSOAL | |. 
DOTAÇÃO: 
À (em cruzeiros) 
Fixa Variável 
, Cr$ [86 
CONSIGNAÇÃO 1 — Pessoal Permanente 
0: — Fessoal Permanente : 
14 -- Direção Geral da Fazenda Nacional ' aa dé : 
10" “SERMACN cao Pessaal Ss «cs pas care osio ns E TARA raenena EDER TE eo 600.000,00 do” 
02 — Percentagens da E dede e e 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional a ae Dad A adido: 
DRE RS PTE SPP P ORA EO RCE pro eres ARS 280.000.000 
“600.000.000  280.000.000 
Total da: Gonsignição | «an ae Corgan ig O ncia Rigo RR 880.000.000 
CONSIGNAÇÃO 2 — Pessoal Extranumerário 
O: — Mensalistas 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
10 -— Setoólco do Pesscal. ; MA es sera wie bia Nis 4 a e A AD 92.769.240 
13. — Cisa da Motdal Sn o Se paes es ed ao PRE EO 15.230.760 108.000.000 
) OG —. Diarista- | rue c 
I4 -- Direção Geral aa Fazenda Nacional é 
10008 Situ do Pémoal seres sr Sc eras x val a SD UA sm 31.131.660 
33085, Cia ao Sea. aa sure ea a ES, efa o eia rm 504.000 | 4 
19 — Divisão do Impósto de Renda e Delegacias .............. 2.058.440 33.694.1 
07 —. Tarefeiros 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
TO = Servico dor Pessoal. subsegris sv RN ii aço di reis RD 3.448.400 
19 -- Divisão do Impôsto de Renda e Delegacias ............. 15.634.000 19.082.400 
Rai, dar Consigiação pão. sejas só ae a a a RL TO RA ca . It 160.776.500 
CONSIGNAÇÃO 3 — Vantagens Ê 
03 — Funções gratificadas 
14 -- Direção Geral da Fazenda Nacional 
TO SETOR E RNNOGE seram cal Ria nim AR Dad Ga o 5.482.100 
13,="Casa idas MOCIR Sen av E end SR gar a AS ti ea 729.600 
19 -— Divisão do Impósto de Renda e Delegacias .......... Has 1.305.000 7.516.700 
03 —. Gratificação por exercício em zoras ou locais insalubres 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional pax mm Es Ê 
IOfFEIS a PENSOU (oo sam spr das emos apa ada o o o e a Ria 1a evê 60.000 
IG — Gratificação por trabalho com risco da vida ou da saúde 
14 -— Direção Geral da Fazenda Nacional otzoss 
ICE) Sorri ds Hessgal .. urso o srt co go contaria Eco opa car Usei 2a — TO.000 
W — Gratificação por serviço extraordinário a 
14 -— Direção Geral da Fazenda Nacional 
10. = Servico DOE e s0a) ps gen gre o csimo ans a SRD E 1.138.000 
19 —. Divisão do Impôsto de Renda e Delegacias ............. 800 000 1.938.000 
13 — Gratificação de representação 
lt -— Direção Geral da Fazenda Nacional 
10GHOSGNKo!To Persoal. - messias oro < RR A 5.316.000 - 
I9 — Divisão do Impósto de Renda e Delegacias .............. 115.200 | 5.431.200 
l6 — “ratificação de representação cd: Gabinete | 
Oi — Gabinete do. Ministro; sema dedo Mo crieio o a RO RS 1.200.000 
lá — Direção Geral da Fazenda Nacional l ; = 
Of--—- Gâbiuete dc Diretor-Geral « ...icNssRssMttcs 385.000 1.585.000 
17 — Auxílio para aiferença de Caixa 
14 -— Direção Geral da Fazenda Nacional 
JO —- Serviço do Pe seal' Sa a. ias RR 3.611.600 
13 -— Casa da Moeda QUE PE... .400 3.650.000 Um 
16.597 .900 3.653.000 
Total dam Consignação: SIC... str vd GRE cos v 20.250 .900 
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é nd E q a Dura a ; Ff a e 
Re | MINISTÉRIO DA FAZENDA | — aii 
; Ea ia (Discriminação da Despesa) e ' 
, (Verba 1 — Pessoal — Consignação 4 — Conclusão) “ 1 
7 atol DOTAÇÃO à 


(em cruzeiros) 





Fixa Variável 
asP ORE A Nú : Cr$ Cr$ 


CONSIGNAÇÃO 4 — Indenizações 



















E REES Direção Geral da Fazenda Nacional 


Ê 
[om 
> 
jo 
] 
(gui 
[= 
a 
o) 
qa 
E a 











QU SEGURA EI URE Sbt o sm voto pano macas no ue sea asas 2.960.000 "4 
I9 — Divisão do Impósto de Renda e Delegacias .............. 1.500.000 4.160.000 ] 
— 14 — Direção Geral da senda Nacional À 
LO A SERVICO) COTA RESSDAM eee nie cmi em memiio voe da vas é sa e 4.101.000 4 
19 -— Divisão do Impôsto de Renda e Delegacias! .... Kjiste 38 a 1.500.000 5.601.000 l 
Total da Consignação AD E RD, A eat DR Rr SD E ES 9.761.000 se 
| CONSIGNAÇÃO 6 — Diversos E 
stituições q o 4 
Misa] Direção Geral da Fazenda Nacional a” À 
- 10 — Serviço do Pessoal ............ DESP RSt paE EOEDR PEDR OE 2.500.000 f A 
Diferença de vencimentos b. q 
, 1 — Direção Geral da Fazenda Nacional + 
RR RE nto Bessa SS. rs ce asc cadeia caio DURA TIE PI LN 35.000.000 2 
Pessoal em disponibilidade , a 
“14 —- Direção Geral ca Fazenda Nacional : E 
OP Serwiço po Pessoal 2. ..,ccscenesariada RE RUI Ses o je a rato cido Sta Rm 900.000 E l 7) 
“ Total da dan O ab ias eo encanada pero nara! vi = AAA og 38.400.000 , 
616.597.900 492.590.500 Ed 
ota VENDE DO aus nr cao dio cs RÃ ba É 10 E PO DRDS 1.109.188.400 1 
VERBA 2 — MATERIAL a ; 
CONSIGNAÇÃO 1 — Material Pertuanente 148 
imais destinados a trabalho, produção, criação e a outros fins ; | 
— Animais para trabalho, produção e outros fins KA E 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional | : : e 
» RAR E a ota Mn gb idos 6.000 
5 — Agências Fiscais gr 
OZ E VEsas que Renda, Seios Sopespa era eras ho e Ra ae, a SO ST DO 5.000 11.000 is h 
ntEveis, 'caminhodetes de passageiros e ônibus; auto-caminhões; auto-bombas e caminho- , 
netes de carga; locomotivas, automotrizes, material rodante ferroviário de tração e de-trans- ) 
— porte; tratores, equipamentos mecânicos para estradas de rodagem; aeronaves; embarcações; Ê 





- material flutuante e de dragagem; outras viaturas | 
1 — Automóveis de passageiros 

14 —- Direção Gerai da Fazenda Nacional á 
ans — RR do PERENE SIA TA RO CRE AEE AEE RE RP 700.000 





Er — radio Dn ME a EN ASR 597.000 , 
14 —- Delegacias Fiscais j 3 ' 
: 01 — Delegacias Fiscais ... 139.000 À 
02 — Recebedcria Federal em : E 
? porto BE O (o RR 90.000 - 220.000 7 
“15 -- Agéncias Fiscais End 
; 02 — Mesas de Rendas ... 301.000 
“03 — Postos Fiscais ...... 60.000 361.000 | 
17 — Diretoria das Rendas Aduaneiras 
3 — Superintendência do Serviço de Re- / 
pressão ao Contrabando ........... 160.000 1.338.000 
21 — Serviço do Patrimônio da União e Delegacias .. ......ciicscios 180.000 1.518.000 
3 — Auto-caminhões, auto-bombes e caminhonetes de carga 
13 -- Departamento Federal de Compras 
01 — Departamento Federal de Compras ..........ccciiceo. 95.000 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
09º— Divi-ão do “Material: . .ascceccsisccser ses 420.000 
des RCE RR SS. 110.000 
17 — Diretoria das o — e 
À 02 — Estação uaneira de Importação 
Aérea em São Paulo ............,» 110.000 640.000 
19 -- Divisão do Impóôsto de Renda: EMltgadas tu MO ever 150.000 885.000 


as: — 191 — 


Leah x seção AE 





MINISTÉRIO DA FAZENDA 
(Discriminação da Despesa) sit] 
(Verba 2 —Material — Consignação | — Material Permanente — Continuação) 








DOTAÇÃO . 
(em cruzeiro) ! 
Variável E 
7 —- Embarcações e material flutuante; dragas e material de dragagem 
14 — Divisão Geral da Fazenda Nacional 
Tis== "AIRE, DD io RIAA, gi 6 rs 8 a o ni 3.500.000 
15 -- Agências Fiscais 
02 — Mesas de Rendas Alfandegadas .........cccccsss 600.000 4.100.000 
9 —- Outras viaturas 
14 —- Direção Geral da Fazenda Nacional 
05 — Dipisio TOS RETO 2 concursos qu nr CEO er 5 (RA 1.340.000 
41 = AMModanns ss sita eo aeb RR ARO, Mata So a 30.000 
13: -=- :Casá dE UMbCdA 025 = c cria ada te ara oa rd RR 50.000 1.420.000 8.623.000 
03 — Livros, fichas bibliográficas impressas; documentos; revistas e outras publicações vó 
destinadas à biblioteca ou coleções 
11 -- Contadoria Geral da República e Contadorias Sescionais .......cccsccrteress 
i3 — Departamento Fedcral de Compras e Agências 
01 -- Departamento Federal de Compras ..........«cceseuiro vo 5.000 
02 -- Agéncia em São Paulo ,.>.icassodadsisiana rios fas roca 2.000 . 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional t 
05. —. Divisão “do 'Matérial ui psqaannswens ca wma o, NNE 217.500 
1 -= Aliihdegas es cssser vs o AMAS SADO) Rai a 9 SIR A DRE 38.000 
13: =5 "CoRE da Med s;.a macas a do a Ro PD DD 40.000 
14 — Delegacias Fiscais 
01 -- Delégacias Fiscais .......cscs.ss- 46.500 
02 -- Recebedcria Federal em São Paulo 8.000 54.500 
15 — Agências Fiscais 
02 — "Mess de Rendas... assa win sis 40 +mais 16.000 
17 — Diretoria das Rendas Aduaneiras 
2 — Estação Aduaneira de Importação Aérea em São 
Paulo... «o Sie sro Dio NR DO aca qo RAR RR SR 5.000 
19 -— Divisão do Irmpôsto de Renda CTUINQRIAS” «essas = 35.000 
20 — Laboratório Nacional de Análises e Seções Regionais ...... 50.000 
21 — Serviço do Patrimônio da União e Delegacias ............ 4.000 


04 — Máquinas, motores e aparelhos 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 





05 — Bivisão do Matetlal ...... ces crise ses ue o cena tai é o o/a Di 
fi = AlbBndegas Je secos scr cia cs eoim srs a gia ee avo pio arm pi e RR PP 
13-««a-Gáxa da Moeda (<=... mb re Pe a AE S E arproim mea AR SE A O 
14 — Delegacias Fiscais 

01 — Delegacias Fiscais ii .Slusssiso Ui. SEDE. AEDES 00 
15 — Agências Fiscais 

01 — “Agências Aduaneitas .2.... 0 -p ease provo MEDINA é 18.000 

03 =="Pogtos PIAS 70255025» <u%o casino Po RÃ 20.000 

05 —- Ferramentas e utensílios 
13 -- Departamento Federal de Compras e Agências 
01 — Departamento Federal de Compras .................. E PE oO ça 
14 —. Direção Geral da Fazenda Nacional 

05 — Divisão do Material SMS MDE o apud nidraço o à sro iate o eia ea 67.000 
11 = Alfindegdas, . je. iso avsic Are polo nie ae Si e SR a A O 123.000 
13 — Casa da Moeda ...... ido ad aa e 300.000 
14 -- Delegacias Fiscais 

01 — Delegacias «Fiscais... ses morri SO o 9.000 É 

02 — Reccbedoria Federal em São Paulo 8.000 17.000 
15 — Agências Fiscais 

02 — Mesa de Rendas 2.000 
20 — Laboratório Nacional de Análises e Seções Regionais ..... 10.000 
21 — Serviço do Patrimônio da União e Delegacias ........... - 8.000 


06 — Material elétrico, de telefonia, de telegrafia, de televisão, de refrigeração; material fotográfico, 
material cinematográfico 


14 —- Direção Geral da Fazenda Nacional 


OS — Divisão do: Material ... cce sintrs Seivie or ca = qi Dude + ir oa = PR 
11 — Alfândegas ..«. «e eu ewwr e sis é sig rem irão olo/o alo alo ooo DA a pe a 
13 — Casa da Moeda . « cigttifa o »ureo joe do inda o ES RR ço a EI E 
14 — Delegacias Fiscais 
02 -- Recebedoria Federal em São Paulo estreito de trio» IR 
15 -—- Agências Fiscais 
. 02 — Mesa de Rendas, Alfandegadas -..<... cos gápnt) imo era pano 
i9 — Divisão do Impôsto de Renda e Delegacias ........ccccucercerencesss 
20 — Laboratório Nacional de Análises e Seções Regionais ...........u.. periodo 
| 21 — Serviço do Patrimônio da União e Delegacias -.,.... cus pelos sas acunano 


— 488 — 





MINISTÉRIO DA FAZENDA 
(Discriminação da Despesa) 


(Verba 2 — Material — Consignação 1 — Material Permanente — Continuação) 


DOTAÇÃO. 
(em cruzeiro) 
Variável 
Cr$ 
rial e acessórios para instalações e segurança dos serviços de transporte, de comuni- 
de canalização e de sinalização; material para extinção de incêndio 
13 — Departamento Federal de Compras e Agências ; 
-— 91 — Departamento Federal de Compras 
14 — Direção Geral du Fazenda Nacional 
11 —- Alfândegas 
100.000 


20.000 
10.000 147.000 157.000 


14 —. Direção Geral da Fazenda Nacional 
— 0 — Divisão do Material 
45.000 


Material de ensino e educação; material artístico; insígnias e vandeiras; instrumentos de música 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
DE == (Dietas cla MEG AE ce ERR ND ST DD 
11 -— Alfandegas 
13 -— Casa da Moeda 
14 — Delegacias Fiscais 
Wi inelea cias: FiscaisT runs se pd onm dessas cada ai PRE 
15 —. Agências Fiscais 
01 — Agências Aduaneiras 
62 — Mesa de Rendas Alfandegadas 
03 — Postos Fiscais 


17 — Diretoria das Rendas Aduaneiras 

02 —. Estação Aduaneira de Importação Aérea em S. Paulo 
18 — Diretoria das Rendas Internas 

03 -— Coletorias Federais 


rio de escritório, de biblioteca, de ensino e domestico em geral; máquinas, aparelhos e 
os de escritório, biblioteca e ensino 
11 — Contadoria Geral da República e Contadorias Seccionais 700.000 
13 — Departamento Federal! de Compras e Agências 
C1 — Departamento Federal de Compras : 
02 — Agência em São Paulo . R 90.000 


14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
05 — Divisão do Material 1.459.000 
11 — Alfãndegas 585.000 
13 —- Casa da Moeda 50.000 
14 — Delegacias Fiscais 
01 — Delegacias Fiscais 468.000 
02 --- Recebedoria Federal em São Paulo 700.000 1.168.000 


15 -- Agências Fiscais 
61 -—- Agência Aduaneira 4.000 
02 — Mesa dae Rendas Alfandegadas .... 155.000 
03 — Postos Fiscais 10.000 
04 -—— Registros Fiscais 7.000 176.000 


17 — Diretoria das Rendas Aduaneiras 
02 — Estação «Aduaneira de Importação 
Aérea em São Paulo 
d3 — Superintendência do Serviço de Re- k 
pressão ao Contrabando : 53.000 


18 — Diretcria das Rendas Internas 


02 — Recebederia do Distrito Federal . , 
| 93 — Coletorias Federais 000. 2.600.000 


19 -- Divisão do Impôsto de Renda e Delegacias 3.400.000 
20 — Laboratório Nacional de Análises 20.000 
21 — Serviço do Patrimônio da União e Delegacias 80.000 9.591.000 10.381.0C0 


— Mobiliário especial, máquinas, aparelhos e utensílios de laboratório, gabinete, científico ou 
témic. | 
SM 13 — Departamento Federal de Compras e Agências 
01 — Departarmento Federal de Compras 
14 —- Direção Geral da Fazenda Nacional 
05 —- Divisão do Material 
13 — Casa da Moeda j 
“90 — Laboratório Nacicnal de Análises e Seções Regionais .... 
21 — Serviço do Patrimônio da União e Delegacias 


quÊ ps 193 — 


. 
































“ a e x e ” h “ , rr pro v Edf) 2h ” R “t à f 3 » 
P -— a = mo é Q , a) pd ds Et a o e vi 
, , E » : “MEN Ta PN f . DEAD a E 
po di grsaiddo ESA AE iá O ca cad 
MINISTÉRIO DA FAZENDA ? ; ÍA 
(Discriminação da Despesa) | 
VERBA ? — MATERIAL 
E o (Verba 2 Material — Consignação | — Material Permanente — Conclusão) 
soro + ; DOTAÇÃO 
As (em cruzeiro) 
- Variável 
Cr$ 
13 — Aparelhos e utensílios de copa, cozinha, refeitório, dormitório c enfermaria. 
14 —. Direção Geral da Fazenda Nacional 
6 -—— Altândegas EO eua Ena» RANTS 5 via aa ERRADAS ERRA CRER ÃD Md sd di 5.000 
13 — Cusa Ca” Moeda ..surececceresorricanis cao REED = MT ; 30.000 
|4 — Delegacias Fiscais 
0 01 — Delegacias Fiscais ...... RD PR a sda. «sos 15.000 50.000 
E "Eotallda Consigoação. À scr. fu çÊo E mm deal: atirando 27.330.300 
í CONSIGNAÇÃO 2 — Material de Consumo 
|7 — Artigos de expediente, desenho, ensino e educação, artigos escolares para distribuição; fichas 
e livros de escrituração; impressos e material de classificação inclusive fichas bibliográficas e de 
referência. 
11 —. Contadoria Gera! da República c Contadorias Seccionais ............ SR des 600.000 - 
4 13 —. Depertiunento Iederal de Compras e Agências 
91 — Departamento Federal de Compras ...........cccetieos 190.000 
Q — Agência cm São Paulo .....cicsicisssccsessecatiiios. 25.000 215.000 
|4 —— Direção Geral da Fazenda Nacional 
05. — Divisão do Material ..,cssesteeso PAR, Ma A e PPS ço. DO 2.579.000 
17º DT... ccarearis cotas OP NE s a AS RN ARES 1.531.000 
13 = CPA EMGEA aos sirsa sas TERIA SAS od RA 20.000 
14 —. Delegacias Fiscais 
01 —«iBdlegacias Fistals ,.jicuacasisusaá 1.700.000 
02 — Recebedoria Federal em São Paulo 520.000 2.220.000 
15 —- Agências Fiscais 
01 -- Agências Aduaneiras ........cecs 14.500 
QQ — Mesas de Rendas .... ca onde) 217.200 
03 —<Bedos Pisçals ,.saustecsasgigs col 21.600 
04 — «Registros Fiscais «.csucacardooo Rd 15.000 268.300 
17 --. Diretoria das Rendas Aduaneiras 
02 — Estação Aduaneira de Importação 
Aérea em São Paulo .5...codecuno 50.000 
J3 — Superintendência do Serviço de Re- 
pressão ao Contrabando ........... 9.000 59.000 
18 — Diretoria das Rendas Internas 
03 -— Coletorias Federais .........icciccsecancenereees 5.233.000 
19 — Divisão do Impôsto de Renda e Delegacias ............ 9.000.000 
20 — Laboratório Necional de Análises e Seções Regionais . 30.000 À 
21 — Serviço do Patrimônio da União e Delegacias ............ 280.000  21.220.30) 22.035.300 
18 — Material de limpeza e conservação de veículos, máquinas, aparelhos e instalações; artigos de 
iluminação. 
13 — Departamento Federal de Compras e Agências 
O! --- Departamento Federal de Compras .......... prado «pie 1.000 
02 — Agência em São Panlbif-.-..cccqres mo senna sao oque 8.000 9.000 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
O — Divisão do: Material ,......-csswccsas rosa opa 90 
11 — Alfândegas .....zecaes coeso» pptagieadçio do di pe más reta 
13. — Casa da: Motda . aa q om transe 6 RR O dae 600. 
14 — Delegacias Fiscais 
01: — Delegacias Fiscaiss....2.0. »urvuaias % 55.500 
0? — Recebedoria Federal em São Paulo .. 12.000 67.500 
15 — Agências Fiscais 
| 62 -- Mesas de Rendas Alfandegadas .... SS a 
| 03 — Postos “FiscalS . mms dor e 9.200 43.700 
ETA 
| 17 — Diretoria das Renda; Aduaneiras 
03 — Superintendência do Serviço de Repressão ao Con- 
trabándo ..s ss ctesso Soda ee RN DS 7.500 
| 19 — Divisão do Impôsto de Renda e Delegecias ............ 50.000 » 
HI! 20 — Laboratório Nucional de Análises e Seções regionais .... 8.000 E ue 
| 21 — Serviço do Patrimônio da União e Delegacias ........... 15.000 1.235.600 | 1.244.600 
| , 
) 19 —. Combustíveis e lubrilicantes' . di + 
| 11 — Contadoria Geral da República e Contadorias Secrionais ...... 4 7.000 
13 —— Departamento Federai de Compras e Agências 
01 — Departamento Federal de Compras ........ Ee Rare - 42.000 : a 
02 —-- Agenda" Em São Padlo >. aee eo OR a 22.000. | 64.000 












MINISTÉRIO DA FAZENDA sa 


(Discriminação da Despesa) 









(Verba 2 Material — Consignação 2 — Material de Consumo — Continuação) 





DOTAÇÃO 
(em cruzeiro) 


Variável 
Cr$ 


—- eo 













|4 — Direção Geral da Fazerda Nacional 


02 — Administração dc Edifício da Fazenda 
ca) = Divisão do Eleita ria sofrer bits ; 






ARS RR 400.000 


ni sen bina anó np aa sk 








Spa mina a amado martha vu gia in cc padrinhos vit vaso pipd 


RR pla Fiscais 


Es e. DU CENDlegacias” Piscais ani odio 143.000 1 
— 02 — Recebedoria Federal em São Paulo .. i 











15 — Agências Aduaneiras 







02 — Mesas de Rendas ................ 188.800 Pa 
P VA Postos ISCAS «=. cic ess col To ES 24.200 213.000 - ” 





“17 — Diretoria das Rendas Aduaneiras 


02 —-- Estação Aduaneira de Importação 

Aerea em São; Paulo .l...c.io. 40.000 
03 —- Superintendência do Serviço de Re- 
pressão ao Rate Dando ar APR 











“19 — Divisão do Impôsto de Renda e Delegacias ............ 100.000 






) 2 — ira Nacional de Análises e Seções Regionais .... 8.000 
Pia 21 — Serviço do Patrimônio da União e Delegacias .......... 100.000 3.260.500 3.331.500 






. a de máquinas e de viaturas 
13 — Departamento Federal de Compras 






Oi — Departamento Federal de Compras e Agências .......... 36.500 
DE A qeilanen? Sao Paulob . css os pi assi erp na 5 aimiaa a ig a 











14 -— Direção Geral da Fazenda Nacional 








02 — Administração do Edifício da Fazenda ......ciiicciiios - 110.000 
= = Divisedo EN Latertal edad ni mbno ias É De a dai a a é cor a pal 15.000 
11 -— Alfandegas! .5........ NE pipa E Sã 613.500 
ilgre= (esse Gia Is fode E CRP VR ANO e DAR 250.000 
14 — Delegacias Fiscais y 

OL — Delegacias Fiscais .........csiminos 96.000 







32 — Recebedoria Federal em São Paulo o 16.000 112.000 





|5 -- Agências Fiscais 








; NE Alicsas le eles 100 soco sioamananves pras eae 35.000 
e gs. 17 — Diretoria das Rendas Aduaneiras 
Ds U3 — Superintendência do Serviço de Repressão ao Con- 
READER ND toa sraA Et aE ARE AISO ab NS End or je aee 7.500 
19 — Divisão do Impôsto de Renda e Delegacias ............ 100.000 
Ra - 20 — Laboratório Nacional de Análises e Seções Regionais .... 15.000 
ig 21 — Serviço do Patrimônio da União e Delegacias cada 20.000 1.278.000 1.324.500 


E — Arreariento, material de ferragem e de contenção de animais; material de codelaria ou de uso 
; zootécnico. 






14 — Direção cad da Fazenda Nacional 
VER MCs ARO ea DS RR a RD AD OR DR o ur 3.000 
21 — Serviço Ra Patrimônio da União e Delegacias ..........iccccrss Sa sda 1.500 4.500 











—— Forragem e outros alaantos a animais 
14 -- Direção Geral da Fazenda Nacional 







tals Go Mereptto, pr tenpaçõia re Scene. Ph ne. do 9.000 
15 -- Agências Fiscai: 

- 02 —. Mesas de Rendas Alfandegadas ..........c..oo. SPOTS 0 à 24.000 
21 -— Serviço do Patrimônio da União e Delegacias .........croo. SR pf pgto : 8.000 41.000 


E e 


E 


e 







jul es 









- Gêneros de alimentação e de dieta; alimentos preparados; animais para corte; gélo; artigos 
para fumantes. 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
13 —. Casa da Moeda ............ MRE 7. ; PA PR E det E pet E PP A 400.000 
Matérias primas e produtos manufaturados ou semi-manufaturados destinados a qualquer transformação, 
13 — Departamento Feacral de Compras e Agências 


01 — Departamento Federal de Compras .......cccceceeers 2.500 
- 02 — Agência em ria = eo ERA si o ei ot: A ea 5.000 7.500 









| 
| 
| 
| 





MINISTÉRIO DA FAZENDÃ 


(Discriminação da Despesa) 


(Verba 2 -— Material — Consignação 2 — Material de Consumo — Continuação) 


14 — Direção Geral da Fazenda Nacional , 
05:=< Divisão. da-Materdal  s54. ue st cestos ss it OR 6 caio 800.000 


11 = ARMAS rss papi sis 284 4 PV RR 512.000 
17 E Cas NRO . cs ces Td EO DAMAS A 25.000.000 
15 -- Agências Fiscais 

C2 -- Mesa de Rendas Alfandegadas ..........crcrecere 2.000 
19 — Divisão do Impósto de Renda e Delegacias ...... PR 200.000 
20 — Laboratório Nacional de Análises e Seções Reçionais .... 10.000 
21 — Serviço do Patrimônio da União e Delegacias .......... 30.000 


26 — Produtos químicos, biológicos, farmacêuticos e odontológicos; adubos em geral e corretivos; inse- 
ticidas e fungicidas; artigos cirúrgicos e outros de uso nos laboratórios em geral. 


13 — Departamento Federal de Compras e Agências 


01 — Departamento Federal de Compras ..........ccscca Fam 20.000 
02 — Agências em São Paulo ,....asueas co apito nm nO = 1.000 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
05 — Divisão do Material 2: sessao PP Pe AS = 266.000 
13: — Casada Moda acsiici PE sue vas sds ve ad ci 5 é ve PD VI 300.000 
20 — Laboratório Nacional de Análises e Seções Regionuis .... 100.000 
21 — Serviço do Patrimônio da União e Delegacias .......... 5.000 
28 — Vestuários, uniformes e equipamentos; artigos e peças acessórias; roupa de cama; mesa e 
banho; tecidos e artefatos. 
11 — Contadoria Geral da República e Contadorias Seccicrais .......ccccrrreereco 
13 — Departamento Federal de Compras e Agências ; 
01 — Departamento Federal de Compras ........szecesecerve 75.000 
Ob —..Agentid bi São Paulo ...s.cecesasusensrasa eyvsmriv e 8.000 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
02 — Administração do Edifício da Fazenda ......cccsesesers 900.000 
05 — DivillS db Materia)... esse ros doses e DRA o 117.700 
11 — AIRMMGRRO 2.2.2 o. cs can erro ca sia qui as NR E 3.370.000 
13 — Ca Ob ada 7 AA, ia e An ari E TR DO ARS 300.000 
14 -- Delegacias Fiscais 
Ui — Delegacias Fiscais... scacamosognho 370.000 q 
02 — Recebedoria Federal em São Paulo .. 40.000 410.000 
15 —- Agências Aduaneiras 
01 — Agências Aduaneiras ............. 4.500 
02 —“Mesas de Rendas .......cssussasco 293.900 
03 — Púsbos FOSCAIS |. . ma aiA cuca inio Mal 16.000 314.400 
17 -— Diretoria das Rendas Aduaneiras 
U2 -- Estação Aduaneira de Importação 
dAiérea em São Paulo... um motta = - 80.000 
03 -— Superintendência do Serviço de Re- 
pressão ao Contrabando ............ 100.000 180.000 
19 — Divisão do Impôsto de Renda e Delegacias ............. 250.000 
20 —- Laboratório Nacicnal de Análises e Seções Regionais .... 35.000 
21 — Serviço do Patrimônio da União e Delegacias ....... dos 35.000 
29 — Artigos para limpeza e desinfecção A 
11 — Contadoria Geral da República e Contadorias Seccionais ......ccccerecermess 
13 — Departamento Federal de Compras e Agências boi srãa 
01 — Departamento Federal de Compras v.......0 0. DbENDos 9.000 
02 — Agência em São Paulo .....cuap oa pio vias Eta opina pino pai» 7.000 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
- 02 — Administração do Edifício da Fazenda ...casecses nao 
0 — Divisão do Material ...;.+ .%/.10 «SEABRA, DO SRP Do 50 4 
11 — “Alfandegas . 2508 ce ds cn a oo rato dao ias Pero RR REAR Ta = = 
13 -—- Casa da” Moeda. . STA EA DD. PDS Do E 
14 -— Delegacias Fiscais 
dl — Delegacias "Fiicais 5.0 .. da 


02 —- Recebedoria Federal em São Paulo. 


15 — Agências Fiscais 
61 — Agências Aduaneiras ...........0.. 
02 — Mesas de Rendas ................ ; 


D3' SamPostos FPilcais -..-=. 02 mea 
04 =—Registros Fiscais ....ccermunsati dos 


DOTAÇÃO 
(em cruzeiro) 





Variável | 
Cr$ 


.—— 


26.554.000 26.561.500 


21.000 


671.000 692.000 


230.000 


83.000 


5.912.100 6.225.100 


100.000 


16.000 








MINISTÉRIO DA FAZENDA | E die 








(Discriminação da Despesa) 


— (Verba2 — Material — Consignação 2 — Material de Consumo — Conclusão) 






DOTAÇÃO 


Ea 3 (em cruzeiro) 










— 






| , Variável 
o Cr$ 
. 17 — Diretcria das Rendas Aduaneiras 
02 —. Estação Aduaneira de Importação 
Aérea em São Paulo ............. 15.000 


















DEPARA É 2.400 


um 21) -- Laboratório Nacional de Análises e Seções Regionais nc 35.000 
E. 21 — Serviço do Patrimônio da União e Delegacias ........c. 28.000 957.300 1.073.300 f 










aterial para acondicionamento e embalagem 






13 -- Departamento Federal de Compras e Agências 
, “01 —. Departamento Federal de O nDEas rn seara rd o 6.000 k 
oa 14 — Direção Geral da Fazenda Nacional N 
PE oq Divida ado Matenial sl ds A udlaço uses dra Decir 415.000 
BRR Alias da Pepper derio dm antes o ta DD cio Gini cla 10.000 
a 14 —. VE Fiscais l 
LR ADeisgaciasa Biscalsa fases scene amais se ces 

15 — Agências Fiscais - ar 

Rates de Rendas ms. Eedapsiiss LEIO + ovas 550.100 










556.100 
2Êo ps00 eder Sc ria cer ge ore 63.489,400 







“+ RAR E DT 200.000 












Fiotal, da Consignação. 4 ...... bug ES certa pisar aero GÊ otros siglas 200.000 
t Dota cas Verhano ssa ses apo prisEd ote açhs dh trtraistas ola Gotussdo Moses 91.019.700 












VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


E. La CONSIGNAÇÃO 1 — Serviços de Terceiros 





01 — Acondicionamento e embalagem, carretos, estivas e capatazias; transporte de encomendas, cargas e animais; 
nd % po OE am = |. um Jo “ 
* alojamento e alimentação dêstes e de seus tratadores em viagem, seguros de transportes 

nr 









11 — Contadoria Geral da República e Contadorias Seccicnais .....ccct cessar N 20.000 
Ne 13 — Departamento Federal de Compras e Agências 
Oi —. Departamento Federal de Compras .......icc cities 4.000 j 
OZ = Agência em São Pala b........ ces cesnnaneravrs sis 25.000 29.000 









14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 









DDS iso OR IN ategial . etapa anne na copelris ab aaa sds 562.000 
DRE GEE at so AMRS. 2 o miga ei fio PBR RT 27.400 
l 14 — Delegacias Fiscais 
“aa : == Delegacias PiSGais,.. ess irs er melo a 200.000 
Em 02 -— Recebedoria Federal em São Paulo 48,000 248,000 















15 — Agências Fiscais 
. 02 — Mesas de Rendas Alfandegadas ......ccsciiccrers 9.000 
17 — Diretoria cas Rendas Aduaneiras 
RA o — a a a srtadão Aérea em S. Paulo ao 
9 --- Divisão co Impôsto de Renda e Delegacias ............ ). 
21 — Serviço do Patrimônio da União e Delegacias ....,.,.. 25.000 1.381.400 1.430.400 








11 — Contadoria Geral da República e Contadorias Seccionais ...... ANTAS. tips SEM 13:700. - 4 
13 — Departamento Federal de Compras e Agências 
01 — Departamento Federal de Compras ..........ccccisiis 1.800 10% 
| GRE AgenciagemSao nano apr. irei dso Dio ai ostras desa aa a sgaad 400 2.200 












14 — Direção Geral ca Fazenda Nacional 







Wo == Divissonde, Material mess siv tendo dac ese vero eq PE 36.000 
algas ANNE eta rasecs qnt CS O RT A E E AND OR 13.100 
14 —- Delegacias Fiscais. 

CI »=aDelegacias Piscais .... x .ccccrgam 13.500 

02 — Recebedoria Federal em São Paulo .. 3.200 16.700 


15 — Agências Fiscais 






€1 Agências Aduaneiras vc cmcccc. 300 
02 — Mesas de Rendas .......ccccccocs 3.100 
03. Postos Fiscal MAMA go dep é 1.200 






04 — Registros Fiscais ......... soe OR A. 5.300 


; a odio had ai o =. er E” . ê N 
Ei Ê E a E. voa ” figo? x Ê Tá ! JE Na , à 4 
dp vio uni da OR 2 a E da É 
MINISTÉRIO DA FAZENDA E O 
(Discriminação da Despesa) E 





É 





(Verba 3 - Serviços e Encargos — Consignação 1 - Serviços de Terceiros — Continuação) | 
DOTAÇÃO 
(em cruzeiro) | 


| 
| 
| 
| 


Variável 
Cr$ 





17 —- Diretoria das Rendas Aduaneiras 


02 — Estação Aduaneira de Importação 

Avrea em São Paulo ....ccgmensas 600 
03 — Superintendência do Serviço de Re- 

pressão ac Contrabando ........... 200 


800 
18 -- Dirctoria das Rerdas Internas Ê 

03 = Cllrtotias BOMBAS S. esc .s ii Dan Pe PR o NR 259.200 
19 -- Divisão do Impôsto de Renda c Delegacias ............ 22.000 
20 — Laboratório Nacional de Análise; c Seções Regionais .... 1.200 
21 — Serviço do Patrimônio da União e Delegacias ......... 6.000 360.300 376.200 


03 -- Assinatura de recortes de publicações periódicas 


01 — Gabinete db Milistro..... az ss tisstars sos Tiso Ot TT OMS A a 10.000 
11 — Contadoria Geral da República e Contadorias Serccionais .....cccccccccscceners 8.000 
13 -— Departamento Federal de Compras e Agências 


01 —- Departamento Federal de Compras ........ccccsuscueciaeso SD 3.200 . 


14 — Direção Gerai da Fazenda Nacional 
01 -— “Gabinete do: Diretor-Geral ;....vapecaais io Mp E 
06 —“DiMi do de Obras TLD A MA E cd 9 
09 — Serviço de Estatística Econômica e Financeira .......... 
13 — Casa da Moeda ...... 55 pd do RD ss is PES 
14 -- Delegacias Fiscais 
01 — Recebedoria Fcderal cm São Paulo ......cc.ceu. 
16 -— Diretoria da Despesa Pública «sc. «0 MEP TANT A. À. PE 
18 - Diretoria das Rerdas Internas 
92 — Recebedoria do Distrito Federal .........ccvesser. 
19 —- Divisão do Impóôsto de Renda e Delegacias ............ 
21 -- Serviço do Patrimônio da União ec Delegacias ......c.... 


a 


ss 5285 


DES na = 


88 





04 —. Iluminação, fôrça motriz e gás 


13 — Departamento Federal de Compras e Agências 


01 — Departamento Federal de Compras .......... e qaiep rever é + 1.500 
02 — Agência em São Paulo ................. RE o py AM 6.000 7.500 


14 -— Direção Geral da Fazenda Nacional 


02 — Administração do Edifício da Fazenda ........ceseeos “900.000 
o 05 — Divisão co Material ....c crio cmo nam Ga nf e cp 95.500 
Tt — Alllndegãe  ..c cen src o So som ço a 316.000 

000 

500 





fee: er da ecra RR PR qi (es Seresta 900. 
14 -— legacias Fi'cais 
01 -= Delegacias Fiscais .......cscrssoces 343.500 
02 -- Recebedoria Federal em São Paulo .. 50.000 





15 -- Agências Fiscais 
01 -- Agências Aduaneiras ............. 2.400 
02 — Mesa de Rendas ......casssenmaco 28.000 
03 — Postos 'Fiscais0 DOS. NR ass 3.800 
04 ="'Régistros Piscais't........ estos f 3.000 


17 -— Diretoria da; Rendas Aduaneiras 


02 — Estação Aduaneira de Importação 
Aérea em São Paulo .....sa. 2». 10.000 A 

63 — Superintendência do Serviço de Re- RÉ 
pressão ac Contratando .....«.ca.. 1.000 11.000 





19 — Divisão do Impósto de Renda e Delegacias ............ 600.000 & — 
4 20 -- Laboratório Nacional de Análises e Seções Regionais .. 50.000 k 
21 — Serviço do Patrimônio da União e Delegacias .......... 14.000 3.317.200 3.324.700 








05 — Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens móveis 


y 11 — Contadoria Geral da República e Contadorias Seccionais ............ RR, rei 170.000 
13 — Departamento Federa! de Compras e Agências 


01 —- Departamento Federal de Compras ........c.ccetuctess 80.000 
02 — Agência em São Paulo ........ccreccereseenusesenemass 10.000 - 90.000 





i4 — Direção Geral da Fazenda Nacional 


| 02 —- Administração do Edifício da Fazenda ...........ccsnros 150 
|| 05 —. Divisão “o Material BS. se nqir e cmi io! o SPREAD 77 
| 09 -— Serviço de Estatística Econômica e Financeira .,......... 50. 
| 11 — Alkmndegas *.. . vs mis pois to ore ep EA - 794 

- 13 — Gasa'da Moeda .. Gis. «> e rt us o A usa 200 
| i4 — Delegacias Fiscais 


val ( 
01 — Delegacias, Piggais: ... cisma ideais 187. , 
| 02 — Recebedoria Federal em São Paulo .. 40.000 “227.000 


e aê 


| À = ” ii Ateadd 














RR MINISTÉRIO DA FAZENDA É 
a a Ts (Discriminação da Despesa) 
A E: é (V. erba 3 - Serviços c Encargo> — Consignação 1 - Serviços dz Terceiros — Continuação) 
RRRÃA TO Ro DOTAÇÃO 
A é (em cruzeiro) 
E Variável 
! Cr$ 
15 --- Agências Fiscais E a 
51 -- Agências Aduaneiras ........ccios 1.800 
02 — Mesas de Rendas .........cicccc 74.000 , 
VIR OSTOS! INiSGaiSa pie tro SPC 8.600 
DER tros Fiscais coco, Saga ” 3.500 87.900 
17 -— Diretoria das Rerdas Aduaneiras PT AÃE je 
02 -- Estação Aduaneira de Importação , 
Aérea em São Paulo ........ MAS Seas 9.000 ; 
(3 — Superintendência do Serviço de Re- . " 
pressão ao Contrabando .......... 2.000 11.000 q 
18 -- Diretoria das Rendas Internas ' 
02 —- Recebederia do Distrito Federal AS AR ci TDR 80.000 
i9 — Divisão do Impôsto de Renda e Delegacias MESES, 206 500.000 À 
20 — Laboratório Nacional de Análises e Seções Regionais Do a 25.000 E 
21 -— Serviço do Patrimônio da União e Delsgacias .......... 70.000 2.572.400 2.832.40€ 
— Passagens, ransporte de pessoal e de suas bagagens 
1! — Contadoria Geral da República e Contadorias Seccionais ....iiiiiiitiiiiiio. 250.000 
12 -- Delegacia do Tesouro Brasileiro no Exterior ......iiciiiiiasiiteis - 300.000 
13 -- Departamento Federal! de Compra: e Agências 
01 — Departamento Federal de ORIPNAS) args eronar ta indi ininr ar se 5.000 ! 
tes ri rr Dano gs gema nO Se eita aan no A 10.000 15.000 k 
I4 -- Direção Geral da Fazenda Nacional 
05 = isso "ADM tena liso gs da Amsto pad Josias ico o! 3.125.000 
[US RC DS DE SS a me RR RR RR A 150.000 : 
I4 — Delegacias Fiscais | á 
« QU ESADelegacias Fiscais Ui. custado 272.500 
F 42 — Recebedoria Federal em São Paulo .. 25.000 297.500 - 
45 — Agências Fiscais dk R 
024 Mesas de Rendash essas Maisto eatisss 9.500 
Ra Bustos! Piscais , came ro va «4.000 13.500 
17 — Diretoria das Rendas Aduaneiras 
02 -- Estação Aduaneira de Importação 
BuR,: Aérea em São Paulo ........... 5.000 E 
E 03 -— Superintendência do Serviço de Re- 
pressão ao Contrabando .......... 40.000 45.000 
19 — Divisão do Impôst, de Renda e Delegacias ............ 400.000 
20 --- Laboratório Nacional de Análises e Seções Regionais .... 5.000 
21 —- Serviço do Patrimônio da União e Delegacias ........... 80.000: 4.116.000 4.681.000 
— Publicações, serviços de impressão, de encadernação, de clicheria e de colaboração 
OUL = is safa dotojo NA E Lis áiTo Na 2 o QE RR ER RR gar JR a a 30.000 
5 = Genselnonds Contabiinpes ge seu sjusaçdo socos snes a aan cia é critica 0 5 Ferias 5.000 
06 — Conselho de Contribuintes — 2º ..... ES RA DE + Pio ne é 3.000 
= Conselhos Siperior “des Tara Seia) Cndaa s6S pues ese Frrmias E inicio ET çã 5.000 
Er E onselnonde lerras das União, «sm as o pinta ole dd mpg ra o 0 a dio e loudho e E ra Beta 80.000 
“11 — Contadoria Geral da República e Contadorias Seccionais .........c.m.. mah "5 500.000 
13 — Departamento Federal de Compras e Agências - 
01 — Departamento Federal de Compras ............cciaeso.s 24.000 
E Agência em Sac Paulolas. e ces ca poa ENE dt Se ça 7.200 31.200 
* J4 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
02. —. Administração “do Edifício da agenda! e a aa 5.000. 
Me CEnQliieca Re nestes cu o snsc sbtes dana será 70.000 
05.-— Divisão” do: Matemal “miss et o TE LER Ro NS RAN PR 7.000 
Op Piso ce Obras RD O NS e o PS 10.000 
07 -— Procuradoria Geral da Fino Pública ss es dr gendes 50.000 
08 — Serviço de Comunicações ............ociceprresresneers 100.000 
* 09 --- Serviço de Estatística Econômica e Financeira .......... 600.000 
1, 10% = ServiçosdosBessoal" galos À cuneias ação Pa AR PERIDo 200.000 
Mt. Alfamdegase mei qu aja oo na CDE RE CRS PD NUR ERP é 330.500 
LR CBN FAROL UMa ÇãO: o ME = e roi o = e a atoa io + 15.000 
“14 — Delegacias Fiscais 
DJ == Delegacias! Fiscais. ==. caso senso wnveio 122.000 
02 — Recebedcria Federal em São Paulo .. 48.000 170.000 
15 — Agências Fiscais 
02 Mesas de, Rendas , pira James - ágeis + na ai da 7.600 
16 —- Diretoria da Despesa Pública A Rr Jo 
RR TOMEM Piretorio tda Despesa Hublica gu. castas pon 7 25.000 
17 — Diretoria das Rerdas Aduaneiras , ; 
01 -— Dixcicria das Rendas ala 5 12.000 Ê 
02 — Estação Aduaneira de Importção | 
“Aérea em São Paulo ........ o a o 8.000 20.000 
| = de NA hd 
E e E o" , ba e di iai A dd Ds ciiádado é 











MINISTÉRIO DA FAZENDA 


(Discriminação da Despesa) 





18 — Diretoria das Rendas Internas 


OI — Diretoria das Rendas Internas .... 12.000 

02 — Recebedcria do Distrito Federal ... 75.000 87.000 
19 — Divisão do Impôsto de Renda e Delegacias ...........0.. 150.000 
20 —- Laboratório Nacional de Análises e Seções Regionais .... 12.000 
2! -.. Serviço do Patrimônio da União e Delegacias ........... 150.000 


08 — Recuperação de materia; 
14 — Direção Gera! da Fazenda Nacional 











05 —- Divisão do. Material ....a. nuns cs caimeo enmn amparo mv a nan res bs 
13% - Casadas Moeda ua ema sir o) + CRS leo E IATE é CLS da o 
09 — Serviços de asseio e higiene: lavagem e engomagem de roupas; taxas de água, esgôto de 
lixo 
13 —— Departamento Federal de Compras e Agências 
01 — Departamento Federal de Compras ............cecrers. 12.000 
02 — Agência em São Paúlo ....cosarco voo» 5 pI aja 1.000 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
02 — Administração do Edifício da Fazenda ....ccccnsescssva 380.000 
AS — Divisão: do AMgteeil , Siaassasao ces ie Ui cp OA 141.500 
1! — Alltndagas Ss, Abe A E cre er so a o cd 668.900 
13 — Canioda Mocdã Saes assinam a msmo ração MD = E e 10.000 
14 — Delegacias Fiscais 
015 Delagitias Fiscais. >. ssa cume." 510.000 
02 -— Recebedoria Federal em São Paulo .. 150.000 660.000 
15 -- Agências Fiscais 
02: =="“Niesas “de Rendas Sado. a ceinses 20.300 
03 =. Postos “Pisca CULT ae. 4.700 25.000 
17 —. Dirercria das Rendas Aduaneiras 
(2 -— Estação Aduaneira de Importação 
Actea em Sãs Paulo .......eccspi 4.000 
03 — Superintendência do Serviço de Re- 
pressão ao Contrabando .......... 600 4.600 
19 — Divisão do Impôsto de Renda e Delegacias ............ 600.000 
20 —- Laboratório Nacional de Análises e Seções Regionais .... 8.000 
11 -—-. Serviços contratuais 
| —. Serviços mecânicos de estatística e contabilidade 
11 — Contadoria Geral da República e Contadorias Seccionais ........ 300.000 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
09 —- Serviço de Estatística Econômica e Fi- 
pancéira - vc pr Lados ado 6 Ada, 450.000 
11 = AlNdEgaS ss past ie am nado 0a E Ae aa 1.118.000 
12 — Caixa de «Amortização ...iccsiccessssado 500.000 
13 = Custa aeda RSA SS is 96.000 
14 — Delegacias Fiscais 
01 — Delegacias Fiscais ... 1.224.069 
(02 -- Recebedoria Federal em 
São “Paolo ..stizae- 240.000 1.464.000 
16 —. Dirctoria da Despesa Pública 
OI -— Diretoria da Despesa Pública ..... 360.000 
17 -— Diretoria das Rendas Aduaneiras 
OL — Diretorio das Rendas Aduaneiras ... 214.000 ; % 
18 — Dirctoriadas Rendas Internas 
di — Diretoria da Rendas 
RESTOS Eai cpaio ni ebmeis 117.000 
- 02 --. Recebedoria do Distri- 
to sBedesaho saí cnrmmim afo 430.900 547.006 
19 — Divisão do Impôsto de Renda e Delegacias 8.000.000 12.749.000 
2 —— Serviço de cadastro e toinbamento mediante contrato do ajuste 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
21 — Serviço “do EFatrimônio da União"... .secerssasas cu cmi ADIA = CONDE 


13 — Serviços judiciários 
14 — Direção Geral do Fazenda Nacional 


21 — Serviço do Patrimônio da União e Delegacias .........ccceccuetss ú 

4 — Telefones, telefonemas, telegramas, radiogramas, porte postal e assinatura de caixas postais 
07 — Conselho Sumériar de Tatá L.s,2eoso es nor OR E RE RR nO ATO aa RR tr 
lt — Contadoria Gera! da República e Contadorias Seccionais .......cecsececeeea ae 

13 —- Departamento Federal de Compras e Agências 
01 -— Departamento Federal de Compras ..........ccteccs 5.000 
02 — Agéncia em São Pablo Dc. o Pon O TS e no de e SE 12.000 

E 


(Verba 3 - Serviços e Encargos — Consignação 1 - Serviços de Terceiros — Continuação) 


2.009.100 


i 


00.000 
50.000 


2.498.000 


13.049.000 


500.000 


ERR 





2.663.300 


2.511.000 
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RR MINISTÉRIO DA FAZENDA ' 


Es “(Verba 3 -— Serviços e Encargos — Consignação 1 — Serviços de Terceiros — Conclusão) 
à A da 2 


CO VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


26 eg é DOTAÇÃO 
A q (em cruzeiro) 








E O | | Vocês s 
o tá -— Direção Geral da Fazenda Nacional 

02 — Administraçãodo Edifício da Fazenda .......ccititiii 550.000 

ANE RES ci To DO ET ci PD 12.000 

RE NRO cc, ORAS a ma ana vd o Bica E Clan iara dar dé 5.000 

NB Servigo de, Cominicações . Suandéno cerastasracasre rias 400.000 

aU Servico elo! Desscal. cpscamnadagins ande crase de ssêisoseça 25.000 

Ji = Alfândegas ..cccawei.. RR E A À 245.300 

15 VC ar TICIRA mor igação e teme na ends DN 16.000 

SE Caso dinda cido sea eia slardneo! 1 «diria its sab 30.000 

14 -— Delegacias Fiscais 


O1 — Delegacias Fiscais ...ccccccccss 176.000 
02 -- Recebedcria Federal em São Paulo .. 50.000 226.000 








15 -— Agências Fiscais 
01 -—— Agências Aduaneiras ............ 3.000 


02 — Mesas de Rendas .......c. 15.900 
INS APostosMEiseais! Dc ore uás ua 3.900 
Ui Registros iPiscais 1. -cecncetoriteca 4.200 27.000 
17 — Diretoria das Rendas Aduaneiras 3 
Q1 -— Diretoria das Rendas Aduaneiras .. 6.000 
- 02 — Estação Aduaneira de Importação 
Berea em São Paulo antas qitenra 15.000 
| 03 -- Superintendência do Serviço de Re- 
pressão ac Contrabando .......... 3.000 24.000 


18 — Diretoria «as Rendas Internas 


O! — Diretoria das Rendas Internas ...... 6.000 
02 -- Recebedcria do Distrito Federal .... 8.000 14.000 


19 -— Divisão do Impôsto de Renda e Delegacias ........... 350.000 
20 — Laboratório Nacional de Análises e Seções Regionais .... 10.000 
Z1 — Serviço do Patrimônio da União e Delegacias .......... 25.000 1.959.300 2.129.500 


“Total da Consignação 1 ........ E RE ereto Ciranda) dd sr 33.746.7C0 









CONSIGNAÇÃO 3 — Serviços em Regime Especial de Financiamento 


Ei ue Acórdos 
1 — Empréstimos e Arrendamentos 
1 — Amortização do Acôrdo de 3-3-1942 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional : 
To a irerona da Despesa "Pública! 2S2isri secs erra en Da enter dera D O 93.600.000 
2 — Amortização do Suplemento n.º 1 de 15-4-1948 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
16 — Diretoria da Despesa Pública ........cccccseciseas ca erre pelo sm 9.360.000  102.960.000 





ix 


22 — Aperfeiçoamento e especialização de pessoal 

14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
Êo [SAS AdaBM Dean o esco pres bound eoiro adié DES o DRM o do Toto A 200.000 
AA — Diligências, investigações, serviços de caráter secreto ou reservado 

EO (ox Ou = Gabmnetesdo. MinistroEo censos src e no malas é piece TO py o acres nda ano 28,0 BA 6 0a 1.500.000 


” 


E! ES =. Levantamentos aerotopográficos 
id ah 14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
121, = Serviço-do Patrimônioada Uniãoe" Delegaciasilkh'd. ssaguml, sb, invadido ueD ss 300.000 


Pos. 


1 A 
é E 1 E A b e 
— 44 — Representação, propaganda, comissões e despesas no exterior 
o: S 
- 12 — Delegacia do Tesouro Brasileiro no Exterior 


1) Despesas destinadas à Delegacia e à Agência Financeira no Exterior ,....... 1.890.000 


= RO), E 
47 — Serviços educativos e culturais 
» 14 — Direção Geral da Fazenda Naciona! 
02 — Administração do Edifício da razenda ........ Di digas PPT a 4 RR TDR 22.000 


Ro tala Son SUE er dra» ais! Sofa cl user é ei Rr sad Lo ara a DARE 5 0180 ENA 106.872.000 


ah 
N 








- o “ à = + q nd 
nd dm , ra 
“MP o a) 1º 
(Discriminação da Despesa) 
2 (Verba 3 - Serviços e Encargos — Consignação 4 - Assistência e Previdência Social) 
' e DOTAÇÃO 
“a (em cruzeiro) 
Variável 
Cr$ 
CONSIGNAÇÃO 4 — Assistência e Previdência Social 4 
56 — Acidentes do trabalho 
i 14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
10 -- Serviço “dá. Pés oal uu. cacemenos co «criaantinido vi o» ASIAN À 1 10.000 


13 — CasandaiMoeda .icenssas anna no va una gs «RS maia ag e a DR A 15.000 25.000 


58 — Assistência social 


01 — Para atender a despesa de que trata a Lei n.º 1.086, de 19-4-1950 (financiamento de 
operações imobiliárias da Carteira Hipotecária e Imobiliária do Clube Militar) 


14 —- Direção Geral da Fazenda Nacional 
16 -—- Diretoria da Despéss' Pública ...... erros o/0re1, MS PERDE DPS Oo 16 vis unicos we 100.000.000 
60 -- Salário-família ' 
14 -- Direção Geral da Fazenda Nacional 
10 — Serviço do Pessoal 


1) Para servidores do Ministério ...». 21% asas) pis canpodA > 14.500.000 
16 — Diretoria da Despesa Pública 
1) - Pára InalMOs. cxinias o DEST d es TEC EPE PEC O a 12.500.000 27 .000.000 
'Fotal da Considoação 4. Ta daso sd TR USA aaa SR da 6 010 ajo DRA 127 .025.000 


CONSIGNAÇÃO 5 — Inativos 


62 — Abono Provisório e novas aposentadorias 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
16 —: Diretoria da Despesa Pública ....cssueos pucs ns po LR DR DU RE PR Dai 100.000.000 


63 — Aposentados, jubilados, reformados, inválidos, asilados e pessoal da reserva 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
16 — Dicétonia da Despesa Pública ... ro od cuido mesa E SR o SP a aaa SOS SATO li Ba 1 328.000.000 


64 — Aposentadoria do pessoal extranumerário 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
16 — Dixétoria da Despesa Pública ..,....00000020.000 PRE obra o no RES o [ola doe a.» do 80.000.000 


Total da Gonsiguação 5 .:sivrza, emisas. sm GUiter, 2x; &. ORIBEDARNIRA. - senso. 508 .000.000 


CONSIGNAÇÃO & — Pensionistas 


65 — Abono provisório e novas pensões 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional : 
16:—. Diretoria da Despesa Pública ...........0 cumanit ounsaih nd E RR Es QÃA Aee e eis 18.000.000 


66 — Pensões de montepio, meio-soldo e diversas 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
16. — Diretoria da Despesa Pública .........-0> 0 cxduto sedan nO REA a ao o A 18 = nro 300.000.000 


Total da Consighação 6 =x sueasmes wa a» é 27450, 5: 055 05 CR queseeteremanas 318.000.000 
/ atá tao 


CONSIGNAÇÃO 7 — Dispositivos Constitucionais 


68 — Dotações para atender ao disposto no art. 198 da Constituição (Defesa contra as sêcas do Nordeste) 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
16 = Diretoria da Despesa Pública”. :22:2. 2004007809 tasa no ato iiare meo or pls a SME np aib DIE Rib era MAI 217 .000.000 


69 — Dotações para atender ao disposto no art. 199 da Constituição (Valorização Econômica da Amazônia) 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
16 — Diretoria da Despesa Pública 


1) Fundo de Fomento da Produção (Art. 7º da Lei nº 1.104, de 
IO08-1950) Dos mno com nrecaai a o a RR A O A a RS 65.000.000 
2) Para atender às despesas com a execução do Plano de Valori- 
zação Econômica da Amazônia, por intermédio do órgão Go- 
vernamental que fôr criado com essa finalidade .............. 100.000.000 165.000.000 


71 — Dotações para atender ao disposto no art. 15, $ 4.º da Constituição (Auxílios aos Municípios ) 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 





| 16 — Dietoria da Despesa Pública . MNT MES. nro migo a iP RAND nm ie dial EUR = VE RPA ia» 807 .000.000 
Tótil da 'Gonsigiação 7 .. PEA Am EGO mito AN SO oo Eid SR 1.189.000.006 - 
— 202 — ci 
es = x 7 . 



























aca E ça ; Te Te Es | Nós ” 
o “MINISTÉRIO DA FAZENDA 
ral » RA . , 
RR (Discriminação da Despesa) A 
m KTOS : (Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 10 — Diversos) Y 
se | DOTAÇÃO ] 
Pu ; vem cruzeiro 
A Variável 
aum ; Cr$ 
. a ' 
N CONSIGNAÇÃO 10 — Diversos , 
Eis 1 
— Alugue! ou arrendamento de imóveis; foros; seguros de bens móveis e imóveis . : ns 
AA 13 — Lepartamento Federal de Compras e Agências % E 
RR Departamento Federal E Comunas e, ço ear ma! tal Tete CORO DA Do A 380.000 a 
14 -- Direção Geral da Fazenda Nacional ; ta SH 
= Ehivisdo comimistentalos Sesc. onermencreeos AIMANT ven 30.000 
pi = ANTT ee a res do an bagaso, mol ut nes mtanpado. cdi 176.200 
14 —. Delegacias Fiscais NAS r 
01 = Delegacias Pistalse.a todo ame ate 1.897.800 2: 
02 —- Recebedcria Federal em SãoPaulo .. 60.000 1.957.800 P 
i5 - - Agências Fiscais evo Es “a 
Gi — Agências Aduaneiras “Luca see amos 12.000 , 
02 —. Mesas de Rendas: su. csiccacsnsres 275.700 4 
0584-= PostosRiscaismil = ade se Sgatudroad 70.200 
Ni = Registros Piscaissmpo ti ogerdçã nsbonao 12.000 369.900 AM 
“17 — Diretoria das Rendas Aduaneiras ; - ; 
03 — Superintendência do Serviço de Repressão ao Con- 3 
“atriz [boina (o JRR SIE CR RAD SPRRTS cpa 4 E JRR SR, E UR 16.400 4 
18 — Diretoria das Rendas Internas 
9-0 Colttonas Bederais . qu osdagsalds clama bos! o vis cm 6.145.000 
19 — Divisão do Impósto de Renda e Delegacias ............ 10.000.000 
21 -— Serviço do Patrimônio da União e Delegacias .......... 285.000 18.980.300 19.360.30 
81 —: Despesas miúdas de pronto pagamento Ef pá “Sl (Eu 
QE bimete do, Mainstream esa arria arera aa ninfeta esto pla o 174 0,0 Cd 
UG re once lho E (Contou te mec er 5,500 opaca See anti o RR EIA 2 sda O «OI ARS 1.200 
N6 — Conselho de Contribuintes — 2º .......cisrisccsirranectre crer mennencererea 1.200 4 
No eo nselnor de Nerraso chose? 1, 1085 feia dito ro o teto ao neta ana da [Ve ai Ralo SA RD 3.000 E 
16 — Seção de Segurança Nacional ...... e dis da cpa LA Mo Rae Ps DR qt dos, 2.400 
11 -- Contadoria Geral da República e Contadorias Seccionais .......icescecsemeso 150.000 na 
13 — Departamert> Federal de Compras e Agências x 
01 -- Departamento Federal de Compras ..........c.ccceteo 20.000 i “no 
02 = Agencia “em “São Paulo .1 2150. sacersss os ivo eos uridc. 4.200 24.200 À , 
14 —— Direção Geral da Fazenda Nacional Ê 
o ane te Clos DIES OR CIERAL aber dora ae ano ciilaatalnoo mpiplares 48.000 | 
02 -— Administração do Edifício da Fazenda ................ 36.000 4 “4 
Ed Rublo reta ms cera ep ied ia rat ça eras 5.000 pl 
05 — Divisão do Material .........cociscsssecesnericemennor 18.000 + Na 
DON is re brasa Sei ima Pingo nda cias org mai 0 oPO a capa 2 jo 10.000 
07 — Precuvadoria Geral da Fazenda Pública ................ 2.400 
08 -— Serviço de Comunicações .......cccicccctsestecrecteso 26.000 
09 -- Servico de Estatística Econômica e Financeira .......... 10.000 
10/=="Sérvico; do Pessoal cs. c seres an ces cine ate ooo eloa o ae oiee 2d “32.000 
o SM cena tmadãs = » via no cum mono é rio ate mon ee o Rig 0 m/v qria oa 126.000 
o datas de tAmortização "12220. desmandos abas rp MS 3 18.000 
EE E ted INDIA 128 inssça a 2 nó pa a ÇA pa a ra 80.000 j = 
14 — Delegacias Fiscais É e 
01 -— Delegacias Fiscais ........ce... ao 110.000 
02 -- Recebedcria Federal em São Paulo 48.000 158.000 
15 — Agências Fiscais 
-O1 — Agências Aduaneiras .....ccccoo. 1.800 
02 —— IMesAs de, Rendas; nes.» aus idas cmi SUDO - 
DONOS NISSO css» e eba To e ea mé ca 8.800 
04 —- Registros Fiscais ........ A rd 2.100 35.900 4 
16 — Diretoria da Despesa Pública 
01 — Diretoria da Despesa Pública .........sereeeeeo 6.000 
17 —- Diretoria cas Rendas Aduaneiras ' 
91 — Diretoria das Rendas Aduaneiras 7.000 
02 — Estação Aduaneira de Importação 
Aérea em São Paulo ........wnoss 7.200 
03 — Superintendência do Serviço de Re- >: 
pressão ac Contrabando .......... 2.400 16.600 
18 — Diretcria das Rendas Internas : 
91 -— Diretoria das Rendas Internas ..... 13.000: , 
22 -— Recebedoria do Distrito Federal .... 40.000 SA 
y 03 — Coletorias Federais ......5 E Pg 507 .500 - 560.500 EE 
19 — Divisão do Impôsto de Renda e Delegacias ie q E PR ce 300.000 
20 —- Laboretório Nacional de Análises e Seções Regionais .... 20.000 ã 
21 — Serviço do Patrimônio da União e Delegacias ...... bd 34.000 1.542.400 1.784.400 ] 
RE a , A on — 203 — a) , e Ê -h 





MINISTÉRIO DA FAZENDA 


(Discriminação da Despesa) 
(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 10 — Diversos — Conclusão) 


DOTAÇÃO 
(em cruzeiro) 
Variável 
Cr$ 
82 — Diferença de câmbio 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
16 — Diretoria da Despesa Pública ' 
1) Para atenderca «diferenças de câmbio, sy anel + asas cus «alien br ornç 90.000.000 
89 — Recepções, hospedagens e homenagens 
Ol Gabinete-do Mino ses mens ns tas ENO gs o ee o and q DR RO o a 6 a NO RD UR RR 250.000 


94 — Serviços de aquisição de ouro 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
16 — Diretoria da Despesa Pública 
1) Para fazer face às despesas com a aquisição de ouro, na forma do Decreto n.º 24.489, 
de: 28619380, asd E meto é des des sd DNA o Ca o EA DRE nesse do ciais 350.000 
95 — Reposições e restituições -. 
I4 — Direção Geral da Fazenda Naciona E 
16 — Diretoria da Despesa Páblica -.....cesccsanircivocoatha nn ana ssikma amics t esta nan cv o 5.000.000 
99 — Diversos 
01 —- Gabinete do Ministro 
1) Para atender as despesas necessárias ao funcionamento 
da Câmara de Reajustamento Econômico e da Junta 
de Ajustes de Lucros Extraordinários (Decreto-lei 
nº -6r65Spade, BAD sa Ma aa 0 4 o 0 E tira 2.930.000 
21 ?ara atender ao custeio das atividades da Comissão 
do Financiamento da Produção (Decreto-lei nº 5.212, 
de 21-1-43; Lei nº 1.506, de 19-12-511 ,.cccscssecs 3.000.000 
3) Para atender ao custeio das atividades da Comissão 
de Desenvolvimento Industrial (Decretos ns. 29.806, 
de 25-7-51]: 29.829, de 31-7-51; ;30.092, de 25-10-51) 760.000 
4) Para atender ao funcionamento da Comissão Mista 
Brasi!-Estados Unidos (Instituída nos térmos do acôrdo 
de dcesenvolvimento econômico firmado em 19-12-50 
por troca de notas entre os Govêrnos do Brasil e dos 
Estados lnidos. da América) .eccccrec cos cecmperas 12.000.000 
5) Para atender às despesas a cargo da Secretaria da 
Comissão Executiva de Defesa da Borracha (Lei nú- 
mer do ide BAD Mo ia om midia io au! 1 ditada o 1.000.000 19.690.000 


08 — Conselho Técnico de Economia e Finanças 
1) Para o serviço de fiscalização dos empréstimos externos dos Estados 
RRMINEACIDÃOS oc cr eres nice vaias Pero AP o 1.250.900 


16 — Diretoria da Despesa Pública 
1) Para reembôlso, ao Banco do Brasil, dos zdiuntamentos feitos, em 
1952, com a finalidaae de resgatar promissórias emitidas pelas enti- 
dades autárquicas: Estrada de Ferro Centrzl do Brasil. Lóide Bra- 
sileiro, Companhia Nucional de Navegação Costeira, Estrada de 
Ferro Noroeste do Brasil, Serviço de Navegação Amazônica 
pnpntetreção do Parto do Pará, Serviço de Navegação da Bacia do | 


NS nessa acsnão o e OUT D q o RR 195.000.000  215.940.000 
ND a e dicinção 10 cesso css erraram spa rn Si a -332.684.700 
Misticas Verbo 93. MM eb srs se sie rda e Ri RS ARS dad 2 A DR 2.615.328.400 


VERB? 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 
CONSIGNAÇÃO 1 — Estudos e Projetos 


O! — Início de estudos e projetos é 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
06 — Divisão de Obras ......... ea go rm ris po reger Ts 


02 — Prosseguimento e conclusão de estudos e projetos 
14 — Direção Gera! da Fazenda Nacional 
06 — Divisão de Obras .ecrennepssoe ro cocos cus PARE OD] vb. tuts Ah. 


CONSIGNAÇÃO 2 — Obras isoladas 


03 — Início de obras isoladas e sua fiscalização 
1! — Início de obras novas, inclusive reconstruções e sua fiscalização 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
06 — Divisão de Obras 


1) DelegaddoFidcal ho Amazonas TI. vboSs TE cus sLulvet >; 
2) Delegacia e Alfândega de Belém, Pará .......ccciiiiii 
3) Delegacia Fiscal no Espírito Santo ...... id... do. 
4) gpa de Rendas Alfandegadas de Angra dos Reis — Estado 

GRÃO cenas Sar diao o o POLENTA. E OA A AI 
5) Delegacia Fiscal em Minas Gerais .........iito iria 
6) Alfândega de Livramento — Rio Grande do Sul .............. 


a 












A ; : MINISTÉRIO DA FAZENDA 
Rr; g p (Discriminação dá Despesa) 
É im ai — Obras, Equipamentos e Aquisição de Imveis — Consignação 2 — Obras Isoladas — Conclusão ) 
EE do ART 


ECO Frosragom DOTAÇÃO 














Epa A tem cruzeiro) 
E” Variável 
Cr$ 
04 — Prosseguimento e conclusão de obras isoladas e sua fiscalização * 
É 14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
06 — Divisão de Obras 
1) Delegacia Fiscal no Rio Grande do Norte .....iiiiiiiiiiiio 700.000 
2) Delegacia Fiscal e Alfândega em Salvador-Bahia ......iio. 6.500.000 
3) Delegacia: Fiscal em Mato: Grósso ss. ahhh vise vucemeana ds 300.000 
o AS RinaEnade: Comaraba) messes as io coeite cr sereca aco TRA 2.000.000 
5) Alfandega de São Francisco do Sul — Santa Catarina ........ 2.000.000 
6) Alfândega de Florianópolis — Santa Catarina .......ciiioo 800.000 12.300.000 
Ertel RC é unir po sa emma n/d 2 A LS 21.100.000 
CONSIGNAÇÃO 3 — Conjunto de Obras 
— Início de obras incluídas em conjunto e sua fiscalização 
“3 — Início de obras de complementação de conjuntos existentes e de ampliação ou reforma das respectivas 
unidades e sua fiscalização 
“14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
iva (Cias ndo GEE go rca RUAS REAR RIR DRA RR O O 2.500.000 
Coal ds Acaena cs ste Pierad ci ed a ie a 2.500.000 
z CONSIGNAÇÃO 4 — Equipamentos 
8 — Prosseguimento e conclusão da aquisição e instalação de equipamentos e sua fiscalização 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional t 
gs Lovagar cio vei diego SEDE SE O DRE NR O ARDE 12.000.000 
ROB: CEnsidnação 4 ...., MEROS. nancbainos » golidigoss dl irsoc) Ginobaiaa) nm 12.000.000 | 


CONSIGNATÃO 9 — Diversos 


= Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens imóveis 
13 — Departamento Federal de Compas e Agências 


01 — Departamento Federal de Compras ...... DE NERI 15.000 
2 Sena e o, PRB ais co o upio ponei a a AR 120.000 135.000 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
02 — Administração do Edifício da Fazenda ......ccciis RT 800.000 
06 — Divisão de Obras 
1) Repartições Eazendanast .. ostenta E. id SPA 3.000.000 
Mil ==" Panberio (os Etr Prec DE PDR RD 150.000 
12 Caixa de, Amortização? MB ficasse re uai SAS Ss end BE 300.000. 
il == (Caça CRE o cos EP PR 300.000 
14 — Delegacias Fiscais 
l OM = Delegacias Fiscais Suite. . es vel 300.000 
02 —. Recebedoria Federal em São Paulo .. 70.000 370.000 
15 — Agências Fiscais 
02 — Mesas de Rendas .......ciccmeceos 24.000 
DSR apostas FiSgarsd”. Se 422% o ao mania ro ease 16.000 40.000 
17 — Ditloa das Rendas Aduaneiras 
02 — Estação Aduaneira de Importação Aérea em S. Paulo 20.000 
“19 — Divisão do Impôsto de paes e ESG So ear Ee ado 
20 — Laboratório Nacional de Análises e Seções Regionais .... , 
21 — Serviço do Patrimônio da União e Delegacias .......... 100.000 6.300.000 6.435.000 


14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
06 — Divisão de Obras 


1) Palácios Presidenciais .....ccccceo SNS RR 1 A 7 Pp 9.500.000 E 
Zn Reparheges Fazendárias. ssa so «Maias oo pio apo iago GRE po jo DR a O 3.000.000 12.500.050 





“Obras de pequeno vulto 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
06 — Divisão de Obras 
ui 


Obras de pequeno vulto a serem realizadas na Caixa de Amortização ....... 2.000.000 
“Total da Consignação 9 ....... EE RR E PEER SEDE eU RR 20.935.009 
otalrida Verba soja nro alo pia Ano No area REAd Eid di dy te (AREA 56.98: .000 








“ 


MINISTÉRIO DA FAZENDA 
(Discriminação da Despesa) 
VERBA 5 -— DÍVIDA PÚBLICA 


CONSIGNAÇÃO 1 — Dívida Consolidada 


01 —- Divida Externa 
1 — Amortização e juros 


Serviço a ser efetuado de acôrdo com o Decreto-lei nº 6.019, 
de 23 de novembro de 1943, ao câmbio de £ a 52.416 e 


US$ a 18,72 
11 — Contadoria Geral da República e Contadorias Seccionais 
01 — Para os empréstimos em libras: 
1) Amortização e juros .............. 177 .264.950 
02 — Para os empréstimos em dólares: 
1). . Amortização e juros, «o asanuaspes 136.659.450 
2 — Comissões e outras despesas 
11 — Contadoria Geral da República e Contadorias Seccionais ...... 
02 --- Dívida Interna 
1 — Apéólices 
11 — Contadoria Geral da República e Contadorias Seccionais 
01 — Apólices uniformizadas ................. 26.487 .500 
02 — Apólices não uniformizadas ............. 31.350 
03 — Apólices de diversas emissões .......... 222.315.890 
04 —-- Apólices Obras de Pórto — Ao Portador . 865.009 
05 — Apólices Tratado da Bolívia — Nominativas 48.870 


2 — Obrigações 
11 — Contadoria Geral da República e Contadorias Seccionais 
07 — Obrigações do Tesouro 
1) Decreto nº 14.946, de 





(ERRA De te re aii AR 2.803.150 
2) Decreto nº 10.412, de 
q o a DE 11.920.300 
3) Decreto nº 21.717, de 
DOR nte go» = siaio 17.184.650 
4) Decreto nº 1.466, de 
tê ev pa PEN 10.388.220 
5) Decreto-lei nº 1.059, de 
RR 2 E SNS 13.993.000 56.289.320 
08 — Obrigações Ferroviárias 
1) nº 16.842, de 24-3-25 ...... 8.763.370 
09 — Obrigações Rodoviárias 
1) Decreto nº 18.438, de 22-10-38 ...... 3.400.000 


10 — Obrigações de Guerra 
1) Decretosleis ns. 4.789, de 5-10-42: 
6.516, de 22-5-44 e 7.133 de 4-12-44 ..  270.000.000 


Total da Consigaação 1a wa» * cisista o o MR O 


CONSIGNAÇÃO 2 — Dívida Flutuante 


03 -— Juros diversos, comissões e corretagens 
1 — Juros de letras, bilhetes e contas do Tesouro; despesas de corretagens, 
seguros e outras necessárias à remessa ou transferência de valores 


11 — Contadoria Geral da República e Contadorias Seccionais ...... 
2 — Juros de empréstimos ao Cofre de Órfãos 


14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 


16 — Diretoria da Despesa Pública ............ 2.500 
3 — Juros de Depósitos das Caixas Econômicas e Montes 
de Socorro 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
16 — Diretoria da Despesa Pública ............ 37 .000.000 


4 — Juros de titulos e pecúlios recebidos em fiança 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
16 — Diretoria da Despesa Pública .......... 3.500 


“Tatal. da: Consigaação 2 Cc mobo ed Ria eniEdia De au RR a o 


Total da, Merba 5 ., suo seio SR AO pre 














, A ! d o Ê Wi = 7 
E ah 
DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Fixa Variável 
Cr$ Cr$ 
313.924.400 
9.450.000  323,374.400 
249.748,610 
338.452.690  588.201.300 
ED RS e ofare ara 911.575.700 
A 
84.500.000 
37 .006.000 121.506.000 
Md À Maga çã 121.506.000 
911.575.700  121.506.000 
ESPE e — 1.033.081.700 
e já E 
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e — ANEXO Nº 20 
MINISTÉRIO DA GUERRA 
(Resumo por Verbas) 
VERBAS Eixa Variável 
E Cr$ — Cr$ 
eme PIT DE PP 1.296.381.411 833.560.240 
ae sir Se eres — 566.010.000 
Soa pias 0 o mas 1.479.176.400 
— 100.000.000 
1.296.381.411 2.978.746.640 
(Resumo por Consignações) 
VERBA 1 — PESSOAL 
ConsicNAçÕES Fixa Variável 
| Cr$ Cr$ 
rmanente .........o. ag da 1.290.500.000 e 
RERANIO »serccecccercrsiricos — 250.480.240 
Ra face minis mis os + DEAR Cala . 5.760.665 481.900.000 
ERR E as sais st crsres, suis — 74.000.000 
Sa e tono A PAP PR 120.746 27.180.000 . 
RE era E a Aa 1.296.381.411 833.560.240 
VERBA 2 —- MATERIAL 
RCE mer = 120.750.000 
E o. a 445.020.000 
Co omiaçdão eco a O ER E —. 240.000 
“entao = 566.010.000 
VERBA 3 —- SERVIÇOS E ENCARGOS 
oligos Goat E NR pes 107.866.400 
MM gençÕes. asas css erieras — “1.040.000 
em Regime Especial de Financiamento — 33.820.000 
ência e Previdência Social ............ é ORA) — 58.120.000 
RR sa Do. ossec sas — 530.000.000 
Ce a UERR RR RR — 32.580.000 
BRR ir ee o. srs asa. — 715.750.000 
E Nasa 3. MEN e ei o o ET EA 1.479.176.400 





VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


RR is 3.000.000 
MERO s ssa so — 40.000.000 
O tesão cbr ias vraperãs — 35.000 .000 

o Eine “caio DE RP E RR — 7.000.000 

e Aquisição de Imóveis ....... — 5.000.000 

— 10.000,00 


ol DU MNI q = ala a no) 0-0, en 00 0,0 0 0 0 0/0 050 » 0.0 E 


100.000.000 


Total 
Cr$ 


2.129.941.651 
566.010.000 
1.479.176.400 
100.000.000 


4.275.128.051 


———0 





Tótal 
Cr$ 


1.290.500.000 
250.480.240 
487.660.665 
74.000.000 
27.300.746 


2.129.941.651 


120.750.000 
445.020.000 
240.000 


566.010.000 


107.866.400 
1.040.000 
33.820.000 
58.120.000 
530.000.000 
32.580.000 
715.750.000 


1.479.176.400 


3.000.000 
40.000.000 
35.000.000 

7.000.000 

5.000.000 

“10.000.000 


100.000.000 











MINISTÉRIO DA GUERRA 
(Discriminação da Despesa) 
VERBA 1 — PESSOAL 















DOTAÇÃO 


(em cruzeiro) 





Fixa Variável | 
Cr$ Cr$ 
CONSIGNAÇÃO I — Pessoal Permanente 
01 — Pessoal Permanente i 
1 — Civil . 
7 — DIROMA “de Mlendécia sroseciresanrsesenana O E 70.500.000 
2 — Militar 
7 — Dixélôriaiide Matendência iss. ccecerierrrcns RAD A DA A 1.220.000.000 1.290.500.000 
Total da -Comiguação À pads Put NOE tosco essa cri RES VR a da DS 1.290.500.000 
CONSIGNAÇÃO 2 — Pessoal Extranumerário 
04 — Contratados 
*7 — Disetocia dE -Iutandincia ,iigus Saes crase em exi a 480.240 
05 — Mensalistas 
17 — Diretoria de Intendência so miisrerecanseesa co Ré a, qe ga e IP 45.000.000 
06 — Diaristas 
17 — Diretoria e -Intetiiado sds so ui DE TS SS RR E DA SR 205.000.000 
Total da Consignação 2 ....... E ad dn e SG EE xtaço DCE VE ro GS q na 8 RR 250.480.240 


CONSIGNAÇÃO 3 — Vantagens 
08 — Funções gratificadas 
17 — DEBATE Timba sic o res ce STA PA RR E S 61.200 
lt — Gratificação por serviço extraordinário 


do Drotnitor-—d- Dina A cart A l 1,200.000 
13 — Gratificação de representação 
17 — Diretoria -de- Intendência Tic cscseeces re sccnsssas ses eunêma OTROS e PR is 84.000 
14 — Gratificação adicional 
I7 — Diretoria de Intendência .....iiciiiiiiiiiito e a O MAE e ra 173.465 
15 — Gratificação de magistério à 
17 — Diretoria de Intendência ....,.cciiic iii ERES Re É ii 5.418.000 
16 — Gratificação de representação de gabinete 
17 — Diretoria de Intendência ....... ici RE ISP Re MPR DER 700.000 
17 — Auxílio para diferenças de caixa 
TDI O MC Secr senso rica NeeR To 24.000 
19 — Gratificações militares 
17 — Diretoria de Intendência .....cccasiasitanva ES à ci DARE. sersuencsa 480.000.000 | 
5.760.665  481.900.000 
Totalgãs: Cuando 3 «ocasassisas srs ass ea (ee siçaa o O  TE r 487 .660.665 ç 





CONSIGNAÇÃO 4 — Indenizações 
20 — Ajuda de Custo 
7 — Diretucardo inendinas Ss TA 32.000.000 











21 — Diárias + 
17 — Dirttoria de Entendendo ....cswmicso viera eras voa na RR 42.000.000 
Total da Conitgnação 4 . cms aee iaio o Rian co aro ERR é A 74.000.000 | 
CONSIGNAÇÃO 6 — Diversos o 
23 — Substituições 
17 — Diretoria de Intendência ...ccexesecezens A DR TCE PASS RES. 26.000 000 
24 — Diferença de vencimentos + 
&7 — Dirétítia Que; Intendência ..cmaec seio sn do a ap a RR 180.000 
25 — Pessoal em disponibilidade E 
17 — Diretoria, de, Intendência: 5.5. cesso io e cape A RR 120.746 a 
26 — Outras despesas com pessoal 
17 — Diretoria de Inteidência ...sequaças o RO TO E UR 1.000.000 
120.746  27.180.000 
Total da Consiguação 6 <,.c00. oo 27.300.746 
1.296.381.411 833.560.240 
E bd É ee e e e 
2 MR Total da Veda 1... 2000200 Erin RR ode 2.129.941.651 


dd é - pd a Ad 
PE o. R , 
) o, 46 , = m h " vo - 
i ipi MINISTÉRIO DA GUERRA 
N '”, a (Discriminação da. Despesa) 


VERBA 2 — MATERIAL 


giga mm 


CONSIGNAÇÃO 1 — Material Permanente 


Ro AIR LRC DEVE TERA TE RE A ES DR A ET 
AMO GE ARC aTtobime nara gs dv Ama Ss na Na Na ao 


5, maes de passageiros e ônibus; autocaminhões, autobombas e caminhonetes de carga; 
as, automotrizes, material rodante ferroviário de tração e de transporte; tratores; equipamentos 


E para estradas de rodagem; aeronaves; embarcações; material flutuante e de dragagem; outras 

































E, ou CATE 

17 — Diretoria de cia 
a motores e aparelhos 

17 =— jd de Intendência 


Doce tbm mn ma) a mi JO ra D pia (ja er O IR a A We a mm md 6 a DO a RD ao URNA 


RR E enem sr sigo score sera se os do AS A END 
e acessórios para instalações e segurança dos serviços de transporte, de comunicação, de canali- 
zação e de sinalização; material para extinção de incêndio 

E (70 blimetoria de. Intendência “... cics iscsearar ; 


aterial de acampamento e de campanha 


ERR ne ci ntendencia. «css essa ias ia ste tacar escassa Ann 2 RR, Mr 
Material de ensino e educação; material artístico; insígnias e bandeiras; instrumentos de música 
faia = preta de Eareadência Ara E SS DOT ED E O a sas Liso AS casa R OA 


rió Pede Eseritório; de fico de ensino e doméstico em geral; máquinas, aparelhos e utensílios de 
tório, biblioteca e ensino 

7 == Ciugiuiz Cla Moacir Te PD a PRE RA OP OUR RQRDR SO! e Ta Sea OE sismo 
especial, máquinas, aparelhos e utensílios de laboratório, gabinete científico ou “técnico 

ED Oie IGN dCNCIa uu ama sarimraio am e etato ato oisisir a Nie lo até ato dba PRA APR To REQ SP 
e utensílios de copa, cozinha, refeitório, dormitório e enfermaria 

17 — Diretoria ELI E ALE Rea 0 a cita praca ias top join oi nt US AVE SE no ta RA ES EN det qa 


Ri niicetora de Intendência e, MAP E E A ie ta ERR Ri pa RR ren sr 


Total ERR ER UERN E STS e Sa Sa 


CONSIGNAÇÃO 2 -- Material de Consumo 


jos de expediente, desenho, ensino e educação; artigos escolares para distribuição; fichas e livros de 
uração; impressos e material de classificação inclusive fichas bibliográficas e de referência 

17 — Diretoria de Intendência ...... DER E PN RR UR RE SR e SAR EDE 226 a ide 
aterial de limpeza e conservação de veículos, máquinas, aparelhos e instalações; artigos de iluminação 
17 — Diretoria de Intendência ............... o be), ei, DAP RA AROS o ai no RR ao 
mbustíveis e lubrificantes 


RR a tamo del Intendência clio. sas sisa ceesisiiseero Pra ir tea Qin rt E 

- Sobressalentes de máquinas e de. viaturas á 
17 = Diigiato cleo dirare ane nad a 2 e PS ARE R e E PI er 
"camento, material de ferragem e de contenção de animais; material de coudelaria ou de uso zootécnico 


RR e Intendência sos osso ceras viscose rimar ns saias LENDA o Ja pI, ras 
orragem e outros alimentos para animais 


17 — Diretoria de Intendência .........ciiiii iss itiscerereneren eres caneneenuecneeanamentenees 
ros po alimentação e de dieta; alimentos preparados; animais para corte; gêlo; artigos para fumantes 
17 — Diretoria de Intendência ............cceoo SS e A A UR QUER. 
de consumo e conservação para serviços de acampamento e campanha 


as primas e produtos manufaturados ou semimanufaturados destinados a qualquer transformação 


lg Diretoria le TEME Soo RR a RR E MR ONE A AO O E Seo 
tos químicos, biológicos, farmacêuticos e odontológicos; adubos em geral e corretivos; inseticidas e 
cidas; artigos cirúrgicos e outros de uso nos laboratórios em geral 

17 — Diretoria de Intendência. ....ccasesas ceermememao comer mms em ermes a A rr 4 ES PR 
rios, uniformes e equipamentos; artigos e peças acessórias; roupa de cama, mesa e banho; tecidos 


gde Diretoria RT ERA SS scams sir ver opor avi ns cpruo emanadas o ces fas 
Ee para limpeza e desinfecção 

17 == Diretoria de Intendência ........cuiceresencecererseceerenceeno ec nirnã DM ado 
al para acondicionamento e embalagem 

We pretoria de Intendência .....ecictec cos one cone nro came as ancas annno ma poor: oitode pr 





ESPN da Consiguação 2 ....ies ves rrenan serão que io de a RS E nO 
Es — 288 — E 
o , 
cc PS O A no i RS PA pe RO E e 


re ron de Intendência missa eee nei utente alo 0/6 Ola a E WE O 0 0 O 0 60 aa 00 DR a 00 DO MR NL A 0 é 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


Variável 
Cr$ 


28.650.000 


700.000 
32.000.000 


3.000.000 


3.000.000 


100.000 
120.750.000 























y - é) à - o n “e ps 
MINISTÉRIO DA GUERRA 
(Discriminação da Despesa ) 
(Verba 2 — Material — Conclusão) 
je DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Variável 
Cr$ 
CONSIGNAÇÃO 4 — Diversos 
32 — Outras despesas com material 
17 — Diretoria de Intendência ............. CRS cê = 44 denis «doll bos + cotibidas. sd» » snbansesh 240.000 
Total da Concinha E e eia Karine à a aii do A ao é are RPE and e RE Ta 240.000 
Digo O, SD de é ár sir ati Eca bis ida be rd ARA gem aii aa SRA ARO da DESSE «  566.010.000 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
CONSIGNAÇÃO 1 — Serviços de Terceiros 
01 — Acondicionamento e embalagem, carretos, estivas e capatazias ;transporte de encomendas, cargas e animais; 
alojamento e alimentação dêstes e de seus tratadores em viagem; seguros de transportes 
17/-==; Diretoria de Intendênda 2...srs correa ioaaa nb spo ae CRI eo Re ren RE 25.000.000 
02 — Assinatura de órgãos oficiais 
17 = “Diretora de! Intuidência 20. otro, Md. sro. Mk Deungada!, ls 7 ainolsdos abro ubrós im 100.000 
03 — Assinatura de recortes de publicações periódicas 
17 gnllirejoria de . Idtendência do Ca nado. RAR asa AT E AO pa AR RR O RR AR o 10.000 
04 — Iluminação, fôrça motriz e gás 
17 — Diretoria de- Intendência ccpesassiasesi sinais eme nier im vm AMAR CE sa A rudtia a. +smé 10.000.000 
05 — Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens móveis 
17. — Ditetoria ; de" Intendiada Dollccitcasstassecsvess ca resair dadas NI TÃO E. Na), co 8.000.000 
06 — Passagens, transporte de pessoal e de suas bagagens 
17 Diretoria “des ends. on sereis 2» mr ovina are to rar Ro TN TRINTA e 17.000.000 
07 — Publicações, serviços de impressão, de encadernação, de clicheria e de colaboração 
17 — Diretoria de Intendência ............ MERDA, PU ABES set E a To pair pr 2.500.000 
08 — Recuperação de material 
17 = Iigabodia ede . Intendiicia -acaxe=ccesaero sed Ema rn a da fontes! «ah. « pie. cosas 5.000.000 
09 — Serviços de asseio e higiene; lavagem e engomagem de roupas; taxas de água, esgôto e lixo 
17 Disetorta «de «Intendência --ss;ssssqre risos dida dido Pia Siga WooMnatas 50. GOB cm 2.000.000 
10 — Serviços clínicos e de hospitalização é 
17 — Dintiorio de EobeiiaCia é, ido san TE É iudriçe GERE A 2a RD RS NNE ARA AD EO DIS O SO 1.200.000 
11 — Serviços contratuais 
, E7 — Eltretoria ci Enbendncia cones regano we hs om QREN We (6 RPA e TS DT 35.056.400 
14 — Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas, porte postal e assinatura de caixas postais 
1%: — Divetória. de” Intendiada. . sacos caga doom e via eis iafe a RATE RD O CER rr RE ço 2.000.000 
Total da Consignação 1º Peça sm METSIRDE = PRM. .to4s ar RR SR Ses DE -  107.866.400 
y CONSIGNAÇÃO 2 — Auxílios e Subvenções 
18 — Auxílios (Aplicação na forma da Lei 1.493-51) 
I7 — Diretoria de Intendência 
1) Fundação Osório (Decreto-lei n.º 8.917, de 26-1-46) ......ccccccscemecos 1.040.000 
Total. da Consignação Disso -wcriasa me aaa are RES v0.0: e, 1080-000 
CONSIGNAÇÃO 3 — Serviços em Regime Especial de Financiamento 
27 — Diligências, investigações, serviços de caráter secreto ou reservado 
17 — Diretoria de .Intendanda o. aissemismibo reino oie ssa boto Debe io eine E. sê sá mstondCE eco : 600.000 
30 — Execução da lei do serviço militar e incremento da instrução militar 
17 = Diretoria de Intenlêndia 4. saco asse hei SPECO 3. mto iso its od ad Ad n Eita OT +ou 14.220.000 
35 — Instalações de novas unidades, repartições e estabelecimentos militares 
17 — Diretoria de Intendência ... 1 chips sans cane adE RR PAES Fios 2.500.000 
40 — Manobras militares 
7" Diretoria de Initendenção ..acanmapisoan mação que orou ER RU UR PRA É açe  çUr 3.500.000 
44 — Representação, propaganda, comissões e despesas no exterior 
17. — Diretoria de Intendência ..:..zase sat pas sam ani a aaa Pega A E Riad dead 13.000.000 
Total-da Consigiação 3 "225, 27, spas, a q ESPADA, DO. Ma c.. — 33.820.000 
CONSIGNAÇÃO 4 — Assistência e Previdência Social 
56 — Acidentes do trabalho k 
17 — Diretoria de Intendência . «+ .% =caaci apro ro tn RR o DE RD Sah 120.000 
60 — Salário família a tea 
17 — Diretoria de Intendência ......swssumi shido o Aenien E CRS e io 2 o ao nd CR E ca 20.000.000 
61 — Abono de família F 
17 — Dirttçria de Intendência .....c. cousas Do tan RR UR cc aa En ia à 38.000.000 
Total da, Consignação 4 .......carsis ari seo nantes sd da Das ie Dm om Maia doe é 

















MINISTÉRIO DA GUERRA ás A 
(Discrinrinação “da Despesa) 
de Mosadaro a (Verba 3, = Seruiços e Ençargos.— Conclusão) . ee 
DOTAÇÃO 
Ê - ; (em cruzeiro) 
Variável a) 


Cr$ 





— CONSIGNAÇÃO 5 — Inativos 


ilados, reformados, inválidos, asilados: e pessoal da reserva. 
iretoria de peca 





PER ei vie irei a tio Ca o MT DURO LO 66 Mi RO GOTO RS SE OA E 
CrRaD OS: MP MO MO oii 016060 mm MS 0 A MD DO 6,0 610 OU AA ROO O DA DO US E 


gde na nata 






















E eiatendência . ese cercar. RDNS TUE A ES + 1 stage Eres 800.000 
BONDE NERI ENC TE LUÍS a De a E PAR 40:0) viooraço DO DO OO 
orações e cdi 

D etoria de Intendência. ..ccseestenes E ce OCR cp A TE ep MR ERES 900.000 

E e homenagens 
— Diretoria de Intendência ............ En fm ade oa Pia RR a PA a RR AEE ER 800.000 
1) Despesas imprevistas ,........ o ERA APRE Po pa PA A RO 1.350,000 
Total da Consignação 10 ......... BEGE REGAR RR a cena cas is dn PY LO OR 
iptalea- Verba 3... cs. uses is drceriertr Rr UNE a open dates as ER 





VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 
CONSIGNAÇÃO 1 — Estudos e Projetos ; VRREH 


io de estudos e projetos 

“17 — Diretoria de Intendência ................. o RR GR ja E E nt (O las 1.000.000 
osseguimento e conclusão de estudos e projetos 

— 17 — Diretoria de imúpnolinda SD o e APRE Pe RR POE bRO PR Sendero ares STD 2.000.000 


- Total da Consignação 1 a EG So SENSE é fa RI RR SER FEST. E 3.000.000 





— 17 — Diretoria de Intendência ... Mata Rea NtS =to E Mes Aa RE RR RSI MASI era pega ul 


ee 20.000.000 


“Total da Consignação 2 .............. se A Abe 2 e ADE N IENP DA EUA RRRRRRE PD OS SPL O PS] 





CONSIGNAÇÃO 3 — Conjunto de Obras 


lobras incluídas em conjunto e sua fiscalização 


— Diretoria de Intendência ........tteemeneeeereertereo RR ERES NCDERS Ta 5 enc, rd Espaço 10.000.000 

mento e conclusão de conjunto de obras e sua fiscalização 

— Diretoria de Intendência ...... e RE dt ado Vu AR 5 ÇÃO pot AR IDO ceeeneemenents 25 “a 
Total da Consignação 3 ....ceriminteserentencentos A MRE Sato ts a 35. MORE 


SS AE RP Ta OS cai o Eid ia dd E Ed 





E o E =. o mu add a Es >A AA dinda avisa ds 4 E E 








ab Te . «Se e, , dy = Mi À É. - fi 

MINISTERIO DA GUERRA e go cs PON RD 

(Discriminação da Despesa) 
' (Verba 4 — Obras, Equipamentos e Aquisição de Imóveis — Conclusão) dd 
(em cruzeiro) 
Variável | 
Cr$ 
CONSIGNAÇÃO 4 — Equipamentos 

07 — Início da aquisição e instalação de equipamentos e sua fiscalização ; pobusasaddá Es 

17 — Diretncio do EMOêCÃa oras nestrass conse idira no PoE Sea é o a Ri RS ines 1.000.000 
08 — Prosseguimento e conclusão da aquisição e instalação de equipamentos e sua fiscalização 

17 — Diretoria de Intendência. ..,sesccenescerio roms rca metade od ado ie o Do 6.000.000 
“Total -de- Contgiação 17, =. so md di PRO PET RP pe SP 7.000.000 


CONSIGNAÇÃO 5 — Desapropriação e Aquisição de Imóveis 


09 — Início da desapropriação e aquisição de imóveis é PS s 
17 — Tntesorin 'de Intendência”... cccssesegenpaa iss Sesc RUAS SO POE ur pa B5D00SDOD 
10 — Prosseguimento e conclusão da desapropriação e da aquisição de imóveis y ; 
k 17 — Lreioia dediimaddatia sds tenks rs suma sia as É vi SR DO RR Dra — 2.000.000 
Tot der Contigdndão DSR o secam ss PE ET cmo NÉ AS mala a mé FREE Se “5.000.000 
CONSIGNAÇÃO 9 — Diversos = 


22 — Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens imóveis 





1 — Dipeterio dk DÃO coca o En GARD ia a dd PE a a SR Es 10.000.000 
"Font da COMIDO Ss s essi cas css ccrircerc cas TREO RR “eee 0.000.000 
Total da Verba 4 esses cessam sec ire tiririca dade ac o Pe) a pisoia a] e Sl gra andiaa 

5 -———  — + 


. , e 

cá 

— 15 

=” > mé E ua ay 
” ” q 

' nd q = 
y sivata 80 b ça 
ag obysegraco sb iuot A 

OH mo . - É 
a “* A a 
pá d 











, 6 ÃO O a : ' 
a + É ia sea 
Grassi “ANEXO NO 2 ESTE 
— Miisrenio DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 
(Resumo por Verbas) 
ai VERBAS Fixa Variável Total 
ae! sn Cr$ Cr$ Cr$ 
RO ai po af 6a E SMAMTIIT Lage 336.206.740 345.647.326 681.854.066 
— 236.568. 360 236.568.360 
— 307.326.085 307.326.085 
— 138.750.000 “138.750.000 
RR ERRAR ar as E o sra Ds ve TS), 336.206. 740 1.028.291.771 1,364.498.511 
(Resumo por Consignações) 
VERBA 1 — PESSOAL 
CoNsIGNAÇÕES Fixa Variável Total 
Cr$ Cr$ Cr$ 
ermanente “ae e PE 334.157.740 —. 334.157.740 
escoalmExtranumerário .......l.o no — 193.071.030 193.071.030 
o Cscuçiçers ado 2 E CR RE 2.049.000 67.929.900 *69.978.900 
eco od a NS a — 2.276.000 2.276.000 
ERR os — 74.889.616 74.889.616 
Pei Cr — 7.480.780 7.480.780 
EMBLI o. “e 336.206.740 345.647.326 68] 854.066 
VERBA 2 — MATERIAL 
rial Permanente ........., EN ar RR — 60.640.940 60.640.940 
de Consumo. 0.1... DR Rato UMA — 123.363.620 123.363.620 
ESA E Curaçao ba RR — 51.253.800 51.253.800 
Mis e VA qa 1.310.000 1.310.000 
al da Verba vo SN — 236.568.360 - 236.568. 360 
VERBA 3 -—- SERVIÇOS E ENCARGOS = 
DEDE REDE Es. cumes cure enpecê dd o 29.582.920 - - 29.582.920 
jos e Subvenções Re 61.275.000 “ 61.275.000 
em Regime Especial de Financiamento — 28.952.000 28.952.000 
cia e Previdência Social ............ = 27.063.000 27.063.000 
E RE RR has rss insere — 93.950.500 93.950.500 
RR RR RR Ro irei fo sura ririo vm = 2.130.000 2.130.000 
CEEE pad RR O — 3.568.320 — 3.568.320 
Rap RA “os mr ad E 60.804.345  — 60.804.345 
(Total da Verba RR ss puros uwo — 307.326.085 307.326.085 


a do adia o oo pa ar | s"iaia O vm cPot a BUM ta 





RR im SE Mis mom Ri a WU) Ds 





EU nto d vretm 04 


crer e nte. 


= 287 —. 








VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 








800.000 800.000 
23.750.000 23.750.000 
19.200.000 19.200.000 

4.800.000 4,800 :000 
85.000.000 85.000.000 
5.200.000 5.200.000 
138.750.000 138.750.000 























MINISTÉRIO DA JUSTIÇA"E (NEGÓCIOS INTERIORES 
Co (Discriminação da Despesa) 
SLi A FS q - VERBA 1 == PESSOAL . Ts e rridatarma 
ando v0q omnes) DOTAÇÃO 
; (em cruzeiros) 
nego Fixa Variável 
ET) Cr$ Cr$ 
l CONSIGNAÇÃO 1 — Pessoal Permanente 
01 — Pessoal Permanente 
1 — Pessoal Civil 
05 — Departamento de Administração coa 
05 — Divisão do Pessoal 
Quadros do Ministério ,... “177.057.120 
Quadro da Justiça ....... 23.310.480 
Quadro da Secretaria da 
Procuradoria do Distrito 0) 104 ompsA 
Federal das abs sisdeiso o “1.128.120 201.495.720 
24 — Administração do Território do Acre. mr dir mero 
Quadros do Território ...i.iccccccccscccerrers 14.116.000 
25 — Administração do Território do Amapá 
Quadro do Terorio .. cs se ssenenas pesnra caos 11.128.920 
26 — Administração do Território do Guaporé mano! Inosasd ==A 
Quadro da, Fémério ,xceseressanticandessoávi - 10.546.900 + ea a 
27 — Administração do Território do Rio Branco 
Quiitos “do FériiGÃO PAS cce mona nã E 11.668.200 248.955.740 
2 — Pessoal Militar , 
16 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal ........ 19.777.000 ; = 
21 — Polícia Militar do Distrito Federal ............ 65.425.000 85.202.000 334.157.740 
"Total di" Consigndçdo 145. SLT.... ces censsmensesenioesse RE ia 334.157.740 
CONSIGNAÇÃO 2 — Pessoal Extranumerário 
04 -- Contratados 
24 — Administração do Território do Acre .......rsceenemess RR 1.319.820 7" 
25 — Administração do Território do Amapá ..........+ dci ja ; 1.780.000 20) sh Inissts! 
26 — Administração do Território do Guaporé ......cesccemeeerereso 500:000 as ctemnatt addanaalt 
.27 — Administração do Território do Rio Branco ...........cesessereos 522.720 É; 4.212.540 
05 —. Mensalistas ; p 
05 — Departamento de Administração 
Os — Divisão do Pemoml .asssempssvrapéss primado Cos ITR 108.982.810 
24 — Administração do Território do Acre «.ssssuciuiniceeno ERAS 12.850.000 
25 — Administração do Território do Amapá ....... REED 6.393.000 
26 — Administração do Território do Guaporé ...... ad Led E 9.600.008::s223T sb zogivisZ = 1 
27 — Administração do Território do Rio Branco ........zeseeemeneeres 5.500.000... syrin2 4 : -143,325.810 
06 — Diaristas ; y Mis S 
05 — Departamento de Administração 
05 Ei Divisão do Pessoal :....crsuresés sinais a doi psi Sa + 25.782.600 o 
24 — Administração” do Território do Acre .......csccssrserersceca 4.300.000 
25 — Administração do Território do Amapá ..........cerecueccero 4.544.000 o 
26 — Administração do Território do Guaporé ..........ccsememecens 5.750.000 po do 
27 — Administração do Território do Rio Branco ...........csessemeess "3.400.000 43.776. 
07 —. 'Tarefeiros É Ê lato” 
05 — Departamento de Administração 
05 Re Divisão do Pessoal. OS E Pad Rs a ne E A TO O o A A Meteo 1.756.080 
Total da Consignação 2 .«asirigas vaio aa RoiRpa a sui e e at RS LAO Re arado 
cia t 
CONSIGNAÇÃO 3 — Vantagens [a ia 2 
08 — Funções gratificadas b 
05 — Departamento de Administração l Ent * 
05 :24)/DNiRãa do Pessoal was » siso mijar caio ni nana drag de a 1.249.800 - O «sem ; 
24 — Administração do Território do-Acre-ruts sacos ess ns we anios 139.800 
25 — Administração do Território do Amapá ........cccosessancero 244.800 adro V esb1 
26 — Administração do Território do Guaporé .........iccceeneers a 192.600 
27 — Administração do Território do Rio Branco ...,........ ut Se 181.200 2.008.200 





10 — Gratificação por trabalho com risco da vida ou da saúde 


«SN Ha ql 












O o a MEME (VR WO pis 


Seb z (Discriminação da Despesa) 












5 — e de Administração 
lins dljvPessoal so secs iceco ce cenrrradiaãa Ega 
“17 — Departamento Federal de Segurança Pública 
24 — Administração do Território do Acre .....cciiiiiititittttio 
B— Administração do Território do Amapá 
E — Administração do Território do Guaporé 
” — Administração do Território do Rio Branco 


ocean usa un 


CNC on eras sr vasos 0 a 




































x — Eco do Território do Acre ,L.se,sueo 30.000 
ne 25 — 7 Administraçãodo Território do Amapá .......... 30.000 
26 — Administração do Território do Guaporé ........ 30.000 
27 — Administração do Território do Rio Branco 30.000 
diam a — - Polícia inisado Eistrito: Federal .....scec ceras renmeimenoa 
ão adicional 
)5 — Departamento de Administração | 
- 05 — Divisão do Pessoal ............ a AP a DE Ma O pe 
ão de representação de gabinete 
DONE Gabinete do Ministro ....cccsccesumecerccrrerasecnecncnconas 
À 13 — Ministério Público da União junto à Justiça Comum 
“01 — Procuradoria Geral da República ........ 168.800 
“02 — Sub-Procuradoria Geral da República junto ao 
ilimbusal del Recursos. ....aensca e mena eis 168.800 
17 — Departamento Federal de Segurança Pública ...... ER tas : 
24 — Administração do Território do Acre ........c.ctiisesereeeos 
25 — Administração do Território do Amapá .......cccteccrcrtemma 
26 — Administração do Território do Guaporé ........ccccucicraeres 
27 — Administração do Território do Rio Branco ..........cceseneemess 
ali para diferença de caixa 
E aus Pessoal Civil 
O life Departamento Federal deSegur ança Pública .... 16.800 
24 — Administração do Território do Acre . RES 5.000 
25 — Administração do Território do Amapá ........ 4.800 
26 — Administração do Território do Guaporé ........ 5.000 
27 — Administração do Território do Rio Branco .... 8.000 
— Pessoal Militar 
16 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal ........ 600 
21 — Polícia Militar Federal .......... Dr nd E a 600 





16 — oro de Bombeiros do Distrito Federal .......cceueces Ca 
“21 — Polícia Militar do Distrito Federal .......eceectsererencentero 





Total da Consignação 3 .....ceuenmenerenteeeerenero nerms 


MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 


(Verba 1 — Pessoal — Consignação 3 — Vantagens — Conclusão) 


251.100 





DER 


337.600 


39.600 





11.185.000 


50.000.000 


eme mer uns rs 


E AP! sm dad adiado. : dc a cs seit A O A DR 








DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Fixa Variável 
Cr$ r$ 
937.000 
-. 621.000 
581.100 
3.264.600 
1.341.200 
“40.800 
61.185,000 





2.049.000  67.929.900 





69.978.900 





MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES. 


(Discriminação da Despesa) 


(Verba 1 — Pessoal — Consignação 4 — Indenizações -- Conclusão) 


CONSIGNAÇÃO 4 — Indenizações 


20 — Ajuda de custo 


a! 


1 — Pessoal Civil 
05 — Departamento de Administração 


05 Dido do "Pessoal: 2:,6,1,55% MAs ta 530.000 
17 — Departamento Federal de Segurança Pública .. 10.000 
24 — Administração do Território do Acre .......... 90.000 
25 — Administração do Território do Amapá ........ 120.000 
26 — Administração do Território do Guaporé ........ 60.000 


27 — Administração do Território do Rio Branco .... 100.000 


2 — Pessoal Militar 
21 — Polícia Militar do Distrito Federal su... pesos SUP RD 


Diárias 
1 — Pessoal Civil 
05 — Departamento de Administração 


5" visão “do Remodl É.ccece nasce PER» 220.000 
17 — Departamento Federal de Segurança Pablica ... 30.000 
24 —- Administração do Território do Acre ...... ... 126.000 
25 -- Administração do Território do Amapá ...... 150.000 
26 — Administração do Território do Guapore ...... 120.000 
27 -- Administração do Território do Rio Branco .... 120.000 

2 — Pessoal Militar 
21 — Polícia Militar do Distrito Fedéral 5%. 2.02. CU. RAE 
Totalmãa- Conllgdação 4 ..snc. cs seu a a 


CONSIGNAÇÃO 5 — Despesas especiais 


8 


22 — Despesas com servidores federais lotados em órgãos sob regime especial, e em serviços trans- 


feridos da União 
2 — Estabelecimentos industriais da União 


11 — Departamento de Imprensa Nacional 


1) Para atender ao disposto na Lei nº 592, de 23 de dezembro 


MODAS. eco cima ur ÊA visão dor A RODA os TR Sa 
Total “da Consignação. 5... memso GIRA . AAA: SÊ 


CONSIGNAÇÃO 6 — Diversos 


23 — Substituições 


1 — Pessoal Civil 
05 — Departamento de Administração 


05 — Divisão do Pessoal ........ccciccs seems 2.500.000 
24 — Administração do Território do Acre .......... 30.000 
25 — Administração do Território do Amapá ........ 50.000 
26 — Administração do Território do Guaporé ...... 30.000 
27 — Administração do Território do Rio Branco .... 36.000 

2 — Pessoal Militar 
16 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal ........ 30.000 
21 — Polícia Militar do Distrito Federal ............ 250.000 
24 — Diferença de vencimentos 


25 — 





05 — Departamento de Administração 


0 — Divisão do Pessoal ...aca ce cs writer Ras RR 


Pessoal em disponibilidade 
05 — Departamento de Administração 


Total da Verba 1 


e ais is aqi di 408 Aiii il Mandala 


e. seu. 


05: Divisão; dos Pessoal: + . ss» o sis /oligend cos densa ORE RS 


did “Total da Colligiação O «ca deem dO 


DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Fixa Variável 
Cr$ Cr$ 
910.000 
150.000 1.060.000 
766.000 
450.000 1.216.000 
Re Sm 2.276.000 
sdaesia RS 74.889.616 


74.889.616 


280.000 2.926.000 


54.780 


4.500.000 
7.480.780 
336.206.740  345.647.326 


e 


































ar » eas MES ão fa 
| iz E” , Mivisteio DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES “A 
“da , «AR (Discriminação de Despesa) 
-. á VERBA 2 -—- MATERIAL 
a: 
f PR 
y Es DOTAÇÃO 
= (em cruzeiros) 
Variável 
Cr$ 
CONSIGNAÇÃO 1 — Material Permanente 
is destinados a trabalho, produção, criação e a outros fins 
- Sid para trabalho, produção e outros fins 
US — Depa:tamento de Administração 
MES do Material Cesssassms adore str 215.000 
21 —. Polícia Militar do DSi Eden os err ins nro ai DAE 160.000 
24 -— Administração do Território do “NE ORE Ma prt ; 100.000 
25 -— Administração do Território do doi jo VGA cup Sa se 45 .000 
25 —- Administração do Território do ORNE Sprite To sirva 1.087.500 
27 — Administração do Território do Rio BRANCO ny ct e O RA 100.000 1.707.500 
Ei Z— Animais reprodutores nacionais ou estrangeiros 
26 -— Administração do Território do Guaporé ......iii fra 635.000 
27 — Administração do Território do Rio Branco ......iiiiiiiiiio 300.000 935.000 2.642.500 


óveis, caminhonetes de passageiros e ônibus; auto-caminhões; auto-bombas e caminhonetes de carga; lo- 
ivas, auto-motrizes, material rodante ferroviário de tração e de transporte; tratores, equipamentos me- 
para estradas de rodagem; aeronaves; embarcações; material flutuante e de dragagem, outras viaturas 


E 
“1 — Automóveis de passageiros 


05 — Departamento de Administração 


E pi sendo Material .ecsa cce pos enem nto nele capa qu 580.000 
17 — Departamento Federal de Segurança Pública ......cicicio 456.600 +» 
Zi s Delicia Militar do Distrito Federal .....ccenicerseamununaso 120.000  - 
- 24 — Administração do Território do Acre ....icciicitisiiemiieo 130.000 
27 — Administração do Território do Rio Branco .......... dE 150.000 1.436.600 


A ” gm . 
-— 2 — Caminhonetes de passageiros e ônibus 


[o Departamento de Administração 


02 — Divisão do Materia! ........., Ee SR O O 985.000 
RR aos] mens na nro ss ar arms cru fer dE ao RP 160.000 
17 — Departamento Federal de Segurança Pública ..........ccsccos 4.997.900 
Dis Polícia Militar do Distrito Federal ........cusessbissieensess , 340.000 
24 —. Administração do 'J'erritório do Acre ......ccciieiesiieeitiess 440.000 
25 = Administração do Verritório do Amapá ..,....cccsrsernenereca 90.000 
26 -- Administração do Território do Guaporé .........cccso ha 330.000 
27 — Administração do Território do Rio Branco .........ccccoo 229.000 7.562.900 


3 — Auto-caminhões, auto-bombas e caminhcnetes “- carga 


“05 — Departamento de Administração 


OZ Divisão do Material «.. assa eme sua waie oro wa dialh Pio cjolb vpaiê 640.000 
16 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal ........ccccstsceeeos 800.000 
17 — Departamento Federal de Segurança Pública .........cccmecto 1.529.500 
21 — Polícia Militar do Distrito Federal ........cuceeseseneereneno 500.000 
24 — Administração do Território do INTRO PA SOS TA STE 600.000 
26 --- Administração do Território do Guaporé .......ciiteseeess 780.000 
27 — Administração do Território do Rio RECO ao o sro re Td ES 200.000 5.049.500 





1 * K ) 
, cs Tratores 


05 — Departamento de Administração 


E Divisão: do: Material |... 0 o ceesemenso nor een De iro dd 250.000 
“24 — Administração do Território do Acre .....uuccececteermesterso 350.000 
25 — Administração do Território do Amapá ......c.ciseeeeeeresoo 400: 000 
26 — Administração do Território do Guaporé .......cueceereeeroo 3002000 copa * 
“27 — Administração do Território do Rio Branco .........uurcereero oo pao 700. 
ado um (DA 





MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 
(Discriminação de Despesa) 


(Verba 2 — Material — Consignação 1 — Material Permanente 


6 — Aeronaves 


24 — Administração do Território do Acre ..........cccciscceccsrs 800.000 
27 — Administração do Território do Rio Branco ..............o...,. 550.000 
7 — Embarcações e material flutuante; dragas e material de dragagem 
17 — Departamento Federal de Segurança Pública .................. 3.219.000 
24 — Administração do Território do Acre .........ccccceueeereeess 350.000 
25 — Administração do Território do Amapá ...........cccicicrccs 660.000 
26 — Administração do Território do Guaporé .........iccicicics 440.000 
27 — Administração do Território do Rio Branco .............cc. 1.600.000 
& — Equipamentos mecânicos para estradas de rodagem 
24 — Administração do Território do Acre .......ccccccsisieereces 350.000 
27 — Administração do Território do Rio Branco ..........cciiiis 400.000 
9 — Outras viaturas 
05 — Departamento de Administração 
02 — Divisão do Matesial us, « ssisditritvov adro. AEE 130.000 
16 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal ..........iccccccicis 400.000 
17 — Departamento Federal de Segurança Pública ...............o.. 1.912.000 
21 — Polícia Militar do Distrito Federal .......ccccccceseremessos 450.000 
24 — Administração do Território do Acre ........cccciiiceseestaro 50.000 
25 — Administração do Território do Amapá .........iciicccctimes 166.000 
26 — Administração do Território do Guaporé ............ dear 110.000 
27 — Administração do Território do Rio Branco ..........ccicci. 100.000 








-— Continuação) 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


1.350.000 


6.269.000 


750.000 


3.318.000 


— — 


03 — Livros, fichas bibliográficas impressas; documentos; revistas e outras publicações especializadas, destinadas a 
e 


biblioteca ou coleções p» 


05 — Departamento de Administração 

02, — Diva do Matestalo,.......osesriisserieme east 331.000 
08 — Agência Nacional csecripatogas foras aero sui res o 10.000 
17 — Departamento Federal de Segurança Pública ........ccccciciis cristas 20.000 
24 — Administração do Território do Acre ..........ceccccccsa E rito 30.000 
25 — Administração do Território do Amapá ...........ccxicccirssarenatecios 50.000 
26 — Administração do Território do Guaporé ........... ii sacada 25.000 
27 — Administração do Território do Rio Branco ..........ccciiiici 25.000 

04 — Máquinas, motores e aparelhos 

05 — Departamento de Administração 

02 — Divisão do Material ....icccmecscsecacrnpr carina EE 2º Mis Di 1.950.600 
l6 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal ...........cciii nn 20.000 
17 — Departamento Federal de Segurança Pública ........iiiiiiiiicita. A 436.640 
2! — Policia Militar do Disto PRA uso oa rss nin Rd 200.000 
24 — Administração do Território do Acre .....sereccsoranerioro o DO, Sh Res 1.300.000 
25 — Administração 'do Território do Amapá ..... «o. IM pat ds niçdaol 1.800.000 
26 — Administração do Território do Guaporé .......iiiiiiiiii 1.297.800 
27 — Administração do Território do Rio Branco ......... RR É DEI A, O; PUMA, 1.000.000 

05 — Ferramentas e utensílios 

05 — Departamento de Administração 

02 — Divisão do Material . cc cessvstena raiar o TO 520.000 
16 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal .......iiiiiiiiiiii 5.000 
17 — Departamento Federal de Segurança Pública ......ciiii 400.000 
é! — Polícia Mibtat-do Distrito Federal: cc enesumsenacas mos AD E E 40.000 
24 — Administração do Território do Acre secs cuco REA q sbayesr alootza 150.000 





Variável 
Cr$ 


27.436.000 


491.000 


8.004.440 





































as : INISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 
Ena. (Discriminação de Despesa) 
dt (Verba 2 — Material — Consignação 1 — Material Permanente -- Continuação) 
MD DOTAÇÃO 
Re | ; (em cruzeiros) 
Variável 
Cr$ 
el tico, de telefonia, de telegrafia, de televisão, de refrigeração; material fotográfico, material cine- 
AE à : [o Departamento de Administração 
s) rr 
Ea ima do Material ....csc trio, 
x — 08— Agência Naciona! E RAR a ARA PER o e Ea 
sr 16 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal E ET rr a a 70.000 
A, ne Departamento Eeisnoldde Segemança Piiblica perus ue si sgoo cr OO Mg 1.400.000 
A = RR anna Distrito Federal... se sre inicio ea NAL UA, err 90.000 
; 24 mana nisização do. Território do Acre ...c...esiiiiiso cre pedra 100.009 
7 ES Administração do Território do Amapá ........iiiiiiii 400.000 
26 — Administração do Território do amapone Rr da duda col UR UR RE jo 500.000 : 
ae = Administração do Território do Rio Branco .......ciiiiiii 400.000 3.492.500 
| e acessórios para instalações e segurança dos serviços de transporte, de comunicação de canali- 
de sinalização; material para extinção de incêndio 
— 05 — Departamento de Administração 
= 0 Age Divisão ERRO nl a sis nim o Wi ie ari NS SIA 5.000 
06; — Corpo Eeolombeiros db Distrito Federal .,..iiicessere cce rar mes tat asse 300.000 
, 17 =— Departamento eder de Semranca Publica; a. ancas canis E rias vs van bi 5.000.000 
RAR Sono Militar do Distrito Federal Jo.ieoceiseesene renal core enrresiveniiras 15.000 
24 Rimimistração do Território do Acre x. meme sas cars ces isama dane Na Naa cena 50.000 
25 — Administração do PRE elo Arias O ria raca qn ad 100.000 
27 — Administração do Território do Rio Branco ......icciieccccreemeatiisto aaa 100.000 5.570.000 
] ial de acampamento e de campanha 
“05 — Departamento de Administração 
02 — Divisão do Material ..... AA LSD AR RR a a gn nao 10.000 
RR pe Militar do Distrito Federal ...iiiiieciercceecnssetratrecrecerane renome 50.000 
E trmmistaição do Território do Amapã ......ccnreress espa rigeesaicorneeona 50.000 
E? 4% — Administração do Território do Rio Branco .........ccciciiiccaestereseroo 20.000 130.000 
aterial de ensino e educação; material Emas insígnias e bandeiras; instrumentos de música 
05 — Departamento de Administração 
RR o Maternal ooo o o cessa ntis iso cao mia vne do cre bite 230.000 
Di anbnaito erio ci EDD DR DDR PRE e ERRAR RR RS RR PR 20.000 
LG Corpo de Bombeiros do Distrito Federal ....i.zustusseneenane o aos eme somando - 30.000 
17 — Departamento Federal de Segurança Pública ... ...... ciciiscceseeeerenero 40.000 
pi policia Militar do Distrito Federal. ...cue cesso sen sutamanimo detas css span 75.000 
24 — Administração do Território do Acre .........ctictessstcsneso curueanaananto 250.000 
DR RA mmnistração do Território do Amapá .....«icseceneamcerecerense aescanoa 300.000 
26 — Administração do Território do Guaporé ........ccccicticuso crenaenenateas 500.000 
27 — Administração do Território do Rio Branco ..........iiisissscestaneneeneroo 420.000 1.865.000 
iário de escritório, de biblioteca, de ensino e doméstico em geral; máquinas, aparelhos e utensílios de 
ritório, biblioteca e ensino 
05 — e nanteento de Administração 
E 02 — Divisão E EM EE Es papo 2 Enab 10 e po ato q Qua e ser 
RR Nacional son rio neme am eus nos iss ennen temas o urna cs ao nina q dr 
loP Soma de Bombeiros do Distrito Federal .........ccnsesrrcentererrenraneasoo PSD 
17 — Departamento Federal de Segurança Pública .........cccsestecoso ERR Rr 
91 — Polícia Militar do Distrito Federal .....ccccccseserenecesnaco crenremenereno 150.000 
24 = Administração do Território do Acre ......uuuteeteeereoo Enredo RO ad 
25 =" Administração do Território do Amapá .......ucecccrrrerrrserorre coreanos ia 
26 — Administração do Território do Guaporé .......iuutentecenne nectoraeseenoo EO 000 3.537.500 
Ela “Administração do Território do Rio Branco ........... er o pan npindes + noi e 57. 
a cial, máquina, aparelhos e utensílios de laboratório, gabinete científico ou técnico 
05 — Departamento de Administração A ss 
RR E piyisãic do Material .......isrsacreuss csiememoo air eme ep d + diria em . 
A : SR Ana dado, res NEAR CO SD to «SR 60.000 
“16 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal... 2. oipiorob aid) cuales oropirg rato aa ; Maçã 
eta — Departamento Federal de Segurança Pablo Soa tin e a RE CN o o poe jolofças o (EE é 5 
E AS 
E á 
NA o alo a 





MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 
(Discriminação de Despesa) 


(Verba 2 — Material — Consignação 1 — Material Permanente -- Conclusão) 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


21 = Polícia Militar, .do. Distrito Federal. «Sis js ara tiolos opfio col dotada = rogo da 170.000 
24 — Administração do Território do Acre ..ccecssunsssave names vo mais aja q MR 270.000 
25 — Administração do Território do Amapá: ..,...ccncaracaer pisar ER Eds 400.000 
26 —. Administração do “Território do Guaporé .. «cause e sofia op cs ne 300.000 


27 — Administração do Território do Rio Branco 


13 — Aparelhos e utensílios de copa, cozinha, refeitório, dormitório e enfermaria 


05 — Departamento de Administração 


Variável - 
Cr$ 


2.680.000 


02 — Divisão do Material ..iisussipaes a» as raia SR O e 1.087.000 
16 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal ...........crcemsectes eo rpredie-: 40.000 
17 — Departamento Federal de Segurança Pública ............ccccce cererrecacacs 700.000 
27 —+Polícia Militar do Distrito "Federal no. e canis E aa o o Marea iai 150.000 - 
24 —Administração do Termitório do MG - cio seres asi rss edredon 100.000 
25-—- Administração do Ferritótio do "Amapé” A E a 200.000 
26 — Administração do Território do Guaporé .sscseneacscnnssaças ars ao ola 400.000 
27 — Administração do Território do Rio Branco ............cccciicc cer Deris 200.000 

“Total da CoMignação T cosiS TENDE ERRA E Ae 


CONSIGNAÇÃO 2 — Material de Consumo 


16 — Animais destinados a estudos, pesquisas, experiências e preparação de soros e vacinas; produtos opoterá- 
picos e veterinários 


27 — Administração do Território do Rio Branco 


en e nn a e e e na na a an a 0 


17 — Artigos de expediente, desenho, ensino e educação; artigos escolares para distribuição; fichas e livros de 
escrituração; impressos e material de classificação, inclusive fichas bibliográficas e de referência 


05 — Departamento de Administração 


UZ —= Divisão -do Material ;....< suis pis ara SR o A 1.073.000 
08. = Agência Nacional: A camc svnntoi ros sea ao o Deo RR E RR 100.000 
16 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal ..........ccccucreecrraesscesarcsros 140.000 
17 — Departamento Federal de Segurança Pública ..........ccccccccciterertsecess 2.000.000 
21 —Poltcia Miitarído Pistito: Fedecal ovos po nmdaias Ei die DEAD Une 350.000 
24 — Administração “do Território do Acre «. «ns .mes cones ossos 5 aonhe ralos é vicio ca 300.000 
25 — Administração do Território do Amapá ..... caes camiso o io cs da PO = AS atos 1.000.000 
26 — Administração do Território do Guaporé .........ccccciicessertrisaerieao 450.000 
27 — Administração do Território do Rio Branco ...........ccciciiiiitiierrita 300.000 


18 — Material de limpeza e conservação de veículos, máquinas, aparelhos e instalações; artigos de iluminação 


05 — Departamento de Administração 


02 — Divisão do: Materials... css reis estacao DES A E de OS 413.100 
08 == Agência Nacional ...cicesaacorousenies o cavaco» READ DA DI OE 20.000 
16 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal .......:iss meridia 40.000 
17 — Departamento Federal de Segurança Pública ..........cccciiccciiicccreines 850.000 
21 — Polícia Militar do Distrito Federal ...........ccisiiisisesrerreeoo a. 300.000 
24 — Administração do Tenitórioda fase, sovusimalo s olá. sh polia, ali. o 100.000 
25 — Administração do Território do Amapá ..ii.ccsisigoteistan e rrr io E, 50.000 
26 — Administração do Território do Guaporé .........cccccieciis reemerrecrao 306.000 
27 — Administração do Território do Rio Branco ............ccciiiciitri 100.000 


19 — Combustíveis e lubrificantes 


05 — Departamento de Administração 





02 — Divisão do Material .....cccenerosenscoaror SA, A a E . Ob. qa 1.968.000 
08 — Agênciá Nacional ...ii..cciiacira sa doris ori A 0h paira | vês ala 150.000 
16 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal ..........iciiiiiic tentaria 290.000 
17 — Departamento Federal de Segurança Pública ..............cccc cicero 4.585.000 
21 — Polida Militar do Distrito Fedbial oa es ur SA 800.000 
24 —. Administração do Territáfio do Acre ......curumeniees Sica ESSO o no 1.500.000 
25 —. Administração do Território do Amapá .............. AE D TE 2.200.000 
26 — Administração do Território do Guaporé .......iiiccmiies iii 2.300.000 
27 — Administração do Território do Rio Branco .......iiiiiiiiic 1.700.000 

oi O e 


5.713.000 


2.173.100 













4, é ] , foi 
MINISTERIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 
E l (Discriminação de Despesa) 
— (Verba 2 — Material — Consignação 2 — Material de Consumo — Continuação) 
entes de máquinas e de viaturas 

- 05 — Departamento de Administração 

02 — inisÃo doditci cs 394.500 
bat et A RD 60.000 


a io fr aprases Rino pio alma ila a O Susa 
DUMAS ca, (8 To Da ie ho ni) RR E E A ÃO E cmÃeo 6 
BEL s/00á MO Dj 6 ui iu OD E nda 
spas Dipo Dos Eds q 
E DE PE Mr 
dim Jul 6 lola w/o e mem) prRVATO 
coce vence 
UE O CD IS REA MP TRA SA Do RR DUE 
(o Mia anti pio mp mta lada GUsLuip Sa qu mEK STAR 






















N RE o Material imo oeiras MORTOS o so gd 36.000 
E one tar do Distrito Federal .isameccsss dois ria NETO 250.000 
net E 24 Edainisieaição do Território 'do Aere sito sis TOR 20.000 
Ran Administração) do Território 'do Amapa ..... ra 30.000 
126 — Administração do Território do Guaporé ......cicicttesittas erienae 30.000 
a A diministtação do Território do Rio Brancos. ipupesimies iss rr rare 30.000 
538.000 

2.200.000 

50.000 

' 300.000 
Do dmimstração do Território do Guaporê ....cccceccesereses arcercaanttana 300.000 
27 — Administração do Território do Rio Branco ...... RP ROMEU RE A SR e 150.000 


leros de alimentação e de dieta; alimentos preparados; animais para corte; gêlo; artigos para fumantes 


05 — Departamento de Administração 


DM Divisão do Material use cias rasa cia pitada das o gd 30.778.000 
16 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal .......iiiiiitititiitao RR SE O 370.000 
17 — Departamento Federal de Segurança Pública .......iciiiciiiiiciiiiiiiiis 2.200.000 
Rec Nnbtar ido Distrito. Federal ju. iio cce siracre e anadend o osen tn air asia - 100.000 
24, — Administração do Território do Acre ........cccrcrecnrenereao cenceaasreraro 2.000.000 
Do ncininistração do Território do Amapá «......sccinpas ams coco penas aa 2.700.000 
26 — Administração do Território do Guaporé .......cciucseaanecs cxaatansêscira 3.000.000 
27 — Administração do Território do Rio Branco ........... PR tea 60 pr 1.000.000 


atérias-primas e produtos manufaturados ou semi-manufaturados destinados a qualquer transformação 
05 — Departamento de Administração E 
DE! == DiAÃO do, IEEE ai e e RNA, AR REL SUE O 2.416.000 


ERA cr ci lc cicio ral Ee ista otor olavo reirssiado fia elo ao 206 6,06 Con a TR O 1.000.000 
Io orporde Bombeiros do: Distrito Federal .......cmouspaane ndo sa aispaiaço Sh caido 800.000 

17 — Departamento Federal de Segurança Pública .........ciccsciac ueesereenennos 1.100.000 

RR Policia Militar do Distrito, Federal .casscsunos senna ar emendou cuime rapa ninar 1.200.000 
a Administração CO INEO Odo PAC Eb aata  ese o je acatada e ONoiS ata a jo SE Sa e o 700.000 
PH Administração do Território do Amapá .......cciccesmeres ado dO Tan ad dado 400.000 

“26 — Administração do Território do Guaporé .........ccccerecene cunesenenenams 650.000 

27 — Administração do Território do Rio Branco ........cseccasunmennerreraenenes 780.000 


utos químicos, biológicos, farmacêuticos e dontológicos; adubos em geral e corretivos; inseticidas e fun- 
das; artigos irúrgicos e outros de uso nos laboratórios em geral 


05 — Departamento de Administração 


: emissão do Material ....cuanemserair ap vs ao anaib dos ud 4 alo) pjd RO /bia pe a aa Ee 1.885.000 
ERROS Agência Nacional ....... cesso essere seres cen aerea ato sa agem dei nho 250.000 
16 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal ..........cccttctsseseseeesantnerero 200.000 

+ — 245 — 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 





Variável 
Cr$ 





3.374.500 


396.000 


3.538.000 


42.148.000 


9.046.000 


riem mamar e 




















MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES | nó 
' (Discriminação de Despesa) 
(Verba 2 — Material — Consignação 2 — Material de Consumo — Conclusão) 
DOTAÇÃO 
Variável 
(em cruzeiros) 
Cr$ 
17 — Departamento Federal de Segurança Pública ........ccccceacr cucsesssseraos 500.000 
21 ——“Poleia “Militar do” Distrito Uedéral sas Sicos ua srs ria E E DR 1.800.000 
24 — Adininistráção 'do “Território do Acrema Cr esses o ge 2.000.000 
25 —*“Adininistração "do “Território-do Amapé 8/2; cs essa A 1.500.000 
26 —<'Mdiiinistração do Território 'do CSuaporé ,.ictacnnmaa no aci qa do daN e 2.000.000 
27 — Administração do Território do Rio Branco ............... so RR dp ça A 1.500.000  11.635.000 
27 -—- Sementes e mudas de plantas 
05 — Departamento de Administração 
02: . Divisão do Material ss úsço =P Esina ds mio o e E RR mm DA e is) 13.000 
24 — Administráção do. Território do ACI. saus» SUA AS poe ópio Rito Drtaca dia Saad Sra 20.000 
25'— Administração do Território do. ABMIDA .ss>snnnsecosomneicEmros Eee pes EA UT aa 100.000 
26 — Administração do Território do Guaporé .....eccsiccespnnce ceras ea 60.000 
27 — Administração do Território do Rio Branco .........ccccesccemcamdinhh ab. 80.000 273.000 
28 — Vestuários, uniformes e equipamentos: artigos e peças acessórias; roupa de cama, mesa ec banho; tecidos 
e artefatos 
05 — Departamento de Administração 
OZ —: Divisão. do Material .s cce see aas varia dev q UE CH RR RN RR 8.738.520 
08 — Agência Nacional ..scransstostirs vi VA PCR ÇÃO AE Sa E 130.000 aê 
t6 — Corpo" de Bombeiros do Distrito Federal ..insecgenssazncanç are REAR AD 1.300.000 
17 — Departamento Federal de Segurança Pública ...........cccsscencecireresero 6.700.000 
21 — Policia. Militar do Distrito Federol qurcariscosmrsapnragio don CA RR 6.000.000 
24 — Adadaistração do Tertlório do ARDE . ssa ma em e RR 700.000 
25 —. Administração do Tertitório do Aiupd -.2..72. 5. ovas a a 700.000 
26 — Administração do Território do Guaporé ............cccueess crersenaninnoo 1.000.000 
27 — Axdininistração do “Território do Rio Branco ....i..cenccsacencs corusnmagoo ços 750.000  26.018.520 
29 — Artigos de limpeza e desinfecção 
05 — Departamento de Administração 
02 — Divisãio-do-Matetlal .; cs. Susme ciravtas copiar es co vio di ma O IO 1.495.500 
08 — Agêocia Nacional. Saaanso dis Sant ca pair ss + Eres pure o aa RR 100.000 
16 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal ...................... DRE 100.000 
17 — Departamento Federal de Segurança Pública .........ccccecece csrrrrrcrceros 900.000 
21 — Policda Militar do “Distrito Federal Dscscse sas sora ese o PR a - 200.000 | 
24 — Administração do Termitório do Aut ipistes BENS, sa o a 70.000 
25 — Administração do Território do Amapá .............. E tprriao E e re çe 140.000 
26 — Administração do Temiíírio do Gtapor...- rrenan e e et 200.000 
27 — Administração do Tersfitório do Rio Branco .:..7..3.-2c-srcnse corn de ques oca 70.000 3.275.500 
30 — Material para acondicionamento e embalagem 
05 — Departamento de Administração : , 
02.— Divisão do Matenidl Peso IR SAD a AR eira ORAS Da A OP OS, 2 50.000 
08 — Agência NacloHal”.,. 0. 2b e me e Sa eo e SER geo da 25.000 
21 — Polida Militar do Distiito Federal CUM. CL io o qua O RS Ee oa E 10.000 
25 — Administração do “Terfitório do "AMEpA DEDO 0. Do. 2h tou apo ea ee AA jeto é io a pi — 20.000 
26 — Administração do Território do Guaporé ...........cecsuseco ceniicsteeres — 75.000 : 
27 — Administração ido "Território do" Rio Bratico 2-2 e esa arore mata o a 20.000 200.000 
Total da Consiguação 2»... ..... scope inama cmo é MOD AE CNS 2 o. CSPE 5 123.363.620 
CONSIGNACÃO III — Despesas especiais 
31 —- Despesas com material de órgãos sob regime especial ou de órgãos autárquicos SAR 
2 — Estabelecimentos industriais da União 
11 — Departamento de Imprensa Nacional ; e 
ti — Para atender ao disposto na Lei nº 592, de 23 de dezembro de 1948 ..... GREEN Pro. 
Total da Consignação 3º+. da Sonae o eds fato ra Pee RE POOR da 51.253 300 
— ME a 
go 
FIRea 





e: 
RR. | 
E ) MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 
gos ; (Discriminação de Despesa) 
3 (Verba 2 — Material — Conclusão) 
os) 




















CONSIGNAÇÃO 4 — Diversos 
s despesas com materfal 


05 — Departamento de Administração 


po Ra MAE 00 nO 8 dm BON 10,6, 8 65 Rm MPN O, 8 mio o PROMETO O 
Ve i UNala a Nm O vo SSB VR BI C6 mm mp UISO 6d 
RA E E DER E E VC RÃ 
RR a DO TST RR A e Rg A 
EA PUEDE OR CCO PTE TE ESCUDO DE EE ci 
be RS O RE DOT DRE RN e PR RE 


- — Total da Consignação 4 
Total da Verba 2 


bp UA CR SRT ESC ERRA TR PER ap 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


E VR CONSIGNAÇÃO 1 — Serviços de Terceiros 


nentos e alimentação dêstes e de seus tratadores em viagens; seguros de transportes 


0 — Departamento de Administração 


A 02 Divisão do Material ......icccsesseess EEE RESSE A o OM MR a Po 
— 21 — Polícia Militar do Distrito Federal 
24 — Administração do Território do Acre 


BIO SJUIN DLOO Op Dna DOS nin sv sd dO spa, o vb ala wand sus 


Lá y ESA 


eisjo oCDimis amis gia: no BIS Cpu LOL o TAL e Mia dl 


tura de órgãos oficiais 

05 — Departamento de Administração 
— 02 — Divisão do Material 
ERR DER. sita Sire cre TST TE eh eo es q 
ING oro de Bombeiros do Distrito Federal .......c MULA dA 
“17 — Departamento Federal de Segurança Pública 
21 — Polícia Militar do Distrito Federal 
RA Administração do Território do Acre ....cccrcciiiiea e DDD DA 
25 — Administração do Território do Amapá .......iiii 
26 —- Administração do Território do Guaporé 
27 — Administração do Território do Rio Branco 


CAR EE DE BUT DOROR SUOR DRCO Ra RR 


even nana nuns nata nussa us 


05 — Departamento de Administração 


— 02 — Divisão do Material 
Ca Cut UTER bolero oiee ND PR A ARDE RD RE 
— 17 — Departamento Federal de Segurança Pública 
21 — Polícia Militar do Distrito Federal 
24 — Administração do Território do Acre 
25 — Administração do Território do Amapá 
- 26 —- Administração do Território do Guaporé 
“ 27 — Administração do Território do Rio Branco 


Mera so O en ra on a a a na a a a na nana nun e e na a na us 


7 , 
luminação, fôrça motriz e gás 
— 05 — Departamento de Administração 
02 — Divisão do Material 


erre nene ne" 
cenas SD cus on Ono soe sn on susana as 4a ne. 


ecoa cabo os LOUCO con oa. Cessna nuas, 


: 17 — Departamento Federal de Segurança Pública 
21 — Polícia Militar do Distrito Federal 


“24 — Administração do Território do Acre 


erre ra". 
cnc ne nos 
eccrce raso on Can to Can va a 0 


escore ga cuco ns o solo O Uma, cu e PID SS NO 0. . 


q ” de e eg 
Eis Es 7 ig 


ao RD A ED o PERO CAE SE ÇÃO PER O O e SE 


VS Um via à nim Dis iws 


soneca 


ionamento e embalagem, carretos, estiva e capatazias, transporte de encomendas, cargas e animais; 


1.083.100 


180.000 
170.000 


1.500.000 
550.000 
5.000 
10,000 





UV” VE 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 





Variável 
Cr$ 





1.310.000 
1.310.000 
236.568.360 


Da 








4.340.000 


69.130 


157.000 


3.498.100 








MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 


(Discriminação de Despesa) 
(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 1 — Serviços de Terceiros — Continuação). 
DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Variável 
Cr$ 
05 — Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens móveis 
05 — Departamento de Administração 
02 = Divisão do Material is. siuisi ao numa assa vis ie pessia erre 276 PO k 1.061.300 
08 s«gAgência Nacional  scnou pads AGR aa x seia O E ee a RR A 100.000 
16 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal ........cccciisenemenientocuraani + 80.000 
17 — Departamento Federal de Segurança Pública ........cccsccstat cssuemedrcsôsco 1.800.000 
21 -— Policia Militar do Disteito Federal ...ccscsscanseo rua mando vio coadiaatE «alo ca 150.000 
24 = fAsministráção do “Território -do «Acre. ...cciecccsocs drcun Do cds ditada DE ad 150.000 
25 — Administração ido Território do Amapã ......iccicmmimssiso cin cednlisiaa Co doa 120.000 
26 — Administração do Território do Guaporé .........ccccceeces eresesstraeos 200.000 
27 — Administração do Território do Rio Branco ..........cccccis eira 100.000 3.761.300 
06 — Passagens, transporte de pessoal e de suas bagagens 
05 — Departamento de Administração 
02. — Divisão do Materlál . ces rasca scan se us e NR 584.000 
08 —. Agência Nacional, quais Tdi O ra A + pa PR + ii 9» 100.000 
16 — Corpo de Bombeiros do Distrito. Hedezal.sqcessis =ex às SRFLSEESAD A serei cao va 2.000 
17 — Departamento Federal de Segurança Pública .........cccccsececercrce cercas 500.000 
21 — Polícia Militar da LOCO OGUM o cce sanio é qua incl dará di a 100.000 
24 — "Adniloistração “do SFemitório do -Mere “iss tass cadinono Sid JRR Es rss 250.000 
25 — Administração do Território 'do' Amapé ...icictpuniitapes O e ara ae 200.000 
26 — Administração do Território do Guaporé .......cccccccsstees crntenaarcreas 250.000 
27 — Administração do Território do Rio Branco ....... MS... cassa camannto cado iu 250.000 2.236.000 
07 — Publicações, serviços de impressão, de encadernação, de clicheria e de colaboração 
05 — Departamento de Administração 
07 —. Divisão ido Material .. guys Dina o ud anos or RM Dra RUA ORA o ara ce DRE 1a RT he O 936.300 
08 — Agência Nacional ...cccas ccspasisss resina ay posa Ps pa TD ue oe À 200.000 
17 — Departamento Federal de Segurança Pública .......ccciuemmeco cererccererero 410.000 
24 — Administração do Território do Acre ..ccssececasorvo voos ainonia mind emles é 30.000 
25 =" Administração do Território do Amapá ,...spossisccssrerecoa a DASONÃA. pule 170.000 
26 «Administração do Território do Guaporé ..sacesauuacasucasõos cubo oh HR u 120.000 
27 = Administração do Território do Rio Branco ..%%.., mess to es th ads ssa 100.000 1.966.300 
08 — Recuperação de material 
05 — Departamento de Administração 
02 — Divisão do”Matenal Te Mi sic ts suas atas e e pa ENA o co ça Et 705 DRA 50.000 
09 — Serviços de asseio e higiene; lavagem e engomagem de roupas; taxas de água, esgôto e lixo 
05 — Departamento de Administração 
02 .— Divisão -do, Material .sccceeganao fes pad Sat Ea DIE RR cr e 153.700 
17 — Departamento Federal de Segurança Pública ................cc virem EA :ab=s 450.000 
21. — Polícia, Militar do, Distiito “Federal”... seisiss rms sia am o vie Nao E RED a aaa ye 180.000 
24 — Administração do Território do Acre ......cccerecssssyu cumes ED e elo a ET 30.000 
25 — Administração do "Território do Aniapé 25. =.» iria die nd Bad DD ARO RR a gi 5 dd 100.000 
26 —- Administração do "Território" do: Guaporé"... casas os opelpaa o age aipap efe re 62.000 
27 — Administração do Território -do Rio Branco ..--...z-oupg ode qria rito ao faso é 100.000 1.075.700 
10 — Serviços clínicos e de hospitalização 
05 — Departamento de Administração 
04 — Divsião de Orcaménto <,eimicrees puma oiço arara ABeba dO rara EPA ao E im a RAS 200.000 
16 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal ,......enannso go cus o nlo tus io nbs nero o 100.000 
21 — Polícia Militar do Distrito Fedetal Piso. RD O e somada - ab é 220.000 
27 — Administração do Território. do. Rio Branco DE aq o 50.000 570.000 
11 — Serviços contratuais 
05 — Departamento de Administração 4 
0f —. Divisão -do-Orçamento: ... iza esmero spring praia o Poleai Ra te Dodi Sa SR é | 248.400. d 
07 — Serviço de Estatística Demográfica, Moral e Política .......... ..ccsccmecos 107.880 . 
17 — Departamento Federal de Segurança Pública ...........ccescsersessencocunas 2.790.160 
Mio : a - 
“o Ps k E 
co rare 





















A MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 
wr a bs a E a 
N ed a (Discriminação de Despesa) 
no — (Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 1 — Serviços de Terceiros — Conclusão) 
o DOTAÇÃO 
O ê (em cruzeiros) 
Variável 
Cr$ 
, 20 — Penitenciária Central do Distrito PETER ud ER ADO 5 2 isto SE 160.000 
e us Polícia Ro istmo; Pedetal essi cera tio ERRA 78.000 
23 — Serviço de Assistência a Menores à 
O! — Serviço de Assistência a Menores 
1) Internação de menores, em estabelecimentos particula- 
res, mediante contrato, nos têrmos do Decreto-lei 
n.º 3.799, de 5 de novembro de 1941 ............. 6.000.000 9.384.440 
erviços Funerários 
20 Ena Central do Distrito Federal! qe. SA ATE oo asa a AR 18.000 
viços judiciários 
13 — Ministério Público da União junto à Justiça Comum 
Di Procuradoria Geral da República ..isctiemia E NES 2.000 
02 — Sub-Procuradoria Geral da República junto ao Tribunal Federal de 
Recinsos AA ASTRA, MS ORM Do Dias 20.000 
03 E nocuradoria, da República em Alagoas, ..... cet ao uniaa anne 2.000 
04 == Procuradoria) da' República no; Amazonas esamald cmo wand nas seara ash 2.000 
(= Prociradoria) dar República na; Bahia ss tibs LA sh O ser cenes 2.000 
06 == Procuradoria” da/ República no“Ceará s seubstio o d6. diese TE e eb soar ado 2.000 
- 08 — Procuradoria da República no Espírito Santo ....... ecra did  SRPRA S 2.000 
09 — Procuradoria da República em Goiás .......c.ccciccerecerereneneneno 2.008 
iOl=Procuradorialida, República: no Maranhão: «me aceno mis agmsame ca caercana o Z.000 
11 — Procuradoria da República em Mato Grosso .......cccciiciittiieeas 2.000 
12 — Procuradoria da República em Minas Gerais ......iicc cics 2.000 
IR SProcuradoniasda-República no; Para. .esjuio scemja ofoia sli medo afetar a a a o 2.000 
14 = Procuraderta/ da República nas Paraiba... end rd 2.000 
15 — Procuradoria da República no Paraná ........cciccciercuncenecenees 2.000 
16 — Procuradoria da República em Pernambuco ........cucusccresseceraees 2.000 
Wd-RErocuradoria da” República no Piaui je esmas aaa Sata o Teo e a gaia doa 2.000 
18 — Procuradoria da República no Rio de Janeito (ss ssa ip fr tadeiamge ES do a 2.000 
19 — Procuradoria da República no Rio Grande do Norte .........cccsc. 2.000 
20 — Procuradoria da República no Rio Grande do Sul ...... ...iccicoo. 2.000 
21 — Procuradoria da República em Sant aCatarina ........ .............. 2.000 
20 Procuradoria da República em São Paulo .........canca sescenenvanas 10.000 
DR NProernradovia da: República em Sergipe ..«....h...za pois eae mes duna o 2.000 70.000 
N 
Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas, porte-postal e assinatura de caixas postais 
05 — Departamento de Administração 
EAR Divisão “do! Material -22 5/22. cossossas e gema 4 musinio ig é ain ta es anéiria vi aho joao a apa 346.950 
RR A encia Nacional: «cce ss esa c na sama des qtde ainda e emnsia sie ane neo nao 1.070.000 
16 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal ...........cicisisecintcteneereremes 40.000 
17 — Departamento Federal de Segurança Pública .........cccccesue ceeumeos Has a 750.000 
2i -- Polícia Militar do Distrito Federal ........ccco.cccrcnescsenes nerueseea enero 60.000 
24 —. Administração do Território do Acre .........iccererecnenena cunenenatneros 29.000 
25 — Administração do Território do Amapá .........ciciiusecenees cnsenrennenmos 50.000 
26 — Administração do Território do Guaporé .........icictentenese nunencesmeneoo 30.000 
27 — Administração do Território do Rio Branco ..........uccstite cunersteerteos 20.000 2.386.950 
Total da Consignação 1 ......ccccecesiceceeererrenea nen remesenme nana coma ea man 29.582.920 
CONSIGNAÇÃO 2 — Auxílios e Subvenções 
uxílios 
03 — Conselho Penitenciário do Distrito Federal 
r 1) Asilos e Patronatos (art. 4.º do Decreto n.º 24.797, 
de 14 de julho de 1934 ........ccsereceseeeseo ava 125.000 


05 — Departamento de Administração 
+04 — Divisão de Orçamento 


ua e nm cm co o mim 


| Ee 


“o i 








MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS IN 
(Discriminação de Despesa) 


(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 2 — Auxílios e Subvenções — Conclusão) 


DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 





Variável 
Cr$ 





1) Fundação Brasil Central (Decre- 
to-lei n.º 8.005, de 27 de setem- r 
bro de 1945) curas ro A 20.000.000 
2) Despesas de qualquer natureza 
com o Patrenato de Menores 
(Lei 55, de 23 de maio de 1935) 
e Escola Agriicola Sabóia Lima 3.650.000 
3) Associação Tutelar de Menores, 
mantenedora da (Casa Maternal 
Melo Matos, Recolhimento Infan- 
til Arthur Bernardes e Casa das 
Maezinhas, no O. Federal .... 500.000 
4) Fundação do Abrigo do Cristo 
Redentor, de acôrdo com o arti- 
go 3.º do Decreto-lei n.º 5.760, J 
de 19 de agôsto de 1943, para 
auxiliar a sua manutenção ...... 10.000.000 34.150.000 


23 — Serviço de Assistência a Menores 
Ot — Serviço de Assistência a Menores 


1 — Pagamento a instituições particulares de 
ensino, pela internação de menores 
encaminhados pelo Serviço de Assis- 
tência a Menores (Decreto-lei número 
6.865, de 11-9.1944). . cubvd. pos sodll 25.000.000 


2 — Despesas de qualquer natureza com a 
internação de menores de ambos cs 
sexos, de comprovada capacidade inte- 
lectual e habilidade profissional (De- 
creto-lei n.º 6.865, de 11-9-1944) .... 2.000.000 27.000.000 | 61.275.000 


Total da Gemaignação:Z sed, sabirqull ab: assis sal sl sp 61.275.000 








CONSIGNAÇÃO 3 — Serviços em Regime Especial de Financiamento 
22 — Aperfeiçoamento e especialização de pessoal 





17 — Departamento Federal de Segurança Pública ........ccciie DO 640.000 
24 — Defesa sanitária animal e vegetal 
27 — Administração do Território do Rio Branco ..........cii ED 200.000 
25 — Desenvolvimento da produção - 
24 — Administração do Território do Acre .,.cciciiiitiiittios SPO = qu E in 3.000.000 
25 — Administração do Território do Amapá .......iiiiiio art ces 1.200.000 
26 — Administração do Território do Guaporé ......iciiii as 2.000.000 
27 — Administração do Território do Rio Branco .......uiiiiii 1.000.000 7.200.000 
27 — Diligências, investigações, serviços de caráter secreto ou reservado 
Ot — Gaminete do Minisbo OL. asus cre lrien cenario io e cr INDIE ak + 500.000 
04 — Segão de Segurança Nil] ..cSorsutisicas iraos srs seres A q O 20.000 
| 14 — Colônia Agricola do Distrito Federal ....ccecscssssani iris. Eae 18.000 
15 — Colônia Penal Cândido Mendes '2.:....:0.. 202722 duesidido cata ado cado +. 18.000 
17 — Departamento Federal de Segurança Pública .......cciitteses 15.000.000 15.556.000 
32 — Exposições 
25 — Administração do Território do Amapá ..........iiiciceiii 300.000 
| 27 — Administração do Território do Rio Branco ..........cciiiii O 150.000 450.000 


34 — Informação e difusão cultural je 
08 — Agétiia, Nacional . mare Qmacdios fr o soro o DE nao ER O SO E 4.000.000 
47 — Serviços educativos e culturais 
23 — Serviço de Assistência a Menores 
02 — Escola Agrícola Artur Bernardes ” 


!) Despesas de qualquer natureza com a manuter- 
ção de cursos especiais, na forma do Decreto 





nº 16.037, de. 1451008 Teia. sado no 86.000 
04 — Instituto Profissional 15 de Novembro 
1) Despesas de qualquer natureza com a manuten- : 
ção de cursos especiais, na forma do Decreto ; 
nº 16:037, de. 14-5-1923 qu ça 22000. RA E - 350.000 436.000 
24 — Administração do Território do Acre ..cudscceimins creator SÁTIRAS A A vê - 70.000 “506.000 











e a + cd q pi 
E Ti eras pt 
' à | Rd É 
) ERA — MIN STÉRIO, DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 
e, (Discriminação da Despesa) 
3 — Serviços e Encargos — Consignaçã 
da ços e Encargos — Consignação 3 — Serviços em regime especial de Financiamento — Conclusão) 



















DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 














Bed Variável 
Cr$ 
de imigrantes e trabalhadores nacionais 
— Administração do Território do Acre ......io 
a Administração do Território do Amapá ./))/))))II]Itinretteesosoenansertas Dio 
— Administração REA a odo do Guapore.. o, siena on ends Era um RR 100.000 
= Adminisiração do Território do Rio Branco .......ciii io 100.000 400.000 
tune cleo roer AD a a A DD RS 28.952.000 
Ê CONSIGNAÇÃO 4 — Assistência e Previdência Social 
do Trabalho 
05 — Departamento de Administração 
E SE dE O Bras rs siso nda oo sat ndo DISC SS Uta aa 8.000 
E Cehnnisitação do Território do Acre ,....iersimsarestententr ess re seen 10.000 
Ro omstração do Ternitório do Amapá ......ccscicer ente na ser RETA 10.000 
526 — Administração do Território do Guaporé ........cciiiciiesra rasa ATER 10.000 
27 -— Administração do Território do Rio Branca ......isnmisarentan ERA 20.000 58.000 
a Social ú 
REA: Serviço de Assistência a Menores 
01 — Serviço de Assistência a Menores 
1) Despesas de qualquer natureza com a assistên- 
cia a menores desligados até que se processe 
é sua reintegração social (Decreto-lei nº 5.865, 
is MS da Era SR pt 0 PARRA 700.000 
2) Despesas de qualquer natureza com a manu- 
tenção e criação das Agências do Serviço de 
Assistência a Menores do Distrito Federal e 
nos Estados, inclusive internação de menores 
(Decreto-lei nº 6.865, de 11-9-1944) ....... 4.930.000 
3) Despesas previstas no art. 55 e alíneas do De- 
creto nº 17.943-A, de 12-10-1927 «.......... 180.000 
4) Despesas de qualquer natureza com a assistên- 
cia a menores de ambos os sexos, portadores 
- de doenças físicas ou mentais, do Serviço de 
Assistência a Menores (Decreto-lei nº 6.865, 
REINO ras e afeto Sfeipioto abe misto ed 90.000 5.900.000 
DRE Escola” Agricola Artur Bernardes ..... css ansas Cuida db Ornitasia o valo o 25.000 5.925.000 
ncia social 
— Administração do Território do Guaporé .......... central 5 58 ado. CE, tofacavio pi Ta 150.000 
amília 
05 — Departamento de Administração 
Ru Divisão ido Pessoal ............... claras inena namo nina ammcrs enterra a 10.000.000 
RR ciminisimação do Cerritório do Acre . sumos uol pnidlioa elo cria aula misinça Dip 0 pc “1.450.000 
PN dnstração: do Território do Amapá ....i.c.cscesessrennvas ki enasan e cnnana 800.000 
DORA cmimisttação do Território do Guaporê ......... 00 ewnnaio lo im olplo sia ajojaioináio 1.100.000 
RR RN connisitação do Território do Rio Branco ..i....cuccro oc qeaplanto mio ionio dolo mjape 600.000 13.950.000 
ono de família 
li aCospo de Bombeiros do Distrito Federal ....... cce equae names wa co oe repuleaçada 980.000 
DR arolcia Militar do Disirito Federal ..........oils se sss crer rnapunbise sed pi igbpo 6.000.000 6.980.000 
| Total da Consigiação 4 ...csrero sms ESA ad ea cr atiaE a 27 .063.000 
CONSIGNAÇÃO 5 — Inativos 
no. rovisório e novas aposentadorias 
16 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal ..........ccicietcsrenaentenmenaneas 300.000 
'21 — Polícia Militar do Distrito Federal ............c.ccciiscceceers cenerarrereeao 2.000.000 
24 — Administração do Território do Acre ..........icisitentcenenea enenenensenesa 500.000 
25 Administração do Território do Amapá ........icccccesestnena coneewnnnme nas 150.000 
26 — Administração do Território do Guaporé .......... add ita = Coste Ed TA 120.000 
27 — Administração do Território do Rio Branco ..........ccccuentecanenaareneens 80.000 3.150.000 
tados, jubilados, reformados, inválidos, asilados e pessoal da reserva 
* 16 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal .........cecceteceeeso pa RS 18.500.000 
— 21 — Polícia Militar do Distrito Federal ..........ciccrceesneneneeee nencententerro en 
— 24 — Administração do Território do Acre ........ccccricueareneeece venunenanento s GEE ias 
— 25 — Administração do Território do Amapá ..........ccuseccuaenes erenneenrenmes e - soci 
— 27 — Administração do Território do Rio Branco .............ctectos AMENA meneere ; .500. 





E APS DD 









4 Ei us EN Pr o - e. 
(Discriminação da Despesa) | , 
(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 5 — Inativos — Conclusão) 
DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
“Variável 
Cr$ 
64 — Aposentadoria do pessoal extranumerário 
24 —" Administração 'do Território do Acre -.... A RA RR 30.500 
25 —Administração 'do Território do Altapá. ... Jc MO. Mr TI EM 220.000 : 
27 — Administração do Território do Rio Branco ........i. cien cmra o rrarana E 50.000 300.500 
Total da Condiguação Sn catete, DARE ro o a EO a 93.950.00 
CONSIGNAÇÃO &£ — Pensionistas 
65 — Abono provisório e novas pensões 
16 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal castuasemera arenito CORA HRS nd pia sro iv 430.000 
21 — Polícia Militargdo Distrito Federal ..secrexaro quer ages amo o o RR RD 1.000.000 
24. — Administração do Território do ACE ..z.c... caras oo o MRE aa io qua 100.000 1.530.000 
67 — Soldos e pensões vitalícias 
24 — Administração do Território do Acre 
1) Para atender ao disposto na Lei nº 380, de 10-9-1948 .........cccccisics 600.000 
Total ianContiquação 16.054. 2 soar o nte doida o a E 2.130.000 
CONSIGNAÇÃO 9 — Despesas especiais 
76 — Despesas de serviços e encargos dos órgãos sob regime especial ou órgãos autárquicos 
2 — Estabelecimentos industriais da União 
11 — Departamento de Imprensa Nacional 
1) Para atender ao disposto na Lei n.º 592, de 23-12-1948 E SR SR min a 3.568.320 
Total da Consignação 9 ........ccccerioo soe pres PR PRESS Soa 3.568.320 
CONSIGNAÇÃO 10 — Diversos 
77 — Aluguel ou arrendamento de imóveis; foros; seguros de bens móveis e imóveis 
05 — Departamento de Administração 
(Mm igisto do Material. ..s cho s cara nie vie ure a dra aro oa PP PER poa 3.054.245 
OS — Apoca INEO ss o puro piu te iss o prev VE E SR RR O RR 1.014.000 
17 — Departamento Federal de Segurança Pública ...........cccereeccereecereesavo 2.400.000 
24 — Administração do Território do Acre .....ccameece nes EATESD EO a 200.000 
25 — Administração do Território do Amapá ...........cssisseseserosasserc cesso 470.000 
26 — Administração do Território do Guaporé ...........iciccccteitecererereraners 72.000 
27 — Administração do Território do Rio Branco ............ccccciic siste 240.000 7.450.245 
79 — Auxilio para fardamento 
6 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal ..........ccerercrrore cormmantm na 300.000 
21 — Policia Militar do Ditão Federal 200... iss sia RE SRS a ndo 1.300.000 1.600.000 
80 — Auxilio para funeral 
16 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal ...........ccticcciicerereen tra 60.000 ; 
21 — Policia Militar do Distrito Federal ”.....,. 0.0... O, DDS GDA a) 200.000 260.000 
»* 
81 — Despesas miúdas de pronto pagamento 
01 — “Gabinete do Ministro”: 2/..2.005080. srs rr crer O RA GR eniria 65.000 
02 —=Constlio Nacional de Tráfego. .3...s seres cede dis PET SU A 3.000 
04 — Seção: de" Segáraaça: Nuciiagiruo.. Stéreo ARS ces EA SR ÃO 3.000 
05 — Departamento de Administração 
O — Diretória Getal sue nascia cs rua ds 11.000 
02 — Divisão, do Material . cics assaz dios coro pan id 6.000 
04 — Divisão do Orçamento ...amisat.v. à SERES O. 2.000 
03 — Divisão do Pesoal .-......acserrrce coca O 5.000 
08 — Serviço: de Cammnicações ... crio re 10.000 34.000 
07 — Serviço de Estatística Demográfica Moral e Política .......iiiiiitis 2.000 
09 —= Axquivo Naciohal ....cecspscinasadosrs anna doa cao Na 3.000 
1.000 






























“E aaa 
sa: F e 0 
no MINISTERIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES ' 
“o da A “(Discriminação da Despesa) 
= Jr. — (Verba 3 — Serviços e Encargo — Consignação 10 — Diversos — Continuação) 
Ri = DOTAÇÃO 
) sv E (em cruzeiros) 
E E Kg x = % | Variável 
» ORA Cr$ 
: 10 — Procuradoria da República no Maranhão ........cii. 1.000 
11 — Procuradoria da República em Mato Grosso ......ciiiio 800 
12 — Procuradoria da República em Minas Gerais ...... 1.000 
13 — Procuradoria da República no Pará .......ccicr, 500 
1á — Procuradoria da República na Paraiba .......ciiiciiiiio. 500 
15 — Procuradoria da Repkblica no Paraná ........cciiiii 500 
16 — Procuradoria da República em Pernambuco ......c 500 
17 — Procuradoria da República no Piaui ......cicciiiiiiii 500 
18 — Procuradoria da República no Rio de Janeiro! SU seasço. 600 
19 — Procuradoria da República no Rio Grande do Norte ...... 1.500 
20 — Procuradoria da República no Rio Grande do Sul ........ 500 
21 — Procuradoria da República em Santa Catarina ........... 500 
22 — Procuradoria da República em São Paulo ............... 600 
23 — Procuradoria da República em Sergipe .......ciiiiii 800 
24 — Procuradoria da República no Território do Acre ......... 500 22.100 
a Coloni) Agricola do: Distrito Federal... DD 15.000 
E cia Penal Candido Mendes À. ho, nes DO ED re 15.000 
17 — Departamento Federal de SegurancarPúblicas.. APR dh ic ab ai 120.000 
18 — Departamento do Interior e da Justiça .......... tt DS lr cadrdrda DE, 88 cs 20.000 
a eposito Púbdicodo DistritorHederal .sia)it bom resida be ia rr 3.000 
20 — Penitenciaria Central do Distrito Federal .... ..cespisdccerese ea 50.000 . 
23 — Serviço de Assistência a Menores 
Ol — Serviço de Assistência a Menores ......sccecrecentcrios 50.000 
= Escola ArturiBenrhardes Essa ec ai semi rem aee ro 28.000 
' Br amscola Venceslãm Braz). esse nnaas eso ade devo Do a 10.000 
o 04 — Instituto Profissional 15 de Novembro ........cciiiciiio 40.000 128.000 
24 — Administração do Território do Acre .......cciccsiisirerieees ORIENTE RS CU 20.000 
25 — Administração do Território do Amapá ............ Ra RR ENE PRE 30.000 
DOR MA dministração do Território do (GUaporé ..cccaice race nto sinta Cause ri asa a 30.000 564.100 
3 — Etapas para alimentação 
"16 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal ......iiiiiiiiiiiiiiiiiiiisiiios 9.685.000 
RIR SP oliciatMiitar do Distrito Federal .iiqto cmientaroruio Saquia pro o are lE ara varo o org jo ioe dio RCA à pao 35.000.000 44.685.000 
| 8 E Piêmios; diplomas, condecorações e medalhas 
| l E lo aCiorpo! de Bombeiros do Distrito Federal...-.. =...» edema pre iiteo PRADA na AP 10.000 
| ) SE lenantamento do Interior e da Justiça... .... cio cs suujatasartlo qu nie teno o IA RR A a 5.000 
| 21 — Polícia Militar do Distrito Federal .......... A o ei RR cs ER co er AN 40.000 
| PR Ac rinisiração do nl emitóno do Guaporé... aj fnoi é efeito elofo jo fon cielo ineo era pofalado 20.000 75.000 
| Recepções, hospedagens e homenagens 
|| Faria; x 
| ft => Caloi LIS do pe o e OC PU a rig 
| (E colona Agrícola do Distrito; Federal ,...c sons core laio o RJeiaJa NE Rasa ada O = aa «a cao soca 
| iss Colonia, Penal! Candido Mendes)... = .-/25» 2)olaio myoiojoboieiova o) aretmçço apsb E = ab = ajio 00, oia 
24 — Administração do Território do Acre ea as do alo dra 0 ana ia En np a ep DS a 
| 25 — Administração do Território do Amapá .........ccicitiisitesueneeerererero Pq 
| 26 — Administração do Território do Guaporé .........cccisissacententeacenasens q a 
| 27 — Administração do Território do Rio Branco ..........ccccccrerreneuenereaao Med : 
| , ia o 
| — Reprodutores e material para revenda a agricultores e criadores 
24 — Administração do Território do Acre A A e O RÃ 3 E, PS EN RSS aa 
| 25 — Administração do Território do Amapá psp pniojo ea ajoaio Sa pino o namo a pin e Ea a 
| 26 — Administração do Território do Guaporé ........iesceccecrureererernenenero om Ra 
! 27 — Administração do Território do Rio Branco ..........cctiseciseserenereneeto , nao é 
| | Salários a prêsos internados e educandos pe 
| - “14 — Colônia Agricola do Distrito Federal ..........cccticsceutess eres teeneeeno 150.000 
| 15 — Colônia Penal Candido Mendes ........nesecsuuteseneerenenrtrremeraneeeno PET 
| 90 Peniterslária do Distrito Federal ........2.....cesttre cocaina era caso Ra 
| ponspresdho do Distrito. Federal .. .acennenasemejinca sinais caça pa ana de male ja rio dn 
| 23 — Serviço de Assistência a Menores 
| 01 — Serviço de gas É Juletepes ES 2 Ba MA ND Re nie aos 
| - -02 — Escola Agrícola Artur Bernardes ......icesetisistereoo . | 
| 04 — Instituto Profissional Quinze de Novembro) sa ar idas np ad 150.000 310.000 
| | coin É ANDRADE RR VE 1 Dt 2 100.000 
| DAR Administração. do Território do Acre a .iusimsk saiam encasiaoo crsenesraneoo 80.000 
| “25 — Administração do Território do Amapá E. ppa, pe A As 100 000 
26 — Administração do Território do Guaporé CAP do O O Edge 2.670.000 
27 — Administração. do Território do Rio Branco .........cceenerereseeerereeeeoo 
quis | — 255 — 
eos. 
> | 





(Verba 3 — Serviços e Eae = enero EE — Sia adia 
(Discriminação da Despesa) 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


Variável 
Cr$ 





99 — Diversos 
05 — Departamento de Administração 
04 — Divisão de Orçamento 
1) Para atendimento de compromissos decorrentes da participação 
do Brasil nas atividades da Sociedade de Internacional de Cri- 
minolodia as vi ea ciria UR 6 cita e E a peido fora É e 30.000 
17 — Departamento Federal de Segurança Pública 


1) Honorários por concurso ou prova (Decretos ns. 15.614, de 
16-8-1922, 24,531, de 2-7-19 4, e 20.483, de 24-1-1946) ..... 1.500.000 


24 — Administração do Território do Acre 


1) Honorários de 1/8 % sôbre ordens de pagamento e transferên- 
cia de fundos, no Banco do Brasil, de interêsse do Território. 50.000 


25 — Administração do Território do Amapá 


1) Honorários de 1/8 % sôbre ordens de pagamento e transferên- 
cia de fundos, no Banco do Brasil, de interêsse do Território. 50.000 


26 — Administração do Território do Guaporé 


1) Honorários de 1/8% sôbre ordens de pagamento e transferên- 
cia de fundos, no Banco do Brasil, de interêsse do Território. 50.000 


27 — Administração do Território do Rio Branco 


1) Honorários de 1/8 % sôbre ordens de pagamento e transferên- 
cia de fundos, no Banco do Brasil de interêsse do Território. 50.000 1.730.000 


"Fotiltda "Contiquação TO iscccoeres estas dava a ea Ea es A alas» ce Bo voa ' 60.804.345 
Total.da-Vebm 3 sxsassens scan Ra RU RD RS SEMDE RU ra - 307.326.085 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 
O SR A 3 CONSIGNAÇÃO 1 — Estudos e Projetos 


01 — Início de estudos e projetos 
05 — Departamento de Administração 
03 — Divisão de Obras 
1) Início de estudos e projetos relativos a dois edifícios destinados a sedes de 
Distritos policiais ...ssessosssn oro ao no ind Ra ria toy jo Pd 300.000 
02 — Prosseguimento e conclusão de estudos e projetos 
5 — Departamento de Administração 
03 — Divisão de Obras 
1) Diversos estudos e projetos iniciados em exercícios anteriores .........cccuc 500.000 


Total da Consiguação: 1) «e fasbia cor oiço are é de RR UR o Mo RR 800.000 


CONSIGNAÇÃO 2 — Obras isoladas 


03 — Início de obras isoladas e sua fiscalização 
1 — Início de obras novas, inclusive reconstrução e sua fiscalização 
05 — Departamento de Administração 
03 — Divisão de Obras 


2) Pósto do Corps de Bombeiros do Distrito Fe- 
deral, em Santa Teresa e Pavilhão para isola- 





mento no Hospital da Corporação .......... 1.800.000 

3) Sede da Polícia Especial e Rádio Patrulha .. 10.000.000 | 11.800.000 

2 — Início de obras de ampliação ou reforma e sua fiscalização 
05 — Departamento de Administração 
03 — Divisão de Obras 

1) Pavilhão de Psiguiatria Fcrense no Instituto 
Médico Legal, do Departamento Federal de À l 
Segurança Pública ,.-cnoenasa Rai A 1.200.000 

2) Instituto Profissional 15 de Novembro ...... 1.000.000 2.200.000  14.000.000 

04 — Prosseguimento e conclusão de obras isoladas e sua fiscalização 
05 — Departamento de Administração 
03 — Divisão de Obras 

1) Escolas Agricolas do Patronato de Menores ................ 1.500.000 

2) Educandário para menores abandonados, de Cuiabá — Mato 
Grosso 4-2 ego Mae is o de 3.500.000 

3) Escola Agricola Artur Bernardes .150. 0. 0ntitil.sio cosas 250.000 

4) Depósito Público do Distrito Federal .......ccccciscitess x 4.500.000 9.750.000 

Total da Consignação 2 Ssevt. AM ob viveiros E. ale Misa vrtoaDÃ, 23.750. | 
a é sas 
. 4 É 



























Dotações para atender ao disposto no artigo 199 da Constituição (Valorização Econômica da Amazônia) 


24 — Administração do Território do Acre 
1) Início de obras isoladas e sua fiscalização 


1 — Cadeia-Delegacia, em Feijó 200.000 
2 — Campo de Pouso de Feijó. 200.000 
3 — Campo de Pouso de Sena- 

Iaciireirar se am state 300 ,000 


4 — Ponte metálica sôbre o 
rio Acre na Rodovia Rio ; 
Branco-Abunã ........... 2.000.000 
5 — Albergue para imigrantes 
na Ene FE Rio Branco. 400.000 3.100.000 


2) Prosseguimento e conclusão de obras isoladas e 
sua fiscalização 


1 — Colônia Penal Agricola .. 600.000 
2 — Hospital de Psicopatas . 200.000 
3 — Postos de Higiene nos 
Municípios .. Ra 450.000 
4 — Escola Norma e Rio 
Branco, E a E 1.000.000 
5 — Quartéis nos Municípics . 500.000 
6 — Armazém do Pôrto de Rio 
E DEVE NTVTÇO | Pç Sar PN E 100.000 
E € 














a MISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 
b Em and 7 R 
“a Ea , Rae (Discriminação da Despesa) 
Roe ee 4 — Obras, Equipamentos e Aquisição de Imóveis a Consignação 3 — Conjunto de Obras) 
DOTAÇÃO 
RS (em cruzeiros) 
Variável 
Cr$ 
| CONSIGNAÇÃO 3 — Conjuntos de Obras 
o de obras incluídas em conjunto e sua fiscalização 
—1— Início de novos conjuntos de obras e sua fiscalização 
05 — Departamento de Administração 
03 — Divisão de Obras 
1) RETA Central do Distrito Federal (Decreto nº 24,797, 
E Ea E. ER nas nas eta pera é AD RR 1 O 10.000.000 
3 — Início de obras de complementação de conjuntos existent iaçã 
ma das respectivas unidades, e sua Ricafsçao a ES ore ORA Op ralo: 
05 — Departamento de Administração 
03 — Divisão de Obras 
1) Serviço de Assistência a Menores so, tino 800.000 
2) Colônia Penal Cândido Mendes, na Ilha Grande. - 800.000 1.600.000 11.600.000 
Prosseguimento e conclusão de conjunto de obras e sua fiscalização 
05 — Departamento de Administração 
03 — Divisão de Obras 
1) Presídio do Distrito Federal (Decreto nº 24.797, de 14-7-34), 4.000.000: 
2) RR Agrícola do Distrito Federal (Decreto nº 24.797, um Ea 
CARR) DS go MU 18 a rt SR RD RE 600.000 
3) Delegacias Distritais no Distrito Federal ...... so 3.000.000 7.600.000 
Dona O a gti a ni Vi E 19.200 ,000 
+ 
CONSIGNAÇÃO 4 — Equipamentos 
io da aquisição e instalação de equipamentos e sua fiscalização 
2 — Início da aquisição e instalação de equipamentos em obras de complementação, amplia- 
"ção ou reforma de equipamentos existentes, e sua fiscalização 
05 — Departamento de Administração 
03 — Divisão de Obras 
Mn Ensitios Medico Legalhi a ALE as ATOR iso Dando 800.000 
2) Colônia Penal Cândido Mendes (Decreto nº 24.497, de 14-7-34). 250.000 
3) Colônia Agrícola do Distrito Federal (Decreto nº 24,797, de 
EEE O) o cris ERRA TUE Ee NI TN ppa 8/0080 a 250.000 1.300.000 
— Prosseguimento e conclusão da aquisição e instalação de equipamentos e sua fiscalização 
05 — Departamento de Administração 
03 — Divisão de Obras 
1) Depósito Público do DistritoFederal ....iiciiiiciiittiitias 1.000.000 
2) Presídio do Distrito Federal (Decreto nº 24.797, de 14-7-34) .. 500.000 
3) Serviço de Assistência a Menores (Escola João Luiz Alves) .. - 500.000 
4) Educandário para menores abandonados de Cuiabá — M. Grosso 1.500.000 3.500.000 
ota o nsignação. Ms os caia ar aa SA Lap co E 4.800.000 
RD tos NU e CONSIGNAÇÃO &£ —. — Dispositivos Constitucionais [e 


Mani ma 
Es a A e go e ag O 


a 





q MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E ' 


3) 


4) 


5) 


| ps =. 


Rude e 
(Discriminação da Despesa). á 
(Verba 4 — Obras — Consignação 6 — Dispositivos Constitucionais — Continuação) . 


7 — Plano inclinado para car- 
ga e descarga no Pórto 
de Flo. BRANCO «ss. 0a 


8 =- Escolas Rurais .;.. 0 
9 — Abastecimento de água de 
Mia REAR do isto 65 [na 


10 — Obras de fixação de tra- 
balhadores no Seringal 
Emprêsa, inclusive lotea- 
Mento .coccispincadrtuas 

11 — Desobstrução do Rio Acre 

12 — Rodovia Rio  Branco- 
Abudl *.5 de MM Triia a 

13 — Rodovia Feijó-Tarauacá . 

14 — Departamento de Saúde . 

15 — Aeroporto de Brasiléia (es- 
tação de passageircs) ... 

16 — Prosseguimento da cons- 
trução do Leprosário Co- 
lônia de Rio Branco .... 


17 —- Prosseguimento da cons- 
trução do Leprosário Co- 
lônia de Cruzeiro do Sul 


18 — Hospital de Clínicas .... 
19 — Isolamento para doentes . 
20 — Serviço de esgôto de Rio 


jo Do To (75 ae sr pe 
21 — Rodovia Rio Branco-Sena 
Madureira .s.cstta DI. 
22 — Escola Profissional de Rio 
BECO sqieatio raro GS O ' 


23 — Patronato Agricola de 
Corcovado (Tarauacá- 
Pelo) céssuio.rpnshd o 

24 — Serviço de águas e esgô- 
tos de Brasiléia ........ 





faca + 


200.000 
400.000 


Início da aquisição e instalação de equipamento 


e sua fiscalização 


1 — Instalação e equipamento . 


para obras que serão con- 
cluídas no exercício ..... 
2 — Instalação de um conjunto 
mecanizado para benefi- 
ciamento da produção agri- 
cola das Colônias Márcio 
Lima e Japilm: -.»...tsse 


1.000.000 


100.000 


Início da desapropriação e aquisição de imóveis 
1 — Aquisição de terras para instalação de 

núcleos agrícolas, abertura de estradas . 
Ligeiros reparos, adaptações, consertos e con- 


servação de bens imóveis 


1 — Adaptações, consertos e conservação dos 


bens imóveis da Administração 


25 — Administração do Território do Amapá 
1) Início de obras, inclusive reconstrução e sua 





fiscalização 

1 — Escola Maternal de Ma- 
CAPÃ us evo 0» qurtivdelato 

2 — Colônia Agrícola de Ma- 
SAGAS repre é cao qu e ajudo 


3 — Frigorífico e fábrica de 
gélo no município de 
Amapá sui ciw ii OR aa 

4 — Prédios para instalação 
de Delegacias de Poli- 
cia em Mazagão, Amapá 
e Oiapogue;,. . deem eaiuços 

5 — Construção de 10 residên- 
cias econômicas para ope- 


eso ano ccroiop viblp ciNDE 


400.000 
400.000 


800.000 








DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) ; 


Variável 
Cr$ =: 


14.700.000 


1.100.000 


MINISTÉR O DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 
ps (Discriminação da Despesa) 
E to (Verba 4 — Obras — Consignação 6 — Dispositivos Constitucionais — Continuação) 











DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 





Variável 
Cr$ 


e 





2) Prosseguimento e conclusão de obras. isoladas 
e sua fiscalização 


- 1 — Grupo Escolar Barão do À 
Rio Branco, em Macapá . 400.000 
2 — Escola Doméstico ...... 200.000 
3 — Construção de muros, pas- 
seios e regularização de 
terrenos das seguintes 
obras: Grupo Escolar Ale- 
xandre Vaz Tavares, Es-- 
cola Deméstica, Escola 
Normal e Grupos Escolares 
de Amapá, Oiapoque e 
Calcoeie «os A SIT 300.000 | 
4 — Prosseguimento das obras 
de serviço de abasteci- 
mento de águas de Maca- 
pá, com instalações com- 
pletas de captação e tra- 
tamento de água do rio 


AIDAZONAS pura A 2.500.000 


trução do sistema de água 

potável nas cidades de 

Amapá, Oiapoque, Maza- : 

gão e Calçoene ......... 400.000 
6 — Prosseguimento do pavi- 

lhão destinado ao isola- 

mento e tratamento de. tu- 

berculoses contagiantes, na 

Unidade Sanitária Mista 

deiMEcana uid Si “200.000 
7 — Prosseguimento das obras ] 

do Pôsto Agro-pecuário de 

Macapá. det pass a 300.000 
8 — Prosseguimento das obras vd 

da Colônia Agrícola do .. a 

Matapi. pap. da quod 300.000 
9 — Prosseguimento dos traba- 

balhos de recuperação da 

Fortaleza de São Joãó de so! 

Macapa ste Ses pad 200.000 
10 — Prosseguimento da cons- 

trução do Mercalo Central 


ge Macapa am ra 300.000 
li — Prosseguimento das obras 
do Frigorífico de Macapá 200.000 


12 — Prosseguimento do plano 
de instalação de energia 
elétrica de Macapá ..... 1.300.000 


13 — Prosseguimento do plano, | 
de . instalação de energia 
elétrica em Amapá, Maza- 
.gão, Oiapoque e Calçoene | 400.000 


- 14 — Prosseguimento da cons- gi 

trução da usina hidrelétri- 

ca.da cachoeira do Pare- 
dão no Município de Ma- ia 
BApar Po bs RA ET 2.500: 000 

15 — Prosseguimento do plano | 
de casas residenciais para 
funcionários ......... tel 500.000 


16 — Conclus oãde atêrros, cor- 
tes, -boeiros e acabamento 
no trecho já construído da 
rodovia Macapá-Clevelan- 
CiaP A sro ES, A 2.000.000" | 


4 17 — Prosseguimento das obras 
; de opstação Hr rodovia Tr 
Macapá-Clevelândia, até E 
o Rio Oiapoque ......... 4.000.000 
18 — Prosseguimento da cons- 


ão do Pôrto de Ma- + cânimáliio 
Ep É vd q E eve = o gd EA tab 1.500.000 
) é 


€ tra 


MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 
(Discriminação da Despesa) 

(Verba 4 — Obras — Consignação 6 — Dispositivos Constitucio nais — Continuação) : 
DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 





Variável . 
Cr$ 


19 — Editicio do Forum de Ma- 
CORA Som + Diria RE > 200.000 
20 — Prosseguimento da cons- 
trução da Escola Normal. 1.000.000 
21 — Construção de um campo 
de Educação Física desti- 
nado a servir aos alunos 
do Grupo Escolar «Ale- 
xandre Vaz Tavares» e da 
Escola Doméstica de Ma- 
CAPA Sustdia De cb mass 100.000 
22 — Ampliação do Grupo Es- 
colar Alexandre Vaz Ta- 
vares com a construção de 
4 salas de aulas ........ 500.000 
23 — Prosseguimento do servi- 
ço de esgôtos sanitários e 
' pluviais de Macapá ..... 1.000.000 
24 — Prosseguimento das cons- 
trução do Hospital de Ma- 
capá com a construção do 
Pavilhão Infantil anexo. 500.000 
25 — Prosseguimento do plano 
de energia elétrica nos nú- 
cleos agrícolas de Fazen- 
dinha e Colônia de Ma- 
O MAPS pa pn RS 200.000 


26 — Prosseguimento do servi- 

ço de desobstrução e lim- 

peza de rios com o regu- 

larização do leito do iga- 

rapé da Fortaleza e cons- 

trução de um abrigo para 

embarcações ........cr. 300.000 
27 — Prosseguimento da cons- 

trução do Hotel de Ma- 

CODE E. di Corr had tios 700.000 


28 — Prosseguimento da rodo- 
via Mazagão-Mazagão Ve- 
lho, com a construção de 
20 quilômetros .....'.... 300.000  22.300.000 


3) Prosseguimento e conclusão da aquisição e ins- 
talação de equipamento e sua fiscalização 


1 — Aquisição e instalação de 
equipamento para abaste- 
cimento de água e luz em 
cinco escolas isoladas do , 
IUBRSNCE 400 neo ca vs 200.000 


2 — Aquisição e nstninção 
equipamento para a ci- 
na de fundição da Escola 
Industria le Macapá ..... 200.000 


3 — pasmem e instalação de 
pamento para o Pavi- 
lhão q Tuberculossos, da 
Unidade Sanitária Mista 

de «Maeagã ess. . ->nempas 300.000 


4 — Aquisição e Instalação de 
equipamento para a Ma- 
ternidade de Macapá .... 300.000 | 





5 — Aquisição e instalação de 
equipamento para os Sub- 
| Postos Médicos do in- 

te? ES. ss, ooo RR 200.000 

6 — Aquisição de equipamento 

| ; para a Escola Doméstica 
de“Macap&' -... > Mp 150.000 
7 — Aquisição de equipamento 

para Postos de Puericultu- 

; tura de Amapá e Oiapo- 
| QUEM O ca «oo o A 200.000 


8 —- Aquisição e instalação de 
| equipamento para a Cola- 
nia Agrícola do Matapi. 300 ,000 


— 2H: 








à dA 


“MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES - 


E EN | (Discriminação da Despesa) 


Es 


(Verba 4 — Obras — Consignação 6 — Dispositivos Constitucio nais — Continuação) 


DOTAÇÃO | 
(em cruzeiros) 





Variável - 
Cr$ 





9 — Aquisição e instalação de 
NM equipamento para a Zona 
s Agricola do Oiapoque .. 200.000 
I0 — Aquisição e instalação de 
equipamento para o Frigo- 
rífico de Macapá ........ 100.000 
li — Aquisição e instalação de 
Ê equipamento para o Mata- 
; douro Modêlo de Macapá 100.000 
12 — Instalações e equipamentos 


' 
' 
4 f 
diversos para as obras a Á 
serem concluídas em 1952 200.000 2.450.000 





4) Início da desapropriação e aquisição de imóveis 
1 — Início da desapropriação de imóveis para 
novas obras isoladas ou novos conjuntos . 100.000 
5) Ligeiros reparos, adaptações, consertos e con- 
servação de bens móveis 


1 — Adaptações, consertos e econservação dos 
imóveis da Administração ............., 300.000 27 .300.000 





26 — Administração do Território do Guaporé 


1) Prosseguimento ee conclusão de estudos e pro- 
jetos j 

1 — Prosseguimento e eonclusão dos estudos e 

projetos para a instalação da usina hidro- 

elétrica na cachoeira do Samuel no rio 


Jamari E 500.000 


eco e ce ano na v/g4 valo 0 diva ol da no 6 GO] 


2) Prosseguimento e conclusão de obras isoladas 
e sua fiscalização 
1 — Prosseguimento da rodovia A i e 
Vilhena-Pórto Velho-Rio- 
Branco, parte da BR-31 . 4.000.000 - 
2 — Prosseguimento das obras 
do Hospital de Pórto Ve- 
TESS, cão code: cem Ee 000.008 j 
3 — Prosseguimento da constru- Ê 
ção do quartel da Guarda 
Dermtonial sisrateio mio dei 400.000 
4 — Prosseguimento das obras 
do Hospital de Guarajá- 
IV cio RR SRU 500.000 
5 — Prosseguimento da cons- 
trução dos edifícios para 
os Juizado de Paz, Sub- 
delegacias de Polícia, 
Agências Municipais e Es- À ! 
tações Radiotelegráficas 
nas sedes dos Distritos de 
Ariquemes, Abunã e For- 


Lg 


DE ja 


taleza de Abuã ......... 500.000 
6 — Prosseguimento das obras 
do Matadouro .......... 1.200.000 


7 — Prosseguimento dos servi- l 
ços de luz e fôrça em Pór- 
to Velho e Guajará-Mirim 1.200.000 
8 — Edifício-sede do Serviço 
de Navegação do Madeira 600.000 
9 — Edifício sede do Serviço 
de Navegação do Guaporé 600.000 | 
10 — Edifício-sede do Serviço " 
de Recuperação do Ji-Pa- e o 
raná, em Tabajara ...... 200.000 é 
11 — Alojamento, para Pelotões é 
da Guarda Territorial em i 
em Calama, Rondônia, Fe- À 
liz de Lima e Fortaleza de é 
Nite Log pb PRP 300.000 
12 — Postos de medicação em 
Costa Marques, Fortaleza bs 
de Abunã, Colônia de Can- 
deias, Colônia de lata e 


Tabajara. espirais espe lara 800.000 
13 — Depósito de silos na Co- 

lônia Agrícola de lata .. 600.000 
14 — Penitenciária Agrícola de 

Santo Antônio em Alto 


MEC io ARM A 1.000.000 





ln SE cio x 
Pr, 


“a 


MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E “NEGÓCIOS INTERIORES | 


(Discriminação da Despesa) 


(Verba 4 — Obras — Consignação 6 — Dispositivos Constitucionais — Continuação) 


15 — Cadeia pública de Guaja- 


SOMOS 55=00 7% namalicas 500.000 
16 — Almoxarifado de Territó- 

SÃO. meio Ra a Maça as A ARA 1.000.000 
17 — Depósito de inflamáveis . 500.000 
18 — Oficina mecânica ........ 500.000 


19 — Armazém para classifica- 
ção, expurço e distribuição 
de produtos agrícolas em 
Parto "Velho ;0 5 UR 700.000 





3) Prosseguimento e conclusão da aquisição e insta- 
lação de equipamentos e sua fiscalização 
1 — Aquisição e instalações de 


do Govétam! ssusd . save 100.000 
2 — Aquisição e instalações de 

equipamento para a Ma- 

ternidade de Pórto Velho 100.000 
3 — Aquisição e instalações de 

equipamento para o Hos- 

pital de Guajaza-Mirim .. 100.000 
4 — Aquisição e instalação de 

equipamento para a Tipo- 

grafia do Terrirório ..... 100.000 
5 — Aquisição e instalações de 

equipamento para o Lepro- 

shário do Guaporé ...... 400.000 
6 — Aquisição e instalações de 

equipamento para o Giná- 

sio Presidente Vargas ... 100.000 
7 — Aquisição e instalações de 

equipamento para os ser- 

viços de estradas de roda- 

geito. CURA Bh, Sac bis 1.500.000 
8 — Aquisição e instalações de 

equipamento para Postos 

MANN», sido cnh tdo 300.000 


4) Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conser- 
vação de bens imóveis 
1 — Adaptações, consertos e 


conservação dos imóveis 
da Administração. ala tis3..5%, enióaga 


27 — Administração do Território do Rio Branco 


1) Início de Obras isoladas e sua RE 
1 — Usina Hidroelétrica ...... 1.000. 
2 — Pórto de Bôa Vista ...... 300.000 
3 — Casas para instalação de 


produtos agrícolas ...... 200.000 
4 — Ponte sôbre o igarapé 

Azul, na estrada Bôa Vis- 

ta-Carácarat .. ssa gota 600.000 


5 — Ponte sôbre o rio Cauamé, 

estrada que vai para Ada- 

necida; quase vast ERES 1.300.000 
6 — Ponte sôbre o igarapé da 

Água Bôa, na estrada Bôa 

Visto-Mucajai .......... 800.000 
7 — Balsa sôbre o rio Urari- 

coéra, na estrada Bôa Vis- 

ta do Matas - it dia 200.000 


2) Início de obras incluídas em conjunto e sua fis- 
calização 


1 — Calçamento de ruas da 

cidade de Bôa Vista .... 600.000 
2 — Vilas para funcionários e 

operários (casas pré-fabri- 

cadas) 


E Nes 


4 


DOTAÇÃO | 
(em cruzeiros) 





Variável | 
Cr$ 





16.100.000 


2.700.000 


500.000 19.800.000 


4.400.000 
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a] E 
PEA CREA , “(Discriminação da Despesa) ] 
a * Maté 4 — Obras — Consignação 6 — Dispositivos Constitucionais — Conelusão) ; 
“a DOTAÇÃO y % 
Pen (em cruzeiros) : 
a Variável 
pm ES , b É 
3 — Divisão de Segurança e pá 
Cuida OUT PES Aba 400.000 q 
4 — Sedes dos Serviços de Luz é 
de Bôa Vista e Caracaraií 1.000.000 2.300.000 
3) Prosseguimênto e conclusão de conjuntos de obras ' 
e sua fiscalização A é 
1 — Divisão de Educação .... 600.000 
2 — Divisão de Produção .... 600.000 
» Í 3 — Hospital de Bôa Vista ... 1.000.000 
4 — Quartel da Guarda Terri- | 
HONRA rsss peter nao a PE EM 500.000 + 
5 — Galeria de águas pluviais f o 

de Boa: Vista” a cur 400.000 

na 6 — Prossecuimento da rêde i 


coletora de esgôto de Bôa 
ROLAR ME Tr os ni 500.00 
7 — Prosseguimento de meios- 


fios e sargetas de Bôa Vis- 


8 — Jardim de Infância ...... 200.000 
9 — Prédios públicos no inte- 

rior (escolas, postos agrí- 

colas, postos de saúde e de 


E 
8 


- defesa animal) .......... 1.500.000 
10 — Ampliação do prédio da bl 
Imprensa eo ssa 200.000 fa 
li — Serviço de águas em » 
Boiaçã SERRA 4. 200.000 e 
12 — Estradas de Caracarai a k i 
Boca da Estrada (reparos, 
aterros e pontilhões) . 900.000 
13 — Serviços de águas liivib 
em Caracarai ....setoos 300.000 7.200.000 j 
4) Prosseguimento da aquisição e instalação de equi- a 
pamento e sua fiscalização à «e 





1 — Equipamento para os prédios da Saúde, a 
Produção, Educação, Imprensa, Hotel e 7 ! 
prédios públicos no interior ............ 3.000.000 
5) Ligeiros reparos adaptações, consertos e conser- o A 
vação de bens imóveis , 
Il — Adaptações, consertos e conservação dos R 
imóveis da Administração .............. 600.000 
6) Desapropriação e aquisição de imóveis 
1 — Desapropriações de imóveis necessários ao 
prosseguimento de obras públicas ........ 500.000 18.000.000 85.000.000 
Vetal, dENCEASIGRAÇÃOOO | Lossio ssa done amo mir A DD 85.000.000 


CONSIGNAÇÃO 9 — Diversos 





— Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens imóveis ' 
05 — Departamento de Administração 


Sn pivisdorde Obrase ja caes dead ir ta a RD AR 2.000.000 
NR Departamento: Federal de Segurança Plblica Ooo proces oco nnnroos 1.000.000 3.000.000 
Disponibilidades : É: 
05 — Hepartamento de E dinirid É 
03 — Divisão de Obras j 
1) Despesas decorrentes de estudos e projetos, obras isoladas e conjunto de h 
obras, reformas adaptações e acréscimos em obras e equipamentos, novos dd 8 
equipamentos, desapropriação e aquisição de imóveis .... ....cicceaos a À A 


Obras de pequeno vulto 
05 — Departamento de Administração 
DSR ivisão-de Obras. . ava emita aro raio caga dada jo a 2 SPO 6 e Ce DA PR RA MVP o 


Total da Consignação 9 
is talida Verba Ss cá não epi Paim Gra ra E aania e Aga o a a ED SD PRN PN 2 





= 


rea. E E o : E dy 
o A agir -- sado — b ada) 


Cá 


. 













Rep | Ph 
PE e “ANEXO NING 4 pus 
Ro MINISTÉRIO DA MARINHA 
“RM Ty (Resumo por Verbas) 
VERBAS Fixa 
E õ Cr$ 
RR pre 412.727.962 
RE E s— 
Raras Encargos! ., cssss ia rios Ao 
— Obras, Equipamentos e Aquisição de Imóveis me 
a RR EE mr e rm 412.727.962 
(Resumo por Consignações) 
VERBA 1 — PESSOAL 
CONSIGNAÇÕES Fixa 
Cr$ 
— Pessoal Permanente .......ccciii 412.000.000 
Nessoal Extranumerário 0... ciesirsas Rr 
RE me mr, err, dem 655.962 
RREO SS erradas co — 
RR so 72.000 
RR Da Lobato ci ass merwsers 412.727 .962 
VERBA 2 -— MATERIAL 
CONSIGNAÇÕES Fixa 
Cr$ 
—. Material PERHABENÃO .x..nemasesira NEGO ea — 
o E lateral deiConsumo sas bisernerimaãa — 
Peralta. Verba 2: ss rss -— 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
CONSIGNAÇÕES Fixa 
Cr$ 
A Reigosida Terceiros. us. ST, — 
RR Ausilios é Subvenções -...-............ sa 
4 = -— Serviços em Regime Especial de Financiamento 2 
4 — Assistência e Previdência Social ............. a 
o a Es 
DC OSIONISTOS ..... css css ss sino aa siata a 
o O PDR mr ec ra ai arri e ne A ee 
Rae darMenbas Pi, co its nidA — 


Õ Fixa 

CONSIGNAÇÕES 
Cr$ 
EEE incas, 2 Projetos .. acesas cer crse nes cre = 
CAS STE: EA PD RR -— 
DRI DABentos . qo sas const ensaia — 
Coe aço tos A PR E re RE -— 
Ra cia Venha. da sis ue pm seas pra — 





Variável 


Cr$ 


505.700.000 
572.460.000 


1.464.385.000 


93.000.000 





2.635.545.000 





Variável 


Cr$ 


278.900.000 
205.500.000 
21.000.000 
300.000 


502.700.000 





Variável 


Cr$ 


54.300.000 
518.160.000 





572.460.000 


Variável 


Cr$ 


33.030.000 
1.505.000 
941.400.000 
41.550.000 
370.000.000 
13.200.000 


- 63.700.000 


1.464.385.000 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


Variável 


Cr$ 


1.000.000 
50.000.000 
27 .000.000 
15.000.000 


93.000.000 


Total 
Cr$ 


918.427.962 
572.460.000 


1.464.385.000 


93.000.000 


3.048.272.962 


——ee———— eme e— 


Total 
Cr$ 


412.000.000 
278.900.000 
206.155.962 
21.000.000 
372.000 


918.427.962 





Total 
Cr$ 


54.300.000 
518.160.000 


572.460.000 


Total 
Cr$ 


33.030.000 
1.505.000 
941.400.000 
41.550.000 
370.000.000 
13.200.000 
63.700.000 


1.464.385.000 


Total 
Cr$ 


1.000.000 
50.000.000 
27.000.000 
15.000.000 


93.000.000 








ca MINISTÉRIO DA MARINHA pá = 





aqu - Riá 
E ad é - Vic, , 
(Discriminação da Despesa) 
VERBA 1 — PESSOAL 
DESPESA 
Fixa Variável | 
Cr$ GS” 
CONSIGNAÇÃO 1 — Pessoal Permanente a ) 
nº pl Pessoal Permanente 
1 — Civil . 
“-pidretoria ganFdmades...-...-co escassas sin aioeiaE aba 57 .000.000 
2 — Militar 
Direjoria danFmends oo 6... Ga SER SIR o sn LD 355.000.000 412.000.000 
Lot dErConndnação Tomo orando Aoc RR O 412.000.000 E | 


04 — Contratados 


Diretócia dé Fomendh ..itisecorcorsiesar barro Gusta Ro a RR RR O E NNA 1.900.000 
05 — Mensalistas 


Diretoria de Fazenda 
06 — Diaristas 
Disorio "de Rattada 00. sapata DT Dao UE E A 232.000.000 


DR DEARE 2-, si RN DO E aaa ns ds 45.000.000 


Totuiciniiniqação 2 ..iiamussinsiseprerpiaio star as dado E posiáre PERA 278.900.000 


08 — Funções gratificadas 
flretoria deFamedana ..... GIO NET SIR o. essas vaias asia ii á a 271.200. 
10 — Gratificação por trabalho com risco da vida ou da saúde | 
Diretoria de Fazenda ................. gd fra efe so Podia 6 ada ii o 500.000 
li — Gratificação por serviço extraordinário 
Diretoria de Pasenda sz ee pesos rum O ses posta A TESE APOS di 5.000.000 
13 — Gratificação de representação 
Diretoria de Fazenda 
14 — Gratificação adicional . 
Diretoria de Fazenda 
15 — Gratificação de mágistério | 
nom pa? 7 Diretoria deoFazenda ;. AO so me teia el snpanião o ppa nO ca aa a AEDES AD 162.000 





RR doe PANOS RR PARIS PT EE o E ÇA RES o duna ção 48.000 
ais mjntaCa o 0 po SI o pia fi Sa, e ÇÃO 109.762 


ga sa de Fazenda 
19 - — = Cranicações Militares 
Direito SP amos mars e reres sia ta a di e RR 200.000.000 


ss ss pis doe ais DSR a Said 65.000 


655.962 205.500.000 


Total uy itimiiguação 3 . CZE o rr rasrnçreroa siririca A SA — 206.155.962 
CONSIGNAÇÃO 4 — Indenizações 
20 — — Ajuda de custo 
Diretoria de. Fazenda é Patê o po i/0/d nrfaba a alE Piorarate soh fee RR RR 15.000.000 
21 — Diárias iron! 
E pe foiretoria de Uia (5; 0.0 io 55 ca ni oo dc RD ” 6.000.000 
Tia caliinação 4 ....ieseci ATUA RE SS AS ade a pd 21.000.000 
CONSIGNAÇÃO 6 — Diversos 
23 — Substituições à 
Diretoria de Fagenda (as mes -OAREIIGA SE SOCIAIS. ZÉNRO. kk ARG 200.600 


24 — Diferença de vencimentos 
Diretoria de Faspndás qt. Liss corda A ia Ds ao anais 100.000 

25 — Pessoal em disponibilidade 
Diretoria de Fazenda 





co che ei DD ed CR SR O O 72.000 : 
72.000 300.000 
0 Ta a E sditanação 6). Do riçe de ria ARS ARS e 372.000 4 





412.727.962 505.700.000 





e e nlv o na é Cddiapio oi o ta ça TO a RD RO Ce ct UNO E A *- 1 9185427 .962 































, is 
Ea É: o q , rd ; ts ' 
End, ai MINISTÉRIO DA MARINHA eae 
; (Discriminação da Despesa) 
— VERBA 2 -- MATERIAL - 
NES ê 
Res pos: DOTAÇÃO 
“ea (em cruzeiros) 
y Variável 
Cc$ 
CONSIGNAÇÃO 1 — Material Permanente 
— Animais destinados a trabalho, produção, criação e a outros fins 
ERR neta de Eliana ao. bee VOS SABINA SRS ENA Ar A 1, ESA oo 100.000 
- Automóveis, caminhonetes de passageiros e ônibus; autoca minhões, autobombas e caminhonetes de cargas; 
locomotivas, automotrizes, material rodante ferroviário de tração e de transporte; tratores; equipamentos 
E para estradas de rodagem; aeronaves; embarca ções; material flutuante e de dragagem; outras 
RR aes e BaDentia =. 2 ss co dress COTA E te o AT RR 1 4.000.000 
ei a do ras impressas; documentos; revistas e outras publicações especializadas, destinadas 
à biblioteca ou coleções 
2 licor Da = ER RESURL 2g à 1.000.000 
ip O quinas, motores e aparelhos 
É cos ; no semi igeos nte ME BBEL To RPE PRO  ND o.  T D ro01S 20.000.000 
se ais e utensílios 
Ú lo Diretoria: de. Fazenda cce PE AA pot AR gu cel ge beto Ep 5.000.000 
— ui elétrico, de telefonia, de telegrafia, de televisão, ER refrigeração; material fotográfico, material cine- 
matográfico 
Ea SE ess dr ade afzoo fonhi Asa ve dd pp A = 6.000.000 
07 Materiais e acessórios para instalações e segurança dos serviços de transporte, de comunicação, de cana- - 
o) lização e de sinalização; material para extinção de incêndio 
f o ira tomande Fazenda, -sisessa o seca suis Sia pia aaa atirar meaTE O Ma aa 0 2 (6 a e ata o e 6.000.000 
— 09 — Material de ensino e educação; material artístico; insígnias e bandeiras; instrumentos de música 
o SR ime orando Pazendal ocspisc is iniianarida o PRN E A iaidDe CEO RS GA 6 Em 0 Sea a a A 1.500.000 
os Material de transmissão e engenharia militar 
, o Direfonia de Fazenda. it. Ega no io Re tão Ci SUR e pa rs e SE pus Ed 1.200.000 
“Am — Mobiliário de escritório, de biblioteca, de ensino e donitgtica em geral; máquinas, aparelhos e utensílios 
E x: qr escritório, biblioteca e ensino l 
RR retoma dennazenda? esses ena rise as Da LD ia e EU qro e go EO Cgi a] TR 3.000.000 
“17 Mabiliáro especial, máquinas, aparelhos e utensílios de laboratório, abinete científico ou técnico 
p q p g 
Es RR Diretora de Fazenda ..li. Lafguesina 5 cota cr A RERUM. sr ane o cu nienmo N der PRA qa 3.500.000 
) E) — Aparelhos e utensílios de copa, cozinha, refeitório, dormitório e enfermaria 
Ras. o retoma de sazenda . .asseistntas cu mel oa dial miaina o jato as SEER obra Da RI Leo oboraiad voligudoasoss 
CR aa CQNSigaação, cho. corno centrar np mada RE p Pipe pad Cafio socoa — 54:300.000 
; Ds: CONSIGNAÇÃO 2 — Material de Consumo 
o — Artigos de expediente, desenho, ensino e educação; artigos escolares para distribuição; fichas e livros de es- 
Er:  crituração; impressos e material de classificação, inclusive fichas bibliográficas e de referência 
PAR E =. 49 — Diretoria de Fazenda .....sccccerrererecerramaa nen sa ren nave sane cer an neon ce amam e casas da : 7.000.000 
Mas - Material de limpeza e conservação de veículos, máquinas, aparelhos e instalações; artigos de iluminação Papi 
Eae 19 — Diretoria de Fazenda ........cccesesecenencrrrenn enc erarremeene EL RCE AS, goes ater 000. 
= 19 — Combustíveis e lubrificantes ” , 
g fo 2” Diretoria de Fazenda ...ce-cecoransererodevnncapuena na cane r mea ce nr amena unos ra css co 65.000.000 
q 2 — “Sobressalentes de máquinas e de viaturas 
É : 19 -- Diretoria de Fazenda .......cccerieennsscerenmassuananenenanec enem itaéad. ais aisO end Es 25.000.000 
2 Arreamento, material de ferragem e de contenção de animais; material de coudelaria ou de uso zootécnico pap 
19 -— Diretoria de Fazenda ......ceserenteccerees mamar entes AD A RR Eai : 
Ee — “Forragem e outros alimentos para animais 
É Res pisioria de Fazenda. .s-o.eroonene re secar oeoaRnpe ne Sena do coco cms ans ni ua e nao rima aamê : 120.000 
“— Gêneros de alimentação e de dieta; alimentos preparados; animais para corte; gêlo; artigos para fumantes rp 
19 — Diretoria EE Zed e orore ta o oim dee à jo 0 o Pa ANG e sea pesto e pstnáicino nutre espe seta 000. 
- Matérias primas e produtos manufaturados ou semimanufaturados destinados a qualquer transformação raia 
RR eiória de Hazenda , -sosasacapia eso é ve ros nmmdiaia ds dra nam ap io e pia mim 0 0 dio 6 cio a ha mi CSV ow .000. 
9. — Produtos químicos, biológicos, farmacêuticos e odontológicos; adubos E geral e corretivos; inseticidas e 
q / fungicidas; artigos cirúrgicos e outros de uso nos laboratórios em gera PR 10.000.000 
A ' : e ps de Baseada... on a camadas o coma va vs siaja ss meu ia sito ei a o DRDS a 
Era Ro — Sementes e mudas de plantas o paço É E 10.000 








19 —-.. Diretoria de Fazenda .......... cid tired OS a E py e o So, ; e Espe 
Eos — Vestuários, uniformes e equipamentos; artigos e peças acessórias; roupa de cama, mesa e banho; tecidos 


e artefatos 


Rn Ra de Fazenda! us ADE quam sado 0 Dir ÃO PPT O a mo a 
6 ai 1 nd Dm q pd e... suas... .. 
hs º oe Spietoria 'de Fazenda. ..2. ee. c en ieonos. eme nada n ras nene e eroso 
| — Material para acondicionamento e embalagem 
19 — Diretoria de Fazenda a io Ata op pense ER VS p 
FORAL “da Consignação 2 Jima eterno rener ineo ndea da cabras 
ratal dá Verba 2. .ecramareeepnnnaria custear ans is ra 
EE cai ma 
O ps Es 
“o Ê y 





Pe O o 


MINISTÉRIO DA MARINHA. 


(Discriminação da Despesa) r ” a | 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS e " 
DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 





Variável > 











Cr$ 
CONSIGNAÇÃO 1 — Serviços de Terceiros 
01 — Acondicionamento e embalagem, carretos, estivas e capatazias; transporte de encomendas, cargas e animais; : 
alojamento e alimentação dêstes e de seus tratadores em viagem; seguros de transportes 
1 reta de end... oo grnbamdo uvisiim nai cata = o nirdaiaRRE RRE 5.500.000 
02 — Assinatura de órgãos oficiais | 
19 — BAReibria, de Pazénda ., ano vgmesa no e rms asma ementa SR A 50.000 
03 — Assinatura de recortes de publicações periódicas 
19 — Elustoela de Fagen... sous sro crivo cinco o LS O a UR 30.000 l 
04 — Iluminação, fórça motriz e gás l 
19 -<&"Dibéfória”de” Paella . Cs gue, o RR ir ap gti! q 7.000.000 
05 — Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens móveis 
À 19 — Divetocia de Fazenda ....... rs msmnnsinvass cespe ão NR A RI 4.000.000 
06 — Passagens, transporte de pessoal e de suas bagagens A 
1 — Dipetêeia de Pazenda ..... cor srmeme roma soar as mo o a Da qt 6.000.000 
07 — Publicações, serviços de impressão, de encadernação, de clicheria e de colaboração 
19 => Diretoria de Fazenda ....... sosivitaadI. 11 PESE id a 1.500.000 
08 — Recuperação de material 
19 at Ditotsiidr de Paiao” 5 OT 2, e Si RD 100.000 
09 — Serviços de asseio e higiene; lavagem e engomagem de roupas; taxas de água, esgôto e lixo 
= iiveteria: de- Fazenda «2... isi sigo idas isa es dia co OND 1.500.000 
IO — Serviços clínicos e de hospitalização 
19 —, Diretoria de Fazenda .......scccrsronvavoo 7 OU, Sd pa NT a ado al 1.500.000 
| 11 — Serviços contratuais 
| 19 — Diretoria de Fazenda responsa. cotoieliirut é ditado! fados dodridas, dedos, a Pu: di 4.250.000 
12 — Serviços funerários 
19 — ENretoris de Fazenda ,..l. css sres tona nas inca nantes une e ea E 400.000 
14 — Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas, porte postal e assinatura de caixas postais 
| 1 irei o PARIS rio pr pconno sono Rar pao o gs ndo as che ado fra CS a US Ro 1.200.000 
Total “da Comighação 1 ........ se pera seuços ones dii raios catar mea AR E 33.030.000 
CONSIGNAÇÃO 2 — Auxílios e Subvenções 
18 — Auxílios (Aplicação na forma da Lei 1.493-51) 
I9 — Diretoria de Fazenda 
1) Escola de Marinha Mercante do Rio de Janeiro (Decreto n.º 
5.422, de de janeiro, de 1928) .esccencssererirenio, 800.000 
2) Fundação Osório (Decreto-lei n.º 8.917, de 26-1-46)........ 585.000 
3) Divisão Nacional de Escoteiros do Mar da União dos Es- s 
coteiros do Brasil (Lei n.º 537, de 14-12-48) ......iiii. 120.000 1.505.000 
Jotol da Conienção 2 (cane é Lida do CR nd SE De 1.505.000 
CONSIGNAÇÃO 3 — Servicos em Regime Especial de Financiamento 
22 — Aperfeiçoamento e especialização de pessoal é ' 
19 — Diretoria de Fazenda -ccxsisr romarias siperio eso rara Rev ver o A 1.500.000 
27 — Diligências, investigações, serviços de caráter secreto ou reservado - 
rr titnda de, Eazenda case rita cair AE qa RR A A E 700.000 
30 — Execução da lei do serviço militar e incremento da instrução militar 
19 — Diretoria de Fazenda ....... asfalna. Revit. vo e SEO O A TR MN 1.200.000 


40 — Manobras militares f 
19 = Difetorii de "Pazéida” 7... Tito, MOD sunga, seus cantos Romao arado al o À dr opte far 12.000.000 
44 — Representação, propaganda, comissões e despesas no exterior 


19 — Diretaritmdo: Emienda:L5::,. o. corro. srder vpilventan, o. eiruelupao enfubino.s Aecuira 14.000.000 
45 — Seleção de pessoal 
19 — Diretoria de Fazenda .. ., wa. ww. svadsa cs er a 2 2 a ais mars d. - voipóloul . iminos 1.000.000 


53 — Fundos especiais 
; 9 — Diretoria de Fazenda 
4) Fundo Naval s 
1) Produto do impôsto de faróis (Decreto nº 24.802, de 
14:5034), , duos «sait in am ME unÊ ro Er 11.000.000 
2) Quota do produto do impósto sôbre transferência de 
fundos para o Exterior (Lei n.º 1.383, de 13-6-51)....  900.000.000 911.000.000 


Total da .Consiguação 2, ma Rio o» dare veda caio AO E 941.400.000 








CONSIGNAÇÃO 4 — assistência e Previdência Social 
56 +- Acidentes do trabalho 


19 — Diretoria de Fazenda .......c.ccciiiio. RENA 8 NR ARE ADO E o neerir tando it ARANTES 50.000 
58 — Assistência social 4 
9 — Diretoria de Fazenda 
1) Assistência Médico Social da Armada ....... E rss e ve di é 12.000.000 . 


— 266 — Ê 





































ua Ei a F 
Ro (= a Dita ; 
ia: j Pd in 
indios > -— MINISTÉRIO DA MARINHA > ifgaia 
dá add (Discriminação da Despesa) 
E ad do : (Verba 3 — Serviços e Encargos — Conclusão) 

o = DOTAÇÃO 

(em cruzeiros) 

Variável b 
esa Cr$ ; 
Previdência Social 

19 — Diretoria de Fazenda 
60 E faro aa 2) Contribuições devidas pelo Estado aos Institutos de Aposentadorias e Pensões 500.000 y 
gd oi INR RE RTE taniancie Miazenda "2 s/a ater ns paeteis a mfais a ça) ava Wa io rara ter iai 
ess ee o E dA PAS 15.000.000 : 
RR ironia ER iiaZenda) mca sheep ms aa a a ea ae a eo E a a a ee sas 14.000.000 
otalpna COnsIguação Mas censo gu q ara na Ro a uia VA rei PED ed, AP “41.550.000 
dia CONSIGNAÇÃO 5 — Inativos 
E — Ego edades, jubilados, reformados, inválidos, asilados e pessoal da reserva 
ço 19) —— Diretoria de Fazenda ..c.ucecseena- PISTA RR DR dn Ao a 370.000.000 
lotalqda»Consignação: 5º. njesmtis! ais isiaro o pa eo iate reta afasta asia SA vo os SR “370.000.000 
Re CONSIGNAÇÃO & — Pensionistas ET 
e — Abono provisório e novas pensões 
ny RR E arena . qi soe VESES do 50 INC OBEDAA  srio dao epi a ia La Vi O a 12.000.000 
— 67 — Soldos Ê pensões vitalícias 
E nbsetonande agenda”. «esto ajo einen cio nie iara era ac ECA Uniao 1 a A DER ie DN ta Pd a, AO eo 1.200.000 
talRdas CODSIguação, 6). orcs Sis eres miafe cao, SAS E o pç OR a MA 2 13.200.000 j 
j CONSIGNAÇÃO 10 — Diversos dp ao 
as igual ou arrendamento de imóveis; foros; seguros de bens móveis e imóveis 
E OR neronancdeMBazendas. . «= cs cniceisnas ante pisjemj ora piada to ear ala plo É DA v/a/ojo à ATE ao OPG RAD Io A TON A 5.700.000 
- — - Auxílio para fardamento : 
LR pimetoma de Fazenda .... Pesar neces Aimee o o RS 0 RR NUS a 20 BP 4.000.000 
o. — Auxílio para funeral 
De cora dE E aZendas eos, epieisie ni» depara io e rig Diap me aÍECO a e pra ba 6 0 r0 6 A 0 00] maio AAA 6 500.000 4 
EE =— - Despesas miúdas de pronto pagamento 
To pivetona de Eazenda ... use sinaeiseimo dna o aa ne cardio le aa 6 mp ole al ala 2d ma e aj TRE AE  C CRE 1.500.000 
Ea 83 = À Etapas para alimentação 
IDA e toriatderFazenda”s.» sc avais Wrnloa oia dh Eli jal oo [ora abao agf 6 Ta a à 0 fe 5709 (o PL rato tejaia 50.000.000 
ss — Prêmios, diplomas, condecorações e medalhas 
gn Am retorianidemPazenda seas ses da sia sia nie nojo love a faro [io iaça Dt aaa o o e 500.000 
E) — Recepções, hospedagens e homenagens 
19 — Diretoria de Fazenda ...........ciieseee RN PER sa, PAR ERP PP, ARE SL CACO 1.000.000 ! 
” — Diversos 
h 19 = Diretoria de Pazenda.....ccecaenecaass mona visam de nilson Wogana d ne dar a e nad a no ana o nha 500.000 
Total da Consignação 10 .....cccccseeserereee sema recacacananenen ce cnanconas 63.700.000 
Rotal-ida, Viena 3 cs meo sino o/a tado A aa o o aco Ja Ro po oa a 1.464.385.000 
VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 
CONSIGNAÇÃO 1 — Estudos e Projetos 
M 02 — Prosseguimento e conclusão de estudos e projetos 
o RE na e Bazenda o... cocos dis perus o does ma e a no E RS A a 1.000.000 
j iPestal da Consignação À. 2... ns con empolga aim ia eia duma a e Ae poa RS O URU NR 1 é 1.000.000 
à» VONSIGNAÇÃO 2 — Obras isoladas 
4 
E o — Prosseguimento e conclusão de obras isoladas e sua fiscalização 
| RA sora desbisendo sus. e seno eus ao ooo doa OO pm ia o a pio a Mia o ag ain db od a é mr ES Ae 50700016 
Total da Consignação 2 .....eceenecererenecnreacanarcerent TR e CR ÃO 50.000.000 
CONSIGNAÇÃO 4 — Equipamentos 
— 08 — Prosseguimento e conclusão da aquisição e instalação de equipamentos e sua fiscalização Ee 
19 — Diretoria de Fazenda ..».e-ceeeeemrrreeneponeeeno RO O RS aa ob oe coa ce 00008 , 
Arstal da. Consigaação, Sos acao go CD ag aid capa LA MR Rm a a = RR a Misao 
CONSIGNAÇÃO 9 — Diversos 
»- — Ligeiros reparos, | adaptações, consertos e conservação de bens ane 10.000.000 
jo, Diretoria de Fazenda .....<rcecenaneserrecnmreneernteee ecra DR dado nv o dE ff po  6,4 
2 — Disponibilidades De o e e red De PD MR 5.000.000 
gm “a 19 — Diretoria de HAIA de vi re AA RA NPR Rge = Eid DRA 
Total da Consignação 9 .....cecememeerees RR TAS a a rede ren ME De 15.000.000 
Total da Verba 4 ..cuccceeeererecareero DER AR Pingo Doc Ru Dre aa 93.000.000 
Di ads , Vs 
E 

























À e” , bo di RA 
e CO ANEXO NOB 
Ea Ê, 4 E , 
E MINISTERIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 
DADA TO 
Ea eo) (Resumo por Verbas) 
é im E. to Fixa Variável 
E ro: VERBAS Vrsmpinto? Tedecr Cr$ Cr$ 
o E E o PD 
E ooo sido RNP 39.046.720 92.359.265 
-— Ra RR e ea Pe, e 8.083.890 
— Serviços e Encargos E 91.399.456 
— 20.000.000 
ER o ques ra it POE SO RR PP 39.046.720 211.842.611 
(esumo por Consignações) 
VERBA 1 — PESSOAL 
Fixa Variável 
CONSIGNAÇÕES Eis Er E 
RR o Pemanento co Pao 38.620.920 dê 
; ER e ssoal, Exiranumerário . ssa. ces cs creo == 22.870.560 
q 3 — Vantagens ai RR a E ST E A E DU 9 RR 425.800 55.354 400 
O Rs enizações .. o essas css crsse seco == 13.800.000 
16 — Diversos ........c sis ssteeeeeeraos Ed ferekão cel 336.305 
Total da Veneno ds DS manso in 39.046.720 92.359.265 
| VERBA 2 — MATERIAL 
E 1 e Material Permanente ....sccccsseses dos — 2.178.240 
E 2 — Material de Consumo ....:........ceerso — 5.905.650 
O Votal da Verba 2 ...... esc peraad a a = 8.083.890 
a VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
EEE oo RR PR RD ba 7.090.000 
2" Auxílios e Subvenções .....ccecemeescereoo — 33.991.368 
3 — Serviços em Regime Especial de Financiamento — 28.850.000 
4 — Assistência e Previdência Social ............ — 600.000 
RR Diversos ..0...... ra DE gde ca to 20. 868.088 
O da Verba HERE ia nat da ne 91.399.456 
" VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 
EM Obras Isoladas ......cesesesreineeeeraeooo = 10.000.000' 
5 — Desapropriação e Aquisição de Imóveis ...... — 6.500.000 
RO Divemos o E PAP pp es 3.500.000 
RR qtde Veda 4. de “: 20.000.000 
ti y 














“91,399.456 


Total 
Cr$ 


131.405.985 
8.083.890 
91.399,456 
20.000.000 


250.889.331 


Total 
Cr$ 
38.620.920 
22.870.560 
55.778.200 
13.800.000 

336.305 


131.405.985 


2.178.240 
5.905.650 


8.083.890 


7.090.000 
33.991.368 
28.850.000 

600.000 
20.868.088 


“ 10-000.000' 


6.500.000 
3.500.000 





20.000.000 








n ENE E VENDE 1, dei 
“Ea, R 4 
Ra a 
MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 


(Discriminação da Despesa) 
VERBA 1 — PESSOAL 


mn o Didi á 


mes 


DOTAÇÃO TM 
(em cruzeiros) 

















Fixa Variável 
Cr$ Cr$ 
EPP mona DR js e 
CONSIGNAÇÃO 1 — Pessoal Permanente 
OI —. Pessoal Permanente 
04 — Departamento de Administração 
Os G nn do: Plnsoia) sair rsss A RO DOUTA 38.620.920 
o a qo er AS E RP RR E PRDC AD du 38.620.92 
CONSIGNAÇÃO 2 — Pessoal Extranumerário BJ 
04 — Contratados 
04 — Departamento de Administração 
06 —- Divisão do Pessoal 
1)-Miihãios-Diplométicas es csentssrccianererr E SGSR SAR 5.750.000 
2) Regpetições Comnliges ... co seccssienrsrrsaa 8.500.000 
3) Uiinto Rio Baco an cncessasmacia ira ri A 138.480 14.388.480 
05 —. Measalistas 
04 — Departamento de Administração 
06 — Divino do: Paga cones on ro a é pu meio A O 7.282.080 
06 — Diaristas 
“4 — Departamento de Administração 
Po — Daão dê Pal: DLX ses sireo raro cabe RES AE 1.200.000 
Totiil da Comeignido Das o das pra SE RS Da a MP 22.870.560 
CONSIGNAÇÃO 3 — Vantagens — iii 
08 — Funções gratificadas 
4 — Sonia We Estado PR ENO ooo rrda revisor SA 24.000 
64 -— Departamento de Administração .........cciiis O 123.000 
05 — Departamento Político e Cultural .......iiiic O 74.400 
06 — Departamento Econômico e Consular .........cciii 74.400 
o — initiinio o Dao om sos as rss eat ecos rr tra ER 30.000 325.800 
11 — Gratificação por serviço extraordinário 
04 — Departamento de Administração 
— Doida doida srs siri és STE AS Da dra 200.000 
13 —. Gratificação de representação 
04 — Departamento de Administração 
Do mera dq RS RAP RR DRE DS O o 55.000.000 
lá — Comissão Nacional de Fiscalização de Eni POCaniaS cabe t cez is Edi 40.000 
16 — Grasficação de representação de gabinete 
C4 — Departamento de Administração 
06 da SD oiro Sesi sa a SR A 60.000 152.400 
425.800  55.352.400 
Total da Consignação 3 odds o RO a er O e 55.778.200 
CONSIGNAÇÃO 4 — Indenizações a 
20 — Ajuda de custo 
(4 — Departamento de Administração 
06 Et EMAiRdE flo, Premcal .. cm, runs ih aero ini te sd RE 13.000.000 
21 — Diárias 
04 — Departamento de Administração A 
Ob atada ado Branca cc. sr sender x UI o RR 800.000 
Eat die Constganção 4.552 sans codorna 13.800.000 
CONSIGNAÇÃO 6 — Diversos 
23 -- Substituições 
04 — Departamento de Administração 
06 — Divisão do Pen o ninanaca adere as o E RA 50.000 
24 —- Diferença de vencimentos ' 
04 — Departamento de Administração RASA FASO 
06 — Divisão do Pessoal escassa ron Es E e RE onte 9.480 
25 — Pessoal em dispombilidade E 
4 — Departamento de Administração 
06 riibiisão do Pessoal quumsaniraimsciar dar med oo, LAP ras 276.825 
Total da Consignação O .cessime ssa PAD o pr 336.305 
39.046.720  92.359.265 
TotaF da Vetal 1 ......zsce saga iria ea ao O rd O OR O 131.405.985 
Re 270 — di E 
A 
Pal E : to 
a ais 7” ia 



















á Ei ba 4 
| e 
7 ax a 
DR gts, * 
nd RT: MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 
(Discriminação da Despesa) 
e Nei i VERBA 2 -—- MATERIAL 
ha DOTAÇÃO 
e q % | (em cruzeiros) 
ko , É Variável ; 
+28 : Cr$ 
| CONSIGNAÇÃO 1 — Material Permanente e 
— Automóveis, caminhonetes de passageiros e Onibus; aut inhô Re 
Automó 1 : ocaminhões, autobombas e caminhonetes de carga; 
locomotivas, automotrizes, material rodante ferroviário de tração e de transporte; tratores; Eis be pi ] 
cânicos para estradas de rodagem; aeronaves; embarcações; material flutuante e de dragagem; outras viaturas a 
1 — Automóveis de passageiros 


— 04 — Departamento de Administração 
) 2== JORNAL lee ga o e A RR 250.000 
3 — Auto caminhões, auto bombas e caminhonetes de carga 
04 — Departamento de Administração 
DER visagdo IMlaterial! seo pus ama aii saina pm e ma DE Me tenor rh ar a 140.000 390.000 


— Livros, fichas bibliográficas impressas; documentos; revistas e outras publicações especializadas, destinadas ) 
“a biblioteca ou coleções 
04 — Departamento de Administração . 


RR E Senvicotde DO cuIentação, a. des pa infajm aieto /00w/074 oo Dio ds a/c a RG a dae AUS Dr a/6 Per Topa o VIR O Do 250.000 
Máguinas, motores e aparelhos 
04 — Departamento de Administração ! 
JR livisão Idol IMatenial! mo /o ato o pit joivid!a nabo abala apoio To er à JOE as cá Rr ido pesso vs 580.000 
— Ferramentas e utensílios 
04 — Departamento de Administração Í 
OS pivisio do, Material Cu sito gia ig ond aia do dé é afeio Lola e ola aU Dq PO a a 66 0 Sao ER a dra 18.000 


Ê :. PR 
* 06 — Material elétrico, de telefonia, de telegrafia, de televisão, de refrigeração; material fotográfico, material 

q cinematográfico 

04 — Departamento de Administração y 

» 03 — Divisão do Material ...... GS a agdlEO vd nloççs à Rb E fim a 1 dm oi e é ova ip se 230.000 
— Materiais e acessórios para instalações e segurança dos serviços de transporte, de comunicação, de cana- 

lização e de sinalização; material para extinção de incêndio 
04 — Departamento de Administração 





E am É 3 Dinisaondo: eNdateniglP == a. sia qeloio/onaaraio e oia jo bina aja eia PER + ata ÃO “crata oATUS Re p RAR 14.400 
, 09 — Material de ensino e educação; material artístico; insígnias e bandeiras, instrumentos de música á 
44 ? E 
8 04 — Departamento de Administração b |» 
“4 | 03 — Divisão do Material .....2.cucueriesvsacaesese Crue enntninaeinos Hana TEAR 110.840 
ui — Mobiliário de escritório, de biblioteca, de ensino e doméstico em geral; máquinas, aparelhos e utensílios 
de escritório, biblioteca e ensino 
no 04 — Departamento de Administração 
É 03 —- Divisão do Material ..... ce mene cessa ismma en as mine bri a 4 Def a si 370.000 
12 — Mobiliário especial, máquinas, aparelhos e utensílios de laboratório, gabinete científico ou técnico 
RR is, ts. 04 — Departamento de Administração Eh. 
. É Ê 
E Do pavio do Maternal .. jr daa ad dra cho o pda ala Rua A rr od aaa = e cn a 55.000 k 
— 13 — Aparelhos e utensílios de copa, cozinha, refeitório, dormitório e enfermaria ; 
Ro. 04 — Departamento de Administração | 
AEsmRaS ' A 
Ra" - ARM rs ao do Iatenial vo” pb caes aro», nioia pin oh Du cio oba pio o SR e POA Dea ado nie RR 160.000 : 
Total da Consiguação: À serio. ques teen sirva Ara a = Ss bed 2.178.240 / 





Re. CONSIGNAÇÃO 2 — Material de Consumo 
17 — Artigos de expediente, desenho, ensino e educação; artigos escolares para distribuição; fichas e livros de 
escrituração; impressos e material de classificação, inclusive fichas bibliográficas e de referência 

04 — Departamento de Administração 


03 — Divisão do Material 


E VON 


PENSA, = 


Pes 
F 





1) Missões Diplomáticas ......ccereseeeereeeseeetoro 1.449.650 
2) Repartições Consulares ..... cce crerererneeeeeectoo 1.226.000 
3) Para quinas palio ais er o 400.000 
isiçã º 19.731, de 28- 
db Pa jonno fauan do Mesieto 05. TBM DE 1.450.000 4.525.650 
10 — Comissão Nacional de Fiscalização de Entorpecentes. razecetrcearener 5.000 4.530.650 


conservação de veículos; máquinas, aparelhos e instalações; artigos de iluminação 
04 — Departamento de Administração pr 
a — 03 — Divisão do CRER O se ops named vaia fre BREAD Ap 3 SS 
Combustíveis e lubrificantes 
04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material ..... 


o oo 5 ora a Do = URANO Vl A Ep Mo NEN 
= 8 O A 


ls DO a A A e dd Lisa 





a 2 ro Lo. 


Eu , 
“ e 
a 


qm 


MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES iss Maas 
(Discriminação da Despesa) 
(Verba 2 — Material — Consignação 2 —- Material de Consumo) 











DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Variável 
Cr$ 
20 — Sobressalentes de máquinas e de viaturas 
04 — Departamento de Administração 
GR e O a DD A de ca ii orla 100.000 
25 — Matérias primas e produtos manufaturados ou semi-manufaturados destinados a qualquer transformação 
04 — Departamento de Administração 
9-— Divisão de Materilbwrogagas s vs ani co ride A cade cdi: no PRO 100.000 
26 — Produtos químicos, biológicos, farmacêuticos e odontológicos; adubos em geral e corretivos; inseticidas e fungi- 
cidas; artigos cirúrgicos e outros de uso nos laboratórios em geral 
04 — Departamento de Administração 
aah rar or Rendo VR ERR ED RR DE ST 0 DR SAE doa DS 80.000 
28 — Vestuários, uniformes e equipamentos; artigos e peças acessórias; roupa de cama, mesa e banho; tecidos e 
artefatos 
04 — Departamento de Administração 
pdoe Magma di EIS TO PE DORES DR Neg e À so FRA 550.000 
29 — Artigos para limpeza e desinfecção 
04 — Departamento de Administração 
Da MEM "do IMD TS soe ir ita ts sde soar rio, PS o IO O 200.000 
Total hã Condição 2, sos sro nico do coa RAS dn ad 5.905.650 
Torá de Ve ni ig E Gaste A 6 ORI é DE 8.083.890 





VERBA 3 -— SERVIÇOS E ENCARGOS 
CONSIGNAÇÃO 1 — Serviços de Terceiros 


01 — Acondicionamento e embalagem; carretos, estivas e capatazias; transporte de encomendas, cargas e ani- 
mais; alojamento e alimentação dêstes e de seus tratadores em viagem; seguros de transportes ; 


04 — Departamento de Administração 
05 —, Figo do A ras epttapid: n- antotttts tudo SANA comido: x des RA 250.000 
02 — Assinatura de órgãos oficiais 


04 — Departamento de Administração 
ade ter, ER o, NARDONI eo 2 50.000 


04 — Departamento de Administração 


05 == Epi. da MB sois sn neo mat cenario sao IS 15.000 
04 — Iluminação, fórça motriz e gás 
04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material .... cc rss rs csrunçoccao vo io OD O IO 330.000 
05 — Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens móveis « 
04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Matesial csoryppuçtto à good Do NO a PN 800.000 


06 — Passagens, transporte de pessoal e de suas bagagens 
04 — Departamento de Administração 
06 — Divisão do Pessoal .......iiiii É SE Pe a a arm 2 a E eta 85.000 ; 
07 — Publicações, serviços de impressão, de encadernação, de clicheria e de colaboração 
04 — Departamento de Administração 
11 — Serviço de Documentação 


1) Preparo e impressão do anuário “Brasil” Lico 500.000 
2) Outras despemda =oesos sms SUR e Join Di Ras 750.000 — 1.250.000 





09 — Serviços de asseio e higiene; lavagem e engomagem de roupas; taxas de água, esgôto e lixo 
04 — Departamento de Administração 
03. — Divisão, do Materialiil o, DO STS e viga us mol EA e MD NR 110.000 


lá — Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas, porte postal e assinatura de caixas postais 
04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material 





1) Serviço Inbermaciondl ,. co cao Mo mia a OR a 3.700.000 : 
2) Serviço Nicional. ic sedrud oii sã A SS A 500.000 4.200.000 
Total da Consignação 1 ........iis devupdrÃ. sb cOnmISEgaE Ls 7.090.000. 
—— 
- [ad A das 
— 272 — E 
e q , : 





i Pê » 3 E » doliad Sei = eu 4 
pita SRA ISTÉRIO DAS S RELAÇÕES. 
sa e ; (Discriminação da Despesa) 


ER DOTAÇÃO 
Es (em cruzeiros) 
ria Ed ' RESET So 
E Variável 
Cr$ 
CONSIGNACÃO 2 — Auxílios e Subvenções 2a 





H 
o "Ol tia de Estado 





1) Câmara de Comércio Uruguaio-Brasileira . .......ccicsitso 54.000 
2) Câmara do Comércio Argentino-Brasileira .......ccccco 54.000 
la = 3). Câmara de Comércio Anglo-Brasileira ........ccsoo.. 54.000 
; 4) Câmara de Comércio Belgo-Brasileira ...... PR E AE SEP 54.000 
Si Camara de Comércio ;Suiço-Brasileira ,.. cao ce ctireenr o» dba 26.000 
6) Comité: Internacional da Cruz Vermelha ......cedocoriho 10.000 
7) Associação Internacional de Normas Técnicas ............ 20.000 
8) Associação Permanente dos Congressos gago addon de 
Estradas de Ferra ces Do a RV OR Rr E SD a la é 42.300 
9) Comissão Brasileira de Fomento Pega a BRAS 60.000 
10) Comissão Interina da Organização Internacional do Comércio 140.000 
11) Comissão Permanente Interamericano de Segurança Social .. 39.350 
12) "Gonselho «Infemacional ido Trigo. sis ane DD sa msm 19.660 
13) Representação no Conselho Nacional de De (Was- 
Jrifiaço [es hope CL RA cd SERA o Sb RAS RB UA E PSA RE PT E MR EPI RR 120.000 
É 14) Comitê Interamericano Permanente Anti-Acridiano .......... 21.700 
E 15) Corte Permanente de Arbitragem (Haia) .......ccccueco. 20.200 
16) Instituto Internacional Americano de Proteção à Infância .. 26.000 
17) Instituto Internacional de Ciências Administrativas ........ 30.000 
18) Instituto Indigenista Interamericano ........ccususcccreeos 62.400 
19) Instituto de Organização Racional do Trabalho .......... 2.000 - 
20) Instituto Pan-Americano de Geografia e História .......... 244.153 
21) Repartição Interamericana de Telecomunicações ............ 8.870 
22) Organização das Nações Unidas (O. N. UE.) .......... 10.292.200 
À 23) Organização Internacional de Aviação Civil ...........oto. 957.853 
24) Organização dos Estados Americanos ...«....ciiieeesos 3.785.457 
25) Organização Internacional do Trabalho (B.I.T.) .......... 1.954.646 
26) Organização Meteorológica Internacional ..........ccccioos 98.189 
27) Organização Mundial de Saúde ....cccscrteessuneeranera 2.097.368 
des Unidas para Alimentação e Agri- 
ERA OI MEROS PRA Eneida 4 
des Unidas para Educação, Ciência e Ê 
ge TS a oii RARE 2.504.682 E 
30) Repartição Internacional para Proteção das Obras Artísti- 
ficas al JLeNanias ds eta podas otra) o ieta iai RS nO Em 6 270 0,9) 000 18.005 | 
31) Repartição Internacional para Proteção da Propriedade In- 
LS ria Sede AS RSA a co Tora CE o pá ap lie 6] 20.020 a 
32) Repartição Internacional de Tarifas Aduaneiras '...a..s.ce» 32.448 a 
33) Repartição Sanitária Pan-Ametitana «..-acemecrsme mise 2.402.972 ] 
' 34) «União Internacional de Química ........cstetoesoo EEREREEEE 6.825 ; 
pe 35) Instituto Internacional de EStanisficar “o cfeçore Rat UR o a) dp 30.000 um 
36) Comité Consultivo Internacional do Algodão ...... a 52.000 
37) Fundo Internacional de Socôrro à Infância .......c.u.. 3.000.000 > 
38) “American Brazilian DAS of ate (e Ga ai ER PESE 52.000 po 
39) Comité Provisório Intergovernamental para Movimentos Mi- BEAR A 
gratórios da Europa ...esresenecenenrenenereenennertennao .873. 
40) Conferência Internacional de Matérias Primas ............ 112.125 E 
41) Programa de cooperação técnica da; OE; A... sersuso 2.396.160 , 
42) Bureau Hidrográfico Internacional ..ccccscerecrrerreereeros 
43) «Association Internacionale Permanente des Congrés de Navi- 
EEE iv pj 2 a o 
44) Instituto Internacional de Administração ..cecermecteseereo 
"ota: da Consignação Dra será o não reagindo gg a ro ca nad 
ES | PR — 





pai E dd ss fifa 
dd nd “ NR O md a 





















(Discriminação da Despesa) Ê 
cba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 3 — Serviços em Regime Especial de Financiamento) | 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 








Variável | 
; Cr$ 
= CONSIGNAÇÃO 32 — Servicos em Regime Especial de Financiamento 
Zi — Acordos | 
01 — Secretaria de Estado 
1) Para manutenção da Comissão Mista de execução do acôrdo de imigração . 

Denslh-Eutses Baixos ...i..... ce cusara o cri TU 300.000 
22 — Aperfeiçoamento e especialização de pessoal | 

Caes podttito. Rig Branco . oo nor nnia ne DR me A DS 1.500.000 
23 — Caracterização de fronteiras 


11 —. Comissões Mistas de Limites 
1 — Primeira Divisão 
1) Para custeio das despesas que forem realizadas, sujeitas a á | 

prestação de contas, nos têrmos dos Decretos ns. 21.266, 


de 8 de abril de 1932, e 24.485, de 28 de junho de 1934 .. 4.700.000 
2 — Segunda Divisão 


1) Para custeio das despesas que forem realizadas, sujeitas a 
prestação de contas, nos têrmos dos Decretos ns. 21.266, 
de 8 de abril de 1932, e 24.485, de 28 de junho de 1934 .. 4.900.000 9.600.000 


27 — Diligências, investigações, serviços de caráter secreto ou 
01 — Secretaria de Estado 


reservado 


a 


1) Despesas extraordinárias de caráter secreto ou reservado, in- 
clusive as de repatriação e socôrro de brasileiros desvalidos 
no “estrangeiro .$.. IS AD. Do PDD A es 3.500.000 
2) Despesas de qualquer natureza com estudos e investigações 
no Brasil e no estrangeiro, a cargo da Divisão Econômica 1.500.000 5.000.000 
| 37 — Intercâmbio cultural 





01 —. Secretaria de Estado 


1) Auxílios a Congressos e Conferências culturais no Brasil, inclusive para 
atender às despesas resultantes de convênios culturais, bôlsas escolares, abonos 
a professôres e outras correlatas 


“SR 42 — Manutenção dos palácios presidenciais 
01 —. Secretaria de Estado 


1) Para ocorrer a despesas com a conservação e manutenção do Palácio das 
Lindo... cs ceromigére no dear trae R 250.000 


44 — Representação, propaganda, comissões e despesas no exterior 
01 —- Secretaria de Estado 


1) Representação do Brasil em Congressos, Confe- 
rências e Reuniões: 


1) a se realizarem no estrangeiro, bem como em ç 
tôdas aquelas a que comparecer, de conformi- 
dade com o art. 8.º do Decreto-lei n.º 1.565, 


dE SRA ONO Do RR 4.500.000 
2) a se realizarem no Brasil, compreendendo À 
tôdas as despesas delas decorrentes ...... 1.500.000 6.000.000 





2) Para custeio de tôdas as despesas do Escritório do Conse- E | 
lheiro Comercial da Embaixada do Brasil nos Estados Unidos 


da América, em Washingiba is: "Saca. Moe io E... 150.000 
3) Para serviços de propaganda no Consulado do Brasil em Nova 
Tork... estao E mt focada dona a SR RE E 150.000 


4) Novas instalações e reforma das instalações das Missões Diplo- 
máticas e Repartições Consulares . 


Total da Consignação 3 


DÃO é 6 CETETO CT O NDT 2 E DEVO NO PO ds ND Mm a O 6: SO Ma ie 


; CONSIGNAÇÃO 4 — Assistência e Previdência Social 
60 — Salário-família 
04 — Departamento de Administração 
06 — Divisão do Pessoal 


comove cocs cio na To asi css ts nn Asico sense v am vim gue an ano ND dan au 


em ana al A" d ato. (Ri ” 7 






















A aa 
MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 
A aa e (Discriminação da Despesa) j 
“Pa agi o ; | 
a) tVerba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 10 — Diversos) 
ê “ DOTAÇÃO 
k A, (em cruzeiros) 
=: : ú 
Variável 
Gi 
CONSIGNAÇÃO 10 — Diversos 
el ou arrendamento de imóveis; foros; seguros de bens móveis e imóveis 
Gis Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material 
. 1) Missões Diplomáticas ......... ET ic, cs RA 9.714.450 
Mi Repamtiçoes Consulares e sa mamão cvs descer ND aaa NORA 5.323.638 15.038.088 
Despesas miúdas de pronto pagamento ' 
04 — Departamento de Administração 
o — Elas RE E ig cem JR nt o a A 180.000 


ae = A Ava de Estado 


1) Para insígnias e impressão de diplomas da Ordem Nacional do Cruzeiro do 
SU DEP CRE one tem pa PRQ RR 4 O Dr DR ERR RR 120.000 


Recepções, hospedagens e homenagens 
01 — Secretaria de Estado 


s 1) Recepções, hospedagens e demais homenagens a serem prestadas aos repre- 
sentantes dos governos estrangeiros e personalidades ilustres em visita ao Brasil 1.500.000 
Diversos . p 


ol — Ea de Estado 


4 


1) Para atender a eventual aumento de valor de cotas dos auxílios 





previstos na Consignação 2, desta Verba meme o Ne rp ess cassa 861.000 
08 — Comissão Nacional de Assistência Técnica o 4 
1) Para custeio das atividades da Comissão, especialmente as re- ” Da 
lacionadas com a execução, no Brasil, do programa de assis- L- 
' tência técnica da Organização das Nações Unidas e da Orga- q. 
iizaçao idos, Estados Mexicanos EM ieto a Epis mea sao va 3.000.000 1 a 
Cg — Comissão de Exportação de Materiais Estratégicos al ) 
q 1) Para custeio das atividades da Comissão ........ccccccctos 120.000 3.981.000 Tal 
Totaúda Consigiação UOL. Mara rop: bife ita = RE os ma aca AE o AR 20.819.088 
Total da Verba 3 ....... DESA RI RE 3 MR AR RR ES ESP ps 91.399.456 
VERBA 4 -- OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 
CONSIGNAÇÃO 2 — Obras isoladas 
— Início de obras isoladas e sua fiscalização 
2 — Início de obras de ampliação ou reforma e sua scalização 
- 01 — Secretaria de Estado 
1) Ampliação do edifício sede AR NEI ao PROD 1 JON ER 10.000.000 
REGE ES E REAGE O jo suo = e caia dialeto aimpupao mau a 5 4 05 6,0 cjbido RÃ OS ao nda ana RED Ser O 10.000.000 
NF ap A 5 — Desapropriação e Aquisição de Imóveis 4 
o — Prosseguimento e conclusão da PRE e da aquisição de imóveis ig 
RR rei tade Edo JOAN Saca srs DL O duo une Damage Ev i do que ad iria pp ea Data 6.500.000 4 
ES tal ConSiiAÇÃãO: Si der = APS era dad ai am datas CAP NSBE o ca nun sicio nana reed ganas 6.500.000 a 
Eh 
E 
CONSIGNAÇÃO 9 — Diversos E 
- 22 — Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens imóveis A f 
<a | 
04 — Departamento de Administração 2 
03 — Divisão do Material ........ «DESSA DE cesneeneanennenananes ci er 3.500.000 
“Total da Consigaação 9.. ..mamceeenana nomes erenennenboamane reta e e renr enem eenos ns 3.500.000 
Totalda Verba Sa pnel 06d. pu. dá. ditos eis PR ni TE PEER RR E “+ 20.000.000. 


É 
de 
” Er 








CONSIGNAÇÃO 2 — Material de Consumo 


17 — Artigos de expediente, de- 
senho, ensino e educação; ar- 
tigos escolares para distribui- 
ção; fichas e livros de escri- 
turação; impressos c material 
de classificação, inclusive 
fichas bibliográficas e de 
referência 
04 — Departamento de Ad- 

ministração 
03 — Divisão do Ma- 
terial 
1) Missões Di- 
plomáticas 
bn ACTA Gia ess sn ma ai 

DOS = Ansunçõer. esosmtn 3, cdk dis 

US === «Atenas esagmenaas aceita 

QU — Beirite pao Ms se ceras 

016 — Belgrado ................ 

DIO! = BA à cuietdre o no PT Ã 

019 — Bógotá . >, essa esa 

UZ4 — Bruxelas MA 205, (O et 

027 — Buenos Aires ............. 

DOM ARNO "o ces SRS co sra 

033 — Canberra .......cccrams 

US -— “Caratos. tos doce 

041 — Cidade do Vaticano ...... 

044 — Copenhague ............. 

045» — Costa Rica .:.0.sicassos 


069 — Guatemala ...... io Tr 
ia e Mala O ocsar resp ae ad 
va — Havana EXE E 2 a 
DZ6m Helsinki ...sccsese sus 

— MONGE .ocqi o 


(0 PARE E o RD 
102 = Madrid .m....lmccirenes 
103 — Mamágua ....cccssasasero 
106 — Mérico e, uso Pr e 


112 — Organização Internacional 
do “Trabalho 22.0. ida 


1 PANEANÕ O, é curtas ss eso SVO 
128 DA era AS 


DE ESG ameno seores DS 


| ie E A o pp A 


Rol ANIS sor se). Ec 
TOO — LAND si ssusasacisersi 
TO = "LG tes a cusics es 
168 — Organização dos Estados 

A ETÁCADOS «ope Rs ST o 
172 «= Varsóvia ...ccc nc. 
MJ Viena Jonevoia Made Roe ds 


E 








MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES E " 
(Discriminação da Despesa) 
VERBA 2 - MATERIAL 
DOTAÇÃO DOTAÇÃO ' 
(em cruzeiros) (em cruzeiros) 
Variável Variável 
Cr$ Cr$ 
Para novas Missões Diplo- 
máticas e possíveis au- 
mentos we vis, Eadrs 400.000 1.449.650 
2) Repartições Consulares 
COR e DIVER ins aah o iebbrcata Ana 2.750 
003 — Amsterdam ........... 12.000 
005 — Antuérpia ............... 11.500 
006 — Argel Kasa PESA Jd 8.500 
007 — Artigas Ds riicas 2.750 
008 — Assunção ................ 16.500 
015 — Bata Blanca ..........i-. 7.700 
016 — Baltimore ..........c.. 8.000 
017 — Barcelona ............... 10.900 
019 — Bela União *.........:0b6 3.500 
7.650 020 —| Bordéus Sind. sedes, 6.500 
12.000 021 ES Bostod HA e PR SA 6.500 
15.000 027 — Buenos Aires ........... 30.000 
20.000 030 — Cadiz >. aniqaatenod.s, 6.000 
18.000 ND os DO o rca DO ae 2.500 
13.600 (8 da 6 1 PRO SD À 8.200 
11.500 034 — Capetown ......c....... 8.800 
14.500 055. mo RARE quê fertesaitrão 25 042 8,800 
36.750 157 =" A MBRIDO e 1 A 2.200 
19.000 090 — "CM Ss st 12.500 
7.650 0427" == Coblia mesas E 2.750 
22.500 043 — Cochabamba ...ccc.. 5.000 
18.000 046 — Corrientes ......ccccio. 5.000 
11.000 ODO snort o 2 9.000 
10.500 052 405 Abin Die 3O, eo 7.000 
20.000 — Dusseldort usei cics 15.000 
19.000 060 — Filadélfia ....ccve.. 10.400 
7.650 cr PIONERCA she cosidiánto, eai 8.600 
14.250 - |061 — Franctort S. M, ........ 15.000 
12.000 062 — Funchal ...........ci.. 7.000 
19.500 064 — Genebra ..csedisis os. 11.900 
17.000 065; —: MÉBAVA nero SS 14.100 
11.500 066 — Glasgow .....cisooccs.s 7.700 
18.500 067 — Gotemburgo ............. 5.500 
22.500 E PIGMIDODO «coca E EN 30.000 
36.000 075 — Flante; cca so dade SET o 6.000 
21.000 077 == TAGUEDOO rem vie a o 8.200 
8.500 = [QUO sarro ai nas 2.850 
27.000 RODA nérprn seas dE 16.000 
32.500 A RR ao ad Dc 13.000 
091 — Las Palmas .............. 6.000 
7.050 092 — e RPE EC EN DO 
3.500 Ogg Bbdd A Mb ss: 20.000 
005 — Liverpost As; 227), 22, 3.. 20.000 
23.400 097 — Londies. Mussi secs cao 30.000 
12.650 098 — Los Angeles ............ 10.500 
102 — Marselha... .cseeed. 7.500 
32.500 ed er a A a 2.750 
8.150 POP — MM a a A 12.000 
31.000 108 MO o UR mass, de 8.600 
9.150 109 — Monte Caseros .......... 3.000 
30.500 10 — Montevidéu .............. 30.000 
11.500 TIN -— Montréal Se. eres samaia 11.800 
12.500 tis — Ndee cs anais nb cutos 12.000 
8.500 117 — Nova Orléans ........... 13.500 
18.500 118 — Nova -Xork-;;, irdacã sb 46.500 
34.000 125: — Palssgndu “as s,ouri. rir 2.750 
27.000 128 mes Pariso é xa sumi TA TANREEDOS 22.000 
20.500 129 — Paso de los Libres ...... 2.500 
8.500 130 — Pedro Juan Caballero .... 3.000 
13.000 132 =>"Port'of Spain .......... 7.000 
8.500 TS A Roe Sa 15.000 
20.000 13 Pisadas tp sdyitáras + sutres 2.750 
17.500 143 — Nio-Branco ccsmseeri 2.500 
18.150 14%. =Rivera "PP tEMnanvo» 20 IS 2.500 
145 = Roma «o. tacstalk SE sda 8.000 
14.550 TO ONO Sons cute ed» 8.000 
14.550 DO SENDO, Tuts tirano Ri E 2.500 K 
13.000 151 — Santa Cruz de la Sierra .. 4.000 
73.000 153 — Santo Tomé ............ 3.000 of 
——— 154 — São Francisco ........... 16.000 
1.049.650 1156 — Shangai ,t............... 7.000 ai 
— 276 — TE cad 
” 
AZ : 











































































2 E qiá fi O MO UNR UM. . cm PO a] 
F add : ,- ERRO 
) no, a 
o 
a , 
> MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 
& «+ (Discriminação da Despesa) X 
(Verba 2 -- Material — Consignação 2 — Material de Consumo — Conclusão) 
ENA DOTAÇÃO DOTAÇÃO 
RR (em cruzeiros) (ein: Extrait 
dps dá pa Variável 7 
a? r Cr$ M E 
thampton ............ 7.500 Para novas Missões Diplo- r y 
o Pi E máticas e possíveis au- o 
ER AMRS seo; 6.000 MENTOS Sed Pra e  a 1.000.000 
ME vio pira 5.500 
ER LE Do penar o cm io ara nur 9.500 Para sedes e bens imóveis A d p 
pa Ss) de Missões Diplomáti- [Soma 
p à 776.000 cas fechadas ou supri- 8 
Para novos Consulados e. x 
possíveis aumentos .. 450.000 1.226.000 preta Ea E a SE RE 90.000 9, 714.450 
RSRS ANIÇOS 1. ENCARGOS 2) Repartições Consulares 
CONSIGNAÇÃO 9 — Diversos 
002 = Alvedr sm ay qua sino eta 13.200 
— Aluguel ou arrendamento de 003 — Amsterdam .....cccioo 40.700 MM 
“imóveis; foros; seguros de 005-— Antuérpia Sisave os pasado 59.500 [ 
bens móveis e imóveis RR e ES 41.500 
. 007 —S Antigas as. =. Sos. san é 13.200 , 
- 04 — Departamento de Ad- DOR — Assunção. o vis cuide qeu 50.000 
ministração DIS Bate Blanca es na 26.400 à. 8 
é ) > 016 =— "Baliimore "sa se pesar 39.600 [é ol 
A 1 1) Missões Diplomá- OZ — Barcelona 00. .-0= MANO 43.500 ME 
ticas 019— BelamltInião “cas ER 13.200 | 
“a (EU RARAS una 37.500 
RR Ancara ee. 168.300 a eg RE LAP 57.550 : 
ERR Atenas Lune. de ess 160.000 027 — Buenos VAires. sd adro 337.896 
DER Beirmte ....no. ss. 181.600 A SENA gen DOS «eo pi vi 18.700 E 
Belgrado esses 159.600 DSI MG alenal Seite e ruvo SOMA 18.700 , 
= (EmaEu AS Pág Bia a ACI NR 149.000 NS UG AEnta O dir efe vs e era te pena 21.400 
= ISjajfotsi PRO RC 170.000 0344. Capetowinl «% =. amis a ojevihio 52.800 
E MBItRelas: «vo aaa era mesm» 211.600 (TS nes BAM ARCULRE Po pstata pata o: na fortela (e naty à 33.000 
DADO) mars caos ves se» 250.000 057: ACASO RA aero a açao om sp atas 13.200 
== (Claro ça RP E 132.000 O39F=- Chicago is 22» rata 65.900 é 
ROS aCas sm ep ia!s 342.640 0424: Cobija eae p/o Pace vas 15.400 E 
— Cidade do Vaticano ...... 390.600 049; = Cochabamba: - ae teto cre 22.000 
REC ostal Rica, ss sega se 105.000 DG JSorrientes » x = senai oieee re runio 14.300 
* — Comissão Balcânica ...... 20.000 (ETR Di E ER ORA o 43.300 
RR Damasco ....semesteeres 180.000 OA ID bo) Mis OD E ed 26.400 
DR E STOCO LM e sig aa cipa io 185.850 E MD USSeICOLE: qua s atr 2 mera o a 33.200 
EC uatemala. scenes amenas 104.960 060 = Erladelanto scene jar s uia ava almas 72.000 
80 Inlaita Ar cdu oa R DRT 141.900 = febla io lecl, A o RD RU 35.200 
O ER 196.200 061 — Francfort S. M. ........ 33.200 
Ro — Melsinki ......o ooo... 149.200 e tr e 17.300 
E chrono. 200.000 A Me Ti gi RU 40.700 
“ua “090 = Ab fr AR Secr RN 156.000 [0/5010 SM CS Te) a PR NS popa 
RR Lisboa... css. 286.800 066: Glasgow =-=4-4 «ce bis eta ha o aa 
“Ag DR ma pie esmas 104.000 067 — Gotemburgo ........... no ema rd 
4 BRR Enc ..... o. s es. 217.000 E AM DUNGO nei a quaree o pera pede 
4112 — Organização Internacional (p= LEU ce MBM iris (ja ro SA ao à pipe 
PO. CIO RRADALDO: jeto 2)» oiee quis tó 52.000 (177 == FIQUSLONS 1º: io oro ve jo a e de es 
E” — Organização Internacional EL CA COS Dr era a fe Ro 
de Aviação Civil ........ 62.400 E oie iu ta MP RO Ego 
Ride NAM. Sr o 214.500 EEPRODES nn no lata aro pi aa Una ceia 
Mis Nova Delhi s.cemsps ano 200.000 091 — Las Palmas E Ro 
119 — Organização das Nações 092 — Letícia .....cuteeeeees sm 
iiitha sa ERR anemncibiya nfs a o 475.600 (0/2£ =) BO Elfo aa RS DE A ENE AP Ft a 
CIRO. o o o a da é 120.000 095 ;=— Liverpool. é» «uid» sbucs serra a 
OG Panama e. ee cresce misto 120.000 972: ONUTES TE os ofio afanio o, presta ca 
RBS Pas -.....- VADE RO red 529.000 098 — Los Angeless. ac, .. caos dg 
(Ge=" 1 Bico nte E ERRO 112.000 TOS Marselha sia a era soa ea a 
"136 =— Praga cespe seo Ve 164.000 105 — Melo .....citsereerenero pr : 
NIB PEgaga 5... sis ses nes 164.000 107 — Miami EE O Da ef AR pras ] 
DR Do Pisspe Cool 93.000 108-— Milão -...sicmeerencreso 35.000 e 
10] EXMO PENA PÇ 115.600 109 -— Monte Caseros dpacaçes peer ai ad 
145 — Roma — ADE e 306.000 110 — Montevidéu... ..usceme amo Egor 
E “146 BONI Ro stutane iate rim 670 Bar é 270.000 Lit -— Montreal! sr=-, cancovar visando o k 
; RSS São Salvador... ...osmio» 93.000 115 — Nápoles ....cusesressss : E 
RS Cera! sudeste danse mo jura 171.300 117 -—Nova Orleans ,.scessce-a a se 
PGS = Tegueigalpa .......ce... 93.000 118 — Nova York ..ccecerere ai ] 
Del ANINO caju eme es nsieeçãça o 180.000 125 — Paissandá .-isciescecsero esgota 
166 — Trujillo ......cseese eres 134.000 TOR = Paris SA. sentiam ani nas uai é nei = q 
REG MÓquio cas ss mess cas 195.000 129 — Passo de los Libres ...... ie | 
RRIGE raniração dos Estados 130 — Pedro Juan Caballero .... a 
Americanos ..... SMS LT 231.000 132 — Port of Spain 6ss «ao mes prad 
O Narsovia! «ué smess sc snes 184.800 145 = DOLLS Sapo tire ie a nero a 
Grs; NES o ORE CT RE 146.000 134 — Posadas Oo as catar (lo Sn ga 
p — 143 — Rio Branco ....eseseervo ter 
E 8.624.450 BERRO O E a cbn 




















“e aa x " e e pa = 
E) Ê Ê Lá a o idas <a “AM ge * = 
| St 
“ , g je Se RA Mie =, 
E [ MIN) ÉRIO "RELACÕE Ss 
E a” ” io DAS. iii niicá o id 
(Discriminação da Despesa) Re q 
) à ! “ É] l EN o” a 1º 4 
N (Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 9 — Diversos — Conclusão) 
» E . 
pa R DOTAÇÃO 
] (em cruzeiros) 
º Variável 
Ê 
; = E 
=" ER ba o os Zig 32.000 ETA = VAGO Demi qo smilies naçt 19.800 
, É 146 — Rosário de Santa Fé .... 25.300 100 — Tusidh Ga diisiseasássa 34.000 | 
Ê PA — Saulo * epic TRA SA 13.200 
e 151 — Santa Cruz de la Sierra .. 45.100 3.588.768 
153 — Santo Tomé ............ 13.200 à 
E 154 a São Francisco ana. 80.000 Para novos Consulados e 
f 156 — Shange ce sursts re. mas 22.000 possíveis aumentos .. 1.534.870 
á 158 — Southampton ............ 34.500 
DO — as Crer dao no E 35.992 puma dera eh, at 
A ea a ME RP 50.000 sulares ........ e 200.000 
172 — Valparaiso ...cccccccsso. 31.900 a 
, 
, 
| h 
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Rs a dos did x | 
o: ip PT RR UA DR 
BRR a fã edi “ANEXO Nº 24 
; Ea [ TÉRIO DO TRABALHO. INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
rm k Ro (Resumo por Verbas) 
: À O ) VÃ ) 
Je * VERBAS Fixa Variável 
Cr$ Cr$ 
ci is REA e 75.307.000 75.644.300 
lis aro + Pecamn san ter neeaneasrecerena — 32.712.000 
RRMEREMEAROS ..c-csreme re cercencecs — 821.982.600 
Equipamentos e Aquisição de Imóveis .. — 9.780.000 
RR teria 75.307.000 — 940.118.900 
(Resumo por Consignações) 
VERBA 1 — PESSOAL 
CONSIGNAÇÕES Fixa Variável 
Cr$ Cr$ 
al Permanente .......ccc o RESP ER -65.871.000 sé 
Ea E Rtrannerário, aqua seco vamo o indim go és — 69.458.300 
RO ara ao ri Mp 00 Pe 2 9.186.000 1.603.000 
ERREI noso c)R tau ob SP std ja o sa form a — 3.073.000 
MRE ns sa e curaçes ara ave to 250.000 1.510.000 
Tenor e EU USAR RR DE 75.307.000 75.644.300 
VERBA 2 — Dri DR A 
Material Permanente ...........ccccestersere — 7.743.200 
Material de Consumo ..... e Ra PR AR — 24.968.800 
Total de Merba, Desde ipi dis a ume — 32.712.000 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
Serviços : ETR Ea pelo e O = 11.698.845 
— Auxílios e Subvenções ..........cccecereess e 220.600.000 
- Serviços em Regime Especial de Financiamento . — 28.773.500 
— Assistência e Previdência Social ............. ce 552.630.000 
REliensos - do o ga UN pes malte Se neo — 8.280.255 
Total'da Verba 3 ..... ces RA =. 821.982.600 
VERBA iria OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 
— O ento de=Olras uso so stdinagnás ag ms ee mis — Pe quad 
DR aero E 1: 280.000 
— 9.780.000 








Total da Verba 4 ne 0 o a = 


eee em 


= eme 


Total 
Cr$ 


150.951.300 
32.712.000 
821.982.600 
9.780.000 


1.015.425.900 


Total 
Cr$ 


65.871.000 
69.458.300 
10.789.000 
3.073.000 
1.760.000 





150.951.300 


7.743.200 
24.968.800 


= 


32.712.000 


11.698.845 
220 .600.000 
28.773.500 
552.630.000 
8.280.255 


«ee me 


821.982.600 


ei eee 


0.000.000 
2.500.000 
1.280.000 
9.780.000 
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a 

Eq 
a 
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ae see ads ar Jd di É 4 mo À 
hr HE A Aos, - 5 nt pa , CN di dºs 0 :, 
- EN á a a é dt E a: 
. DR + a” ias ia 
MINISTÉRIO DG TRABALHO, INDUSTRIA E COMÉRCIO ha sin rg 
(Discriminação da Despesa) 
VERBA 1 -- PESSOAL ; 
DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Fixa Variável gi 
Cr$ Cr$ 
CONSIGNAÇÃO 1 — Pessc1] Permanente 
01 — Pessoal Permanente 








02 — Comissão Federal de Abastecimento e Preços .......ccicciio 2.262.240 
08 — Departamento de Administração 
63.608.760  65.871.000 





05: — Divisão, do. Pessoal saem sms esmas e seara nen aa = o —— 
Total, da Consigaação Ls. gm -cccecs tosse PRP ERR Eros, 65.871.000 


CONSIGNAÇÃO 2 — Pessoal Extranumerário 


04 — Contratados 


08 — Departamento de Administração 


05 — Divisão do Pessoal, cs ssscusnismo rasa ires O E Ra 282.800 


05 — Mensalistas 


02 — Comissão Federal de Abastecimento e Preços ......cicttieits 3.000.000 
08 — Departamento de Administração 


US — Tiuisio ido Pessodb.. suis cities E 53.187.150 56.187.150 


06 — Diaristas 


02 — Comissão Federal de Abastecimento e Preços OR GS ET 1.500.000 
08 — Departamento de Administração 


05 = Diyinão Do Pessoal 2. acirsa ds eds RL ES DRA 6.987.150 8.787.750 


07 — Tarefeiros 


Do va O SEND 1 


08 — Departasesto de Administração 
0 


5 —= ivivisto do Pesos CS A na RO o vi eo DRC SE O 4.200.600 
Total da 'Consigação Tac casinarsi AS Di IR 69,458.300 


CONSIGNAÇÃO 3 — Vantagens 


08 -— Funções gratificadas 


02 — Comissão Federal de Abastecimento e Preços ........cccccios 12.000 
08 — Departamento de Administração 
OS Didi Vo Pedal secos msisdo Ps e 1.311.600 1.323.600 


am 





09 — Gratificação por exercicio em zonas ou locais insalubres 


08 — Departamento de Administração 


05 SAbstião-Mo Pessdal Sons sos cigana es ERA PRN AE 35.000 














10 — Gratificação por trabalho com risco da vida ou da saúde 
08 — Departamento de Administração 
0 — Diviião do Pesstah... os cisis sas sa 200.000 
11 — Gratificação por serviço extracrdinário : 
08 — Departamento de Administração 
05 > Dirmulp dp Pede ecc cns raiar ica ie a ao AS RR , » 658.000 
12 — Gratificação por trabalho técnico ou cientifico 
08 — Departamento de Administração . 
05 — Disisão dh. Pessoal =. 5,00 vous psi e Ro TE 60.000 
13 — Gratificação de representação 8 
02 — Comissão Federal de Abastecimento e Proços ...ccccicimiss 3.768.000 
08 — Departamento de Administração 
05 +Drvasão iv” Besdoal 2... rsss uns aaa CO 1.494.400 5.262.400 150.000 
I4 — Gratificação adicional FL 
8 — Departamento de Administração 
05 — Divisão do. .Pasucal iuuosimead do caio di der dee o Es 2.400.000 
16 — Gratificação de representação de gabinete ' 
01 — Gabinete do Mmistro 5,0%. rmetaia eo nass nec 700.000 
9.186.000 1,603.000. 
Total "da Consignação 3 ... cce res SEADE SSIS ASS AE 10.789.000 ç 
CONSIGNAÇÃO 4 — Indenizações 
20 — Ajuda de custo 
02 — Comissão Federal de Abastecimento e Precos ........ciciii. 50.000 : 
08 — Departamento de Administração ey 
05 — Divisão do Pessõal «..suos-sso ue 1.233.000 1.283.000 
21 — Diárias . q 
02 — Comissão Federai de Abastecimento e Preços ....cccccitiii 120.000 i sr 
08 — Departamento de Administração FR Pd 
05 — Divisão do Pessoal... sega r 1.670.000 1.790.000 
Total da Consiguação 4. ..a,. rr oco eia eua O 3.073.000 
= a RE da 
“ do Pa a» 
, ” 
e A e" E da E aid PR” > 








nú di a é E Ee inda. 
il “MINI STÉRIO DG TRABALHO, INDUSTRIA E COMÉRCIO 
Ro” (Discriminação da Despesa) 
q e PA "RE (Verba 1 — Pessoal —-- Conclusão) ke 
ERR - DOTAÇÃO 
ê +. ODAS (em cruzeiros) 
pica “O Fixa Variável 
2a: | Cr3 Cr$ 
dire CONSIGNAÇÃO 6 — Diversos Te pI QD 
































« Rs Departamento de Administração 
a od NS Divisão do Pessoal .......cscscccscesassrmecentemesess E fold gi Peg 2 1.500.000 
— Diferença de vencimentos 
— 08 — Departamento de Administração 

65 — Divisão tai Eis A do apoc nd brio Red 10.009 
al. em disponibilidade 
—- 08— Departamento de Administração 

pen ivisão- do “Pessoal “Misa. ARDOR qui SR ST Rara ano ala ed 250.000 


250.000 1.510.000 





. 

















Total da Consignação 6 -........ Er MSN OR ga e at à sf ca 1.760.000 
75.307.000 75.644.300 
Elo ra date Nena o a nie ai aims ce tapa e e SRA TE AE e PR 150.951.300 
VERBA ? -- MATERIAL 
CONSIGNAÇÃO 1 — Material Permanente : à 
= DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
; Variável 
Gs 


——e em me mei am 


assageiros e ônibus; autocaminhões, auto-bombas e caminhonetes de carga; 
i rodante ferroviário de tracção e de transporte; tratores; equipamentos me- 
material flutuante e de dragagem; outras viaturas 


óveis, caminhonetes de p 
omotivas, automotrizes, materia 
s para estradas de rodagem; aeronaves; embarcações; 


Caminhonetes de passageiros e ônibus 
08 — Departamento de Administração 


ob — - 03 — Divisão do IMaterieil o asa a AR ER ER Ra REDE REIS DO E: 
Age Embarcações e material flutuante; dragas e material de dragagem 


08 — Departamento de Administração 
E enussioe do qMatexial: dq de su semen stones dus ro sos ns eia ra A 


revistas e outras publicações especializadas, destinadas a 


250.000 


ida Ro 1.500.000 1.750.000 








E fichas bliográficas impressas, documentos; 
blioteca ou coleções. 








Er 02 — Comissão Federai de Abastecimento e Precos Eae o a cio A RRRERET E orais 10.000 
eve 08 — Departamento de Administração 
' ER ão do. Material ..sese sont s bas mona oi ae amino e da 477.000 487.000 | 
eme— cem, o 
jas, motores e aparelhos , 
- 08 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Materialio sb opera e arco ET BETE. Marcio Sri area Renee Ec to aa RERES ri E 1.260.000 
amentas e utensílios | 
08 — Departamento de Administração P: 
03 — Divisão do Material ........ PR Ra PER EE grs. eua equnaerto ir e SE e AI 205.000 | 
material fotográfico, material cine- É 


elétrico, de telefonia, de telegrafia, de televisão, de refrigeração; 


ú EE so e dr 
DO estao O pr a RATO coa dBi Rol A ; 280.00 
ieriais e acessórios para instalações e segurança dos serviços de transporte, de comunicação; de cana- À dá 
Riipasão a de sinalização; material para extinção de incêndio ' 
Er o os — Departamento de Administração A cas 4 
ES Sp viscodo Materialoszez7. SP. suRades ca nd s mute A titia: Pr o pa, ES é 
tico; insígnias e bandeiras; instrumentos de música - 


Jaterial de ensino e educação; material artis 
— 08 — Departamento de Administração 
RR 03 — Divisão do Material ...cesec-s ê 
obiliário de escritório, biblioteca, de ensino e doméstico em geral; 
tório, biblioteca e ensino 

“02 — Comissão Federal de Abastecimento e Preços .....- Eta a 
08 — Departamento de Administração 


máquinas, aparelhos e utensílios de 


03 — Divisão do Material ....eceres AR Rr er 4 er 
E ce ABL 
» 1 Y 





E 2 


MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDUSTRIA E COMÉRCIO ind: 
(Discriminação da Despesa) , 


(Verba 2 — Material — Consignação 1 — Material Permanente — Continuação) 
DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 





Vartável 
Cr$ 








I2 — Mobiltário especial, máquinas, aparelhos e utensílios de '-horatório. gabinete científico ou técnico 
08 — Departamento de Administração . 
08 "Divisão do Material SOMOS, e rerara rs root E et e RR 1.780.000 


13 — Aparelhos e ntensílios de copa, cozinha. refeitório, dormitó-io e enfermaria 


08 — Departamento de Administração 














09 — Dimisão “do: Mitos... co. .sstisvrna sCrstiço sds ua 100.000 
Total da Constyanção: Ao nsinuçis ve cominÃs MEU os Ra 7.743.200 
CONSIGNAÇÃO 2 — Material de Consumo 
I7 — Artigos de expediente, desenho, ensino e educação; artigos - res para distribuição; fichas e livros de 
escrituração; impressos e material de classificação inclusive “chas bibliográficas e de referência 
02 — Comissão Federal de Abastecimento. e Pega... cce cias sravin ae ES 150.000 
08 — Departamento de Administração 
04 Disto do. Mata) .., sos cs stresrero cogrratiso ecra 2.066.400 2.216.400 
18 — Material de limpeza e conservação de veículos, máquinas, -=--elhos e instalações; artigos de iluminação 
02 — Comissão Federal de Abastecimento EPMD: Les. certo rena vo ca 50.000 
— Departamento de Administração : : 
| 05 — Divisão do Mabeial ".... testa adam E 180.500 230.500 
| 19 — Combustíveis e lubrificantes 
| 02 — Comissão Federal de Abastecimento E PQ oca ssssesasreão 100.000 
| 08 — Departamento de Administração 
05 — Elvisio' dao Mineral scores asicora saida ra seas serio RR 1.619.000 1.719.000 





20 — Sobressalentes de máquinas e de viaturas 
08 — Departamento de Administração 
Ra Digitação Materia ash e prio + o sinitarne caRa R RRR DA DR 160.000 
23 — Gêneros de alimentação e de dieta; alimentos preparados; animais para corte; gêlo; artigos para fumantes 
08 — Departamento de Administração 5 
pilas rico cio ORE, A rato gprs rg pao 13.060.000 
25 — Matérias-primas e produtos manufaturados ou semi-manufa urados destinados a qualquer trar;/ormação 
08 — Departamento de Administração 
09 Divisão do Material ....... css costs frasiioves cera ÇA at ta RD 4.015.000 
26 — Produtos químicos, bilógicos, farmacêuticos e odontológicos; adubos em geral e corretivos; inseticidas e fun- 
gicidas; artigos cirúrgicos e outros de uso nos laboratórios em geral 
08 — Departamento de Administração 
05 — Divisão do Misteril..:.,....... 0. sis nc tio is APM O Pta RS rh 1.321.000 
28 — Vestuários, uniformes e equipamentos; artigos e peças acessórias: roupa de cama, mesa e banho; tecidos 
e artefatos 





02 — Comissão Federal de Abastecimento é PraQia ad cedo ori aa io 24.000 
08 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material cnpmno cas rasarenase renas mins a o PENN, O, 1.655.500 1.679.500 
29 — Artigos para limpeza e desinfecção 
02 — Comissão Federal de Abastecimento e Pregos ,usscssrgv fo end coroar E 20.000 
08 -- Departamento de Administração 
09 —Diviaso do MD o eram babosa rd 503.000 523.000 
30 — Material para acondicionamento e embalagem 
02 — Comissão Federal de Abastecimento e Preços ...c cremos DA / 25.000 
08 — Departamento de Administração 
09 — Divisão do Meter. ..... coro cce sei so pese O NU 19.400 44.400 
Total da Consignação 2 RP RRRRR E RR Me Mp > DR ga o 24.968.800 
Total da Vemba 2º.....cocsinsazerote ari rena Uad o E RR SR ON 32.712.000 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
CONSIGNAÇÃO 1 — Servicos de Terceiros 


01 — Acondicionamento e embalagem, carretos, estivas e capatázias, transporte de encomendas, cargas e animais, 
alojamento e alimentação dêstes e de seus tratadores em viagem, seguros de transporte 


08 — Departamento de Administração 
09 — Divisão do Materiil .agimeiáei é ve Me RR a RR 622.800 | 





02 — Assinatura de órgãos oficiais ” z é 
02 — Comissão Federal de Abastecimento e Pregõl one ngm a ora aa APR 3.000 s 
08 — Departamento de Administração E 
08 — Divisão do Matta ,.ci0...o css so tospasi rios sato do AA Ce 56.795 ».78 o 
— 282 — es. 





É ca dd ei 
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cd ess 

RR a TT St 
— MIN ÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
(Discriminação da Despesa) 


E Sa so .: r j A = À 
3 3 — Serviços e Encargos — Consignação | — Serviços de Terceiros — Continuação) 















































Ea = . DOTAÇÃO 
no 1d e (em cruzeiros) 
RR * ————— 
A h Variável 
Cr$ 
sinatura “de recortes de publicações periódicas 
4 ds — Comissão Eederal de” Abastecimento e! Preços Das casia anne a cio a nte rv te o a ade eae 10.000 
: e — 08 — Departamento de Administração 
ND. 03 — Divi a 1; 
E Es ) ISA E IV La teria a Sd pe q E NAS RR DSO SRD ro 84.600 94.600 
Iluminação, fórça motriz e gás [ 
MDA Neca Comissão Federal de Abastecimento e Preços ......icuutenam uensteneeners 45.000 Hi 
- 08 — Departamento de Administração 1 7 
o — Divisão do Material E ERR RE SE PS AR e RR Ma OR o A A 1.182.200 1.227.200 ! ! 
reparos, adaptações, consertos e conservação de bens móveis | h 
2 = Comissão Rederali de Abastecimento e. Preços. .csuenas res emá dns cio nela ja) w mitos 25.000 | U 
— Departamento de Administração 1 q 
03 — Divisão do Material .... ic esesisesessssesessssiseno consnsteceeess 1.038.100 1.063.100 ol 
as ns, transporte de pessoal e de suas bagagens E q 
“Sr “OI — Gabinete do Ministro ........cisessssseesteeesteseseasesnees cenneeo 50.000 od 
E Co jiico Federal de Abastecimento e Preços 2... oc ciisiisopermserennanos à q 
A Da PES GIST RIR au e 200.000 k 
=" : E Ta A O dad ade sy TT sa e Pr RE EAD O PER, MR .000 R 
e fOfi==. Departamento de Administração ! 
Cie Taro EE PR REP 10.000 a 
) DR o do Matenal ...occessecesestosenn esa ntenedere 20.000 K 
04 — Divisão do Orçamento ..........ccicseresteerereenes 10.000 . 
= Divisão:«do: Pessoal “sdicrdesimesnoolo o Sodss Md SUR 60.000 100.000 Ê 
DE es qo say os à ) >>> a: ha 
09 — Instituto Nacional de Tecnologia .........titeseeesesceneenes nrenceneneeros 120.000 r , 
RR o iam no a secsnoooine co e cumncro pro pais nina nao and 20.000 F | 
DD M — Serviço de Documentação ...... AR Dn Nr e qa ed a en a e 5.000 ) 
o 2— Serviço de Estatístico da Previdência e Trabalho ........cctteseseneeeneos 30.000 É 
dá 13 — Delegacias Regionais do Trabalho .......icuseco conrrecrenmanmenecennttos 227.000 , 
A 14 — Delegacias do Trabalho Et OR Ei PI E APRE PO EE 46.500 q 
y 15 — Departamento Nacional de Imigração ......cessenersemeneraeo rorecemeccenis 190.000 
16 — Departamento Nacional de Indústria e Comércio ......csuneramaerteneeeeeoo 20.000 
Er o - 17 — Departamento Nacional de Previdência Social .......ccccceree ses PR en a 170.000 E 
E. 18 — Departamento Nacional da Propriedade Industrial ......cecerecneeeeneneneo 6.000 , 
vo 19 — Departamento Nacicnal de Seguros Privados e. Capitalização .........cuers 70.000 t 
RR e 20 -- Departamento Nacional do Trabalho 
cuida À : ! 4 
q; DR e tanta Geral cuge an ereor us emo mae no sao sir o à ea ie 30.000 ê n 
a 02 =. Divisão de' Fiscalização ......-corsanenennaceronncehes 30.000 
- 03 — Divisão de Higiene e Segurança do “Trabalho tras suado ana 80.000 E 
04 — Divisão de Organização e Assistência Sindicale- -gumesnioiea sia 10.000 A 
05 — Serviço de Identificação Profissional .......ceueeeeereo 30.000 180.000 
q dei a 
RR piacunadoria, de: Justica do. Trabalho ..e.ecncaceereerctre rea ras src oaegeas “19.000 
22 — Procuradoria da Previdência Social. aco SAP RIDHA 01s fa, O EM a 3.000 - 1.481.500 
Publicações, serviços de impressão, de encadernação, de clicheria e de colaboração 
02 — Comissão Federal de Abastecimento e Preços .......cs.. Poe ABRE o, (ro, 50.006 
08 — Departamento de Administração ci 
“03 — Divisão do “Material; ide cs misos voo mos cusga gu nçE a sto rep di cia ai E Es ea 5 - 2.966.900 3.016.900 à 
- Recuperação de material 1” 
E. “0 — Departamento de Administração Wo 18 
J 03 — Divisão do Material ......cesesesassrmeenecencecopos porre nenteto renan eatero 50.000 a 
Z - Serviços de asseio e higiene; lavagem e engomagem de -oupas; taxas de água, exgôto e lixo 1 3 
02 — Comissão Federal de Abastecimento e Preços... cecrenansemaercortrennero 150.000 y É 
“08 — Departamento de Administração 1 AGnsÓDO , 
d 0º — Aeministração do Palácio do EEE AA ERES e PE RE TOO .400. 
Eae 03 — Divisão do Material ..... RS A DR APR NS RESET o 369.950 1.919.950 
“a - a 
— Serviços contratuais 4 f 
á : E 7 dida 360.000 : 
“5 me SR ERA EPE RS DE OR 2 E TU . so 
12 — Serviço de Estatística da Previdência e Trabalho...» sunisime esententamemro 1.100.000 1.460.000 
rviços funerários 
— 08 — Departamento de Administração ; b 
E 03 — Divisão do Material ..ccmeemesrrs inata VD je prio e 5 a orar QU ia SR RO O e 10.000 
a ç q 
ss x = tee 283 == 
a ” E 


O” O ti dO do 
li v 


“o A od ne = — ci - e 2 
ooo nm o = = Los q pego PA a . sa 
a E] ã * “ma 
” 


«> ad = 


da ha Va 


NDUSTRIA E COMÉRCIO lidade 


'Discrimineção da Despesa) 


MINISTÉRIO DO TRABALHO, 

















(Verba 3 — Serviços c Encargos — Consignação 1 — Serviços de Terceiros — Conclusão) 
DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Variável 
Cr$ 
14 — Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas, porte postal e assinatura de caixas postais 
02 — Comissão Federal de Abastecimento e Phogim:; add crua a E 100.000 
08 — Departamento de Administração 
03 — Tivisãio “do” Matenal o snsssss se cec essas pad se ATA MA 313.000 
OS Seeviço. de “Conuicaddan cc cm ines su caiiindr dd o dee q SR 280.000 693.000 
drotai da ConsianaÃo Dos sguin nine cia ca Ro Dao ANO ETA O RNRRS PR GI MAP li ola) Ro 11.698.845 
CONSIGNAÇÃO 2 — Auxílios e Subvenções e 
18 — Auxílios 
08 — Departamento de Administração 
04 — Divisão do Orçamento 
| — Legião Brasileira de Assistência, de conformidade com o De- 
creto-lei n.º 4.830, de 15 de outubro de 1942 ........o.. 40.000.000 
2 — Instituto de Previdência e Assistência dos Servidores do Es- 
tado, para atender ao pagamento dos pecúlios de que trata 
o Decreto-lei n.º 7.458, de 11 de abril de 1945 .........., 600.000 
3 — Fundação da Casa Popular, de acôrdo com o art. 1.º da Lei 
n.º 1.473, de 24 de novembro de 1951 .......cicisirirr 180.000.000 220.600.000 
Total" da Cohilgunção 2 cossomicros o aaa RA UNR PA o 220.600.000 
CONSIGNAÇÃO 2 — Servicos em Regime Especial de Financiamento 
22 — Aperfeiçoamento e especialização de pessoal 
09 —- Instituto Nacional de Tecnologia 
1 — Manutenção dos cursos do Instituto, despesas com o pessoal em estudos no 
exterior e gratificações a técnicos estrangeiros .....iciiisitesisessniiio, 1.200.000 
32 — Exposições 
16 — Departamento Nacional de Indústria e Comércio 
1 — Renovação de mostuários da exposição permanente de produtos brasileiros 
e-comtrvação 8 rtIPECADA Gal cms ita a O MV 200.000 
33 — Inquéritos sociais , 
02 — Comisão Federal de Abastecimento e Préços........ PREIgiS] . 5h, MODA 500.000 
I2 — Serviço de Estatística da Previdência e Trabalho 
1 — Custeio de tôdas as despesas com o inquérito destinado a fixa- 
cão do salésio-minimo '., .cisisr sura bb! 2.000.000 2.500.000 


34 — Informação e difusão cultural 
lt — Serviço de Documentação 
1 — Aquisição de publicações de reconhecida utilidade para distribuição gratuita, 


inclusive compra de direitos autorais, pagamento de traduções, revisões e 
aquisição de jornais diários“! 5)575 MM so dpsuetes MOO 50.000 


4 — Representação, propaganda, comissões e despesas no exterior 
I6 — Departamento Nacional de Indústria e Comércio 


| — Renovação de mostruários de produtos brasi- 
Jeiros, publicações, albuns fotográficos e fil- 
mes destinados a propaganda no exterior e 


daspedoa, comERIMaaE os, ces voo AR a a 200.000 
2 — Custeio de tôdas as despesas ; 

dos escritórios e agências de 

propaganda no exteriro: 

01 — Escritório de Propagan- 
da e Expansão Comer- 
cial nos Estados Unidos 
da América do Norte : 
a sd RD op 811.000 
Propaganda e custeio . 1.700.000 2.511.000 

02 — Escritório de Propagan- 
da e Expansão Comer- 
cial na Argentina : 
Pessoal eis ea 641.000 
Propaganda e custeio . 300.000 941.000 

03 — Escritório de Propagan- 4 é 
da e Expansão Comer- - ; ff 
cial na França : o e ' e 
Peso SST, cueca 584.960 y uM 
Propaganda e custeio 300.000 884.960 aqu] 5 «8 








ESA dá 


ui Fo. , ON o Tra a dese À, - 
ISTÉRIO DO TRABALHO, INDUSTRIA E COMÉRCIO 


Tejn , 
(Discriminação da Despesa) 


04 — Escritório de Propegan- 


“da e Expansão Comer- 
cial na Itália : 

Bessa alR SR ora chica to é 
Propaganda e custeio . 


05 — Escritório de Propagan- 


oa e Expansão Comer- 
cial no Canadá : 

PESSOAL ss tear eee 
Propaganda e custeio . 


06 -- Escritório de Propagan- 


da e Expansão Comer- 
cial na Inglaterra : 

us DR crio Coe ar 
Propaganda e custeio . 


07 — Escritório de Propagan- 


da e Expansão Comer- 
cial na Alemanha : 

Pessoal. ver sie e jaroir eae 
Propaganda e custeio . 


08 -—— Escritório de Propagan- 


ga e Expansão Comer- 
cial no Chile: 


PESSOA me o: e sofa Sem 


Propaganda e custeio . 


09 — Escritório de Propagan- 


da e Expansão Comer- 
cial no Japão : 

ARO EIA DE So aa 
Propaganda e custeio -. 


10 — Escritório de Propagan- 


da e Expansão Comer- 
cial no Uruguai : 


Pessoais. oro ie eine 
Propaganda e custeio . 


11 — Escritório de Propagan- 


da e Expansão Comer- 
cial na Península Ibé- 
rica : 

Pessoal? = esa ma = 
Propaganda e custeio . 


12 — Escritório de Propagan- 


da e Expansão Comer- 
cial no Benelux: 


DessQdil sans ua aluleçero 


Propaganda e custeio . 


13 — Escritório de Prepagan- 


da e Expansão Comer- 
cial na Suíça : 

Pessoal Rip ses aa eo 
Propaganda e custeio . 


14 — Escritório de Propagan- 


da e Expansão Comer- 
cial no México : 

Pessoal: 1... «eneccresa 
Propaganda e custeio . 


Comercial no Paraguai: 


Possoal”= abs sie migo 


Propaganda e custeio . 


Encargos — Consignação 3 — Serviços em Regime Especial de Financiamento -- Continuação) 


392.280 
340.000 





422.280 
300.000. 


422.280 
300.000 


422.280 
300.000 


412.280. 
200.000 


412.280 
200.000 


em mm 


412.280 
200.000 


eee — te e 


392.280 
200.000 





—— e 


392.280 
200.000 


pega pra 


422.480 
300.000 


pa 





382.280 
200.000 





15 — Escritório de Propaganda e Expansão 


362.280 
200.000 


qa —————— 


a 


E 

















DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 





Variável 
Cr$ 


a io st e e 





732.280 


722.280 


722.280 


722.280 


612.280 


612.280 


612.280 


592.280 


592.280 


722.480 


582.280 


562.280  12.124.520 ÉN 





MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDUSTRIA E COMÉRCIO 
(Discriminação da Despesa) 


(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 3 Serviços em Regime Especial de Financiamento — Conclusão) 


3 — Despesas com ajuda de custo e passagens do pessoal dos 
escritórios e agências de propaganda no exterior ........ 498.980 





52 — Transporte de imigrantes e trabalhadores nacionais 
15 — Departamento Nacional de Imigração 


E ÇA o Da A A A AE EI rr Th A 


meta da. Consigiação 5 ..cereera comer reais de 
CONSIGNAÇÃO 4 — Assistência e Previdência Social 
56 — Acidentes do trabalho 
08 — Departamento de Administração 
02 — Administração do Palácio do Trabalho .......ciiiiiiiii 20.000 
15 — Departamento Nacional de Imigração ........cccciseeiaeania O 10.000 


20 — Departamento Nacional do Trabalho 
03 — Divisão de Higiene e Segurança do Trabalho 
1 — Confecção de cartazes, cartilhas, folhetos, filmes e peças de 
cêra da campanha de prevenção de acidentes do trabalho .. 300.000 


57 — Abono familiar 


12 — Serviço de Estatística da Previdência e Trabalho 
59 — Previdência Social 


I7 — Departamento Nacional da Previdência Social 
1 — Contribuição devida aos institutos e Caixas de Aposentadoria e Pensões, 
nos têrmos do art. 8.º da Lei nº 159, de 30 de dezembro de 1935 ........ 


e aii A MEMO TCTESLANVO MEN CEL 


50 — Salário-família 


08 — Departamento de Administração 
06 — Divisão do Pessoal 


ER E ETO O 0 66 6 o DONE AVR a A aa O E a E RSS A A 


CONSIGNAÇÃO 10 — Diversos 


77 — Aluguel ou arrendamento de imóveis; foros; seguros e bens móveis e imóveis 


02 — Comissão Federal de Abastecimento e Prepaligo, 1. RARA acess ras 1.200.000 
08 — Departamento de Administração 


05 — Divisão do Minterial, agnecceguind: SAVED PO DMR RS 3.042.240 
81 — Despesas miúdas de pronto pagamento 
01 — Gabinete - do. Mimi... SO O sas iss MI RR 42.000 
02 — Comisão Federal de Abastecimento e ia TE RA ip a RA 35.000 
04 — Comissão de Matediniia ”... = PAO UR O EAR E 1.000 
05 — Conselho de Recursos da Propriedade Tndestlal NS. A cos es 600 
06 — Conselho Superior de Previdência Social ....... iii iii tiene 1.500 
07 — Seção de Segurança-Nactonah.; coz) sor eb abuse ro ES 3.000 
08 — Departamento de Administração 
01 — Diretoria itiho ARO aca os ore es ph vi 10.000 
02 — Administração do Palácio do Trabalho ... NINO 10.000 
Ot — Divisão do Chonhdlia Do er cca iii RS 10.000 
05 — Divisão do Pessoal. .cmifus sair maro o ES A ERA 3.000 
06 — Serviço de Comunicações ........ mo, E 2 Ê 5.090 38.000 
09 — Instituto Nacional de Tecnol E TP R RA Pros RO 0 ui 5.000 
IO — Serviço Atuarial ............ 4 E oi9)0 apra + E O o dah 1.000 
11 — Serviço de Docimntacda é, cria. 2aS So DA E ATENDE E ERRA 10.000 
I2 — Serviço de Estatística da Previdência e: TanbelhoY. one AL occcsros 10.000 
13 — Delegacias Regionais do Erabolho . q. its e BD eos iisa does 44.600 . 
14 — Delegacias do Trabalho Marítimo ........ecesee ris LoL INS tteeeren ate 12.400 
15 — Departamento Nacional de imiçÃo o mação RE e red 240.000 
16 — Departamento Nacional de indimieia e; Condado, pia CRE DS SEO à 8.400 
17 — Departamento Nacional de Previdência Social... )iiitttttteentee oo 5.000 
18 — Departamento Nacional da Propriedade Judusbial é nano A co peer ásas 3.000 
19 — Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitalização .. ....iiciiiio 11.500 
20 — Departamento Nacional do Trabalho 
O! — Direto e rs ae ar O 10.000 
02 — Divisão de Fiscalização .......cccrrio, 2.000 
03 — Divisão de Higiene e Segurança do Trabalho 40.000 
05 — Serviço de Identificação Profissional ........ 15.000 67.000 
O! EEE a — 
21 — Procuradoria da Justiça do Trabalho .......cccisiireeeiea e 7.700 
2 — Procuradotig. da, Previdencia (Social . .capiaionier emo RS O o e 1.000 
o 


— TE" caca ai di DR ES 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


Variável e 
Er$ 








330.000 


150.000.000 


400.000.000 


2.300.000 
552.630.000 


4.242.340 





y 


Qua = O o do a Ti ae 







y : a a Egito — e op , | 
STÉRIO DO TRABALHO, INDUSTRIA E COMÉRCIO 
Re Pd RR (Discriminação da Despesa) 


— (Verba 3 — Consignação 10 — Diversos — Continuação) 


= n: E DOTAÇÃO 












































eia ad 5” ” (em cruzeiros) 
po a epa Variável 
“pa : Cr$ 
1 / .— 
3 amortização de empréstimos para obras, equipamentos e aquisição: de imóveis 
- 08 — Departamento de “Administração 
2 04 — Divisão do Orçamento 
" 1 — Amortização e Juros do empréstimo destinado à ampliação do edifício do 
| Ministério, autorizado pelo Decreto-lei n.º 5.822, de 30 de setembro de 1943 190.215 
ões, hospedagens e homenagens 
(0d — Gabinete do Ministro .......ceciccsecereeesemencnenconosaens amssancuna renan ounns nantes era 200.000 
os EE 
01 — Gabinete do Ministro 
1 — Custeio das atividades da Comissão de Bem Estar Social .... 3.000.000 
EA Despesas: MIprevISTaS esa = oo o pote o EIS ia da IA lp rota ARDE 100.000 3.100.000 
ERR Co Signo, LO 7, saia eva prote a a leii a a ja a Ma pe bi a A Ra 8.280.255 
Itacil ii Vide VM ao UR REA RR PR PIE RIOT MS RR RI IRIS, E (31 7 Nado 821.982.600 
A — e em 4 é 
A 
VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS , 
CONSIGNAÇÃO 3 — Conjunto de Obras | ) 4 
Es y É E E 
Prosseguimento e conclusão de conjuntos de obras e sua fiscalização po h 
») 09 — Instituto Nacional de Tecnologia ar ; 
1 — Construção dos túneis aerodinâmicos e de aferição de basí- 
| Metro. GEOCICNNCON O. (fears en aeça oeT jato UC E a ia O 1.500.000 
15 — Departamento Nacional de Imigração ; ; 
02 — Hospedaria de Imigrantes da Ilha das Flôres 4 
1 — Conclusão das obras de reforma dos pavilhões e conclusão 
do Hospital e dos novos pavilhões ........ctcceecemeneeas 4.500.000 6.000.000 | Ma 
ENE VON DE q 
Total da Consignação 3 ......ececcsecccrtero crenmrececerunmena 6.000.000 [ 
dl p — 
a 
CONSIGNAÇÃO 4 — Equipamentos Ta 
E Prosseguimento e conclusão da aquisição e instalação de equipamentos e sua fiscalização | 
09 — Instituto Nacional de Tecnologia 
1 — Aquisição de equipamentos para ensaio com 
areia de fundição ....ccccssases er censos 200.000 
2 — Aquisição e instalação de equipamento com- 
pleto para testar caminhões, ônibus e carros 
de passageiros ...ccecememencereenenetnero 250.000 
3 — Aquisição e instalação de um equipamento 
semi-industrial de cerâmica ......ccereceees 150.000 
4 — Aquisição e instalação de um equipamento 
para construção de um tunel aerodinâmico e, 
de aferição de basimetro geodésico ......... : 900.000 1.500.000 o 
45 — Departamento Nacional de Imigração ] é 
02 — Hospedaria de Imigrantes da Ilha das Flôres t 
1 — Equipamento dos edifícios da Hospedaria, hospital e laboratório 1.000.000 2.500.000 4 
à E E E 1 
Total da Consignação 4 .....rsecccnuenaaseneacenaracarhenamense 2.500.000 À 
| CONSIGNAÇÃO 9 — Diversos | 
a a a Aro “> - EMEA 
Ef Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens imóveis j | 
“08 — Departamento de Administração = 
: A a 02 — Administração do Paláciordo Frabalho. «2 au» e cxas pues doa cs adpis pasa nã a ada ds J É 
03 — Divisão do Material E TR E TR A as ' .280. | | 
. 4 y 
Total da Consignação 9 ..csucarreso e carasarene ramo PES MED 1.280.000 
Tá 
o | 
Total da Verba 4 ..ceserseecereenansos RES a ceneenoe 9.780. 
Ed A cgi No. À « 






















































Re - y - Pag 
asd BA ANEXO N.º 25 
“A dd Rr, RA MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 
PESDRIA TO (Resumo por Verbas) 
Tatrit b. 
Wim ' > À “a 
VERBAS Pixa Variável Total 4 
RR Cr$ Cr$ Cr$ 8 
Er RE ESSE 2 Senac ie ipa E La = 83,434,190  1.743.704.032  1+.827.438.222 cs 8 
MARE ss, re 390.571.100 — 390.571.100 
— Serviços e Rd PA PAPER pa SER AR Ca — 1.094.205.984 1.094.205.984 á 
4. — Obras, Equipamentos e ii de Imóveis .. -— 1.922.614.000 1.922.614.000 a 
Disalo Po de RR 83.734.190  5.151.095.116 5.234.829.306 4 
ão a A Da nu 
(Resumo por Consignações) 
X 
VERBA 1 — PESSOAL j 
n 
CONSIGNAÇÕES Fixa Variável Total 
Cr$ Cr$ Cr$ 
E = Pessoal Permanente ......crener era cense an var 83.500.000 Cos 83.500.000 | 
2 — Pessoal Extranumerário .......c.cccicimaia E 348.328.620 — 348.328.620 
O mts qem ins resecrerema 234.190 3.619.300 3.853.490 nd 
PF 4 — Indenizações ........cccescees acer errrearsae — 3.429.000 3.429.000 
— 5 — Despesas Especiais ...........smenceniaceneso — 1.386.971.012  1.386:9714.01% a 
RR Diversos star esses cuia E o — 1.356.100 1.356.100 | 
RARE a co na qa 83.734.190  1.743.704.032 1.827.438.222 
Ea a SS TT R a 
VERBA 2 — MATERIAL 
"1 —- Material Permanente .......ccmeccsemeesereeo nu Tê 43.261.400 43.261.400 T 
a Material de Consumo.....zcimbcdd.l cume Eee -— 214.540.700 214.540.700 | 
DE Despesas Especiais mesmo elipse na ata Ea -— 132.769.000 132.769.000 bi | 
TA DD A = 390.571.100  390.571.100 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
| 1 — Serviços de Terceiros .........cceucecnseees — 286.992.470 |. 86.992.470 
“2 > Auxílios e Subvenções .......uusccceereeeeos — 423.251.815  423.251.815 
3 — Serviços em Regime Especial de Financiamento . = 27169-000 27.169.000 
RR A cistencia e Previdência Social .....secceses — 2 55.407 500 55.497.500 
— 7 — Dispositivos Constitucionais ........ccccreres — 23.306.000 23.306.000 . 
059 = Despesas Especiais .......cccecreearenceness — 204. 308.500 204. 308.500 
io o O RR RR e 273.680.699 " 273.680.699 | 
lbtalo, saio Do E sa AE Raça É or ; | — . 1.094.205.984  1.094.205.984 | 
“VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS . 
RE Estudos e Projetos; a. «se «Ber seasane nas wo — 16.650.000 e 
DR bras Isoladas, .. ecra» ec onnjas o sadimna ao o nie — - 19.000.000 + 19.000. 
Ra des (OUTAS: «o recua ro ema AM 6 a (0 6 ARTE -—— 1:049.750.000  1.049.750.000 
3 — Conjuntos de Obras ..........+ cui 57 000.000 57.000.000 
4— Equipamentos DR cs de RR Ro da anne. 5 187.000 5 187.000. 
5 — Desapropriação e Aquisição de Imóveis ...... SP Ro 00, 327 500.000 
E E scene pre: 445 000.000 — 445.000.000 
: — Eos speciais barco dleiçes DARE. o raio tie 2.527.000 2.527.000 
MD DE ousa rise ra e aa RA mon apa o 2 
o des poa 614.000 1.922.614.000 
= Raia. sro abre ida RO AR Pc ça E « 1.922 nabo 000 9 
E. ; a 080 
, “A ey 





MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 
(Discriminação da Despesa) 
VERBA *: — PESSOAL 





DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Fixa Variável 
Cr$ Cr$ 
CONSIGNAÇÃO 1 — Pessoal Permanente 
01 — Pessoal Permanente 
04 — Departamento de Administração 
06 — Divisão do Pessoal 
O ey Da PR PER fogao pl po 51.200.000 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas 
1) Conta SEE ER e 2.600.000 
05 — Estrada de Ferro Central do Piauí 
1). Quadro ME-sôsatra emos. dis 1.200.000 
08 — Estrada de Ferro Goiás - 
1). Cauato “VM io 2.600.000 
11 — Estrada de Ferro Sampaio Correia 
1): Cigano MAs ss eras Eds 1.500.000 
12 — Estrada de Ferro São Luis a Teresina 
1) Quadro MAM A ss ,ssanssesina 2.200.000 
14 — Rêde de Viação Cearense 
ty) AND Es rs as não 8.000.000 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro Es 
OS PI e TO 14.200.000 32.300.000 83.500.000 
rotunda. Consiguação"T sia A RR SE ao 83.500.000 


CONSIGNAÇÃO 2 — Pessoal Extranumerário 


04 — Contratados 


04 — Departamento de Administração 
06"— Diva Mo RO 2 sos re ccrsirs is ASR RD RR 3.167.680 


05 — Mensalistas 


04 — Departamento de Administração 
06 — Divisão do Pessoal «...satdcsddi oe dE A 48.000.000 


31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 





02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas ........ 5.016.360 
03 — Estrada de Ferro Bragança .............. 5.544.360 
05 — Estrada de Ferro Central do Piauí ....... 2.167.800 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina .... 2.007.480 
08 — Estrada de Ferro Goiás ................. 11.185.020 
11 — Estrada de Ferro Sampaio Correia ....... 4.815.960 
12 — Estrada de Ferro São Luis a Teresina ... 7.214.280 
14 — Rêde de Viação Cearense ................ 10.131.840 64.785.580 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro ... 16.702 .480 da 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais ............ 2.394.400 115.179.980 
06 — Diaristas 
04 — Departamento de Administração 
06:=- Divisho.'do Pessoal =, cus... esse rca suas arena dado m/s qa UE PS ER 229.607 .960 
07 — Tarefeiros , 
04 — Departamento de Administração 
06 — Divisão do Pesa aos para nsiabims sans a dao Mo o e SD DRT ARE De ra 373.000 
“Total da 'Consignação: 2. 2.5 rave ts agree atoa + Dada = 348.328.620 
/ 
ip CONSIGNAÇÃO 2 — Vantagens 
08 — Funções gratificadas 
04 — Departamento de Administração 
06 — Divisão do Pessoal. . Lo, mad. nen ERA SRD RR EN Da 1.927.800 
11 — Gratificação por serviço extraordinário 
04 — Departamento de Administração 
06. — Divisão do Pessoal ..fom sas rbio so coa dd RE CR 61.000 
06 — Serviço de' Documentação ..=2... emma e O A 8.500 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 20.000 
02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas ........ 40.000 
03 — Estrada de Ferro Bragança .............. 50.000 
05 — Estrada de Ferro Central do Piauí ....... 50.000 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina .... 60.000 
08 — Estrada de Ferro Goiás ................. 150.000 
11 — Estrada de Ferro Sampaio Correia ....... 120.000 
12 — Estrada de Ferro São Luís a Teresina ... 50.000 
14 —- Rêde de Viação Cearense ................ 100.000 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro ... - 150.000 790.000 
— 2890 —.: ) * 
- , RA i 





E “MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS 
E Ê (Discriminação da Despesa) 
RE dai (Verba 1 — Pessoal — Consignação 3 — Vantagens — Conclusão) 
E emo 
Je a y ES 













li Departamento Nacional de Obras de Saneamento ............ 50.000 
Bá Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais ............. 100.000 
; 40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas ............ 100.000 
Es o. = 
— Gratificação de representação 
por «* 02 — Conselho Nacional de Minas e Metalurgia . cemune eee cenesaeso 120.000 
(14 — Departamento de Administração . 
06 — Divisão do Pessoal OM noqne Rasncaas E, MMA MIS TRA A, 40.000 
— Gratificação de representação de gabinete 
Ol (Gabinete sda Ministro! .-a arg eds usas a gera e Blfdeuaça aja Om 000 e PRATOS, a RO o SE 
(= — Auxílio para diferenças de caixa 
04 — Departamento de Administração 
06 — Divisão do Pessoal PRE PIPA ni. opa ri E e 12.200 
Pal — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas .......... 10.530 
03 — Estrada de Ferro Bragança .........e.u.. 3.960 
05 — Estrada de Ferro Central do Piauí ...... 3.300 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina ... 3.600 
E 08 — Estrada de Ferro Goiás .........ccciio. ERES 
11 — Estrada de Ferro Sampaio Correia ....... 4.000 
12 — Estrada de Ferro São Luís a Teresina ... 5.940 
14 -- Rede de Viação Cearense... .iscssesmess 8.760 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro ... 14.700 61.990 
“Totalida. Consignaçãos3. jo so nto ele eo pus sinto no pie 
CONSIGNAÇÃO 4 -— Indenizações | ; 
— Ajuda de custo 
04 — Departamento de Administração 
06 — Divisão do Pessoal ........ AA CU AS O a 55.000 
06 — Serviço de Documentação ........cisecteceeseenecsenenaaremo 3.500 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 200.000 
02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas ........ 10.000 
05 — Estrada de Ferro Central do Piauí ...... 10.000 
07 — Etsrada de Ferro D. Teresa Cristina .... 10.000 
08 — Estrada de Ferro Goiás ..........cccsto. 30.000 
11 — Estrada de Ferro Sampaio Correia ....... 15.000 
ç 12 — Estrada de Ferro São Luís a Teresina ... 25.000 
14 — Rede de Viação Cearense ................ 10.000 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro ... 30.000 340.000 
33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento ............ 30.000 
34 — Departamento Nacional de Portos, Bias e MEAMAIS sito pipas 5) a 230.000 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Secas .....zaeso 120.000 
41 — Departamento Nacional de Iluminação e Gás ......cccccctereos 4.000 
4 o — - Diárias 
k 04 — Departamento de Administração 
06 — Divisão do Pessoal .....cenpesceremecoeansro cueca senes 47.000 
06 — Serviço de Documentação .......ciuueeterereerero pr erro ii 3.500 
31 — Departamento . Nacional de Estradas de Ferro 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 480.000 
02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas ........ 90.000 
03 — Estrada de Ferro Bragança .............. 60.000 
05 — Estrada de Ferro Central do Piauí ....... 40.000 
“07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina .... 80.000 
08 — Estrada de Ferro EA e em are mar ofe o aid 250.000 
11 — Estrada de Ferro Sampaio Correia, donas 120.000 
die Estrada de Ferro São Luís a Teresina ... 100.000 
nda 14 - '* Rede de Viação Cearense ......... core 210.000 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro ... 250.000 1.680.000 
DE datadas * ih = 
Misti s ad há À 
SE PRA En ir a , 
7 VA A - 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) ' 


Fixa Variável t 


Cr$ Cr$ 


1.109.500 


160.000 


582.000 


74.190 
234.190 3.619.300 


prt 





3.853.490 





agro: 


782.500 
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MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 
(Discriminoção da Despesa) 


(Verba 1 — Pessoal -—— Consignação 4 — Indenizações — Conclusão) 











* DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Fixa Variável . 
Cr$ Cr$ 
33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento .............. 250.000 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais ............. 300.000 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas ............ 360.000 
41 — Departamentc Nacional de Iluminação e Gás .......cccccssress 6.000 2.646.500 
Total da Consignação 4 ........ccceseterteeenseress 3.429.000 
CONSIGNAÇÃO 5 — Despesas especiais 
22 — Despesas com servidores federais lotados em órgãos sob regime especial, em órgãos autár- 
quicos e em serviços transferidos da União 
1 — Estradas de Ferro 
04 — Departamento de Administração 
06 — Divisão do Pessoal 
1) Estrada de Ferro Central do 
Brasil, “ex-vi' do art. 28 do 
Decreto -lei n.º 3 .306, de 24 de 
maio de 1941 e art, 16 da Lei 
n.º 1.163, de 22 de janeiro 
de 1950 
1) Quadro II 175.674.360 
2) Funções 
grati fica - 
o Ig 544.200 
3) Salário- 
família ... 6.000.000  182.218.560 
2) Estrada de Ferro Tocantins .. 4.856.000 
3) Rêde Ferroviária Federal do 
Nordeste (Lei n.º 1.180, de 17 
de agôsto de 1950) .......... 53.442.360 
4) Estrada de Ferro Noroeste do 
Brasil (Lei n.º 1.062, de 10 de 
fevereiro de 1950) .......... 63.000.000 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
09 — Estrada de Ferro Madeira Mamoré ....... 14.857.790 
10 — Estrada de Ferro Mossoró-Sousa ......... 4.432.520  322.807.230 
2 — Estabelecimentos industriais da União 
30 — Departamento dos Correios e Telégrafos (Decreto-lei n.º 8.308, 
de 6.de dezembro de 1948 BL cóso comcnz or rp Mini seradidd 1.064.163.782 1.386.971.012 
Tatal -da Consiguáção 5... «suiçpyanhos abaik os cl 1.386.971.012 


CONSIGNAÇÃO 6 — Diversos 


23 — Substituições 


04 — Departamento de Administração : 
06 —. Divisão. do - Pessoal — sorria pede Mo MR RR PRO RS PNR ca e. 150.000 


24 — Diferença de vencimentos 


31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 

















02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas ..........csseccscrsssob 600 
05 — Estrada de Ferro Central do Piauí .............cccscecs 1.000 
US — Estrada. de Ferro (Goiás ....» 05. 0» pn Ra Sar 1.200 
12 — Estrada de Ferro São Luis a Teresina ..........c.v..... "mil «808 
14 — Rede de Viação Cearense. ..... » omni vd anta o UESB 500 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro ...........ccccts. 1.000 6.100 
25 — Pessoal em disponibilidade 
04 — Departamento de Administração 
06. — Divisão do Pessonl. caio aa a o da Rn RR Re CC 1.200.000 
Total da Consignação GU ANTIRE, SImiS. Mr. ir: 1.356.100 
| 83.734.190 1,743.704.032 
Toba da V ertuto (1 aT — 1.827.438.22 
E 292 ee Í Vi 
e a á 
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(Discriminação da Desci 














AN VERBA 2 — MATERIAL 


Biro) tas 


ae ma E 
Y E vE ko 


dm 


Ear: = 

o Siam, 

o | 
CONSIGNAÇÃO 1 — Material Permanente 

Animais destinados a trabalho, produção, criação e a outros fins 

2 — Animais reprodutores nacionais ou estrangeiros 


E: Fa - 40 — Departamerto Nacional de Obras Contra as Sêcas 


E caminhonetes de passageiros e ônibus; auto-caminhões, auto-bombas e caminhonetes de carga; 
locomotivas, auto-motrizes, material rodante ferroviário de tração e de transporte; tratores; equipamentos me- 
cânicos para estradas de rodagem; aeronaves; embarcações; material flutuante e de dragagem; outras viaturas 
ss Automóveis de passageiros 

40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas ...........: EaD atas sa 150.000 
2 — Caminhonetes de passageires e ônibus 
04 — Departamento de Administração | 
OE DINIS! INT Lertalo ME cre bo E Dis a RD aa OO a ap 120.000 


31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
Ass Estrada de Ferro S.. Luiza Teresina Gogo anne aeuho 200.000 
33 — Depariamento Nacional de Obras de Sansamento .............. 300.000 


34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais ............s 370.000 + 990.000 


3 — Auto-caminhões, auto-bombes e caminhonetes de carga 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 


R 02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas ...... 820.000 
05 — Estrada de Ferro Central do Piaui .... 2.000.000 
06 — Estrada de Ferro Sampaio Correia .... 390.000 GRATA 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina .... 100.000 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro . 150.000 3.460.000 e» 
33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento ...........u.. 240.000 
34 — Departamen'e Nacional de Portos, Rios e,Canais ............. 360.000 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas ............ 1.670.000 5.730.000 
4 — Locomotivas, auto-motrizes e material ferroviário 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
OS == Esfrader de: Ferro Goiás. ita casesfobizç aiv o )uj mo oi Rinjata ajo o red a TA TE 90 1.000.000 
7 — Embarcações e material flutuante; dragas e material de dragagem 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Carais .......cueeeecerencoseteoo : 2.000.000 


| — Livros, fichas bibliográficas impressas; documentos; revistas e outras publicações especializadas, destinadas à 


biblioteca ou coleções 
04 — Tepartamento de Administração 





03 —- Divisão: do. Material ......cesenermes sus saesgmo seo naa on sum a nes a sseçe nino 25.500 
06 — Serviço de Documentação .....emcceressereoen rr ore oma neeio mao mim nar ado 50.000 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro ............ 20.000 
03 — Estrada de Ferro Bragança ......cusesieenemnemeeenaoo 2.000 
| | 05 — Estrada de Ferrc Central do Piauí ........ecteneneeeos 1.000 
| o. 07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina .......cesereseeeo 5.000 
| E 08 — Estrada de Ferro Goiás ......ccucesterereemeneemenes 5.000 
| 4 1% 11 — Estrada de Ferro Sampaio Correia ......c.ccureereerem 2.000 
: | E: 12 — Estrada de Ferro São Luiz a Teresina ..........cueee» 5.000 
à ; 14'— Rêde de Viação Cearense .......cccceeeeeereereneneos 500 
| | A Ns 16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileira ........uteeeees 6.000 46.500 
| 33 — Departamento Nacionai de Obras de Saneamento MA, ds ARM No dO. a dis 25.000 
| | 34 — Departamento Nacional de Portos, Rios” e (anais! MN eba a x msatt o aba o apago 40.000 
RE 40 — Departam.nto Nacional de Obras Contra as SECaE pra 2% 0% MES SRA qa to na a 60.000 
| 41 — Departaniento Nacicnal de Iluminação e Gas ros. PR ME Too o papas nino 6.000 


— Máquinas, motores e aparelhos 
04 — Departamento de Administração 


(em cruzeiros) 


DOTAÇÃO 


Variável = 
Ci$ 


——ese + me + um e—— 


9.870.000 


253.000 


| 03 — Divisão do Material ..«..: E ea nem nad o mana aid o ja cia na nr? E iu 250.000 - 
06 — Serviço de Documentação ...ccuuureceeentrereeaeto pos E SD PEDIR JP 30.000 
jd 4 — 293 — 
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MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 
(Discrimineção da Despesa) 


(Verba 2 — Consignação | — Material Permanente —- Continuação) 





DOTAÇÃO 
(em cruzeiros). 
Variável 
Ci$ 
31 — Departarento Nacional de Estradas de Ferro 
02/— Estreda de“Férro Bahia e MINAS ...00% 00 e gadnininas é 940.010 
03 -— Estrada de Perro DAMAGE Se ssirss sait gRisarisdse ia 500.00? 
05 — Estrada de Ferro Central do Piauí ..................... 600.000 
07 — Estrada ide Ferro D. Teresa Cristina 2... 0... ccesesécio 170.000 
08 -— Esttada decForro Molde nho sis ads dy mpi hd mornedi cuida 2.000.000 
11.-—. Estrada de: Ferro. Sampaio. Coreia es. scans preirioima «cia 1.300.000 
12 — Estrada de Ferro São Luiz a Teresina ................. 2.500.000 
14 — Ride de: Viação ILENSDSE *. me gi wie erre o pa DELAS 1.450.000 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro ..........v.ccv.v 3.000.000 12.460.000 
33 — Departamento Nacioral de Obras de Saneamento ........cccscesecesecerres 50.000 . 
34 — Departamento Nacioral de Portos, Rios e Canais .........ccccscsiccsecesoos 2.000.000 
40 — Departanento Nacional de Obras Contra as Sêcas ......ccccerserecrerteneos 400.000 15.190.000 
C5 — Ferramentas e utensílios 
04 — Departan ento de Administração 
03 — Divisão de IMG”. .Ss sa o st POS MID is Da o sk dd ae pr A NATE Ap ja 30.000 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
02 — Estrada 'de Ferro Bahia e Minas ..cc. cedido ajuda gia 880.000 
05 — Estrada de Ferro Central do Piaui ...............sseso 150.000 
07 — Estrada de Ferrce D. Teresa Cristina .................. 120.000 
08 — Estrada de Kerro Gods GEL £. . cc noi Da IES o US afora 420.000 
11 — Estrada de Ferro Sampaio; Coreia ..... aposto canino 500.000 
12 — Estrada de Ferro São Luiz a Teresina .......cpocnsemo. 1.000.000 
14 = Rôde «de NViacão CesTEnas, 2.50 ma sos ro O DS or 300.000 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro ................ * 800.000 4.170.000 
33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento ...........cccicsieccreeos 96.000 
34 — Departamento Nacicnal de Portos, Rios e Canais ........ccccriciccsiucmaros 100.000 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas .......cc.ce ceecereresereo 50.000 
41 — Departainento Nacional de Iluminação e Gás ........cccctccscccsscrrenmeno 2.000 4.448.000 
06 — Material elétrico, de telefonia, de telegrafia, de televisão de refrigeração; material gotográfico, material cine- 
matográfico 
04 — Departamento de Administração À 
O3 — Divisão do; Material oc... scsse sustos anta wa irade am a RREO = aid TS 25.000 
V6 — Serviço de Documentação ..erecwesiw SEMSaalo óis SEA Tia BR SADO 5, 70.000 
31 — Departamento Nacionai de Estradas de Ferro 
02 — Estrada de Ferro Baba e Nas ..ccencsssserccsnosrar 1.009.000 
05 — Estrada de Ferro Central do Piauí .......c.ccecsscssaso 300.000 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina ......s.ccccoseues 220.000 
11 — Estrada de Ferro Sampaio Correia «......cccsecresecna 315.000 
12 — Estrada de' Ferro São Luiz a) Teresina: À... .vmecdaço o, =. 600.000 
14 — Rade-de- Viação -Cestense ad. sma sanear dasnos ano a 300.000 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro ...........ccveu 350.000 3.085.000 
34 — Departamerto Nacional de Portos, Rios e Canais ....................... fg" 400.000 
40 — Departarento Nacional de Obras Contra as Sêcas ...........ccccccccc soros 50.000 3.630.000 
07 — Materiais e acessórios para instalações e segurança dos serviços de transporte, de comunicação, de canalização 
e de sinalização; material para extinção de incêndios 
04 — Departan:ento de Administração 
03 — Divisão. do Metal "25. S. SSD To pn xa)e 7 RDNS e ando E SO 196 RE mrge 5.000 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
02 — Estrada de Ferrce Bahia e Minas .........ccccccererrs 300.000 
05 — Estrada de Ferro Central do Piaui ......ccseseceresesss 120.000 
07 — Estrada de Ferro) D. Teresa Cristina go).s cido = empesi 250.000 
08 — Estrada de Ferre Goiás cs. - subo sa ani PRE 800.000 
11 — Estrada de Ferrc. Sampaio Correia ,..sip cp wu pininiaembi» 240.000 
12 — Estrada de Ferro São Luiz a Teresina ................. 1.100.000 
14 — Rede de Viação: Cearense Soon RS nte ” 730.000 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro ........cc.cemss 2.000.000 5.540.000 
COSTAS ACE 
34 —— Depurtamento Nucicnal de Portos, Rios e Canais .......... AR tor 250.000 - 5.795.000 
E ci e ir a 
E 
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E MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS y 
=. É 
E 
> “AMA ' (Discriminação da Despesa) 
a j: | (Verba 2 — Consignação 1 — Material Permanente — Continuação) 
2 ria DOTAÇÃO 
RR : (em cruzeiros) 
> e q Variávei 
á Cr$ : 
8 — Material de acampamenio e de campanha E 
f 33 — Departamento Nacicnal de Obras de Saneamento ......cciiictittitititiro 25.000 
o 40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas ......ccicccttstittitia 20.000 45.000 y 
OO TPL x À 
um DR — Material de ensino e educação; material artístico; insígnias e bandeiras; instrumentos de música. 
! 04 — Departanento de Administração 
03 —- Divisão" do Material ......c.cccccciess ETR RCE RE dE fee PP E 10.000 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas ........cccccccccciios 20.000 
Q3F Estrada des FecraBragança . sado mor cemuniina = wairaisio date 10.000 ; 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina ...........ccico.. 10.000 
DSR = Estcadarde Ferro" Goias *.. sn din ra dae dad set aee 8.000 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro .......ciiccico 10.000 58.000 
.33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento .......ccciccccicisteriia 1.000 R | 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais .........ccccciciitiiaeees 12.000 81.000 
aa — Mobiliário de escritório, de biblioteca, de ensino e doméstico em geral; máquinas, aparelhos e utensílios de 
escritório, biblioteca e ensino 
04 — Departamento d> Administração 
(084 => Diva dio; Ny Edo E da pg A A dr DD RS A 204.000 
06 — Serviço. de Eocumentação .....ccecrenso SDS UR PD RN A ç 10.000 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro ............ - 150.000 
OZ — Estrada de Ferro Bahia. e Minas ...ssesescesuunacaniss 80.000 
3 Estrada ide” Ferro Bragança 4. .-ba sas mmmaa dam a am unia 150.000 
DUE Estrada-de-Rerro Central do Piaunemicesino. si ad: 30.000 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina ........cccceo. 160.000 
08 — Estrada de Ferro Goiás ....... To A A RUDE 250.000 
JR Estrada «le: Ferro Sampaio Correia, 5. Modo vDaiaas 300.000 
(9 ENStrada de Ferro; São Luiz a Teresina” caca seno 250.000 
lota aDecei de Viação; Gearenses do Je fdar ias o rita pis snes 68.000 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro ................ 80.000 1.518.000 
33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento .........ciscectsisererso 100.000 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais .......... ec RE é AE 350.000 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas ........cicictisessceuers 200.000 
41 — Departamento Nacional de Iluminação e (DESA o dl a E rd ea 35.000 2.417.000 
2— Mobiliário especial, máquinas, aparelhos e utensílios de laboratório, gabinete científico ou técnico. 
04 — Departainento de Administração 
03 — Divisão do Material .......ceccecerenoecenansanananta veccentnencesa 90.000 
"06 — Serviço de Documentação ........ccceceeeoo pace e aÃ AA vs nro Taio 1 Sa 20.000 
E IgE Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
02 —. Estrada de Ferro Bahia e Minas .....ccecenacasssnenco 100.000 
05 — Estrada de Ferrc Central do Piauí ........cscccsecseess 50.000 
“07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina ........c...uueue. 30.000 
11 — Estrada de Ferro Sampaio Correia ........ccsesesesess 80.000 
12 — Estrada de Ferro São Luiz a Teresina ................. 150.000 
14 —. Rede de Viação Cearense .....cccesesssecsesunacereos 85.000 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro ................ 80.000 575.000 
33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento aaa qu te MIR a dia « [el a 150.000 
34 — Departamento Nacional de Portos Riys EMCAnais! =. == prelo açuio o ato peprado deite a 200.000 e ga 
41 — Departamento Nacional de Iluminação e Gás .....utettreeeeocsrerrereerero Zé 000 .057. 


3 — Aparelhos e utensílios de copa, cozinha, refeitório, dormitório e enfermaria 
3 A e 


04 — Departamento de Administração 


03 — Divisão do. Material. quase desuyudadocduans canta noonani ad reu ve su ada 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 

02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas ........cceesesreceneo 

05 — Estrada de Ferro Central do Piauí ......ceuececcseeeeeo 

07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina ........ eererenero 

08 — Estrada de Ferro Goiás ....... cenerneno Pr 
41 — Estrada de Ferro Sampaio Correia .........creeerreeoo 
“CE RE 
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MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 
(Discriminação da Despesa) 


(Verba 2 — Consignação 1 — Material Permanente — Conclusão) 


12 — Estrada de Ferro São Luiz a Teresina ................. 50.000 

14, — Rêde de Viação Cearense .......cnenneemnpo oco cmamitto 38.000 

16. — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro ........cceve.ssu 40.000 

34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais .............ciciscsteseros 
“Total* da Constqiuição. Ir DD Pers O jogo ta eli a pa A 


CONSIGNAÇÃO 2 — Material de Consumo 


DOYAÇÃO 


(em cruzeiros) | 


325.400 


50.000 


erra 


17 — Artigos de expediente, desenho, ensino e educação; artigos escolares para distribuição; fichas e livros de 


escrituração; impressos e material de classificação, inclusive fichas bibliográficas e de referência 


04 — Departamento de Administração 


03. — Divisão: do- Matetial csanes circo npuéso ns o puma o Ria ARA FRCRÍA O RS 

d 06 — Serviço de Documentação ...icicecerereneronserercnscsnnana soconerenaades 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 

01 — Departomento Nacional de Estradas de Ferro ............ 120.000 

02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas .....c.ccreceseceresao 60.000 

03 — Estrada de Ferro Bragança: ..-ccuse osso Desesemanosss 210.000 

05 — Estrada de Ferro Central do Piauí ........ccceccerreeso 35.000 

07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina ........ccsesersso 280.000 

08 — Estrado: de Fermo Bolhs eos cons sers sor rprnci so pad 190.000 

11 — Estrada de Ferro Sampaio Correia ..........ccrescsess 300.000 

12 — Estrada de Ferro São Luiz a Teresina .........cemsemes 150.000 

14 — Rede de Viação Cearense .....ssecsscoraneasss aco puns 550.000 

16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro ........cesecess 220.000 

33 — Departamento Nacional de Obras de Sonegundiho 1swvi . ado fault se sia : 

34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais ......ceceeeccereeteneesers 

40 — Departamento Nacione! de Obras Contra as Sêcas ........ceee cecenrententes 

41 — Departamento Nacicnal de Iluminação e Gás ...sueseecccenuenuecenenanreeas 


18 — Material de limpeza e conservação de veiculos, máquinas, aparelhos e instalações; artigos de iluminação 


04 — Departamento de Administração 


008, Divisão. da Material ....ccce seo assado ado o duetos sis inda E nr 
31 — Departamento Naciona! de Estradas de Ferro 
01 — Depurtamento Nacional de Estradas de Ferro ............ 12.000 
02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas ..........ccererecssos 750.000 
03 — Estrada de Ferrc Bragança ....cccespesponcunescacunmo 200.000 
05 — Estrada de Ferro Central do Piauí ..................... 60.000 
07 — Estrrda de Ferro D. Teresa Cristina .........cccemeees 900.000 
08.— Estrada de Ferro Golás 2e.ccecuscios MA ssorroptomacand 440.000 
11 — Estrada de Ferro Sampaio Correia .....cicccrccscerroo 400.000 
12 — Estrada de Ferro São Luiz a Teresina ................. 650.000 
14 — Rede de Viação Cearense ..c.0.2. 050 AS DAS nato é estas 737.000 
16 —- Viação Férrea Federal Leste Brasileiro ................ 3.000.000 
33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento ............ cucsteerereeos 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais ...........cccccrecesceeeos 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas ........ccsecertanceereersa 
41 — Departamento Nacicnal de Iluminação e Gás ........cesccecatrenenaceneeeeo 
19 -— Combustíveis e lubrificantes 
04 — Departanento de Administração 
08,=- Divisão “do “Material CASES o foto TE adia A TARDIA À 
31 — Departanunto Nacional de Estradas de Ferro 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro ............ 20.000 
02 — Estrada de Ferrc Bahia e Minas... . cubas quien net 6.600.000 
03 — Estrada de Ferro Bragança ...acsipasasito- canon e 2.300.000 
05 — Estrada de Ferro Central do Piauí ..... Aa DINDA 4 IR 1.200.000 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina ........ccccuseeso 11.700.000 
08 = Estrada: de. Ferro (GGolás. e aerea pia piolss PR ao» RO pro 11.000.000 
11 =- Estradasde Ferro Sampaia Correia... im dA = = 4.600.000 
12 — Estrada ide Ferro São Luiz a Teresina ..-- us. ce Bios 6.250.000. 
14 — Redeide Viação Cearense . «cce eje cio o cja cf BAD cfaqunçã o + 10.150.000 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro ........c.. cus, 3.000.000. 


E) 
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Variável 
Cr$ 


395.400 


43.261.400 


3.678.000 


7.611.000 


200.000 
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Há ce Ao as e 
é = k ve ! 
<a MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 
(Discriminação da Despesa) 
s ser (Verba 2 — Consignação 2? — Material de Consumo — Continuação) 
ma) DOTAÇÃO 
e. — : E (em cruzeiros) 
RA 
Variável 
= PR Cr$ ) E 
“33 — Departamento Nacional de Obras de Sancamento saia ts ajpiacaigm mas né ao Baja do o 1.300.000 é 
34 — Departamento Nacicnal de Portos, Ribsre” Canais fee « e Lveteis tee gi DE Sao A 4.000.000 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas ....cccccuce crmertmenmaano 1.500.000 
“41 — Departamento Nacicnal de Iluminação e (GASN LS LO io a pa so ASR va (6 23.000 83.843.000 
“Sobressalentes de máquinas e de viaturas 
“04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material ...ccncaseres essas coniusa venosa aa 43 o sauna fama 80.000 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
; 01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro ...........» 10.000 
02 — Estrada de Ferrc Bahia e Minas ......ceteeseseesereso 1.500.000 
03 — Estrada de Ferro Bragança .....usesesenencnnineneeos 800.000 
05 — Estrada de Ferro Central do Piauí .....ecussteneeseoes 150.000 
07 — Esirada de Ferro D. Teresa Cristina seen oaispevamagaia 3.500.000 
08 — Estrada de Ferro Gciás .....ccceceremeras E Sa TR 900.000 
11 — Estrada de Ferro Sampaio Correia ......usustesteeeneos 1.150.000 
12 — Estrada de Ferro São Luiz a Teresina .........ceeeeeos 2.500.000 
ue + Rederde, Miação. Cearense... sisjojo sv» cpupraaja mio o apenio o tg 3.200.000 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro. ateis o a oo nfs a wmeio 7.000.000 20.710.000 
33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento .......... Ps ietOIrE ra, dA 500.000 , 
E 34 —. Departamento Nacional de Portos, Rios e (En rd td e rui 500.000 Ê 
BRR ss: O Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas .....ccemsesanenereneseato 200.000 
- TRA 41 — Departamento Nacicnal de Iluminação e (a O e no arecarao | orais ato ota 10.000  22.000.000 





(Gêneros de alimentação e de dieta: alimentos preparados; animais para corte; gêlo; artigos para fumantes 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 


4 "08 — Estrada de Ferro Goiás .....ceeernanmerencennnmenearo oo dn: cod ba O vis SEO 400.000 
k 24 — Material de consumo e conservação para serviços de acam pamento e campanha 
pag 33 — Departamento Nacional de Obras de Sangámenho dz spin e Aa dê sia cor die ingR OO gm ma 30.000 


— Matérias primas e produtos manufaturados ou semi-manufa turados destinados a qualquer transformação 


04 — Departamento de Administração 








03 — Divisão do Material .....ecsccceceeerao AR red A 102.000 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 

01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro ............ 40.000 

02 — Estrada de Ferrc Bahia e Minas .....ccereeseereeneeoo 11.000.000 

03 — Estrada de Ferro Bragança .....ceseecerecteeseeentero 4.300.000 

05 — Estrada de Ferro Central do Diquis SAEM. areia ai 2.000.000 

07 — Estrada de Ferro D. Teresa (Ciostimeiios ao Sb rqrnars = o), Atend 7.200.000 

08 — Est:ada de Ferro Geiás ..c.eccecumemnnanero nar emennrdo 9.500.000 

11 — Estrada de Ferro Sampaio Correia ......cecreneneneees 6.000.000 

- 12 — Estrada de Ferro São Luiz a Teresina gado caio to ana 13.000.000 

TA = pede de Viação Cearense... oasis ss dios dead aa ai 9.200.000 

16 —-. Viação Férrea Federal Leste Brasileiro ....ccceccceeet 29.100.000 91.340.000 
33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento ........enestterereesertoo 110.000 
34 —- Departamento Nacional de Portos, Rios esCabais aideosa to nb. mare elo casroseutels 950.000 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas «aan oiee pnfaldh einers cimo rimos 220.000 
41 — Departamento Nacicnal de Iluminação e Gás ....esstreescesmemermieenenneno 3.000 92.725.000 


hd 
“— Produtos químicos, biológicos, farmacêuticos e odontológicos; adubos em geral e corretivos; inseticidas fungi- 
“cidas; artigos cirúrgicos e outros de uso nos laboratório em geral 
04 — Departamento de Administração 








E Divisdordo - Ilalerial: "22.020 ves memo o neje ar o agp a ope mR A 130.000 | 
“31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
02 — Estrada de Ferrc Bahia e Minas .......ceceeesecerenes 80.000 
03 — Estrada de Ferro Bragança. .....cceceeeeerereeeeereroo 50.000 
05 — Estrada de Ferro Central do Piauí .....eceteeesereeeeso 50.000 
y 07 — Estrada de Ferro D. iperesa Cristina. .-ccemssseserienn as 10.000 
08 — Estrada de Ferro Gciás ....... PESA ia PRA Sa A 250.000 
12 — Estrada de Ferro São Luiz a PTE AA faia srt de ari ade 120.000 
LO pede de Viação Codrense q. capo Jaguar deresadao 180.000 : 
14 — Rede Viação Cearense .....ccereeros RR RR O a nto PO 78.000 Ed 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro. secs wemeross 280.000 1.098.000 
33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento ...... E O a dera 8 150.000 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais .....ececueceueeereess sua es 50.000 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas ....ccceerer encertaneetemo 190.000 , x 
41 — Departamento Nacional de Iluminação e Gás .....ceceeers sold. sa. sas 7.000 1.625.000 
E ” — 297 — 
Re; e 
“a , 





MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 
(Discriminação da Despesa) 


(Verba 2 — Consignação 2 — Material de Consumo — Conclusão) 











DOTAÇÃO 
KR (em cruzeiros) 
Variável 
Cr$ 
27 — Sementes e mudas de plantas “a 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas ......iiiisiiiie EO 25.000 
28 — Vestuários, uniformes e equipamentos; artigos e peças acessórias; roupas de cama, mesa e banho; tecidos e 
artefatos 
04 — Departamentc de Administração 
03 — Divisão do Matethal .,...zisseserisecstis resmas vasos PERU A A 132.000 
06 — Servico de Docimentação .;ccssscdrsenrerunenôesoo sms ORM A À 25.000 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro .......ico. 49.200 
02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas ...........ccctiieiio, 25.000 
03 — Estrada de Ferro Bragança .......cceiiei. SRA 5.000 
05 — Estrada de Ferro Central do Piauí ......cccceciteniio. 25.000 
07 — Estiada de Ferro D. Teresa Cristina .......ccccttiioo. 10.000 
08 — Estrada de Ferro Gciás ........eccciie A DO. 250.000 
11 — Estrada de Ferro Sampaio Correia .........ciiitioro. 120.000 
12 — Estrada de Ferro São Luiz a Teresina ........ciciiioo. 80.000 
14 — Ride DE Ninaão- Comeme , ..,c ct TI E SE 100.000 
l6 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro ...... neo PERA 650.000 1.314.200 
33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento .....iiiiiiittimiiiii. 110.000 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais .......cci rc 220.000 
40 — Departawento Nacional de Obras Contra as Sêcas .....ccccs serra 30.000 
41 — Departamento Nacicnel de Iluminação e Gás ......ciciiie O, 10.000 1.841.200 
29 — Artigos para limpeza e desinfecção 
04 — Departamento de Administração 
03 .—. Eobalia- do 2 Mitandal iss aço per iron A ANS 100.000 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro .......cco.. 30.000 
02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas .........ccccrro 20.000 
03 — Estrada de Ferro Bragança ............ccccctseeero, 2.500 
05 — Estrada de Ferro Central do Piauí ........ccc, 12.000 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina .........c 20.000 
08 — Estrada de Forro Goiás .ager mus - verterad qUsanNiNSNs 100.000 
11 — Estrada de Ferro Sampaio Correia ........cceto, 40.000 
I2 — Estrada de Ferro São Luiz a Teresina ........o 40.000 
14 — Ride ide Minsão Cenrense ...cs., ecc ernnsinasnnraa 10.000 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro .....cciiiioo 60.000 334.500 
33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento .......cii 20.000 
34 — Departamento Nacioral de Portos, Rios e Canais .....ccr O 80.000 
41 — Departamento Nacicnal de Iluminação e Gás ......cicccii OO 6.000 540.500 
30 — Material para accndicioramento e embalagem 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro .......ii.. 5.000 
02 — Estrada de Ferrc Bahia e Minas .......cccccsterriioo 30.000 
05 — Estrada de Ferro Central do Piauí ........cccrrro 2.090 
07 — Esirada de Ferro D. Teresa Cristina .......cciro 5.000 
I2 — Estrada de Ferro São Luiz a Teresina .........0) 20.000 
16 — Viação Férrea Federal Leste Dra o potes qo ind cisacãe 20.000 82.000 
33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento ......ciiiiiiiii 60.000 
34 — Departamentc Nacional de Portos, Rios e Camals Souto o a 80.000 222.000 
Total-da Consignação 2 ....... cerne cvro MMA Pd ea ai ses 214.540.700 
CONSIGNAÇÃO ? — Despesas especiais ” pe 
31 — Despesas com material de órgãos sob regime especial ou de órgãos autárquicos 
1 — Estradas de Ferro 
04 — Departamen:o de Administração 
03 — Divisão do Material 
1) Estrada de Ferro Toba Lomcsa ds seis 2.850.000 
31 — Departasiento Nacional de Estradas de Ferro 
09 — Estrada de Ferro Madeira-Mamoré ......cciceciiiittieos 9.000.000 
IO — Estrada de Ferro Mossoró-Souza ......cccicisictetiio 3.875.000 12.875.000 
; o. 
— 298 — er 


































E =: E do VET ia 1 
4 um a, Ê 
— MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 
il (Discriminação da Despesa) 
A ' dio (Verba 2 — Consignação 3 — Despesas Especiais — Conclusão) 
des mo) DOTAÇÃO 
ir Ef A (em cruzeiros) 
Variável 
Cr$ l 
2 — Estabelecimentos industriais da União 
30 — Departamento dos Correios e Telégrafos (Decreto-lei n.º 8.308, de 6 | 
de “dezembrovde: 1945) suada sue ires Dar Dre dal 117.044.000  132.769.000 Ly 
R Potalgda consignação 3 sms amas ain oleo pia RA a una 0 ua SN o a ia RPG Req a E 132.769.000 
EM of) Ota EEN Vote MAB O SR PDR RR CORRETA Pp mp DAR E 390.571.100 
VERBA 3 — SERVICOS E ENCARGOS 
E. CONSIGNAÇÃO 1 — Serviços de Terceiros À 
“a —0— Adicionamento e embalagem, carretos, estivas e capatázias; transporte de encomendas, cargas e animais; alo- 
N: -  jamento e alimentação dêstes e de seus tratadores em via gem; seguros de transportes 
e. 31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro .......... 3.000.000 
dg Esirada de Ferro Bragança wu. Messier esc ms cwsiva e clulaião 40.000 
- 05 — Estrada de Ferro Central do Piauí ...........ccsciccssess 2.000 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina .........ccceseeeos 150.000 
(RR E trad detento) Guias (A eo free atada abndal tado on! pain tol joe ate 150.000 
1 — Estrada de Ferro Sampaio Correia .......cumss cio roses 60.000 k 
12 — Estrada de Ferro São Luiz a Teresina .............0... 50.000 
"14 — Rede de Viação Cearense ..........c.cscecenccranerrero 50.000 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro ................0. 800.000 4.302.000 
33 — Departamento Nacional de Obras de ANEAITENÃO vodu i ARTES pena rave 250.000 
34 — Departamento Nacional de Portes, Rios e Canais .........cctuuessisecerenoos 170.000 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas ......cueueuseceessenereneos 700.000 5.422.000 
| — 02 — Assinatura de órgãos oficiais 
= 04 — Departamento de Administração 
DR Divisão de Material .... sem eco co cce Siemnaynimirçdo alii majaioiN o AGO “lo uia mm aah amo a ita Man a 32.570 q 
; 3 — Assinatura de recortes de publicações periódicas ' 
, 04 — Departamento de Administração 
03 Divisão de Mateniali- sm so was de essa aaiai cujos me imiaiai ao pb ca ego nmanapr 12.500 
06 — Serviço de Documentação -. 12.0» «madame core mesas desnietaimaes so ractcegatnoo 8.800 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro .......... 2.000 
12 — Estrada de Ferro São Luiz a Teresina .........seseo 2.500 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro ........ureceeses 3.000 7.500 
“33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento ........ctteee crereeerereeoo e 
34 — Departamento Nacional de Portes, Rios elCanars COM o jere 2/8 e q Bingo Eta pe 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas az WB&t an tm SUN io olá head ola a to : y 
o — 04 — Iluminação, fôrça motriz e gás 
“4 04 — Departamento de Administração 
Ta ivo de) Material Lt. aut = elda a ale Rnia ds sinetea ima AT pc 80.000 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro .......... eo 
02 — Estrada de Ferro Bahia a NAL 4a a damn Saia a AA o | 
03 — Estrada de Ferro Bragança .......cceeceneeeeeeeeneeeooo o | 
05 — Estrada de Ferro Central do Piauí PR RT o 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina ......ccccrseneeco So 
08 — Estrada de Ferro Goiás atrasos aa vo W A /dAbEi a a dias esti 
11 — Estrada de Ferro Sampaio Comeja; big at.s Ade. sdetes eli 
12 — Estrada de Rio São Luiz a Teresina ........ceseees» sta 
14 — Rêde de Viação Cearense ....... oa sono branda Wan = es p 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro ....eccccrrerccers 550.000 2.026.000 
í 
eo A RR 60.000 
33 — Departamento Nacioncl de Obras de Saneamento E pera o ari 
34 — De peapameto Nacional de Portos, Rios e Canais .......eceeeero pero visor a mano gd ço 3.136.000 | 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas .....ceseeerererereerereeeoo A 
E 05 -— Ligeiros reparos, adaptações, consertes e conservação de bens móveis 
Rs 04 — Departamento de Administração : Es dão 
03 — Divisão de ESTO S OE ol E e e 1 E DR pa 
06 — Serviço de Documentação ...ccrcere di RR te IPS 
BRR os 000 — 
A; 5 
p Ee , , 


o ado dá ii id 


MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS . 
(Discriminação de Despesa) j 
(Verba 3 — Consignação | — Serviços de Terceiros — Continuação) 
DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Variável 
Cr$ 
31 — Departamento Naciona! de Estradas de Ferro 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro .......... 45.000 
02 — Estrada de Ferro Bahia a Minas ........cccccsiccioos. 2.000 . 
( 03 — Estrada de Ferro Bragança ........c.ccc IEL doors 5.000 
05 — Estrada de Ferro Central do Piaui ........cccccctttiito 5.000 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina ........cccicttieo 5.000 
08 — Estrada de Ferro COME .,ceecesarrre case Messe 50.000 
11 — Estrada de Ferro Sampaio Correia ........ccccstettttio. 15.000 
I2 — Estrada de Ferro São Luiz a Teresina ............iios 10.000 
14 — Rêde de Viação Cesrenme «xs cemediima mico cecarasiro 15.000 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro ......cccsittteio. 10.000 162.000 
33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento ...... diana ee nos ea co a 2.000.000 
34 — Departamento Nacional de Portes, Rios e Canais ......ccccitiet ÃO 9.000.000 A 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas .......cciciis e, 100.000 
41 — Departamento Nacional de Iluminação e Gás ....iccccicir O, 5.000 11.332.000 
06 -- Passagens, transporte de pessoal e de suas bagagens 
04 — Departamento de Administração 
03 — Divisbodeibiateral ...sssescc cascos; co craitiÃD cieia O CR 100.000 
06 — Serviço de Mimalintadão .iicsenensnenpacaseniis sines va ad 10.000 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro .......... 180.000 
02 — Estrada de Ferro Bahia a Minas ...........cctcceeco 10.000 
05 — Estrada de Berro: Bragança ...cscssesneresr oro eva ra renina 5.000 
05 — Estrada de Ferro Central do Piauí ..........ccscircreeos 10.000 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina ................... 12.000 
03 — Estrada de Ferro Goiás ........ ce E A TRA A 70.000 
11 — Estraga de Ferro Sampaio Correia .........cccicirccio. 15.000 
12 — Estrada de Ferro São Luiz a Teresina ................. 15.000 
14 —. REdE de Viação Gesrelhe ...ccrenss se ces o divina o 10.000 
16 — Viação Férrea Fcderal Leste Brasileiro ...........uv..... 8.000 335.000 
33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento ........cccccccirtereceriass 150.000 
34 — Departamento Nacional de Portes, Rios e Canais ........cucececcccreseaneces 140.000 
40 — Departament> Nacional de Obras Contra as Sêcas ........icc ce cirteecesree ra 10C.000 835.000 
07 — Publicações, serviços de impressão, de encadernação de clicheria e de colaboração 
02 — Conselho Nacicnal de Minas e Metalurgia ..........ccccercrcrce censo vsvana nes 65.000 
04 — Departamento de Administração 
03 = Divisfibtdk Maternal: . cs due sq dese dista = de nfSae Dc or RS E 73.000 
06 — Serviço de Bidédimentacção +. cs sdresrac dove cs Ueda Ã, lord das nd e qu 1.102.500 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro .......... 200.000 
02 — Estrada de Ferro Bahia a Minas .....csbu.ics cias cxvdl 2.000 
03 — Estraca de Ferró Bragalça .......scocessecrsacosvococia 10.000 
05 — Estrada de Ferro Central do Piauí ...........ccciccios 10.000 
07 — Estraca de Ferro D. Teresa Cristina ...........cc.. voos 10.000 
08 = Estrada de.Ferro Goiás... *.cnpss cics dai ss e dd a 15.000 * x 
li — Estrada de Ferro Sampaio Correia ....4: 4044. o. gato. 10.000 
I2 — Estrada de Ferro São Luiz a Teresina ................. 10.000 
14 — Rede dy Viação Cearense .; ccsscersisiaeiso o DA MA 7.500 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro ........ccsttcco. 22.000 296.500 
33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento ......ccccciieiseriiro grs 125.000 
34 — Departamento Nacional de Portes, Rios e Canais ......ccsmseseresiseters 160.000 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas ......cciucirisesisearoro 150.000 
41 — Departamento Nacional de Iluminação e Gás .......cccccimes cereseneserero 2.000 1.974.000 


08 — Recuperação do material 
04 — Departamento ce Administração 
03 — Divisão de Material. 0. ,ó mo aros ro ado qo URANO RR CO Ri RR RR 50.000 
09 — Serviços de asseio e higiene; lavagem e engomagem de roupas; taxas de gua, esgôto e lixo k 
04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão de Matecal .c.uussenvaragov esaRo RS RR o 30.000 
Of use Serviço de Docimpentação .. arenosos RS RR Bridi a aro 25.000 












« , ár, 
MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 
o A (Discriminação de Despesa) 
E Ai | À (Verba 3 — Consignação | — Serviços de Terceiros — Continuação) 
4 o ui DOTAÇÃO 
+ A NR (em cruzeiros) 
a ARS epic 
aa ] Variável 
REA E Cr$ 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro Edo À 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro ..... 120.000 Í 
02 — Estrada de Ferro Bahia a Minas ......ciemiseserris. 15.000 
03 = Estrada de Perro Bragança ..aus. am oimp dando das So RE a 5.000 
05 — Estrada de Ferro Central do Piauí ..........ciiciiiti 4.000 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina .......cccccecremao 15.000 4 
Ds EstradarderPerro Goias ct nena na O Tan a Doi 40.000 
11 -— Estrada de Ferro Sampaio Correia .........cccicecieeos 10.000 
12 — Estrada de Ferro São Luiz a Teresina ...........c.. 90.000 
IR uREdende Matão: Cearense aew dan du vws wu é oia nv mr Rs 50.000 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro ........cccccieos 40.000 389.000 
33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento .......ccceesecesereerecneos 60.000. 
34 — Departamento Nacional de Portes, Rios e Canais ........cccecuricsasenentcrs 50.000 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas .......ccusise recrneaaeateno 50.000 
Nm = 41 — Departamento Nacional de Iluminação e Gás ........cccciccccerrecesesecerrs 72.000 676.000 
E ' k ; l leao assa a ae) 
10 — Serviços clínicos e de hospitalização 
q 31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro : 
02 — Estrada, de Ferro Bahia a Minas. 4. snsmsis!e aum mms «vê 40.000 
D3 = Estrada de Ferro Bragança ...nca entao vis ou gia pad vi 100.000 
05 — Estrada de Ferro Central do Piauí ,.......ccecccerereess 30.000 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina ................... 60.000 
(ES Eistradalce Bento: Sampaio: Correia. es a iatelalviy io oO o aro 40.000 
12 — Estrada de Ferro São Luiz a Eleresimas rd. rings an E 150.000 
Red de NV iaçaoNCearetse rui a a uni aba opa apa US fera ol oia 10.000 
16 — Viação Férrea Feceral Leste Brasileiro ..........eccccre 200.000 630.000 
33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento ..........cucscerenertueeees 30.000 
34 — Departamento Nacional de Portes, Rios e Canais ..........ccusctenenteseanes 30.000 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas .........cicce crereros Ecs dr 50.000 740.000 


e E : 
— 1 — Serviços contratuais 

e, 31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 

01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 


1) Reembôlso à Viação Férrea Federal do 
Rio Grande do Sul correspondente as 
despesas de conservação e iluminação j 
da ponte Mauá sôbre o Rio Jaguarão . 20.000 F 
14 — Rede de Viação Cearense 


1) Serviços mecânicos de contabilidade e 
ESTAIS, solo eia ro a aRarE nie a a ara da O SA Tea “130.000 


16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro 


1) Serviços mecânicos de contabilidade e 
estatística | qjjalsta aioio Dip cgeid a pa a ae Coe 241.800 391.800 





41 — Departamento Nacional de Iluminação e Gás 
1) Iluminação, instalações e suas mcdifica- 
ções; remoção de postes e “demais ser- 
viços contratuais, inclusive taxas e 
, cota de previdências .........cuemeos 58.908.000 
2) Iluminação de novas áreas ........... 3.000.000  61.908.000 62.299.800 





“0 


14 — Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas,porte-postal e assinatura de caixas postais 


e, 04 — Departamento dc Administração 
- 03 — Divisão de Mateo SUR R MR DE O ND a ORA DRE Re na x 510 ca 6 
06 —- Serviço-de Documentação sucesso apuros vya noob a nes eqmalgie na eee a mma Sa 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 4 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro .......... End 
02 — Estrada de Ferro Bahia a Minas «sessao consatps msn ario o à 
03 — Estrada de Ferro Bragança ......usuneeeeeeeeneneereeres ppa ; 
05 — Estrada de Ferro Central do Piaufésa aetlosbeii ind sEená So 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa FE TIS ETC penta pm 6 bi ago o e eSe o 
08 — Estrada de Ferro Goiás ...... pemja goa ço elmo gre 0 ea So 
11 —. Estrada de Ferro Sampaio (SORICIE! dna é ci aingo o inefaço mero Ed 
12 — Estrada de Ferro São Luiz a Rdrastg-, GU A ds Ro, PRESS o efa 
14 — Rede de Viação Cearense 4. . ct. nai dio «Do. iene ra dt esco RR 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro .......iecece eee 32.000 132.200 
j | e 
, ” 4 





MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS = 
(Discriminação de Despesa) 





(Verba 3 — Consignação 1 — Serviços de Terceiros — Conclusão) 
DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Variável 
Cr$ 
33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento ........ccccsscerireirirerasa 70.000 
34 — Departament» Nacional de Portcs, Rios e Canais ........cccciccciiccciaaioss 90.000 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas ........cccccccccericceeees 80.000 
41 — Departamento Nacional de Iluminação e Gás .......cccccccccccirircaceceas 500 458.700 
Total da Consignação 1 E SP o JAR E mena 86.992.470 
CONSIGNAÇÃO 2 — Auxílios e Subvenções 
18 — Auxiiios 
04 — Departamento de Administração 
05 — Divisão de Orçamento 
1) Dotações a serem distribuidas pela Co- 
missão de Marinha Mercante, ex-vi do 
art. 2.º, letra d, do Decreto-lei número 
3.100, de 7-3-1941. 
1) Loide Brasileiro 7.1, mb! Sr 40.000.000 
2) Companhia Nacional de Navegação 
Conelrã «ut asstosroigtr' A 24.900.000 
3) Serviço de Navegação da Bacia do 
o MPR VR 7.326.000 
4) Navegação Fluvial do Maranhão . 830.000 
5) Viação Baiana do São Francisco . 4.000.000 
6) Navegação do Baixo São Francisco 590.000 
7) Navegação do Rio Doce ........ 93.000 
8) Navegação Mineira do São Fran- 
CD aid ep Sd E 5.000.000 
9) Navegação Bahiana ............. 3.743.000 
10) Navegação Sul Fluminense ...... 237.000 
11) Companhia Indústria e Viação de 
PiLADORR,. io CSS dio na» le dnçi 3.000.000 
12) Navegação do Rio Parnaiba .... 500.000 89.319.000 


31 — Departamento Nacionai de Estradas de Ferro 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 


1) Viação Férrea Federal do Rio Grande 
do Sul (Lei n.º 272, de 10-4-1948) .. 20.000.000 


2) Reêéde Mineira de Viação (Lei n.º 272, 


de OM SBIS tio de 6 ts o aa 40.000.000 
3) Rede Ferroviária Federal do Nordeste 

(Lei n. 272, de 10-4-1948) .......... 20.000.000 
4) Estrada de Ferro Santa Catarina (Lei 

ne 73 de TOM AHB) ao, opened 5.060.000 
5) Rede de Viação Paraná-Santa Catarina / 

(Lei no 272, de 10 MDA) eat ei spteo 20.000.000 
6) Estrada de Ferro Central do Brasil 

(Ler n.º" 272, "de 10-49-0488) Ron as 40.000.000 
7) Estrada de Ferro Noroeste do Brasil 


(Lei n.º 1.232, de 13-114950P Rossa.» 20.000.000 


8) Rêde Mineira de Viação, relativa à me- 
tade do deficit da exploração industrial 
da Rêde, conforme prescreve a cláusu- 
la 5.º, $ 4º do Decreto n.º 25.150, 
de 29-6-1948. et fo eprtontadh S66 Deco -69.500.000 


9) Viação Férrea Federal do Rio Grande , 
do Sul, relativo à metade do deficit da 
exploração industrial da Viação confor- 
me prescreve a alínea c do art. 1.º do 
art. 1.º da Lei n.º 860, de 13-10-1949 . 73.306.000 


10) Estrada de Ferro Santa Catarina, rela- 
tivo à metade do deficit da exploração 
industrial da Estrada, conforme prescre- 
ve a Lei n.º 771, de 21-7-1949 ...... 1.154.250 


o 





MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS hd 
EE Po (Discriminação de Despesa) mp - 
dr gi “(Verba 3 — Consignação 2 — Auxílios e Subvenções — Conclusão) 


be DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 





4. | É Variável 
: ) Cr$ 


do Sul, para reembôlso de 1/5 parte do 
capital empregado, pela mesma, em me- 
lhoramentos ra Viação, conforme pres- 


11) Viação Férrea Federal do Rio Grande Ê 
1, 


creve a Lei n.º 860, de 13-10-1949 .... 24.972.565 333.932.815 423.251.815 4 
otalbdas consignação Zu ss o q A e A e ra 423.251.815 





E 31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
01 — Departamento Nacicnal de Estradas de Ferro , 


1) Custo da orientação e assistência técnica prestada pelo 
SENAI aos cursos mantidos pelo Departamento .. 18.000 
02 — Estrada de Ferro Bahia a Minas 


1) Custo da orientação e assistência técni- 
ca prestada pelo SENAI aos cursos 


mantidos pela estrada .......l...ccas 6.000 * 
2) Gratificação de Professôres .......... 36.000 a 
9) Elárias de: aprendizes Ceasa seen 70.000 112.000 





03 — Estrada de Ierro Bragança 


Pé 


1) Custo da orientaçãoe assistência técnica prestada pelo 


SENAI aos cursos mantidos pela estrada ........... 42.000 ! 
05 — Estrada de Ferro Central do Piauí 
1) Gratificação de Professõres .......... 24.000 i 1 


2) | Diárias ide aprendizes ssa oro ns 46.000 70.000 


07 — Espada de Ferro D. Teresa Cristina 


1) Custo da orientação e assistência técni- 
ca prestada pelo SENAI, acs cursos 


mantidos pela estradas”. eg se o poco ao 30.000 t 
2) Gratificação de Professóres .......... 120.000 *u 
BN Diarias dedaprendizesma ra a ai gr eleteiois 711.000 220.000 





08 — Estrada de Ferro Goiás 


1) Custo da orientação e assistência técni- 





ca prestada pelo SENAI aos cursos Ê 
mantidos pela estrada ........cceesos 9.000 
2) Gratificação de Professôres .......... 36.000 . 


3) Diárias de aprendizes «. usas. sisanenas 207.000 252.000 | 





11 — Estrada de Ferro Sampaio Correia 
1) Custo da orientação e assistência técnica prestada pelo 
SENAI aos cursos mantidos pela estrada .......... 35.000 
12 — Estrada de Ferro São Luiz a Terezina 
1) Custo da orientação e assistência técnica prestada "pelo 





SENAI aos cursos mantidos pela estrada .......... 70.000 
14 — Rede de Viação Cearense ? 
1) Custo da orientação e assistência técni- À 
ca prestada pelo SENAI aos cursos 
mantidos pela estrada .......cecceeos 42.000 | 
2) Gratificação de Professôres ........... 36.000 
3) Diárias de aprendizes .......cccecsos 60.000 138.000 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro É ; | 
1) Custo da orientação e assistência técni- , 
ca prestada pelo SENAI aos cursos | 
mantidos pela estrada av A Egito Me 36.000 | 
2) Gratificação de Professóres .......... 36.000 
3) Diárias de aprendizes ........cceeeees 150:000 222.000 1.179.000 | 
fa ias k 
Em É 
) Ru. ss TRES E a 





0 


“MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 
(Discriminação de Despesa) 


(Verba 3 — Consignação 3 — Serviços em Regime Especial de Financiamento — Conclusão) 


(em cruzeiros) 


34 —. Informação e difusão cultural 
06 — Serviço de Documentação 


1) Aquisição de publicações de reconhecida utilidade para distribuição 
gratuita, inclusive compra de direitos autorais, para pagamento por ser- 


viços de sevisão 'e colaboração «ste rqua mera datado as Raça Na PAR 
43 — Reflorestamento e instalação de hortos 

2 — Estrada de Fera Bahia a MIDAS siso dass sb ne nia o asas a ARA OR DRA EN 300.000 

03 = Estrada de Perro Bragatça =, .ssaspnema sirva po siur a Ao DR GAL mi ad TR 100.000 

05 — Estrada de Ferro Central do Piaul*,. «csucas eua gs PM Ea pm atoa a ala o» 200.000 

08 — Eatfada de Ferro Goiás ..ssesessss css PTOS Se a Ps MNA im NDA 925.000 

11 — Estrada de Ferro Sampaio Correias «ss eins wniiamo cos EO da VS ua teia Sa 300.900 

12 — Estrada de Ferro Sãc:iLulz a Teresina auadiaio AR ce pias mesmo 350.000 

14 — Rede de Niação CelPenid a; cosusipima intao o RA VAO é cer rrrorxrsos 350.000 

16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro .......ssurcccocnsica RR a RR 1 900.000 


48 — Serviços plúvio-fluviométricos 
40 — Departamento Nacional dé Obras Contra as Secas ..sme sos mansam do vam abnme senna one mens ans no 
53 — Fundos especiais 
5 — Fundo de melhoramentos das estradas de ferro 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 


1) Restituição às estradas de ferro do produto da taxa adi- 
cional de 10% sôbre as tarifas ferroviárias (Decretos- 
-Jleis ns. 7.632, de 12 de junho e 9.766, de 6 de agôsto 
de 1946) que sto espetar de R ARO: 5 o RR 11.000.000 


6 — Fundo de renovação patrimonial das estradas de ferro 
31 — Departamento Naciona! de Estradas de Ferro 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 


1) Restituição às estradas de ferro do produto da taxa adi- 
cional de 10% sôbre as tarifas ferroviárias (Decretos- 
“leis ns. 7.632, de 12 de junho e 9.766, de 6 de agôsto 
de . 1946). -. abre. hs, coa, ES Lara nor es 11.000.000 


“Totál “da Con Siguação “3. 2 Mr PSP 0 ed ço é o S/a ioio e aa 


CONSIGNAÇÃO 4 — Assistência e Previdência Social 


56 —- Acidentes do Trabalho 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 


02 — Estrada de Ferro Bahia a Minas ........ccccrccsiees 25.000 
03 — Estraia de-Eairo Bragança ssa Dcegrass sas Regi sim io 20.000 
05 — Estrada de Ferro Central do Piauí .......ccsicesserimeso 10.000 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina ..,....csssecenôaes 50.000 
08 — Estrada de PEDOME. Mo pia VER 5 Do Dt a 50.000 
11 — Estrada: de Ferro Sampaio Corela 1... cesso isa no é 25.000 
12 — Estrada de Ferro São Luiz a Teresina ..scusl.momisat sh ADM 
14 — Rede de Viação Cearense ...............« ali rea Sa .000 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro .................. 60.000 282.500 
33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento ........csecce creesero A. t 10.000 
34 — Departamento Nacional de Portcs, Rios e Canais .......c..cceecerereccretese 15.000 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas .........cacce ccreerertereca 150.000 
59 — Previdência Social 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
02 — Estrada de Ferro Bahia a Minas 
1) Diferença de contribuição para a Caixa de Aposenta- : 
dora je: Pensdes ad RR DE e a DO vio pe a 1 a 990.000 
03 — Estrada de Ferro Bragança 
1) Diferença de contribuição para a Caixa de Aposenta- 
dora e Pobateh” NOS aÃ ao ro AR eae O A ab 800.000 
05 — Estrada de Ferro Central do Piauí ; 
1) Diferença de contribuição para a Caixa de Aposenta- 
doria e PensóBk: Spies bio soros sem bin o oia DO MR ppa 500.000, 
ms — 
& é 


DOTAÇÃO 


Variável 
Cr$ 


* 


3.425.000 


515.000 


22.000.000 
27 .169.000 


457.500 

























a a 
+ y 


MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS ca 





Ee (Discriminação de Despesa) 


— (Verba 3 — Consignação 4 — Assistência e Previdência Social — Conclusão) 






DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) | 

















Variável Ea 
Ro | | Sir. 
qe = gs 
/ a — 07 — Estrada de Ferro D. Tereza Cristina Ee l 
e : 
> 1) Diferença de contribuição para a Caixa de Aposenta- n 
A dom Rana dis a o rea trago alo Da AA 1.250.000 e. 
08 — Estrada de Ferro Goiás PR 
Ae ' 4 do 
1) Diferença de contribuição para a Caixa de Aposenta- É e 
doniane "PEnSGes: nirh. tir A az a ns E SAS ea Wa NE a a 1.000.000 e, 
11 — Estrada de Ferro Sampaio Correia À ” 
1) Diferença de contribuição para a Caixa de Aposenta- : 
ho Hera ne Penseni.,  MBMPAL IES plo nos prio bico RE 1.200.000 R 
4 2— Estrada de Ferro São Luiz a Terezina à 
; 1) Diferença de contribuição para a Caixa de Aposenta- 
doria e APensoes od nada as À a Da ao (OND A 1.700.000 
14 — Rede de Viação. Cearense te 
1) Diferença de contribuição para a Caixa de Aposenta- : ai 
doria e Pensões “s.. ct ob genre af. LEPODINS ca 3.600.000 Pr 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro a 
1) Diferença de contribuição para a Caixa de Aposenta- a 
doriase Pensões: go SEE a ARA er IEA à o nc Cho 9.000.000 20.040.000 . 


pc igs — Departamento de Administração Ns": al 
DRE ERA PRRSGO ros o rim o Se E DS De ci E io E a E + a 35.000.000 , 





Motalida Consignaçãosd! 2.- 2 cr alo joe a PRN 6 miga o a a Sa a NUTS 2 pac e 55.497.500 à 


CONSIGNAÇÃO 7 — Dispositivos Constitucionais pure à Pá ah 


















tações para atender ao disposto no art. 199 da Constituição (Valorização Econômica da Amazônia) M 
04 — Departamento de Administração Fa 
05 — Divisão do Orçamento do > 
1) Contribuições a serem distribuídas pela Comissão de Marinha Mer- o 
cante, “ex-vi do art. 2.º, letra d do Decreto n.º 3.100, de 7-3-41 
03 — Amapá 
1) Serviço de Navegação do Amapá ...... 1.000.000 É 
04 — Amazonas » 
1) Navegação dos Autazes .....cccuctcees 257.000 Le 
10 — Guaporé 
1) Serviço d: Navegação do 
Guaporé spyspacja ias Dapetuearo 719.000 
1) Serviço do Navegação do 
Madeira”: «ME Past. Srs + 303.000 1.022.000 


14 — Pará 
Ea 1) Navegação Araguaiz-Tocantins .......... 925.000 , 
! : 26 — Diversos 
1) Serviço de Navegação da Amazônia e Admi- 
nistração do Pôrto do Pará ............... 20.102.000 23.306.000 


23.306.000 







Total da Consignação 7........ccicrentectcners aca 





CONSIGNAÇÃO 9 — Despesas especiais à 










Despesas. de serviços e encargos dos órgãos sob regime especial ou órgãos autrquicos | 

j| — Estradas de Ferro n% 

Ads — Departamento de Administração t 
05 — Divisão de Orçamento 






Edo 1) Estrada de Ferro Tocantins .... cecepesetomoo 923.500 
| JR no a 
ay 31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
09 — Estrada de Ferro Madeira-Mamoré .......v.. oo A : poi dsiap PRA 





oo — Estrada de Ferre Mossoró-Souza ....ccmecentueceseeeso 























o 4 q “a É : 
, hd. M = ra 1 a. 
oi -— Ra SR j 
ani Da Ta y ey dee = At do a =, RAS 
' cl dei A q TAS À j 
, (Discriminação .de Despesa) a 
(Verba3 — Serviços e Encargos — Consignação 9 — Despesas Especiais — Conclusão) , 
DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Variável 
Ci$ 
2 — Estabelecimentos industriais da União 
30 — Departamento dos Correios e Telégrafos (Decreto-lei n.º 8.308, 
de 6-12-1945) 
" 1) Para atender despesas com servi 
o COS O CHICANDOS Sis o» sh. choras , 90.755.000 
2) Para atender despesas de qual- 
quer natureza com execução do 
P'ano Postal Telegráfico, segun- 
do o disposto na Lei nº 498, rd 
de 28-11-1948 ........ corso 110.000,.000 200.755.000  204,308.500 É 
Total da Consignação 9 A: Mapa Rad ira naR 204. 308.500 
, CONSIGNAÇÃO 10 — Diversos 
77 — Aluguel ou arrendamento de imóveis; foros; seguros de bens móveis e imóveis 
31 — Departameniu Nacional de Estradas de Ferro 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro .,..cc.... 1.009.099 
02 — Estradade Ferro Bahia a Minas ..........ccccssesicis Ê 6.000 
03 — Estrada dE Pétro Braginça”. UI CASSA, SA 5.000 
05 — Estrada de Ferro Central do Piauí ................crec o 20.000 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina .............. Pr 45.000 «UA 
08 — Estrada de Perro CIOMS , cars cerescaserssansnoeseris sad 80.000 A 
11 — Estrada de Ferro Sampaio Correia .............cci. sê 8.000. ] 
12 — Estrada de Ferro São Luiz a Teresina ................s 32.400 
14 — Rede de Viação Cearense ......ccissisacsseescinaacicis y ; 
, 16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro .....iccsicisiests 60.000 1.257.000 
33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento ......scmimise cessaninenaeso 1.080.004 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais .i.iiiciiiiiiiiiitiiio ia 300.000 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Secas .......ciccsssesestsseereess 1.100.000 3.737.000 
&1 — Despesas miúdas de pronto pagamento did . k q É. 
02 — Conselho Nacional de Minas e Metalurgia ....ccccccisisesesas resina ZE» ads - 4,500 
04 — Departamento de Administração 
03 +: Divisfo: de Matesial 3. cia da coel asse otite RR Pi, DAS sensei» 50.000 
06 — Serviço de Documentação ......cicios à . Cria ÃO ip E pe enter Ea 15.000 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro ...ciccos 20.000 
02 — Estrada de Ferro Bahia a Minas ..........cceseias 5.000 
03 — Estrada de Ferro Bragança ..........ccctiii Lira 3.000 
05 — Estrada de Ferro Central do Piauí ...........ccs md vis 10.000 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina .........ccciiisess 3.000 
08 — Estrada de Ferro Goiás ....,...ccceeccceite A rg 24.000 
11 — Estrada de Ferro Sampaio Correia ........... ay; PAR 3.000 
I2 — Estrada de Ferro São Luiz a Teresina ,....sessiccos 20.000 
14 — Réde dz Viação Cenrense .,cecescerrsro cmeninhs cecssess 5.000 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro .......cssitiiiios 15.000 108.000 
33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento ......... O ra E IRADO pm [a 40.000 
34 — Departamento Nacional de Portes, Rios e Canais ........cciicciterimmineess , 50,000 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas ..... RR «Ap Docs cao? 120.000 
41 — Departamento Nacional de Iluminação e Gás ......cccssseniser rescarenanicos 5.000 392.500 
( &5 — Indenizações 
| 31 — Departamento Nacioral de Estradas de Ferro 
| 02 — Estrada de Ferro Bahia a Minas .........cccciceros 50.000 
| 03 — Estrada de Ferro Bragança ......c os. pd DÓ 20.000 
| 05 — Estrada de Ferro Central do Piauí ...........cccccaeas 20.000 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina .........c.ccsoo. * PESTOO : 
08 — Estrada de Ferro Goiás .....cccssssaessasiçãs Das qnd do 200.000 | a 
11 — Estrada de Ferro Sampaio Correia ......cccceressreaas ; 304000 curas coeso +r 
12 — Estrada de Ferro São Luiz a Terezina ........ccio. 50.000 
| l4 — Rêed de Viação Cearense ,.....cuios PR PAP RE 20.000 
| 16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro ......icicco. 70.000 475.000 
33 — Degilirinndao Nacional de Obras de Saneamento a PunaGeio ipva Po dn irido Silo GRE e 000 q o 
34 — Departamento Nacional de Portes, Rios e Canais ......... rd corotadE » ab dE 20.000 575.000 | 
. de “ 
ms ed dede 
BRRR E cá 
ai 2  d 

























































ap DN EMRE Voa WA 
nu | Y: , ds A h 18 
É dao PR Sea 
DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS is 
? , é “a À f 
“(Discriminação de Despesa) E 
CC (Verba 3 — Consignação 10 — Diversos — Conclusão) A RR 
e DOTAÇÃO: “NR 
AA ; 7 o (em cruzeiros) Em 
É. , Variável. da + 
k ; Cr$ AE 
os e amortização de empréstimos para obras, equipam entos e aquisição de imóveis aa ss 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro a , :" 
Ride — “Departamento Nacional de Estradas de Ferro E 
DO 0) CRF <> 1) Juros e amortização do empréstimo feito ao I.LA.P.I. ........ 14.242.090 Dad 
185, Recepções, hospedagens e homenagens se fs É 
E. 01 — Gabinete do Ministro ...... ER SD ta qu ug DOSE VANA > juciaionra oasrpmntiagatd mó 100.000 ' 
EA — Reposições e restituições é 
e | ir — — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais 1 
1) Restitutição, aos concessionários de portos, do produto do im- 
pôsto adicional de 10% sôbre os direitos aduaneiros (Decreto B ua 
= n.º 24.343, de 5 de junho de 1934, Decreto-lei n.º 2.619, de 24 a 
tio do E de setembro de 1S40 e Lei nº 1.342, de 1 de fevereiro de 1951  180.000.000 ' 
-3L — Departamento Nacional de Estradas de Ferro Ê 
0 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro E 
1) Contribuição para a Contadora Geral de b. 
SU Tansportes us cam o nana! PSU. 4.000 E 
nesses sb mm 2) Para atender ao la e das despesas bh; o 
a que se refere a Lei nº 1.356, de i7 de 
E BRs De 1 q ai Sina tB o eg 50.000.000 , 4 
Briga 3) Para liquidação das despesas a que se re- ; E 
E Pari fere a Lei nº 1.394, de 12 de julho de 1951 24.614.109 74.618.109 ã k ê 
40. É Pe Vamo comem 
02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas 
MO LO aa, : 1) Contribuição para a Contadoria Geral de Trans- . é tê 
ea oque OD LEAR O RR DRESS IRS O audi diga 4.000 E” 
08 — Estrada de Ferro Goiás 4 y 
1) Contribuição para a Contadoria Geral de Trans- do ANA 
dt pontesde de De parade Atos 20 AR ES PEN 4.000 K = 
11 — Estrada de Ferro Sampaio Correia É Q 
h 1) Contribuição - para a Contadoria Geral de Trans- 4 4 
e pai VCS pç son a 4.000 f E 
16. — ÇA ess Federal Leste Brasileiro j a 
b 
Ro 1) Contribuição para a Contadoria Geral de Trans- RA 
Dores Roe GO RR a nata vn ais 4.000 74.634.109 “+ É 
' Motaleda «E sasignaçãos 10 spams ls sn si aarea aa 273.680.699 , » 
RGE EE RAN eba. Se mori erço AMIS RAE dó à on a ari e ES 1.094.205.984 Í 
CRS = À 
! * E E 
VERBA é -— OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS : á 
CONSIGNAÇÃO 1 — Estudos e Projetos gs a A Am 
— Prosseguimento e conclusão de estudos e projetos É 
30 — Departamento dos Correios e Telégrafos 
1). Prosseguimento de estudos e projetos ........cccieseeseeoo 650.000 a 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro A 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro , 
1) Prosseguimento de estudos e projetos ........ceseeeasteeres 4.000.000 R 
Ra Departamento Nacional de Obras de Saneamento ) 
1) Prosseguimento de estudos e projetos ........ cuseeuteerereo 5.000.000 
A Ê 
34 — Departamento Nacional de Portes, Rios e Canais 1! 
1) Prosseguimento de estudos e projetos ........cetistereereo 7.000.000 16.650.000 , á 
ERR qa MORDER aiçai o Mou alo 1.4 vm oitenta 0 0a 0 2 0 eineto dora ole RO MN NEM A é 0 pa 16.650.000 us 






CONSIGNAÇÃO 2 — Obras isoladas | sa 





E de Ae RENA e sua fiscalização 
— Início de obras novas, inclusive reconstruções e sua fiscalização 


pára “Departamento de Administração 


03 — Divisão do material : : 
o D. Construção de um galpão para a garagem e Oficinas”. ..2>. 700.000 






MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 
j (Discriminação de Despesa) 
(Verba 4 — Consignação 2 — Obras Isoladas — Conc'usão) 


o 





DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Variável 
Cr$ 
30 — Departamento dos Correios e Telégrafos 
1) Reconstrução de linhas telegráficas .......... 5.000.000 
2): «Rectenstrução de prédios <. vive a semul..il 10.000.000 15.000.000 
31 — Departamento Nacionai de Estradas de Ferro . 
05 — Estrada de Ferro Central do Piaui 
1) Reconstrução de Dontiiões "Coro era Re RR 300.000 
2 — Início de obras de ampliação ou reforma e sua fiscalização 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais 
1) Reforma do edificio-sede do Departamento ..... Ed Sds TS 3.000.000 19.000.000 
Total da Consignação 2 ........... E RS ECT «aa 19.000.000 
CONSIGNAÇCÃO 3 — Conjuntos de Obras 
€5 — Início de obras incluídas em conjunto e sua fiscalização 
3 — Início de obras de complementação de conjuntos existentes e de ampliação ou reforma das respectivas 
unidades, e sua fiscalização 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais 
1) Obras de complementação das instalações existentes em vários 
Dor O A RD nas o lo Deo 5.000.000 
2) Obras de melhoramentos, complementações e conservação de 
profundidade em vários portos e rios ........ccccictteies 20.000.000 25.000.000 
06 — Prosseguimento e conclusão de conjunto de obras e sua fiscalização 
30 — Departamento dos Correios e Telégrafos 
1) Prosseguimento da construção de prédios .... 10.000.000 
2) Prosseguimento da construção de Jinhas e dutos 
nuliteiniscos Sci.) s sr50. Me peiyband;. JA 1.500.000 
3) Conservação da rêde e instalações telegráficas 6.000.000 17.500.000 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
1) Prosseguimento da construção do trecho fer- 
roviário ligando D. Silvério a Nova Era, Mi- 
nas Gerais des cisto ADA Pla o DIRIGE sos in a 35.000.000 
2) Prosseguimento da construção ferroviária Belo 
Horizonte — Peçanha — Itabira, Minas Ge- 
ra pa AE e mp pp pe, plage 35.000.000 
3) Prosseguimento de ligação ferroviária Banaúei- 
ras —SPicol, dPamdbafeso: 2... cmis sao csptemeio 10.000.000 
4) Prosseguimento da construção do trecho fer- 
roviário Epitácio Pessoa — Macau, Rio Gran- / 
dedo Notte +. sais dotar ade Ghnvas 4.000.000 
5) Prosseguimento da construção do prolonga- 
mento ferroviário Angicos — São Rafael — 
Jucurutu, Rio Grande do Norte ............ 12.000.000 
6) Prosseguimento da construção ferroviária Pi- 
quet — Carneiro — Cratéus, Ceará ........ 10.090.000 
7) Prosseguimento da construção ferroviária 
Ubaitaba — Rio Novo — Jequié, Bahia .... 30.000.000 
8) Prosseguimento da construção ferroviária Sal- 
gado — Lagarto — Simão Dias — Paripi- 
ranga — Geremoabo — Paulo Afonso ...... 25.000.000 
9) Prosseguimento da ligação ferroviária Pal- 
meira dos Indios — Colégio, inclusive servi- 
ços de abastecimento d'água à estação de Ara- 
píraca e à cidade do mesmo nome .......... 6.000.000 
10) Prosseguimento da construção da estrada de 
ferro Blumenao, — Itajai suss co censos = DA 30.000.000 
11) Prosseguimento da construção ferroviária Itaí- 
ba — Mundo Novo — Ruy Barbosa, Bahia .. 4.000.000 
a S08 Nm . ALA á Já) 
”) > qua 





Cgdes RE ri e 


Ea | Ro , “(Discriminação de Despesa) 





“(Verba 4 — Consignação 3 — Conjuntos de Obras — Consinboaçio) 





Variável 
Cr$ 


. DOTAÇÃO 
j (em cruzeiros) 





12) Prosseguimento da construção ferroviária Ea 
Cruz das Almas — Santo Antônio de Jesus .. 20.000.000 


13) Conclusão da construção do ramal ferroviário 
- Joaquim Murtinho — Campo Mourão ...... tata 8.000.000 


ted) Prosseguimento da construção e instalação” do 
-* Depóstio de locomotivas com oficinas de re- 
paração para atender ao tráfego entre Conten- 
- das e Monte Azul e ampliação e instalação E gr o 
») j do Depósito de Paraguaçu .s.iiwvenimesians 10.000.000 


15) Obras complementares nua ponte de Jépaajãa 
y ip PS e a 18.000.000 


16) Constiução, conservação e exploração da fer- 
- rovia Rio Negro — Barra do Jacaré, inclusive 
ligação Rio das Antas — Bento Gonçalves ..  250.000.000 


17) Construção, conservação e melhoramentos da 
ferrovia Santiago — São Luís — Cerro Largo 


e (artigo Cerro Azul) Elo.s.ssresue te cs 10.000.000 
18) Para pagamento de trilhos fornecidos pela 
Companhia Siderúrgica Nacional sr cao = A 20.000.000  537.000.000 
(ij e Estrada de Ferro Bahia e Minas 
1) Construção de casas de turma e de agentes e AE DA 1.500.000 
05 — Estrada de Ferro Central do Piauí e 
1) Empedramento. e restauração da linha Do ge O 1.000.000: 


07 — Estrada de Ferro D. Tereza Cristina | E 
1) Refôrço e substituição de HORÃES O. Poor ta ravo 5.000.000 


2) Construção e ampliação de estações, oficinas, 
casas de turma e outras para residência de 


% Doo — pessoal sismo RR), EORINE SD, DO 4.000.000 
ER 3) Prosseguimento da construção da Vila ope- | 
rária, na cidade, de, tubarão ,pes supinib o ado o cujo 2.000.000 11.000.000 


08 — Estrada de Ferro Gciás 


1) Construção de casas para operários, tipo pres- 


Caso pá ee) (920) BIS Dr Si SL ro Dale Ms ART “1.000.000 
2) Construção de abrigos para carros e aumento 
do armazem "de Ceres, e AN de ss SRA neon 1.000.000 
3) Construção do muro de fechamento do pátio 
Peles Aga AO AND MPa E a Pato ita) 10,00) 
4) Conclusão das obras do hospital para o pes- 
soa! da Sestra dan MU 3. DITOS, 2, So 500.000 2.750.000 
11 — Estrada de Ferro Sampaio Correia ; 
1) Constrição; da Vila operátia ils mma 3» ao rio 3.500.000 
2) “Serviços de abastecimento d'água ........... 2.000.000 5.500.000 


- 12 — Estrada de Ferro São Luís a Terezina 


1) Construção de escola e residências para operá- 


sipae RR OBA. JOR. PO. AR AS ço 1.500.000 
14 — Réde de Viação Cearense 
1) Construção de casas de agentes e trabalhado- 
tes ida via permanente x: . o. pise caem cure 2.000.000 
2) Construção da vila operária e das oficinas de 
Dicubr a enxe ortalezado. SE. ii aca aja aigindio, 0 // à 1.500.000 3.500.000 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro 
1) Conclusão dos serviços de duplicação da linha 
tronco entre Salvador e Periperi e prossegui- ; ) “o 
mento entre Periperi e Paripe ......vcccecas 5.000.000 
2) Conclusão dos serviços de consolidação do Es 
á Ro. : trecho Mapele — Burahen — Afligidos ...... 2.000.000 
Tu ci ns dl, E b — 309 — . - , 
A À à ani pr, pa 





MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 


(Discriminação de Despesa) 


(Verba 4 — Consignação 3 — Conjuntos de Obras — Conclusão) 


3) 
4) 


5) 


Prosseguimento do programa de ampliação e 
reaparelhamento de oficinas 


eee ess. . 


Prosseguimento dos serviços de abastecimento 
d'água 


Prosseguimento do programa de construção de 
casas paar empregados 


33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento 


1) 
2) 
3) 
4) 
19575) 
6) 
7) 
8) 


9) 
10) 
11) 
12) 
13) 
14) 


15) 


16) 
17) 
18) 


' zona rural do Distrito Federal 


Saneamento do Rio Grande do Norte 


Saneamento da Paraiba ...............c.... 


eee anne sa. 


en sa na nu nun an as 


Saneamento de Alagoas 
Saneamento de Sergipe 
Saneamento da Bahia 
Saneamento do Espírito Santo 
Saneamento do Estado do Rio de Janeiro e 


eee nan en ea. 
ee en a a ns uu 


een. 
eres sa 
ess ruas asas 
ERR 


Saneamento do Rio Grande do Sul ........ 
Convênio entre a União e o Estado do Rio 


Grande do Sul, Lei n.º 1.461, de 26 de outu. & 


DES CE ISA Senti o cdr DOR e e 


Construção da barragem “José Maia Filho”, 
Rio Grande do Sul 


DR 
ee era sn as 


Construção da barragem do Garcia, Santa 
ROMERO ocre sos rarar o 


34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais 


1) Obras de emergência em vários pontos, rios 
ECCRNDIS ccmsicii o o diria (jo O ana O 
2) Dragagem e conservação de profundidade de 
vários geortos, rios e canais, sp w<nabis Bain 
3) Conservação de obras fixas em vários portos 
eo MES SIDO RE NTS uRA M ra E O 
4) Conservação de carreiras e manutenção de 
oficinas em vários portos .............cuc.. 
5) Melhorias das condições de navegabilidade em 
varios rios e“cansido....AFEdos Spin Sê 
6) aBixação. de dias aid nte dpi na e 
7) Obras de defesa das praias de Iracema, cama- 
Jaú, Formosa, Olinda e Treze de Maio ...... 
8) Construção das barragens do Fandango e Bom 
Retiro, respectivamente nos rios Jacui e Ta- 
quari, Rio (Grande do Sl que coimas sk io o 
45 — Comissão Mista Ferroviária Brasileira — Boliviana 


1) construção, conservação e exploração da ferrovia Brasil-Bo- 


lívia 


CONSIGNAÇÃO 4 — Equipamentos 


ces enc CR o Dn een na sen na sa nana e su aa 


08 — Prosseguimento -e conclusão da aquisição e instalação de equipamentos e sua fiscalização 


30 — Departamento dos Correios e Telégrafes 


1) 


Aquisição e instalação de equipamentos 


e. O 


esa re rt sa. 


Variável 
Cr$ 


DOTAÇÃO | 


12.000.000 


267 .000.000 


54.500.000 





eee nn nen nan e un ns nn un 1 


500.000 


(em cruzeiros) 








ps de md 


(Verta 4 — - Consignação 4— - Equipamentos — Conclusão) 
DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) | 


Variável 
Cr$ 


is Eu o peitamento Nacional de Estradas de Ferro 


1) Aquisição e instalação de material elétrico da Usina Gera- 
dora da Viação Férrea Federal Leste Brasileiro a funcionar 
com o gás de Aratu e trabalhos complementares de eletri- 
ficação, inclusive aquisição de material rodante e de tração .. 15,000.000 


02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas 
1) Aquisição e instalação de equipamentos 1.500.000 
07 — Estrada de Ferro D. Tereza Cristina 
1) Aquisição de caixas metálicas tipo «Drop-botton» 6.000.000 
ata — Estrada de Ferro Goiás 
1) Aquisição e instalação de equipamentos : 2.000.000 
11 — Estrada de Ferro Sampaio Correia 
1) Aquisição e instalação de equipamentos 3.500.000 
12 — Estrada de Ferro São Luís a Terezina 
1) Aquisição e instalação de equipamentos 3.000.000 
14 — Rede de Viação Cearense 


e 1) Prosseguimento da construção de carros metálicos para pas- 
* Sageiros e restauração do material rodante e de tração .... 


16 — Viação Peres WHederal Leste Brasileiro 
bj Construção e reaparelham ento de locomotivas, carros e vagões 
33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento 
1) Aquisição de equipamentos 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais 
1) Aquisição e instalação de equipamentos 


a Total da Consignação 


CONSIGNAÇÃO 5 — Desapropriação e Aquisição de Imóveis 


Prosseguimento e conclusão da desapropriação e da aquisição de imóveis 
BO =— — Departamento dos Correios e Telégrafos 
x 1) Desapropriação e aquisição de imóveis 
31 e, Departamente Nacional de Estradas de Ferro 
07 — Estrada de Ferro D. Tereza Cristina 
' qua: Desapropriação e aquisição de imóveis 500.000 
08 — Estrada de Ferro Goiás 
a 1) Desapropriação e aquisição de imóveis 500.000 
14 — Rede de Viação Cearense 
j : 1) | Desapropriação e aquisição CEO IS rs» op jm a a ap ririsrfa Ritd 


o 


33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento 
1) Desapropriação e aquisição de imóveis 


Total da Consignação 5 ue. sense, ita RE SS PRO se OR Sd 


CONSIGNAÇÃO 5 — Dispositivos Constitucionais 


— Dotações para atender ao disposto no art. 198 da Constituição (Defesa contra as Sêcas do Nordeste) 
1 — Estudos e projetos 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas. 
26 — Diversos 
. — 1) Diversos estudos e projetos ......cesecenaresenss mera ts 


02 — “Alagoas 
1) Obras de grande açudagem nos Rios Ipanema 
e Traipu .cciereceeeeo .... 0,0 sufpniare dia od 


=== Fa EN 


3.000.000 





= o. e á “ é ho E] 
MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS : 
(Discriminação de Despesa) Ei 
(Verba 4 — Consignação 6 — Dispositivos Constitucionais — Continuação ) 
€ DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Variável 
Cr$ 
05 — Bahia : 
1) Prosseguimento da construção do 
| açude público de Jacurici ..... 5.000.000 
2) Prosseguimeno da construção do 
açude público Ceraima ...... 4.000.000 
3) Prosseguimento da construção 
do açude público Sohen 3.000.000 
4) Prosseguimento da construção do : 
açude público Serrote ........ 3.000.000 
5) Prosseguimento da construção do 
açude público Champrão 1.000.000 
6) Prosseguimento da construção do 
açude público Cocorobo, no rio 
Vasa Barris, inclusive irrigação 15.000.000 
7) Prosseguimento da construção da 
barragem de Pedras, em Jequié 3.000.000 34.000.000 
06 — Ceará 
1) Prosseguimento da construção do 
açude público Pentecostes .... 8.000.000 
2) Prosseguimento da construção do 
do sistema de irrigação do açude 
público General Sampaio ..... 4.000.000 
3) Prosseguimento da construção do 
sistema de irrigação do açude 
público Aires de Sousa ....... 1.000.000 
4) Prosseguimento da construção do 
açude público Araras, também 
X denominado Santa Cruz ..... 15.000.000 
Sd ud 5) Prosseguimento da construção do » 
açude público Várzea do Boi .. 1.000.000 
6) Prosseguimento da construção do 
açude público Banabiú ....... 20.000.000 
7) Construção de barragens na 
serra de Ibiapaba, para irriga- 
ção e captação de energia hidro- 
«aldtrica “=, ams ggana. «po. que 4.000.000 
8) Construção de barragens na | 
serra de Baturité, para irriga- 
ção e captação de energia hidro- : l 
ore e ROS q PO o x 3.000.000 56.000.000 
11 — Maranhão 
1) Prosseguimento da construção da rodovia Ba- 
tão ade. Grajaú-Carolina ss: ms vsiadd 5.000.000 
13 — Minas Gerais VA 
1) Prosseguimento da construção de obras de 
açudagem pública ao ncrte de Minas Gerais .. 4.000.000 
15 — Paraíba ' 
c 1) Proseguimento da constrição do 
; açude público Mãe Dágua .... 12.000.000 
2) Prosseguimento da construção 
do açude público ro riacho de 
Espinho. Branco... . sumi ar 2.000.000 
3) Prosseguimento da construção 
do açude público Boqueirão, ex- 
-Cabeceira, sistema de irrigação 
do rio Paraiba Cuca 15.000.000 
4) Prosseguimento da construção 
do sistema hidro-clétrico Curema ' 
e Mãe Dágua.szsmados «do > metido 2.000.000 ', 
5) Construção do sistema hidro-elé- 
trico do açude público Boquei- : 
rão, ex-Cabeceira ............ 3.000.000. 
—a 384 EA 
, b € à du — a 








que = a 
ai ES oa à A 
AÇÃO E OBRAS PUBLICAS 

(Diseniriiinação de Despesa) 

Cê eita — E Corto 6 — - Dispositivos Constitucionais — Continuação) 

DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


Variável 
Cr$ 


6) Prosseguimento das obras de 
proteção e aproveitamento da 
bacia de irrigação do açude pú- 
blico Condado 


cilii== E Pre 


D Prosseguimento da construção 
“ do açude público Poço da Cruz 11.000.000 


Prosseguimento da construção 
de barragens sucessivas nos rios 
Pajeú e Moxotó 10.000.000 


Prosseguimento da construção 
do açude Cachoeira da Serra 
Talhada - 1.000.000 


Prosseguimento da construção 

do açude público Cajazeiras, mu- 
nicípio de Pi IX 5.000.000 

| Prosseguimento da construção 
“da rodovia central do Piauí... 5.000.000 


Prosseguimento da construção 

da rodovia Terezinha-Picos ... 4.000.000 
Prosseguimento da construção 

do açude público de Juazeiro, 

município de Paulista 1.000.000 15.000.000 


21 — Rio Grande do Norte 
: 1) Prosseguimento da construção 
— do sistema de irrigação do Bai- 
— xoÃ 5.000.000 
3) Prosseguimento da construção R 
do açude Boqueirão de Oiticica 25.000.000 30.000.000 


35 — — Sergipe 


1) Prosseguimento da construção da rodovia Cen- 
tral de Sergipe — trecho Aracaju-Frei Paulo, 
Sergipe 


4 


26 — Diversos 
1) Obras de pequena açudagem e 
irrigação em cooperação em tôda 


área abrangida pelo polígno das 
15.000.000 


Conservação e exploração em 
barragens, sangradouros, canais 
de. irrigação, acampamentos, 
“campos de pouso, construção 
de cêrcas nas bacias hidráulicas 
de açudes sob conservação direta 
do Departamento ............ 


Obras de melhoramentos em sis- | 
temas de irrigação 2.000.000 


Perfuração e instalação de po- 
ços em todo o polígono das 
15.000.000 


Trabalho de demonstração agri- 
cola, orientação e fomento da ; 
TORA LARA “lavoura irrigada, colonização . 10.000.000 
o Fa de peixamento e pisci-. 


Ns 4 
j SAIO E o A E) 


Conservação da rêde rodoviária 
“a cargo do Departamento ... 


) Melhoramentos e ampliação de k E fk 
k imóveis « * : 1.500.000 57.500.000  267.500.000 


qndo exá 





oe o CCEE Rr = . a é o dá 








y 
MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS I 
(Discriminação de Despesa) 
(Verba 4 — Consignação 6 — Dispositivos Constitucionais — Conclusão) | 
DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Variável 
Cr$ 
3 — Equipamentos 
1) Aquisição de perfuratrizes e outras máquinas, aparelhos, ins- 
ttumentos: €- “equipamENoSTRS o asseio mio ao ER sis órelaia 15.000.000 
4 — Desapropriação e aquisição de imóveis 
1) Desapropriação e aquisição de imóveis, inclusive terras dos 
sistemas de-irrigação .!..ncrscsDasca cs vo cio ARO 8.000.000  302.500.000 
12 — Dotações para atender ao disposto no art. 199 da Constituição (Valorização Econômica da Amazônia) 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
03 — Estrada de Ferro de Bragança 
14 — Pará + rã ae 
1) Empedramento e restauração da via perma- 
nente; prosseguimento das obras de alarga- 
mento do ramal de Benjamim Constant e da 
construção do ramal do cais, inclusive desa- 
PrOpriações... . == igeos «ares Maca 5 Se 5.500.000 
2) Reforma, ampliação e construção de estações, 
armazens e oficinas, inclusive mesa transpor- 
tadora, caixas dágua, casas residenciais e para 
assistência médico-hospitalar e outros edifícios 
da Vila Marituba «cobrado. . bo. obesdsio 3.500.000 
3) Aquisição de material rodante e de tração .. 4.000.000 13.000.000 
09 — Estrada de Ferro Madeira-Mamoré 
10 — Guaporé 
1) Construção da Estação de Porto Velho ..... 2.000.000 
2) Construção da estação em Vila Murtinho .... 500.000 
3) Construção de casas de turma ............. 1.500.000 
4) Aquisição de vagões de carga .........v.os 2.000.000 6.000.000 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais 
09 — Goiás 
1) Melhoria das condições de iirvegnbitidaddo dos | 
Rios Tocantins e Araguaia .........ccmes 1.500.000 
13 — Pará 
1) Serviços de melhoramentos da Ilha de Marajó, 
inclusive aquisição de equipamentos ........ 4.500.000 6.000.000 25.000.000 
Tati) de, Consigonção A sous - ul: ciasaiaesad dt. srt eo ui raa 327 .500.000 
CONSIGNAÇÃO £ — Despesas especiais 
I9 — Obras em órgãos sob regime especial ou órgãos autárquicos 
2 — Estabelecimentos industriais da União 
32 — Departamento Nacional de Estradas de Roda gem 
1) Construção da rodovia Itajubá-Poços de Caldas ........... 5.000.000 
2) Conclusão da pavimenta;ão da rodovia federal BR-77, trecho 
entre Pelotas e Rio Grande dosSEl as. amapioses comento 15.000.000 
3) Pavimentação e asfalto ou macadame betuminso da rodovia”: 
Fortaleza-Sobral, trecho Fortaleza-Umari, Ceará ........... 5.000.000 
4) Construção da rodovia Terezóplis-Rio de Janeiro, Rio de 
Janeiro .. cio so o ao creio mpfi ada RR 15.000.000 
5) Construção da Ponte do Rio Grande, no local entre Colúm- 
bia e Pórto Cemitério, entre os Estados de São Paulo e 
Minas. Gerais. ques tese E PoE 1: 2.000.000 
6) Construção da rodovia BR-28, trecho Lençois-Palmeiras-Sea- 
bra; Bahia ......:%+. 4004 to cian a Lisa. do 2.500.000 
7) Construção da rodovia BR.28, trecho Salvador-Feira, inclu- 
sive pavimentação, Bahia, ssssare O a dasba is cds 15.000.000 
8) Conclusão da rodovia federal BR-76, trecho entre Bagé e 
Aceguá, Ria Grande dot SAID O DEN a, 10.000.000 
9) Construção da JR-24, entre Itacurussá-Angra dos Reis, Estado 
do Rio “de” Jameiro :. Ps PR Ban, O o ria 2.000.000 
10) Construção da rodovia federal BR-38, Pelotas-Pinheiro Ma- 
chado-Bagé,'sRio: Grande do Sil cicsscrns ENS e do DO 6.000.000 
11) “Melhoramentos e reparações da rodovia Curitiba-Joinvile, Pa- 
TANÁ . ceu maça aço ep DRT! o PER RD RR RO DO ND 2.000.000 
12) Construção da rodovia Lorena-ltajubá .........i.ccccr. 5.000.000 
13) Construção da rodovia Pati-Petrópolis ....ccsiiiccceeros 2.000.000 
14) Construção e pavimentação da BR-5, trecho entre Niterói e 
Campos. identico fre Nifie er POE EO ARTES RR OE 12.000.000 
é) een 314 nao nfs 

















, dd e e mA is À já + há a “ita N- 7 , 
EE. cin ) , pai 7 
ú é ua o j 
Rae AO MINI INISTERIO DA VIAÇÃO OBRAS EUBIICNS + 
á ] há) E pe id e has " 
ii sad (Discriminação de Despesa) 
DR A > À 
o o “ad “ E E 5 é , 
no | fr — (Verba 4 — Consignação 8 ai Despesas Especiais — Continuação) 
stato + Ra DOTAÇÃO 
AD usaram (em cruzeiros) 
XY : 
É a | Variável 
tos é Cr$ 
Ea 15) Prosseguimento das obras de ligação Anápolis-Belém entre > 
“oo a pons e" Dotanbinia”, S.A Us da Se ENE Re 10.000.000 
16) Construção da rodovia Ponta Grossa-Foz do lauagã sto 25.000.000 à R 
17) Conclusão das obras d'arte e revestimento da rodovia Parna- 
DEEUDRE RR oc ESSO Pr o O para o dn 2.500.000 
18) Construção da ponte sôbre o rio São Lourenço, na BR-31 .. 3.000.000 E 
' 19) Construção de rodovia Ventania-ltararé ......cccciitiio. 3.000.000 
20) Prosseguimento da pavimentação da rodovia entre Barra do 4 
Epaiis era PRúlO 1a O ii 2.000.000 
21) Construção da rodovia Cáceres-Porto Espiridião-Pontes e La- 
ERertAo o ae o tata Ma a ro O simon 2.000.000 
pro t Ko ás p' pinco 22) Conclusão da ligação ESC o a entre Lapa e a i 
“pio ] estrada Rio-Pôrto Alegre, trecho no Estado do Paraná ..... 1.000.000 
boo. 000. e ) , 23) Construção da rodovia Ta guatinga-Barreiras, trecho da BR-28 3.000.000 ; 
kh. a PP 24) Construção da rodovia de acesso ao Parque Nacional de Ita- - 
A tiaia e às Agulhas Negras, Estado do Rio de Janeiro ...... 1.000.000 
25) Construção da rodovia Periperi a Luís Correia, trecho da “E 
ig MST ct negado near Care q e e Ma 3.000.000 a 
— 26) Construção da rodovia Juguiá a Santos, Estado de S. Paulo 3.000.000 , 
27) Construção da rodovia Ja peri-Miguel Pereira, Estado do Rio 4 
de JARED. ML PO ABRA DE LON MIND aus 4.000.000 i 
28) Construção de uma ponte sôbre o rio Paraibuna, na Ligação 
de Santa Fé-Três Rios, Estrada União e Indústria ......... 4 2.000.000 
29) Construção da rodovia Uruguaiana-Barra do Quaraí, Rio Ê v 
Ee nedcies dO asi. sritiais amarei e De pa SR A Eca ro o (apa A a DO 6.000.000 F 
Elo 30) Construção da rodovia Aracaju (Sergipe) a Feira “de San- pe 
ER tana (Bahia) ....... Ro sl PR Pi ace ob Pd dep 2.500.000 
31) Prosseguimento das obras de acesso à Cachoeira de Paulo 
Ex RUAS AY - Afonso e ponte à jusante da cochoeira ............ rms, 30.000.000 
) Es 32) Prosseguimento da construção da BR-26, trecho Ataláia-Pal- 
E E freira dos Tutios, Alágoas. - Mqsiemnimo/s vit mesa raio o/éio a esbe paloloid 4.000.000 
ERRO Pia SEO! a Ao Es 33) Construção da rodovia Estância-Indiaroba-Conde, Estados de 
RE pesto comme Serie e Ea eco eo e ip ie ans ola eos Cavalo a Eis e je o E re iaini og 1.000.000 
34) Construção da rodovia Nova Rezende-Muzambinho-Poços de 
(Cale Sadi IA CAES pj EE TORI NI RR DE if 3.000.000 
35) Construção da rodovia Leopoldina-Ponte Nova, Minas Gerais 2.000.000 
36) Construção da rodovia federal BR-59, Curitiba-Florianópolis- 
E Pôrto Alegre ...... EAD a o Ab o E pan RO 30.000.000 
37) Construção da rodovia Muriaí-ltaperuna-Campos, BR-32 .. 10.000.000 
38) Construção da rodovia Peritoró-Pórto Franco ............ 2.000.000 
39) Construção da ponte sôbre o rio Paraíba, em Rezende, ligando 
a rodovia General Dutra ao aeroporto ........iccciseeo 1.000.000 
40), Pavimentação da rodovia BR-12, trecho Natal-Santa Cruz, 
“inclusive reconstrução da pavimentação de Natal a Macaiba 5.000.000 
41) Pavimentação da rodovia São Lourenço-Caxambu-Rezende .. 4.000.000 
b 42) Construção da rodovia BR-14, Anápolis-Niquelândia, Goiás 10.000.000 
Re | - 43) Construção da rodovia BR-29, Rio. Branco-Pôrto Velho, 
d : RO ARCO so omni er aide mms aro q oe E DEDO io epi 1.500.000 
44) Prosseguimento: da construção da rodovia BR-38, trecho Li- 
vrdmiento dai). Pedrito e ecsusscmunnmeo needs sms anna ma ss 5.000.000 
45) Prosseguimento da construção da ponte sôbre o rio Curima- 
taú, ligando os Estados do Rio Grande do Norte e Paraíba 1.000.000 
46) “Construção do trecho rodoviário Campo Grande-Caiaús, 
Ri petio pai q a sea PR a ERR TS NO RPE TERRA RES 2.000.000 
: 47) Construção da rodovia Porto 15 de novembro-Caiaús-Jardim 4.000.000 
48) - Melhoramentos; e duplicação da pista na variante Rio-Petró- 
pola BRS ,.aiepeniecaçuereranas ao enennenenenemerereno 15.000.000 
o 49) Pavimentação do trecho rodoviário Areal-Pôrta, Novo, BR-4 10.000.000 
o É E h “ j E” - mn e 
Ee — 315 — 
RE st: e sé: 
Fê R Y má = 
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MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS. 
(Discriminação de Despesa) 


“- (Verba 4 — Consignação 8 — Despessa Especiais -—— Conclusão). 


-50) Construção do trecho rodo viário Juiz de Fora-Belo Hori- 
zonte, inclusive asfaltamento do trecho Lafaiete-Barbacena e 
Biantica as Es sie ads a a Ro 7 RR ES a SOR A 


51) Construção da rodovia Aquidauana-Jardim-Bela Vista-Pôrto 
Murtinho”, senso. cmd UP, PD, gleuigho Po RA 


52) Construção da rodovia Transbrasiliana, B-14, nos Estado do 
Pará, Goiás, Minas Gerais, São Paulo, Paraná e Rio Grande 
do Sl... estima dE dá dci Ne afiada io a RO 


53) Obras de acesso da BR-31 a Belo Horizonte, inclusive desa- 
PLOPRIAÇÕES . usam CRS ncia sato À Si e RR o cs tc 


54) Obras de acesso da BR-3 a Belo Horizonte, inclusive desa- 
propriações 


ec na o een e e or o o nn e nn oa E Cons ans ns. 


55) Construção da rodovia Alcindo Guanabara-Cachoeira de Ma- 
cici, Estao HO RIO De ME o dane ES Pe À 


ad CONSIGNAÇÃO 9 — Diversos 


22 — Ligeiros reparos, adaptações, consetos e conservação de bens imóveis 
04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material 
1) Ligeiros reparos no edifício sede do Ministério 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
1) Ligeiros reparos nos imóveis ocupados pelo Departamento . 
33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento 
1) Ligeiros reparos nos imóveis ocupados pelo Departamento . 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais 
1) Ligeiros reparos nos imóvveis ocupados pelo Departamento . 


eua... 


Total da Conbiguação Ds: nancad pad rampas mae ces ues 
Total. da Vea. aire « nho SinindanaD die o,» 


ia: — Me 


e. aê: tal dê 


E pj 2.527.000 
RR 1.922.614.000 


1.220.000 


800.000 2.527.000 


ps 
RAE ds Ea é 
Já AP, 





Ch bl PAR pd : Ê “ANEXO N.º 26 d tapa 
+ - ad 
PODER JUDICIÁRIO 


(Resumo por Verbas) 


“Fixa 


Cr$ 
204.831.438 


Milo imo ng elo oiee e Mm mis ano mis a me Rd À almarend 
AE a ou eo Qi fe mes Wim wo dGp a a É Qostalo qo p qi é da 
EDER BLA Ryo o DS DA RV E DD RD ias 


204.831.438 





E MORIN ao diów sy ev ag ms ao dO Ep dou 


“(Resumo por Consignações) 
VERBA 1 -— PESSOAL 


Fixa 


Cr$ 


72 8587 


29.149.281 


—— 


2.827.680 


204.831.438 


BE Sin de o sda vs a o 7 mo 0 eps co 


VERBA 2 — MATERIAL 





Eca lE STE = E EP — 
NÓ = Gts To DP PD PP — 
Sic izilyre lado AE A o ARA RR — 


RR ER de ESPE Sb see E Sd — 

— Serviços em Regime Especial de Financiamento . — 
as do 

4 — Assistência e Previdência Social ............ — 


Ds na NE mia MRS nu 06 maio Dio 0 6 ms .0 8 no ago info 


É t0- =— - Diversos 
E 


Total da Verba 3 


CSA e DE ME ÇÃO PIE q PA Ip 


Did asno Rm CiE ns Mn 6 nfs a op Sam a Dis 06 pe a so 


" s 
— 9-— Diversos 


Total TESS em E ps ER pe — 
E E 











as a = va ne. = NA 
E gd Mo o 
Variável Total 
Cr$ Cr$ 
38.854.510 243.685.948 
12.085.300 12.085.300 
31.788.329 31.788.329 
969.000 969.000 
83. 697. 139 288.528.577 
Variável Total 
Cr$ Cr$ 
pr 172.854.477 
5.422.030 5.422.030 
24.540.600 53.689.881 
913.000 913.000 
7.978.880 10.806.560 
38.854.510 243.685.948 
4.843.300 4.843.300 
7.242.000 7.242.000 
12.085.300 12.085.300 
5.054.869 5.054.869 
2.076.000 2.076.000 
2.516.600 2.516.600 
22.140.860 22.140.860 
— 31.788.329 31.788.329 


ERA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


969.000 


969.000 - 





969.000 
969.000 





PODER JUDICIÁRIO. R a 
(Discriminação da Despesa) 
VERBA 1 — PESSOAL | 











DOTAÇÃO 
| (em cruzeiros) 
Fixa Variável 
Cr$ Cr$ 
CONSIGNAÇÃO 1 — Pessoal Permanente 
—- Pessoal Permanente 
01 — Supremo Tribunal Federal ..........cccicccsccisesenerreneres menrcenerenena 9.485.160 
02 — Tribunal Federal de Recursos .................2cumpoaesto Edo cdi midi ER 7.925.400 
03 — Justiça Militar 
01.— Superior Tribunal Militar .....,.ccseseseccocssemsersaerenere 5.914.680 
O» — Auditorias PSD. acaso «TOSA TRAS Meme a E Moi e Nin A é 8.638.080 14.552.760 
04 — Justiça Eleitoral 
01 — Tribunal Superior Eleitoral .........cccsccccccrescercrevanacs 2.799.600 
02 — Tribunais Regionais Eleitorais ........ccciccccecrrinndeceseds 33.388.320 36.187.920 
05 — Justiça do Trabalho 
01 — Tribunal Superior do Trabalho ............ccccccccceserereano 11.851.440 
02 — Tribunais Regionais do Trabalho e Juntas de Conciliação e Jul- 
mento 
Ot = PFEREUIAS Ecras cat ga e quis nie e O UR CRE nd 11.936.107 
02 — 2º Região ,.. 2. ros. aaa cu RO OO Rc e É e meses Jofer 8.315.890 
03 — J Região 5. siglas ndAE apa 20 ANE je é ROS TQ, UR 2.589.480 
04 —"4* Região - cx ssr so ienes Ao aa E RPA É Ro Ny MA 3.725.760 
05 ESSE > apare ra e AR OP RA Da da 2.626.560 
06 ra! Ran do dd cocina CDI Do 6 AE “e ab e q 2.950.200 
07" ESPE V ROS , Scream De RS A Da a A DO PNR TI, 5 Tia 2.229.000 
Da COCO Spread sra, con slco adrr iam a a e 1.923.280 48.147.717 


06 — Justiça do Distrito Federal 
Ot — Tribunal de Justiça 


a) Cargos da Justiça do Distrito Federal e da Justiça dos Territórios .. 56.555.520 
“Total da Consiguação ) e. saga pas a ento aaa DE arara E 172.854.477 


CONSIGNACÃO ? — Pessoal Extranumerário 


0+ — Contratados 











01 — Supremo: Tribunal Federal .........csesceceeserrerecrasseaco nencerererteso 43.440 
05 -- Mensalistas =” 
01 — Supremo Tribunal Federal .............ccsceceenc cn esensaos E! 281.040 
02 — Tribunal Federal de Recursos .....«csussssssosso co unencosunos 574.680 
03 — Justiça Militar 
01 — Superior Tribunal Militar seus -psce sm seems 373.360 
0 — Auditondo SO strs os es AV a O RR 323.040 696.400 
04 — Justiça Eleitoral. 
01 — Tribunal Superior Eleitoral ..............c. cc csememm sema 157.680 
06 — Justiça do Distrito Federal 
01-— “Tribasal de Tostico” 2a: opens lee eder ae DS 761.040 
2 — Juiiade (ME E rama Pre açs 585.720 
04 — Juizo Privativo de Acidentes do Trabalho ....... 104.160 1.450.920 3.160.720 
OG — Diaristas 
01 — Supremo. Tribunal'Pederal «quite anos cepevio sr engo os anjo nao nigbiei 374.160 
03 — Justiça Militar 
01 — Superior Tribunal Militar ;. J.ts.cc.s.secsnresõs *»,,1,322.080 . éB 
O — Auditorias Sis step = ape + RO RR A e 308.370 630.450, 
04 — Justiça Eleitoral 
01 — TribúnaloSuperior Eleitoral ...2.....0se..0-en-o 227.400 ; 
02 — Tribunais Regionais Eleitorais ................. 922.980 1.150.380 
06 — Justiça do Distrito Federal 
03 — Juizo dê Menores .a.sc 3. .2 20 0c Custeio aja ve,a 8a E A 62.880 2.217.870 
“Total «la Consigiação 2º 1 = so ao CDE mesa oo elit jo ÇA 5.422.030 
CONSIGNACÃO 3 — Vantagens 
08 -- Funções gratificadas 
02 — Tribunal Federal de Recursos ..:. 2. «damera» Mb aan je é ain 30.000 
03 — Justiça Militar 
01 — Superior Tribunal Militar .. «cr. apa ato ore 30.000 
02 —Abiditorias: 24. quis». 0/6 voe A 3.000 33.000 
04 — Justiça Eleitoral ES 
01 — Tribunal Superior Eleitoral .........ssisceceso 152.400 
02 — Tribunais Regionais Eleitorais ................. 890.400 1.042.800 
. nai ja 
age: x E ga 
mo 4 : Pos 
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E Fio do Trabalho e Juntas de Con- 
* ciliação e Julgamento 
a — 1º Regieo at ore E A RC 


03 — 3 Ei AE os A ERR ras via eua sa a 
A “ 625 ocião Casta dei ai E 
a 05 — 5 Região ÃO, JON E Ae MR 
AUS SS A HE 
REC MOME Penedo... cem ssertesias DER ta SR, 


— Justica do Distrito Federal 


E - Tribunal isso FR peRpi à ea 3 SAB 


Militar 


ça Eleitoral 
Tribunal Superior Eleitoral ....... RS or DA 
“Tribunais Regionais Eleitor ENA dr 





do. pra 





«Tri nais A as do Trabalho e Juntas de Con- 

* ciliação e Julgamento 

DE DN PR Região Jum ...s. CRER ER amo e toseetdo ao 
E 03 E Ra Rs os sus oa AR SR e 


Justiça do Distrito Federal 


ERA Os — les de pi lce res DPS É 7 PAPER DE 
Rr EO A DO tia E A is 


ção de representação 


Mil 


saias Eleitoral 

“01 — Tribunal Superior EE or aiR o av Baena fo dE e nim» é 

02 — - Tribunais Regionais. Eleitorais. ..ecuecsasessas 
Y 


, os =— Justiça do Trabalho 
E = 01 — Tribunal Superior do Trabalho ................ 


02 — Tribunais Regionais do Trabalho e Juntas de Con- 
sra ciliação e Julgamento E 


& o — 1 Re AO NR Sna O cio ué sele Ea 





URB REQ « onte rss ssa cersmssricado 
BOSE Sr Regis MS a is sumo e alia did SDS 


Ê 06. — Justiça do Distrito Federal 


Eis 


; atific ão adicional 





Er — Justiça Militar , 
* o 01 — Superior Tribunal Militar .........cuscceceeeos 
02 — — Auditorias SATER EPP AE ER 


A 


Tê Sica do Trabalho | 


a a es 8 tum AD qa RR : 


= Ra de oi Sé cre ROS PR 


susssoe Tribunal Militar . Ex do : o O SID DR RA EA 


— Supreme Tribunal Federal ..........s..seroso aê 
=—, E Redenal de Recursos ..m cc cpecere renan 


Sgsno Tribunal Militar E a Ra a 


em 5 Região RR NR A E STA EE 
TOM E fo DD RR À PE + 


o — pr de Justiça AEREAS E ERR SS RR 


E Snpreo LnbunaltiFederal Ms va cornea ste ed sd 
“02 — Tribunal Federal de PecUTsOsa Ud Mude il O nao 


ecran co so. 


nero re sa. 


ú E, R e a da Despesa) 
(Verba 1 — Pessoal — Consignação 3 — Vantagens — Continuação) 


30.000 


2.757.888 
2.621.696 
680.960 
1.361.888 
680.947 
851.184 
510.720 
340.480 6.835.763 


24.000 





2.207.440 
1.386.468 


360.000 1.086.000 


01 — Tribunal Superior HORA DANDO! rea = farsa raio a mario 
— Justiça do Distrito Federal , N à 
; 0 — Tribunal (alz, )EÉiCiCS a pqtmeR PE pé E RR RR RR 6.000.000 
ficação ae representação de Gabinete 

— Supremo Tribunal Federal ...............es costurniea avise 50.000 
E. ibunal Federal de Recursos NE E ate sp nene 12.000 

x acao A > 

ge - À má 





tá ade, 
Pc] OP TE Dal id À ai idas! a 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 





Fixa 
o) Cr$ 


1.479.000 


97.200 
42.000 
15.600 
12.600 
12.600 
12.600 
12.600 
4.800 
4.800 214.800 
epa DE 158.400 
SAR 30.000 
a ni 10.000 
40.000 e 
735.000 775.000 
10.000 
20.000 arido 
“10.000 40.000 
25.000 
20.000 45.000 
ERA 24.000 
e Reé 18.000 
RE La 18.000 
501.600 


6.174.000 6.675.600 


16.595.363. 


11.074.918 


Variável 
Cr$ 





900.000 





PODER JUDICIÁRIO 
(Discriminação da Despesa) 
(Verba 1 — Pessoal — Consignação 3 — Vantagens — Conclusão) 
, DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 





Fixa Variável 
Cr$ Cr$ 
03 — Justiça Militar 
01 — Superior Tribunal Militar .........ccccccsssscccercrrencucenas 25.000 
04 — Justiça Eleitoral a 
01 — Tribunal Superior Eleitoral ...........c.ecsso. x = Cad DE re 33.600 120.600 
18 —- Gratificação por serviços eleitorais ' 
02 — Tribunais Regionais Eleitor4ls.GE-..ccsscsersscerseper open so cas amis «é dal 23.520.000 
29.149.281 24.540.600 
Total da Consignação 3 ......cccsemecesoo 53.689.881 
CONSIGNACÃO 4 — Indenizações 
2) — Ajuda de custo 
05 — Justiça Militar 
01 — Súpérior Trlbuial Militar s. 2... ma 2 «mero ess Eieeioo 30.000 
02 — Auditoria PRA DR. 40 cer ELA ÇÃO NPR T ES RA 35.000 65.000 
04 — Justiça Eleitoral 
Ot — Tribunal Saperior Eleitoral ..icccessaiscercse 15.000 
02 — Tribunais Regionais Eleitorais .........ccscccsos 111.000 126.000 
05 — Justiça do Trabalho 
01 — “Tribunal Superior do Trabalho ..-.....s..cerscas 30.000 
02 — Tribunais Regionais do Trabalho e Juntas de Con- 
ciliação e Julgamento 
02 — "DEN ras eqiam 1 Ser rato Sm eai Pon DA 10.000 ' 
03 — 2º Ria a tese atado ra e oa 10.000 
O4 DD O O uiA me = DES 0 59 a e OE 12.000 
05" 5 MEDO O cais E io Mina dE ao O 10.000 
06 -=="6 "Rego. Domo av ce cnns es MA ADE ainda area 10.000 
QUA eo 7 ue and ico o aa Sa DS 10.000 
08 — 8* Região ....... 1. RA 10.000 102.000 
06 — Justiça do Distrito Federal 
OU ES TABELA ARCA TS, so co sro so ret o SR ço DR OR 150.000 443.000 
2i — Diárias 
“03 — Justiça Militar 
01 — Superior Tribunal Militar ........eciusctcedooss 20.000 
D2 ARNS sp rasa sr pas so Er a fia 4 ie DARDO REDE 20.000 401.000 
04 — Justiça Eleitoral 
01 — Tribunal Superior Eleitoral .................... 20.000 
02 — Tribunais Regionais Eleitorais ............cc... 245.000 265.000 
05 — Justiça do Trabalho É 
01 — Tribunal Superior do Trabalho ................ 25.000 
02 — Tribunais Regionais do Trabalho e Juntas de Con- 
ciliação e Julgamento 
D4' "90 Regio "570% =. OS E a 15.000 
2 = 2 Região ; ao co ARRAES o O 10.000 
03 — 3º Região ...-<ce o AROS ee a: 6.000 
O — 9 Reglão-s<-- suo» CRM en: RP 15.000 f 
05 — 5* Região: acesso ROS 2 AD 20.000 - 
06 — 6º Regiicaz E... .GAbOMD. ciencia 10.000 
07 =="7"-Regiãão Cred E RSA 8.000 
08 == -8* Regio. MPE, A Cnivp O 6.000 115.000 
96 — Justiça do Distrito Federal 
01 — Tribunal de JUCA TES ea ivo refiro asp ca 50.000 470.000 
"Fotal da Consignação: 4 esure vero pes caos edi da 913.000 
CONSIGNAÇÃO 6 — Diversos 
23 — Surstitutições 
01 —, Supremo Tribunal Federal .:=--0.=-<vswlapi PEN fama vidio el qndo 72.000 . 
02 — “Tribunal Federal de Recursos e sie use to aro RE RV IRO meaa a 384.000 
03 — Justiça Militar 
Ot — Súperior Tribunal Militar .u. 2... desmare ma o 50.000 
02 EX Atdditorias. SE4L.GELA . oe copia EDER Do RO 3.070.000 3.120.000 
04 — Justiça Eleitoral 
01 — Tribunal Superior Eleitoral ...... PEPPERS CU fo 80.000 
02 — Tribunais Regionais Eleitorais ........ccccccrros 600.000 680.000 
. 
— 320 - 4 en É 
Ee, > 































a 7 TY 
7 À ” h 
ida (Verba. a — - Pessoal — ETA dat 6 — Diversos — Conclusão) 
DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
“Fixa Variável 
Cr$ Cr$ 
RR a E SER ap 800.000 
ais biinaio do Trabalho e Juntas de Con- 
Ê ação e Julgamento 
vire it + pesto PE rd PS PE ap der E 400.000 
2 —. “350.000 
- 300.000 
- 396.340 
386.540 
300.000 
240.000 
250.000 3.422.880 
RR BETE AdR Ato pi aas ear can E is das gue 250.000 7.928.880 
PRERESI o o MISTO o o De Paiao 2 a 20.000 
A 1 A SER 30.000 50.000 
127.680 3 
2.700.000 2.827.680. 
i 2.827.680 7.978.880 
A “AA. Wrngur ? RN Total da. Consignação & RPE Ate PIA shi A “10.806.560 
o Rec ftin qnd gema oi = 
E Et 
Po e 204.831.438 38.854.510 
— Total da Verba 1 ........ PRE E e -243.685.948 
bia VERBA 2 — MATERIAL 
DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
EC o ERA : Variável Pê 
h Cr$ 


"CONSIGNAÇÃO 1 — Material Permanente 


n netes. de es eiros e ônibus; auto-caminhões, auto-bombas e caminhonetes de carga; 
i: aterial rodante ferroviário, de tração e de transporte ; tratores ; equipamentos me- 

suo à. aeronaves ; iscas, oa flutuante e de dragagem ; outras viaturas 

CSS Do TN ctnto ee p E 120.000 

2 dA DOR A 160.000 

AT SERENO PRE A RR 41 a 150.000 430.000 


sh EZ Caminhonetes. de ER anr o e RR 





05 1 JeGRA do Treabihb' = 
nes 01 ER] Superior. do “Trabalho . Re EREEEENE ERES TESEEEEEEES 150.000 





ao o RE do fds da pd RU Se o y 140.000 290.000 720.000 


“ , 
ARS Uau nes + , > E CE ic 





as impressas ; : documentos; revistas e outras publicações especializadas, destinadas 





nie Ep e OR E O e co 25.000 
cnc PCR DÃO ca EPP RD EN 30.000 
Horde ANS E a 20.000 e, 
ue oie Pi 68.000 
Pioga gas e Ag a ... ci, h 
4 Ma ey rraf= p lise 





DER JUDICIÁRIO 
(Discriminação da Despesa) 


po Bm 


Pon — Aubái R é 


(Verba 2 — Material — Consignação 1 — Material Permanente — Continuação) 





DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Variável 
Cr$ 
04 -— Justiça Eleitoral 
0i — “Tribunal «Superior Eleitoral: - ...s avo us « mairo nie a aa Roc dO Sar ana 50.000 
02 — "Tribunais Regionais Eleitorais 1....vscccos sent smessanato memo 106.000 156.000 
05 — Justiça do Trabalho 
01 — Tribunal Superior do 'Trabalhans.c..cuec sos usem ars as me sie aan 20.000 
02 -- Tribunais Regionais do Trabalho e Juntas de Conciliação e Jul- 
gamento |. . 
01 = 1º DEQURO s tos RP RE Sn pn a E AR TOUT CO Og cy VIRA 25.000 
02 =— 25 REB o ceras RR SS na Vad rp Ae 9.500 
03 —. 3º MADE oe nos cera PEN VE Senise 7.800 
04 ==40 Renldb Rs nero er Man na rm rg apto jo O 12.000 
OS- = SNC UNO RS na ie je ido ERAS pé Jo to aço e ORAR 15.000 
DG GNR, o. cs cera at UR CADA o vom ar PR e 11.000 
Of RUA GS NTEs ulaço OSS 6 Mm to atoete 4/40 ai 9 aaa 8.000 
08 = 88 RAD ereto spa is dor Um re go E aa Di VR VI EC 2.000 110.300 
06 — Justiça do Distrito Federal 
01 =— Tribunal dasTusdea ace denis ora su ersisn lã» aims cien pesa da 50.000 
02 — Justiça dos Territórios ....c.csacesrescsss cen ccrnstosrsacna ne 42.000 
03: Juizo de Menores” .ssessemeo sms eramers sonia ste atmaisalno e o 3.000 
04 — Juízo Privativo de Acidentes do Trabalho ..........cccciseess 3.000 98.000 507.300 
04 — Máquinas, motores e aparelhos 
02 —, Tribussl: Pederal de Recuraos cc... ssuises strass aa ei a SPD 15.000 
03 — Justiça Militar 
01 —. Superior. Tribunal Militar ............ccccccscescrerrre sr cninencs Coscamannas 40.000 
04 — Justiça Eleitoral 
01 — “Taibonal Superior: Eleitoral .... 0.0.0.0 v5 cw co.p «502008 6 oa 25.000 
02 =: Tribunais Regionais Eleitorais ............4..4 mtpaaosdas Do dim 26.000 51.000 106.000 
05 — Ferramentas e utensílios 
01:— Supremo 'Tribúnal Federal ..nuncinnco animo choca nm sapo pie VR MRRTONO PO aj * 10.000 
04 -— Justiça Eleitoral 
02 — “Tribunais Regionais Eleitorais ..... ccccccosar ua o0p o 00 «dir ME MR DNR SÃ o 8 6 siain ço 16.000 26.000 
06 — Material elétrico, de telefonia, de telegrafia, de televisão, de refrigeração; material fotogrático; material ci- 
nematográfico 
02 — “Tribunal- Federal" de Recursos :. av. cicssesuiccre cura o ec pintos Da cd DRAG 20] p 170 20.000 
04 — Justiça Eleitoral 
01 — “Tribunal Superior Eleitoral... ..s me us certo css Are geada à DO NR TO nar Va 20.000 40.000 
09 — Material de ensino e educação ; material artístico ; insígnias e bandeiras ; instrumentos de música 
01: — Supremo, Tribunal. Federal. , «uv o mecnmo o pica pro rcalona pie arara 0] opa ra 10.000 
02 — Tribunal Federal de Recursos .............crcerercrerrce cu cupemcanp mascar gia ie 5.000 
03 — Justiça Militar 
01 — Supérior' “EMbaba! Militar sucessos osso rniita o as ra 2.900 
02 — AuditarBatREs MRS sao soneto emas a 2/0 mia ala ngm eta ai 2.000 4.000 
04 — Justiça Eleitoral | 
02: — "Tribunais Regionais Eleitorais ....sscssesuscuvoonss cs cla nono vao am DANO viço 6.000 
06 — Justiça do Distrito Federal : 
01 — “Tribunal dé Jullica = nose spapessa cs Senise 4 a did o A A é do e 1.000 26.000 
11 — Mobiliário de escritório, de biblioteca, de ensino e doméstico em geral; máquinas, aparelhos e utensílios de es- 
critório, biblioteca e ensino ] 
01 --- “Supremo Tribunal Federal... ... wo co eco cianlóo o/a oro í0]o 16 w pero pad qto od a loja. 5 01040 SDS 62.000 
02 — Tribunal Federal de Recursos ........c.seseve DR O eo 5 Tras Toa DU MA à 150.000 
03 — Justiça Militar 
01 — Superior “Tribunal Militar -.....). saio o e meo ofog a Era laio END SR o 160.000 
07ELSAuditorias* . 22: ic oto sas ve isa vao ma Ri ERRA | 281.000 441.000 
04 — Justiça Eleitoral 
01 -— Tribunal Siliehibr Eleitoral ..,.5. 2.5 score lyo o Bio elton maia = 40.000 
02 —- Tribunais Regiohais Eleitorais ..........ccssessess REALE e PA 905.000 945.000 
2 — E E, 
da "4 


> mada “a 





dia aa PODER JUDICIARIO 













































y< k [4 Di: pe 1% p b a q 7 
Toda ai fra Io E o * (Discriminação da Despesa) 
Lo E 2 — Material — Consignação | — Material Permanente — Conclusão) 
É) E 
de E DOTAÇÃO 
conse . , (em cruzeiros) 
A 
av Variável 
Pes Cr$ 
05 — Justiça do Trabalho 
Oi — Tribunal Superior do Trabalho ......icitciiii 110.000 
Vip) Tribunais Regionais do Trabalho e Juntas de Conciliação e Jul- 
a gamento 
Ui es o ani nto DRDS Sd PE PR RR PR 239.000 
RR CEGOS St o mabit o o a SS ado a DA e CRS a 141.000 
do et crf EA PED o to 56.000 
04 — 4º Região ......... Es CR Br se o MIR oo, MATO 89.000 
05 — 5º Região ....... SECO CURSA PEA PR a 56.000 
pasa foi o E by read CR DRI O 70.000 
07 — 7* Região ...... Jacira rasgo rabe ir Ad ay AR RU Pr SS 35.000 
08 — 8 Rodo ESOM OO Ser E E RR a 50.000 846.000 
06 — Justiça do Distrito Federal 
, O! — Tribunal de Justicaro re DRE A EA a e ES 350.000 
RAR RA ustica dos Territórios .....cceriiermeness essere enero 160.000 
DR po De Menem sl... seres nine raa renan race raio 20.000 
ns — Juízo Privativo de Acidentes do Trabalho ................ 14.000 544.000 2.988.000 
2 Mobiliário ape máquinas, aparelhos e utensílios de laboratório, gabinete científico ou técnico. 
ne , dich - Justiça do Distrito Federal 
04 — Juízo Privativo de Acidentes do Trabalho ESPERE Am ars alo é 24 ANSEIO nimades 400.000 
Aparlos e utensílios de copa, cozinha, refeitório, dormitório e enfermaria 
RE o Supremo Tones e ADO ORNE E DP PEN 1 o 10.000 
— Justiça Eleitoral - va té 
01 — Tribunal Superior Eleitoral ......iiiiisiiitiiiesiseoo aisaçãs 10.000 ] 
ct aMEnibuneiso Regionais Eleitorais... rien nai 10.000 20.000 30.000 
oi Da orsignaçãa Uso AM e ND 4.843.300 
, CONSIGNAÇÃO 2 — Material de Consumo 
Artigos de expediente, desenho, ensino e educação ; artigos escolares para distribuição ; fichas e livros de es- - 
; turação ; ; impressos e material de classificação inclusive fichas bibliográficas e de referência 
Ola Supremo Tribunal Federal ......o. ae nad cá ci cai 130.000 - 
q. “Tribunal Ge donedto Ta o RD A E RU NR 150.000 
03 — Es ustiça Militar 
OU — Superior Tribunal Militar ..... de peito fab Au RR ri é 150.000 
q — Auditorias Ceó ar é Ea PEGO QIRSEIDS RE CATE E dp e RU 308.000 458.000 
Fig Ft Eleitoral 
E pa POtge “Tribunal nto PENEIRA: o crus o a o ASA a Sosa disease a 100.000" 
e + E == Tribunais ERR EGO RAE cu à quem o a anemia au quai er eia 1.870.000 1.970.000 
os — Justiça do Trabalho 
01 Tribunal Superior do Trabalho .......cccicees irei 120.000 
Ops == - Tribunais Regionais do Trabalho e Juntas de Conciliação e Julga- 
mento 
QU == IE IN izo dan E SR (INN PARA DR E 274.000 
DR ERENEE  o osmgsts erut ntie io o So - 147.000 
cores ipi to Ei RE PAREDE PN NE 67.000 
DR EDER o enseada je tetra Se a mico 82.000 
RR RS ao mena AB o entr va agia 5 60.000 
DER SO RC DECIR ope tora preta do Ro Aba opuve É prato o EP Vara rata ve pa rd o 70.000 
ADE ss GR Rb ua feio CLA o Eid AM AURA E De RA PD PR 35.000 
SS qe lia ev E DOE SANA Aa RN 55.000 910.000 
06 - — Justiça, do Distrito Federal. cad tio 
o —. Tribunal ERES LIES sr RD O aero es SUS ND mi 2 80 2 a mia a 250.000 
DR IDR aos LeRtORos o. qm qria mama ga cabo casncreninons é — 140.000 A 
03 — Juizo de Menores ..... RECREIO. ARRAIS a PIT SS 30.000 420.000 4.038.000 


— - Material de limpeza e conservação de veículos, máquinas, aparelhos e instalações; artigos de iluminação 


ERRO AA SS nano comes rn ca a nó cp ar tan clmada 43.000 
024. Tribunal Federal: de Recursos (7.0, Ja af DA Da RR SU UR A A to do pg deli 40.000 


— Justiça Militar : 


- 01 — Superior Tribunal Militar SS PDDE o dl RAR “E ad 1000 
s ris Rr digite ana auge gu ame o o cuiuinnc rare Porri custom (o 40.00) 70.000 


' o a E 
Tim is DO nd po nas 


" eta Dra ca + no 
% . Det pus , 
E A PESE 








. o. 
PODER JUDICIÁRIO 
(Discriminação da Despesa) 
(Verba 2 — Material — Consignação 2 — Material de Consumo — Continuação) 


04 — Justiça Eleitoral 
Ot — Tribunal Superior Eleiteral ........scccrcestercerstorcsaacdas 7.000 
: 02 — Tribunais Regionais Eleitorais ......cccccsccreseccerertanesero 92.200 99.200 
05 — Justiça do Trabalho 
02 — Tribunais Regionais do Trabalho e Juntas de Conciliação e Jul- 
gamento 
eg o RR A E ad 12.200 
(DE 2 Rs coca serva rap srt e cap é MORRA E RR 7.700 
QU — 9 RB ss cursos en is lo RN RR 1 oe DO 1.700 
OE — 48 ROMBO or sro crase sect me sado sir a pinis ia Sl E o PRO OR 2.300 
= 5 REQMO”....... css ab E to 6 3.200 
06 —= E REQ... css co contar a o pie td rt O A 500 
== 98 REQO osso nesanerenes | ENC ovo nd O PU 3.100 
OE == E" Reais sos scr sra soa is NS RRGUs = ado Ca 0 500 31.200 
06 — Justiça do Distrito Federal 
QE TSibusal -dePJadtiem o sarssrirar sabre DO O 100.000 
03 — Juízo de Menores .......secscaceromarapesscsae pecus sabes 5.000 105.000 
19 — Combustíveis e lubrificantes 
01 — Supremo Tribunal Federal ........ccccecereecersmemsa res shm na manias cnannas 24.700 
(2— “Tribenal Federal de Recurdos ..v.sisquens api isiga mago io a prua A coieie a co RS e PR 50.000 
03 — Justiça Militar ça 
01 — Superior Tribunal Militar .......ccccccccsceceserercocceraavo 20.000 
02 — Auditorias .occscsee. demeeneenen errante nene nnenananas 20.500 40.500 
04 — Justiça Eleitoral 
01 — Tribunal Superior Eleitoral ........ccccccccccccrrerecrcacoos 78.000 
02 — Tribunais Regionais Eleitorais .......cccccccercrrencrcrsaers 134.400 212.400 
05 — Justiça do Trabalho 
01 — Tribunal Superior do Trabalho ........ccccseccresiererrroness y 15.000 
02 — Tribunais Regionais do Trabalho e Juntas de Conciliação e Julga- 
mento 
Ota MIS RENIÃO 2 5 secs maine PES EUR Do a OE O 2/7516 RI 5.700 
E — 2 Região. sema ss es orseto E eis Rg 1 O io 1.000 
E REGIDO ques soco ce cio ns res os Pri ns a 0 5 800 
QE A RENÃO Leco coeso cas morro ao pi qa a EP ER RAS 1 OT R 2.200 
OG: 5" Baião. ici estresse o cp va prai ia 4. 300 
DE = "GU RBG Sc seo cume a qua dm E mo RS SAR a é 9 a 075 OR 1.000 
(=: 0 RG os numa pm 05 0 irao REM O RO NO AA mp O 18 RO 1.000 
OF Reg ES. cr ess re stirseers ARDE DD A RU Pra 7 200 27.200 
06 — Justiça do Distrito Federal 
QUEE. “Pólbénal de MMEÇÃ: É... ces esc EPA ia nl À 0 O 80.000 
03 — Jutzo de Meneres Sl=.D... ooo e rrp pa Doom VU a sinos cê 16.000 96.000 
20 — Sobressalentes de máquinas e de viaturas 
01 — Supremo Tribunal Federal .......pasere sms do bo cobaia cm cv opala alcova usava 20.000 
02:=="Talbetel Federal de Recursos ..cr sas s cs ben ERA a ia é NA RD 2 ra 15.000 
03 — Justiça Militar / 
01 — Superior Tama; Militar .......o ss sora rrpaasa rara ERR APRE 10.000 
02 — Auditorias som ma ceu.» com oco dr aero o po RD E ro oO jo O RA 12.000 22.000 
04 — Justiça Eleitoral 
01 — Truibanel SQRIMA Eleltoral *:..:::257 05001040 p0%0 RR E 50.000 
02 — Tribunais Regionais Eleitorais >. ..-. .mcuon aos /d nino SOM Ra ns RD 54.000 104.000 


05 — Justiça do Trabalho 


01 — “Tribunal Superiorido Trabalho ...z.macasocmsvas sta pos voo Raia dd oie mfaa Li e 15.000 
06 — Justiça do Distrito Federal ; 
01 — Tribunal de Justiça 


25 — Matérias primas e produtos manufaturados ou semi-manufaturados destinados a qualquer transformação 
02 — Tribunal Federal de Recursos 
03 — Justiça Militar 
01:-— Syperior Tribunal Militar -.......ccaneossbpecaisbptoo mao» o no CM DO AD 85.000 
04 — Justiça Eleitoral 


encore rs cado E ESSO TCCCDOO.| DOCS un sa. 


02 -— “Tribunais Regionais Eleitorais ......cuc musa? vovo ste pia ma sina RJENTEa o aoPR Fies pi 100.000 
06 — Justiça do Distrito Federal 
04 — Juizo Privativo de Acidentes do Trabalho ..........cctccerunuee runerenaaneees 30.000 


amis AR 


DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 


Variável 
Cr$ 


388.400 


450.800 













































> Es à 
Ri — UR geada ip 
À PODER Ju D ICIÁRIO 
y a fa (Disteiiihação da' Despesa) 
ni Material — Consignação 2 — Material de Consumo — Conclusão) 
E DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Variável 
Cr$ 
químicos, biológicos, farmacêuticos e odontológicos; adubos em geral e corretivos; inseticidas e fun- 
las; artigos cirúrgicos e outros de uso nos laboratórios em geral 
01 — Su oremo Tribunal Federal ........... Safado Ape RIR A E o 5.000 
RR serao Recreio, DO MEME ORE OR DRM O RARRIS OO rd 5.000 
3 — Justiça Militar 
— 01 — Superior Tribunal Militar E lo, nat se IRAM, Sn TA Ot E a PPA 172000428 11.200 
Pipa pe e equipamentos ; artigos e peças acessórias; roupa de cama, mesa e banho ; tecidos e 
fatos 
Oia Sc Dto REA CONS D o 120.000 . 
2 — Tribunal ei poli tucre  aqãe  P 50.000 
“o — - Justiça Militar 
(use — Superior Tribunal oito TERRE qrçs Cr AD UR A 60.000 
a 2 — “Auditorias 41.000 101.000 
E — Justiça ao : 
— op rib 75.000 
E = 335.900 410.900 
É Abis Bh. uuk AA ' ; x 
05 — Justço, o Trabalho 
E ri 72.000 
RR 
o- — r Pina spa E LE RBD DR MD et pe SR RR 50.900 
HOR 2% RREO ST e avi talo e poco rala ns a reg Ro É 40.400 
DE SU BERTO e. en ira co o TRE ERR 7 mi fg 12.000 
laio ER elE a 56 zo AN E 21.500 
05 5º Denbio e semes es EG tu RSA <SPAN 17.000 
feld eo Mo Meio. co CODE RR Ed O 19.500 
SE moi Ri E A A DR 13.000 
fp ESA pol eo TE TE UE de 15.500 261.800 
— Justiça do Distrito Eta 
E io E IBGE CC MESA qu: so o cam na ea ease Re Eni es TÃO 150.000 
03 — fes ERIC OR a PL aA CARRO CR RS A ooo AE k 7.000 
o — poeira Ea de. Eeletentes do Trabalho ...... dr AE ENE EA 3.000 160.000 1.103.700 
30.000 
30.000 
“o — e iça i 
, O — [Senior DRE rs tg or eo aii Sds 30.000 
Lo 02 — Auditorias ......cccicooo O a RAS o e emos neo pci 44.000 74.000 
04 — Justiça Eleitoral 
y DR Tuna Sanear” Eleitoral... memso eres esse oreres 10.000 
02 — Tribunais Records PileitoralS «20.2 ss ama pib dad aaa dia 173.000 183.000 
o — Justiça do Trabalho ú 
Oi — Tribunal Superior do Trabalho .........ccciciiciesiisiasis 10.000 
02 — Tribunais Regionais do Trabalho e Juntas de Conciliação e Jul- 
gamento 
RREO SS pgs o besos qonbl 95.000 
02 — 2º Região .... CDE A SE CAES DO IE E RR ER SEA 39.100 
(0 jus Seg adaa Ho) TAL PADRE DA Rd A AR RR TR 35.000 
RR IE O aC iciinia ns RR e aca air lose 25.800 
DE SBIS pe SE ASS RD E 11.000 
(9 == (Gsrleanniey o SE RS DNS ARE RR NEI RR 4.000 
ESET aca cr ae RA A E SAN SR 8.300 
08 — 8º Região ear Eau ie ae A ETA era deb do a 2.300 230.900 
06 — Justiça do Distrito Federal 
gm AM== SnaieallsGiaa insliteso pie É A RR DE RD 100.000 
Do Justiça dos: Weinborios -,.-esaçe rios resostadatasshivosindaids 42.000 
DE ES ES Teo RO E DEAR REAR RR 9.000 151.000 698.900 
Ma ral para acondicionamento e embalagem 
( pr — Justiça Eleitoral 
) On Mine tnal Superior Eleitoral . senso senna mae paes apelo meia o 10.000 
DZ = libumais? Regionais Eleitorais ...cenrraerencerecosecrecdrnvoo 75.000 Y 85.000 
Hotape a Consimiação Zlatan potter aaa 0 enerane rs anantano 7.242.000 
rotas dan venha A sn LE au dee an Peso CR RD JR PAD ROSE A 12.085.300 
di si dicas som 
o 
” 





PODER JUDICIÁRIO 
(Discriminação da Despesa) 
VERBA 3 — SERVICOS E ENCARGOS 











DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Variável 
Cr$ 
CONSIGNAÇÃO 1 — Serviços de Terceiros 
0 — Acondicionamento e embalagem, carretos estivas e capatezias; transporte de encomendas, cargas e animais ; 
alojamento e alimentação dêstes e de seus tratadores em viagem; seguros de transportes 
03 — Justiça Militar 
01 — Superior Tribunal Militar .......ccccisccssesercenacaceneco conenecncaensa 16.000 
04 — Justiça Eleitoral 
01 —- Tribunal Superior Eleitoral .......cccsercssenecccencesseneso 60.000 
02 — Tribunais Regionais Eleitorais ........ccccrercccerersrseneraro 166.000 226.000 
05 — Justiça do Trabalho 
02 — Tribunais Regionais do Trabalho e Juntas de Conciliação e Jul- 
gamento 
62 = 25 Weglão sus me «o e a = de END qu aço a Da + e 4.500 
US" ROQUE o ni PE ÓOS Sp Ii RINS ÇE O Uai RS ala OTA A 2.300 
08 ==:4* REGIDO cad dear e ra E a rr 1 A 4.100 
05: = AMD ss cs vs Spot cm SE pb ata 0 ave (Og 600 
06 — 6º Roo ou. vue ariano atire senai é ro dir si ca 4.600 
OP =="PA Regis nas esmas uso a quo nr mad sd u.408 00% mp irinco AR ia 1.100 
08)— 81 Read de mataria dod us 6 oct ensi o se rap A 3.300 20.500 272.540 
0) — Assinatura de órgãos oficiais 
01 — Supremo Tribunal Federal ........ccccecrerececorranas neves numa an de cms nro 7.500 
02 — Tribonal Federal deRecúraos 2.Ss0s. ss, ea TERA o DOS DR 5.280 
03 — Justiça Militar 
01 — Superior Tribunal Militar .....c.ccscecs ser wser wsss e mino o o E 5.124 
02 — Asiditoriar. vasve AM cr dios o nieoiDa dera tala RU 6 a O pm in 4.276 9.400 
04 — Justiça Eleitoral 
01 — Tribunal Superior Eleitoral ........cescserccccesercoscssaness 5.760 
02 — Tribunais Regionais Eleitorais .........ceccceerecereccseereoo 23.014 28.774 
05 — Justiça do Trabalho 
01 — Tribunal Superior do Trabalho ...........ccccesr escorre soro 6.528 
02 — Tribunais Regionais do Trabalho e Juntas de Conciliação e Jul- 
gamento 
Ol — 1.º Região À. pia emo o isiotoro/ofoio vo oratora letra fo NERD E Per 4.608 
02. = 2º REGIÃO qo s cu matiralr pino! sjooia a Risco pa a oO RR ER 4.603 
03 — 3.º Região sun aten sas cui sis 0/0070 015 O a E e: 
04 — 4º Região ..s cio om nina fer crie CDS cio DR 2.592 
05 — 4º RegláO ia. ces mas o vivo a eleia viera ga pp a RR RS 1.536 
06 —. 6.º Regio... cus» 2204 SPEED SR O RSA 1.824 
07 — 7.º Região ...csserucns assay ouro as oi Ra RR e 1.248 
08: B.º Reglão «es ev szecsismeis Da e alça 10 2 a E af 864 25.051, 
06 — Justiça do Distrito Federal 
Ol — "Tribunal de Justica... seit misto miririo é ope E RIR NADO PR TE SRI 30.000 
02 — Justiça dos" "Têrrilórios  .... qo os «o «ora eds efa o ERR ao dO A oO A 2.688 
— 3% Es" 
e h pirar so 
Re. 545, 
t d ú k 









o pi dm 
ncargos — Gonsigração | — Serviços de - PRP 


zo e Menores mremeesemmenanencaneentos Tr RR EI O 384 
OR RSRS ORAS Papo Sea 192 


ot 


E er Fedecal de Recursos ... sta disenteria 


| de Justiça ERA A RS TREE Rb 
' de So DR E 2.400 


A ER SF 


'ede-a Eu Recursos ERC RR DE 2a 2 dE SN dee 





E E ca A sra 105.200 






h 


Hg :4 K , 
Es x bas 
a, E is paços (ADD 
E O FERE MES NR 66.000 


co 
dl 


0. 000 
“240, 000 





35.000 










DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Variável 
Cr$ 
33.264 109.269 

“4.400 
17.600 

7.400 29.409 
60.000 
80.000 
47.500 
140.200 

. 

89.200 

250.000 665.900 
40.000 
35.000 

E] 
116.000 
329.000 
as rm PR Tr 2 Em 











(Discriminação da Despesa) ' 
(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação | — Serviços de Terceiros — Continuação) 
DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Variável 
Cr$ 
Oi — Tribunal SupeMor “do. Trabalho =)=: .03-sestracie des aa 30.000 
02 — Tribunais Regionais do Trabalho e Juntas de Conciliação e Jul- 
gamento 
DI = LA MEGIÃO Dener gia AS ad x io 1 Am et 20.700 
(2, ce DANDO SO asteri e RISE pa a o A 6 A 20.500 
DIAS Regio. dicas sie tino apoio e SS are AE na o PR 11.700 
04 ,— 4 DO o Dna pia oo 5.6 Eid teca fa Di SR 16.200 
DB REMO So eis 0» 6 des area a dodeçdi e RS id AR 6.500 
DGE NG IRENDÃO” 2a 6,0 pv ia a Seia a Sd a 8.000 
07 ROO. do seios ces eng ados rei sos ss sdi D 5.000 
QU 88, Melão aca 6% só nie qe re aa uio Da A RP qc A QT 7.500 126.100 
06 — Justiça do Distrito Federal 
mato A RPE PRESA TE ES O DS qa 150.000 
02 = Jatica+ dos. Femitórios ... e ass ersis sa Rn Cia ie RR 28.000 
03 == inilãão “de MBBINER-; > <a ze caia so Potes ta RA SUE Ai A TAS 5.000 
04 — Juizo Privativo de Acidentes do Trabalho ............ccccc.o. 5.000 188.000 834.100 
06 — Passagens, transporte de pessoal e de suas bagagens 
03 — Justiça Militar 
O! — Superior -ERBEnais Natas oo. sr Sa doe net a RAD RE po na E E 20.000 
O2 = Avdilbriad eo rosie nona ora oiee ta a RD E ro o 45.600 65.600 
04 — Justiça Fleitoral 
01 — Tribunal Superior Eleitoral ......ccceccaresesccso-o A dp 15.000 
02 — Tribunais Regionais Eleitorais ..ccuaccascsne seres kar. eus Ca 140.500 155.500 
Tres jrasinádit! = Semp PR 
05 — Justiça do Trabalho 
01 — Tribunal Sugentor .do “Erabalho-,..usuvavs casirstcapecieureas 20.000 
02 — Tribunais Regionais do Trabalho e Juntas de Conciliação e Jul- 
gamento 
(Mis "1.º Re Ec A Povo elo RRb E ATA BORN o à aq 8.600 
02 = 2º Região es unir data A E a eo Ape OR AR UV 14.700 
03 =: 3 REGIÃO sd: ateus é aid rpg AVATAR RARA TE RD a 11.300 
DS, "4º Região 2.0: een vo oa io iq Rá IRON sic da aU pah jo O EE 18.900 
05,5 SERÃO .. e «Tita » use Ria Ta ai o RT 5.800 
06 = 6º Região x. aaa. «o ER. Sia, o A o = 15.000 
07=="7" Região, - «age rima dra sia Ta Sr MS MS 9.000 
08. — 8.º Região =. ce Sgt Das ESA RR DA CR 12.200 115.500 
06 — Justiça do Distrito Federal 
01 — Tribunal desduústica ..... SEE 2 sic mia é Ria RR a 58.000 
02 — Justiça dos “Bératóros .... scene caro stand qa DR E 70.000 
03 — Juizo: de MengrendS. ... cereal cin tapa rado decr 6.000 134.000 - 470.600 
07 — Publicações, serviços de impressão, de encadernação, de clicheria e de colabo ração 
01 — Supremo TrBonal, Federal. « - o co a Ea E Ei RAR 35.000 
02 = Tribunal Fedezal-e Recursos. ,-. «2/7 css mein o RC da RR A ' 20.000 
Ma PA | 
A» go: 
á ne + 





a Te E pe E ei a ão) 
DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


Variável 
Cr$ 


40.000 
38.400 78.400 


ia 
E 260.000 
Tribunais R Regionais Eid Eis BARRA e Dm 474.000 


ANP) 4 


Regionais do Trabalho e Juntas de Conciliação e Jul- 


29.500 
“38.500 
35.500 
39.000 
23.000 
24.000 
16.500 
16.000 


25.000 1.214.400 


E ao 


ir 
764 Sa 


102.200 117.200 


— Tribunal Superior do Trabalho 


“Tribunais Regionais do Trabalho e Juntas de Conciliação e Jul- 
“gamento 
o- E Região 
02 o 2.º Região ..:...... 
id Eq. - 3.º Região .. 
04 — 4" Região .... 
t os- — 5 Região RENO jin dhe DD eles cn Da cane moer ensaia 





E e NPR 4, MEM 


PODER JUDICIÁRIO 
(Discriminação da Despesa) 


(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação | — Serviços de Terceiros — Conclusão) 


(em cruzeiros) 
Variável 
Cr$ 
06 — Justiça do Distrito Federal 
O! — Tribunal. de Jodhcas «caes css dead a Seia» ES 250.000 
03. — Julzo fe MEDOS spmuminsmo amis em Boo 8% aid donas ia MANO ra 9.000 259.000 519.900 
11 — Serviços contratuais 
02 — “Exibunal Podeibl de Returns .scaisssdesssrinrt vas sido e 6.000 
04 — Justiça Eleitoral 
01 — Tribunal Superior Eleitoral .,.«ccusescanecar idea co nao ma 12.000 
02 — Tribunais Regionais Eleitorais .......cccecscercrccascreccraneo 402.000 414.000 - 420.000 
I4 — Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas, porte postal e assinatura de caixas postais 
01 + Sipremo "Fribimal Federal. 22cos ecos eus ca oie rabo estod d O 15.000 
02 -— Jibutsal PodemaS de Recursos ..ccosssescaxeo nus suco seiva torta Gi 20.000 
03 — Justiça Militar 
01 =+-Saperor Erilbipaalo Militar .. os core raca chris Son a AR 17.000 
LAO oi ARREDORES, ARDE PAS ARA E RMS 34.000 51.000 
04 — Justiça Eleitoral 
01"— “Tnibubal Sapernor Eleitoral “ss cccc suo ervas o 15.000 
02 — Tribunais Regionais Eleitorais .........ccccecesceresaserserees 114.500 129.500 
05 — Justiça do Trabalho 
01 — “Tribunal Supezstor cdoErabalho. . sus sravs ums pitas NENE 20.000 
02 — Tribunais Regionais do Trabalho e juntas de Conciliação e Jul- 
gamento 
0T ==" REGO DE a RR cera tetos AOS 27.000 
02: = 22 Regio RE neto 6 Sopa O o o 35.100 
03,3" Regio a tais nd noise tes ae cf efe o o soa PEN NR A ER 12.500 
04 —"8," Reno tes As afeto tio PGR ta IARA PR EA a 24.900 
05: — 52 Regio”, col anstaa so AG aaa tel oa a a E 10.000 
06 -—=- 6º Região. scsasarrss asso pass vas SR 9.300 
070 7º ROQÃO!...e cus nionr VAL RN ESDA sLS Ss SD E no 8.500 
08—. 8º Regio rc 6» e sata ee atada ado AR DR 11.000 158.300 
06 — Justiça do Distrito Federal 
01 — “Tribunal de Justiça Lasso AR can 120.000 
02 — Justiça “dós”“Territórios >. .ssfeatsencasan eo ear 14.000 
03 — Juizo de. Menores". ...c seca qu soa dos asc 10.000 144.000 517.800" 
Total da. Gonsignação T's O ARE dare eo RÃ fo aÃ ap pe 5.054.869 
Hd CONSIGNAÇÃO 3 — Serviços em Regime Especial de Financiamento 
26 — Despesas gerais com eleições 
04 — Justiça Eleitoral 
Oi — Tribunal Superior Eleitoral .e.,csccccsecsessccranececae cv ETR SD o di RA 2.000.000 
27 — Diligências, investigações, serviços de caráter secreto ou reservado Elo 
05 — Justiça do Trabalho 
a 
do 
» > 1 


DOTAÇÃO 














dé aU L4 A 1 , ” de, 
! o x Ms ) ee ” 4 E? rr tr ) sida 
A R NR a E és ei 
PMS er EN RS, hist. à is 
T E E ' a E 
à Ss re Es . 
e “(ni ba “ 
o E 8 


a-gos RD o 3 — “Serviços em “Regime Especial de Financiamento — Conclusão) 








































DOTAÇÃO 
x (em cruzeiros) 
Variável 
Cr$ 
a Tribunal Superior do Ata DalHo Pei eder se tejataço stato feno Enero né co arafeta 1 fara Tê Ser 20.000 
stiça do Distrito Federal 
2 03— Juizo de Menores CCR E RS ori REA Mo ago cometas Uh. tios 50.000 70.000 
e difusão cultural 
== Justiça Eleitoral 
o — - Tribunais Regionais Eléitoráis Ne ERES er çÃe Ee RO RS Pa O AR SACO E SORO 6.000 
“Total da EbEniinação 3 ONA R e CTN a ERRA o NOR ER ra e rt, AEE Ec 2.576.000. 
Go q & , < pp . ' + . I mn. E , 
rs For o f x 
CONSIGNAÇÃO 4 — Assistência e Previdência Social 
rumo RC DÃO A RREO ER ERR DD O Sd o 80.000 
[ribunal Fede-al de Recursos ............cessssereeeseosos mia Tot Sr 80.000 
Cen Ro RR o RE SS A a 70.000 
ae DR Ro RANA foro MS RN o a Pe a a ea ao 203.800 273.800. 
— E maná Cm Penta E ENO cre lp na RR AR PE RR PERU SR 55.000 
oz -— - Tribunais Regionais Eleitorais DEEP RR CO PA Ds ER - 792.200 847.200 
do “Trabalho 
= Tribunal a do ira ba LOVE per ota he fe ad pato» mogno pp 90.000 
“gamento i Risos Ea 
Ná o — es rdende ef PPP 124.000 
RRGa Da ego... cespe ienes ssererae mena erenorennatoa 65.300 
03 — 3.º Região ........... SAR IR Ce do E E 30,000. 
REQ AE REGIÃO qupç o con en a anjo nor prr mimo sampa pia anne va gr nnens 57.600 
[RR RRRamE usamos Su ne sas o nana ado egg en sevpnto 57.200 
po 6 Região: ....... EA inner SEG Nai RO 60.000 
(07 7 Região... ARDE o RSRS RO RSS o aro 8 no di SE 31.200 
08 — 8º Região ......ccemeeer E PR AR 19.700. 535.600 
o - Hist Etica: 
— 06 — a do Distrito Rn ; 
— Tribunal JE iss Saia ES ARE PS oe E e BARRO RPA 700.000 2.516.600 
Total “da Consignação GAR NM RAD Ra ea PO a! o o eis RR 208 vis ass 2.516.600 
E) A PA SS, ; F 
SEA CONSIGNAÇÃO 10 — Diversos 
” — Ama ou arrendamento de «RCA ; foros; seguros de bens móveis e imóveis | 
“a — Justiça Militar 2 SOU nb dO dit 
, o — Auditorias ava m Bios» o pics a 00 0/0 0 son On 0a 2166050) 00.076 9, a co secns suco sa Wise ns dm ilitiao a 384.200 e ER] 
fu Eleito-al piroca. 2º tda dA pr al c 
01 — Tribunal Superior Eleitoral Pi ENO spa te gn vÊ smê nrreemna a 25.000 pesei a 
je 2 — — Tribunais Regionais Eleitorais ..... ce... pero rero PER IT E 1.55% ar A Bs si qui bon 
Ed Sah Ea EV fole > E ia a Y dia ds RAR MT ; 
EN ad Já 








PODER JUDICIÁRIO ' 
(Discriminação da Despesa) 
(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 10 — Diversos — Continuação) om 
DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) | 
— Virital 
Cr$ 
05 — Justiça do Trabalho 
01 — Teibunal Súpelinedo Trabalho. ei sniss o do dos e E - 15.000 
02 — Tribunais Regionais do Trabalho e Juntas de Conciliação e Jul- 
gamento 
Eb TOS GIRO dns oa EI 0 Or O dÃS 76 UA a 6 O 823.260 
QU "2 "AQ o cs cn mio a nda Aa ie ai RR 993.000 
DR OI DA cao site» o ancora czato eae RA EN a 102.600 
Di O DR Solo crio o 5 UG a RR 346.600 
(3-=AP Megilides: Sua ss cs vadEt das Seco ae SS 33.600 
06 GIO E A SS cvs se Epi RR 69 A 330.600 
07, = 7.º Região +... . ieUE. UE 4, PENTA, 2.) FE 236.400 
DB ad RD eMNO Tso cauiici tia oie quai a 156.000 3.037.060 
06 — Justiça do Distrito Federal 
UA o E oflaeial ÇÃe TURÍCA o ata since o io 5 ES Sar RR Ea 1.482.000 
Oo = "Tuts os RM O, conse reader RA E ER o 36.000 1.518.000 6.515.260 
80 — Auxilio para funeral 
03 — Justiça Militar 
01" == > Siúperior THbunkl Militar .....escasiscosars pese b sao pos PONTA MPG UNMAITE = 30.959 
81 — Despesas miúdas de pronto pagamento 
O! — Supremo Tribunal Federal .....susivitars do A MAO us sura nas cdr 35.000 
02 — Tribunal Pogacal de Recursos ...cccucêssenninameconen vos aa 40.000 
03 — Justiça Militar 
UU Súbertor "Tribunal Militar. secs ci e ses OR 20.000 
02 EANES. cone dando exame 0ie e ojaio asi do RÍGCAD Vo Da RO 40.000 60.000 
04 — Justiça Eleitoral 
01 — “Tribunal Suplice"Elettoral .... csstscarsas boss Td 40.000 
02 — Tribunais Regionais Eleitorais ........ecccccceccenecccrrritiãa 184.000 224.000 
05 — Justiça do Trabalho 
01 — Tribunal Superior do Trabalho ..........ccccmesteserateios 15.000 
02 — Tribunais Regionais do Trabalho e Juntas de Conciliação e Jul- , 
gamento 
Di — 1º Bege 2 iso crenas sisurvtr pro 16.900 
| OR, — 2º. Regi canas ctço s Lo 00 à 4 aiii md Ra a 10.400 
03 — 3% Região s... 2. cssse nei aaa vinci oiro O 4.300 
04 — 48 Região jno as misinsço axa do DS ERRA TER 7.100 
05 — 5º Região , css esrcrsneao sos aa 3.500 
06 — 6.º Região .,.. ig vo ndisrado do O 6.100 
07 — 7º Região .... iso cubos nado a 3.100 
08 = 8º Região ,.....cncssoercor roms RR 3.200 69.600 
06 — Justiça do Distrito Federal » 
01 — Teibtnal o O PARTS e e ps o ES 25.000 
02 == Justiça “dos "Fentiisima;. a cuisine 7.000 
— gap. N 






























O ssa : 
? RR — , TR NE 
n E <A À " , va 
A > — AA (Discinjaação da Fan 
o (Verba 3 — Serviços e Encargos — Cansigmação 10 — Diversos — Conclusão) 
(em cruzeiros) 
E Variável É 
rs 
“pr Ro | 
Pro Er [oe - Juizo de Menores ............... PT ER E e 5.000: 59 leg 
eo 05 — Tribunal Rec o RR a da q 30.000 67.000 
es hospedagens e homenagens 
O piema Tblbmál, Federal noi cueaio a se ade Tee e 15.000 
ee 02 Tribunal Fede-al ES ANDES Gr RO SME re PAR Ve REAR, ota É 10.000 
tiça Militar | 
01 — Superior “iEribumal Militar ..cussees do somam nna one Ne nho AUna veres RR, 30.000 
stiça Eleitoral 
PO — - Tribunal Superior | INE renda doc dao aa Ra STR ERRO AA e 30.000 
e) do Trabalho 
is — Tribunal Superior lo LATO O tes AR RS ci RR OR “e 15.000 
fudietárias f 
q — "Tribunal Federal de Recursos ,...«.ccceuimemnapaserestas ad is é SPSS EEE AR Rel ME 15.000.000 
no AVISEI ERA pi Ri de & ; 
“Total da Consignação É NOPDAÇA EUA RR US A SR RR ca CPR Da A (o ad É a erameera 22.140. 860. 
Elbtal da Verba 3 1. euro sces iresa ER) (AE Do a EE ET aero: 788.329 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


CONSIGNAÇÃO 9 — Diversos ET Eno 
DR” 
“Hg reparos, adaptações, consertos e conservação de eis imóveis: 4. 
1 — Supremo Tribunal Federal .......... AS ENIO QU DPS RR SO > 50.000 
Es Tribunal Federal de Recursos ........ o E E E eo, FR 100.000 
tiça Militar 
a Eno RO E RR RAR 80.000 


E 
RR DZ Atores ss. EEN ac E jd 9.000 89.000 


SE Et. 
— posta Eleitoral 


oi Renal superior Eleitoral isso posnge paes vs raso mi sb as cm 300.000 
02 — Tribunais Regionais Eleitorais ...... EN le o a Rd 80.000 - 380.000 











Total da Consignação [e co AR TAL 2, MRE o 8 ERRAR E NE ERRO PARES 1 PROC RE PNR RO 
Rate tecendo PR efa ta eae Pata Ro plo ai in a ND aja 0 Mg o aeb a a 
nto 
v 
any e Ai 
À » = MP po rim " 
É q ; ey um , 399 t 
ii 


SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL 
RESUMO 


VERBA 1 — PESSOAL 


Total 
CONSIGNAÇÕES Cr$ 
1 — Pessoal PerthaneniO. xsscsicassad ts pao AS a ER Rs TO er pe 9.485.160 
EPSct Pessoal -Ertradumenais” -.....cssiccsisscis crisis croata ss 698.640 
MARE 23 TS SEO DES eds dia ve pre di a, Bs 2.281.440 
ade > tio PRE PA JRPA ARO EA DR RS RDI ERIE MR mo 2 o rop is inn 72.000 
Total da Veda À. pool... sis citar çõs Bea Sos aa A Ca 12.537.240 
VERBA 2 - MATERIAL 
5 —iaterial Peemanande ....... cer rss near ir pus aa ga TRES ei e RN IN 117.000 
2 — Material de Condado... eos its A A o La SA a 372.700 
a VERBA É cositas e viii ST PR SRA 17 0 E Mir iii 489.700 
VERBA 3 -— SERVIÇOS E ENCARGOS 
RRRAÇOS de TF ELCRIDOS 2 voo. sera crsariars E Rec RR O 162.500 
De smieianinitncia e Previdência Social ......ccc iso sabre ta era E rasas 80.000 
O DER da Saga mar ao co ns Es e via Rad E O Deo O RO 50.000 
Total dá VER S,........ sas ooo o O O 292.500 
VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 

Ee — Ligeiros. renarós, mdaptações, Cc. ...zosicncantesoca noi 50.000 
Tetra VEbed coros sa usa iss a a Ra RR 50.000 

Total Geral casam é rs vi id a del Re da Ab e 13.369.440 













— CONSIGNAÇÕES 
nanente Cipa ee PRE ER TERRE SANA RE SR 


REPENÃO: isa ata mm 1a Eae eve msjo niver “Ma 0 e sd Cs se E 


ser 


ERG Verba 2... os enecrnvesa rs mob DP PE abçe PeLR Pnad SR F 


* Total da Verga E o BP Ea DA a e 


& 


MR 

. ba VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 
a go AVE Cut He ' se j 4 Re, 
eiros reparos, adaptações, etc. ad RE se de SD NR do esa A RR du RA Sn 


f 


MODO EE EM De 


SA 
TE 
ua A 
E EA 


o 


MRE CR o cepas sn enenes ent sena vo cercas ps PRE Ea 


= 


O dd 


E 1 , sã A Si 














180.680 
80.000 


- 15.050.000 





15.310.680 





100.000 





100.000 | 


26.356.228 








TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO DISTRITO FEDERAL , 
RESUMO 
VERBA 1! -- PESSOAL 
CONSIGNAÇÕES Total 
Cr$ 
1 — Pessoal Permanente ..icisscsserica repre sra Vi Too do OO RO DOS 
2 ia Penido! EXEENRO ..s,. Crocs css ss SS e er RO E RENO DE 761.040 
=P OMCAEOS -.ruccss seis cranera one Se na a pé MARCAR CO Ea o RR O 6.182.400 
= = Iudentiações ...Mssiivasiraseca imersa Discs CER RD A A 200.000 
“a A Ec RESIDE ITS E à PRECE NERI! s4 08 rs — 2.980.000 
Total da Verba 1 scores Ro ars RR 
VERBA 2 - MATERIAL 
e tuteria) Perinaento 2sssreniici ass contenda audio sara a RN O 551.000 
Pc IMaterial de: Consumo ..x. cessa sra dress erre avante DRA, DD TIO 710.000 
Total da Vaga Dois ii iai cai an 7 a RR E DR 1.261.000 
dé: VERBA 3 -—- SERVIÇOS E ENCARGOS 
1 = tuesviços de Terceiros icniasoccmscac rosana vagina RR RU OR 888.000 
4 = Asgistência e Previdência Sochl .....s.cecisses cessa cisco AR cererto 700.000 
TR Pao ORDER O EE A A me 0 o sto ro 1.507.000 
Total da MES. NAMEIVLA, IT STTVAVCHUIÇA. ZATIO. ANTE... 3.095.000 
VERBA 4 -—— OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 

2à — Ligeiros ceperos, adapineõma Slc. ss insana asda tentos aa ct o a 350.000 

Togniido Vetby 4 5L2p co o morde o re na 350.000 | 
Total Geral .... sito ca op O 71.384.960 

/ 
a 356 p= » <a a 
d Ja 





JUSTIÇA DOS TERRITÓRIOS 
RESUMO 
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ras á ja ig 
E MISTIÇA DO TRABALHO 
CO VERBA? — SERVIÇOS E ENCARGOS 


| 

Consignação 4| 
istência e| 
Previdência | 
Social | 


-família 
















| imóveis, etc, | | homenagens 
| | 
SAR DDR RR GAS cs 
| | | o 
ape 
ERA E RD 90.000 | 15.090 | 15.000 | 15.000 
90.000 | 15.000 | 15.000 | 15.000 
| | | as 
| | | i 
| | | 
Ã 
Ra es 
ibunais Rua do Trabalho ec Juntas de. j | | h 
nt | 
j gião — Tribunal Regional e 14 J.C.). | | | ve 
“Tab al Ca sé Distrito Federal ....... 124.000 600.000 | 5.000 | es 
Campo E Em 24.000 | 800 | A 
5 RE E o ERP O e | — | 600 | — 
ARRAES NARA SPEA — — 1.000 | — 
SEE A Ra A qe 1.000 | Re 
ER A SE Si A 1.000 | E, 
O RAID RE É Emi] ade É) 1.000 | —. 
Re — = 1.000 | — 
Dea po A pad Ra) Sie] 1.000 | + 
ASS AE RR Setas EM 1.000 | E 
DRDS op e as Entra ia o => | RA | o | E 
E o ti PNR TR di 1.4 A 
RR E cs at RR 500 | E 
RR a Emily “48.000 1.000 | =. 
sa | 24.060 500 | = 
124.600 | 823.260 | 16.900 | — 
Car a 
| 
E PDS E ade 65.300 | 780.000 | 2.000 | — 
= | 24.000 | 600 | — 
-— | 12.000 | 600 | — 
Ea 36.000 | 600 | Es 
da | 12.000 | 600 | É 
e 33.000 | 600 | E? 
= Ega 600 | — 
= | == | 600 | — 
=" = 8] 600 | = 
E RE 1 600 | = 
Edi Ana 600 | — 
Ca Rã 600 | E 
= 4 0 — 600 | = 
a 48.000 | 600 | P-., 
E 48.000 | 600 | E 
= 65.900 | 993.000 | 10.400 | — 
| | ] : 
Região — Tribunal Regional e 4 J.C.]. | | | t 
ação — de Bel> Horizonte ......... 30.000 | 66.000 | ps | = 
rizonte — 1º .,..cireneresererenerero — | E | by | E 
PE e ED e Eno 1] 18.000 | 800 | — a 
E ER DA Bb Rio ruor a [18600 | q AO CO 
30,000 |. 102.600 | — 4,300 |9 . 
Rg Ê 
— 02-04-4* Região — Tribunal Regional e 8 J. (SJ | | | 
; ; 2.000 | — 
E E ribunal a de Pôrto Alegre .......... Eca | EE o | pa | E 
ss 0) 12.000 | 500 | = 
E = A 800 | se 
] CEM ar 
E e ie gritam ioso mise eis mm 06 + — | DE 
E 2 A CRT a o o Aa 
São | pao qa ae a Es ET AAgiE e E | ir | 600 | e 
REGRESSO Ro O ron ad, ce So fas MBR0O! | ido RR 
o a 57.600 | 346.600) 7.100 | — 
Sr, er 
ne E — 371 — 
A APENA SD e A E E p: ) 





CONSIGNAÇÃO 10 — pivERSOS 





| | 
60 - Salário- | 77 - Aluguelou | 81 - Despesas | 89- - Recepções, 


| arrendamento de | 


miúdas, etc. | hospedagiaa e 




















! 
] ol = JUSTIÇA DO TRABALHO 
do VERBA 3 — SERVICOS E ENCARGOS < ied y 
E r te 
Consignação 4 | ê 
Assistência e | Consignação 10 — Diversos a 
Previdência | : 
Social 
TRIBUNAIS REGIONAIS DO TRABALHO E JUNTAS | , | 
q DE CONCILIAÇÃO E AMENTO 60 — Salário- | 77 - Aluguelou | 81 - Despesas | 89- Elhiêdiiica, 
q am pos “família — [arrendamento de) miúdas, etc. | hospedagens e 
- I imóveis, etc. | homenagens 
Cr$ DESA Cr$ | Cr$ Cr$ 
Rs RE: 
I 
05 — 02-05-5º Região — Tribunal Regional e 4 J.C.). ] | | 
01 — Tribunal Regional de Salvador .............. 57.200 | 24.000 | 1.500 | — 
OZ — ARA seat é cu TESS cao ru si ERR — | 9.600 | 500 | a 
E SE = a mn a Rm O 6 ARE Rê | — 500 | ts 
US — Sado == romanos Sono e mon SA — — 500 | — 
US — Saludos 3º .da + vi coro 2 va dA RODO — 2 Ao 500 | — 
57.200 57.200 | 33.600. 33.600 | 3.500 | — 
” RR RR | 
05 — 02-06-6* Região — Tribunal Regional e 5 J.C.). | | 
01 — Tribunal Regional de Recife ................. 60.000 | 240.000 | 3.000 | — 
e DOE ÇÕES, culÃo co TraT ana o sen E a os essa Tea — | 36.000 | 500 | dão 
03 .— DIGO . o as vd ao ue dique ss ot «dba — 36.600 | 500 | — 
04 —— NH Eos pues se RO sms 00,5. PR sido mas — | 18.000 | 500 | — 
05 — Bel = MM esses crenarcsc assa pH tes |) 800 | EE 
06 eu VE qur soma aia a covas gira DR -— | 800 o 
— 60.000 60.000 | 330.600 | 6.100 | — 
' | 
— 05 — 02-07-7* Região — Tribunal Regional e 3 ].C.J. | 
01 — Tribunal Regional de Fortaleza .............. 31.200 126.000 | 1.500 | mo 
Ze RCA a DR DR o = ven ss auto cosa iai -— 36.000 | 500 | — 
EE O GE eo AROS MRE ans mas Cs Cs Sha — 60.000 | 500 — 
EO rama PCR DS ss ass RN RO NT > primo Gra ensaio — 14.400 | 600 — 
31.200 | 236.400 |! 3.100 | — 
05 — 02-08-8* Região — Tribunal Regional e 2 J.C.). 
01 — Tribunal Regional de Belém ................. 19.700 132.000 1.500 — 
UZ— Dom doem 2. 0a SR DRRNE Dina cu ctium tea co — 24.000 | 1.000 — 
Do SÃO eos NES ss even TE — | 415 is 700 
19.700 | 156.000 | 3.200 | — 
kd 35) | 
Co AP RERE <— PP a 535.600 | 3.037.060 69.600 15.000 
,, 
e 
E = 372 nl o l 
7 pe: 









ANEXO N. 27 
- ao PLANO S.A.L.T.E. 
Elo E end (Resumo por Verbas) 
e JA TOO 
guto dies "VERBAS Fixa Variável 
Ee Fa Cr$ Cr$ 
ES “Serviços RE Desça pode ns — — 398.000.000 
Eai E Obras, Equipamentos e Aquisição de Imóveis .. der 1.474.000.000 
RR FORA — — 1.872.000.000 
ia Bird Mola Rara o a ORE 
E VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
pi EM x E 
sm (Resumo por Consignações ) 
E, —  Consicnações Fixa Variável 
á ox : - o Cr$ Cr$ 
ra 3 — Serviços em Regime Especial de Financiamento .. — 292.000.000 
Ro = Dispositivos Constitucionais .......ciccciroo — 106.000.000 
Poa se co Dorada to  pánds RE. STE LD ms 
RR eba 3 esq serosssiiceees Es 398. 000.000 
VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 
quipamentos ........ciccsteescerereerenees — 80.000.000 
spositivos OS Eita os ciais romeno — 114.000.000 
Obras em Regime Especial de Financiamento .. — 1.280.000.000 
Total da Verba 4 ............ Oo, =: DE aci 1.474.000 .000 
' 
t& A 
ES QD OD ul 
ER 
Reto 
ER ud. my; , 
É Es o, 1 k E. 
É, GD? 
Re Sage >> - 
End a ar de-saido 
sie 
J se ss » 


Total 
Cr$ 


398.000.000 
1.474.000.000 


1.872.000.000 
E Er 


Total. 
Cro 


292.000.000 
106.000.000 


398 .000.000 


80.000.000 
114.000.000 
1.280.000.000 


1.474.000.000 


abs Piá 





54 — Inversões especiais 
1 — Setor Saúde 


2 — Setor Alimentos 


3 — Setor Transporte 
1 — Estradas de Ferro 


2 — Melhoramentos 


4 -- Setor Energia 


1 — Eletricidade 


ico cid 


PLANO S.A.L.T.E. 
( Discriminação da Despesa) 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO 3 — Serviços em Regime Especial de Financiamen*> 


= 


1) Campanha ebita a trial A =, 0. SARA. se cestas 5.000.000 
2) Campanha contra a Verminose ..c- csesssnmróievnaho dio + PS 5.000.000 
3) Campanha contra doenças venéreas e bouba ............... E 5.000.000 
f) . Canpenha comia a PME osso nos orar gro o 500.000 
5) . Gampanha codtra a lepra Lc... saco ese 5.000.000 
6) Campanha contra a febre amareir ............. Ea A cia é 2108 5.000.000 
7)- Campanha contra o tracoma . si Pina Riu 5.000.000 
8) Assistência à maternidade e à infância ..........ccsicsecs 1.500.000 
9)" Assitência alimentar... ces ec TS O EO 3.000.000 
10) Assistência médico-hospitalar .........cccceccrssecerssssõos 10.000.000 
11) Higiene e seguraça do trabalho ............... RR Im 5.000.000 
12) - Engenharia: eanitária ces. cciSespicadrs echo e ARS a k 20.000.000 
*) Iiiigração e colonização «2,7, nos saio SER a o ppa RR fio a epa ia 
1) Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, para melhoramentos da 

via permanente, abrangendo variantes, alargamentos, mudança 

do sistema de tração, eletrificação, aquisição de trilhos e aces- 

sórios, empedramento e restauração da linha, reparos e substi- 

Nica dE pontes e “oficinas . &.s. Mis so. ss Sia A um RU RES A 30.000.000 
2) Rêde de Viação Paraná-Santa Catarina para melhoramentos da 

via permanente, abrangendo variantes, alargamentos, mudança 

do sistema de tração, eletrificação, aquisição de trilhos e aces- 

sórios, empedramento e restauração da linho, reparos e substi- 

tuição-de pontes e ohCiaS .-z2., eo pda ro o é fio ei e o 30.000.000 
3) Viação Férrea Federal do Rio Grande do Sul para melhora- 

mentos da via permanente, abrangendo variante, alargamentos, 

mudança do sistema de tração, eletrificação, aquisição de tri- 

lhos e acessórios, empedramento e restauração da linha, reparos 

e aabstituições «de pontes. e oficinas .. ci. =. ve cw so inn ade : 35.000.000 
4) Rêde Mineira de Viação, para melhoramentos da via permanen- 

te, abrangendo variantes, alargamentos, mudança do sistema de 

tração, eletrificação, aquisição de trilhos e acessórios, empedra- 

mento e restauração da linha, reparos e substituição de pontes e 

MR SS esssvisos rui s rd A DR DS ES 15.000.000 
5) Estrada de Ferro Santa Catarina, para melhoramentos da via 

permanente, abrangendo variantes, alargamentos, mudança do 

sistema de tração, eletrificação, aquisição de trilhos e acessórios, 

empedramento e restauração da linha, reparos e substituição de 

CRER ICS OL OBCUAD O si orrre ix maça o NIE cratera 20 [0 ola pa END cla p. 5.000.000 
6) Rede Ferroviária Federal do Nordeste, para melhoramentos da ; 

via permanente, abrangendo variantes, alargamentos, mudança 

do sistema de tração, eletrificação, aquisição de trilhos e aces- 

sórios, empedramento e restauração da linha, reparos e substitui- 

são de politescp 'Oliciaas:.. «cr, qo me ED a RE qa DA 10.000.000 
7) Estrada de Ferro Central do Brasil, para remodelação e indeni- 

zação de serviços executados na linha do ramal de São Paulo e 

linha do Centro, inclusive a variante Melheiros ............ 60.000.000 
8) Encampação ou desapropria;ão da Estrada de Ferro Itabopoa- 

na e seu prolongamento até São José do Calçado ....... a 3.000.000 
1) Para o sistema termelétrico de Fortaleza, Ceará ............ 4.000.000 
2) Para a rêde distribuidora da usina termelétrica de Terezina; 

Plast Sis. asso me mn riem 6d Pardo ot na 6 O 5.000.000 

Total da Consignação 3..... o e RT RO E EDER O MR ck 

a 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) - 


Variável 
Cr$ 


70.000.000 


188.000.000 











PLANO S. ALT E. 
 APgintranão da Despesa) 


E quad + “ 
















CONSIGNAÇÃO 7 — Dispositivos Constitucionais 


aos disposto no art. 199 da Constituição (Valorização EEbrviça da Amazônia) 


cisi, 
N o 1) Para remodelação do sistema termelétrico de Manaus, Amazonas 3.000.000 
- À 2) Para remodelação do sistema termelétrico de Belém, Pará. 3.000.000 


der ao disposto no art. 29 do AD ty Ts (Aproveitamento Econômico do São Francisco) 


RR ao ae ea eprastia Hihcnco 


Total da Consignação 7......... . 


eres ra COD nema cera carona santa san. 


Total da Verba 3....... TR ES RR A a EE NASA A 
RBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 
CONSIGNAÇÃO 4 — Equipamentos ” 
e Ferro 


1) Aquisição de material rodante e de tração para as estra- 


CEGO OND CM UGEN Re Se PRE a TARDE OR RR 70.000.000 
3 e Portos, rios e canais 
e 19) Aquisição Ceara en tos E te ata r)o cio mano fato e cial comevia a7cuom] Es 10.000.000 80.000. 
“Total da Consianação USAR E ad pv leao Ed CRRTR LA a 


CONSIGNAÇÃO 6 — Dispositivos Constitucionais 


atender ao disposto no art. 198 da Constituição (Defesa Contra as Sêcas do Nordeste) 


Ee - Estradas de Ferro 


RA a- = - Construção 
“4 da-fu 
Ro 1) Campina Grande a Patos, a cargo do Departa- 


ão Mi 4 É mento Nacional de Estradas de Ferro ........ 40.000.000 
q 2+ Melhoramentos ' 
E? Eu j ué — - Estradas de Ferro 

1) Viação Férrea Federal Leste Brasileiro, para 

melhoramentos da via permarente, abrangendo 


variante, alargamentos, mudança do sistema de 
tração ,eletrificação, aquisição de trilhos e aces- 


. | sórios de linha, refôrço e substituição de pontes 
do e oficinas .......... cus Dama enem eme es 15.009.000 55.000.000 
SA ea , ço a 


E Eletricidade 
1) Barragem das Gargalheiras, Rio Grande do 
Norte! q adubos DE DE RGE E o ARO DS AO — TARA 


E 


10.000.000 — 65.000.000 





para atender ao disposto no art. 199 da Constituição (Valorização Econômica da Amazônia) 


tor Transporte 

1 — Estradas de Ferro 

“2 — Melhoramentos 

1) Estrada de Ferro Bragança, para 
melhoramentos da via permanen- 
te, abrangendo variantes, alarga- 


mentos, mudança do sistema de 
tração, eletrificação, aquisição de 


trilhos e acessórios, ap tá a a 
to e restauração da linha, re- a acido e. ; 
ai forço e substi de go O a ia O 
is ofi E DER LS. 2 3.000.000 
cui BD 





Pao ap Po nude: b a É RL RO pol jd 4 


PLANO S.A.L.T.E. 
(Discriminação da Despesa) 


(Verba 4 — Obras, Equipamentos e Aquisição de Imóveis — Consignação 6 Eco Dipositivos Constitucionais — Conclusão) 








DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
“Variável 
Cr$ 
2) Estrada de Ferro Tocantins, pa- 
ra melhoramentos da via perma- 
nente, abrangendo variantes, 
alargamentos, mudança do siste- é e 
ma de tração eletrificação aquisi- 
ção de trilhos e acessórios, em- 
pedramento e restauração da li- » 
nha, reforço e substituição de 
pontes e oficinas ........... 3.000.000 
3) Estrada de Ferro Madeira-Ma- 
moré, para melhoramentos da via E 
permanente, abrangendo varian- 
tes, alargamentos, mudança do 
sistema de tração, eletrificação, e 
aquisição de trilhos e acessórios, q 
empedramento e restauração da o 
linha, reforço e substituição de 
pontes e oficinas ........... 3.000.000 9.000.000 
——————— RT 
2 — Estradas de Rodagem = 
1) “Bacabal-Belém do Pasb -.>. ida sad 6 5.000.000 
3 — Portos, rios e canais 
1) Aquisição de unidades para o Serviço de Nave- ' 
gação da Amazônia e Administração do Pórto i : 
do Pará (S.NcA.P PJ vm ds am 10.000.000 24.000.000 
4 — Setor Energia 
2 — Petróleo 
1) Aquisição de sondas e demais equipamentos destinados à per- ; 
furação de poços no Alto Amazonas ......cccccercunsestas 25.000.000 49.000.000 
Total, da. Comignação, É cd asa pri a ai oa 870120 PO DE e: 114.000.000 
CONSIGNAÇÃO 7 — Obras em Regime Especial de Financiamento 
14 — Inversões Especiais 
1 — Setor Saúde 
1), “Campenha contra 4 tuberculose ;.. «ic mp W= As fas acata o à re 15.000.000 
2) Companhia conta à Jeptmic o» ndo aguçoiódo aja rota RR DSR e 15.000.000 
3) Kamipanha contra O, CANÇ6L sa mpto bi apoia a a geiedi de RA RR a 10.000.000 
4) Ansistência DElquiátrica, se e esc raconia o pio a pi aie 0 apos RS di 10.000.000 
5) Assistência à maternidade e à infância ...........cuccseeo. 10.000.000 
6). Assistência médico-hospitalar ...c«e. cursrs coiso anopesa ss ec% 20.000.000 
7)  Augistência, alimentar suar apivis o mise sie pede ade RN rc 2.000.000 82.000.000 
3 — Setor Transporte 
1 — Estradas de Ferro 
1 — Construção 
1) Terezina-Periperi .....c.-.s0.. 15.000.000 
2) Oiticica-Campo Maior ........ 15.000.000 
3) Lima Duarte-Bom Jardim ..... 30.C00.000 
4) Leopoldo Bulhões - Goiânia-Alto / 
EE SE rose 10.000.000 
5) Apucarana-Guaiara-Porto Men- 4 
à aaa pos per bras Cras pn 30.000.000 o 
6) Itanguá-Engenheiro Bley ...... 65.000.000 
7) Passo Fundo-Guaporé-Barra do 
Jacaré E ipese serto NR 40.000.000 
8) Coatiara-Pato de Minas ...... 20.000.000 
9) Apucarana-Ponta Grossa ..... 10.000.000 
10) Prolongamento da Estrada de 
Ferro Central de Pernambuco 
até Salgusiro >= = 22. soa 35.000.000 
11) Barra do Trombudo-Trombudo 
Central e prosseguimento do 
L-14 até o TM-8 do P.V.N. 20.000.000 
12) Pelotas-Canguçú-Barreto ...... 5.000.000 » 
13) Coroatá-Pedreiras ........ 2... 10.000.000 
14) Terczina-Petrolina ............ 10.000.000 , 
15) Feira de  Santana-lrará-Água & 
Fria-Alagoinhas” ss pita sido 15.000.000 Pe 
16) Engenheiro Bley-Rio Negro .. | 15.000.000 aci 
17) Barra do Jacare-Cai .......... 35.000.000 380.000.000 ET» 
É Um 





» e 1 , <A (e E ” E Rue 
ad F : 4 , 
Ce PANO SALTO. 
a Pa Co E a o es Si aa E" 
el ps s ADistriminapão-da Despesa) 
e a E p 
RR Ca o |ó Eae DE O a 
Re uid quisição de Imóveis — Consignação 7 — Obras em Regime 
É: x Continuação) . 


1) Estrada de Ferro Sampaio-Cor- 
reia, para melhoramentos da via 
permanente, abrangendo varian- 
tes, alargamentos, mundança do 
Nas sistema de tração, eletrificação, 
ra » aquisição de trilhos e acessórios, 
n ER empedramento e restauração da 
É linha, reparos e substituição de 

ú pontes eMolicias +... Mini: 5.000.000 


É 2) Estrada de Ferro São Luiz-Te- 
; rezina, para melhoramentos da 
via permanente, abrangendo va- 
riantes, alargamentos, mudança 
Ro - do sistema de tração, eletrifica- 
ção, aquisição de trilhos e aces- 
sórios, empedramento e restau- 
ração da linha, reparos e subs- 
tituição de pontes e oficinas .. 10.000.000 


3) FKêde de Viação Cearense, para 

. melhoramentos da via perma- 

mente, abrangendo variantes, 

alargamentos, mudança do sis- 

“+ 5 tema de tração, eletrificação, 

aquisição de trilhos e acessórios, 

, - empedramento e restauração da 

5 linha, reparos e substituição de 
Rá É pontes e oficinas ............ 15.000.000 


4) Estrada de Ferro Bahia e Mi- 

x nas, para melhoramentos da via 
Ena permanente, abrangendo varian- 
tes, alaraamentos, mudanca do 

sistema de tracão, eletrificação, 


CC aguisição de trilhos e acessórios, 
TR Sa * empedramento e restauração da ] 
OD E, Vê! linha, reparos e substituição de 
EPA O = pontes e oficinas ...........- 6.000.000 


5) Estrada de Ferro Goiás, para 
melhoramentos da via perma- 
nente, abrangendo variantes, 
alargamentos, mudança do sis- 
tema de tracção, eletrificação, 
aquisição de trilhos e acessórios, 
empedramento e restauração da 
linha, reparos e substituição de 
1 pontes e oficinas ..........0. 10.000.000 


— 6) Estrada de Ferro D. Tereza 

Cristina, para melhoramentos, 

da via nermanente, abrangendo 

variantes, alargamentos, mndan- 

ça do sistema de tração, eletri- 

. ficação, aquisição de trilhos e 

= “acessórios, empedramento e res- 

tauração da linha, reparos e 
substituição de pontes e oficinas 6.000.600 


7) Estrada de Ferro Leopoldina, | 
para melhoramentos da via per- 
manente, abrangendo variantes, 
alargamentos, mudança do siste- 
ma de tração, eletrificação, aqui- 
sição de trilhos e acessórios, em- 
pedramento e restauração da li- 
nha, reparos e substituição de 

* porte e oficinas .......c.ceeo 


8) Estrada de Ferro Itapemirim, 

“para melhoramentos da via per- 

Y : manente, abrangendo variantes, 
UR ES -- alargamentos, mudança do sis- 
À é “tema de tração, eletrificação, 
Ex aquisição de trilhos e acessó- E” 
peca 2 ração da linha, reparos e su- 


bstituição de pontes e oficinas 5.000.000 


- 20.000.000 
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DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 


Variável 
Cr$ 


9) Companhia Mogiana de Estra- 
das de Ferro (Variante do Rio 
das Velhas, próximo a Aragua- 
ri e outros) para melhoramentos, 
da via permanente, abrangendo 
variantes, alargamentos, mudan- 
ça do sistema de tração, eletri- 
ficação, aquisição de trilhos e . 
acessórios, empedramento e res- 
tauração da linha, reparos e ; j 
substituição de pontes e oficinas 10.000.009 87.000.000  467.000.000 


2 — Estradas de Kodagem 


1) Juiz de Fora-Belo Horizonte, inclusive asfalta- 
mento no trecho Lafaiete-Barbacena-Benfica .. 
2) Terezina-Peritoró-São Luiz, BR-13 .......... 
3) Natal-João Pessoa-Recife-Maceio-Salvador, com 
pavimentação tipo superior até a BK-11 
4) Rio-Vitória-Salvador, BR-5 .................. 
5) Belo Horizonte-Vitória, BR-31 .............. 
6) Barra Mansa-Três Rios, BR-5 .........cs 
1) Montero, BRST did a 
8) Japeri«Miguel Pereira ......ccccccesiarer. 
9) Curitiba-Florianópolis-Pórto Alegre, BR-77 ... 
10) Rio Grande-Santa Vitória-Chui, BR-77 ....... 
11) Uruguaiana-Barra do Quarai .......cccciioos 
12) São Paulo-Cuiabá 


1) São José do Rio Preto- 
Ponte Mendonça Lima .... 5.000.000 
2) Ponte Mendonça Lima-Rio 
Verde, Susan ais te 10.000.000 
3) Rio Verde-Alto Araguaia . - 5.000.000 20.000.000 


ta 
— 
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13) Cuiabá-Porto Velho... qui sga-nas dia ir 10.000.000 


14) Pavimentação tipo superior da BK-25, entre 
Moreno e Caruará .. a. 0050 ventiss .9 CDE 10.000.000 


15) Russas-Natal ,..... caras frear Ts DR 5.000.000 161.500.000 


3 — Portos, rios e canais 


1) Construção dos seguintes portos : 
1) Itaguí, Maranhão ......... 5.000.000 
2) Amarração, Piaui ........ 5.000.000 
3) Aracajú, Sergipe ......... 3.000.000 
4) Murtinho, Mato Grosso . 1.000.000 
2.000.000 


5) Maceió, Alagoas .,...... ; 16.000.000 E 


2) Melhoria das condições de na- 
vegabilidade : 
1) Canal de Goiana, Pernam- 
DECO. sido moto mira ei: 300.000 
2) Rios Jabaratuba, Sergipe e / 
outros; canais de Pomongo 
e Santa Maria, Sergipe .. 1.200.000 
3) Rio Parnaíba, Piauí ..... 5.000.000 
4) Rios Paraguaçú e outros, 
Botia, ot oc mre RR e 4.000.000 
5) Rios São Mateus, Doce, 
Santa Maria, Itapemirim e 
outros, Espírito Santo .... “2.700.000 
6) Porto de São João da Bar- q 
ra, Estado do Rio de Janeiro 1.000.000 
7) Lagoa de Araruama, canal LÊ 
do Itajurú e outros, Estado Ru 
do Rio de Janeiro ....... 500.000 É aa 
8) Canal do Varadouro, Paraná 2.000.000 PAR - 
9) Rios Itajai Açú, Itajai do E: 
Oeste, Cachoeira, Tubarão, e 
Araranguá e outros; lagos 54 
de Saguaçú, Santa Catarina 800.000 17.500.000  33.500.000 q é 


4 
e 


e, 


4 — Oleodutos e ga 
1) Oleoduto Santo-São Paulo .........ccioo. dir ago am do 20% 000.000 682.00. 
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” — 4 — Setor Energia 
4 a — 1 — Eletricidade 


e 2 — Petróleo 


PLANO S.A.L.T.E. 
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Conclusão) 


Kio Grande do Sul 


Rebinaria' de Cubatão. «seus sections =% 
Refinaria de Mataripe, para aquisição de uma 
unidade para elaboração de óleos lubrificantes 
Construção de uma unidade de amoníaco e hi- 
drogênio (para gasolina de aviação) anexo à 
refinaria de Cubatão ..... nec nai ER SERES 
Pesquisas intensiva em parte de algumas áreas 
de diferentes bacias sedimentares, aquisição de 
todo material especializado à perfuração de 
poços e execução dos trabalhos complementa- 
res, inclusive aquisição e montagem de refina- 
rias, aquisição de terrenos e tanques ........ 


Total da” Consianação 7) Basa. dae a 


Total da Verba $£ U.. 


», 
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DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 





Variável 
Cr$ 


20.000.000 j 





20.000.000 496.000.000 516.000.000 
1.280.000.000 








a" 
% 


DA, TAS 06 iva 


eu 
















a” E 
COM INVENTÁRIO 
| PORT. 114/79 


a 
| 
f , 
Y é 
' o: 
- . 
. ho) 


“e 


to oriiç! af tdrro 
rá Lcd di 





A 
y 
ER 


Ro 


Ep Wii 


Ea a go Ad 
o Po? 





Este livro deve ser tevolvido na úl= 


tima cata 


carimbada 


Imp. Nacional — 





E. 


[a 


7 Fo 


> 





“, 





tr RA 


x 











Biblioteca do Ministério da Fazenda 


10504 E9 


1029- 52 


AUTOR 


Proposta orçamentária |mensagem 1953 


TÍTULO 





Devo ivonce | NOME DO LEITOR 





4 





Rd * Pa a 5 ai: O DD má : a no Desratiá dd prada DE EC AE AD ATA 





di e: 
Fe 
“4 


. 


; é» dO ed DA 





do La 3 Al Peida À 
ur ads ad - 
a a e LP “a 





. - 
“e se P E = o - y 
* , - s ad 
Creta e a SA e + “a. “4 4 "Ma ” os 
- ter = ço A 2a” e é 
sa — .” ss - 4 + 
x e =" se oO gds is A su sd o s ss “e. 
-- o o pd . SE EA and “a.” é É O - . di “4... 
e To DS e" go q - di on e 
LD € . - ad “+ + su “o cd + 
“= º e “ veé “- ' e q 2 
- é > nd o ad E E ma e A A o 
bd AO wa . E + > “ - . hd 
- - o Daio du ae e ” Ea 
a a EO A DD 4 q HO PÁ ad dd 4 
o 
Es SS 44 “ “poa SL 2 aa 4º 
=” - 
“ ; , ; 





, 






Da pa 4 Pe de Pp 
' D Em Lat» ; g ; 
PNI dr na SRS 
hp a pa dee o Ad e Sp dd 
- E ara Ra ” ' o ug r. Bu 2 do bas Pet “a So: a e E DS map DP do mi E A DãE pu 9 RES qu 
. E k po rio RO pi Verão E Sp? se Do vaio Dr Cade o Soa 








e. 2 ue? Pr ts A Ent 4 á 
s - sera EM o mar 
Cos qr doe. a Ra É mo ira paço my 9 “ Ê Lg bo 


